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CARTA 1."

DE J. A. D. M. A SEU AMIGO J. J. P. L.
fcMf7> ^'*/<< J

J_^embra-me ter Jido
,
quando ea lia, (que agora até estou

livre de ler as mesmas cartas do Correio, por mais quevenhão
com ellas bater á poria); lembra-me ter lido não sei em que

Historia das cousas de Theatro, que a Arte dos Pantomimos
nascera em Sicilia nos áureos dias da Tyrannia d'ElRei Hie-

rão, que mandou a seus Vassallos por huma Lei não sei de

quantos §§ , cujo projecto tinha sido redigido por huma Com-
missão das suas Cortes, que não fallassem huns com os outros

sob pena de morte. Prohibido desta arte o uso da língua, co-

mo era licito ao Cidadão fazer tudo aquillo que a Lei não pro*

hibe, e a Lei não prohibia o uso das mãos, nem os tregeitos

dos olhos , nem as gambadas das pernas , nem os movimentos

da lingua saliente sem articulação de sons, começarão a tra-

balhar com toda esta ferramenta
;
porque em fim era preciso

pedirem huns aos outros hum bocado de pão, e huma vez de
vinho; disto se lembrarão, e daqui nasceo a Arte dos Panto-

mimos, que tanto prazer nos dava quando vimos o Diluvio

Universal em Dança (e chegámos também a ver o dia do Juí-

zo!) Se eu vivesse então, eu lembraria aos Cidadãos Sicilia-

nos, que em lugar de tregeitos, se servissem de hum Páo, ou
de hum bom Cajado, mandado vir ou das planices d'Azambu-
ja, ou das campinas de Salvaterra; porque ás vezes duas ar-

rochadas lezas dizem mais que todos os Discursos ainda que
saião em torrentes da boca de Isócrates , de Demosthenes, de

Marco Tullio, de Lúcio Crasso, e de Marco António; por-

que em fim, meu bom amigo, hum arrazoado páo sacudido a

tempo he mais milagroso que a mais vehemente Fiiippica, e vi-

gorosa Catilinaria! . . . Onde me levará o exórdio desta Carta?
-Eu lho digo. A Tyrannia, ou desenfreada Licença de huma
tropa, ou tropel de exaltadissimos Grutescos , ou saltando pe-

ias ruas, e praças, ou deitando as hirtas, e felpudas cabeças
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de todas as Lojas, Botegas, Botequins, e Tascas, e o que
mais lie, dos mesmos Corpos de Guarda que devião manter a
pública Iranquillidade, tudo a eito atacavão , insultavão, e
accometlião, ofíendendo os homens mais sensatos, sisudos, e
circumspeclos, que são os verdadeiros amigos do Rei, e da
Carla, porque sabem que cousa seja o Hei , e que cousa se-
ja a Carta. Esta confusão anárquica, esta guerra popular, que
he a mais funesta, não tem feito ha hum anno mais que irri-

tar, e indispor milhares de homens que amãO e desejão a

Constituirão que equilibra os Poderes, que levanta barreiras
ao Despotismo, que coarcta a prepotência Ministerial, que
mantém os direitos do homem que não nasceo para a servidão,

mas para a obediência, que não veio á sociedade para ser es-

pezinhado, mas para ser feliz. Estes insultos gratuilos teu»

acendido o facho da Discórdia, assoprarão a Trombeta da
guerta Civil, dividirão 09 Portuguezes, arrancando os do cen-
tro da união; e de hum Povo o mais pacifico , o mais mode-
rado, o mais moral da Terra, fizerão hum bando de Tigres
para se atassalharem buns aos outros, engrossando desta arte

o partido Anti-Carteiro , ou Anti-Constitucional , exasperai
do-se de tal maneira o ódio mutuo, que parece que já não
somos Portuguezes , somos Caraíbas, ou Iroquezes.

Eu vi tudo isto, e costumado a olhar para as cousas com
attenção, e madureza, determinei- me a tomar hum partido

que nâo tivesse partido, nem estimulasse nenhum partido,

—

a taciturnidade, ou absoluto silencio.-— Nem palavra! — As-

sentei qne esta devia ser a devisa do homem prudente. Obe-
decer á Lei promulgada, respeitar o Goverwo, não ofFender

os homens, servir quanto podesse a Sociedade, e não enver-

gonhar a Pátria. Transformei-me em Pantomimo ; bem sabe
,

meu amigo, que quando nos encontrava»-mos , raras vezes,

qual era a minha linguagem
,
punha o bordão a que me arri-

mo, e que me escora a maquina, que á violência de dores vai

ter perpetuo arrimo na sepultura , ora horizontal, óra vertical,

óra com maior, ou menor obliquidade de angulo, conforme a

direcção que levava este, ou. aquelle Grutesco do nosso conhe-

cimento. V. m. entendia muito \wm esta linguagem, e enco-

lhendo, e levantando oshombrcs com enfasii expressivo, me di-

zia, que com efeito o bordão era amais terminante resposta a

tontos destewiperos; e com mutuai, e muda barretada de chapéos,

esem apertarmos as mãos. .. nos separávamos. He verdade qoe

este meã silencio das ruas, das casas , e das sociedades não
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g$ continuava nos Tei&plos,. porque se eu alH não desse átàn

gua, também não. dava aos deniesi em eas>». AiJi faillo , e fat-

iarei: O que? O que iodos ouvirão. — A Lei h,e cie Deos?

Pois obedeça-se a í>eos, A Lei he de César? Pois obedeça~se

a César. A, Constituição que nos deo o Sinai'-, e o Lvangelhí),

obriga em consciência, a Constituição que nos deo- o Cesa*,,

também em, consciência obriga. Que mais* he preciso*? Qu-atí

be o IJeráclJto
,
q^ue em lugar de chorar se não espojasse1 cem*

rizo, venjdo em cadeira, tão sagrada,, e tremenda», tnepado -'Humuí

homem descalço, metido n'huin sacco áspero, e rutiv*,. e, de-

vendo failar das bemdiitas almas; do* Purgatório , foliar das

Tlieorias das AssernbJéas Constituintes; deixando as Alín>as>

sem huma migalha de suífra.gio ?

Muis em fim , meu> velho amigo, quem< me obrigaria conv

furor a apartar-me do nosso partido si lenciario ? Q'uem teria

este poder? O: Tom Sultanico, e a Diarréa palavrosa cie huuv

Periódico, ou Lençol de três. ramos ,. chamado em Letras cor-

das, e quadradas

—

O Portiu/uez. — Desgraçado, e mofino dei-

le se sahír. á espora: porque, Razões ? Aqui es'tá> esta. D&&-
composturas? Não me • acobarda' rã o as de Pato^ JV1 estre Pedro,

e Companhia. Dirão muitos,: —• Poiso Porluguez está em cam-
po , com o braço ás armas feito, com a merrte ásMusas dada,
vaj por hum anno, e inda. agona Vossa Mercê vem atirar a

primeira, pedrada a esie formidável Golias <
jspanlador dos Es-

quadrões Periodiqueiros ? Sim, meus Senhores, e nà'o me im-

portarão nunca os seus Discursos., as suas empaffúís , as suas^

mentiras, a sua hypocrisia , a sua tortuosa , e revolucionaria-

politica embrulhada no ('apoie Constitucional. La está o Go-
verno , lá. está o illustradissimo Magistrado da I

?
< ; !

i
-^ i r» ,

que
lhe dê os agradecimentos. Eu con;o .homem de algumas Le-
iras , ou magras., ou gordas, não pude conter «.indignação

,

nem conservar o silencio , vendo ultrajado hum dos Indivíduos

que mais honrão a espécie humana

—

-lYJylord Francisco Ba-
, Carão ile- Verulamío , Visconde de Santo Albano, Grão

ChanceJIer, ou Chanceiler IVJór, de Inglaterra, que n-asceo era •

Londres, segundo minha lembrança., em 1560, o inorreo era

1G26.

Lu não tenho paixão por Nação alguma, senão pela- Por-

tugueza, e desejaria que fosse agora como foi quando era
maior q.ye todas, não digo só pela extensão de seus Dòiniuios,
mas pela sua Virtude, pela sua Sciencia , e pelo seu 'Valor.

AtAnglomania ainda nie.nuo chegou, nem chegara; admiro
* 2
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muito a grandeza do seu Commercio, a actividade da sua In-
dustria, a perfeição de suas manufacturas; mas nada disto
me importa, porque tudo isto he para quem tem dinheiro, e
quizer cahir com elle. Apezar desta indifferença sobre a glo-
ria da Gran-Brelanha , não posso deixar de estimar, e res-

peitar meia dúzia de homens, não só grandes, porém máxi-
mos, que na infeliz repartição das Letras tem produzido, e
agora me parecem mais que máximos no Laconismo, por al-

gumas Cartas de linha e meia, ou duas linhas que vi na Ga-
zeta. Quem poderá ser assim í E se assim fosse o— Portu-
guez— valia mais os três vinténs, porque não matava tanto
a gente com tão compridas arengas, que deixando a algibeira
sem dinheiro, deixão os bofes sem elasticidade! Entre os ho-
mens máximos, pois, da Inglaterra eu constituo Mylord Bacon.
Vossa Mercê não sabe quem elle he ? Sabe muito bem. Con-
serva todas as suas Obras, e entre ellas huma separadamente
rara, e pouco vista até entre os mesmos Inglezes, de que não
vi segunda edição. Mas sempre lhe quero dizer mais alguma
cousa, para entrarmos depois no esmiuçamento de Mylord
Bacon no caso presente do— Portuguez.—

Grandes, e claros Engenhos tinhão visto antes de Bacon
a misera condição do Entendimento humano, e das Sciencias :

muitos tinhão tentado resgatar a Razão do captiveiro em que
bárbaros Tyrannos das Letras a conservavão: mas, ou fosse

infelicidade daquelles tempos, ou fraqueza de forças, sempre
ficou frustrada tamanha empreza : mas, em fim, este Bacon
appareceo, creio que produzido pela mesma Razão, para ti-

rar o jugo debaixo de cujo pezo se arrastrava a Filosofia,

purgando-a de suas manchas, e chamando-a ao Senhorio, e á
Liberdade. Conheceo todas as suas imperfeições , e as corre-

gio: imaginou bellissiinos projectos de reforma, e tanto traba-

lhou pelo Império da Razão, que chegou a despertar os âni-

mos adormecidos, illuminando-os de modo, que a Filosofia

se vio expurgada, e levada áquelle fastígio de belleza em
que depois se vio (e agora desappareceo ). Foi chamado
o Pai da verdadeira Filosofia, o descobridor das preoccu-

pações, e dos erros, o abridor de novos caminhos, o des-

truidor de Filosóficos Tyrannos. Veja Vossa Mercê, que lá a
ha de ler, a — Censura dos mais célebres Auctores — por Po-
pe-Blount.— Veja a Historia da Sociedade Real de Londres—
por Thoniaz Spral, e os Planos da reforma da Filosofia que
elle fez, veja-os em Baillet — Vida de Des Cartes. Veja esse
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AlemSo gordo, e corado que lá tem — João Gottlieb na His-

toria da Filosofia, citando outro Alemão mais gordo chamado

Bruker na Historia Critica, Tom. 4.* Parte 2.
a
Cap. 4.° E fi-

nalmente , he melhor ver o mesmo Bacon em o Livro que in-

titulou — Do augmento das Sciencias , a quem o Alemão ain-

da mais gordo que todos — heihniz — chamou — incompará-

vel : — Em o Novo Methodo da Jurisprudência ; Parte 1.*
§

32. Com efTeito neste Livro — Do augmento das Sciencias, eu

não sei o que admire mais: Como he possivel que hum ho-

mem só visse (antas cousas, as quaes tantos séculos ignoravão?

Depois deste Livro, trabalhou 18 annos n'outro Livro que se

chama — O Novo Órgão das Sciencias, — ensinando o Enten-

dimento humano a encaminhar-se pelas veredas da Verdade
,

dando-lhe guias seguros para descobrir as causas de seus im-

pedidos progressos. Se desta Racional Filosofia passo a con-

templa-lo na Filosofia Fysica, e natural, tantos Livros escre-

vêo , tantos prodigios fez naquelle século tão de ferro. Puffen-

dorfio , disse com muita razão no seu Quadro de controvérsias ,

Cap. J.° § 5.*: Que a belleza , e a graça da flórea Filosofia

Fysica dos nossos tempos, he devida, em grande parte, a este

grande homem. Não veja Vossa Mercê senão o mesmo Bacon
nos Livros :— Historia natural dos Ventos: — Historia da den-

sidade , e diafanidade dos Corpos : — A Historia da vida , e da
morte: — Os Pensamentos , e Visões Fysicas : — O fluxo , t o

refluxo do mar : — A discripçáo do Globo intellectual : — A sa-

piencia dos Antigos: — A Nova Atlantide , etc. etc. etc. Se
Vossa Mercê mostrar esta Carta a alguns curiosos meus inimi-

gos, que não tem fim , nem tem mímero, por certo dirão com
hum riso assim por modo do Mondego: — Pois este homem ?

que não tem Livros senão os que Vossa Mercê lhe empresta,
pois até o Prazdium Rusticum — lhe foi pedir emprestado ou-

tro dia, faz tantas citações de memoria! Isto he embofia ! JNão

he , não Senhores; isso já se vio muitas vezes, até n'hum Ca-
pucho. — Oxalá que assim como me pareço com elle no apel-

iido, me parecesse lambem nos miollos ! !

E para que vem, me dirá Vossa Mercê, tanta palavraria

sobre Bacon. Para que? Para o que já lhe disse, para pulve-

rizar as fanfarronadas evasivas do Portuquez. — O Gazeteiro
actual, porque Vossa Mercê felizmente he já Ex Gazeteiro,
lembrou se muito a propósito, e muito para o caso que trata-

-

va, de humas palavras, ou lexto de Bacon ,
que me parecem

,

não digo de certo, dos Discursos moraes
,
políticos, e economi-'
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cos; e. Iranscreveo as palavras Latinas que são, estas (a,es, e
quejandas : —

Publica ista Invidia, magis, in Rçgum Ministros myolat,
quam m Reg&m ipsum. Altamen, si Invidia (juasi qcncra-
lis sit , ut ornncs Ministros ampieclelur

,
quasi occulle ifc~

gèm ipsum pctil. —

Q
(

Gaz.eteiro, ou alguém por elle, fez, mal de nãç pôr. islo

em
s

Por,tuguez, porque era de. presumir que, isto fosse ás mãos
çlo Porpjíjucz

,
porque julgo que na talFabripa, não eníra mais

qjjg Constqnl
,
que Éenthfim, e. também o Leviathan de H/jIj-

bcs, sp o apanharçm em Fra/icez
,
porque Latim, isso cheira

a Fra,des , e a, Clerigps que são huns asnos, e mais bestas os
pais, que os mandarão ensinar, e essa creação não era para^o-
niqrjSj que fazem o Portugucz. Vossa IVÍercê, se os conhece,
mande lhe esta traduqção, que aqui vai com

;
todo o rigor sin-

useiro.

?
' lista inveja (mania revplucionaria ).púh]\ca tem por obje»

cto mais os Mjnistros do Rei
, que o mesmo Monarcha

;

todavia sees.la Inveja s% tornar quasi,geraj , isto he
, que

abranja todo o Ministério, então occulla, e indirectamen-

te.se, alaca em Pessoa o, mesmo Rei."

E que ou Ira cousa ressumbra de cada hum dos Ires ramos
dq Lençol Porlugue.z mais que aquelle espirito de vertigem

de -—Ministério abaixo, Ministério acima? Que outra cousa
quer dizer, aquelle osso arremedado á Carruagem de hum
Ministro? Que outra cousa quer dizer aquella teimosa, e sa-

crjlega incnlpação dç acto mais próprio da Real Clemência,,

o Soberania do que he Depositaria a.Sereníssima Senhora In-

fanta Hegenle, no Indulto , e Amnistia oílerecido aos culpa-

dos do crime de rehejiião ? Eu já vi estes homens os mais

apaixonados, e amigos da Amnistia, que houve no Mundo,
quando se tratou da rebelliao de 1820. A.té eu coin toda a

minha melancolia me ri de. hum exemplo , com que. querião

convencer o Soberano para publicar Amnistia,, Amnistia,
Amnistia. — Senhor, dizião elles em letra redonda ,

— As-

sim como Henrique 4,* no sitio de, Paris perdoou ao Carreiro,

que levava huma carga de pão para os sitiados, assim V. M.
deve perdoar á Junta do Porto, seus Confrades., c Irmãos de
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armas. — Isto convencia, porque os casOs erãò perfeitamen-

te idênticos t Junino (anta Amnistia, e agora não querem ne-

nhuma! Que he isto ? Então era huma virtude Ueal , agora

lie huma cobardia , e froxidão do Governo, isto he \ do Mi-

nistério ! Ah ! que eu não sei se os adivinho! Não querem
Amnistia para os outros

,
porque contãò tom a impunidade

para si. B como se hade solidar esta impunidade? Com mais

revoluções, com mais Democracias, com mais desgraças des-

te Reino, que t)eós delles, e das Suas maquinações defenda.

Estes homens querem ádrigue para remover obstáculos. A fe-

licidade de Portugal não se faz com o punhal, entèndamo-nos»

faz se com o novo Tacto Social , com a Lei de fundamento j

nem explicada , bem exposta , e bem seguida. Quem senão

Demagogos querem por toda a parte huma continuada fluctua-

cão no Ministério ? A moderação, a prudência do actual he
hum crime para os Senhores Mestres do Portuguez. Já disse

que isto me não importava , importa-me Mylord Bacon ul-

trajado por humas formiguinhas. Elias dizem que Bacon foi

hum máo Ministro de Estado, que em rigor assim se não de-

ve chamar
j
porque não era Secretario , era Guarda Sellos,

Supponhamos que era Ministro froxo , e venal, disso não se

trata, trata-se de huma verdade que elie como Filosofo , e tão

grande Filosofo , disse naquellas palavras, trata-se seellas são

applicaveis, e se explicão o estado presente. Se eu dou huma
arrochada no cão de Beltrão, também a dou em Beltrão; as-

sim como quem ama a Beltrão, ama o seu cão. Os Ministros
são os braços dos Heis , e descarregar lambadas nestes bra-

ços, he descarrega-las na cabeça do Rei. Se prevaricão , o
Kei , seus Conselhos, suas Camarás os castigarão; mas agora
huns venaes Periodiqueiros

,
pegados como Jesmas pelas esca-

das das Secretarias, e Galerias de Camarás, insultarem os ór-

gãos da Soberania, e até insultarem Mylord Bacon
,
porque

diz o que elles dizem , e o que elles fazem ! ! Mylord Bacon
morreo em extrema pobreza, mas a sua maior desgraça he ser

depois de 201 annos da sua morte insultado por huns vermes,
que, se se deixão crescer, roerão mais do que tem roído. En-
tão , meu velho amigo, não he isto dar de mansinho? Vamos
com a moda, hum Tiroteio: a Artilheria está mui longe , e
contra o meu génio, porque na arte desta guerra eu não co-
nheço mais que as do calibre quarenta e oito. Já que eu lhe
escrevo, escreva-me vossa mercê também. Vossa mercê ainda
hade conservar seu amor , e amor de Sobrinho, á Tia Gaze-
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ta, pobre velha , mas honrada : ella podia pôr seus brincos,

seu rossiclér, seu afogador, eseus sinaes , mas não a deixão;

porque se ella podesse pôr seus arrebiques
,
grande JBelfori-

nheiro tinha aqui

!

Olhe vossa mercê, os Inglezes devião mandar, e dar aos

Collaboradores do Portuguez
,

por lhe (ratarem assim o seu

JBacon, hum daquelles Rosbifes que elles trazem nos punhos
fechados, que eu lenho visto dar huns aos outros, e com mo-

lho logo prompto, ás portas das Tavernas. Que dirão , meu
velho amigo, os do grande lençol quando (ai virem ? Que eu

fui comprado pelo ouro Corcundal, e vendido á Junía Apos-

tólica, e que isto só podia ser feito por hum Apostólico, por-

que os Apostólicos até íizerão o Manifesto da Catalunha!

Não he assim, quem lhe escreve estas duas regras para saber

da sua saúde he

Seu amigo em huma, e outra fortuna

J, A. D. M,

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença.
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CARTA é
DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

JXecebi a sua em resposta á minha. Com efleito, meu ami-

go, quando chegão duas vitéllas á porta de hum Medico,
ou quando entrão dous Perus pelo Escritório de hum Es-

crivão, não se excita maior prazer na alma do recipiente,

que em minha alma se excitou quando puz os olhos nos dous

Números do Portugucz 160, e 161
,
que V. m. me remettia

fechados na sua. Os olhos de hum antigo Guarda-Portão de

hum antigo Órgão de Mercês, e de Despachos, não se ar-

regalavão mais quando viSo entrar pela porta de seu Amo
dous Religiosos Cartuxos, do que se arregalarão os meus
olhos fitando-se , e pregando-se nos dous inextimaveis the-

souros da impostura, da malícia, e da salgalhada. Antes
que eu descoza este fiado, e veja o fundo a esta canastra,

he preciso que eu faça huma prévia, e pequena Dissertação

sobre huma matéria, que tem passado sem ser bem exami-

nada, e bem conhecida, e que he huma espécie de postula-

do , e concedido, sobre que se quer levantar a planta de
huma demonstração, que vem a ser hum Ente ideal, e qui-

mérico, chamado a Junta apostólica-Jesuítica. Eu bem sei

que V. m. he hum homem de cabeça segura, circumspecta,

séria, e reflexiva; assim a lenho eu também, e talvez que
este seja o motivo porque sympathisâraos; sei que gosta do
estilo cerrado, e grave; de huma Dialéctica vigorosa, que
exclue a arma de Juvenal, o Ridículo , que no sentir de Ho-
rácio serve mais que o grave, e o acre para cortar, e es-

patifar certas cousas; mas V. m. não ignora, e eu também
sei, que os escondidos, mysteriosos , einnominados collabo-

radores do lençol de três ramos , não merecem outro estilo
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mais que o ridículo, pois não fazem mais que desafiar, e
provocar o amargo riso, e a desdenhosa indignação dos ho-
mens de bem, que por convicção, por princípios, e por co-
nhecimentos são os verdadeiros Constitucionaes

,
que que-

rem o Rei, e a Lei para felicidade da Grei, porque a Grei
não he feliz sem hum Hei só, sem huma Constituição só,
sem excluir outra, se a primordial pelo lapso dos séculos,
pela mudança dos sentimentos, e dos costumes, ou pela
maior somma de conhecimentos adquiridos, não for, ou se
julgar insufficiente

;
porque até o Compromisso de Santa Ce-

cília, que he a sua Constituição, pode ter suas mudanças,
e alterações se os Músicos asnearern muito, ou se as Fes-
tas escacearem muito, ou houver grande quebra (o que fa-

talmente tem acontecido) nos seus emolumentos. Vamos á
Dissertação.

Apparecem na grande scena do Mundo certos Demago-
gos, certos Revolucionários, que no fundo da sua alma não
querem nem Rei, nem Roque, nem Constituição, nem Or-
denação, nem forma alguma de Governo, que não s^ja huma
tumultuosa, emal entendida Democracia. Como verdadeiros
Camaleões tomão sempre diversas cores, e d i Aferentes as-

pectos, dão tombos como as enguias; mas quem olha para
ellas , e para os tombos sempre descobre o rabinho, que se

inclina, e toma a direcção da agua. Inculcão, e assoalhão

planos de reformas, procurão embair os incautos com mu-
danças, e melhoramentos, fazem arear as classes, que a so-

berba julga Ínfimas no Povo com as nivelações e igualdades
diante da Lei, detraz da Lei, á ilharga da Lei; chovem
as garantias dos direitos de cidadão aos forçados das Galés,
e aos lava-peixes ; alargão , e profundão todas as valias,

abrem todos os canaes , enchem o Reino de cereaes aqui

nascidos, e creados ; em cada charco de agua levantão hu-

ma fabrica de papel, e outra de chitas; o bicho carpinteiro

da industria formiga, e se revolve por Ioda a parte; em
cada Aldeã são logo instaladas as Escolas de Athenas, e o
Instituto de Bolonha; a Navegação estende-se tanto, e com
tanta actividade, que promettem ir n'hum Bote do Cães de
Belém muito para lá das Terras Austraes: promettem tanto

ouro, e tanta prata, que, como no Reinado de Salomão, as

calçadas das ruas serão de ouro; e a prata será reputada

como a lama das mesmas ruas; e fartos em promessas as-
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seçurão que só elles descerão dos Ceos para tirarem o Murir

do" do ab) smo, do servilismo, do despotismo, do absolutis-

mo, e das fogueiras da Inquisição; e, o que he mais que
tudo isío, das fatexas dos Padres da Companhia!
Os Povos, que em fim não são tão tolos como elles os que-

rem fazer, ou querem que sejão, comecão a desconfiar de
tanta manteiga, e de tão palavrosos Impostores; e pelo que
elles comecão a fazer, e a decretar, conhecem que o fim

máximo destes perturbadores do socêgo das Nações he rou-

bar, e dominar; a reacção he igual á compressão, e a elas-

ticidade moral he mais valente que a elasticidade física; e

por hum impulso natural e unanime recalcitra, e diz alta-

mente que não está para aturar huma cambada de Arle-

quins, e Saltimbancos, huma caterva de Tira-denles, que
inda até agora, por quasi quarenta annos , não dizem senão

o mesmo, não tem outras frases, outra linguagem na Fran-
ça, na Hespanha, em Nápoles, no Piemonte, e nas mar-
gens do Tejo cristalino, imbutindo a mesma descozida aren-

ga , ou nariz de cera de Medico, ao Botecudo n' America,
e a este seu Criado no Forno do Tijolo. Universalisa-se , e

pronuncia-se esta justíssima opposicão
,

porque os Povos
em fim antes querem estar pelo que lhes prometlia O Ho-
mem das Botas, e o Gigante Voraz , do (pie pelo que pro-

metle esia Horda de amotinadores
,
que arrancão as Nações

do seio da tranquiliidade , alluindo lhes os alicerces da ven-

tura social, firmados nos antigos costumes, nas antigas Leis:

fossem embora hum jugo de ferro, ninguém se queixava a

estes Senhores, e ninguém lhes encommendava tal sermão; e

se alguém lho tinha encommendado, que lho pagasse. Apezar
desta opposicão, porque os Povos não estão para ser Filóso-

fos, e se davão bem com sua antiga ignorância, não fosse

embora o mel para a boca do asno, vivjão fartos como hum
vilão, e cheios como hum ovo : vião suas mulheres mettidas em
casa, seus filhos muito bem creados, seus Curas rufies, e probos,

não querendo para o Povo mais que a Cartilha, e para si mais
que o Larraga ; e .se querião Ertass alirum augmento de Côn-
grua, não passava dos dm mos do liquido em Carcavellos, ena
Chamusca: os gratuitos {Regeneradores insistem em os querer
livrar do absolutismo, e da irresponsabilidade dos Ministros;
<
J como se n'io podem livrar desta tão bem pronunciada op-
posiçSo, que não rejeita nem o Rei, nem a Constituição,

* 2
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que o Rei lhes mandou
,
porque os taes Regeneradores são

muito transparentes, e os Povos lhes descobrem sua inten-

ção, que he não quererem nem Rei, nem Constituição, por-

que esta, que o Rei lhes acaba de dar, se for bem observada,

he Sancta e Justa, e levava o Diabo os Regeneradores (não

me obrigue V. m. a pôr em toda a luz este grande mysterio

tle iniquidade;) que fizerão os collaboradores do Portuguez

íinonymos, os seus ecos, e trombetas? Arquitectarão, e ima-

ginarão huma fantástica Junta Apostólica de tão quimérica

existência como a mesma Quimera da Fabula. Existe esta

Junta porque o Portuguez , e os outros Periódicos de igual

jaez, ou Portuguez , dizem que existe, e a quem o Cura do

Portuguez no n." 160 baptizou, e poz o nome de Libertici-

da , Regicida, Legicida. Oução-se as suas palavras

—

Lençol

160, ramo do meio— Lisboa 9 de Maio.

Quem tiver meditado nos meios empregados pela

Facção apostólica, para levar a Hespanha á sua

ultima ruína ....—

Espero que a mais severa Censura concorde aqui comigo,
porque a matéria he imporlantissima. Para se fazer huma se-

melhante inculpação, para se dizer á face do Mundo civili-

sado, e do que está por civilisar, que existe huma associa-

ção de homens, que promovem por todos os modos, e meios

a morte, e desthronisação dos Reis com a sentença sem fra-

ses— Desfaçamo-nos delles—
,
que não aspirão mais que á

dissolução, e transtorno dos Povos, instigando-os á rebel-

3ião, fomentando-a , ou impellindo-a com a alavanca pecu-

niária, procurando fazer estalar o laço, que prende as hu-

manas sociedades
,
que, finalmente, animada, e dirigida

sempre pelo Génio do mal, que vem a ser o Diabo, quer

conservar as Nações debaixo de hum jugo de ferro no abys-

mo da ignorância, e da escravidão; era preciso, primeiro

que tudo, mostrar até, e ainda além da evidencia, que
existe, e como existe tão infernal Congregação, e produzir

incontestáveis Documentos desta mesma existência. Ora eu

peço licença para me explicar com hum exemplo, mas com
toda a circumspecção , e dignidade.

Se eu produzisse chronologieamente Bulias Pontifícias, que
para os Calholicos Romanos são alguma cousa; se depois
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correndo hum a hum os Reinos da Europa, começando pelo

mais vasto, e pelo mais frio, até o mais meridional, e mais

quente, quero dizer, a Rússia, a Prússia, a Áustria, e

muitos dos grandes Estados, que algum dia compunhão a

Confederação Germânica, a França sempre grande, e sem-
pre flórida, a Itália desde Nápoles até ás raizes dos Alpes,
com todos os seus pequenos Potentados, ora chamados assim,

ora chamados assado, o Piemonte com as ensanchas, que se lhe

alargarão, a Hespanha finalmente, e esta ourela, ou esta

geira de terra, em que ficou Portugal ; e se de todos estes

Reinos eu trouxesse os Diplomas, as Leis, os Decretos,

as Ordens , as Providencias, as medidas de severidade, e

rigor, que se tem publicado, e tomado para prohibir, ana-

thematisar, proscrever, e -arrazar hum a Junta de homens,
qualquer que seja o seu nome; se eu ppgasse na ametade
da sua Constituição aqui impressa entre nós; se quando eu
produzisse esta primeira parte do seu Código, que custa

dezoito vinténs, lhe ajuntasse também impressos seus Ca-
thecismos até certos gráos de seus mysterios ; se a esta cou-

sa, que já se pode chamar Livraria, eu ajuntasse hum Ma-
nifesto, que fez huma Provedoria IVlor contra hum Julgado,
ou Concelho pequeno ; e se para divertir o meu Congresso
de videntes, e auditores, eu trouxesse a gravura lina

,
que

se fez de humas penduras paramentadas, em Granada, on-

de se pendurarão; e se para hum saboreante do Banquete
eu desse huma volta pela Cisterna do Garrido, e apresen- *>™

tasse alli a feira da Ladra, que la estava de molho
;
que fa-

ria eu com isto? Provava a existência de huma Junta, ou
Associação real, e existência, com maior clareza que Dióge-

nes provou que havia movimento contra Pirrhon, que o ne-

gava, pondo-se a passear diante delle.

O Portugaez que tudo attribue, e tudo empurra á Junta
Apostólica como principio do movimento da maquina de to-

das as actuaes desordens Européas, e sobre tudo de huma
conspiração geral contra os Povos, e contra os Reis, cha-

mando-Ihe capa de velhacos de quantos rebeldes respirão no
Mundo, devia produzir todos os documentos , ou equiva-

lentes
,

que eu produziria para comprovar a existência da
Junta acima indicada, e não chamada pelo seu nome, para

deixar indubitável a existência da Junta Apostólica, que he
rigoroso consoante da outra, ainda que se não pareça; e

* 3
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então dizer s Esla Junta Apostólica fez o Manifesto da Cata-
lunha contra S. M. C. Fernando 7.° A outra Junta exisíe,

porque o mostra, e o sente o Mundo; a Apostólica existe

porque o diz o Portuguez, porque ao Escriptorio do Portu-
guez che^ão todos os dias, todas as horas, todos os Correios,

todos os Postilhões, tonos os Expressos, todos os Encarre-
gados de todos os Gabinetes, de todas as Cortes", de todas

as Confederações; os Pregos de Columbia, e de Argentina
sao aos cardumes, e nao ha quem possa desembocar sem
encontrões, pizadellas, e estortegões, da Rua Augusta para
o Terreiro do Paço; e como o Portuguez tem tudo isto,

afora as correspondências particulares, que todas vem fran-

cas, porque todos querem gastar o seu dinheiro com o Por-
tuguez, sendo cousa pasmosa que, antes de se compor o Por-

tuguez , ninguém conhecia taes homens, e jamais lhe che-
gou á porta hum Carteiro de Patrona com huma Carta de
25 réis, diz que existe a Junta Apostólica, porque elle o
diz, e assim o ensina o aperto, em que estão de assignalarem
huma causa, e hum principio a opposiçào geral dos Povos
contra os Innovadores, que não trazem, ao Mundo mais que
desgraças, como tem mostrado a experiência, desde que re-

bentou a desastrosa Revolução Franceza, felizmente acaba-
da em França pelos mesmos Francezes, onde nunca se apa-
gou de todo o Facho da Razão , e da Religião.

Ah! meu bom Amigo, isto ainda he hum Tiroteio pela li-

nha dos Atiradores, Follujmrs ; nenhuma boca de fogo de
mais algumas pollegadas tem fallado ainda ; o terreno he es-

cabroso, não pode ainda manobrar a Cavallaria. Algum dia

chegaremos a Waterloo ; comecei com as descargas de Car-
tas, não hei de acabar, e nestas refregas ninguém me vio

ainda os calcanhares.

Chegámos ao Manifesto da Catalunha estendido no Len-
ço) , ou já posto em Lençoes de vinho. O Porluquez nos
fez mimosos èom este bom presente ; e para o empurrar se

sérvio do estratagema òas JSolas, como vejo por todo o Len-
ço] J60, e E61 , ficando ainda assim peior a emenda que o

Soneto. O Manifesto da Catalunha foi feito pela Junta Apos-
tólica

; por signal que lá vem assignado em razo Sório Secre-

ta rio
! Bem dessorados deviíio ficar os miolos do Poríu^uez

guando da Corte de Madrid , do seio do Ministério H*>spa-

fthul', onde quasi nunca houve senão hoaiens grandes desde
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António Peres, Secretario de Filippe 2.°, até Salmon , Se-
cretario do Sr. D. Fernando 7.", minislerialmente

-J
official-

mente, authenticamenle veio a declaração, em que se paten-
teou ao Mundo quem fosse a Junta Apostólica, que fez o
Manifesto, declaração lançada na espezinhada, e bigodeada
Gazeta de Lisboa, mais comprimida que hum paralyiico. Foi

feito o Manifesto, diz EIRei de Hespanha , foi feito por hu-
ma Junta, mas huma Junta de transfugas , revolucionarias ,

bandidos, votados á Forca , e proprietários do garrote, acolhi-

dos em Reinos estranhos, e que ao longe teimão em pro-

seguir na obra nefanda da Revolução Democrática. Esta foi

a Junta. Eu esperava que no dia da publicação da Gazeta,
que nos apresentou este Documento, que he o triunfo da
Verdade, e a confusão da impostura, se fechasse a porta do
Escritório do Portuguez , a quem Bandarra podia chamar
o que chamou ao tumulo d'ElRei D. Sebastião nestes sono-
ros, e cadentes versos:

JVIetto a sovela nas viras,

E vejo pelo buraco
Os ossos de Pêro Jaco
No Moimento das Mentiras. ...

Eu também poderia vêr pelo buraco da chave as Estatuas,
(obra das mãos de Canóva) as Estatuas quebradas da Em-
bolia , e da Impostura. Mas em fim, também Vasco da Ga-
ma ee enganou, e não lhe succedeo como cuidava= diz o
maior de todos Os Poeta?.= Continuou o Portuguez como se
não fosse nada com elle ; e tendo a Gazela tomado á sua
conta desmentir o Portuguez, e com documentos, destes que
colhem ás mãos, vai por diante da mesma sorte, como se na-
da fosse com e\\e; e sendo o Portuguez hum Portuguez co-
mo os do cunho velho, que julgou sempre que era tão ver-
gonhoso mentir, como ser desmentido, moita : he como aquel-
ie parente de André Caldeira, que a tudo quanto se lhe di-

fcia na Gazeta Universal— Moita, e mais moita. Veja V. m.

,

meu velho Amigo, o que tem rendido as primeiras palavras,
feoln que o Portuguez começa o cabeçalho para o lançamento
do Manifesto, e seu Commentario , e- que geito isto leva!
Leva geito de não acabar nem em 1830, que lai tenção te-

nho, se Deos me emprestar a vida. Vamos ás segundas pa-
lavras do cabeçalho do lançamento.
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"Encontrará que elles são os mesmos, posto que me-
nos disfarçados, de que se sérvio o Jesuitismo no sé-

culo passado para agrilhoar os Povos, e dominar os

Reis."

Outra descoberta nova: tudo o que for opposição dos Po-

vos aos principios desorganisadores, e aos transtornos geraes,

de que a Europa tem sido victima, he maquinação dos Je-

suítas, todos elles familiares do Saneio Officio, e carrascos.

E teimarão agora com os Jesuitas; Iodas as revoluções são

feitas pelos Jesuitas, inimigos dos Reis, e dos Povos.

Não houve hum Rei mais glorioso e hum Povo de maior con-

sideração, que foi Luiz J4.°, e o Povo Francez. Tudo nes-

te Reinado foi grande, e na repartição das Leiras nenhum
foi, nem será, nem pode ser maior. Luiz 14.° tinha duas ore-

lhas , a huma estava sempre o Jesuita La Chaise, seu Con-
fessor, e á outra sempre estava o Jesuita Bourdaloue , seu

Pregador. Foi então aquelle Império o Império dos Jesui-

tas. Colberl ouvio como discipulo os Jesuitas , e Louvois os

Jesuitas ouvio. E Luiz 16.° foi levado ao Patíbulo pelos Je-

suitas? Sim, Senhor, dirá o Portuguez ; não, Senhor, direi

eu, foi levado pelos Filósofos niveladores, e Democratas.

Danton, Barreire, Robespierre, Sain-Just forão grandes Je-

suítas!!! Raynal que foi, e era Jesuita, escreveo aquella

grande Carta, que fará honra á Probidade humana, e diri-

gida á Convenção Nacional, ou Assemblêa de Canibaes—
sangui-sedentos ,

palavra do Portuguez. Se os Jesuitas preva-

ricarão, não digo que não, porque a Sociedade foi dissolvida

por Clemente 14.°, e a grande Bulia foi obra do Cardeal

Passionei. E os Jesuitas extinctos são os que fazem as re-

voluções ? Isso he verdade , eu estava esquecido , e já me
não lembrava do que vira no Porto em Agosto de 1820. O
Jesuitismo, nos diz o Portuguez, he a mola, que agita a ma-

quina das revoluções, procurando levantar a Democracia so-

bre a ruina dos Thronos, e dos Reis. Que assombro foi o

meu, quando naquella sempre tranquilla , e leal Cidade, eu

fui topar com huma melgueira de Jesuitas ! Erão por certo

f Jesuitas, porque eu conheci, Ião bem como os meus dedos,

%.o R.do*P. Estriga, oR. do P. Chicara, e o R.m0 P. Cabreira,

'que se não chegou a ser Geral, não ficou muito longe, pois

foi depois declarado Vice-Presidente ; e por hum triz que o
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Capitulo não ficou de todo atrapalhado em Alcobaça; e se

não desterrão o Geral Canellas , seria como nos Francisca- tdrtS*/**

n0s — o Partido dos Escolos punha-se a cavallo no Partido

dos Chóriros. Veja V. ha. com quanta razão o Sr. Portuguez-y§Ê* t .

se levanta contra os Jesuítas, e Jesuitismo : veja a poeirada,

que aquelles treze Jesuítas do Porto levantarão! Aquelles
treze erão do quarto voto! Veja a Communidade, que ajun-

tarão, porque no J.° de Outubro entrarão em Lisboa para a
celebração do Capitulo Geral mais de 20/ Jesuítas ; e que
narizes, e bochechas elles tinhão! Mettião medo ! Obrigando
a todos a jurar os Exercícios de Sancto Ignacio, que ainda
se havião fazer, que vinhão só projectados; e se vinhão fei-

tos, vinhão escondidos. Com quanta razão, e juízo diz o Por-
tuguez que taes Jesuítas vinhão dominar os Reis, e agrilhoar

os Povos! Fora com taes Jesuítas! Dominar os Reis: e en-
tão não dominarão? V. m. não tem visto alli nos dias depois
da Páscoa os Hortelões andarem com S. Pedro Gonçalves
ao eólio ? Assim andarão com o Rei,—jure aqui, sente-se

aqui, vá para alli, venha agora cá, tome lá esta colher, dei-

te aqui hum bocado de argamaça . . . . ah! meu Amigo! Pra-
za aos Ceos que isto não fora assim ! Mas dos Ceos veio o
remédio, e vemos, e felizmente temos hum Rei, que não
recebe, mas que dá a Lei aos seus Povos ! Agrilhoar os Po-
vos: outra verdade; veja o que aquelles Jesuítas fizerão aos
Povos!! Que vergonhosa escravidão, e que pezados grilhões!
Veio a Lei — Habeas Corpus — Lei dos Jesuítas ! Serás li-

vre, serás senhor do teu corpo. Não fomos nós, forão elles;

elles he que forão senhores dos nossos corpos. Elles nos met-
tião onde querião, elles nos mandavão para onde queriãa
Nas Berlengas havia mais corpcs nossos do que coelhos, ha-
vendo lá tantos ! Havia corpos nossos, ou nós em corpo, e
alma, sem pasto, e guarida, fora deste Reino; V. m. que o
diga: depois de lhe terem o corpo de capoeira por cincoenta
dias, o mandarão para a margem esquerda do tristíssimo

Guadiana. Bem sabe que por força de consoante os Padres
da Companhia forão chamados os Padres da

—

Apanhia—
porque elles apanhavão tudo ; veja o que apanharão os Je-
suítas, que vierão do Porto ! Não só mudarão o nome ao Erá-
rio Régio, mudarão para suas casas, e com suas unhas tudo
o que lá havia, excepto as teas de aranha, e os empregados
com caras de fome, A mesma manha dos Jesuítas; occupa-
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rem os primeiros lugares, e metterem-se nas casas dos Gran-
des : eu vi o P. Estriga em casa de hum Marquez; o P. Ca-
breira em casa de hum Barão. Bem vio V. m. como elles de-
rão a todos os seus Leigos, e Donatos calças, e gibões de
saragoça para se conhecerem que erão seus. Eis-aqui os Je-
suítas que dominarão os Reis, e agrilhoarão os Povos. E a
Junta Apostólica, que he senão a Junta dos Jesuítas? Hu-
ma cousa ha, que eu não entendo no Portuguez: em huma
parte diz que a Junta Apostolico-Jesuitica quer desthronar
os Reis, em outra parte diz que a mesma Junta Apostolico-

Jesuifica quer hum Rei absoluto, sem as maniotas da Cons-
tituição. Ora entendão lá os do Portuguez

,
que desde a pu-

cilga do seu Escriptorio estão ill listrando o Mundo ! O que
elles fazem (aqui para nós, que ninguém nos ouve, e não
ha perigo de mexerico) o que elles fazem he mentir muito,
e mentir de mais, não digo por malícia, porque, segundo me
dizem, são bons rapazes, mas por ignorância, que em Es-
criptores públicos, como elles dizem, he bum grande bal>

dão. Veja V. m. o que elles dizem no Lençol 160 ramo de
fora, Nota 2.

a

" Foi a falta de execução do Decreto de 4 de Maio
de 1814 quem sublevou os Americanos ....

"

O' mentirosos, e lambareiros! Pois em 1314 não havia já

cinco annos que tinha começado a revolução na America
Hespanhoia ? As mentiras nestes homens são como as cere-

jas, vão puchando humas pelas outras, porque seguem a di-

zer:
" Foi a expedição do Sanguinário Morilho ...

."

Ah! maganões, maganões! Morilho foi depois de muitos

annos passados de revolução, e já a conflagração era quasi

universal. Que os Povos se illustrem com verdades, sei eu

muito bem, mas que se illustrem com mentiras, só elles o

sabem; mas a mentira não dura, e por isso se desperta a

opposição dos Povos aos do Portuguez, e seus Confrades.

Com quatro palavras do Portuguez em hum só ramo do

Lençol tenho enchido esta Carta , e irei enchendo muitas

nos intervallos da minha horrível moléstia ; mas eu cancei

de ouvir o Povo, que me martelava aos ouvidos— Pois estes
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homens hão de dizer tudo o que quizerem , e ninguém lhes

ha de dizer huma palavra? Se elles são Cidadãos para fal-

lar, também os outros são Cidadãos para lhes responder.

Pede isto a Justiça, e isto deve querer a Censura recta, e

imparcial.

São Constitucionaes ? Também eu o sou, e porque o sou
digo que se devem respeitar os Reis, que pela Constituição

são invioláveis; e não posso soffrer que se ultraje S. M. C. o

Rei de Hespanha ; e se elle vir o Lençol J6 0, e ler no ramo
de fora virado do avesso estas palavras (Que horror!!!)

"Para eterno opprobrio da illustração, lhe pertence
todavia a tolerância , e protecção dada á Facção
Apostólica ! . . .

.

Eu conheço o Censor do Portuguez ; he homem de luzes,

e de consumada probidade, e sem dúvida estas palavras fo-

rão accrescentadas depois de lhe apanharem a Licença. Ora:
se o Manifesto he escandaloso, as Notas ferem, irritão, e
exasperão. Deos uos tenha da sua mão, e nos livre destes

princípios anárquicos, e subversivos. Olhe V. m. : se isto não
acontecera, eu não o dizia. — Hum Pregador inimigo da
Amnistia como os Pregadores do Portuguez, pregando do
Sr. Jesus dos Perdões disse em alto, e bom som, que— J.C.

tinha feito hum aclo impolitico em perdoar aos que o crucifi-

cavão
,
pois os devia castigar como seus inimigos. — Os Ju-

deos chamárão-lhe filho, e ministro de Belzebub ; e este ho-

mem crucificado para o Mundo como hum S. Pedro de Al-
cântara, chamou-lhe impolitico. — Vivão as luzes do século!

Vamos a ellas, meu Amigo, como quem vai aos lobos.

Forno, 3 de Junho de 1827.

J. A. de M.

LISBOA. NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença,
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CARTA 3.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

a seu amigo J. J. P. L.

& Aude, epaz : não quero demorar a minha resposta, nem
devo parecer descortez , e desagradecido ao distincto obse-

quio, que recebi da sua benignidade, e grandeza, na remes-

sa do par de Lençoes N.° 160 , e 161 ; e já que seus Aucto-

res tão boa cama fizerão , nella se deitarão, ou eu os deita-

rei. He verdade que pouco tempo tenho hoje, 4 de Junho,

para cumprir com esta minha obrigação ,
porque estou co-

mo absorvido, embebido, e até abarbado na leitura da to-

cante relação de huma Festa Politica , Patriótica, e Reli-

giosa, que em huma Igreja desta Cidade fizerão só os Fieis

daquelle sitio em acção de graças pelas conhecidas melhoras

da Sereníssima Senhora Infanta Regente no dia 2 do corren-

te Junho. Creio que a mesma relação se publicará pela Im-

prensa, e he bem digna de chegar ao conhecimento dos úl-

timos Povos da Terra, ou habitantes deste grande Planeta.

Tudo admirei; mas como tenho o coração mavioso, não pu-

de deixar de me enternecer até ás lagrimas, que me corrião

dos olhos como correm as de dous amantes, que se apartão,

eque não podem dar nem hum ai ! que tão suflbcados lição!

O dia era Sabbado , e dia de jejum de preceito, e os taes

Fieis andavão tãocançados nos preparativos da Festa, esuas
armações, tão estafados em buscar dinheiro novo, e do trin-

co, para dar aos pobres, tão tresnoitados no talho da carne,
e no funil do arroz (não sei se era da Ásia) que chegarão a

extremo tal de cançaço, e debilidade, que em consciência
o Medico se vio obrigado a manda-los comer carne , o que
eflectivamente todos fizerão ; e foi tanta a concorrência de
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gente, que por certo haveria afrontamentos nas mulheres
gritarias em crianças, muito lenço , e muito relojo furtado
o que costuma acontecer a quem se mette em apertos, se os
Directores dos Fieis, como varões prudentes, não tivessem
a atilada prevenção denão admittirem na igreja senão outros
Fieis seus conhecidos, a quem distribuirão senhas, e bilhe-
tes: disto gostei eu muito; se isto mesmo se praticasse nas
outras Igrejas , não teria eu visto o que tenho vislo, tudo
desordena, e irreverências. Outro rasgo de prudência, e vis-

ta verdadeira de economia politica se admirou, segundo diz
a relação, no mesmo religioso fesfejo ; como ha crealuras,
que por defeito orgânico descrevem huma curva na espinha
dorsal , e com esta prominencia huma só occupa o lugar
de duas, não erão estas admittidas pelos Irmãos vigilantes,,

para que as outras eslivessem mais á larga, havendo, com
o Senhor exposto, ordens de bancadas com suas dobradiças
com destros arrumadores. Não particulanso mais ,

porque
V. m., como he curioso de cousas novas, tudo verá n.t rela-

ção impressa , e eu mesmo aconselhei os veneráveis Direc-
tores que a publicassem na Gazeta para chegar ao conheci-
mento, não só deste, mas de todos os Reinos Ruropeos, on-
de hajão chegado os progressos da civilisação. Nesta mes-
ma relação

,
que me foi apresentada para collocar huma ou»

outra expessão ern mais symmetria, por ter sido feita muito á
pressa , e chegar logo ao conhecimento do vulgo

,
que do

mesmo festejo deseja anciosamente ser inteirado , vem aK
guns extractos do Sermão; e se pelo dedo se conhece o Gi-
gante, por estes mesmos dedos meminhos eu conheci o vo-
lume da cabeça, a vastidão dos conhecimentos, o nervo da
eloquência, e aquella impetuosidade de estilo, que não pa-
rece destas eras, e destes dias; não tem modelo, nem acha
rival nas três memoráveis épocas da Litteratura ,

quero di-

zer, na de Augusto, Leão JO. , e Luiz 14. He homem
,
que

se parece só comsigo; eu sou do officio, e á vista disto de-

vo fechar a Loja. He verdade qne o mesmo Orador, leni-

brando-se da sentença do grande pedante Quinctiliano, que
diz que muitas vezes he arte apartar-se dos preceitos da mes-

ma arte, desprezou estas Leis tyrannicas ;
porque o seu Dis**

curso, como vejo nos judiciosos extractos y não teve princi-

pio, nem teve fim, teve só meio. Não dando principio a seu

Discurso , vejo que imitou , ou Yeaceo a Cícero
,
que nâo
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úèo exórdio á sua Catilinaria, grifando Jogo :
=0' Catilina,

até que ponto bns de moer , e dar com hum pão era nossa

paciência! == Assim tile, diz o exlracto, (oh que extracta-

dor este ! nenhuma Secretaria o tem !) Subio , e gritou (to-

dos o ouvirão) o paragrafo cento e tantos, não digo bem, o

paragrafo quatorze da Carta ..... famoso paragrafo ...., e

ca!ou-se, porque sào cousas que succedem ;
fim não teve, e

nisto não sei a quem imitou, porque todo* os Oradores aca-

bão os seus Discursos, mesmo os de S. Martinho. Huns dis-

serão que ficou a grandeza do beneficio, que o Reino rece-

be® nas melhoras de S. A. ; mas outros, (mas emulos, e in-

vejosos) disserão que se tinha perdido, ou que lhe tinha var-

rido tudo pelo excesso de alegria, era que estava naquella

tarde depois do jantar, em que tudo erão vivas, e consola-

ções dos verdadeiros Fieis , e Catbolicos Romanos. Tudo
isto me parece huma falsidade, porque por extractos não se

pode fazer huma cabal idéa das cousas; talvez o Sermão se

imprima por sua intcqra
,

porque também me dizem que el-

le fora retocado pela hábil mão de hum Mestre de Meninos
bem conhecido peio mais diesíro Cantor em Loas do Cirio

do- Cabo. Outro problema ainda não resolvido a respeito do

Orador tem sido saber-se a que Corporação Monástica elle

pertencia; pela tonsura, e habito parecia Monge; mas se

elle trazia hum capote azul do Armazém Adrião !.. . Em fim,

isso he hum accidente , e nada faz para o caso ; o que for

soará. Louvemos sempre as boas intenções destes Fieis, e o

espirito de Religião, que os animava; basta não terem que-
rido mistura alguma de profanos; tudo era piedade, Chris*

tianismo, união fraternal, e patriotismo : a caridade para

eora o próximo talvez fizesse embotar os fios da espada da
Divina Justiça. A acção foi santa, e edificante; por detraz

da Capella mor se davão aos pobres talhadas, e tabulas de

presunto de fiambre com tanta circumspecção
,
que nin-

guém o soube, e alii verdadeiramente ignorava a mão es-

querda o que fazia a mão direita. Oihe , meu amigo, que
tudo isto he púbíieo , e verdadeiro , eu não accrescento
nem hum ápice. Ha homens malignos, e perversos, cober-
tos de crimes, vendidos á Junta Apostólica, órgãos doSer-
vilismo, que tem enchido tudo de dixotes, e tolices, que
eu não repilo, porque a recta Censura os não devia con-

sentir. As acções mais edificantes são ma! interpretadas,

* 2
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e em tudo achão que notar, eque apodar; mas huma Fes-
ta de Igreja não são nabos em sacco, e tudo passou como
Jhe digo

;
e se o Sermão foi excessivamente curto, antes

isso, porque do mal o menor: e em quanto a mim foi mui-
to melhor, mais palhetico, e laconicamente sublime, que
essas intoleráveis arengas, que, se tem principio, nunca
levàp geito de terem fim

; e alii veio mais a propósito a
explicação de hum paragrafo da Carta , em nosso estado
actual de trevas, e de ignorância, para desengano dos ini-
migos da Carta, os revoltosissimos Apostólicos, do que to-

das as Homilias de S. João Chryeostomo, que não vinhão
para o caso. Eu já preguei do mesmo objecto na Igreja dos
Religiosos de Xabregas; e se eu tivera ouvido a explica-
ção do paragrafo da Carta, que esqueeeo ao Orador do ca-
pote azul, eu não teria seguido a marcha, que segui, eque
se verá pela impressão; porque em fim os discípulos devem
seguir as pizadas, ou as patadas dos grandes Mestres; pa-
ra oulra vez será. Tomara eu saber que paragrafo era
aquelle da Carta! A memoria dos homens sempre he muito
escorregavel ' Também da memoria me faia escorregando a
mim que o objecto, e a matéria desta minha 3.* Carta era
o Lençol de três ramos 160, e 161.

O Manifesto da Catalunha, meu amigo, o Manifesto da
Catalunha, obra da nefanda Junta Apostólica, como o de-

clarou EIRei Fernando 7.°, cuja declaração se lançou na Ga-
zeta, como já lhe disse na minha precedente; o Manifesto he
a cousa mais impia , sacrílega, e revoltosa, que tem appare-
cido no Mundo desde o dia desastrado, e ominoso, em que
rebentou a Revolução Franceza , mãi e mestra, cunho e

molde de todas as outras revoluções, que tem existido, e

existem. He o incêndio mais voraz, que se tem ateado na
Terra desde a origem dos séculos ; he huma refinação da
malícia diabólica, chegando nelle ao ultimo cumulo a per-

versidade humana. Se com elle se alcançasse o fim propos-

to e premeditado, então se diria que era obra dos grandes
Génios, dos Homens immortaes, dos Libertadores do Gé-
nero humano, dos Arquelles , dos Calatravas , dos Torenos.

Não pegou o Manifesto ; decepárão-se no covil as cabeças
desta Hydra

;
pois enlão diga o Lençol de três ramos, que

he obra da Junta Apostólica (Junta que não se sabe onde
existe), faça-se odiosa, e empurre*se-lhe o maior attentada
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que se tem comettido na Terra. V. m. tem por certo noti-

cia, e conhecimento de quantos papeis volantes e livros fi-

xos tem infestado este Reino desde que nelle rebentarão os

volcões revolucionários, huns famosos pela sua parvoíce, ou-

tros mais famosos ainda pela sua malícia e perversidade: ou-

tro valor mais alto se levanta! Nenhum mais farto de frené-

ticas contradicções tem apparecido do que este lençol , ou
verdadeira manta de retalhos. Que haja no Mundo huma Sei-

ta, a qual quanto diz, quanto faz, quanto medita, quanto
baralha, quantos estragos faz, altribue aos outros ainda na-

quelle mesmo instante, em que he apanhada com a boca na
botija sem poder nem pernear ; esta cousa he tâo vulgar,

que já não espanta; mas ter dado a conhecer o que seja a

supposta Junta Apostólica, quaes sejão suas attribuições,

qual o seu fim, qual a sua marcha, quaes os seus meios,

qual o emprego de seus fantásticos recursos, e attribuir e

empurrar a esta mesma ideal associação, o que os seus mais
empenhados inimigos fazem , e o que elia mesma quer des-

truir, isto só fez ainda, e só o fará no Mundo o Lençol de
três ramos. A Junta Apostólica na Kespanha não quer re-

voluções , não quer Constituições dadas pelos Povos aos
Reis; a Junta Apostólica prepara e ofíèrece ao Rei todos os

recursos possiveis para manter independente a sua Sobera-
nia absoluta; a Junta Apostólica contribue para a manuten-
ção do Exercito Fraocez , cuja força e aspecto reprima, e
algeme as facções Democráticas, e desorganisadoras ; a Jun-
ta Apostólica acolhe, anima, e dirige com immensas des-

pezas o que se chama na mesma Hespanha o partido Rea-
lista , formado pela maioria da Nação Hespanhola

,
que tan-

tos golpes tem so Brido para a segurança, estabilidade, e
independência do Throno, derramando para isto, e tão re-

petidas vezes, torrentes de sangue; a Junta Apostólica quer,
e promove aquellas sagradas e venerandas leis, que fizerão

grande a Hespanha por quatorze séculos desde Ataiilfo seu
primeiro Rei até Fernando 7." seu actual Soberano; ajunta
Apostólica quer com afinco sustentar a Religião, e absolu-
tismo. . . . eis-aqui as funcções da Junta Apostólica, segun-
do diz o Lençol, e seus apaniguados, e trombetas. Pois a
Junta Apostólica, segundo o mesmíssimo Lençol no Mani-
festo da Catalunha, e em seus detestáveis, e abominandos,
e nefandos Commentarios, quer huma total sublevação dos

# 3
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Povos contra os Reis; a Junta Apostólica chama a Nação
á rebeJHão e ás ai ias ; a Junta Apostólica quer fazer a guer-

ra áquelle mes,no Exercito Francez, que elia conserva, eque
elía paga; quer desthronar , banir, desterrar aquelíe mesmo
Fernando, que elia tem defendido a expensas de seu pró-

prio «sangue; a Junta Apostólica quer fazer passar o seu

sceptro ás mãos de seu Irmão; a Junta Apostólica quer ar-

remeçar o jugo da obediência. A Junía Apostólica he a fau-

tora de todos os partidos revolucionários , a promotora prin-

cipal da anarquia; a Junta Apostólica he huma alcateia de

lobos, hum. covil de ladroes, que querem beber o sangue,

e despojar todos os bons Hespanhoes das suas sagradas pro-

priedades; a Junta Apostólica abusa do nome deJ. C. e dos

sagrados Apóstolos S. Pedro e S. Paulo para destruir a Re-

ligião, cometler Regicídios e parricidios ,. lançar os Hespa-
nhoes no abysmo da escravidão, da penúria, da miséria, da

ignorância, e do desprezo.

Eis-aqui, meu amigo, o que he a Junta Apostólica na

"boca e na penna dos que cozem as costuras do tal lençoli-

nho. Ouça V. m. a exclamação, que elles fazem na undécima

JMota ao Manifesto da Catalunha, e que he a ultima.
" E ha de a Europa soffrê-lo ? Onde estão hoje os de-

" cantados princípios do Direito Divino dos Reis? Esquece-
" se essa doutrina sancta, e sempre proveitosa, para entre-

" gar o domínio absoluto a.revoltosos,, e a fanáticos furibun-

dos? a
Antes de mais, demos aqui huma gargalhada., vendo

fallar em Direito Divino dos Reis aquelles mesmos, que, ha

apenas quatro annos, prendião e desterravão gente por dizer

que todo o Poder vem de Deos , e que por Deos reinão os

Reis. Ahi vão dous versos de Juvenal;

Quis tullerit Gracchos de seditione qucerentes

,

Si fur accuset Ferrem, Catilina Cethegum.

Quem ha de aturar os Gracchos

Queixosos de sedição?

Ou Verres ser accusado

Por hum famoso Ladrão?
Catilina que a Cethego
Faz a mesma accusação?
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O crime maior fios Apostólicos, que lia muito pouco tempo

erão chamados Corcundas, nome felizmente encontrado pela

alia sabedoria da revolução, conspiração, e rebellião de

J820 , era dizerem que o poder dos Reis não vinha dos Po-

vos, vinha de Deos
;
porque a Soberania (esta he a máxi-

ma fundamental das revoluções) está em a NaçSo. O Len-
çol apparece, e argtie os mesmos Corcundas Apostólicos de

se esquecerem do Direito divino dos Reis, essa doutrina san-

cta, e sempre proveitosa ! ! ! !

!

Eis-aqui o espirito que anima os lençoleiros! Que nos

admiramos? Eu eslava huma vez em Villa Franca, vejo en-

trar e correr atropeladamente por montes e valles meia Lis-

boa Liberal; e apenas chega defronte das casas do Capitão

Mor, como se alli estivesse o Magico de Salerno, e nós o

víssemos manobrar no Salitre, ou a JVlaga Adelli no mesmo
Theatro moral, no costado de todo aquelle illuminado Libe-
ralismo começarão de assomar formidáveis marras, que de-

pois, conforme o encejo das marés, se forão eclipsando jun*

lamente com as medalhas. O' Gentes, ó Gentes do Mundo,
exclamava Fernão Mendes Pinto, vinde ver as poucas ver-

gonhas, que se fazem pelos Reinos do Avá, e de Travan-
cor! Peor tenho eu a cabeça que Fernão Mendes Pinto
quando delia lhe tirarão hum osso em Malaca! Os costurei-

ros do Lençol, como já lhe repeti na precedente, arguem
Fernando 7." da protecção e tolerância dada á facção apostó-

lica. . . . Que Monarca he este!! Tolera, protege huma fac-

ção, que diz em hum Manifesto, paragrafo ultimo:
" Cumpre desthronizar Fernando de Bourbon, instrumen-

" to e origem destas nossas adversidades; esta medida, pos-

? to que pareça violenta, torna-se absolutamente necessária.
" He pois necessário arroja-lo, não só do asylo do Palácio,
" e da Corte, mas também do território, que pertence hoje,
"e de futuro pertencer a esta Monarquia; separemos do
" nosso contacto, e da nossa visla .sua pessoa, não seja co-

? mo o Leproso da Escritura, que possa de futuro infestar
V cousa humana , que a elle se aproxime »

Fernando 7.° manda authenticamenle declarar que tal

Manifesto não heobra de tal Junta Apostólica, mas de huma
facção de bandidos, que andão ao caldo das Portarias pelos
Reinos Estrangeiros. Quem mente? He Fernando 7.°, ou os
costureiros do Lençol? Se estes não mentem, então o maic-r
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inimigo de Fernando 7." he o mesmo Fernando 7.°, que pro-
tege

,
que tolera hunia Junta Apostólica, que não só lhe

quer intimar hum Mandado de despejo, sem esperar peloS.
João, e pelo Natal, de seu mesmo Palácio, da sua Corte,
de seu Reino, de seu mesmo Território, mas até daquelíe
mesmo Território, que as armas da Junta Apostólica houve-
rem para o futuro de conquistar, accrescenlando-o ao já
possuído Território Hespanhol , de maneira que, se as ar-

mas da Junta Apostólica conquistarem o Globo inteiro, o
que he de esperar, porque o Exercito da Junta Apostólica

he actualmente maior que oExercito Russo, vem a ser Fer-

nando 7.° arrojado para fora do Globo! Eu julgo que não he
para fora, mas que he para dentro do mesmo Globo, por-

que o que os revolucionários querem he enterrar Fernando 1."

Se os mortos ouvissem, nem os mesmos mortos poderião ou-
vir com paciência semelhantes desaforos !

Mas em fim , meu bom amigo, Fernando 7.° entrou em
si, conhecêo a Junta Apostólica, e começou a enforcar nel-

les. Querem-me tirar o Throno, e revolucionar a magestosa
e grave Nação Hespanhola ? Pois então forca com elles. Di-
to, e feito. Veja quantos pescoços da Junta Apostólica tem
apertado o cordel!! Riego, este grande Presidente da Junta
Apostólica, foi bem e verdadeiramente pendurado. Não ha
grande Cidade, ou pequena Povoação na immensa Hespanha
onde se não hajão visto , não digo todas as ^emanas , mas
por certo lodos os mezes, destes festejos patrióticos. O es-

corregadio cordel, o summario arcabuz, tem alimpado a
Hespanha de cardumes destes Apostólicos, que, segundo
affirma o Lençol, tem querido tirar o Throno a Fernando 7.°

Quantos Apostólicos com seu mesmo Uniforme grande, eem
grande ceremonia, forão pendurados em Granada, pelos apa-

nharem a conspirar contra Fernando 7.°
! Desenganou-se Fer-

nando 7." e veio a conhecer em fim que casta de gente erão

os Apostólicos. Na mesma Cataluuha, onde se publicou o

Manifesto da Junta Apostólica, quantos Apostólicos tem ja

passado deste .Mundo para o outro por meio do cordel, e do

chumbinho! A Junta Apostólica , diz o Lenço!, comprou
Fernando 7.° por 500 milhões ( he muito milhão de mais!}

e a Junta Apostólica quer ao mesmo tempo d^sthronar Fer-»

nando 7.°! Que toliee he esta da Junta Apostólica ? Não era

melhor destlironisar logo Fernando 7.° sem lhe dar tanto di-



( O )
C. 3.

a

nheiro para elle comer primeiro? O seu dinheiro ! O meu di-

nheiro!! Isto afora vinte milhões, por que a mesma Junla

Apostólica comprou o Ministro Calomarde ! Tudo isto diz o

Lençol. Pela nossa correspondência particular e confiden-

cial sabemos que toda essa somma de milhões fora dada á

Junta Apostólica pelos seus Commissarios de sacola, os Fran-

ciscanos, e Capuchos, que a ochavo e ochavo a andarão pe-

dindo pelas portas; e a Collecta que fizerão estes Capuchos,

e Franciscanos pelas Fronteiras de Portugal, lhe foi levada,

pelo valoroso Cachapuz; eu nfto sei como o homem pôde,

porque tudo erão bronzes

!

Meu bom amigo, eu deixo-me insensivelmente escorre-

gar por este estylo irónico, e lúbrico, mas em reflectindo

com mais seriedade para oscommentarios, que o Lençol faz

ao Manifesto, espumo de raiva, e de indignação. A huma-
na malicia ainda até agora não tinha tocado este ponto de

Diabólica perversidade.! Veja a Nota 1. da continuação do

Manifesto. O Manifesto chama Parricida a Fernando 7.
9

, e

aqui fica, e nada mais explica, nem diz; e podendo alguém
attribuir esta palavra a máo tratamento, ou desatlencão que
escapasse, o Lençol em ar de defeza

,
publica o mais hor-

roroso attentado, e com isto dá a conhecer essa, a que cha-

mo diabólica malicia: eis-aqui as suas palavras:
" Huma Nota illustrativa do Manifesto attribue a Fer-

" nando 7.° tentativas de mandar envenenar em Roma seus
" decrépitos Pais semelhantes altentados nunca des-
" honrarão o Sólio, e apenas se encontrão entre as classes

" mais baixas da Sociedade. u
Isto he fazerem-se tollos para se mostrarem grandes ho-

mens de bem! Classes baixas! ! Deixemos outros exemplos
antigos e modernos.... Classes baixas? Quem envenenou
Germânico? Quem? Nero. Quem envenenou Tito ? Quem?
Domiciano. Meus costureiros do Lençol, o remendo he mui-
to mal deitado; VV, mm. disserão o que querião dizer, lu

tudo he Junta Apostólica, e mais Junta Apostólica. O Ma-
nifesto tem a palavra = Parricida =; já que transcrevem
o Manifesto, o que não devião fazer, porque com taes afro-

cidades não vai muito ao lon°e a illuslração pública, con-

tentassem se com isso, e deixassem o público julgar o que
quizesse da palavra = Parricida ==: pozerão aquella Nota
illustrativa, e para serem como os Avestruzes, que escoru
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tlem só a cabeça deixando o corpo á vela , vem com o em-
plastro, que o veneno só he próprio das classes baivasl Sim,
Senhores das classes baixas. As classes baixas servem-se de
bordoada, ou de facada ; as classes iiluminadas servem-se
dos seus punhaes; e quando hum ou outro individuo sequer
aviar, e não quer dar incommodo a ninguém, paga aos seus
criados, arruma as suas cousas, vai para casa, e ou bem
ou mal com huma corda d'esparlo lá se pendura de seu va-
gar, deixando os necessários esclarecimentos. VV*. mm., Se-
nhores do Lençol, tem cousas galantíssimas ! São colhidos
as mãos; e a resposta? A mesma, que derão áquelle sujei-

tinho, que se annuncia na Gazeta, chamarem-lhe nomes, Sy~
co/anta , Epistolante , e outros deste jaez, com que tudo fica

bem respondido. Elle também lhe diz hurna dizidella, e cha-

ma b.um nome, que no meu fraco juizo he o peor de todos,
chama-lhes (e na Gazeta que corre seca, e méca ) Pseudo
Portuguez, falso Portuguez

,
que he peor que as falsas Dec re-

frães de Izidoro Mercador. Sim, falso Fortuguez
,
que lai

nome merece quem de continuo indispõe o Povo contra a
Ministério, quem nota e reprehende os actos do Governo,
que em circutm&taincias as mais difhceis vai procedendo com
buma cireumspecção e poJitica

,
poucas vezes vista.

Com eíífHto, meu amigo, o Lençoi nunca me fez mal
algum ; verdade seja nunca me deitei nelle , e por isso não
m<.e devia deilar a elle. Quando o anno passado Nosso Se-

nhor nos mandou aquelle bocado de- tempo com tamanho ven-
daval de Periódicos, bons repellões- me appareeêrão por lá

n'um bem insullanle s= O Amigo da Carla ==; n'outro mais
demagógico ainda ==0 Velhinho do Douro= ele, e tudo
por amor do Sermão pregado na Eslrella, que aquelles dous
brutamontes não poderão, nem souberão entender

;
por cer-

to que tudo isto, e o mais dos autos não cahio em saco ro-

to ; era só comigo, e também com V. m. : não disse nem
huma palavra. Trac(a-se a causa pública no Portuguez , he

preciso não lhe deixar deitar tanto asmãosinhas de fora. He
anonymo , então não ha personalidades, podemos fallar. En-

tão o Português he o D^y d* Argel , e o Bey de Tunes? O
Escriplorio do Porturjuez•. , a Imprensa do Portuguez , a col-

labornção do Portucjiicz . a correspondência do Portuguez,

as communicaçôVs francas- ao Porluquez, he tanla Portugue-

zada junta, que enjoa : he hum Buró de fanfarronadas que
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se nSo pode aturar. He o Banco da Opinião Publica, lá es-

tito depositados todos os fundos da intelligencia , e dos sen-

timentos humanos. Somos Escriptores públicos, dizem elles

;

também eu não escrevo ás escondidas; e em público e raso

me asaigno.

Forno 4 de Junho,

De V. m. amigo velho

J. A. D. SL

N.B. Motivos momentâneos fizerão estorvar a publica^

ção desta Carta na ordem da data, em que foi escripta; re-

movidos os quaes sahe agora á luz para preencher a série.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença da Mem do Desembargo do Paço.
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C A R T A ^ -eegundo os Números , 4:*

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L*.

jyjleu Amigo, bem dizia eu, não sei aonde, que em maté-

rias de Politica, e Sciencias de Diplomata, era huma misé-

ria; não me empurrou para ahi a Natureza, nunca me quiz

soccorrer a arte, e a tudo se oppunha com pertinácia a du-

reza inamolgavel da minha cabeça: agora o conheci por ex-

periência : duvidava, porque não comprehendia , ou não

estava mais na minha mão, da existência da fatal, revolto-

sa, e desorganisadora Junta Apostólico- Jesuítica. Vim a co-

nhecer , e até a confessar que existe para desgraça das Na-
ções civilisadas esta Aggregação de monstros , ou de Ti-

gres , riquíssimos com os despojos dos Povos , e dilapida-

ções dos Bens da Igreja ; mas de que modo ? Eu nâo me
pos$o explicar , ou exprimir com perspicuidade, que he a

primeira virtude do estilo, sem lhe contar huma historia,

que de si mesmo me contou hum grande Letrado Preto, que
houve aqui em Lisboa, Ghamado Domingos Botado, que não
era desbotado, pois era de huma côr seguramente azevicha-

da. No dia do terremoto de 1755, me disse eHe , era eu pe-

quenino, minha mâj era huma Preta, (não era preciso que
elle o dissesse, bastava olhar-lhe para a cara) morava no
Campo de Santa Anna, e fugio de casa comigo para o meio
do Campo, onde estava immenso povo, e de repente rompeo
huma voz d'entre elle, que dizia: — Lá está .Nossa Senhora
da Penha de França, que apparece sobre o telhado da sua
Igreja, não tenhamos medo.— Todos se poserão de joelhos

,

e todos dizião que vião distinctamente a Imagem da Senho-
ra: minha mãi me disse— Dominguinhos, filho das minhas
entranhas, ,põe-te de joelhos, olha, tu não vês Nossa Se-
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nhora? Não, senhora, não vejo: 6 rapaz, pois tu não vês
Nossa Senhora, que eu descubro com os meus olhos, e to-

dos estão vendo? Não, senhora, nao vejo. — Traz; e deo-
me tamanha bofetada, que a cara se me não fez vermelha,
e todos sabem o motivo: eu lhe disse chorando: — Sim, se-

nhora, agora vejo, lá está Nossa Senhora, já não tenho ca-
taratas nos olhos , lá está Nossa Senhora. Foi preciso hum
bofetão; sim, meu Amigo, lá está a Junta Apóstolico-Je-
suitica; eu bem a vejo, e tão rica, que á sua vista são huns
pobretões os Q. Q. e os B. B. >

Nunca mais me intrometterei em matérias de Politica
;

como he possível que hum Clérigo, e velho, ainda que seja

hum Mazzarino, que também era Clérigo, entenda o que
vai pelo mundo politico, e que se atreva a duvidar da exis-

tência da Junta Apostolico-Jesuitica ? Os dous primeiros
malvados, cobertos de crimes, que chamarão os Povos á

rebellião, promoverão a anarquia, e semearão a discórdia

entre os Cidadãos , levantando-se contra a Carta , forão os

dous faccinorosos de Chaves, os infames Transmontanos ,

Portuguezes degenerados , o Cachapuz , e o Piuvinho ; e por
liuraa Carta, que eu vi de pessoa muito capaz, e fidedigna,
muito adicta aoSyálema, e muito entendedora das sabias

Instituições, e que pelo seu denodo, e eaergia tem concor*-

rido para os progressos da civilisação, e derramamento de
Juzes na Província do Minho, soube, qu^ pela apprehensâo

da correspondência daquelles dous scelerad >s feita por hum
bravo Sargento de Milícias, e por hum bravo Corneta de
Caçadores, se tinha encontrado hu tti Pat&*ite da Junta
Apostolico-Jesuitica, referendada p*»lo- Secretario Sério, e

era Patente de Mãoposteiro , e Recebedor das Províncias do

Norte. Este caminho levarão as Pastoraes ,
e a Carta, fur-

tadas a hum Reverendo Cura pelo infame Vascmicdlos ,
co-

mo nos disse a Gazeta , transcrevendo hum dos mais elo-

quentes, e veracíssimos artigos da rnatísada Borboleta. Eis-

aqui o que me tem tirado as névoas dos olhos; e para não

dar mais erros em Politica, falUndo do que não entendo,

ou do que a minha maeissa cabeça não compreh^ndia, nun-

ca mais direi huma palavra, protestando considerar, e res-

peitar sempre como hum Oráculo infallivel , e indefectivel

em Politica, e como verdadeira chave de todos os Gabine-

fceã o Português*
t
chamado o maior de todos os Periódico?
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rife Portugal! e com razão, porque o papel he da marca
maior

!

Ora pois, meu Amigo, sendo eu hum bruto, e hum
quadrúpede em maiorias politicas \ e vergonhoso hospede

ale nas primeiras Linhas das scicncias Diplomáticas, e Pu-
blicisticas, e indigno de ser hum Escriplor público, illuslra-

dor da Palria : . . . . alio lá
,
que em Historia , e Filoscrla sou

alguma cousa; e, cônscio da minha sufficiencia
,
posso fallar

nestas matérias com alguma aíTouteza. A Gazeta faliou, eila

me authorisa para fallar, V. m. lambem me desperta, e esti-

mula na sua Carta missiva , e particular, transcrevendo nel-

la huma passagem do Poriugucz de 30 de IVJaio já combati-
da na Gazeta, mas com tanta doçura, e suavidade, que
parece hum bolo celeste das Donas de Santarém. Para esta

suavidade, e doçura não estou eu. porque cada hum he le-

vado pelo seu génio; e, se eu não respeitasse a Censura, te*

riamos huma trovoada maior, que a de 6 de Março de 1808;
e a bataria de 100 canhões tomada por KultousoíT não faria

maior estrondo, ou mák>r estampido. Esta passagem comba-
tida na Gazeta, me diz V. m. na sua carta — "se dirige nada
menos

,
que ao vilij.er.dio da Nação Portvgueza . e de seus

Mo7iarchas, que tão sabia, e suave titcvle a tem regido por tan-

tos séculos— Ahi vai a passagem, lendo á vista a Gazela , o
Portuguez , a sua Carla , e a traslado escrupulosamente

,

porque ella ha de ser o meu Thema eterno para agora , e
para sempre ; não sou senhor de mim quando vejo vilipen-

diada a sempre grande JNaeão Porlugueza, e enxovalhados*
seus gloriosos IVi onarchas desde Aííonso Henriques até ao
nosso Augusto fcoberimo o Senhor D. Pedro J V.

Passagem atroz.

•''Limitemos nossa. mefiexoeá a esfe éesgrafcatld Portugal,
"victima escolhida, aliar privilegiado, onde ha tantos an-
" nos se accendro a fogueira do sacrifício, e se conservão no
"tormento bárbaro, e horroroso de hum fogo lento a mais

f«e três milhões de homens condemnados a sofirer sem dar
'hum gemido, e a brtber a tragos a morte sem abbreviar o

*' momento da anniquil&fêo . e!c. .,

Lm menos palavras não s*e podião annunciar mais, e
maiores horrores!!.' Se estes Senhores do Portuguez quizes-

# 2
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sem entender por isto a desgraça dos trinta e três mezes da
revolução, e rebellião de 1820 unicamente, tinhão manifes-

tado aos olhos do Mundo hum quadro o mais verdadeiro,

apontado , e digno dos pincéis de Cornelio Tácito ; mas
abranger toda a existência politica deste Reino desde o seu
berço até este momento, em que os do Portuguez escrevem

,

he verdadeiramente o— Attentado Nacional. — Ponho dian-

te dos olhos da minha alma toda a Historia deste Reino,
toda a Legislação deste Reino, toda a Economia Politica

deste Reino, toda a Politica deste Reino, todos os Tratados
que elle tem feito com as outras Nações, todos os testemu-

nhos, todos os feudos, e tributos de louvor, e admiração
que os Estrangeiros tem dado á sabedoria profunda, e á

consumada prudência de seu Governo civil, politico, mili-

tar, económico, administrativo, commercial , marítimo, e

colonial, e vejo cheio de pasmo, e assombro, que os Por-

tuguezes formarão sempre a Nação mais dignamente livre da
Terra. Os Direitos do Homem, os Direitos do Cidadão, os

Direitos de Vassallos , ou Súbdito, são mantidos, garanti-

dos, conservados até ao escrúpulo em todas as épocas, e até

na de 1581, em que passou á dominação estranha pela catas-

tiophe da Africa em 1578. Quizerão os Portuguezes serli.vres

em 1143, forão livres: quizerão ser livres em 1383, forão

livres: quizerão ser livres em 1640, forão livres: quizerão

ser livres em 1808, forão livres: quizerão ser livres em 1823,

dêo hum homem hum grito de liberdade, forão livres: qui-

zerão livrar-se dos Castelhanos na Europa, livrárão-se; dos

Mouros na Africa, livrárão-se; dos Hollandezes na Ameri-

ca, livrárão-se; dos Francezes dentro em casa, livrão-se. Se

elles viverão sempre livres de coacção externa, onde pode

estar, e onde tem existido a coacção interna? Quem levan-

tou este altar privilegiado
,
quem accendeo esta fogueira do

sacrifício? Ou forão os Monarchas com seu despotismo, ou

forão as Leis com sua barbaridade. Comecemos pelos Reis

,

trataremos depois das Leis. Quem fez a Nação Nação, e

Nação independente? Quem a poz na linha das Nações em
gloriosa Soberania? Eis-aqui o que disse Aííbnso Henriques

com a espada na mão, e levantada em alto: Quereis pagar

tributos a El Rei de Leão? Não queremos, disserão os Por-

tuguezes; pois também eu não quero, disse o Rei, e aqui

eníá. esía espada para sustentar a minha, e a vossa livre?
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vontade.— Povoai o Reino, que he meu, e vosso, disse

Sancho I. Essas terras já não tem Mouros, tem Portugue-

zes
;

quereis Foros, ou quereis Foraes ; nomeai Homens
bons para o meu Conselho, façamos Foraes; e ahi estão

Foraes, ahi tendes as liberdades territoriaes, ahi tendes os

Direitos sagrados das vossas propriedades. — Os senhores
Cantões Suissos, os senhores Codiguistas da Pensyjvania an-

tiga , e das novas Pensylvanias , não tem Foros, nem mais
livres, nem mais Republicanos, que os Foraes dados ás Ter-
ras de novo conquistadas, e povoadas, que os Foraes de
Sancho I.— Quereis Camarás Municipaes? Vede a sua ins-

tituição na proporção das populações com votos nas Assem-
bléas Nacionaes , ou Cortes.— Sancho I. he Povoador, Af-
fonso II. seu filho he Lavrador; aqui começarão as Leis
agrarias, que não temos desse tempo escritas, mas que se

conservão na prática, e na tradição oral, aqui temos os li-

vres aforamentos, a instituição, e vinculação dos Morga-
dos, e a liberdade da nomeação dos Prazos, o augmento,
e a segurança das propriedades: eu não quero ser Letrado,
só para não jurar que estou doente, estando são como hum
perp

;
porem digo que mentem os que dizem, que existio

entre oj livres Portuguezes o rigoroso Feudalismo: men-
tem ; os Portuguezes nunca forão Vassallos senão do seu
Rei. Senhores de Terras, são Donatários; nunca forão Ré-
gulos; isso fica lá para os polidos Filósofos Francezes, para
os tardos e profundos Allemães, e para a infinita bicharia

dos Russos, ainda que a verdadeira Filosofia, e mais huma-
na Legislação haja abolido, ou adoçado este captiveiro. Ti-
rasse embora Justiças, e pozesse Justiças nas suas Terras a

Senhora Abbadeça de Arouca, e a Senhora Abbadeça de
Lorvão; que importava isso? Pois aquellas mãos de manjar
branco, ou dealfenim, podião acaso impor hum jugo de fer-

ro aos livres Portuguezes? Tornemos á seriedade. Sancho íf.

perdeo-se de amores por D. Mecía de Paredes, perdeo-se
a si , e perdeo o Throno, mas nem perdeo, nem agrilhoou

os Portuguezes, ninguém os conservou mais livres, levan-

tou mais Templos, deo mais liberdade á Agricultura, irn-

poz menos tributos; e, se se pode chamar beneficio ao Com-
mercio interno a creação das Feiras , ninguém instituiu

mais, e mais francas; foi hum prodigio e hum bom Rei;
mil vezes tenho desejado compor a sua vida, e fazer sua

* 3
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apologia , mas isto mio he tempo de ledas, lie tempo de di-

zer a quem vai passando:— oiha que pedaço de Caracunda
alli vsi i Isto dizem até golas tle veludo, e montes d'ouro de
calões, e n'outro dia colher de manteiga, e penduras de vellas

de sebo. Livres forão os Fortuguezes com Afíonso III ; elJe

conquistou o Algarve, livrou Portugal de Mouros, e com os

livres Fortuguezes os acossou por terra, e ha vestígios na
Historia, que também os acossasse por mar. E a foc/ueira

do sncrijicio
,

quem a accendeo até agora ? Os três mi-
lhões de homens vão sendo cada vez mais livres, porque
se seguio D. Diniz. Então, vão para ajogueira Ires milhões

de victimas morrer a fogo lento, que formão huma Nação,
que he livre com boas Leis, com a prosperidade da Agricul-

tura , com a cultura das Letras, com a extensão do Com-
mercio, com allianças vantajosas, com o respeito dos outros

Reinos, com a inveja da Europa, vendendo trigo para fora,

o que fizerao até ao tempo de D. Fernando, chegando a es-

tar surtos no Tejo até quatrocentos navios que vinhão expor-
tar este precioso cereal ? São estes os escravos, que não podem
dar nenhum gemido? Eu n3o componho huma Historia, es-

crevo huma Carta, he preciso correr as cousas com rapidez,

e bem pouco basta para pulverisar estas estatuas deNabuco
do falso Portuquez , como lhe chama a Gazela. Os Esc&avos
do Dei de Argel são Firatas, nunca forão Conquistadores;
eu devo chegar áquella época, em que os livres Fortuguezes

forão mais livres, mais respeitados, mais temidos, mais ado-

rados, que esses grandes Democratas Romanos, Senhores
das cousas, e Gente deToga. Ao menos, Senhores do Por-
tuguez , deixem VV. mm. (a Lei regula os tratamentos) que
ao menos nesta época se apague a Jaqueira do sacrifício. Ve-
jão como ardem emjoqo lento essas victimas, esses escravos

Tunesinos, que conquistão a Ásia por tudo quanto bate o
mar desde o Cabo Guardafú alli pelas bocas do Estreito Pér-

sico até á Cidade dé Nangazaqui na mais remota Ilha do
Japão. — Sem poder dar hum gemido; nem arrotar e lies já
podião de fartos! Veja estes homens a arder ríhuma foguei-

ra do sacrifício, mas a quebrar os cornos da soberba de Mo-
le! Maluco, fazendo fluetuar, ou tremolar as Quinas, e as

Esferas nas torres, e muralhas de Azamor, de Ceuta , de
IVJazagão, de Satim , de Tangere, e de Arsila, e o Moleque
escravo chamado Lopo Barriga

9
com huma lança na rnão,
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batendo ás portas de Tetuão, e de Marrocos; e outro Mo-
leque também escravo chamado D. João de Menezes, dizen-

do a EIRei D. João I, que para governar Ceuta, e fazer

que os Mouros dessem aos calcanhares Jlie bastava aquelle

cacete de zambujo, em que se abordoava. Vejão o livre Viso

Rei da índia despachando todos os annos setenta e dous Ca-

pitães, ou Governadores de Fortalezas desde a Costa Orien-

tal da Africa até Macáo na chapada da soberba, e recatada

China. Na fogueira morrem os Portuguezes a fogo lento de-

pois que VV. mm., e outros que taes com quatro palavrões

que nada dizem, e quatro frases surradas, que nada expli-

cão se mettêrão a governar o Mundo em secco , e a por os

Povos na linha das Nações civilisadas. iNão he na linha, he

na espinha
,
que VV. mm. põem os Povos. VV. mm. escre-

vem o Portuguez , mas eu sou o Portuguez
,
que mais conhe-

ce, e que mais ama a Pátria, que todos os Portuguezes, e

a quem nenhuma força, nenhum interesse, nenhum parti-

do, nenhuma facção, nenhuma seita que haja, ou possa ha-
ver no Mundo me fará torcer hum passo do caminho da ver-

dade , da honra, da sciencia, e do patriotismo. JNão me de-
sesperem de todo, que também fora de Portugal se escreve;
e, ou morte, ou confundir os Impostores que ultrajão a Na-
ção, e vilipendião os Monarchas : e he servir verdadeiramen-
te a Pátria arrancar a máscara aos que não querem Pátria,

nem querem Soberanos. O Senhor D. Pedro IV he justo, e
elle saberá punir a quem aos olhos do Mundo representa os
Portuguezes como escravos condemnados a morrer a fogo
lento sem dar hum gemido, e os Reis como Tyrannos, que
lhes não deixão dar nem este mesmo gemido. Tenho vinga-
do os Reis Portuguezes, vingarei agora as Leis de Portu-
gal.

Entre os Escriptores modernos, que destas cousas de
Legislação tractão , os Italianos, que em tudo escrevem
bem, são os que melhor tem escripio. Ferri , Longano, Fi-
Jangieri , Recearia, entre estes são grandes; mas entre to-

dos basta lembrar o Conde Gorani. Este para seu texto em
matérias de boa Legislação se serve frequentemente das
Leis Portuguezas, despidas ha muito de todo da aspereza,*
e rudeza Wisigoda, e Longobarda, de que inda não estão de
todo liyres os mais illustrados Códigos da Europa , segundo
este politico Escriptor: não cansa de louvar a Legi>Jação<
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Portugueza, que equilibra todos 09 Poderes. Por quantos
Tribunaes passão as cousas antes de chegarem ao Throno

!

Quantas Consultas primeiro que a resolução? São os casos
mais que as Leis, pois os Assentos tomados na Casa da Sup-
plicação, e no Desembargo, são outros tantos prodígios da
Jurisprudência universal, e dos eternos principios da Justi-
ça. Tão amigos das Leis são os Reis Portuguezes, que até
para os casos de sua consciência quiz D. João III hum Tri-
bunal ; outro quiz hum Conselho da Fazenda; outro huina
Junta dos três Estados; outro hum Conselho de Guerra.
Porque se chamão Desembargadores do Paço? Porque El-
Rei no seu Palácio não despachava sem elles. Ha Leis mais
justas, mais nobres, mais sustentadoras da justiça, e da li-

berdade? Quem prohibio as Cortes de propor Leis? Ha al-

guma difíerença a este respeito entre as Cortes antigas, e
as Camarás modernas ? Propunhão as Cortes, propõem as
Camarás. Não havia a palavra

—

Feto— havia o mesmíssimo
-

—

Re(j eito , acceito.— Pois se he o mesmo, tractando-se de
Leis, como ardião então na fogueira, e agora não ardem?
Não queremos as Leis antigas, porque erão Leis de ferro

dizem, por exemplo, as Milícias do Termo, e outras Milícias,
que não tem termos, e dizem os gritadores em grupos; que
nellas não achamos a Liberdade do Cidadão, que nós faze-

mos unicamente consistir em podermos dizer pelas praças,
e pelas ruas ao Clérigo, e ao Frade, que vão passando, que
não são Portuguezes, mas Framengos á meia noite: — Ali!
só Padre, e o meu dinheiro?— Queremos garantias, e níais

garantias, e só garantias, eis-aqui o que queremos nas Leis.

Se V. m. fôr perguntar a Arruamentos inteiros, que cousas
são garantias? Ouvirá dizer — São garantias. — Eis-aqui a

que elles chamão Liberdades pátrias, gritar, insultar, e as-

near. Não ha Leis no Mundo, que mais affiancem ao Cida-

dão a sua liberdade, a sua dignidade, a sua propriedade,

que as Leis Portuguezas. No augusto Salão do Soberano Con-

gresso , no sacrosancto sancluario das Leis por trinta e três

mezes se projectarão Leis, e se íizerão Leis, e por fim que

vimos? Duas cousas galantíssimas, a Constituição Hespa-
"nhola de 1812 traduzida por cem traductores de verbo ad
ve?burn, e o Reino a governar se pela Velha Ordenação, pe-

los Velhos Tribunaes, e nesta fogueira a arderem muito

contentes três milhões de homens. Outra cousa ainda mais
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galante: para sustentar a felicidade, que nos trazia a Consti-

tuição Hespanhola, era preciso recorrer ás Leis velhas, e ao

absolutismo. Não se prenda hum homem sem culpa formada!

Para sustentar a Lei que tal mandava, suspenda-se, e pren-

da-se, e desterre-se o homem a torto, e a direito, sem ser

ouvido, e sem ser julgado. Para não morrer afogo lento na
fogueira do sacrifício, continue a arder na mesma, e em
maior Fogueira ! ! Fora impostores

!

A mais sabia, e a mais luminosa Legislação do Mun-
do, he a Portugueza : Veja-se na Ordenação o Regimento
dado aos Corregedores; e sobre tudo, e mais que tudo, ve-

jão-se as Leis Coloniaes, e os Regimentos dados aos Gover-
nadores de Ultramar. Estas são as fogueiras do sacrifício, em
que temos ardido, só estes Senhores do Portuyuez vierão

para nos deitar agua na fervura, vilipendiando os Reis, e

injuriando a Nação. E a Inquisição? Tem razão. Quando
vierão os Senhores do Porto , não existia em seus Cárceres
nem hum só prezo. Supponhamos nós que o Pasteleiro Bal-
thasar Espinosa , fingindo-se Legado Apostólico, veio enga-
nar EIRei D. João III: a boa intenção deste Soberano quiz
perservar o Reino da contaminação geral da Heresia, que
tanto perturbava a Europa com a chamada reforma de Lu-
thero : se houve abusos, e rigor, foi com quatro Judeos re-

lapsos, e contumases que judiavão com o Rei, com a Na-
ção, e com a Religião. Ah! Senhores, eu tenho visto mais
atrocidades na intolerância politica, que todos os séculos vi-

rão na intolerância religiosa. Roberspierre matou mais Fran-
cezes por opiniões politicas, que todas as Inquisições por
opiniões religiosas^ No Reinado de Luiz XV sem Inquisi-
ções íorão punidos com excessivo rigor huns sujeitinhos, co-
mo muitos que ahi andão, que na ponte de S. Miguel não
tirarão o chapéo, passando o Viatico. Esta espantosa sen-
tença vem trasladada em hum Livro pouco depois impresso,
e que se intitula — Oráculo dos novos Filósofos, V. 2.°.E se
isto se fizesse em Portugal!.'! Fogueira do sacrifício, e ires

milhões de homens a arder 1 1 1 Vamos, meu Amigo, ao mais
horroroso tia passagem transcripta , e combatida na Gazela j

que são as ultimas palavras, olhadas talvez com indiflerença.

" Beber a tragos a morte sem abbreviar o momento
" da anniquiluçao.

"



A Religião, e Portugal mandão que se manifeste, e com-
bata esta nefanda impiedade, que ultraja a Filosofia na or-

dem da Natureza, e solapa os fundamentos da nossa Sancta
Fé, e Divina Revelarão. Vinde cá, Portuguezes, sabeis

acaso o que dizeis com a palavra— anniquilaçâo— com que
quereis dar a entender o momento extremo da existência ?

A separação das duas substancias, de que se compõem o En-
te racional, chama-se morte. Nem huma, nem outra substan-
cia se anniquila, ou pode aiiniquilar. INão se anniquila a

corpórea , nem pode anniquilar. Nenhum grão de área se

pode anniquilar sem se desconcertar toda amacbina do Uni-
verso ; não se anniquila a matéria corpórea, passa á nova
forma ; as partículas são indestructiveis. Se o corpo se anni-

quila também se anniquila hum Artigo da Fé — A resurrei-

cão da carne. — Se a anniquilaçâo se entende a substancia

espiritual, então está acabada a Religião, acabou-se a Re-
velação, a Jgreja he huma fabula, pois todo o edifício im-
ii) orlai da Religião assenta sobre o fundamento da espiritua-

lidade . e immorlalidade da alma; se esta se anniquila, nem
he espiritual, nem he iinmcrla). Que doutrina he esta, que
chama ao momento da morte o momento da anniquilaçâo?

He o puro materialismo: doutrina a mais opposta á conser-

varão do Estado civil, e politico, estão perturbadas, e des-

truídas Iodas as sociedades humanas. Tudo se anniquila na

morte. A alma anniquila-se, então cometíamos lodos os cri-

mes, não ha Justiça Divina, que eternamente os castigue:

comettamos todos os crimes, que nós illudiremos a Justiça

humana. Bem sei que se levantarão as classes todas, e toda

a baixa em pezo, e quererão desculpar os rapazes do Por-

tuguês dizendo, que são ignorantes, que não sabem a His-

toria do Reino, e menos sabem os principies da Filosofia

racional, e menos a parte, que se chama Psycología :
que

fallar-ihes Metafísica, he o mesmo que querer explicar os

Mármores deArundel, ou as épocas Siro-IVIacedonicas , e

as iYledalhas dos lies Gordianos ás Recrutas das Milícias,

ou ao Corpo do Commercio, tão respeitável, aliás pelo seu pa-

triotismo; que tirados do rão-me-rão de vir Cachapuz, de en-

trar Cachapuz, de arrancar Pastoraes Cachapuz, e de chamar

o infame Vasconcellos inimigo da Carla, e algoz das garan-

tias, em tudo o mais são cousa nenhuma, e que por isto tem

desculpa. Seja assim , mas antes de escrever, porque não
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perguntão? Assim como ao Escriptorio do Foriugucz vào lo-

dos os Expressos <Ie todos os Gabinetes não poderia ir lambem
hum Portuguez da iièina

,
que lhes dissesse— rapazes, res-

peiem osReis, e a Nação Portu^iieza, e antes de chamarem
escravos aos P rvos , e aos Reis Tyrannos , Jeão, e aprendão
a Historia de<te Reino, e vejão se podem entender a Carti-
lha do Mestre Ignacio para nao ultrajarem a Religião—.As-
sim como hum Predador descalço, e penitente disse, ha pou-
co tempo, que S. Paulo se converteo por hum milagre, mas
que era impossível que o Marquez de Chaves até por hum
milagre se convertesse

,
peçamos a Deos que ao menos por

hum milagre da sua Graça converta os do Portuguez para
os caminhos do verdadeiro amor da Pátria , do verdadeiro
amor da Carta, do verdadeiro respeito, e vassallagem ao Se-
nhor D. Pedro IV, e que os illustre com a sua sabedoria,
para elles nos ill Listrarem a nós.

Amigo Velho

Forno do Tijolo 16

de Junho de" 1827.

J. A. de M.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA, Anno 1827.

Com Licença,
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CARTA 5.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

_Histimarei que esía ache a V. m. com perfeita saúde; a mi-

flha he nenhuma. Já participei a V. m. que tinha respondi-

do a essa Obra Magistral, intitulada— Resposta á Carta, que

ha poucos dias apparecéo— A resposta he tal, qual eu a po-

dia fazer: a espoleta durava, e a artilheria de bater estava

almejando por estourar; e Souwarou depois de fazer oração

de joelhos sobre a sua pelle de Urso, em que dormia ao re-

lento, não fez com maior estampido voar para as muralhas
deMantua mais foguetinhos de lagrimas: em sahindo se pu-
blicará; e, o que for, soará. Ora: ainda que eu olhe com
toda a attenção para matérias de tão alia, e tão transcen-

dente importância, tal he a fartura da mencionada Resposta

á Carta
,
que muitas cousas escaparão á minha infatigável

vigilância, ou porque naquelle momento as julguei de pou-
ca importância , ou porque me via aflbgado na abundai cia

da matéria. INo ante-penullimo §. da mencionada Obra ,

achei, tornando agora a ler, estas palavras, primeiras, e
ultimas, com que responde á minha Carta; condemna Lord
£acon , e vinga vicloriosan.ente os conspícuos Redactores
do Portuguez : ahi \ão as palavras taes, e quaes como estão

escritas:

" Ahi te remetto agora a tal Carta inclusa , redigida

"pelo Oon êo dos Escriplorcs rebeldes á L< yitirmqade
"dos Reis."

sobre isto só eu podia fazer dous Tomos, cada hum delles
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mais gordo, que huma Prosódia. A palavra = Legitimidade—
se ofíeréce in abstracto, e não in concreto; á parte rei, mas
simpUciter ; não in sensu diviso, mas in compósito; não cate-

gorematicè , mas syncategorematice . Tudo isto são fórmulas
Aristotélicas da Lógica velha , mas fórmulas, que entendi-

das esmiução de tal arte as faculdades intellectuaes
,
que

em ultima analyse apparece em ordem o raciocínio huma-
no. Inimigo da Legitimidade : simpliciter. Em apparecendo
Rei Legilimo, já eu sou inimigo deste Rei, porque sou ini-

migo da Legitimidade onde quer que ella apparecer, e mais
bem parada estiver. Pode acaso hum homem ser mais atroz-

mente calumniado? Em apparecendo Rei que não seja le-

gitimo, já eu sou seu amigo. Ah! meu Amigo, recuemos
hum pouco, e transplantemo-nos á época dos Reis de Fabri-

ca nova. Quem vio muitos destes Doutores, que agora fallão

em Legitimidade! Ião em procissão á rua do Alecrim, ás,

casas do Barão deQuintella dizer de joelhos a Mestre Junot

:

" Senhor, o nosso Legitimo, e verdadeiro Rei he o Grande
Imperador de Trebizonda, e do Mundo; o dia mais alegre,

que V. Ex.
a

, Senhor Duque, nos dêo , foi aquelle , em que
V. Ex.

a
nos declarou que tinha acabado de reinar a Casa

de Bragança; todos tem sido intrusos, e não legítimos,

porque isto andara usurpada á Casa da Senhora D. Maria
Leticia. " Eu vi huma Sentença dada por hum Juiz de

Fora de Chaves, que dizia= Fulano de tal , Juiz de Fora
de Chaves, e dos Órfãos por S. Magestade Imperial e Real,

e tudo com alçada pelo mesmo Senhor D. Napoleão que
Deos guarde etc. eíc.— Eu vi isto, e vi tantas cousas, que
nunca me esquecerão. Estes amigos enthusiaslas da Legiti-

midade agora, são os mesmos ern corpo e alma, que ado-

ravão , e reconhecião em akos brados por Legitimo Rei D.
Pepe, Rei de Hespanha ; D. Joaquim, Rei de Nápoles; D.

Jeronymo , Rei de West falia ; D. Luiz, Rei deHollanda;

D. Napoleão pequeno, Rei de Roma; D. Eugénio, Rei, ou

Vice-Rei de Itália; D. Paz, Rei do Algarve; e D. Tal,

Rainha do Minho, e Archi-Duqueza legitima de Trás os

Montes. Destas Legitimidades não duvidavão elles , nem.

reconhecião outras; e talvez que ainda no seu coração ne-

nhumas outras reconheção. Estes mesmos, que em J 820, 1821,

e 1 822 disserSo, e se conserva em boa letra redonda

—

Desfaça-

mo-nos delles—, que não reconhecião nos Reis Legitimidade

.
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mas usurpação, são os mesmos que gritavão que os Povos

não se fizerao para os Reis, mas os Reis para os Povos; que a

Soberania, de que se jactão, não lhes vem de Deos, mas da Na-

ção , na qual essencialmente existe; que o Povo a dá, que o

Povo a tira, quando muito bem quer, e determina. Ponhão es-

tes Senhores nas mesmas circumstancias, vê-los-hão arrotar os

mesmos princípios, assoalhar as mesmas máximas, erepubli-

canisar muito á sua vontade. Mudou o Catavento ,
ei-los

gritando, viva a Carta, venha oHyrano, Legitimidade, Le-

gitimidade; e quem lhes descobre as manqueiras, e põe a

calva amostra, he inimigo da Legitimidade, dando este no-

me a hum homem, que, se fosse nascido em 1640, mais que

João Pinto Ribeiro, e António Paes Viegas , diria, e prova-

ria quem era o legitimo Rei de Portugal , e atiraria mais

depressa com Miguel de Vasconcellos pela janella fora. Fo-

ra ! Quem pode ser inimigo da Legitimidade, tão abstracta-

mente fallando? Elles , Demagogos, e Hypocritas. No cora-

ção Republica, e na boca Rei Legitimo. Eu não lhes que-

ro outros castigos, mais que a violenta, e forçada dissimu-

lação em que andão. De dia grandes Legitimeiros , e de
noite são de mitra, e gaita, como diz o Rifão velho. Ah!
dirão muitos, isto he atacar com violência ; e o que elles fazem
não he insultar com impunidade? Quem gritou mais por hum
Rei absoluto, do que aquelles mesmos, que mais tinhão berra-

do jffor hum primeiro Magistrado, e por hum primeiro Cida-
dão? Estes revolucionários derão então bern a conhecer que
não reconhecião legitimo, senão quem fosse legitimamente
como elles.

Meu Velho Amigo, isto he o que basta para respon-
der ao que me tinha escapado na extensíssima analyse da= Resposta á Carta.

Ora: V. m. não me mandou mais que osdous Números
do Vortuguez — 160, e 161. V. m. não os tem querido com-
prar, eu não posso, ou não estou para isso; mas, bascu-
lhando-os com miudeza, em tão abundante, e pampinosa
Vinha sempre se acha rabisco: he huma esterqueira: mas
ruim he aGallinha, que não esgaravata para si. Em lançan-
do o olho para o Português, cada palavra, que leio, me dá
hum volume: vejão quantos volumes poderei fazer dos dons
mencionados Numeres, que tem tantas Letras ! ! He perciso

transcrever ; este he o meu maior trabalho, porque não me
* 2
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corre tão expedita, e tão livremente a pennà: paciencíar
ahi vai a Nota 5.

a
ao Manifesto da existência da revoltosa

Junta Apostólica.

" Iguaes meios se empregarão outr'òra em menoscabo
"da pura Religião de J. C. para armar o braço de
" Ravaillac, de João Chatel, de Pedro Barriere , de
"Pollrot, de Balthasar Gerard [se põe também o se-
" leiro Louvei

,
que matou o Duque de Berri/, campa-

" vai] As mesmas causas darão hoje os mesmos ef-
9? feitos, bem como os mesmos meios empregados en-
J
' ião conduzirão agora aos mesmos fins, se Fernan-
" do VII, ensinado pelas mesmas lições, não occor-

"rer com prompto remédio ao furor Jesuítico.

"

Os Apostólicos, dizem os nossos bons homens do Português?,.

pregão do Púlpito abaixo, e dizem aos Povos em segredo

no Confessionário, que se revoltem contra o Rei, que o

não queirão, só se elle se reduzir a hum páo de Cabelleira

no meio de suas Cortes Democráticas , tirando com humil-

dade o seu Chapéo á primeira pedra, que se deitar no Ca-
vouco da Lapida Constitucional, porque destes meios do Púl-

pito, e Confessionário se servirão para malar Reis, Princi-

cipes, e Generaes de exércitos ! Com effeito : os Apostólicos

Jesuítas de Hespanha são bem antigos, e todos elles são

Pregadores, e Confessores approvados, e Pais Espirituaes,

e Directores de Beatas, e mais de Beatos; e todos elles

tem tanto dinheiro, porque todas estas cousas não se fazem

só corn exhortações, he perciso também muita somma de

vinténs; bem se matão, eu, e os nossos Pregadores com
os benefícios da Carta, tão conhecidos, públicos, e experi-

mentados, e não ha dia, e não ha noite, em que não aba-

lem chusmas de rebeldes Chaveiros para o infame Ex-Mar-

quez de Chaves , e seus infamissimos companheiros de re-

volta, attentado, e rebellião. Balthasar Gerard
,
que ma-

tou em huma sedição popular o Príncipe de Orange ,
foi in-

duzido pelos Apostólicos Jesuítas em Amsterdam, (que os

havia lá) para dar aquella meia dúzia de facadas. Poltrot,

que, sendo Protestante, matou o Duque de Guise, pela ri-

validade, e traição de Conde no tempo de Carlos IX, era

confessado dos Apostólicos, e dos Jesuítas
,
que a pregar, e



CO
a confessar lhe persuadirão a estocadinha : e Francisco Ra-
raillac

,
que matou Henrique IV, que já tinha abjurado o

Calvinismo, reconhecido a Supremacia do Papa
,
para subir

ao estribo do Coche, e dar no Coração do melhor Rei de

França, até alii , aquella picadinha, também foi preparado

com Sermões, e Confissões pelos Apostólicos Jesuilas
,
que

querião hum Rei Protestante , e emperrado Calvinista! Es-

quecêo-lhe Jacques Clemente , Religioso do Padre S. Domin-
gos, que matou em audiência Henrique III; também foi en-

sinado pelos Apostólicos Jesuítas! e Thomás Roberto Fran-
cisco Damiens

,
que dêo a facadinha em Luiz XV, também

foi comprado pelos Jesuítas Apostólicos ! !

!

Estes Senhores do Portugucz, eruditíssimos como são, e

para isso lhes basta a sua correspondência particular (mas nis-

to lhes excede o bem redigido Periódico dos Pobres , e basta
a sua correspondência de Melgaço , sem de lá lhe mandarem
nem ao menos hum Presunto)

,
podião allegar outros exem-

plos de Regicídios promovidos, preparados, e comprados
com esse Potozi de dinheirama pelos Apostólicos Jesuítas !

Forão os Apostólicos, que abrindo os seus Cofres de Re-
serva (que riem os igualava os que tirou Afionso de Albu-
querque a EIRei Ceifadim em Ormuz, e até o Cofre, em
que a Rainha guardava as suas jóias, que alli está na Gra-
ça, que o mandou elle Affonso), e tirando duzentos mil sa-

quiteis de Onças Hespanholas, e quatrocentos mil de Peças
Portuguezas, postas a render nos Bancos de Flandres, le-

varão ao Cadafalso Luiz XVI, a infelicíssima Maria Anto-
nieta, a celeste Princeza Isabel; forão os Apostólicos, que
cora hum resto de tostões, que ainda tinhão, comprarão o
Çapateiro, que guardava no Cárcere o Delfim, ou Luiz XVII,
para o envenenar! Os mesmos Apostólicos , refeitos de mais
vinténs, fizerão fuzilar n'hum dos fossos dos Baluartes de
Vincennes o Duque de Enghien , fazendo-o sahir com o seu
dinheiro do lugar de seu refugio ; e bem se sabe quanto
nesses dourados dias em toda a França os Apostólicos tra-

balhavão no Púlpito, e no Confessionário; como lembrei
acima o seleiro Louveé, que matou o Duque de Berri , bem
se sabe, que os Apostólicos Jesuítas, que são os que não
querem em França nem meio Bourbon, mas o inteiro Na-
poJeãosinho pequeno , forão os que pozerão Louvei á porta

cio Theatro com a tal sovina escondida debaixo do capote,

* 3
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e lhe disserão: "ó Louvee, agora he que he preciso ser

Apostólico ás direitas, o Duque de Berri he esse, fogo!,,

Os Apostólicos todos são Liberticidas , Patricidas , Regici-

das, Tyrannicidas, Legicidas: todos os afogadores de Nan-
tes, que fazião descer n'hum instante ao fundo dos mares
milhões de victimas atadas humas ás outras, erão Apostóli-

cos Jesuítas; elles o não podião negar, porque não só as

caras, mas as roupetas o mostravão, e dizião! Os metralha-

dores de Lião, que ao povo em massa sem distincção de

idade, de sexo, de condição, de estado, nas praças cheias,

e nas ruas atulhadas de desgraçados, fazião ir tudo pelos

ares feitos em pedaços, erão Apostólicos Jesuítas, ou erão

seus confessados, e dirigidos, que do Púlpito, e do Con-
fessionário erão exhortados, e pagos com o dinheiro da Jun-

ta Apostólica para fazerem aquellas matanças, que deshon-

rarão eternamente a humanidade. Tudo isto fizerão os Apos-

tólicos, não em nome de S. Pedro, e S. Paulo, mas em
nome da Liberdade, da igualdade, da Fraternidade, por-

que, fraternisar como estes Apostólicos , nunca se vio no
Mundo; Caim, e Abel não erão dous irmãos mais unidos,

amigos , e conciliáveis.

Não pode haver cousa que mais impaciente , ou exas-

pere, que ver, ouvir, e ler semelhantes cousas. Não posso

deixar, lendo tal no Porluguez , depor diante de meus olhos

dous exemplos ,
que nunca podem esquecer , hum de Hes-

panha, e outro de Portugal , e ambos em J820. Bem sei que
gritão com a coartada de que estão perdoados

;
pois, se es-

tão perdoados, calem-se, e nem insultem, nem ataquem os

homens de bem, que querem o Rei.e querem a Carta, que

elle outorgou; e elles, se tivessem na boca o que tem no

coração, dirião que não querem Rei , nem querem Carta,

querem Democracia pura, e perfeitíssima. Vamos aos exem-

plos: Conspirão, levantão-se estes Demagogos ,
furiosíssi-

mos, como vimos, armão, ou trasladão huma Constituição

vinda de França , e lá concebida no momento da maior efer-

vescência revolucionaria; e convocando-se a si de próprio mo-

to, escudados com a força d'ante mão corrompida, e sagaz-

mente mettida nos mesmos interesses , mudão hum Reino

debaixo para cima, e de cima para baixo ; lá vão Leis pri-

mordiaes, lá vão Códigos, lá vai Throno , e lá vai Altar; e

nesta mexida , e transtorno geral , lá yai Agricultura ,
lá
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vai Commercio , Já vai Navegação , lá vao Artes , H vão
Sciencias , lá ficão obstruídos todos os canaes, por onde vem
a prosperidade, a paz, a abundância , o socego, e a frater-

nal união de hum Reino todo; e depois de tudo isto sahir,

e acabar, vem a fome, a penúria, o atrazo, a emigração,
e a miséria; e as dividas augmentão-se aponto de ficarem in-

solviveis. Neste estado ficou a Hespanha, neste estado ficou

Portugal em 1820. Agora não podemos temer isto, porque
em fim temos hum Rei, que dá a Lei, hum Rei, que pôde
dizer, não quero esta, ou aquella Lei, e que pôde dizer ás

suas Camarás, eu vos dissolvo, ide-vos para vossa casa, eu
vos convocarei quando eu determinar, e me aprouver. As-
sim he que se deve ser Rei , e assim he que se pôde ser

Povo. Na Hespanha, e em Portugal houve naquella época
de 1820 homens de bem, amigos do Rei, e que não podião
aturar, e soffrer que elle fosse hum mero, e simples execu-
tor, e passivo mandatário das vontades populares, e instru-

mento material de revoluções, e que com honra, e com for-

ça procurarão deitar abaixo
,

por seus pés de barro , este

Fantasma, ou Aventesma ruinoso ; eis-aqui nos miolos dos
mesmos amotinadores, e revolucionários levantada huma Jun-
ta Apostólica, a quem começão Jogo a embutir tudo aquil-

ío, que elles mesmos fizerão, e querem fazer. Quantos Con-
fessores vimos em 1822 prezos, porque lhe levantavão, o que
era impossível provar em Juizo, que elles exhortavão seus pe-
nitentes a dar cabo da Constituição ! Pois eis o que faz a
Junta Apostólica pelo Confessionário , como diz o Portuguez;
porque assim como os Apostólicos ha três Séculos exhortá-
rSo Pohrot que matasse o Duque de Guise, e a Balthasar
Gerará que matasse o Príncipe de Orange , assim agora são
os Apostólicos os que querem desthronar os Reis, e arrui-
nar os Povos , e fazer, e arquitectar revoluções por toda a
parte, pedindo a EIRei de Hespanha que dê prompto remé-
dio ao furor Jesuítico. Não tem de que se queixar; em 1822,
em Sexta Feira de Paixão, ouvi eu hum sincero Pregador,
que muito me compungio, com o Saneio Sudário na raão>,

chorando muito as mulheres, em huma Freguezia desta Cor-
te dizer :

—Peza-me, Senhor, de todo o meu coração de não ter
observado como devia a minha Constituição politica ! — As
mulheres pararão com os alaridos , e os homens, que todos
alli estavão calados, desembestarão em soiemnes gargalha-
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das, e taes, e tão prolongadas, que o bom do Pregador se

vio obrigado a ir enrolando o Sancto Sudário, porque os ir-

mãos das tochas até as deixarão cahir no chão , e elles fo-

rão também de cambalhota atraz delias. Era hum pobre Clé-

rigo calvo (ha muitos, e he escusado irem agora todos com
as mãos ao osso frontal , e por alli acima , cuidando cada
hum delles que heelle mesmo) ; e, se depois viesse para a rua,

chamavão-lhe Apostólico, isto he o que eu vi , e ouvi; e,

para confessar toda a verdade, tambrm eu fiz huma boa per-

na naquillo, que digo verbo gargalhada.

Os Senhores do Portuguez, mesmo á vista do procedi-

mento deste pelado Apostólico , continuarão a argumentar
com a sua costumada Lógica nova:— Assim como os Apos-
tólicos ha trezentos annos se servirão dos meios do Confes-

sionário para persuadirem a Ballhasar Gerard, a Poltrot, a

Ravaillac, que matassem Reis, Príncipes, e Duques, dos

mesmos meios se servem agora para revolucionar a Hespa-

liha, a França, o Mundo, debaixo de diversas denominações,

Absolutistas,Congregandistas,etc. mas sempre os mesmíssimos

Apostólicos. He esta huma sahida, que eu não esperava, he

O remédio de Amaro da Lage ,
que servia para tudo, eque-

rem-nos conservar no mesmo estado das duas Regateiras : —

>

Chama-lho, antes que ella to chame.

—

Ora: estes Senhores, que não sabem o que escrevem,

também não entendem o que lêm
;
peço á Censura que não

decida, sem lêr, e ponderar também o que eu escrevo, por-

que escrevo a verdade, não cito de falso, transcrevo exa-

ctamente; não revelo defeitos moraes , embirro he verdade

com as patadas do entendimento, porque dizendo a Nature-

za a todos, que sejão homens de bem, a ninguém diz que

seja Kscriptor, e Periodiqueiro de pão quotidiano. No Len-

çol 160, 3.° ramo, debaixo do Titulo Correspondência, vem

huma furiosa tirada contra a Gazeta, onde muito se maldiz

transcripta a sempiterna Sentença da Rússia : equem se quei-

ma alhos come; e depois de muitas injurias pessoaes aoGa-

zeteiro vivo, e ao Gazeteiro defunto, diz o §. que vem a pag.

736 : "Vivo reconhecimento he por certo devido ao Throno,

"que ha evitado novas lutas: devemos na verdade amar-

a

"Liberdade da Imprensa, garantia de todas as outras, po-

"rem que se pode tornar tão perigosa quanto he vital, se

"degenerar na Licença." Pois a Liberdade da Imprensa he
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vital, quando degenera em Licença? Senhor Redactor, con-

sulte o seu Pedagogo.

Qualquer Mestre de Meninos, destes que forrao as esqui-

nas com bem escriptos annuncios (aqui o bem escriptos en-

tende-se da letra do caracter Inglez, que he bom caracter !

!

já esquecerão os lançados velhos do nosso Andrade! ), em que
promettem ensinar todas as Linguas, e todas as Grammati-

cas, e sobre todas a Grammatica Filosófica da Lingua Por-

tugueza, que ainda se hade fazer, devia chamar o Redac-

tor do Portuguez, edizer-lhe: tu nem dás, nem percebes o sen-

tido do que estás lendo, ó rapaz; teu Pai que te mande en-

sinar. Diz o Gazeteiro que a Liberdade da Imprensa, he ga-

rantia de todas as garantias, mas que se pode tornar tão pe-

rigosa
,
quanto he vital, quando degenera em Licença. E lhe

devia dizer, tu lês isto ás avessas, e dizes— Pois a Liber-

dade da Imprensa he vital quando degenera em Licença ? —
Olha, o vital refere-se á Liberdade da Imprensa

;
quando

em seus termos he garantia das garantias , he vital , mas he

perigosa quando degenera em Licença. Entendes agora? Is-

to não devia ir a quináo de dous de contra ; devia ir de
outro modo. Viva o Senhor Mestra de Meninos ! lhf* diria eu;
V. m. era capaz de pôr hum Collegio de Meninos internos,

e Meninos externos , como já houve hum, e de ir dar lições

de noite a pessoas envergonhadas.

Eu que lhe devo dizer a VV. mm. Senhores Redacto-
res? Nada que ofíenda as suas pessoas; são bons Cidadãos,
e a Carta manda que se respeitem os Direitos do Cidadão:
só lhe devo dizer que se não deixem cegar tanto do ódio,
e raiva contra a Gazela, que he a velha mais encolhida, ru-

gosa, e de mais pregas na cara que o RoquKe de hum Clé-
rigo rico, que não tem nem mãozinhas para deilar de íóra

,

que nem cheguem a lêr , nem entender o que ella tão clara-

mente diz, e lhe peço que, antes de emiltirem , como nuns
Aristarcos, as suas opiniões, meditem hum bocado. He pre-
ciza boa fé, e não dar ás palavras o sentido, e a intelligen-

cia, que ellas não tem, pois fica muito mal a nuns homens,
que o Ceo tinha destinado para illustrarem o Século, honra-
rem a Pátria , e ensinarem a nós, estes pobres humildes,
e ignorantes, o que em nossa rudez inculta não podíamos
saber, ou advinhar no meio das trevas, que por tantos Sé-
culos tem envolvido o triste Portugal ; e que seria delle, se
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VV. mm. não forâo r
1 VV. mm. desde esse seu Escriptorío

servem do mesmo que serve hum membrudo Cabo de Gg^
quadra, de estatura como a de Adamastor, robusta, e válida

n© flanco esquerdo, ou direito de hum Batalhão, de signal

;

de signàl -ao "Governo para a sua marcha, e evoluções po-
liticas, pois tanto tem ralhado dos Ministros; mas segurem-
se , e dêm ao menos a conhecer boas intenções: mereção
sempre o titulo, que lhes dá o seu Advogado quando
responde á minha ].* Carta, e confunde Lord Bacon, sem
íalhir nelle chamando-lhes — A bella Folha— não haja al-

gum desalmado que lhes chame — boas folhas, — que he

peor que — bella folha.— Hão-de desculpar a minha confian-

ça nestas limitações, que ponho na sua presença; nunca me
esquecerei de saber da sua boa saúde, e da continuação da

sua preciosa vida, que a Pátria tanto deseja, que se conti-

nue, ao menos até áquelle ponto, em que de todo possa sa-

hir do abysmo, em que o absolutismo a tinha precipitado;

então se cingirá a sua cabeça do merecido Louro, e gosa-

rão em perpetua paz dos fructos dos seus Literários , e Po-

líticos trabalhos, podendo dizer quando VV. mm já cá não
existirem, olhando para as suas Estatuas, como Athenas di-

zia olhando para a Estatua de Demosíhenes: Lis-alli quem
fios salvou da tyrannia de Filippe de Macedo, ou de Macedó-
nia, e que se não fosse o Periódico dos Pobres, que tanta

sombra lhes faz , serão chamados os Salvadores das Pátrias

Garantias, e das Pátrias Liberdades. Eu lhes peço que se

enchão de emulação á vista daquelle rival redutavel , teme-

roso, e formidável 6e elle mentir muito, o que não he de

esperar, mintão VV. mm. muito mais. Cicero era o rival de

Hortensio, Hortensio era o rival deCicero. A Lide está pen-

dente, ainda não podem os Juizes Louvados decidir, se aos

Pobres, se aVVmm. se deva conceder a palma da Eloquên-

cia. Cornelio Tácito, e Filippe de Commines, Saavedra, Fa-

jardo, e Nicoláo Machiavello, aquelle com asEmprezas,
este com o Commentario ás Décadas de Tito Livio, vierão

donde quer que estavão, para Lisboa, e andão como Ma-
nes, e Lémures passeando á Porta dos Pobres ,

e á Portado

Porluguez , a ver a quem hão-de dar a Coroa civica da Po-

litica. O Repertório Preto, e sen irmão cTannas o Borda d'a-

(pia , implacáveis rivaes, não podem soffrer que os seus vati-

cínios atmosféricos se cumprão tanto á risca, como seus va-
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ticinios poli ticos. VV. mm. são na Ordem Politica o mes-

mo que os dous mencionados Astrónomos são na Ordem cia

Natureza; chega o dia da prometlida trovoada com vento im-

petuoso, e chuva de pedra copiosa, prepara-ss agente com

a vela das Candêas, e Palma Denta, em fim confia em Deôs,

amanhece hum Dia de rosas, e huma viração do Mar deli-

ciosa desde pela manhã até Sol posto: e a trovoada ? Ficou

Já no Repertório? Entrão VV mm. pelos Gabinetes, e Par-

lamentos todos, assistem a todos os Congressos, vão ás se*

gundas Mezas de todos os Jantares Diplomáticos, e de tudo

o que por lá apanharão, e lamberão, colligem , concluem, e

annuncião que infalivelmente a Guerrilha de S. Gregório fo-

ra desarmada por cinco Batalhões de Jnfanteria Galega, e

que já marchara para o interior dos Pyreneos Orientaes
; no

outro dia chega hum Expresso das immediações de S. Gre-
gório, e diz que lá entrou a Guerrilha, que roubara hum Cu-
ra

,
que levara três Pastoraes por não ter papel para cigar-

ros. He precizo motivar mais os seus vaticínios, e acabar de
huma vez o parentesco, que tem o Astrólogo Borda d'agua
com as Profecias politicas dos Periódicos. A Deos até á pri-

meira : e V. m. , meu Amigo, tenbd saúde, e Nosso Senhor o
livre de Periódicos; se os não houvesse teria o .Mundo Paz,

e Pão.

Forno 9 de Julho de 1827.

J. A. de M.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença,
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CARTA 6.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

JjJstimarei queestas duas regras achem a V. m. desfrucían-

do amais perfeita saúde; outro tanto Jhenão posso eu dizer

de mim, Deos louvado. Grande, e profunda cousa he o co-

ração humano! Indefinitos são os seus sentimentos, nem to-

dos te conhecem, e muitos não se explicão. Como podere-
mos conhecer o coração aiheio, se até o nosso mesmo cora-

ção noshe desconhecido, pois não sabemos que nome possa-

mos ílar a algtfíis de seus sentimentos , ou movimentos ?

JNeste estado estou eu, quando Jeio os dous Números do Se-
nhor Portuguez, J 60, e 1 6 J . Trago estas jóias comigo n'hu-
ma pastasinha, em toda a parte os leio , em toda a parte os
medito, como rapaz

,
que vai para a escola ler ao Senhor

Mestre o escripto de má letra, que traz na pasia. Começo
de ler o Manifesto da Junta Apostólica, e seu Commenta-
rio , e já não sei que sinto no coração; he tal o tumulto dos
sentimentos, que não sei determinar qual delles prevaleça,

ou qual delles tenha a supremacia. Parece-me que o horror,

e a indignação ricno sempre em campo contra tanta maligni-
dade , e tanta impostura. 11 uma conspiração Democrática,
e teimosamente revolucionaria, que jurou o ódio, e dispôz
o extermínio de todos os Soberanos da Europa, cousa que
ha 37 annos com tanto afinco procura, e promove, embute
a mais diabólica trama, que só no inferno podia ter princi-

pio, ahunia cousa chamada Junta Apostólica, que, se existe,

pelo mesmo que estes energúmenos dizem, quer pontual-
mente o contrario de tudo aquillo, que lhe empurrão. Ne-
nhuma das atrocidades dos primeiros furores da Revolução
Franceza, que vemos consignadas na Historia, pode igualar,

nem de muito Jonge , a reflectida malicia de empurrar a esta

J>«nla, ou real, ou fantástica, o Manifesto da Catalunha,
lançado no Portuguez , e com men lado pelos do Portuguez.
Para acreditarmos isto , era preciso fazer-nos acreditar pri-
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meiro que os revolucionários, enthusiastas furiosíssimos do
Republicanismo, não promovem, nem querem outra cousa
mais que hum Rei absoluto, sem dependência de pacto so-

cial, e primordial, sem respeito a Lei alguma, sem Tribu-
naes tie Justiça, sem forma de Processos, sem audiência de
Partes, sem outra consulta, ou outra norma de reinar , mais
que o seu cego capricho, e o libérrimo arbítrio da sua von-
tade, e sustentada tyrannia, Tudo isto he preciso acreditar

para nos persuadirmos que a Junta Apostólica Jesuítica fi-

zera o Manifesto, que chama ás armas toda a Nação Hespa-
nhola contra Fernando 7.°, fazendo clamar esta mesma Jun-
ta pelas Cortes de 1812, e pelas de 1820, para lhe segura-
rem não só a Coroa, mas até a sua mesma vida. Este des-

caramento, e o maior descaramento ainda das Notas ao mes-
mo Manifesto , sem hesitar hum momento, he o attentado

mais horroroso, que apresenta toda a Historia do Mundo,
desde que ha memoria nos homens, e dos homens até este

instante, em que isto escrevo, meio dia 10 de Julho de 1827.

Chamo-lhe attentado, e não sei que nome lhe dê: he na ver-

dade hum tyrannico, e desaforado insulto feito á razão hu-

mana, porque he suppôr todos os homens estúpidos, selva-

gens, obtusos , cegos, surdos, insensíveis, e rematados lou-

cos, ou troncos brutos sem sentidos, sem movimento, e sem
alma. Se os Argelinos nos captivassem a todos, para nos so-

pear, emaltractar como escravos, não lerião a insolência bar-

bara de nos dizer o que nos dizem as Notas do Manifesto,

feitas por Portuguezes, á obra de transfugas, e revolucioná-

rios Hespanhoes. Eu sou incapaz de tom declamatório, e me-
nos de asserções vagas. Estão diante de meus olhos, e dian-

te dos olhos do Mundo inteiro, as provas eternamente exa-

radas neste Demagógico papel — O Portuguez — : eu as

traslado; e, se elles commentárão o Manifesto, eu lhes com-
mentarei os Commentarios, como prometti (vivendo) até

ao anno de 1830 !

Portuguez. Vol. 2.° N. 160 pag. 455. Nota 2.*

n O Systema Constitucional haveria vinculado, e mais
" e mais apertado os laços dehuma alliança fraternal, se
}i por ventura o império da Lei, em vez do Arbítrio ,

se

1 radicasse na infeliz Hespanlia, Os desvarios de hu m Po -
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" vo fiel, eamanle do seu Rei, teriao sido corrigidos pe-
' ;

la experiência ; e todos, trabalhando paia a commum
''felicidade, reproduzirião os tempos felizes da Hespa-
"nha, daquella Hespanha ditosa, dando Leis ao Mundo,
?, e decidindo dos grandes Deslinos de meio Globo. Mas
" este systema não deixava medrar os Apostólicos, tor-

"nava-os súbditos da Lei, coarctava seus planos nefan-

"dos do domínio universal; tanto basta para ser jugo,

"e jugo, que he preciso sacudir.
"

Eis-qui o que he capaz de levar a desesperação ao seio

de huma pedra! O Systema Constitucional haveria vinculado,

e mais, e mais apertado os laços de huma alliança jraternal,

se por ventura o império da Lei , em vez do Arhitrio , se radi-

casse na infeliz Hespanha. — Tem razão em lhe chamar in-

feliz 11 £ quando começou a Hespanha a ser infeliz? Tomara
que estes homens me dissessem se a sua consciência lhe diz

isto, ou se estão de boa fé persuadidos que dizem a verdade !

Começou a ser infeliz, quando começarão os Impostores de

1812 a fallar em Systema Constitucional a seu modo. Então
se lhe acabou magestade

, grandeza, representação , opulên-
cia, conquistas, thesouros, navegação, marinha, exercito,

commercio, artes; e, o que he mais que tudo isto, costumes,
Religião, uniào, laços fraternaes, esociaes, dividindo se em
facções, em partidos, em bandos: em fim reduzida, sim, re-

duzida aquella magestosa Hespanha, que foi Arbitra da Teri*a

em ambos os Mundos, a hum esqueleto politico, sendo-lhe

preciso que huma força estranha, que he sempre incórnmoda,
lhe acudisse para não cahir na ultima ruina, e inteira disso-

lução. Eis aqui como o Systema Constitucional Hespanbol
apertou os laços de huma alliança fraternal. Digão-me , Se-
nhores , depois que os Reinos, que eompunhão a totalidade
politica da Península, se reunirão em hum só, quando se

derramou mais sangue, emais searmdrão huns contra os ou-
tros os Hespanhoes? Quando se romperão mais os laços de
huma fraternal alliança? Veja-se a Coroa Gótica de Diogo de
Sáavedra

, veja-se a Historia de Mariana, veja-se a mesma
Historia da Guerra da successão até a entrada do Neto de
Luiz 14, Filippe 5.°: mostrar-se-ha neste vasto quadro de tre-

ze séculos de existência da Monarehia llespanhola huma
scena mais luctuosa, mais funesta, mais desastrada, e até

* 2
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mais vergonhosa, que a que tem exposto aos olhos do Uni-
verso desde 1812 até ao dia de hoje? Podemos dizer, sem
exagerar

,
que a Hespanha deixou verdadeiramente de ser

Hespanha , isto he , a Nação mais gloriosa, mais opulenta,
( não me importão cá os Castelhanos, mas devo dizer a
mais sabia, e a mais prudente da Terra.) O dinheiro, que
corre neste Globo desde Badajoz até Pekim , e desde Mos-
cow aíé Tabelfai (ou Tablebay ) he Hespanhol , e nem o
Grão Turco, nem o Imperador de Marrocos o fundem, ou
se atrevem a mudar-lhe o typo, para servir de perenne, e
sempiterno testemunho da grandeza Hespanhola. Os mesmos
Inglezes, Nação faustuosa , e grande , ainda hoje mesmo,
os Equestres na presença do Troca, e os Pedestres por es-

sas Tabernas, não offerecem senão— Duros: — ainda outro
dia hum com falia de sovelão , e meia lingua de írapos em
Portuguez do Norte , me oflereceo vinte por hum Papagaio.
Deixemos isto, porque hoje o tom deve ser mais forte.

fee o império da Lei, em vez do Arbítrio, se radicas-

se na infeliz Hespanha. ...

Isto também he huraa das verbas da Ladainha dos pala-

vrões — O Arbítrio. — Quem ouve isto assenta que na Hes-
panha não havia Leis, e que se governava arbitrariamente,
e ainda mais do que se governão os Mouros ( que não são
Ião infelizes como os Regeneradores lizerão a Hespanha),
que não tem Leis escriptas mais que o Alcorão deMafoma.
Nem Portugal comparativamente tem mais Leis que a Hes-
panha. Tomara que estes Senhores não fallassem tanto de
papo para sustentar imposturas. Leião alguma cousa , haja

ao menos boa fé, ou tenhão alguma cousa na memoria, já
que no seu ministerial Escriptorio não tem Livros. Vejão ao

menos os sábios Códigos, as sabias Leis deAffonso o Sábio;

sim, leião ao menos as Leis das Sete-Partidas. Não quero
mais que este Livro para os confundir, e para confessarem

que em Hespanha nunca houve Arbítrio , nem em casos ci-

vis, nem em casos crimes, nem militares, nem económicos,

nem commerciaes , nem coloniaes
;
para tudo houve sempre

Leis, e por ellas se governou a Hespanha por treze Séculos
até a infeliz época das frases sesquipedaes, e surradas da

Constituição de 1820. Só foi feliz aHespanha em quanto es-
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te capote dos Demagogos nao apparecêo no Mundo , isto he,

para evitarmos interpretações, e applicações sinistras, por-

que eu sei o que digo, em quanto meia dúzia de Nivelado-

res não começarão a revoltar os Povos para darem a Lei

aos Soberanos, em lugar de receberem a Lei dos Soberanos.

He verdade que no tempo do Imperador Carlos V. appare-

cêo pelo alto Aragão huma matilha de podengos chamados'

Communeros, que ainda do antigo buraco tentào hoje mesmo
deitar a Irombinha de fora. A estes Communeros chama o

mais polido, o mais castigado, o mais vernáculo de nossos

Escriplores, o illustre Padre Bernardes , as Communidades.
Estas Hydras for/?o decepadas logo no covil. Seu fautor, o Bis-

po D. António d'Acunha, foi enforcado no Castello de Si-

mancas ; e huma D. Maria de Padilha, mulher de hum de-

capitado , veio morrer a Portugal pedindo esmola. Arbítrio

na Hespanha? Nunca houve Reis menos arbitrários, sempre
os vi assentados no Throno com dons grandes Baluartes aos

lados, hum Supremo Conselho de índias , e hum Supremo
Conselho de Castilha. Os seus Ajuntamentos, ou Camarás,
tiverào sempre mais foros, mais authori Hatle, ou mais Cons-
tituição do que aqui teve entre nós, em 1822, o Senado, de
quem era digno Procurador o erudito Mestre Pedro , e Braz
seu Presidente ! Ti verão os Reis de Hespanha validos ? E
qual he o Rei, que os nao haja tido? Os validos podem lem-

brar, e promover arbítrios, porém morrem decapitados; isto

suecedêo a D. Álvaro de Luna; e o Conde Duque de Oli-

vares morreu em desterro, em pobreza, e em desprezo; o
Príncipe de Esquilache, que sorte teve? Farinelii foi de-

pois outra vez compor solfa para Aspasia na Svria , e Hera-
clio reconhecido. Ah! que Turrecremáta queimou trinta

mil índios ! ! E Roberspierre levou á Guilhotina milhões
de Francezes condemnados no Tribunal da inquisição Cons-
titucional.

O Arbítrio \\\\ he hum dos males, que estes Médicos es-

pontâneos, e caritativos vem curar com o emplastro especi-
fico, e empírico das Constituições feitas porelles, e não
dadas pelos Soberanos legítimos, porque nestas elles sabem
conservar a sua Soberania; nós, dizem elles aos Povos so-
cegados, (ranquillos, satisfeitos, contentes com a sua sor-
te, sem já mais se queixarem do Governo, vimos para vos
arrancar das garras do Arbítrio, e pôr no Throno o Impe-

* 3
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rio da Lei, para serdes felizes. Já se sabe o que isfo quer
dizer: vós vivireis como escravos vis, e abjectos debaixo do
jugo do nosso Soberano Arbítrio, e com o aranzel — manda
a Nação— vos conservaremos mais pobres que Job na sua

esterqueira , e mais opprimidos que os Captivos no Banho
de Argel. Não se podem -aturar , ao menos sem continua ri-

zota, estes Pregadores de felicidades, sempre com a mesma
lenga-lenga

,
que com as suas Constituições delles me pa-

recem estes Hamburguezes das Camarás Ópticas no Largo
do Corpo Sancto; os rapazes de boca aberta, e olho vivo

pelo buraquinho do vidro, e elles os Hamburguezes com os

mágicos cordéis (e os cinco reis) nas unhas:—Vejao Vossas

mercês agora o Grão Palácio das sete Torres: Já vai por de-

baixo daquellas arvores o Grão Sultão Selim Quarenta pas-

seando de braço dado com a Gran Sultana Valida, seiscen-

tos Eunucos negros com seus beiços de alguidar lhe vão pe-

gando na cauda. Lá está naquelle canto o Grão Visir com seu

grande cachimbo na boca com hum Grão Firman na mão
para o Grão Senhor assignar ; e lá vão atraz deile dous Ge-
nizaros escondidos para lhe cortar a cabeça.... Coitadinho,

diz hum dos rapazes muito compadecido.'! Vejão agora

Amsterdam com seus Canaes, e naquella Praça hum gran-

de monte de Queijos Flamengos, que se estão repartindo aos

rapazes.. . tomara eu hum bocadinho, dizem os rapazes :

vem a laboinha abaixo, acabou se Amsterdam, e ficão todos

peor do que estavào sem os cinco réis, e morrendo com fo-

me.— Assim estes Mágicos das Camarás Ópticas das Consti-

tuições de 18J2, e 1020, dizem aos Povos
,
que elles tra-

tão 'corno rapazes: Vejão VV. mm. a sua ventura, tenha-

mos as nossas Cortes, seremos quaes fomos nos dias da nos-

sa gloria, vejão como a Marinha sabe do seu estado de po-

dridão. Vejão agora o grande Império da Lei ,
dilatando

suas Conquistas sobre os Territórios do Arbítrio. Vejão co-

mo á sombra da Arvore da Liberdade cada pé de mi-

lho deita cincoenta espigas , e mais ;
vejão como enlrão

por essas barras , e rios de Galliza os Galleões de Pa-

tacas, vindas de Vera Cruz, e de Calháo, que já não ha

onde se meíta tanto dinheiro, a não ser nas algibeiras dos

Rebaledores. Vejão os Exércitos Nacionaes descalços de pé,

e perna, não dizemos bem, vejão como recebem o pret,

que esíão jogando a chapa com onças, e onças e meias; já
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I inistros não são mudos, já respondem, se querem,

quando se lhe pergunta alguma cousa, e elles estão para

•o. Em íim vejão VV. mm.

—

Aquella Hespanka ditosa
,

dando Leis ao Mundo, decidindo dos grandes destinos de

meio Globo /—
Islo he verdade, mas vejamos quando a Hespanha este-

ve neste estado, se foi no tempo dos Arguellcs, e dos Gal-

hannos, ou se foi no tempo de Carlos F , e de seu filho Fi~

lippe 11, tempo da maior safra do \d%<hi!rio, quando em Hes-

panha não havia a Constituição Democrática, nem a mais

remota, e imperfeita idéa de Leis, quando ainda em Ge-
nebra o quinto Avô de Jan Jaques Rousseau estava endi-

reitando ponteiros a Relógios, quando os malvados Apostó-

licos Jesuítas agrilhoarão os Povos, e os Reis. Carlos V.

Senhor de dons Mundo*, e no mar do Sul querendo ser Se-

nhor das Molucas, como era das Filipinas, tinha ás suas Or-

dens Fernando de Magalhães, que lhe achasse para lá mais

breve caminho, levava as suas armas a Argel, e a Tunes,
militando debaixo das suas ordens o Infante D. Luiz; ti-

nha a seus pés em Dresda o Duque de Saxonia
,
pedindo-

]he, não o Reino, mas a vida, e em Pavia depois da mais

sanguinolenta Batalha, e gloriosa Victoria, vendo prostrado

na sua presença Francisco I Rei de França, entregando-lhe

a espada, vindo de queixo cahido prisioneiro para Madrid,
onde a espada se conservou até aos nossos dias, emqueBuo-
naparte, amigo dos Reis de França, de lá a tirou

;
(foi pe-

na, que a não levasse o General Pepe ; mas este gostava

mais de oiro, que de ferro; e, se não achou ferro na Hes-
panha, achou oiro em Portugal: tinha cá Parentes, que lhe

acudirão.)

E Filippe í J ? Se não fosse o Arbitrio, em que tanto man-
quejou .... que seria este homem? Ainda maior. Os Monar-
cas são pequenos

,
quando não são feitos a arbitrio dos

Communcros revolucionários. Ora: no tempo, em que não
havia Leis na Hespanha, e em que tudo se governava pelo

Arbitrio de hum só. em que os Zangões do Estado não tra-

balhavão, em que os Apostólicos trazião todos os Povos na
grilheta, que foi a Hespanha com este Filippe íí. seus Va-
lidos, eCortezãos lisongeiros? Fu direi o que foi, pelo que
se conta, e eu tenho lido. Apresentarão a Filippe II, para

se conhecer a grandeza do seu Império sem Riegos, e sem
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Quirogas , hum Relógio: o ponteiro das horas apontava era

cada huma, em lugar de signal numérico, hum Reino pelo

seu nome, de quem a Hespanha era Senhora; o dos quar-

tos hia apontando pelos minutos, ern cada risco, hum Esta-

do, huma Província, hum Principado, hum .Senhorio, que

lhe pertencia; e olhem VV. mm. que a Arma ia invencível

não foi destruída pelo braço do homem, foi destruída no Ca-

nal pela fúria dos Elementos, contra os quaes os Monarcas

não tem império, nem poder. E a Batalha de Santo Quin-

tino vencêrão-na os Hespanhoes, e foi mais glorioso este

triunfo, que o de Pavia.

Vejão VV. mm. agora se as Revoluções Constitucionaes

de 1812, e de 1820 — reproduzirão estes tempos felizes da

Hespanha, daquella Hespanha ditosa, ou seja agora os po-

dem reproduzir. Esta esperança sonos pode dar agora anos

os Portuguezes a força das nossas actuaes, e sabias Institui-

ções, hum Veto absoluto, e duas Camarás harmónicas. Mas
á Hespanha? Isso agora he impossivel, porque segundo as No-

tas ao Manifesto de Catalunha, os Apostólicos, unidos comos
inimigos do Throno , e do Altar, e mais Communeros que os

Communeros, querem dar cabo do Throno, e escolher novo

Rei. Este milagre, dizem VV. mm. só o pode fazer a Constitui-

ção de 1812, e 1820. Mas Senhores com ella he que a Hes-

panha deixou de ser o que era, com ella perdêo as índias,

perdêo o Exercito, e vio seu seio dilacerado pela força dos

partidos. VV. mm. dizem que os Apostólicos não querem

este Systema, porque com elle não podem medrar, só que-

rem o Systema antigo, que era o Arhitrio. Com este então,

secundo" VV. mm., he que a Hespanha foi aquella ditosa

Hespanha dando Leis ao Mundo, e decidindo dos grandes des-

tinos de meio Globo. Quando a Hespanha foi isto, pela sua

confissão de VV mm. mesmos, não havia senão Arbítrio,

e só com este medrão os Apostólicos, e todos os outros Ci-

dadãos se deliu hão como se definharão no tempo de Carlos

V, e Filíppe II, em que a Hespanha decidia dos grandes

destinos de meio Globo. Os Apostólicos são nuns Burros,

e merecem estar onde estão tantos: dizem-ihes homens ca-

pazes, e dignos de toda a fé, que a Hespanha pode ainda

ser a Arbitra da Terra, decidindo dos grandes destinos da

meia laranja, ou do meio Globo, huma vez que se governe

peio Systema Constitucional de 1820; e sabendo que eslts
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homens são os Redactores do Portuguez, que he cousa que

não falha, (basta a correspondência, que elles tem, mesmo
do interior de Madrid, do Escurial, e de Santo Ildefonso)

e não querem este Systema vital, e salutar de J820, são

tollos, porque só gente tolla não quer a sua felicidade, mes-

mo metendo-lha em casa , como estes grandes homens lhe

querem metter. Oh! cegueira, maior que todas as cegueiras!

Apparecem-lhe de vez em quando, aqui, e alem, nesta, ou

naquella Cidade, mais de noite, que de dia, homens zelo*

sos do bem geral da humanidade, homens que toda a sua

vida impendem sobre a verdade, como diz a Epigrafe de Ja-

ques, que he tirada de Juvenal, que pegão nas suas Opas,
e alli estão até amanhecer, e que nem depois do Sol nado
sahem , se alguém os espreita; a abrir canaes, a fazer Ca-
mões para aqui, e Camões para alli, a endireitar o Direito

torto, a deitar abaixo o vil Servilismo, o mal encarado Des-
potismo, e pegão nestes homens, e enforcão nelles, como
quem derruba Pardaes com escumilha. Oh í fatal cegueira!

Assim o querem, assim o tenhão; vivão debaixo do jugo do
Arbítrio, já que não querem viver debaixo do Império da
Lei. Ora: para os Hespanhoes procederem desta sorte he
preciso que tenhão mui poderoso motivo: são homens de
muito juizo, porque, ainda que algumas cousas facão mal,
tudo dizem bem. A mim me disse hum sujeito que tinha

encontrado lá para cima, não sei onde, hum Apostólico Je-
suíta muito velho, muito feio, muito rolo, muito esfomea-
do, que andava pedindo esmola para a Junta, e espalhan-
do Manifestos de Catalunha, que trazia cozidos no forro das
calças velhas, que elle era do tempo de Fernando VI. e de
Carlos III.; e que, se houvesse alguém que lhe provasse
que na Época da Constituição de 1812, e 1820 a Hespanha
existia no estado de felicidade, em que existira no Reinado
daquelles dous tão arbitrários Monarcas, hiadalli mesmo des-

pir as calças de Apostólico, e a esfrangalhada roupeta de
Jesuita, chamar a Cortes com Listas triplas, e proclamar a
Constituição de 1812, e 1820 nas escadas de S. Filippe :

em quanto me não provarem isto, eu não sou homem de
rne deixar adormecer com as cantilenas regeneradoras de
quatro Franchinotes Esganaremos

,
que, em vasando o saco

das estudadas frazes, nada mais sabem dizer; e se acaso se
apodérão da força em alguns momentos da allucinação dos



( <° )

Povos, com huma intolerância roais que inquisitória, insul-

tiío, perseguem
,
prendem, desterrão aquelles homens, que

amantes cia Justiça, e da verdade, e ensinados pela expe-
riência, não querem abraçar hum Partido, que em ultimo
resultado não tern trazido ao Mundo mais do que desgra-
ças , e calamidades Com que paciência hão-de ouvir os
Apostólicos Hespanhoes, que não querem mais que a con-
servação do Throno com aquelle poder, magestade, sobe-
rania, e gloria, que tão ditosa fez por tantos Séculos a Hes-
panha, que elles não querem a Constituição de 1820, por-

que — coarctava seus planos nefandos de Domínio Univer-
sal-— que assim lho dizem, porque elles o dizem, os Reda-
ctores do Porluguez em Portugal! Os Demagogos, que per-

tendem universalizar a Constituição de 1820, são esses os

que querem realizar os planos nefandos do Dominio Univer-
sal

, que para isto se tem preparado cincoenta annos antes

da Revolução Franceza. A Constituição na Hespanha fez re-

bentar hum Volcão de males; pois querem os Senhores do

Portuyuez que os Hespanhoes acreditem
,
que a medicina

destes males he abraçarem a mesma Constituição, que os

causou ? Vem isto a ser cabellos do mesmo cão. Está hum
homem arrebentando com huma indigestão de salada de pe-

pino, tem já dons Padres Camillos á cabeceira, o assistente

pede Junta, apparecem mais dous, já párão as Traquitanas,

já sobem, cada hum repete huma arenga, que acabava de

repetir nliuina casa, onde se tratava de hum Tyfo , e todos

três assentão que, para sarar da indigestão de pepino, he

preciso já, e já tomar huma barrigada de salada de pepino.

Eu, se fora o doente, pegava no escaparate, por não dizer

*outra cousa, e atirava com elle á cabeça dos receitantes. A
Representação, Poder, eThesouros da Hespanha, com que

decidia dos grandes destinos de meio Globo, perdeo-se pela

Constituição Democrática de 1812, e 1820; pois venha es-

ta Constituição., que ella lhe dará o Poder, que ella mesma
lhe tinha feito perder. E ha de o Mundo acreditar estes fu-

nestos, e ominosos Charlatães sempre com o mesmo fras-

qnino de naNamo, sempre com a mesma massa purgante do

matador Le Roi\ Pilo de os graves, e nobres Hespanhoes
ver tranquillos a ruina, a desmembração da sua vasta, e ma-
gesiosa Monarquia , ha de a experiência mostrar-lhes que

estas desventuras incuráveis lhes vierão do Systema De-



( " )

tnocratico, eba de haver huma agua furtada, ou o que quer

que Bei*, da Rua da Prata, onde quatro incógnitos Douto-

res, tendo á vista em seu bofete as Cartas dos seus corres-

pondentes, estribados na Authoridade da Borboleta, e Par-

ticipações de Melgaço, que diga aos mesmos Hespanhoes

que, se querem ser no Mundo o que forão nos dias de Carlos

V, e Filippe II, III, e IV, proclamem a Constituição, que

os reduzio a tão deplorável estado ! Queira o Ceo que estes

dous Números 160, e 161 do Portuguez não apparecão na

Hespanha; porque as Notas do arquitectado Manifesto são

mais ultrajantes daquella Nação, mais injuriosas ao seu Mo-
narca, que o mesmo Manifesto, cujos Auctores forão de-

clarados pela Real palavra de S. M. Catholica.

Perguntar-me-ha V. m. , meu amigo, se eu vim cá a es-

te Mundo para me alistar na andante Cavallaria, e reparar

aggravos ? Não vim por certo, mas também não vim para

ser tolio : se os mais o querem ser, que o sejão, eu não es-

tou para isso. Se os do tal Portuguez assentão que de seu

pleno poder podem bigodear o Mundo, não he esta bigodea-

ção tão geral, e tão absoluta, que não tenha huma excep-

ção. Eu sabia muito bem que me^xpunha a descompostu-
ras, e injurias, porque até agora não tenho contado com ou-

tra resposta a quanto tenho escripto. E não se envergonhão
quatro malvados de se servirem de taes armas? Se elles não
podem mais, e cuidão que ficão muito airosos, mostrando
que são incapazes de raciocínio, e de combater huma razão

com outra razão, de transcreverem fielmente huma passa-

gem, de a esmiuçarem, de mostrarem a sua contradicção

,

e a sua incoherencia. Para provarem que os Jesuítas, que
já não existem, são auctores dos crimes actuaes, vem com os

crimes dos Jesuítas quando estes Jesuítas realmente exis-

tião. Estes Jesuítas resuscitados são os que actualmente
cercão Fernando VII, os que possuem o ouvido deste Mo-
narca, que os acolhe, os favorece, os defende, e os con-
serva dominando, dizem os do Portuguez n'huma parte, e

n'outra parte dizem estes mesmos do Portuguez, e no Por-

tuguez, que elles querem desthronar Fernando VII. revolu-

cionar a Hespanha, escolher outro Monarca, e chamar os
Hespanhoes âs armas. Assim he que eu queria que ne apa-
nhassem

, convencessem, e impugnassem; ver-ne-hião no
mesmo instante do lado donde apparecesse a verdade. Na-
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da disto. Pelos seus Emissários, descomposturas; e de sua
casa?... Entrou Cachapuz, sahio Cachapuz; hum Lord
fallou, outro Lord calou-se; os rebeldes estão desarmados-
os Apostólicos, os Apostólicos, e mais Apostólicos; Cons-
lant escrevêo, Bentham opinou; oSystema, as Institui-

ções; solidar-se, garantir-se, império da Lei; não ha Or-
çamento, sim ha Orçamento, territoriaps , o bravo Tam-
bor, o bravo Cabo, o bravo Pifaro, re-integrar, inauferí-

veis, finançar, vao finnnçando, urgências, liquidação, res-

ponsabilidade, os aguerridos, os escalões, os batalhões....

Ora muito obrigado por esta tão necessária illusíração, com
que VV. mm. nos fazem entrar na linha das Nações! Eu
nunca tirarei a V. m. da primeira linha dos Amigos deste

Seu do C.

J. A. de M.

Forno 10 de Julho de 19$?*

N. B. Na Carta 5.
a

,
pag. 4, lin. 8, onde diz Louvee

(que matou o Duque de Berri) íeia-se Louvei, e assim nas

seguintes paginas onde vem o mesmo nome,

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença,
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CARTA 7.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

JLJesejo a sua saúde; a minha não existe. Aqui me disse-

riío hoje que na Gazeta de 9 vinha huma Carta datada dos

Olivaes sobre huma Carla bêbeda, que ahi tinha apparecido,

que he de hum homem Fiscal dos abusos alheios, como diz

a mesma Gazeta. Os que me derão a noticia pozerâo á tal

Carla o nome d« bêbeda
,
porque com efíeito só huma cabe-

ça possuída inteiramente do sueco balsâmico, e no mais al-

to gráo de effervescencia podia produzir semelhante salga-

lhada. O objecto da Carta he combater humas, que se vão

vulgarisando , e que esmiução algumas passagens do Perió-

dico grande, chamado o Portuguez— sobre os que hoje cha-

mão os Apostólicos— sobre isto, nem palavra: injurias, per-

sonalidades, infâmias, libellos , ataques, e sempre o meu
nome, ou inteiro, ou partido, ou ás avessas, com mil epilhetos

ultrajantes: noticias biográficas, e necrologicas de Pato,
queixando-se da Pátria, que tractou mal tão alto Cidadão,
homem de hum saber immenso, e luz brilhante das Cortes

passadas, e por isso odiado, e perseguido pelo Ministério

venal, e punido com cadêas, com degredos, e finalmente

morto na Ilha do Fogo, de puro desgosto de ver a Pátria

outra vez em grilhões. Depois passa ao Panegyrico do actual

Ministro da Guerra, fazendo-nos saber que he Neto, pela

parte Materna, do I.° Marquez de Pombal. Continua dizendo
mil injurias a Nossa Senhora da Conceição da Rocha, e de-

clarando que eu pregara este anno, a 31 de Maio, a sua
apparição, e que publicara os falsos milagres, que a Senho-
ra tem feito; e que se elle lhe dera este nome no tempo da
Inquisição, esta certamente o queimava; mas que já Já vão
os tempos da superstição, e do fanatismo. Por mais que eu
fosse lendo huma pagina, e muitas, a ver se achava a im-
pugnação da minha Carta, he verdade que me achava a
mim descomposto a cada linha, chamando sandices ao que

*
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escrevo, e invertendo sempre injuriosamente o meu nome
com nunca ouvidas aíTrontas

; mas nada sobre a Carla, alé

que finalmente diz ao seu Amigo, e Correspondente João
Cândido Baptista Gouvêa, que ahi lha manda para o Rio de
Janeiro, e que a lêa toda a S. M. o Senhor D. Pedro IV, e
que este cá me castigará, pois já vem pelo caminho, assim
mesmo Jho diz; porque como eu olíendo os do Porluguez, e
na pessoa dos do Porturjuez a todos os liheraes, ei!e me casti-

gará. Eis-aqui a Carta bêbeda, porque hum bêbedo a fal-

Jar he mais consequente. A Gazela me vinga; eu nao cul-

po o homem, basta que me lembre da mão do almofariz de
pizar cacáo , com que hum Chocolateiro do Rio de Janeiro
Já fez huma pública, e cruel justiça : queixo-me (como faz a

Carta da Gazeta), de quem com tal licença infringio hum
dos mais expressos artigos da Carla, e as mais expressas
Inslrucçoes dadas para a Censura por S. A. S. a Senhora
Infanta Regente. Eu já respondi á ].

a
Carta, a esta não sei,

porque he impossivel achar-lhe hum fio; he verdadeiramen-
te huma cousa bêbeda; e que se ha de dizer a huma cousa
bêbeda? O auclor do artigo inserido na Gazeta de 9 falia

Jargamente em hum Annuncio de Producções Literárias,

que elle põe no fim, que vem a ser a Traducção da Trage-
dia de Vollgire , chamada Bruto, e diz elle, que he própria

para accender no peito de todos o ardente desejo de apu-
nhalar os Oppressores da humanidade, que são os Reis (no
que a Tragedia concorda com os Niveladores , ou estes com
ella!) O artigo volta-se aos Censores, e diz o que deve con-
tra semelhante Licença.

V. m. me quiz fazer mimoso com grandes thesouros li-

terários , ou diversos números do Velho Liberal do Douro
,

cousa que me era incógnita; só conhecia este Velho pela

birra, ou teima, em que anda de lhe comprarem três Ora-
ções fúnebres, que pregou; não ha papel, e esquina, em
que não estejão annunciadas , e sempre com diminuição de
preço, assim como estes, que mostrão figuras de cera, que
vão diminuindo o preço das entradas até chegar a dez réis;

eu espero que as taes Orações sejão distribuídas grátis ; mas
também espero que o Povo faça o que até aqui tem feito,

que nem mesmo assim lhe queira pegar, e só lhe pegara

quem andar com falia de sono, pois não ha espertina, que
lhe resista, Eu peguei em hum dos números, que se chama—

•
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hwlatcrra— , e leio sempre taes cousas pêlo fim, e fiquei

triste pelo que vou a dizer: eis-aqui o que elle escreve a

pag. 546 :

è Valha-nos a Nossa Regente ! Valha-nos o Saldanha !

« Valha-nos a Inglaterra ! Se estos cousas forem to-

amando ah/um a cito , escreveremos, alias tornaremos

u para o Brasil. »

O homem está afflicto ! Que será isto? Talvez lhe comprem
tanto os seus Velhos Liberacs, como lhe comprão as Orações

fúnebres. Verei o que isto lie, e teremos matéria para Car-

tas per omnia scecula scecuhrum. Que será islo? Dar-lhe-hiâo

pancadas ? Valha-nos a Nossa Regente, valha-nos o Salda-

nha! Queira o Ceo que acodissem ao pobre Velho ! Elle diz

que escreve nas sombrias margens do Douro. Os do Porto

são tezos ; talvez algum Correio lhe assentasse pelo lombo
com alguma correia! O peior não he isto. o pplor he o Ve-

lho ameaçar a gente, que se ha de ir embora para o Bra-

sil:— tornaremos para o Brasil! Oh Portugal ! Ainda te fal-

tava mais este golpe? Que ha de ser de ti , se o Velho se

for? Como ficas, miserável? Queira Deos que haja alguma
pessoa, que lhe tire isto da cabeça. Se o Velho se vai, he

o mesmo que perder este Reino todas as suas Conquistas
d'Africa, e d'Asia, e até as Ilhas adjacentes. Se o Velho

se vai, apagou-se a luz, ficamos ás escuras. O mesmo Dou-
ro, em tal vendo, abala, e vai correr para outra parte.

Pois o Douro tem lá coração para vir correndo por aquel-

las sombrias margens, onde estava escrevendo aquelle archo-

te do Século 19.°, e onde costumava parar para o ver, e

admirar aquella politica cabeça curvada sobre os joelhos,

meditando aquella Idade de ouro, que elle trouxe a Portu-
gal, e começou na Bihiaf Parece-me que o Velho se não
vai; ainda que tenha máo coração , sempre ha de ter dó da
nossa orfandade. Esta resolução de se ir emb «ra foi e fiei to

d'afflicção, em que o Velho estava, quando espancado pelos
malvados, que por certo o fustigarão muito, chamou, e gri-

tou : — Valha-nos a Nossa Regente ! Valha-nos o Sal lanha f

Mesmo esta setm ceremonia, com que traota hum Ministro
d' Estado, e de tau la consideração — Valha-nos o Saldanha!
he signal de que estava aflliçto, por isso deve/nos confiar
que, em |h.j \>,-- > !<> a afliicção, também lhe passe a desas-
trada resoluçãj (

! pós deixar. Olhe V. m., meu Amigo, eu
* 2
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ao menos não o hei de deixar ir embora
,
porque desde hoje

não o largo mais, hei de andar em cima delle, como se diz,

ou napiogada, pois abrindo o papel avulsamente sempre lhe

acho novidade ; ora ouça : — Leio humas palavras Latinas

mal escriptas, que são aquellas do Evangelho — Loquella

tua manifestum te fácil— que se disserão a S. Pedro; diz o

Velho que forão diclas pela Ancilla de Pilatos. De Pilatos?

Ora o pobre Velho , occupado com as Liberalices do Douro

,

nem toma hum Ripanso na mão em Sexta feira de Paixão.

A tal Ancilla não era de Pilatos, a cuja casa, que eu saiba,

nunca foi S. Pedro, a Ancilla era de Caifaz, Surnmo Pontí-

fice. Pilatos tinha creadas Romanas
,
que não erão tão Ba-

charellas ; e isto he huma ignorância muito vergonhosa em
bum Padre, que pregou três Orações fúnebres. Veja V. nu
que tal será elle em Politicas!! Temos pois panno para man-
gas; e muito má velhice espera o Velho Liberal do Douro.
Verdade seja que eu prometti não largar os dous Números
do Portuguez 160, el61 até 1830, mas de vez em quando,
como perrexil, ou saboreante, irá o Velho Liberal do Douro

j

porque, ainda mesmo que elle nos dê o desgosto de abalar

para o Brasil , cá nos deixa fazenda bastante ; e he preciso

exterminar da terra esta raça de Impostores, que queixando*

se sempre de males, que não existem para malquistarem o»

Governo, trazem os Povos em perpetua confusão, em funes-

tas desconfianças, e são verdadeiramente os perturbadores

da ordem social, verdadeiros inimigos do socêgo público,

Médicos agoureiros, que querem por força curar doenças, de

que ninguém se queixa. Nenhum Governo lhes agrada, se

elles não governão ; e revolvem todas as aguas para elles

pescarem sós , e pescarem tudo. São causas efrlcientes de

todas as divisões, de todos os motins, de -todas as calamida-

des públicas, de todas as conspirações, e com hum desca-

ramento, que não tem exemplo na chronica escandalosa das

revoluções, empurrão tudo isto aos outros, que não^que-

rem assentir a tão bárbaros procedimentos, e que são os

verdadeiros amigos dos Reis, das suas Cartas, e das suas

Leis. Querem perseguir, e querem perder todos os ho-

mens de bem
;

queixão-se delles imputando-lhes aquelles

crimes, que elles só comettem. Não pode haver maior im-

probidade ! No tempo do Augusto Salão , e do Augusto Con-

gresso, era perseguido o homem de bem, porque era amigo
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do Rei, agora que temos Rei superior ao Augusto Salão, e

ao Augusto Congresso, he perseguido o homem de bem por

ser inimigo do Rei, e das instituições, que lhe conservão a

authoridade Real. Em sentindo nos Reis, nos Gabinetes

,

nos Ministérios alguma opposição, isto lie, quando não po-
dem cavalgar, e sopear os Reis, os Gabinetes, e os Minis-
térios, grilão que o ouro dos Apostólicos, e Jesuítas os tem
comprado para estabelecer o Império do Arbítrio , e apagar
as Luzes do Século, frustrando os progressos da civilisação.

Eu espero ouvi-los gritar ás Potencias do Norte, que* se

acautelem, que o General Chaves, e o Vice-General Canel-
las já passarão os Pyreneos, para irem levantar o Estandar-

te Jesuítico do Absolutismo , e do Arbítrio nas muralhas de
Cronstadt, e de Arcangel. Se ha Congressos Democráticos,
os Apostólicos são Realistas; se ha Realeza, os Apostólicos

são Democráticos. Se a opposição se pronunciava contra os

Francezes, dizião aqui os apaixonados, e fieis servidores dos
Francezes

,
que era o ouro Inglez quem comprava esta op-

posição. Quando na rua suja, e rua de João d'Oiteiro se

pronunciarão algumas matronas, e marujos seus conhecidos
contra os Francezes , dando-lhe muita pancada, e estendendo
alguns, logo os fieis servidores dos Francezes disserão em
papeis públicos, que tanto as matronas, como os grumetes
tinhão sido comprados pelo ouro Inglez

, e que pela primeira,

vez tinhão apparecidoGuinéos no beco d' Amendoeira ! Ago-
ra se se desconc^rtão alguns tenebrosos planos, e se o Cor-
reio do Porto N.° 150 faz tremer os Demagogos, revelando
o que se tem propagado em Portugal pelos Agentes da Sucia
grande— grita-se, que he o ouro da Junta Apostólica quem
tem comprado aquelles malvados, e degenerados Purtuguezes
inimigos do Senhor D. Pedro IV,e da Carta, e até do seu
Hymno, para publicarem aquellas mentiras. Valha-me Deos
com tanto ouro, e não ha quem veja huma Peça! Onde se

encafua tanto ouro ? O ouro já não gira no Mundo, to<!«>

elle está sepultado na baselga da Junta Apostólica , e, se al-

gum apparece , cahe desta baselga.

Diz o Correio do Porto no mesmo N.* pag. 628 — Sr.

Redactor, deixe estes Campeões da nossa conta, porque os ha-
vemos de fazer calar com a publicação de certos papeis, que
lhes descobrem todos os podres; e, pensando vir buscar lã, hâó
de sahir tosqueados — V. m. verá o que ahi vai em taes pa-«

* 3
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peis apparecendo ! Logo se diz, e se imprime, que o ouro da
Junta Apostólica comprara todos os malvados, que imilão as

Jetras do seu próximo, e lodos os malvados Tabelliães para

as reconhecerem
,
para se forjarem todas aquellas calumnias,

e mentiras contra os Sanctos innocentes, os verdadeiros ami-

gos do Senhor D. Pedro IV, e da Carta, o que comprovão
pelos seus gritos no Theatro, pedindo o seu Hymno, em
quanto de noite na tenebrosa, como bem claramente diz o

mesmo Correio a pag. 627, se canta o Hymno dos Marse-
Ihcses

m Maçónica Grei

w Vamos de Marselha
jj Cortar huma orelha,

» A Carlos o Rei.

V. m. também ouvirá dizer que o Poeta, que fez este Hym-
nosinho, que aqui vai, lambem foi comprado por dous cai-

xões de ouro da Junta Apostólica, e que elles bem virão

dezeseis Gallegos, que os levarão a páo e corda, pousarem
á porta de huma taberna para beberem dezeseis almudes de
vinho. Não ha lugar aonde não chegue, onde não penetre,

onde não faça das suas este ouro da Junta Apostólica. Ahi
está escripto em boa Jetra redonda, que elle penetrara já o

Gabinete de Vienna, e que esteve por hum triz a entrar no
Gabinete de S. James.

Andão estes regeneradores do Mundo , estes Propagan-

distas da civilisação do Globo , estes zelosos salvadores dos

.Direitos do Cidadão, pregando em missão aos Povos: — Fi-

lhos, nós vimos emancipar-vos, vimos tirar-vos das cadêas

do servilismo, despotismo, e absolutismo; vimos apagar as

fogueiras da Liquibiçâo; vós não sentireis mais o pezado ju-

go do Fanatismo. Vós cuspis sangue nas mãos para puxar
pelo rabo de huma enxada , e suster a rabiça de hum ara-

do; desde hoje pela nossa Constituição não trabalhareis mais,

porque o trigo, o milho, a pinga do vinho, e o fio de azei-

te vos hade cahir constitucionalmente das nuvens, como ou-

ír'ora cabia o Manná aos Israelitas no deserto da Arábia;

agora podereis matar á fome os vossos Curas ,
despedir, e

despiedadamente , os vossos Sacristães, que são huns golo-

sos , e huns fanáticos; se vós morrerdes, não he preciso pa-

gar o enterro, porque alguém vos enterrará. Sois desde hoje

Cidadãos , livres de foros, de quartos, de oitavos; em vossas
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«asas, qigrados domicílios do Cidadão ,
não entrará senão

quem vós ouizerdes, excepto os nossos belleguins, que vos

queirão esfolar. Desde hoje ficão provisoriamente abolidos

lodos osOfficios de Defuntos, SuflVagíos, Ladainhas de Maio,

todas as Festas de S. Sebastião, ainda que as malignas vos

cousumão , porque estas também ficão provisoriamente sus-

pensas, em quanto se não fizer a Lei regulamentar a pró da

Medicina. Vos ides participar das luzes do Século, e sentir

os progressos da civilisacão ; as vossas propriedades ficão se-

curas, e invioláveis, em quanto por aqui não passar hum
Destacamento. Nós vamos fazer hum projecto de Lei agra-

ria, para ser discutido, pela qual se repartão os campos com
tão exacta igualdade, que nenhum d'entre vós possuirá maior

extensão de terreno que o seu visinho, de sorte que, fican-

do todos com propriedade perfeitamente igual , não haverá

huns, que queirão trabalhar na fazenda dos outros
,
porque

os que (em o mesmo, que tem os outros, não tem necessi-

dade de trabalhar, e fica extincta a classe dos Jornaleiros,

necessários n'agricullura
,
porque deste modo vai a prospe-

rar como nunca. Não tereis mais do que hum Cura, e este

esfomeado ; não poderá haver outro Sotâna na Freguezia,
porque o vosso Cura fará tudo, tocará os sinos, varrerá á

Igreja, ajudar-se-ha a si mesmo á Missa ; e, quando vos fòr

enterrar, levará eJle mesmo a tumba, e a caldeirinha ; ensi-

nará todo o dia vossos filhos a ler, e escrever, e deixará os

rapazes aos coices na escola, quando fòr levar a Santa Unc-
ção ; e, quando adoecer, a Lei regulará a suspensão de to-

das as fune^òes do Ministério. Em vossos Círios o Juiz do
Bodo será escolhido d'entre nós por listas triplas , porque
matérias de cornas, e bebes só devem ser administradas por

nossas mãos; porque no Século das luzes só nós somos os

Pinanceiros natos. Ficão desde já as vossas alegres Romarias
transformadas em festas cívicas , e nacionaes. O Cabo, a

Nazareth , a Lapa, a Abbadia, a Senhora rias Arêas , ficão

fechadas, e ficão applicados todos estes mealheiros para a di-

vida pública, que nós fizermos.

Ora, meu amiço, se os Povos pegão n'hum páo, e en-
xotão os Missionários espontâneos da regeneração, vem lo-

go a pestilenle Jeremiada de que aquelles povos do páo acti-

vo, e sacudido, forão comprados pelo ouro da Junta Apos-
tólica, que só pertende corromper os incautos para os leva?
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ás fileiras tio rebelde Cachapuz. Nada mais se ouve; para
tudo Junta Apostólica

; e , em se querendo fazer insultar

hum homem
,
que por algum titulo desagradou , o remédio,

e o meio por si mesmo se orferece .... he Apostólico. Fo-
gem , ou emigrão para aqui os Hespanhoes, he a virtude da
hospitalidade que os recebe; fogem, ou emigrão daqui os Por-
tuguezes para a Hespanha, he o ouro da Junta Apostólica,
que os chama, que os recebe, e que lhes paga. Zangão-se
os Povos com as perlengas revolucionarias, he ajunta Apos-
tólica quem fascina os incautos, e lhes faz crer que os taes

derramadores das luzes do Século são huns pataratas. Tem
a audácia estes perversos de se identificarem com o nosso

legitimo Rei, e com a Carta, que nos dêo ; e quando al-

guém rebate as suas imposturas, e maquinações, e que
tendem a destruir Reis, e Cartas, gritão que os Apostólicos

são os inimigos do Rei
,
que querem, e da Carta, que res-

peitão, querem, e adorão Qual he desses, a quem quatro

desses Esganarelos passeantes ociosos chamão Apostólicos,

qual he desses o homem sisudo, e eircumspecto, que não se-

ja hum sincero, e verdadeiro amigo do Rei, e da sua Lei?
Em que altera cada hum destes objectos sagrados a sua for-

tuna, a sua representação, o seu socego? Vive activo no seu

trabalho, na sua condição, não a quer mudar, e não se lem-

bra do Governo estabelecido, senão para lhe obedecer. Que-
ro fartar a vontade aestes gritadores, que sequeixão de ma-
les, que não existem, e de abusos, que não apparecem, que
este homem, aquém publicamente insultão, no fundo do seu

coração, sem acto algum externo
,
que prove o contrario,

não gosta doSyslema; porque não ha de haver com este ho-

mem o mesmo procedimento, que a Carta manda ter com o

Cidadão, quando se tracta de opiniões Religiosas? Por estas

ninguém será perseguido, huma vez que exteriormente res-

peite a do Estado. Tolerância para a Religião; pois haja to-

lerância para a Politica, huma vsz que com acções, ou actos

manifestos se não perturbe a ordem pública. He desnecessá-

rio argumentar com razões , porque para estes homens não

ha razão.

Lá vai hum Apostólico .... diz huma voz, que sahe de

huma bodega, ou do pescado sêcco, ou do pescado molhado:

chegão todos á porta para verem a nova Pheniz
,
que todos

dÍ2em, que existe, e que ninguém vio ainda; lá vai ... quem
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he ? He aquelle Clérigo ! ! Olha que dinheirama da Junta

Apostólica! Lá vai, vamos atraz delle lá vai andando

com numas botas velhas, com huma sobrecasaca, que por

cincoenta, e sete terças feiras esteve pendurada na Feira

da ladra; com hum chapéo, que tem andado por vinte cabe-

ças, direito á Sacristia de S. António da Sé buscar seis vin-

téns
,
que estavão esperando por elle em cima do Bofete.

Pois este miserável, que vai comer atraz da porta de huma
escada meio pão com hum queijo de Montemor, ou meio

arrátel de ginjas, he hum Apostólico nadando em dinheiro»

que vai levar o Pret para o infame Guerrilheiro Vasconcel-

los ; e bem se vê que he hum inimigo da Legitimidade, e

da Carta, e que quer o Absolutismo, e as fogueiras da in-

quisição para viver de abusos, com os validos, e lisongeiros,

e os outros zangãos do Estado. E quem diz isto, he compra-
do pelo ouro da Junta Apostólica para illudir os incautos

com estes papelorios , e chapelorios.

V. m. meu amigo , e velho , sem ser Liberal., fatigado

de ler até aqui tantas cousas, ainda que verdadeiras, porque
diz Horácio que ninguém deve vedar dizer-se a verdade
brincando, e rindo, me dirá, onde flcão os Números 160,
e 161 do Portuguez ? Tem razão, eu vou já, mas a gente
anda tão cheio de desordens revolucionarias, que he preciso

desabafar para não estourar»

Nota li.* ao Manifesto
da Catalunha pag. 457.

« . . . . Induzio Luiz Xf^III a apoiar com hum exerci*
t( to de mais de cem mil homens esta facção perjura, e

« Regicida »
Já se sabe quem seja esta facção perjura, e Regicida:
he a Junta Apostólica. Ora assim não se falia rfem aos mes-
mos negros Jalofos

, e Hottentotes ! ! Falle-se assim aos es-

túpidos Portuguezes pelos Redactores do Portuguez] O ouro
da Junta Apostólica comprou o Ministério Francez para in-
dusir o parvoinho de Luiz XVJII para apoiar com hum Ex-
ercito de mais de cem mil homens esta facçãoperjura, e Re-
gicida. A Revolução, ou Rebellião militar de 1820, começa-
da como a do Porto do mesmo anno por dous Regimenti-
nhos de Riego , e Quiroga . ia pondo em combustão nào gó
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a infeliz Península, mas a Europa inteira. Proclamou-se a
Constituição de Cadiz para darem cabo do Rei, e caminha-
rem seu inole mole, ou rijo rijo á perfeitíssima Anarquia,
e depois a Divinal Democracia, que he o grande caso, o
grande intenlo, o grande fim de todas as luzes do século,
e isto promovido pela Junta Apostólica, que consequente
em seus princípios queria agora promover na Catalunha em
nome de S. Pedro, e S. Pauío, e de todos os Sanctos da Cor-
te do Ceo , outra do mesmo lote, e ainda peor ; ou matan-
do, ou mandando o Rei para hum ominoso desterro, como
dizem os do Porluguez , vindo elles os Apostólicos a induzir
Luiz XVIII para mandar darcabo delles mesmos, que o in-

duzião a enviar hum Exercito de mais de cem mil homens.
Segue-se que, quando se enforcou o Mestre Riego, enforcou-
se hum Apostólico, porque era A uctor da Revolução militar,

e instrumento da facção perjura, e Kegicida, que he toda
inteira a Junta Apostólica, que quer dethronar os Reis, e

agrilhoar os Povos. He preciso agora que os do Portuguez
digão que os Apostólicos são Pedreiros Livres, cousa que
ninguém sabia, e ninguém lhe tinha chamado, porque todos

são Frades, e Clérigos, e riquíssimos como huns Porcos de
vara. Entra o Duque de Angoleme, lá vai o Exercito Fran-
cez a Cadiz dar cabo das Cortes, lá vai pelos ares em Cadiz
a Junta Apostólica, que erão as Cortes, facção perjura, e
Regicida. Faz-se huma montaria geral á Maçonaria, verda-

deira inimiga do Throno, e do Altar, como dizem as Leis
de todos os Soberanos , e dizem as nossas Leis, que não es-

tão abolidas , apezar de dizer o Imparcial do Porto em ter-

mos bem claros, que quarenta lojas Maçónicas determinarão

isto, e aquillo: começa o Exercito Francez
,
que para isso

veio, e se conserva na Hespanha, a apanhar nelles como
quem apanha Tordos n'hum Olival em anno de safra: no-

meãose Carrascos supranumerários, e as forcas tem traba-

lhado, como dizem as Gazetas daquelle Paiz
,
que tem sido

percisas escoras, espias, e espeques; e para lhe dizer a ver-

dade, meu amigo, eu me tenho horrorisado, e consternado

com tanta matança , a humanidade geme, e a cousa podia

levar-se de outra sorte. Os Apostólicos são muito tolos, por-

que são muito ricos, e quanto mais besta mais peixe; veja

qu»» tolice, conforme dizem os do Portuguez, formão Revo-
luções para depor os Reis, e arear Democracias, chamão
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Exércitos para apoiarem esta facção perjura, e Regicida, os

Exércitos dão cabo delia, e o Exercito he pago pela mesma
facção perjura , e Regicida', e quando Fernando VII enfor-

ca a faceio perjura, e Regicida dizem os do Portugucz a

pag. 45ti que a Fernando VI I para eterno opprobrio da illus-

tração lhe pertence todavia a tolerância , c protecção dada á

facção Apostólica, perjura, e Regicida. Redusamos isto a

mais precisão Lógica. l.° A facção Apostólica he perjura, e

Regicida, pois pelo Manifesto se vê que quer dethronar, e

desterrar Fernando VI J. 2.° O Exercito Francez vem para

apoiar esta facção perjura e Regicida, 3.° O Exercito Fran-

cez malha nesta facção, como quem malha em centeio ver-

de. 4.° Fernando VII enforca Riegos , e Facciosos. 5.° To-
lera, e protege esta facção Apostólica, perjura, e Regici-

da, pois lhe quer tirar o Throno , e a vida!!! Isto serão as

luzes do século, que ensinem os homens a discorrer tào con-

sequentemente ?

Donde nascem estas contradictorias babozeiras ? De que-

rerem os Revolucionários empurrar tudo quanto fazem alio,

e maio, á Junta Apostólica, que quer ao mesmo tempo o

Rei absoluto, e o Rei dethronado ; o Rei com Cortes, e o

Rei sem Cortes; o Exercito Francez para a apoiar, e o F"x-

ercito Franzez para a destruir; que fomenta as Rebellioes,

e extingue as facções; quer a Soberania pura, e quer o De-
mocracismo estreme.

Parece que se abrio a porta da casa dos Orates, que
sahirão todos; e cada hum delles, para por hum modo de
vida , abrio na baixa hum Escriptorio de Periódicos com
banca, feitos, e Fieis de feitos. Não me admiro do que ei-

les escrevem, porque em fim bem sabe qual era o domicilio

donde abalarão ; admiro-me da condescendência de Censores,

que consentem não só parvoiçes, porem manifestas impieda-
des , como a que se lê na resposta á rainha- 2." Carta, onde
o Fiscal dos abusos alheios chama aos prodigios manifestos
da Senhora da Rocha — Os rnilagroes da Senhora da Rocha !

Não sei como os mesmos Censores não repararão no que
lhe vou transcrever do Joelho Liberal do Douro, N.° 42 pag.

542; falia das Forças Inglezas aqui estacionadas:

«Hum Exercito combinado nas gargantas dos Pire-

is neos pode tolher os passos a hurna invasão do Nor-
" te ; e a Península com a Gran-I3retanha pode evi-
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u Lar as machiavelicas irrupções dos novos bárbaros,

«que intentão destruir a civilisação, e as luzes do
u nosso século.

»

Combina-se acaso a prudência da assizada critica com estas

expressões revolucionarias? Corabine-se, compagine-se hum
grande Exercito de Democratas Portuguezes, Hespanhoes,
Inglezes , e vão impedir a invasão dos novos bárbaros do

Norte, que vem apagar as luzes do Século, e os progressos

da Civilisação. Quem ha para lá dos Pireneos? O Mappa
mostra a França, a Alemanha, a Prússia, a Rússia, qua-

tro grandes Potencias, e muitas secundarias, e assim mes-

mo guerreiras, e respeitáveis. Eis-aqui qualificadas de no-

vos bárbaros do Norte; e em apparecendo o Exercito combi-

nado dos Liberaes, com mandados em Chefe pelo Velho Li-

beral do Douro, que foi Capucho na Bahia, todas aquellas

grandes Potencias (os bárbaros do Norte) prostradas ao pés

do Ex-Capucho , recebendo das mãos do Ex-Capucho a

CaTta, que, segundo as luzes do século, o Ex-Capucho lhes

quizer dar.

Acabo com o solemne protesto de nunca fazer reflexões

senão sobre o que apparece em letra redonda com licença da

Commissão da Censura ; e conhecerá o Reino, a quem que-

rem enterrar , o que deve á Cáfila desorganizadora. Meu ri-

co amigo ou nós, ou elles, ou elles, ou nós.

Forno do Tijolo 14 de Julho de 1827,

--oi

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827. •

Com Licença

J
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CARTA 8.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

V*s terriveis acontecimentos, que vimos estes dias, ou estas

noites na consternada Lisboa, porque o de 15 de Setembro

de J820 não foi desta natureza, ainda que dirigido ao mes-

mo fim, e nascido da mesma fonte, me perturbarão bastan-

te; e creio que este seria o estado dos homens de bem. Se

houvessem lido lugar em outro Paiz, e nos fossem annun-

ciados , não os acreditaríamos; mas aqui os vimos, e não

he falso o depoimento dos nossos sentidos. Que he isto? Co-

mo he isto? Quem mandou fazer isto ? De que meios se

servirão para isto ? Nestas perguntas andava eu comigo

mesmo, sem me poder dar huma resposta; até que por

acaso á porta da loja d'hum mestre Barbeiro, Sexta feira

27 de Julho, que hoje acaba, vi chegar hum homem alto,

mal vestido, mal encarado, rouco, que mal podia piar,

com doze vinténs na mão , e cousa de ametade de hum ar-

chote debaixo do braço esquerdo, e dizer estas palavras,

ainda que pardas, e roucas, muito i nteJligiv eis= Z,ac/róes -

vão ao Diabo que os carregue : andar huma noite inteira «
gritar , o que hum tal Manoel do Sol ensinava , morra este

,

viva o nosso Presidente
,
por doze vinténs !! ! Huns tabernei-

ros de garrafas defronte do Chafariz do Loreto , lambera da-
vão vinho , mas eu não bebi nem huma pinga ! ! ! Hum tra-

tante da rua dos Cavalleiros chuchou quatro cruzados novos
,

que lhe derão
,
para repartir com. os rapazes

,
que gritaváo

adiante.— morra este . . . viva aquelle ... — Ladrões ! ! !

Meu Amigo, eu puxei da caixa, e dei huma pitada de
tabaco ao homem; e abrindo a boca, que cuidei de me
cahir a mandíbula inferior, como se naquelle instante me
tivessem posto na cabeça a Mitra do Quarto qráo, vi a Luz!!
As palavras ingénuas, enérgicas, e seguras palavras do ho-
mem dos doze vinténs, e do meio archote, íbrão para mim
a verdadeira chave do Gabinete Cavernal, e d-escobri clara-

*
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menl.e ornais abominável, e abominando attentauo, que
era Portugal se comettêo, desde que o Reino começou até
hoje 27 de Julho, talvez dia decreíorio, e talvez destinado
para o acabarem, e enterrarem de todo; mas a Divina Bon-
dade, e Providencia, opportunamente acudio; e a força,
a sabedoria, a magestade do Governo foi ó instrumento des-

ta mesma visivel, e Divina Providencia. Dous grandes bens
nos fez o Governo; salvou Portugal, e nos conservou de 12
até ao dia 28 hum Gazeteiro, que se chamava algum dia -o

Padre José Santinho; e eu digo que ainda se chama, e

ainda he o mesmo, porque com toda a simplicidade, e in-

fantil innocencia de hum Santinho, nos descobrio em dous
discursos da sua lavra toda a diabólica maquinação, que
ia a ultimar, e realisar a nossa ultima ruina. A Pátria foi

sensível ao beneficio, que lhe fez o Padre Santinho, e in«

nocente, dispensando-o de ulteriores trabalhos, mandandoo
repousar tranquillo no seio dos seus amigos ; e isto com
hum Aviso motivado, que sérvio de verdadeira consolação
aos verdadeiros homens de bem, e que immortalisou a for-

ça, e energia do justo Governo, que temos.

Ora, meu Amigo, alguns a quem estas Cartas amargão
muito, gritão contra o gracejo, e protestão que este hom^m
he incapaz de seriedade. Pois enganão-se ,. porque só delia

elle he capaz; esta, e as duas seguintes Cartas, irão na-

quelle tom de seriedade, gravidade, e prudência, que pede
ião importante matéria. Irá depois outra Carta, que será

Jhuma exposição analytica de hum Artigo

—

Turquia— da
Gazeta de 27. Não fica no esquecimento o Portuguez , não
cahio em saco roto, e continuaremos depois com elle; ainda

que, fallar no Santinho, e fallar no Portuguez he fallar na
mesma cousa. Comecemos pelo Artigo da ultima Gazeta,
que nos dêo

,
(e dará) o Santinho, que he a de 28 ,

sobre

a qual recahio o fatal Supplemento, que foi o raio extermi-

nador da impostura: vamos fazer hum serviço aos bons, e

verdadeiros Portuguezes, defender o seu Rei, e a Lei Fun-
damental, que elle nos dera, e que os malvados com o seu

— Viva o Rei, e Viva a Carta— querem de todo o coração

acabar.

Plano do Altentado.

" Determine-se huma JLei com lai força
>

que a elU



.se sujeitem Oí, Soberanos, <3 os Governos: esta Lei
v
será chamada— Força da Opinião— E&la Opinião

' ; será a expressão da vontade geral sobre qualquer

"ol)jecto; esla vontade gefa] será 3 vozeria da (':-

"nalha; compre-se esta Canalha, e executar-se-ha
'"' o que quizermos, porque não ;;e resiste á vontade
" geral da Nação.

Como isto se faz de noite, também de noite se ha de exe-

cutar; e na conformidade do Piano vamos a perpetrar ornais

escandaloso delicto contra a Soberania. Hnma das Attribui-

ções Majestáticas, que a mesma Carta dá ao Monarcha, lie

a livre Nomeação, e Demissão de seus Ministros; nada ha

tão expresso, e São livre, e livre de interpretações em a

Carta: comecemos por isto. Em nome d'ElKei se nomeou
Ministro da Guerra João Carlos de Saldanha, em nome à*FA-

•Rei se demillio o Ministro da Guerra João Carlos de Sal-

danha; pois venha a Lei da força da Opinião pública, que

he a expressão da vontade <^mi, prepare-se a pouco custo

a Canalha , e os Vadios, que entulhao a Capital, ensinem-se-
lhes o que hão de gritar de nohe pelas ruas, os vivas, e os

morras que hão de vozear; se a Força armaria se lhe unir,

melhor; berrem pela re-intcgração do Ministro demittido: o

Governo, como deve obedecer á Opinião pública, que he a

suprema Lei, fará o que esta quizer. Dado, e conseguido
este passo, n'outro dia, e n*outra noite a mesma Canalha

,

proclamará hnma Republica com ripus Cônsules, e hum Pre-

sidente; e, como a Naçào assim se exprime, acabou-se a
Monarquia Constitucional, e tícAu.os

,
graças ao Deos de

Adoniram ! todos felizes, e bemaventurados Republicanos!
A primeira idóa do Plano reaíisou-se , o pretexto era mara-
vilhoso, e abre o passo para ulteriores reclamações, a quem
o Governo ha de obedecer, porque não pode deixar de o fa-

zer á Opinião pública. Appareceo esta Naçào, e tão facií

de fazer que, quem tiver doze vinténs, e hum archote, tem
hurna Nação ás suas ordens.

O Gazeleiro Santinho, compiice com os outros co-víos
desta nova, e não vista sedição, a declarou, e annunciou
de tal maneira, que mereceu logo a pena de seu delicto na
mais affrontosa expulsão; hum dos ac'o>s mais vigorosos,
mais justos, e mais necessários do Governo, e que acredita,

* 2
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e faz immortal o nome do Ministro, que o assignára. O Sup-
plemento á Gazeta de 28 he hum monumento indelével da
sabedoria do Governo. Vamos a esta Gazeta, acudamos ao
Throno, á Pátria, aos homens de bem, que querem Rei,
que querem Carta, e obedecem ás Leis, e até ao mesmo
Deos offendido , e ultrajado

,
pois brada ao Ceo a verdade

contradita.

9X Passou-se o dia aVhontem na mais sereyia tranquilli-

"dade!

Ah! Que perfídia! Tranquillidade!... No maior susto, no
maior espanto, no maior receio, e na maior agitação, es-

perando-se pavorosamente a noite , e muitas famílias reti-

rando-se da Capital, roubando-se ao espectáculo talvez de
sangue, e morte! Tranquillidade! E a Canalha comprada,
bramindo, assoprada pelos seus ajustadores, e comprado-
res. Eis-aqui a Tranquillidade do dia 27. A invasão de hum
exercito inimigo não poria em tanta consternação a Capi-
tal ! Que Impostura

!

" Pelo meio da tarde começarão a reunir-se nas Pra-
" ças públicas numerosos grupos de Cidadãos de todas

"as Classes.

Sim, todas essas Classes formavao huma, que era a da in-

Jima relê da populaça. De todas as Classes ? Quem se vio

naquelles grupos de Cidadãos? Hum, ou outro individuo,

que se dizia de nobre sangue? Este sangue desorou-se

,

convertêo-se em lama ; os corpos, em que circulava este san-

gue (que he encarnado em todos), tizerão-se membros do cor-

po da Canalha. De todas as Classes ! ! Que injuria ! De to-

das? Vio-se acaso entre o cardume de pés descalços, e es-

fomeados vadios alguma Toga, algum Militar honrado? Vio-

se algum Empregado público, algum Frade, algum Cléri-

go? Eis-aqui a quem o Santinho chama Cidadãos de todas

as Classes. Eis-aqui a Nação, que forma a Opinião pública !

" Âs 6 horas romperão no Terreiro do Paço os mais
il inflammados Vivas ao Rei , d Carta, e ao Excellen--

" tissimo SaIdanha

,
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Vivas a EIRei, e desobedecer a ElRei! Isto he loucura.

Vivas á Carta, e infringir o mais expresso Artigo da mes-

ma Carta! E a que se ha de chamar Rebellião? Os Rebel-

des querem outro Rei; estes ainda fazem peor. Dão vivas ao

Rei, e destroem-lhe a Soberania, invadindo-lhe o poder, e

a suprema authoridade; este insulto ainda he mais aggra-

vante, e sacrílego, que huma Kebellião, que he hunia dis-

sidência, ou falta de conhecimento pleno da Legitimidade.

•Ao Excellentissimo Saldanha! Pois hum particular, hum
demittido, hum vassalio põe-se em parallelo, ou em linha

igual com o Rei, e com a Lei Fundamental; para merecer

a mesma, e idêntica acclamação?
" Parlio da/ú huma numerosíssima porção de Povo , e

,, com o maior socego se dirigio entre vivas á casa do

„ Juiz do Povo ; e tendo chegado á porta dtlle clama-

„vão todos— Juiz do Povo, Sua Alteza foi mal infor-

„ mada, represente-lhe em nome de todos, que pedimos

„ o nosso Ministro da Guerra : Viva o General Saldanha,

Com o maior socego \ Que descaramento! SocegoW He so-

cego hum tumulto revolucionário, huma verdadeira sedição,

huma Kebellião formal contra a suprema Authoridade Real ?

Huma sublevação, e de noite, entre alaridos, e desconcer-
tados, e sediciosos grilos, he socer/v? Pode assim insultar-se

o juiso, os olhos, e a experiência dos homens^honrados ? Es-
ta scena do Juiz do Povo he verdadeiramente cómica; e se

o antigo Diogo do Theatro fizesse a parte de Juiz do Povo
nesta comedia, com o talento que tinha, que caretas não
faria com aquella cara velha, e com aquelle Olho torto ! Este
recurso do Juiz do Povo em taes danças he digno da alta

capacidade, e do juízo providencial dos Jesuítas Apostóli-

cos, que lizerão a Revolução do Porto em 1820. Que traba-

lhos derão , e que figuras obrigarão a fazer ao muito hon-
rado Jan-Alves, e ao seu Escrivão, o Sr. Veríssimo! Eu
não sei como Jan-Alves já podia com a barriga á torreira do
sol naquelia varanda do Rocio ! isto he cómico, e vá assim,

já que assim o quiz o Santinho. O Povo faz aqui de Sobe-
rano,, equer sustentar a etiqueta; quando falia ao muito hon-
rado

, he lá por huma terceira pessoa abaixo, e diz — Juiz
do Povo — ( faitou-lhe o olhai vós dos Reis antigos) S. A.
foi mal informada. Se neste jogo theatral houvesse hum bom
conlra-regra devia interromper a scena, e dizer com tom

* 3
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rnagestoso — Vós sois levantados, e amotinados, ide- vos
para as Galés ; e vós Juiz do Povo ide- vos deitar na vossa
cama, que isto não são Juizes de Bandeira, que vos propo-
íihão algum negocio dos OfReios na Casa dos vinte quatro;
e pois tendes huma vara, que não he das mais delgadas, en-
xotai daqui esta matilha de podengos. Que tem o Juiz do
Povo, que este, ou aquelle seja, ou não seja Ministro da
Guerra conforme a vontade de S. Alteza, em cujas mãos es-

tá depositado o Poder Real para o Governo deste Reino?
Triste condição do Juiz do Povo! Vem os Apostohcos do
Porto, e para publicar, e fazer abraçar a sua Lei servem-
se do Mestre Jau- Alves, que representasse toda a Nação, por-

que lie Presidente da Casa dos vinte qualro de Lisboa ! !

Querem começar mais ahominanda revolução ainda, e ser-

vem-se do Juiz do Povo; inandão-no ás Caldas sem estar

doente, pedir hum Ministro da Guerra, que o Poder Real
acabava de dimittir! As Sessões da Casa dos vinte quatro
são secretas, e á porta trancada, e tudo se podia dar só por

ouvir a Proposta do Presidente áquellas duas dusias de Va-
TÕes ! Hum muito honrado, que fosse esperto, devia dizer-

Ihe ; Companheiros, e Amigos, de cujo grémio vê a Europa
sahir Misteres, e Capatazes, e por seu turno occupar os

Números do Terreiro, eu vos peço que me apureis neste

instante alguns vinténs, com que já, e já eu vá com mudas
ás Caldas pedir a S. A. que mande, em quanto o Diabo es-

frega hum olho, que mande neste instante a briosa Tropa
de linha, pois ainda tem muita fiel, que apanhe, sem lhe es-

capar hum só, toda esta canzoada
9

que a leve para hum
Quartel, e que lhe não dê de comer em quanto não declarar

pelo seu nome quaes forão os Heroes, que os convidarão,

e comprarão para fazerem o maior desacato, que se pode
fazer á Soberania. Depois vir para fora, e dizer-lhes , eu
vou já cumprir a Soberana vontade deste Povo heróico , e

leal.

Sabemos o resultado da Missão do muito honrado; tal-

vez devia ser, mandar pedir á sua familia lhe enviasse al-

gum vintém, que estava morrendo com fome na Cadêa das

Caldas, se elie tivesse a audácia de fazer soar nos ouvidos de

S. A. S. semelhante 'Proposta
;

por muito menos mandou o

Senhor Rei D. José enforcar o Juiz do Povo do Porto! Toc-

nemos ao nosso Santinho,
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cc O mesmo espirito animava o Povo, e a Tropa
,
pois

„se viâo immefrsos Soldados dando os mesmos firas, e

.,com o mesmo cnihusiasmo — parece impossivel ha-

„ ver tão inalterável harmonia em tão grande ajunta-

„ mento popular.

Se os da Proposta ao muito honrado erão o Fovo, quem he

este Povo, que agora apparece depois daquelle Povo ? Não era

Povo, era Populaça, era hum miserável tropel de assalaria-

dos para gritarem o que não entendião, pois houve hum que
perguntou a outro seu companheiro — Quem he que hade

morrer? Eu sei cá, lhe disse o outro, já me esquecerão os

nomes. Este Povo, que quer o seu Ministro da Guerra,

he hum magote de rapazes descalços de pé, e perna engal-

finhados huns nos outros, — porque tu levaste hum pa-

tacão , e a mim derão-me só hum vintém. — Que ver-

gonha ! Eis-aqui a tão ineãteravel harmonia. Oh desgra-

çado Portugal ! Quando imaginarias tu que chegarias a

fazer hum papel tão infame, e tão ridiculo ;í face das

quatro partes do Mundo, que enchestes da fama de leu

nome , e assombraste com tuas façanhas! Vê a que mon-
turo te arrastarão esses malditos Regeneradores da espécie

humana; vê em que Jinha de Nações elles te pozérão. Sem
fanatismo, reconhece a mão de Deos, que te abate, e casti-

ga teu antigo orgulho, que em fim era hum delicto, com
que erguias a frente coroada de ouro, e de palmas entre as

Nações da Terra! Que vergonha! Aqui na presença de tan-

tos Embaixadores, e Encarregados de todas as Potencias,

representarem-se papeis tão ridículos, e tão anárquicos! Inal-

terável harmonia ! Hum tumulto prohibido com todas as Leis,

e que deve ser castigado com lodo o rigor das mesmas Leis,

he chamado n'uma Gazeta Ministerial — Inalterável harmo-
nia! íle o braço do Omnipotente, que contêm os homens de
bem, que não vão dehuma vez despedaçar tão insolentes pa-
tifes ! Desculpe a Censura esta expressão, mas he preciso
.ter o descaramento de Salanaz, para chamar numa suble-

vação, e rebellião contra EIRei — inalterável harmonia.
Cheguemos ao summo da audácia , e da impudência,

que este he o seu nome.
" Nunca os inimigos da ordem soffrer

yão tão manifesto

„ acinte, nem os calumniadores do Povo receberão de lie

?, maior lição de prudência ! I !
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A quem chama este desatinado homem
, já punido com

huma afironla pública ,
a quem chama inimigos da ordem ?

Todos responderão que são os Corcundas, e Apostólicos (Os
do Portuguez, a quem a impostura até faz arear a cabeça,
dizem que os auctores dos presentes motins são os Apostó-
licos). Então vem a ser ordem hum levantamento de popu-
laça comprada para vociferar ? Então vem a ser ordem le-

vantarem-se tumultuosamente contra os mandamentos, e dis-

posições da Soberania? Então vem a ser ordem congioba-
rem-se grupos de sediciosos chamando para a morte pelo seu

nome altas personagens, e homens conspicuos pelos seus ta->

lentos, empregos, e dignidades ? Então vem a ser ordem
quererem pôr em estado de verdadeira coacção a Sereníssi-

ma Senhora infanta Regente, obrigando-a com ameaças a
Gujeitar-se em sua Soberania á vontade de huma facção re-

volucionaria ? Então vem a ser ordem pôr em susto, e com-
bustão a inteira Capital, receando todos que estas manifes-

tas vozes de rebellião acabassem n'um instante em puríssi-

mas ladroeiras, e horrorosos assassínios? Então vem a ser or-

dem hum continuado grito de sublevação em todas as pra-

ças , em todas as ruas, com escandalosos insultos? Por acin-

te he que aquelles Cidadãos pacíficos (patifes) conservão

aquelia ordem para fazerem huma pirraça aos revoltosos Cor-

cundas , aos Apostólicos, que são inimigos da ordem, me-
tidos em casa, ou quando muito dando comsigo na Sé a pe-

dir á Senhora da Rocha que se condoa de Portugal! As pa-

lavras
,
que se seguem, não tem nome no Diccionario dos

desaforos humanos — nem os calumniadores do Povo rece-

berão delle maior lição de prudência. — Huma ordem não

tem culpa das culpas de hum seu membro. He desgraça que
sahisse huma destas dos Claustros Canonicaes , e Regrantes!

maior lição de prudência ! Isto em frase familiar chama-se

estar judiando com o género humano! Que tal está a lição

de prudência dada aos Apostólicos! Sim , elles a devião to-

mar, e como bons discipulos imitarem os exemplos de pru-

dência de seus mestres , e com a mesma prudência arma?

rem-se como elles de pistolas, punhaes, e bacamartes, jun-

tarem-se em grupos, e sem archotes, ou com archotes, saU

tar sobre taes Demagogos tumultuosos , e com huma carga

cerrada estenderem meia dúzia de revolucionários, e depois

se veria em clara luz a grande merendeira corcundal no cos-
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taclo de caila hum. Lição de prudência ! ! Hum acto de for-

mal rebellião he huma lição de prudência? Assim o entende

este Sacerdote do Deos vivo, que para salvar Portugal do

abysmo, e das garras do absolutismo foi para Inglaterra, e

veio de Inglaterra ser o Campião das garantias, e pátrias li-

berdades , e que depois de tantos estudos, e de tantos es-

criptos nos vem dizer
,
que he huma lição de prudência le>-

vantar-se contra EIRei, e contra a Carta, querendo dar Leis

ao Legislador, invalidando seus Decretos , e fazendo ela von-

tade da canalha huma lei suprema , a quem o mesmo Rei

deve obedecer. Eis-aqui o que este homem, ou o que quer que
seja, chama lição de prudência!!! Isto não tem nome ; e a

tal estado chegámos
,
que foi preciso dar huma satisfação

aos Ministros Diplomáticos. Não posso deixar de lhe dizer,

meu amigo, que isto foi huma lição , ella nos aproveitou,

porque se derão de todo a conhecer, tirarão a mascara com
a maior impudência , descobrirão com toda a clareza seus

projectos, manifestarão seus planos, e seus fins, apparecêrão

taes quaes elles são , e mostrarão ao mesmo Povo menos re-

flexivo, que quando com seus gritos hypocritas acclamão a

Carta, ou Constituição, não a querem senão em quanto lhes

serve de degráo para fazerem a Revolução Democrática a seu
modo, eque intentão atear aqui o primeiro fogo, que segun-
do as suas ocas, e tresloucadas idéas deve abraçar, isto he,

republicanisar o Mundo inteiro. Estes grandes rasgos de pru-

dência das três noites, e três dias foi o primeiro grito de re-

bellião contra todos os Soberanos , a quem tem declarado
guerra exterminadora. Se vingasse o intento, que manifesta-
rão, nem mais hum dia se escutarião os louvores ao Senhor
D. PEDRO IV. A cousa mais irrisória, ou mais capaz de
fazer rir o homem, como eu, mais hypocondriaco , he esta

deslavada conversão para a Realeza , com que se nos apre-
sentão os mais emperrados Republicanisadores, que appare-
cêrão até agora no Mundo. Queira o Ceo que estas minhas
justas reflexões, que sahem do coração mais sincero, mais
amigo de Portu^aí, e que nunca mudou , sejão attendidas,
e aproveitem. O Governo nos fez conhecer agora que tudo
devemos confiar delle. O acto da expulsão doGazeteiro ale-

grou os homens de bem; e todos amão, todos respeitão, to-

dos abençoão o actual Ministério. Se a minha idade, se a mi-
nha experiência, se meus continuados estudos podem algu-
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ma cousa, eu peço aos Nobres, aos Títulos, e Titules, que
governão as Armas, que se unao ao Throno

,
que formera

hum muro de bronze, que o defenda; tracta-se a sua causa,
e a da Nação inteira, diga-se lhe a verdade.

Ainda mais. meu amigo, huma única reflexão sobre es-

te artigo, que, bem considerado, foi hum distincto beneficio
feito aos bons Portugueses, JFandick , ou Caravar/io não se
retrataria mais ao natural. Revelar «lesta maneira sua pró-
pria ignominia, só elles o poderião fazer!

" Em quatro dias de agitação, e cffervescencia univer-

"ífv/, nem sequer tem acontecido algum desses peque*
" nos accidcnles desordenados, que apparecem aqui qua-
" si todos os dias.

Sim , avista do accidente mais desordenado, que em Por-
i uca! (em apparecido, que outro accidente pequeno podia appa-
recer? Á paciência do mesmo Job se f ransíbrmaria aqui em
desesperado furor ! Quatro dias de agitação, e efervescência

universal , cousa nunca vista na Capital , não he já por si

mesmo hum accidente o mais desordenado, e o mais funes-

to? Hum crime de rebelliao, hum attentado contra a Sobe-

rania, huma escandalosa infracção da Carta, huma Revolu-
ção ochlocratica, he mais que hum incêndio, que hum rou-

bo, que hum assassinio, porque isto pode ser parcial, e

huma tal revolução tudo abrangia. E não he isto hurn ac-

cidente desordenado ? Hum crime universal na opinião des-

te homem não he hum accidente desordenado. A pertiná-

cia no crime tantos dias, e tantas noites reiterado, a es-

pantosa voz tantas vezes repetida (entre os vivas) — mor-

ra — morra — , o insulto bárbaro feito ao domicilio, e á

respeitável pessoa do Intendente Geral da Policia, a quem
tanto deve a ordem pública, a este homem cheio das bên-

çãos dos homens honrados; a entrada violenta, e de mão

armada no domicilio de Ministrou d'Estado : em huma pa-

lavra , hum levantamento fauna] não he hum accidente

desordenado? Huma caterva infama: e a tão vil preço an-

gariada, e campeada , tem a audácia de se annunciar re-

presentante de toda a Nação .
Poritiguera, e de nv/e-r expri-

mir a vontade gerai em gritos sediciosos, torno a dizer,

ihe bum acinte feito aos iní.úttçftF da ordem..,. Tanta mal-
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dade, e tanta desvergonha não podia caber em peito Por-

tu<r uez! Continuarei, meti amigo, nas duas seguintes Car-

tas a expor , e a revelar os mysterios de iniquidade, que

se descobrem, è reveJâo por estas duas Gazetas; e já que
no instante actual he impossível vedar a sua circulação por

todo este Reino , ao menos vão girar estas Cartas como
triaga, ou antídoto de tanto veneno. Se os Povos da Ca-
pital , e Províncias estão horrorisados com o attentado do
expulso Gazeteiro, saibão que ainda existe hum homem,
que nos poucos dias, que lhe restão de sua ião enferma,
e dolorosa existência, se lhe faltasse a tinta escreveria com
o sangue a verdade, porque só esta pode salvar a Pátria,

que a mentira, a revolução, a perfídia, e a impostura que-

rem verdadeiramente enterrar. Eu aflTronto todos os punhaes
dos vis assassinos , elles não podem fazer mais que o tem-
po dentro em pouco não venha fazer; e, se puder soltar

huma só voz, esta soará para pedir ao Ceo que se compa-
deça deste Reino, que o salve do opprobrio, de que os mal-
vados o tem coberto. Estes são os meus votos; e, em quan-
to nestes dedos tiver movimento, farei triunfar a verdade,
e amar a justiça; e as Cartas, a que dei principio por hum
casual, e simples gracejo, desafrontando o Inglez — Ba-
con— , continuarão, porque Deos ha deajudar-me a defen-

der o brio, os interesses , e a gloria de Portugal. Tenha
saúde, já que eu da minha nem sei novas, nem mandado,

Forno do Tijolo 31 de Julho de 1827.

Amigo

J. A. D. M.

— _ _ _
i -i:

— — 1
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CARTA 9.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

15 E houvesse quem acinte quizesse exasperar a paciência

humana, e declarar guerra á razão, á justiça, á natureza,

não se podia servir de outra arma, nem usar de outro ins-

trumento mais próprio para conseguir este fim do que escre-

ver hum Periódico, chamar-lhe— O Porlugiiez—
,
porque is-

to faz o que assim se chama. Foi huma Empresa ha muito

meditada; foi tomada por huma Sociedade de homens já co-

nhecidos, e no meio dos quaes existem alguns, que comem
da substancia do Estado, empregados em Secretarias , e que
por isto devião respeitar, e temer o Rei, observar com sub-

missão as disposições da sua Carta , e não conspirarem tão

impudentemente , e já sem rebuço algum em seus Escriptos

contra o Rei, e contra a Carta, que são os nossos objectos

sagrados, e de que pende a paz, a felicidade, e a indepen-

dência da Nação , e que só a podem salvar do abysroo de
males, em que estes, e outros refalsados Portuguezes a que-

rem sepultar, servindo-se da sagrada palavra Rei, e da pa-

lavra Carta para estes fins nefandos, como vimos ha poucos
dias, e lia poucas noites. Eu fallo assim, porque fallo a ver-

dade; e esta verdade immutavel vai ser comprovada, e pos-

ta na ultima raia da evidencia pelos documentos exarados

no mesmo faccioso Periódico

—

Portuguez. Sou atacado pelo

lado mais sensível á minha honra , e ao meu tão patente,

e tão conhecido desinteresse, vivendo, e tão doente, e tão

sem remédio, em tão continuados apuros só com o honesto
fructo do meu suor em hum trabalho, com que já não posso,

até pela minha idade, ainda que não fosse pela minha irre-

mediável moléstia. He verdade que se me dêo huma peque-
na pensão, mas em oito mezes de falta não se vive sem co-

mer. Assim mesmo nunca pedi, nem pedirei, nem me ven-

derei por todos os thesouros do Mundo. E pois me obrigão

chamando-me — comprado , eu revelarei o rnysterio. A M
*
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do mez de Julho de J 826 na Sacristia da igreja do Mostei-
ro da Incarnação fui procurado por hum RozaCruz ; e com
grandes promessas de grandes interesses convidado a en-
trar na empreza de hum Periódico como o Portuqucz ; e

que fiz eu? Calar-me: se rompi o silencio foi pela indigna-
ção, que me causarão os ultrajes a Bacon, mas snm tenção
de continuar; mas vi a avidade, com que o Povo lia aquelfas
exhalações do amor da verdade, TSão ih o Portwjuez , leio

agora, e mostrarei ao Mundo que no Porluquez ha sumnra
ignorância, summa perversidade, em que se embrulha hu-
ma manifesta conspiração contra El Rei, conlra a Carta, que
nos dêo, que he a Lei fundamental da Monarquia livre, e

independente , e que se dirige a numa subversão universal,

a hum transtorno público, no qual se pertencle com todo o

atine» estabelecer a Dem>cracia, profanando para isto o no-

me d*i^líiei
,
que elles não querem, e da Carla, que elles

dentro de seu coraçã > abominão, porque o seu ódio jurado
he ao mais ligeiro vislumbre de Aristocracia

,
pois a sua

pedra de escândalo he a Camará dos Dignos Pares , vendo-se
agora illudidos pelas falsas idéas , e preoccupaçdes , em que
estavão a respeito da Nobreza deste Reino , encontrando
nelia de repente energia, luzes, conhecimentos, força capaz
de suste»ntar sua Jerarquia , rebatendo com heróico vigor as

tentativas, ou pertenções demagógicas. Enganárão-se : os

Grandes de Portugal sabião que se tractava a sua Causa no
Tribunal Revolucionário, e que era preciso sustentar o Thro-
no, que sem a Nobreza nem está seguro, nem pôde existir;

engauárão-se: cuidando qu'1 os Grandes serião huns dóceis pu-
pillos, que em tudo se sujeifarião ás decisões de seus pedago-
gos, e que em breve, pela unanimidade de sentimentos, não
haveria mais que huna só Camará. Tudo isto será expendi-
do com a ultima clareza , e perspicuidade na confutação
victoriosa do incendiário Portu^uez. Os que gostão do esti-

lo l.ídrico, ou da arma do ridiculo, tenhão paciência, espe-

rem hum pouco, são precisas algumas Cartas com sustenta-

da seriedade; se eu sou capaz d^sta, porque he a única do
meu caracter, be n o provio <><? Tractados — Di existência

de Deos — D t verdade— Do Homem, òu dos Limites di Ri-
zão. Rem o provão — o Nevuton— a M-ditação^ e mais que
tudo — o Oriente nesta segunda edição, que ha pouco se pu-

blicou. Eu desafio essa banda desprezível de Revolucionário^
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que facão, não digo eu, hum Canto, porque isso era inven-

tar, niàs numa só Oitava, que se pareça eom qualquer, que
entre tantos centos de Oitavas se apontar. Perdoe-me o Pu-

blico falJar de mim, e faltar á modéstia, que me tem ensina-

do a verdadeira, e não revolucionaria Fiíosoria; mas lie pre-

ciso rebater a audácia, e desmastrar a impostura de qua-

tro bota-fogos, que ullrajão El Rei, e desprezào a Carta, fat-

iando sempre em Rei , e em Carta.

Proposição 1.5

Os do Portucjuez são ignorantes — Provo.

O Portuguez de 23 de Julho N. 222.

No discurso sobre o Espirito de partido, em que elles se

reiratão ao natural , ha esta passagem
,
que he a primeira

prova da sua vergonhosa ignorância.

"Os Europeos não querem a Democracia
,
porque he

"contraria a seus hábitos, e costumes : porem nào querem
" igualmente a Theocracia ,

que repugna á sua illustração, e

"aos seus intereses.
"

Ignorantes ! \ .'Quem senão ignorantes assentão hum a pro-

posição tão geral, e tão absoluta ! Digão-me, rapazes da es-

chola, e ainda menos: os Suissos não são Europeos? E ha
quantos Séculos conservão hum Governo Democrático ? Di-
gão-me : os Hollandezes não são Europeos? K por quantos
Séculos conservarão o Governo Democrático ? Foi precisa

toda a força . e pertidia de Buonaparte para se acabar entre

elles o Governo Democrático, dando- lhes seu irmão Luiz pa-

ra ser o Rei de Hollanda ! Os mesmos Francezes não con-
servarão o Governo Democrático ? Quem lhe destruio esta

forma de governo? Forão acaso seus hábitos , e costumes,
ou foi a usurpação, a t.yrannia, e ambição de Buonaparte
quem transformou a Democracia Franceza no Absolutismo
Corso ? Ignorantes ! ! !

" Não querem iyualmcnte a Theocracia
,
porque repuqua

á sua illustração, e aos seus interesses, ignorantes! 1

! Quan-
do existio na Europa o Governo Theocratico ? Fxisíio, l*ft-

raa vez só, e por poucos momentos , mas na Ásia, quando
com a visível mão de Deos

, por meio de ranilagr-ee, sahírão
os Israelitas docaptiveiro do Fgvpto. Foi Deos (ijn^m imme*
diatameme dèo no Sitiai a Lei a Moysés ; e coimo es-
te expunha os Oráculos da Lei

, que immediatamente ou-
vira da boca do mesmo Deos, chamou-se então o Governo

* 2
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religioso , e politico, o Governo de Deos, Theocracia
, por tão

pouco tempo, quanto vai da publicação do Deuteronomio á
do Livro dos Juizes

, porque os Hebreos passarão logo ao
Governo Democrático pela eleição popular dos seus Juizes.
Quando veio isto á Europa, ou quando sevio entre Europeos
o Governo Theocratico ? Ignorantes!!! Ou perversos, que
querem confundir as idéas das cousas para acirrarem o ódio
contra a Religião, e ódio, que lhes roe, ou que lhes torra as
entranhas! Porque lhes disserão, porque elles nada sabem
Jer, que muitas vezes nos negócios Políticos tivera gran-
de preponderância o Estado Ecclesiastico, e que deste Es-
tado forão tirados grandes Políticos, grandes Ministros dis-
tado, como em Inglaterra o Cardeal Wolsey, em Hespanha
o Cardeal Cisneros

, e modernamente o Cardeal Alberoni

,

em França os Cardeaes Richelieu, Mazzarini, Fleuri, Du Bois,
e de Bernes, em Portugal o Cardeal de Alpedrinha, o Car-
deal da Moita, e mesmo o Cardeal Nuno da Cunha, e ou-
tros muitos Ecclesiasticos conspícuos por saber, e virtude,
cujos Lacaios serião menos ignorantes, e saberião mais de
Politica, que os do Portuguez, imaginarão no seu ódio con~
tra o Estado Ecclesiastico hum Governo Theocratico , que
nunca existio na Europa, e não temos delle outra idéa se-

não a que nos dá o Êxodo , e o Deuteronomio. relativa-
mente aos Israelitas. Ignorantes!!!
Dêmos por existente por hum só instante este Governo Theo-

cratico, isto he, que Deos visível , e immedialamente go-
verne: Em que se pôde oppôr o Governo immedialo de Deos
á illustração , e aos interesses dos homens? Isto he perver-
sidade, isto he impiedade. Deos he a fonte de toda a Sabe-
doria, he a luz verdadeira, que illumina todo o homem, que
vem respirar a luz do dia neste Mundo. He Deos acaso al-

gum cego, algum tyranno, que não queira a illustração das
suas creaturas? Mas a illustração de Deos não he a illustra-

ção, que- os do Portuguez querem, e a que a Facção Demo-
crática quer espalhar. O Governo de Deos opposto aos inte-

resses dos homens! O verdadeiro interesse dos homens he a

virtude, nunca he , nem pôde ser o crime; e Deos, que co-

nhece os verdadeiros interesses do homem, pôde oppôr-se, e

ser contrario a estes mesmos interesses? Quando se escuta-

rão blasfémias semelhantes na língua Portugueza ? Escutão-se

depois que os do Portuguez escrevem. Ignorantes, e perver-
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sos, que á cara descoberta atacão o Rei
,

e a Carla, pro-

movem divisões, assoprão tumultos, e taes quaes os vimos,

e sentimos estes mesmos dias.

Os Europeos querem o Rei, c a Carla. Pois o nosso le-

gitimo Rei o Senhor D.Pedro IV. he o Rei de todos os Eu-

ropeos, e a Carta he para todos os Europeos} Mas não seja

este o Rei, nem seja esta a Carta, que os Europeos que-

rem. Os Russos, os Laponios, os Transilvanios, os Turcos,

não são também Europeos? Que Carta querem? Ignorantes,

que não sabem o que escrevem , e o que dizem ! Querem

huma Republica mais imaginaria que a de Platão, edeqnem
somente o Cavalleiro da triste figura D. Quixote podia ser

Presidente ! E a que Presidente se davão vivas no Theatror

Que incêndio os seus assopros nas continuadas invectivas

ao Governo, ião atear! Continuemos com a revelação des-

tas ignominias vergonhosas. Nem Rei, nem Lei, nem Grei

querem os apostólicos. Então que querem, ignorantes??

Digão-me, ignorantíssimos, os Apostólicos não são Eu-

ropeos? Não dizem VV. mm. que os Europeos querem al-

guma cousa? Os Apostólicos da Hespanha,. com huma opu-

lência, e profusão espantosa de Thesouros, pugnão pelo

Rei, e não querem Rei? Não querem Rei, nem absoluto,

nem Constitucional, não querem Rei de sorte nenhuma (só

se estes Apostólicos são os do Portuguez), e matào se e em-
pobrecem pelo Rei, e não o querem ? Se querem o Absolu-

tismo, enlão querem hum Rei; e onde irão constituir este

Absolutismo? Quem o ha de exercitar? Ignorantes!! Ou fa-

náticos da Democracia! Não querem Lei? Então não que-

rem Sociedade, porque Sociedade sem alguma Lei não po-

de existir, ou escripia, ou oral, ou convencional ; seja como
fôr, sem Lei, sem convenção, sem pacto não ha Socieda-

de. Todos os Apostólicos são como João Jaques Rousseau,
querem ir viver com os Ursos, e como Ursos! Não querem
Lei! Querem as Leis Sagradas pelo uso e pelos Séculos,
querem as Leis, por que se governara com tanta gloria, tan-

ta abundância, tanta harmonia, e tanta independência a

Hespanha até 18?o, e não querem Lei? Não querem Leis
de Cortes Democráticas, que se chamão Legislativas, sem
Rei;, que lhes de a iniciativa, que as suspenda, que as in-

valide como bem lhe parecer; eis-aqui as Leis, que os Apos-
tólicos não querem, porque são as Leis da canalha, e não
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do Rei Legitimo, as Leis deste não querem os do Portu~
guez , e se dizem — Viva a Carta — he huma ironia amar-
ga, e de que se estão rindo, e zombando no funde do seu
coração. Até huma companhia de ladroes lern entre si hu-
ma Lei convencional E na Sociedade humana, os Apostó-
licos não querem Lei? Não querem Grei: Que cousa se en-

tende por Grei? O que queria dizer D. João 2.° no mote,
que escolheo para suas Armas — Pela Lei, e pela Grei.—
He o Povo, he a Sociedade civil, he o corpo moral de toda

a Nação sobre a qual o Rei impera. Se os Apostólicos não
querem esta Grei, que he a Nação, onde querem viver?

Não querem Grei! Ignorantes! Pois que querem? Viver

como Anacoretas isolados como os solitários da Laura da Ni-

tria, cada hum no seu tugúrio, sem verem, sem faltarem

huns aos outros! Chama-se isto dar a conhecer a travez da
mais crassa ignorância a mais refinada perversidade, derra-

mando sempre as sementes da Revolução, e Demagogismo,
como os recentes e sacrílegos motins nos derão agora a co-

nhecer. Quando tractar de responder ás sandices calvissimas,

com que intentarão deitar poeira nos olhos de todos na res-

posta, em que se esmiuça a passagem do N.° de 30 delVlaio,

Sobre aliar privilegiado, e fogueira de sacrifício, então ea
mostrarei ás Gentes a sua nudez: eu lhes direi quem pôz a

espingarda na mão a Domingos Leite Pereira, Escrivão de

Guimarães, para atirar a EIRei D. João 4.° alli na Rua dos

banqueiros! í! Eu lhe direi que cousa he El Fuero de Suba r-

be, eu lhes direi que cousa foi o Feudalismo das Infantas

Santas, riihas de D.Sancho l.°; eu lhes perguntarei se a Se-

nhora Imperatriz Rainha, sendo Senhora de Terras, como
he, se ha neste Senhorio alguns Direitos puramente Feu-

daes ; eu lhes perguntarei qual dos Grandes Donatários da

Coroa tendo o dominioutil das Terras , foi nunca Senhor de

baraço e cutello; eu lhes perguntarei, se tantas cousas

quizerão dizer no artigo criticado de 30 de íllaio
,
porque as

nau disserão então, e as dizem agora? Está levantada a ter-

ceira parallela ; ou de cá, ou de lá ha de ser o arrasamen-

to, porque eu não desisto. Com taes inimigos da Ordem,
com taes insultadores d'E!Rei , e infractores da Carta, nem
paz, nem trégoas ; e não cuidem que estas ameaças são co-

mo as suas razões deitadas ao vento. O Senhor D. PEDRO
IV ha de ser vingado, a Carta mantida, a malícia desço-
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berta, e a impostura castigada, e de todo confundida ama
ríh Democrática. Lntre tanto cm seus políticos trabalhoses-

Golhã •> bum momento para ir até ao Limoeiro visitar seus

irmãos d'armas, e que tragão de lá hum JVíappa dos Apos-

tólicos Ti-e< craticos ,
que lá jazem , e queria© pôr o Reino

em combustão em as noites de 24, 25, e 26 do passado.

Proposição. 2.
a

Os do Portuguez são perversos — Trovo.

Es'es orgulhosos, eatrevnlos illustradores do Mundo, fa-

zendo praça de tantas virtudes (da sua lavra), de nenhuma
blas>onão mais que de sua veracidade. Infelizes! Deixào per-

ceber sua perversidade, e má fé todas as vezes que se trá-

cia de narrarem factos, em que vejão compromettidos os De-
Biâgragos seus CoJlí-gas. Sendo esta sua constante marcha,
dei faião de lodo as mãos de fora em oN.' 225, mentirão mais

do que costumão sempre para defender a canalha, que elles

apoiào, e para m purrarem ao partido pacato, e honrado, e

o mais obediente a iilKei, e á Carla os desaforos, que elles

praticão, e prai içarão naquellas noites funestas.

Assim que a Pereníssima Senhora Infanta Regente jul-

gou conveniente ao Serviço do listado demittir o JMinistro

da Guerra, logo ao toque tia trombeta de Revolução Demo-
crática se ajuntou hum montão da rt-lé cia j l^be , ou popu-
laça, instrumentos materiais, comprados, e passivos rie ca-

beças amoimadoras
,
que virão proporcionar se-lhes o n eio

de darem o primeiro passo para o
j
reme ditado Republicanis-

mo, e que se arri gào o direito de querer dar Leis ao Go-
verno. JNada mais ioi preciso: os E.ri(j(juth>res de recrutas

revolucionarias fazem destilar pela esplanada das Praças pú-
blicas estes .Batalhões amotinadores, e a 24 de Julho, para
corresponder ao 24 de Agosto, se levantou o primeiro grito

desta plebea revolução ; e Lisboa em tantos Séculos de exis-

tência nunca vio hiima scena semelhante Cuveni-se duas
vozes, ambas sagradas, e tremendas: — Viva o Senhor D.
PEDRO IV, Viva a Carta! Ajunla-se-lhe outra disparatada,

e indigna de entrar nesta linha suprema — Viva o Salda-

nha— Ministro demiltido; e neste estado hum Vassallopar-

ticular; e com huma rebeliião formal, com huma desobe-

diência sacrílega, contra as Ordens d'J IHei representado

aqui pela Senhora Rebente a Sereníssima Infanta D. Isabel

Maria, gritão —• Queremos o fcaidanha JMinibtro da Guer-
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ra, esta he a nossa suprema vontade! Não se respeite o res-

peitabilissimo Magistrado da Policia, ataque-se o seu domi-
cilio por tão vil canalha, e por seus ainda mais vis condu-
ctores , e assopradores, que erão os mesmos que em a noi-

te de 17 de Novembro de 1820 conduzirão com archotes ao

Jlocio Manoel Fernandes. E que diz a isto, e com que ver-

dade conta isto o Portuguez de 26 de Julho? Tenho horror

de o dizer!! Chama Nação a hum bando miserável de rapa-

zes descalços, e vadios esfrangalhados, e diz que a Nação
desapprovava a demissão do Ministro, e que com o direito

próprio da Nação pedia se reintegrasse o Ministro. Eiles

mereeião bem pertencer a esta Nação descalça, e rota, ou
bem mostrão que pertencem. E a verdade com que narrão

este facto revoltoso? A verdade he aquella, com que costu-

mão fallar, filha da probidade e integridade, a que se cha-

ma perversidade. Não fallão, nem dizem huma só palavra

dos insultos feitos ao domicilio do intendente, dos morras,
que misturavão aos Vivas, quando os assopradores, e con-

ductores designavão as pessoas, que na revolução começa-
da devião supportar este golpe. Ainda a mais chega a per-

versidade dos do Portuguez de 26. Tem a perversa e inau-

dita audácia de figurar taes atlentados, como signal demons-
trativo do desgosto do Povo Portuguez pela demissão daquel-

le Ministro !! ! Do Povo Portuguez!! Pois o Povo Portu-

guez, perversos, he figurado, ou representado todo na-

ouelle grupo de rapazes, e vadios, assalariados por vil pre*

ço pelos ângulos escusos do Terreiro do Paço, e do Rocio,

ou tirados das tabernas, e bodegas?
Parará aqui o desaforo? Ah! que nem eu tenho expres-*

soes para patentear a Portugal, e fazer chegar aos degráos

do Throno o Quadro de tanta perversidade! Attribuem os

tumultos, e as desordens áquelles mesmos, e aos próprios,

a quem a canalha assalariada por três continuadas noites

andou insultando, e sobre quem fazia resoar o grito espan-

toso — morra. — Leião-se , e eternamente se meditem em
Portugal, e na Europa as suas palavras — Portuguez de 2G

de Julho. —
" Mas os audacíssimos fautores da R.ebellião, os ini-

" migos d'ElRei, e das suas Instituições, que julgá-
99 rão ser chegado o momento de romper, e amoti-
99 nar, disfarçadamente lançarão seus Emissários pela

" Cidade a promover a sedição.
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Pode haver perversidade maior? Além, aquelles gritos erão

hum signal de desgosto do Povo Portuguez pela demissão do

Ministro; aqui, não havendo outros gritadores senão estes

mesmos, são os emissários dos inimigos do Senhor D. PEDRO
IV e da Carta, que dão principio ao motim , e á rebelliâo.

E ha, ou pôde haver palavras, com que se exprima esta des-

carada perversidade? He providencia, que estes homens es-

crevessem estas palavras para se retratarem a si mesmos,

e não deixarem equivocas as suas intenções. Se isto era as-

sim, porque se não prenderão logo esses indivíduos manda-

dos promover a sedição ? Então se conheceria quem erão os

inimigos do. Senhor D. PEDRO IV e das suas Instituições.

Mas graças aos procedimentos do Ministro da Policia
,
gra-

ças aos mandamentos, e providencias da Sereníssima Senho-

ra Infanta Regente, já estão debaixo dos ferros muitos dos

que podem e devem declarar o nome daquelles, de quem fo-

rão os fiéis mandatários, quero dizer, os promotores de tan-

tos attenlados contra EIRei, e contra a Carta. Toda a Eu-
ropa tem agora os olhos fitos sobre nós, e toda a Europa
deve conhecer o espirito, de que estavão animados esses, que
na fallaz apparencia se mostravão os fautores e defensores

das nossas novas Instituições. Insultar desta maneira , e

com tal descôco a Nação inteira, só a perversidade dos col-

aboradores do Portuguez o podia fazer. Só o Portuguez, ini-

migo do Rei, e da Carta, porque só o Portuguez he o ór-

gão principal de hum Partido. Democrático, desorganisador

,

e exaltado.

Não olhemos este execrando delicto senão por hum só

lado, que vem a ser, violentar a livre, e soberana vontade de
S. Alteza Sereníssima, a Senhora Regente, pondo sua Real
Pessoa em verdadeira, e violenta coacção. Se o delicto he
grande, e atroz em si mesmo, he maior, e atrocíssimo em
suas consequências. Se os levantados conseguem com seus
gritos a re-integração do Ministro, nunca mais S. Alteza
exercitava acto algum de Soberania. Qualquer Lei, qual-

quer Ordem, qualquer Decreto, que emanasse de seu Legi-
timo Poder, era no mesmo instante invalidado, e suspenso:
o meio estava prompto, e era efficaz. — Ajunte-se a plebe,
distribuão-sft archotes, grile-se por Lisboa huma, e mais
noites, pegue-se com violência no Juiz do Povo, individuo

incompetente para tudo o que não fôr negocio privativo da
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Casa dos Ofricios. , ou dos Vinte quatro, e griíe-se — não
queremos esta Lei

?
e este Decreto, porque esta he a ex-

pressão da vontade gerai da Nação Portugueza. Isto era o
que esta Nação não queria; e que veriamos quando se tra-

cíasse do que esta mesma Nação qui?esse? Tínhamos outra
vez a Soberania em a Nação, como, ou penr que em 1820,
e ficava desde logo El Rei o Senhor D PEDRO IV hum
Ente nuiio, e de nenhuma sorte representado na Sereníssi-

ma Senhora Infanta. Venha a canalha, de noite, e grite

— Queremos convocação de Cortes Geraes Soberanas , e

Constituintes, como quer, e não deixa declamar o Porluguez;
hajão Curtes como quer a Nação dormindo aos magotes de
ília no Terreiro do Paço, e gritando de noite pelas ruas

principaes da Capital; e como esta he a opinião pública,

Lei suprema, e expressa pela voz da. canalha, obedeça o

Soberano a es la Lei como o quiz o Padre José Liherato Ex-
Conego Regrante em s.ua abominável, e revolucionaria Ga-
zeta. A Nação não quer Igrejas, nem tantas imagens nos

altares; grita a canalha de noite , he a voz da Nação, to-

me-se tudo a rol
,
ponha-se em leilão a Imagem do Senhor

dos Passos , arrastem se as outras Imagens pelas ruas com
cordas ao pescoço, assim o quer a Nação, e o Rei deve do-

brar o pescoço á força da opinião pública expressa nos se-

diciosos gritos da canalha assalariada. Não particularisemos

mais estes horrores, mas tudo erão consequências infalliveis

daquelle primeiro attentado, se acaso se realizasse. Estive-

mos com os pés na borda do precipício.

Que males não ia a acarretar sobre nós semelhante at-

tentado, a quem o perverso Porluguez chama a manifestação

do desgosto do Povo Porluguez pela deposição ou demissão

de hum Ministro, sendo isto huma das attribuições da So-

berania dadas e garantidas pela Carta? E não foi este pro-

cedimento mostrar aos Soberanos cia Europa, que tem seus

Ministros em Lisboa, e que lhes não occultão a verdade

dos factos, que publicamente occorrem ,
que este Reino ge-

me ameaçado de transtornos revolucionários? Não foi isto

mostrar a todas as Nações, que he quererem pòr a Senhora

Regente na situação de não poder nomear, ou depor do Mi-

nistério quem bem quizer, sem attenção a Partidos? E he

o perverso Porluguez
,
quem, além de occultar a verda-

de dos factos promettendo expò la com probidade, vem
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apoiar o atrevimento de hum Partido, que só quer no Minis-

tério este, ou aquelle?

Não he isto liii ma improbidade manifesta dos Redacto-

res do Porluf/uez? Revestir a canalha das ruas e das taver-

nas com o nome de Povo Portuguez, para impor a este, e á

Senhora Regente o jugo premeditado da Democracia? Cha-

marem Nação á canalha paga para gritar que não approvava

a medida, que a Senhora Rebente tomou por motivos, que
por certo em sua presença forão muito ponderosos ! Assim
com perversidade se invertem factos, se desfigurão senti-

mentos , e se expõe a Pátria á sua ultima ruina , e seu ex-

termínio.

Não são isto invecfivas vacas, como fazem os do Por-

tuguês , são proposições demonstradas com evidencia , e com
os mesmos argumentos, que os Demagogos me oíTerecem

,

porque são públicos em seus Escriptos. Ainda ha, e ainda

Deos conserva Portuguezes verdadeiros. Eu sou hum delles,

que, ainda que tão calumniado , tão aíironlado, tão perse-

guido, tão vilipendiado por monstros, que ou expirão nos

desterros, ou agora gemem nos merecidos ferros, ainda sa-

be, e pode pelejar pela verdade, pela gloria da Pátria, pe-

la salvação do Throno, pelos foros da Nação, pela dignida-
de do nome Portuguez

;
que se não vende a Partidos, que

he sempre igual, que nunca em seu coração mudou de sen-

timentos, e que até ao excesso apurado por ter sido auctor
no tempo da expirante revolução de 1820 do que se chamou
Escudo da Pátria , declara agora que emprestou o seu no-
me para este líscripto, e o diz porque o seu auctor está vi-

vo, e he o Desembargador Joaquim José Marques Torres
Salgueiro, que ha pouco o continuou com o titulo de Pen-
samentos avulsos sobre idéas Liberaes : se a minha condes-
cendência foi criminosa, eu me quiz livrar de malvados com
Poder, e não tinha animo, nem poder para escrever cousa,
que nem ao menos ao longe, e remotamente favorecesse tão

infame Causa. O meu Partido he o da verdade, e da justiça.

He necessário haver quem rebata as maquinações, e descu-
bra a perversidade dos Revolucionários , e deste modo de-
fenda a Causa do R <i , e a Causa da Carta. He, e será sem-
pre este o meu empenho. Eu não desejo, nem me importa (jue

se mande emmudecer o Portuguez: escreva, mas não faltará

a Nação o antídoto, que vá apar de tão corrosivo veneno»
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Huma vez se abaterá tão insultante soberba. Vários N.os do
Portuguez, que tem sabido depois que rebentou o volcão
amotinador, parecem dictados pela desesperação, parecem os
últimos arrancos de hum frenético moribundo, he eíTeito da
raiva de se verem descobertos, de lhes ter cahido a másca-
ra, de se ter desvanecido a illusão, de se terem manifesta-
do os fins pela applicação de meios ridículos, infames, e por
si mesmos ruinosos. Era huma conspiração de dilatadas, e
extensas ramificações, que pretextando direitos de petição,
de petição feita pela canalha em tumulto, feita em gritos

sediciosos, feita de noite pelas ruas, misturada com pavo-
rosos — mondas— se encaminhava a mudar violentamente a
fórma de Governo, e acabar de huma vez com o Rei, e
com a Carta. O que está publico no Portuguez he para mim
matéria sobeja para muitos Discursos , e para huma longa
serie de Cartas; ecom o que forem publicando farão crescer

a matéria para nunca acabarmos. Eu satisfarei os homens
de bem, que em Cartas as mais honrosas , ainda que ano-
nymas, que assim mesmo talvez hum dia publicarei, me
tem pedido em nome de Deos , e da Pátria, em nome de lo-

dos os honrados Portuguezes
,
que acuda a manifestar, e a

combater tantos desaforos. Cumprirei a sua vontade, e peço
aos do Portuguez que, visto saberem tanto, e assim o dize-

rem, declarem á face dos Ceos , e da Terra o nome da-

quelles, que me comprarão, e assalariarão para escrever a
favor do Senhor D. PEDRO IV, e a favor da Carta. Se-
nhores do Porluguez , eu sou inimigo das suas doutrinas.

Senhor J. J. P. L. porque he honrado, e he verdadeiro Por-

tuguez he

Seu Amigo

Forno do Tijolo 3 de Agosto de 1827. J. A. D. M.

NB. Na Carla 8.
a
pag. 2, lin. 3 , hoje 27 de Julho, leia-

se, hoje 31 de Julho.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com TJcença.
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CARTA 10.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

JLjI o que era preciso ler desse nauseante papel, chamado
— o Portuguez N.° .228 de 30 de Julho; a mesma indigna-

ção., que os outros me excitarão, me excitou este, porque

os motivos sempre são os mesmos
;
porque de idênticas cau-

sas idênticos effeitos. Quem se não ha de indignar contra

a mais descocada impostura
,
que até agora se vio nestes

papeis, que se chamão Folhas volantes, ou Periódicos, que-

ro dizer, contra aquella incessante, e universalissima

—

Cor-

respondência particular , que estes incógnitos, e innomina-

dos homens conservão desde aquelle momento, em que se

arvorarão Periodiqueiros , só com o único fim de illustrareni

o género humano, que se lhe nao queixava de cegueira, e

de ignorância! Apenas appareceo o primeiro N.° dando hum
sonoro brado por todos os ângulos da Europa ,

de todas as

Cortes da mesma Europa se IhesofTerecêrão desde logo cor-

respondentes, e correspondências , e tudo isto particular,

para ficarem sempre tão obscuros os correspondentes, co-

mo os correspondidos. Estes Empresários da Impostura

congregados por hum partido subversivo
,

para emittirem

todas as suas idéas revolucionarias, e amotinadoras (o que

se irá demonstrando, com o que elles mesmos escrevem, no
decurso destas Cartas) lançarão mão deste miserável recur-

so — Correspondência particular. O seu fim principal he tor-

nar odioso S. M. Catholica o Senhor D. Fernando 7.°; esta

audácia não tem exemplo no Mundo, ainda na eflervescencia

das mais descaradas Revoluções. Como o não podem fazer

directamente
,
porque em fim S. M. Catholica tem nesta

Corte hum Embaixador, que faria, como deve, justas re-

clamações, venha o meio indirecto da correspondência par-
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ticular. Quem conhecerá em Madrid estes insectos
,

que a
nós mesmos moradores em -Lisboa são desconhecidos, ainda
que sejao nomeados quatro, ou cinco Oílleiaes empregados
em Secretarias, que tão ingratos são a quem os tirou do na-
da , e lhes dêo hum pão para comer? Com esta supposta
correspondência particular inculpão impunemente todos os
actos do Governo; e fingindo transacções Diplomáticas,
que não existam, propalao segredos de Gabinetes, armão
Traçtados, e Convenções a seu modo, lavrão Decretos de
evacuação de Tropas de huma Potencia , e a conservação
e permanência de outras Tropas; porque todos os Ministros
Negociadores lhes mandão dar parte , na Correspondência
particular^ de todas as suas occultas negociações. Nada em
seus Conselhos determina a Rússia, nada em sua Politica

dispõe a Áustria^ nada em suas decisões conclue a França,
íiada em seu barbarismo quer o Divan, e a sublime Porta,
nada em sua alma eminentemente politica concebe Canning*
fjue não venha em Correspondência particular aos Erapresa-
iios áo Portuguez; e nm devemos passivamente acreditar tu*

do quanto elles dizem, porque elles o dizem, e assim o que-
rerai. Das Províncias deste Reino ainda he mais portentosa
esta Correspondência particular com os Empresários. Daqui
a pouco será preciso accrescentar mais hum Macho á re-

cua ordinária do Correio Geral
;
porque os que andão no

caminho não podem sós trazer a Correspondência particular

aos Empresários do Porltiguez. Chegámos a tempo de não
usar de ironias , e gracejos em materiasitão graves, e de
tanta cousequenciaf

!

Esta impostura he risível, e irrisória, he hum do* estra-

tagemas da ignorância, e da perversidade, que são, como
se costuma dizer, as duas características deites varões assi-

gnalados. O que devo combater para defensa doThrono, e

da sua Lei fundamental he aquelía gigantesca, ou sacrílega

audácia, com que se arrojão a dar imperiosamente conselhos

ao Governo de S. M., o Senhor D. Pedro 4.°, e ao seu illus-

trario Ministério : não he fallar com exactidão, e proprieda-

de dizer—> conselhos — , são formal issimos mandamentos, que
não devem ter outra execução, que não seja arremeçar pa-

ra o fundo do Limoeiro estes sacrílegos attentadores da So-

berania. Eu não sou homem capaz de asserções vagas, nem
de accusações não motivadas. A pag, 728 deste N.

6

22 8 le-

mos egtas palavras;
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" Mais de hurna ve% ternos falindo sobre a ne.cessida-

"de absoluta, e indispensável da convocação de Qkk
" tes Extraordinárias.

"

Não me digão os do Partido Demagógico exalladissimo

,

que eu vou levantar Questões de nome. Aão são Questões de

nome, são manifestações , e denunciações da mais refinada

malícia, e perversidade, accendida, e exaltada pelo espira

to \\ volucionario , e Republicano
,
que he a grande Causa,

o a grande Questão, única, e necessária. Cortes Extraordi-

nárias! Isto. he hum attentado contra EiRei, o Senhor D. Pe-

dro 4.°, e contra a Carta. Nós nào temos Cortes, nós lemos,

estabelecidas pela Carla, duas Camarás, a primeira a Ca-
mará dos Dignos Pares, a segunda dos chamados Senhores;

Deputados. Isto são Camarás , isto não são Cortes. Entre

Camarás, que temos, e Cortes, que elles querem , ha humat

differença infinita. Dirão que foi engano nestes homens, e

que, em lugar de dizerem — Camarás— , disserão Qlrtes Ex-
traordinárias . Engano nesta matéria? Pois sendo elles tan-

tos os Empresários desta Comedia revolucionaria, chamada
o Poriuguez , nenhum de tantos varões illuminados adverlio

no engano? Se elles o não advertirão, eu lho advirto.

Cortes Extraordinárias ! basta este titulo, porque no co-

ração lá lhe ficão os outros — Soberanas, Legislativas , e

Constituintes. Esta asserção nao he gratuita ; eu satisfaço a
tudo, porque estas Cartas são hum serviço feito ao Governo
de S. Magestade, e ao seu Ministério. Cortes Extraordiná-
rias \ Para que? Piles o dizem logo, para no* mio deixarem
<?m dúvida, ou para que a não posssamos t

p r.

" Começa desde então a authoridaile da Lei mhre os
" Ministros do Rei.

Pois nós não tento* esta authoridade da L^i sobre os Mi-
nistros do Rei ião bem expressa na Carta, que o Rei nos
dêo ? Pela Carta não são agora , e não o se.ão sempre os

Ministros responsáveis? Pois para fazer observar es(e expres-

so Artigo da Carta são percisas Cortes Extraordinárias ?

Sim, são percisas, porque convocadas pela authoridade le.

gilima ellas se farão Soberanas, e Constituintes por vontade
própria. Convocarem-se a si, como fizerão em 1820, era trans-

tornar descaradamente o Governo legitimo, e provocar cla-

ramente para a vingança deste crime todas as Nações da
* 2
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Europa, que jurarão conservar o Estado , e Governo Mo-
nárquico sobre as bases da Legitimidade.

Novellistas, ou Novelleiros obscuros arrogarem-se o direi-
to de dizerem ao Governo em tom Dictalorio: Mais de hu-
ma vez temos falindo sobre a necessidade absoluta, e indispen-
sável da convocação das Cortes Extraordinárias ! A necessi-
dade da convocação destas Cortes he a mesma, com que per-
tendêrão ilíudir a Nação os Revolucionários de J820, e sao
esíes mesmos, os que as preparadas Jistas nomeão, e nomea-
rão Deputados. Torno a repetir, o caso da responsabilidade
dos Ministros tão expressa na Carta, he o motivo da convo-
cação das Cortes. Que quer isto dizer ? Que bum a conspi-
ração Democrática nos dá de continuo o signal da sua exis-

tência.

Mas concedamos tudo oquequizerem sobre estas revol-

tosas, e subversivas expressões do Portuguez escriptas acin-
te; entendão-se por Camarás o que elles mui de propósito
chamão Cortes: que audácia he esta de fazer insinuações ao
Governo? Mais dehuma vez temos faliado. Larguem-se des-

tas
,
que parece são ditas ao acaso. Necessidade absoluta , e

indispensável ; capacitem-se disto algumas cabeças exaltadas;

estas como dispostas sempre para as revoluções , lancem
mão dos já vistos desprezíveis, e vilissímos recursos; jun-
tem a comprada populaça, que pouco custa, gritem, voci-

ferem de noite, tome corpo o motim, que talvez se illuda,

e fascine a Tropa fiel ; e ao amanhecer appareção as esqui-

nas forradas de Proclamações
,
que peção a instalação de

huma Republica, e assim conseguiremos, e caminharemos
ao nosso fim ,

pedindo convocação de Cortes Extraordiná-
rias. (Insensatos! Verdadeiros Quixotes Políticos í )Republi-
canisemos assim Portugal, que seguindo nossos passos se re-

publicanisará a Europa inteira! — Este he o grande crime,
que não deve ficar impune; mas o maior crime ainda, he a

profanação do Nome do Senhor D. Pedro IV. nosso Sobera-

no; e depois de tão escandaloso principio de Revolução, qual

não teve nem a mesma Revolução Franceza , venha o Por-

tuguez dizer aos Porluguezes:— Passou-se a noite de 27 na
mais perfeita tranquilidade ; o Povo, e a Nação entre os

vivas do maior enlhusiasmo , se recolhêo socegadamente a

suas casas! !
" Todos os homens de bem se admirão de não

verem já todos estes Empresários pedindo quartilhos de v-ir-

nho pelas grades do Limoeiro,
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Se o grito de convocação de Cofies extraordinárias se fi-

zesse escutar de noite, na manhã do dia seguinte dizia o Por-

tuguez
,
que o ouro da Junta Apostólica comprou e&tes gru-

pos de miseráveis, porque os Apostólicos são os inimigos

do Rei, e da Carta; e, sendo tão inimigos dos Reis, dão tan-

to dinheiro aos Reis?? Fernando VII traz o seu exercito

faminto, nu, e descalço, a Junla Apostólica derrama íhe-

souros nas mãos de Fernando VII que até não tem com
que se sustentar a si ; e tudo isto he dito pelo Português:

em huma mesma pagina. Parece impossível que isto haja

chegado ao conhecimento dos Ministros de S. Magestade

;

talvez se não dignem lançar os olhos para taes infâmias de

semelhante Periódico, afTogadas, ou lançadas em hum dilu-

vio de palavras, que compõe, ou formão as três columnas

deste edifício arruinador, e o mais corrosivo veneno
,
que se

tem propinado ao Povo Porluguezi Ignorância crassa, e

perversidade manifesta.

Este N." 228 he o mais farto em atrocidades , ainda

que me digão que o do J.° de Agosto traga já o delicio de

desesperação agonisante com a declaração de que a Junta

Apostólica (vá hum leve gracejo ; creio que esta Junla Apos-
tólica vive, e mora n'huma rua junto á Esperança, chama-
da a rua do Merca tudo) tem comprado o nosso actual Mi-

nistério! traslademos.

«Ao Club assalariado da rua do Arco do Bandeira,

a chec/ou ordem para se entrar em regular campanha
u contra os homens , contra as instituições ,

contra o

« Rei Legitimo , cjne he o Senhor D. Pedro 1F, con-

atra tudo o que não for traição, e rebeldia. Tomado
u o baluarte da Gazela de Lisboa pela prudente dr-

" terminação do Governo» (que poz na rua o Gaze-

leiro com infâmia) « está-se construindo nova Cida-

u delia com a invocação de Gazela Universal.??

Tudo isto he huma fábula, mas confessem os perversos,

que até os faz tremer o nome de Gazeta Universal. Que el-

les digão o que fazem, e o que inlentâo fazer, porque o

vemos escripto, pode ser; mas que elles dem por cerlo, e

existente o que ainda não está feito, e se ha de fazer, ac-

cusando o que não tem existência.. .. a perversidade osce-

* 3
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ga, e até os faz tolos, e inconsequentes; chegou ordem..,
donde baixaria? Das nuvens, e, antes que entrasse importa
do Club , foi direita á rua da Prata dizer aos Empresários

,

que a!li vinha, e a que vinha. PeJo que dizem estes Senho-
res Empresários pela boca da perversidade, parece que to-

das as disposições, que vierão ao Club, que elles fingem, pri-

meiro lhes fbíão communicadas a elles, assim o dão a co-

nhecer pelo tom positivo, e seguro, com que fallão :

^.Brevemente verá disseminar por todo o Reino os

«princípios, que tem fomentado a rebellíão . . . . eni

(ísurama; verá o espirito de confusão, e de desordem
«confundir os homens, as cousas , as doutrinas, e

«os princípios..,, baralhar de tal maneira o Reino,
«que (arde se venha a arrepender da sua tolerância,

«e a querer dar remédio ao que já o não poderá ter. >;

Tudo isto elles virão escripto na ordem
,
que veio ao Club.

Ora: eu lhe digo, e lhe affirmo, Senhores Empresários da re-

volução
,
que tudo isto verá, e sentirá o Reino, em quanto

os consentir a VV. mm. congregados com a penna na mão.
Parece que foi hum rasgo da Providencia, que os quiz fa-

zer conhecer! Retratárão-se a si, quando arquitectarão esta

Quimera do Club , e lhe attribuírão taes operações com tan-

ta segurança, como seja fossem vistas, e existentes. Sim,
tudo isto tem visto, e tem sentido o Reino, desde que a

praga revolucionaria do Portuguez cahio sobre elle. Impu-
dência , mentira, perversidade, eis-aqui as suas armas. Im-
pudência, attribuindo o que fazem Demagogos aos Cida-
dãos pacíficos, que só querem o Rei, e a sua Carta, ser-

vindo-se da palavra, ou surrado estribilho, que já de todo

enjoa— a Junta Apostólica. — Mentira, inculcando sempre,
e sempre a Correspondência particular

,
que nunca tiverão ,

nem antes, nem depois de congregados Empresários doThea-
tro da Impostura. Perversidade, espalhando doutrinas, in-

sinuando princípios, e inspirando idéas
,
que, solapando os

fundamentos do Estado, tendem, ou se encaminhão a pro-

vocar o ódio, e a vingança dos maiores Monarchas da Eu-
ropa, insultando-os , como constantemente.se vê nas inju-

rias dietas a S. M. C. , vilipendiando suas determinações

com o tom da ironia na exposição da ordem para a aber-
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(ura do Pateo dos Bichos. Nunca se fez huma guerra mais

cruenta ao socego , e conservação deste Reino; nunca se

lhe declararão inimigos mais acirrados. A palavra

—

Gazeta

Universal— lhes desconcertou , e desorientou de todo a ca-

beça. Desde que lemos Rei, e temos Carta, nunca lem-

brou isso a seus Redactores; e]]a foi a arma, que mais de-

bellou os Revolucionários de 1820; e para ella os mais cons-

pícuos homens de Portugal mandarão artigos. Os Empresá-

rios denunciào ao Governo, o que a Gazeia Universal havia

fazer, se existisse; eu denuncio ao Governo o que os do

Portuguez tem feito, e fazem
,

porque está público, está

impre>so, está desgraçadamente nas mãos de todos. Não
sei se he perversidade, se he demência! Annunciarem co-

mo feito, o que ha de fazer huma cousa, que ainda não

existe! Quando o Correio do Porto ar.nunciou que os Emis-
sários da Sucia grande andavâo disseminando a creação da
Republica rios Três Cônsules, com letras maiúsculas, deitou

huma Ron ba medonha no meio dos Clubs revolucionários,

cujos estiihaços tanto os amedrontarão, que já não sabem o
que dizem, nem o que fazem. Desencabrestarão-se por fim ,

em ajuntar rapazes descalços, e vadios rotos, e famintos ,

para gritarem como o Joelho Liberal do Douro— Valha-nos
o Saldanha! Como não pegou com a chusma dorapazío gri-

tador, ritni corn os vivas, e morras dos membrudos archo-

tistas, quizerão os Empresários ver se pegava com a con-

vocação das suas Cortes extraordinárias, reforçando d'ante-

mão a cousa com o Discurso premiado do Padre José Libe-
rato sobre a Opinião pública, Lei suprema, Lei absolutís-

sima , a que os Monarcas inclinando a frente devem obede-
cer ! Acaba o §. com estas memorandas palavras :

« O Governo não pôde , nem quererá desprezar estas
te reflexões.

Si

P
tosa

cão

form

verno pode tolerar que lhe estejao publicamente dando leis,

era ar de conselhos, quatro exaltados turbulentíssimos , en-
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voltos no pó do desprezo público, que ninguém conhecia,
nem, conhece, senão pelos recentes, incendiários Escriplos ?

Se este estilo he áspero, he preciso acudir assim peia honra
da Nação , e salvar a Magestade do Senhor D. Pedro IV
offendida , e sua Carta menoscabada, e escarnecida na prá-
tica pelos exhaladores de irónicos Vivas. Se estes Empre-
sários com seus descobertos projectos desalião a indignação
dos Porluguezes honrados, e que sabem que não he com
gritos que se obedece ao Rei, se respeitão, e observão as
suas Leis; por outra parte desatião o amargo riso dos ho-
mens sensatos com sua crassa, e vergonhosa ignorância.
JNada de assersôes vagas, que isso he para Declamadores
íaes, como os do Portuguez ; venha o N.° 222.

»0 Clero largando de si o exclusivo do Saber, que
» por tantos séculos conservou ....??

Que ignorância! Que puerilidade! Pois o Clero tinha o ex-
clusivo do Saber ha cem, ha duzentos, ou ha trezentos an-
tíos? Eu não faço alardo de erudição, lembro o que sei,

quando he preciso confundir a impostura, e envergonhar a
ignorância. Abra-se a Historia Lileraria de todos os Reinos,
e vejão se acaso poderem dar vasa"o ás infinitas Cartas da
sua Correspondência particular. Comecem pela Itália : —
Dante, Lourenço Valia, Francisco Fiíelfo , Policiano, Pa-
trizzi , Guicciardini , MaíTei , Muratori , Ariosto, Tasso

,

Filicaia, Filangieri, Grevio, Holslenio erão Clérigos? Quan-
tos podia citar sequizesse fazer Cartas de Nomes. Passemos
á França:— Hospital, Meserai, Descartes, Rohault, De
Thou , Racine, e Boiíeau , Crebillon , eCorneille erão Clé-

rigos? Vamos á Alemanha: — Leibnitz, Wolfio, PufTendorf,

Kant, Mendelson erao Clérigos? Limiíeroo-nos a Portu-

gal: Rui de Pina, Duarte Galvão, João de Barros, Diogo
de Couto, Manoel de Faria e Sousa, Francisco de Sá de

Miranda., Luiz de Camões, António Ferreira, Francisco

Rodrigues Lobo, João das Regras, etc. etc. etc. erão Clé-

rigos? Hespanha:— Cervantes, e Diogo de Sáavedra, e ou-

tros, erão Clérigos, ou erão Frades ? Se se tratasse dos'

maiores ignorantes de Portugal, e do Mundo, com quanta-

razão, e com quanta verdade se porião á frente deste es-

quadrão infinito de parvos ( mas não daquelles de quem he
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o Reino do Ceo) e se devião constituir os Empresários do

Portuguez? Olhem que três Clérigos nos ofíerece a Ingla-

terra! Bacon, Newton, e Richurdson ! 7 Vamos a mais, e

traslademos com fidelidade.

u E a Nobreza entregando de bom grado o monopólio

« das armas , e dos altos cargos. »

Aqui devo perguntar, se isto lie linguagem da estupidez, ou
de refinada perversidade, e malicia ? He tudo junto

;
quem

inspira taes discursos para enredar os desacautelados , e

ignorantes, e impingir-lhe para seus fins, ideas tão falsas,

e tão subversivas? Só perversos, só estúpidos, podem assoa-

lhar que a Nobreza fazia até este século o monopólio das

armas, e dos altos cargos. Não nos apartemos de Portugal,

para quem estes energúmenos amotinadores escrevem. Quan-
tos Portuguezes bem plebêos sobírão ha duzentos, e trezen-

tos annos aos mais eminentes cargos, e que mais se illus-

tra'rão pelas armas? Digão-me, pois vamos até á índia, de

que casa , e de que família era Men Carrasco ? (Carrasco he
huma voz agourenta para os Empresários!) de que casa, e

de que familia era o Soldado Conquistador João da Nova, e

o Soldado, Rei do Pegií, Salvador Ribeiro de Sousa? De que
casas erão Vasco da Gama, Bartholomeu Dias, eGil Annes ?

Que Solar tinhão em Lagos sua Pátria ? Que Fidalgos derão
o ser ao Cardeal d'Alpedrinha , e ao Cardeal João daMota?
Quaes erão os nobres ascendentes de tantos Soldados, que
conquistarão tantas Praças na Africa, e na Ásia? Sabe al-

guém o nome dos Avós destes Capitães, illustres por si mes-
mos, e esforçados, que obrarão tantas proezas? Se quizer-
mos alongar os olhos, e a memoria pelas outras Nações,
quantos exemplos eu podia allegar contra as trasloucadas as-

serções , e gratuitos dictos dos Empresários, que confundi-
rião a sua profunda ignorância ? Vamos ao Portuguez

,
que is-

to he huma mina inexhausta.

" Como evitarião que hombrée com elles huma massa
« de homens

,
que reúne em si a milícia , as artes , as

« saencias , a industria , e a riqueza !

»

Só huma crassissima ignorância se podia contradizer tão ver-
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gonhosamente ! Griíavão os Senhores Empresários contra os

Clérigos, contia os Frades, contra os Nobres, porque, di-

zem elles, são os que possuem as riquezas, e desfructão a

rica prebenda dos abusos ; e agora ingenuamente confessâo.

que na classe media he que estão as riquezas, a industria,

ss sciencias, as artes, a milícia; e pela mais estranha con-

tradicção, como natural consequência, he nesta mesma clas-

se, em que existe o monopólio de tudo, como existia nas

mãos dos Clérigos, dos Frades, dos Nobres; e he a classe

media, em que estes Senhores tem a gloria de chantar-se,

quem exclusivamente possue , e desfructa a rica prebenda

dos abusos, e dos privilégios, e desgraçadamente sahio o ou-

ro das mãos dos Apostólicos para as mãos de mil, e huma
unhas destes Senhores. Que queixumes tão afíectados são es-

tes contra as outras classes, se tudo existe, e se conserva

com posse pacifica, e eminente direito de propriedade nas

unhas destes Senhores da media, ou da baixa? Escreva-se

a torto, e a direito, espalhern-se soíismas, mentiras, parvoi-

ces a to rio , e a direito, baralhem-se todas as idéas , traga-

se o Povo enredado em illusues , malhe-se na paciência hu-

mana com a Ião particular Correspondência, e diga-se des-

coeadam«nte ao mundo, que isto he sustentar a Caria con-

tra os Apostólicos, compradores dos Reis, dosThronos, dos

.Ministérios v dos Generaes, dos Exércitos, dos Tnbunaes,
do Mundo.

E não he isto hum Partido ligado por princípios, e en-

caminhado constantemente a hum fim, que he revolucionar

a Europa, e levarem avante o que tão clara, e evidente-

axentè descobrirão na Revolução de]8'20? Eu não vejo outra

cousa ; e as scenas, de que ha pouco fomos testemunhas, ne-

nhuma outra cousa annunciavão, e prorneltião. Estava o da-

do lançado, e contavão com o bom êxito do jogo, com que

qwemo de todo, e por huma vez acabar com este Reino,

que ha tantos annos luta contra sua infelicidade, e seu to-

tal extermínio. Ora pois, meu bom amigo, se com a penna

pelejão tantos monstros para ruina do Throno, e de sua Lei

fundamental, eu não deixarei de fazer huma guerra defensi-

va ao menos para repellir tão Ímpios aggressores., víboras pe-

çonhentas, que diiacerão, para nascer, o seio da própria mãi,

que as gerara. Se elles períendem enganar a Nação, haja

queni desengane a Nação. Elles suspirào pela Liberdade da
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Imprensa
,

pois suspirão pela sua mais prompla , e mais

apressada ruina. Km gastando (e gastão logo) todas as mu-
nições das descomposturas, caláo-se , ainda que se não en-

vergonhem ; a razão sempre ficava, e com esta se triumfaria

A ignorância , e a perversidade , nílío tem força
;
podem con-

servar alguns momentos a illusão. mas esta desvanece-se. A
verdade, e a boa fé, não se mudão, nem desfalecem. Acu-
damos, torno a dizer, ao Throno, cujos fundamentos se pre-

tendem alluir, acudamos á Carta que jurámos, que se pro-

cura invalidar tão refaJsadamenle , rebatamos a audácia, e a

impostura. Throno, Carta, Religião, eis-aqui o que os ver-

dadeiros Portuguezes querem ; tenhamos huma generosa con-

fiança no Governo. S. A. a Sereníssima Senhora Infanta Re-
gente começa a desenvolver huma estupenda energia, supe-

rior ao seu sexo. Eu já vou descobrindo Portugal na pleni-

tude d'aquella gloria, em que se vio na Regência de duas

Matronas de nome immortal, D. Catharina , e D. Luiza ; te-

rá a mesma duração o nome de huma D. Isabel. Estas pe-

quenas cousas, que eu digo, e que eu escrevo, não chega-
rão á sua augusta presença, mas chegarão ás mãos dos bons
Portuguezes ; e eu desejo levantar hum muro de bronze en-

tre elies, e as infâmias, as imposturas, e os enganos do Por-
luguez. Nenhum interesse levo nisso, nem o sei, nem o que-
ro esperar, mais do que o bem, a felicidade, a verdadeira,

e sólida, e legal liberdade, e independência da nossa Pátria

afflictissima , e perseguida por estes fanáticos niveladores

das condições humanas. Pois hão de fallar os verdadeiros ini-

migos da Pátria, e hão de immudecer seus verdadeiros ami-
gos? Não; em quanto eu poder mover estes três dedos es-

cutar-se-ha a voz da verdade, e a verdade sempre triumfa.

Tarde comecei, mas ainda cheguei a tempo, porque agora
mais que nunca vão em rápido progresso os desaforados ti»

ros, que se dispárão contra a pública tranquillidade , contra

a conservação do todo, contra a Lei
,
que Ih» serve de fun-

damento. Vomitem muito á sua vontade os do Porluguez
quantos absurdos quizerem, desafoguem, talvez que no aper-

to da sua mortal agonia; a reacção está prouipt? ,
e me pa-

rece que irá adquirindo novo vigor. A paciência oflendida-

transforma-se em furor. Não hei de transgredir os '.imites da
moderação, mas não deixarei de repellir a força com a for-

çai assim o pede a natural defensa, assim o quer, e assita
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o manda a Justiça. Tenho satisfeito com toda a dignidade,
seriedade, e verdade ao que pedia matéria tão importante,
e assim continuarei nas incessantes Cartas, que se irão se-

guindo, porque em quanto houver Portuguez ha de haver
hum Portuguez verdadeiro, que rebata os frenesis , e as
imposturas revolucionarias, e atrevidas daquelle falso Portu-
guez , como por vezes lhe tem chamado a Gazeta de Lisboa.

Meu amigo, vou preparar a espoleta para dar fogo a outra
formidável bateria. Entre tanto, sou como sempre

Amigo antigo

Forno do Tijolo 5

de Agosto de 1827.

J. A. D. M.

P. S. Que cousa tão galante! Agora neste momento me
dizem, e he verdade, que hum Mestre de Meninos (he hum
entre muitos, não he este, nem aquelle), que he doudo, an-

da extorquindo huma subscripção, e já apanhou setenta cru-

zados novos, para escrever huma Carta contra estas Car-

tas); ora eu estimo isto, ein primeiro Jugar peio <jue per-

tence ás assignaturas
,
porque ao menos, porque o homem

tem fome, sempre lhe servirá paia hum molho de Brocos, de
que elle gosta, e para hum pão para os acompanhar : em se-

gundo lugar estimarei que a Carla appareça
,
porque então

apanho-lhe a palmatória, e desanco-o com ella ; ha de levar

mais dúzias, que o nosso antigo conhecido Mestre de Meni-
no6 Gregos apanhara por seus illustres feitos. Bom he que
venhão destas, que por subscripção hão de ser importantís-

simas !

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença da Mesa do Desembargo do Paço.
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CARTA il.
m

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L

VJ Desgraçado Portugal , ultimo Reino da Europa, que
sentio ó ílagello revolucionário , talvez que por ser o ulti-

mo , tem sido o mais desgraçado , e o mais opprimido ; e

depois da primeira Invasão Franceza de 1807 tem ido em
progressão lastimosa seus males , e suas calamidades. Pare-

ce que alguma pausa querião fazer os reiterados golpes,

que temos soffrido depois da morte de tão bom. e prantea-

do Monarcha, o Senhor D. João VI.
,
quando, pela successão

legitima do Senhor D. Pedro IV. , tivemos huma Lei Funda-
mental firme , e segura , ou huma Carta Constitucional

,

que definitivamente fixa os nossos políticos destinos, equili-

bra todos os Poderes , estabelece a regra da Liberdade le-

gal , mantém, e conserva a todos inviolavelmenle seus res-

pectivos direitos, e põe em movimento regular todas as pe-

ças da grande Máquina do Estado. Isto nos dava seguras
esperanças de huma permanente tranquilhdade. Foi huma
illusão esta esperança

,
que parecia ter hum fundamento

tão seguro
,

qual era, e deve ser , a Carta Constitucional
tão solemnemente recebida, e jurada pela Nação Porlugue-
za. O volcão revolucionário nunca chegou a extinguir-se de
todo; e se a cratera não vomitava chammas, e lavas, o bô*
jo da montanha conservava em si o mesmo fogo, que, por
isso que estava comprimido, devia rebentar depois com mais
actividade. Vivemos sempre em continuados sustos , temo-
res, e receios

,
porque a mania revolucionaria mostra por

seus procedimentos que não tem cura, eque não he só tei-
ma, he pertinácia. Não ha desengano, que a convença, ou
que lhe faça mudar os nefandos propósitos. A prova mais
clara desta verdade foi sempre para mim a reflectida hypo-
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crisia com que ouvia acclamar a Carta, e a Legitimidade do
nosso Monarcha o Senhor D.PEDRO IV.: sempre descon-
fiei de tão affectados clamores : de que bocas sahião elles ?

Daquellas mesmas
,
que no seio da desaforada Revolução

de 1820 mais injuriosamente vociferavão, e gritavão contra
este mesmo Monarcha, cobrindo-o de baldões, e de impro-
périos, assacando-ihe defeitos, e até delidos

,
que lanlo o

vilipendiarão á face de todas as [Sacões da Terra. Eu não
receio publicar estas verdades, porque pela Imprensa se íi-

zerão públicas, pela Imprensa se conservão nos existentes

Documentos daquella estrondosa facção, que se arrogou a

si o tilulo de Cortes Soberanas, e Constituintes. Estes idps-

mns, que então insultarão, tanto o presumptivo Herdeiro do
Throno, e hoje legitimo Rei, e Senhor destes Reinos, são

os que mais o acclamavão ,. e exaltavão com tanto afinco,

dando clamorosos vivas á sua Carta. Democrríias tão pro-

nunciados não podião passar tão repentina , e ingenuamen-
te á apuradissimos Realistas

j a sua obstinação punha até

hum obstáculo á Graça Divina, para se tornar sulliciente pa-

ra sua conversão^ Não podia ser permanente, o que era ap-

iedado ; e os véos da. hipocrisia não erão tão. densos, e es-

pessos que se não rasgassem. A massa, que cintou ao pon-

to extremo da fermentação, era perciso levar por diante o

grande projecto tantas vezes malogrado pela resistência' dos

Povos, pela vigdancia do Governo, pela sabedoria, e efri-

cacia das leis , e pelo concurso da vontade geral de lod-os

os Soberanos da Europa. Nos o vimos nos desastrosos acon-

tecimentos das noites de 24, 25 T
e 2G do passado Julho, e

se eomprovão pelos vigorosos, e prudentes Actos do Gover-

ma, que degolarão no covil esta Uydra, e suíTocárão este co-

meçado, e já ateado incêndio, que simultaneamente rompeo

em Ires diversos , e mancados pontos deste- Reiía*),. como ef-

íeitos de hum Plano de aniemãiO reflectidamente combinado.

Os Trombetas assalariados , e co-mplices- da Revolução ma-

nifesta,, qu# bão, ost infames Periódicos, não podendo» deixar

de. confessar a enormidade do attentado, porque foi pública

tem procurado diminuir a sua malícia para suspender o ii»-

peto da indignarão de todos os homens de bem, que obede-

cem ás Leis,, o/ie adorão o Monarcha, e que não tem outro

voto, que não seja o da tranquillidade , a união, o socègo,

e a paz de toda a Nação Portugueza. Dizem estas Folhas
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infames, venaes, e sempre revoltantes , e revoltosas, que

como os grupos gritadores, e amotinadores erão compostos

de indivíduos das classes ínfimas, rústicos, e sem conheci-

mentos, devem ser perdoados, ou minorar-se a sua pena,

porque a Carta dá o direito de Petição. Seja tudo isto assim ,

e tenhamos a baixeza de dizer que aquelles desprezíveis

montões de Populaça representavão a Nação Portugueza,
e que esta por elles pedia a re integração do Ex-Ministro

da Guerra. Quando os infames Periódicos, e Periodiqueiros

declarão que era Populaça rude, e canalha rústica
,
que não

tinha nem conhecimento , nem intelligencia , isto he, que
não sabia o que fazia, também confessa que havia mãos ex-

teriores, que davão á manivella desta Maquina bruta, eque
a movião para outros fins, que a mesma vociferadora cana-

lha não conhecia, e que era passivo instrumento para levar

ao fim o mais horroroso atíentado. E podem os Peridioquei-

ros pedir para estes cabeças a indulgência, e o perdão, que
as Leis não podem conceder, sem compromelter a estabili-

dade, e a segurança do Throno do Senhor D. PEDRO IV. ,

e a força , e o poder da Carta Constitucional
,
que elle nos

dera ? Os Peridioqueiros são os principaes co-reos de tão

grande delicio ; e o Corpo do seu delicio está formado ju-

dicialmente em seus mesmos papeis
,

(e que seus Censores
deixarão correr.)

São criminosos de alta traição, e são, depois de crimino-

sos, descarados , impudentes, e atrevidíssimos. Leão se os

seus papeis; elles serão lidos, e elles serão julgados em rec-

tíssimos Tribunaes, cuja suprema aulhoridade elles tem com
tanta audácia bigodeado. Digo que são descarados, e impu-
dentes

;
porque vendo-se , e conhecendo-se publicamente

quem sejão os actores, e os andores de semelhante atten-

tado, estando nos olhos de todos os sujeitos, e nos ouvidos
de todos, os gritos que elles davão , e para que os davão,
atíribuem com o ultimo descaramento, o que elles mesmos
e outros seus iguaes, e da mesma communhão fizerão, aos

homens mais pacatos , sisudos , e obedientes ás Leis; e que
nem insullão , nem tem insultado , nem insidiarão hum só

individuo, e aquém elles dão porafTronta nomes de Corcun-
das, e Apostólicos , e até de Jesuítas, sem se saber jamais
o que isto queira dizer. Tractaremos logo deste objecto, e
para elle nos preparemos com algumas reflexões. Os grossos

* 2



C. 1K* ( 4 )

magotes gritadores, e amotinadores, erão compostos da ul-

tima relê da populaça. Sim, homens pobríssimos, e mise-
ráveis, rapazes descalços, e avulsos, sem pais, sem domi-
cilio, sem emprego: quero que entre elles se divisasse al-

gum com eira, com beira, ou ramo de figueira; hum Ca-
pelista, hum Fanqueiro, hum Barbeiro, hum Confeiteiro,
e hum, ou dous TavernHros

;
que tem toda esta mixordia,

toda esta matula do pó, e da lama, que seja Ministro da
Guerra este, ou aquelle individuo, para quererem violentar

a Vonfade Soberana da Depositaria legitima do Poder Real,
para que com hum Acto livre, que a Carta dá ao Poder
Moderador, demitta este, ou escolha, e conserve aqu°lle?
]Não tendo estes gritadores, e instrumentos passivos da re-

volta, a quem na Gazeta de 2 7 de Julho dá o Senhor Jo-
sé Liberato do Loreto o direito de Petição, conhecimento
algum de Legislação, de Politica, de Governo, de attri-

buições da Realeza dadas pela Carta Constitucional , era
preciso que por alguma outra força fossem impellidos, e
levados; porque todos elles nãoolhavão a outra cousa mais
que ao miserável, e vergonhoso estipendio, por que forão as*

salariados: esta força, que os impellia, e arrastrava, (di-

zem os deecocados Periodiqueiros actuaes) era a força pe-

cuniária dos Apostólicos inimigos do Rei, e da Carta, que
tem feito no Mundo todas as Revoluções, e sustentão to-

dos os rebeldes. Esta asserção dos Peridioqueiros não pode
ser contestada, porque em fim estes Apostólicos apanha-

dos, e convencidos, são os que querião a Republica dos

Três Consulc$, como já lhe declarou, segundo a confissão

dos Emissários da Sucia Grande, em muito intelligivel le-

tra o Correio do Porto N.° 150. Muitos destes Apostólicos

estão já mettidos entre ferros; e os Peridioqueiros podem ir

á Cadêa
,

(e devião ir) para que reconhecendo-os por suas

caras honradas, e nomes conspícuos, os lançassem em suas

Folhas para termos o prazer, e a ventura de os conhecer , e

para depois os apuparmos, e investirmos pelas ruas, como se

costuma fazer aos Apostólicos. Assim descançaria o Mundo
vendo apparecer estes incógnitos, e invisíveis Fradinhos da

mão furada ; estes escondidos Duendes, que tantas trope-

lias tem feito, e fazem na Europa.
Ora: assim conhecidos pela fé pública de taes, etão di-

gnos Escriplores públicos, cuja penna no bico, na rama,
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e no caaudo, he a ipesma verdade, receberião na execra-.

cão, e no odiopúblico, os primeiros castigos de seus crimes,

e maldades. O Povo tem visto algumas destas Procissões ca-;

minhando a passo grave para a Cadêa, e nestas fieiras não

tem visto, nem os rapazes de preço vintém, nem os vadios

de preço 12, que enrouquecerão de gritar nas três noites do>

festejo; mas tem visto os Apostólicos, que os comprarão,
conduzirão, e ensinarão. Nenhum daquelies, que os gárrulos

Periodiqueiros, sem se calarem já mais, tem descomposto

com oappellido de Apostólicos, Auctores do Manifesto da Ca-
talunha , lá appareceo ainda. Os Grandes Pairiotas, os ver-

dadeiros amigos do Rei, e da Pátria, os súbditos obedien-

tes, e observadores escrupulosos da Carta, lá estão metti-

dos pela calumnia , e pela preponderância dos Corcundas,
inquietos, e revoltosos! Este fiado devia ser finalmente des-

cozido; a verdade devia triunfar hum dia da mentira, e da
impostura; a Gazeta Liberata, e o Porluguez refalsado, de-»

vião apparecer em toda a luz de sua malícia, e perversida-

de, impostores famosos!
Ouça, meu amigo, e ouça o Mundo, o que diz a Gaze-

ta de 27 de Julho, véspera do seu enterro solemne — Arti-

go Lisboa.
99 O Excellenlissimo Ministro da Marinha sahia da Se*
" cretaria ; hum concurso de mais de seis mil pessoas ,

" quasi todas qualificadas , lhe cercou a carruagem en~
" ire vozes — Viva o nosso General Saldanha ! ! ! ! !

Diga agora hum Lambão, ou lambaz Periodiqueiro, que ea
sou hum Escriptor de má fé, e que minto! ! Eu não altero,

nem em huma virgula, nem em hum ápice só as passagens,

que traslado desta Gazeta, do Porluguez, e do façanhoso,
e louco Velho Liberal do Douro. Coteje-se, o que eu trasla-

do, com o que lá está impresso, e depois chainem-me ásua
vontade — Escriptor de má fé. — iNao ha nestes Demónios
huma só razão, que combata outra; em seatfrontando o ho-

mem , está combatido victoriosamente o Escripto. Não es-

perein que eu dê já mais outra resposta, ainda que os Li-

vreiros a desejem
,
para venderem as descomposturas. Tra-

clemos a importante matéria, defendamos o Governo, desa-

frontemos os Ministros, acudamos ao Throno, sirvamos a
Pátria, que de toda a parte he ameaçada de ruina por es-

tes monstros, até aqui sobpadojs, e agora descobertos, e

* 3
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que as Leis, como espero, vão a punir para conservarem seu
vigor, sua força, e sua mageslade; defendamos a Carla

,

que vitupera), e que infringem quando mais desentoada-
mente gr i tão — Viva a Carta. —

Para que mente, e escreve este punido, e talvez que
não envergonhado — Ex-Gazeteiro, que hum concurso de

mais de seis mil pessoas
,

quasi Iodas qualificadas , cercou a
carruagem? Esta he a mais fina impostura! Seis mil pes-

soas qualificadas ? isto já era hum Corpo considerável; e as-

sim se dava a conhecer que o movimento era geral, e que
a vontade universal pedia a re-integração do Ministro, como
se a salvação da Pátria pendesse daquelles trascendentes ta-

lentos Políticos, e como se aquelle Generalíssimo Bradai de
Tolli podesse manter o Estado, tanto com o valor de seu bra-

ço , e fios da sua espada, como com os bicos da sua penna,

e profundidade da sua eloquência, e politica!! Não está

aqui (udo! Era para pôr desta maneira em estado de ver-

dadeira coacção a livre vontade, e o livre exercício da So-
berania delegada de S. A. Sereníssima, a Senhora Infanta

Regente. Devia saber, mandando lêr a Gazeta na sua pre-

sença, que só o Ministro da Marinha fora abordado por hum
concurso de mais de seis mil pessoas qualificadas, para se

dar a Pasta dos Negócios da Guerra áquelle, a quem S. A.,

porque o podia, e devia fazer, a tinha mandado tirar. Mais
de seis mil pessoas qualificadas? Não, Sereníssima Senhora,

não he assim; menie a V. A. o infame Gazeteiro, não erão

seis mil pessoas qualificadas , erão apenas duzen'os, ou du-

zentos cincoenla miseráveis dos estacionados de continuo

lio Terreiro do Paço, assalariados, e acompanhados por al-

guns dos que as Leis estSojulgando, para levantarem aquel-

les gritos sediciosos, e darem com elles execução ao proje-

cto concebido de acabar com a Monarchia. Seis mil pessoas

qualificadas, e amotinadas podião incutir algum temor ao

Governo de V. A., e extorquirem com esta exagerada, e

imaginaria força as Ordens, e os Decretos, que julgassem

necessários para ultimarem o attentado!

Venhíio os Periodiqueiros agora, e digão que eu sou

hum Escriptor de má fé, que minto; mas antes que o es-

crevão, já que achão Censores, que com infracção do Arti-

go 6.° das Instrucções, deixão imprimir tudo, que me ataque

pessoalmente, mostrem que eu não traslado çom fidelidade
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iodas as passagens, que exponho, e que anaíyso: mostram

do sem replica a sua malícia. Venhao, e digão, resposta, á
Carta tal, e tal, vamos a ver; lida a primeira injuria, o

primeiro nome aíironloso da introducção do luminoso, e il-

luminado Escripto , logo se lè — JSão he do nosso intento

analysar a Carta. Insensatos! Se isto nunca rizerào , nem
podem fazer, a que chamão resposta? Ao qUe só podem es-

crever, descomposturas. Impotente desafogo de ignorantes,

e perversos!! Eu só, e vocês tantos!! ISào n)e desanimo,

nunca lhe voltarei a frente; e ainda que oppresso com infer-

nas anxiedades, e intermináveis dores, até ao ultimo alen-

to mostrarei ao IVIundo, que fui o único homem em a Na-
ção, que se atrevêo, ou resolvêo a atacar em rosto os assq-

pradores da Revolta; o único homem, que não teme morrer

combatendo pela Religião, pelo Rei, pela Carla, e pela

Princeza Depositaria do Real Poder no Governo deste infe-

liz Reino. Fujo de fallar de mim, mas provocado por tão

solemnes mentecaptos, ou patifes sem vergonha,.o silencio

he cobardia , não he virtude.

Tornemos, meu amigo, a grandes objectos, e torne-

mos por huma necessária digrest-ão. Se houvessem homens
de bem

, poderosos, e pecuniosos, que levados do verdadei-
ro espirito de Filantropia se ligassem, congregassem, e ajun-

tassem, reduzindo a massa commum todos os seus cabedaes
para sustentarem, e conservarem nos mares poderosos vasos
de guerra armados, que extinguissem de todo a piratagem,
fazendo livre o Commercio dos Povos, e a Navegação, não
senão estes homens beneméritos da humanidade? Não me-
recerião as bênçãos de todos os Povos? Sim. Se houvessem
outros, que se congregassem, e ajuntassem pondo em com-
mum seus cabedaes, e haveres para pôr em pratica, e em
acção todos os meios, que podesse haver, para vedar o der-
ramamento de contágios, e pestilencias, extinguindo-as nos
mesmos lugares, onde constasse que rebentavâo, não farião
estes homens honra á natureza humana, não executarião a
acção mais nobre, e não praticarião a virtude mais heróica,
e mais essencial do (Cristianismo, que he a Caridade ? Sim.
fee houvessem outros homens, também opulentos, que olhan-
do para o estado interior de hum Reino, e para as desgra-
ças de suas Províncias infestadas de salteadores, assassinos,
e ladrões, se ajuntassem, e congregassem para extirpar es-
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tas assoladoras quadrilhas, constituindo os Povos em soce-
go, segurança, e íranquillidade, não serião estes homens
beneméritos da Pátria, em que nascerão? Sim. E se houves-
sem homens, que com sua authoridade, com sua influencia,
preponderância, thesouros, luzes, virtudes, e trabalhos qui'
zessem vedar, e suspender o& males, que aos Thronos, aos
Altares, ás Leis dadas pelos Reis, ás Sociedades civis, ás
Instituições antigas, e novas, a todos e a cada hum dos in-
divíduos de hum Reino causão , e trazem homens mais bár-
baros que os Piratas, mais exterminadores que a Peste,
mais descarados que os Ladroes ; não seria esta Junta amais
-digna da admiração, e do respeito de todo o Mundo? Por
certo nenhuma Ordem militar antiga teria feito maiores be-
nefícios por mar, e por terra; nenhuma das Juntas, e Con-
gregações de Caridade, que se instituirão para exercitar as
obras tão meritórias da Misericórdia, teria feito maiores bens
á humanidade, que geme nos braços da fome, nudez, e en-
fermidade, do que esta Junta, que se dedicasse, e consagras-
se ao acabamento, e ruma de revolucionários . n: veiadore^,

e quiméricos Regeneradores das Nações, fazendo-se com es-

tes especiosos nomes seus flagellos, e sua verdadeira pertur-

bação, e ruína. Se se descobrisse esia, a qu^ os mesmos ni-

veladores, e transtornadores das Nações derão em chamar
Junta apostólica, e manifestasse seus Estatutos, Constitui-

ção, ou Compromisso, verse-hia que querião **m pequeno
aquilío mesmo, que aSancta Alliança tão apupada, e tão es»

carnecida em todos os nossos círculos de niveladores quiz

em grande» Extinguir innovações, manter a integridade das
Monarchias , e fazer unicamente valer os Sagrados Direitos

da Legitimidade, e não intervir, nem ingenr-se no Gover-
no privativo de cada Nação, senão quando houvesse mani-

festa infracção daqueiles princípios geraes estabelecidos. Ha
muitos homens animados deste espirito, porque conduzidos
pela reflexão, e pela experiência, conhecem que os Revo-
lucionários, a quem nada contenta, como vimos agora, le-

vantados contra o Rei, e contra a Carta, entre os peiridos

gritos de Viva o Rei, e Viva a Carta, em lugar de terem

melhorado as Nações com suas illusorias theonas, e mais

állusorias promessas, não tem feito mais que arruina-las, em-
pobrecê-las, reduzindo os homens a não poderem viver em
Sociedade

,
pois lhe estancão , e arruinão todos os meios , e
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todos os recursos da sua subsistência. Portugal não ficou me-
lhor depois da Revolução de 1820, do que até ai li linha sido:

ficou peor do que ficara entre os estrabos das invasões,

porque nestas, perdendo-se tudo, não se perdêo a Honra Na-

cional , nem os princípios da Religião, nem as invariáveis

regras da Moral Publica, como então acontecêo, deixando-

nos o fermento, e a semente para rebentar, o que agorn vi-

mos, ainda com mais impudência no escandaloso, e sacríle-

go ataque contra a Aulhoridade Real, e contra as Sagradas

determinações da Carta Constitucional Os malvados ainda

bem não (eni acabado este attentado, e já está empurrado
ás oceultas manobras da Junta Apostólica, que vem a ser,

fazer a Junta aquillo mesmo, que quer destruir.

Vai esta Carta aproximando-se ao seu termo, e eu de-

sejo que esta Carta II.* fique para sempre lembrada. Eis-

aqui o fira do Artigo da Gazeta impudentissima de 27 de

Julho.
" Podemos asseverar que em toda esta geral, e una-
" nhne effervescencia só tem appartcido os virtuosos

". seritimentos de adhesão. e respeito a EIRei, o Senhor
" D. PEDRO IT, e á Carta Constitucional tão legi-

" timamenle dada por elle , e tão dignamente sustenta-
" da pelo Excellentissimo Senhor João Carlos de Sair
" danha. „

Se nos não lembrássemos que logo no dia seguinte fora

deposto o Venerando Gazeteiro, e logo lambem expulso do
lugar da Secretaria, que elle não devia contaminar com sua
presença , e doutrinas já expendidas naquelle Campeão,
que preparou a Revolta de 1820, não poderíamos comer a
indignação, e o furor. Geral, e unanime effervescencia!!!
Pois forão geraes , e unanimes os gritos «le rebellião? Una-
nimes ! Esta palavra he o monumento eterno da impudên-
cia , e da mentira. IVlas este máximo Trombeta da revolu-

ção vai c«>herente com seus princípios paia caminhar segu-
ro ao seu firo. Quiz fazer acreditar a generalidade da que
elle tem o descaramenio de chamar — a mais pacifica, e

justa reclamação , e confunde na massa do povoléo anotina-
do, não digo eu a mai»ria . mas a totalidade dos habitantes
de Lisboa , horrorisados com o primeiro gri'o da rebellião:

apparecêrão — os virtuosos sentimentos de adhesão , e respeito
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a EIRei — He preciso mascarrar, e enfarruscar a cara com
torla a argamassa fie Adonirão , e abanar-se com o raminho
da Accacia, que aiii pozerão -para signal, para fallar ao 'Po-
vo Portuguez, que em seu total he incorruptível, com tan-
to descaramento. Virtuosos sentimentos são os grilos de in-

fracção da sua Carta em seu mais claro, e menos interpre-
tável Artigo? Invadir-lhe a-Soberania, menoscabar-lhe o po-
der, são sentimentos virtuosos? Assim como o estão escar-
necendo com estas amargas ironias, o escarnecerião depois
com manifestos insultos, como já tizerão nomeio do chamado
Augusto Salão do Augusto Congresso. He na verdade adhe-
rir virtuosamente á Carta, quebranta-la por huma formal
sublevação, por huma eífervescencia amotinadora ? Sim, á
Carla — tão dignamente sustentada pelo Excellentissimo
Senhor João Carlos de Saldanha.' !

Meu amigo, a sorte estava lançada, o fatal dado jogado,

a Revolução tinha principio, era preciso que continuasse. Os
Republicanos são feros, e constantes. O fatal Ex-Gazeteiro
parece que nasceo para fazer desesperar a paciência huma-
na, porque insultar desta maneira o conhecimento público
sobre objectos oíferecidos aos olhos, e aos ouvidos do Mun-
do inteiro, he pôr as armas nas mãos aos naais pacíficos, e
indifferentes de todos os homens. Chama este homem

,
que

só pela exterior apparencia lhe podemos dar este nome
,

chama este homem — virtuosos sentimentos de adhesâo a EI-
Rei tantos punhaes apparelhados, tantos estoques de ben-
galas, tantas espadas nuas , tantos — morras — dislincta,

e individualmente pronunciados, tantas ameaças de morte
publicamente feitas, tantos insultos a indivíduos, e a domi-
cílios; tão manifesta contravenção dos mandamentos Reaes;
tudo isto são virtuosos sentimentos ! ah! que este homem já
não existe civilmente, e he cobardia invectivar tão acerba-

mente ! Não existe elle, mas existe o papel
,
que elle escre-

vêo , e que elle imprimio, existe a Gazeta, c\ue nos vai per-

der no conceito das Nações Estrangeiras. He verdade que
o subsequente Supplemento veio reparar os males de tal Es-
cripto ; mas a primeira impressão já estava feita, já não ti-

nha remédio, nem o tem mais do que nesta illucidação, que
ainda ha de continuar.

Devo por fim deoifrar-lhe hum enigma, e depois lem-
brar lhe huma verdade, que talvez (mas isto não he possi-
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vel) confunda a canalha insultadora, e amotinadora. Todos
estes Periodiqueiros são miseráveis échos buns dos outros.

Entendem-se perfeitamente o Portugucz , o Velho Liberal,

e a novíssima Gazeta Constitucional , tudo he da mesma fa-

brica ; Iodas estas rodas trabalhão nos mesmos eixos, são

huns Telégrafos, que se com munição com os mesmos si-

g.aaes
,
que vem a ser as mesmas frases; são buns miserá-

veis aleijados, que se encostão aos mesmos bordões; são hum
conluio r que tem — Mónita secreta — e hum de seus artigos

he empurrar com descaramento aos outros aquillo mesmo, que
elles fazem. Diz o Portuguez— Os apostólicos (que he o pão.,

que lhes serve pasta toda a obra) mandarão logo naquellas noi-

tes seus Emissários para promoverem a revolta, illudindo os

incautos — Vem o Velho diz o mesmo; vem a Constitucional

diz owitro tanto: e, ou venha, ou não venha a propósito, vem
Garantias, vem Liberdades pátrias, vem S)7stema

,
que fe-

lizmente nos rege. — Mas este ainda não he o enigma : sai-

ba<, e co n beça que todas as vezes que lêr nestes nauseantes
Eseriptos estais rebatidas palavras -— Os amidos do Rd, e

da Carla — e depois — Os amardes da Ordem , saiba que
esta he a Senha da Conspiração Democrática, que acaba de
se dar a conhecer, mais ainda nas ridículas desculpas--, que
os Periodiqueiros dão á rehei hão, que na mesma rebellião.

Em ouvindo estas palavras a todos os filhos, e netos da re-

volução de 1820, saiba que sào da Liga Democrática; se
os observasse em particular veria que não as escrevião, sem
primeiro soltarem huma risada parda, amarei ta, eu sardónica.

Este he o enigma decifrado. Ouça agora a verdade conhe-
cida. Quando apparecem leva.» de prezos por Apostólicos,
(etio havido Capellista, e Fanqueiro, que pague atais do ajus-

te ao Boleeiro da sege mandada buscar papa conduzir do em-
barque para a cadêa algum miserável estropeado, obrigando o
a fugir com a sege , só para ter a barbara consolação de o
ir insultando pela rua, apupando-o até subir as fataes escadas
da prizão; a maior vileza, que se pode cometter rio Mundo,
he insultar a desgraça. Bispos, Ecclesiasticos, Anciãos cons-
tituídos em Dignidade, tem sido assim tractados entre os pér-
fidos Vivas ao Senhor D. PEDRO IV, e á Carta. Tem sido
levados, e conlinuão a ser para a cadêa muitos dos assopra-
dores da revolta, ainda se não ouvio, nem ouvirá huma só
palavra insultante proferida por esses mesmos abomináveis
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Corcundas, ou Apostólicos, que não sabem usar do direito

de represálias , nem desaffronlarem-se com as mesmas ar-

mas das injúrias, que tem recebido. Eis-aqui huma verdade,

que não pode ser desmentida, nem pelo mais puro, e cons-

titucional arruamento. Se alguma desforra tem tirado estes

Apostólicos tão infamados, e tão praguejados, he tornarem

visíveis os sentimentos de sua humanidade, ou compaixão.

São os Apostólicos tão amigos de revoltas, e tão inimigos

da Ordem: e não se aponta hum
,
que fosse na leva para o

Limoeiro!! Os que guardão, e observão as Leis, esses são

os verdadeiros amigos do Rei, e da Carta. Nas seguintes,

meu amigo, continuarei a combater a mentira, e a impos-

tura. Disfarce-se embora a Liga Democrática , ha de ser

perseguida, e anatomisada até aos últimos entrinxeiramentos

da sua malícia, e perversidade. Tinha amainado a tempes-

tade periodical , tornou o vento a soprar rijo, e já se vão

sentindo os estragos. A Constitucional levará huma resposta,

como a que levou o Fiscal dos abusos
,
que já estará impres-

sa, que por volumosa não vai na serie destas Cartas: dizem

que este Fiscal
,
que se fingio enforcado para o não ser , es-

tá assentado á sombra para fugir dos calores ; vendo-o neste

estado, eu nada escreveria, porque se não deve augmentar

ao afflicto a sua afflicção, porém quando se recolhêo á som-

bra já o papel estava na Imprensa. Da Officina Portuense do

noticioso, e verídico Gandra também sahio o que quer que

seja ; também haverá bailas, que cheguem do Tejo ao Dou-

ro. Vou escrever a 12.
a
porque Mr. Liberato ainda não está

livre de ser batido em derrota. Este Campeão, até depois

devir de Inglaterra, tem atirado com tantas luvas, que

he preciso acceitar-lhe o desafio. Os doze, que forão á In-

glaterra em tempo de D. João I, inda cá tem hum parente :

e V. m. hum amigo em
J. A. D. M.

Forno do Tijolo 8 de Agosto de 1827.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença da Mesa do Desembargo do Paço.
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CARTA 12.*

DE JQSE' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

vjem abandonar a seriedade do estilo, que he preciso con-

servar para rebater a soberba ignorância, e as grosseiras im-

posturas do Periódico Portuguez
,
que com tão pueril ufania as-

sentava dominar com revolucionário despotismo , ou sobre o

entendimento, ou sobre a paciência dos homens de bem, por-

que via toda a Terra immudecer na sua presença , como já im-

mudecêra na presença de Alexandre, não posso, meu Amigo,
deixar de fazer, no tom costumado, huma, ou duas reflexões

sobre o moço da estribeira do mesmo Potentado — o Portu-

guez ,
— hum dos mais solemnes mentecaptos da presente re-

volta Periodical. Chama-se o tal moço da estribeira a— Gazeta
Constitucional — agora na sua chrisma, porque no baptismo
chamava-se o — Patriota.— He o N.° 4 , em que promette res-

ponder á minha 8.
a
Carta, e logo depois desta promessa accres-

centa a costumada declaração seguinte: — Não he nossa inten-

ção analysar agora tão infame producção.— Então, Sr. da estri-

beira, que quer fazer, ou como quer responder, ou como se

pode responder a hum Escripto sem analysar este Escripto??
Como? Dirá V. m. : Como? Como nós costumamos, e nós sa-

bemos, que he como costumão, e sabem todos os nossos, que
são os verdadeiros amigos do Rei , e da Carta ,

— descompor , e

affrontar com aleives, e com mentiras o auctor do Escripto,

—

N<5s não sabemos mais do que isto; este he o uso, esta he a

prática. Pois então, Sr. da estribeira, outros que taes como
V. m. que lhe respondão ; mas entre tantos pezares, que nos

opprimem , he preciso algum desafogo. Ora : ouçamos lodos.

Em três continuadas, e consecutivas noites , de 24 , 25, e

26 do próximo passado Julho , esteve Lisboa em mortal, e las-

timosa agitação; e, se as vigorosas providencias do Governo
não acudissem a reprimir a sedição popular (atiçada pelos

agentes da revolução Democrática) com a força armada, era
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inevitável a imminente ruina: isto he huma verdade demons-
trada; d'entre os grupos dos pacificas Cidadãos, como V. m.

,

eos da Liga lhes chamão , rompião aterradores, e funestos gri-

tos — morra este, e morra aquelle
,
porque esta era a humil-

de, e respeitosa Petição, com que se requeria á Sereníssima
Senhora Infanta Regente a re-integração do Ex Ministro João
Carlos de Saldanha, sem a qual o Reino não podia ser Rei-
no, nem ter Governo, nem ter Representação, nem a Nação Por-
tugueza ser Nação, nem permanecer na linha das Nações,
quebrando o jugo do absolutismo, debaixo de cujo jugo tinha

por tantos séculos gemido. A estes pavorosos gritos dos Cida-
dãos pacíficos , e Iranquillos se misturavão os insultos, e os at-

íeníados nunca vistos, quebrando-se as vidraças, e assaltan-

do-se o domicilio dos Magistrados ; e isto com o direito de Pe-
tição garantido na Carla! Os homens de bem se escondião em
suas casas, outros se retirarão de Lisboa, e Lisboa inteira se

conservou em anxiedade, em susto, e em consternação; com
a noite se acabava o tumulto, porque a força armada vigiava in-

cessantemente ; e por certo os taes Senhores do direito de Pe-
tição não se atrevião a expor as suas caras honradas á luz do
dia; quando rompia a manhã acalmava o tumulto, porque o
tumullo era de noile: e eis-aqui o que o moço da estribeira

tem de galantíssimo; e eu, ainda que escriptor de máfc, co-

mo elle me chama com muita urbanidade, trasladarei dom es-

crúpulo as suas palavras, e repare-se que aagitação de Lisboa
era de JNOJTE, e de noite

.•>? Os habitantes de Lisboa èstiverão sempre tranquillos;

» e, por causa dos motins, nem hum só houve, que se
-> retirasse: os Tribunaes patentes, expedindo os seus
3 negócios ; as Alfandegas abertas , despachando as fa-

5? zendas; os Estabelecimentos públicos no seu anda-
}> mento regular; as transacções commerciaes sem sof-

» frerem a menor alteração; o Banco, este Eslabeleci-

" mento precioso, e nacional, trabalhando emseusnego-
>> cios; as Lojas abertas; os Escriptorios de Justiça, e

» deCommercio progredindo em sua marcha, etc. etc.

«

E tudo isto de noite; mas como os archotes erão muitos,

alé o Banco podia ver se os bilhetes, que rebatia, erão falsos;

e não seria' milagre, porque até no Cabo da Boa Esperança, de
noite, e debaixo de hum temporal, vio Vasco da Gama que os

cientes do Gigante Adamastor erão amarellos ! ! ! Mas não tem

cor, nem tem nome este desaforo! Lisboa em agitação, esus-
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to no meio da noile com huma sedição nocturna, com as Al-

fandegas abertas despachando fazendas , e o Banco rebatendo ! .

,

Ser preciso de noile a força armada para dispersar a canalha
amotinadora, e Lisboa tranquilla, e as famílias congregadas

em seus innocentes divertimentos, esperando que amanhecesse
para se irem deitar em suas camas! Tudo isto excita o riso^

ou mais depressa o desprezo ; e huns vermes destes abrem Lo-
jas de Periódicos para somente se vender a Gazeta Constitucio-

nal na Loja da Gaieta Constitucional ! ! Devo gastar ainda mais
huma, ou duas pennadas de tinia com este moço da estribei-

ra do Potentado — Porluguez. — Vem o 2." N.°, e no artigo

Lisboa 3 de Agosto, faliando dos simultâneos motins do Porto,
diz :
—

» Os distúrbios alli occorridos pelos mesmos motivos, e
>> razões, que nesta Capital, e que, em quanto a nós,
» em grande parte fôrfio devidos aos inimigos da Causa,

» da Legitimidade ....
Aqui são os inimigos da Legitimidade os que cau-ão os distúr-

bios, e no fim do paragrafo diz — que a Capital ?•, se achava
» em hum estado de tranquiliidade, como se os anteriores, pro-

jj ximos, e irreflectidos distúrbios populares não tivessem exis-

?> tido. » No principio são os inimigos da Lcr/itimúlade, que fa-

zem os distúrbios, no fim são os grupo* irreflectidos, sem adver-
tência, que os causarão. Quando diz que a canalha os faz, cha-
ma lhe irreflexão

;
quando os fazem os inimigos da Legitimi-

dade, são hum crime. O moço da estribeira anda btm mal a ca-

vallo; a cala pa-so dá logo com os ilhaes n'area. Tenho aca-
bado com a Gazeta Constitucional. Eu não respondo mais a pa-
tifarias ; e que hei de dizer á patifaria impudentissima , com
que o da estribeira affirma que eu defendo os Silveiras quando
rebato as doutrinas revolucionarias do Portiu/uezP

Com tudo isto, meu amigo, eu não sei afrôxar na carrei-
ra, e he preciso oppôr hum Dique á inundação de tantas des-
graças, e calamidades; nós as conheceremos claramente quan-
do o Processo se ultimar. Aterra-me o quadro das desventuras,
que esta teima revolucionaria tem trazido ao Mundo, ha já tan-
tos aniios. Genif>m todas as Nações, onde (em penetrado este
contagio. Quantos Soberanos tem sido obrigados a implorarem
a intervenção, e o auxilio de Exercito* Estrangeiros para se
segurarem, e defenderem dos ataques e maquinações de, seus
mesmos» Vassalos revoltoso*, que procurão derruba-lo»? dos Thro-r
nos, e sobre suas ruínas levantarem o Estandarte Democrata-

• 2
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co? Vem hum Exercito Allemão occupar o Reino de Nápoles
para o Jivrar das mãos dos Carbonários. Pode haver maior des-

graça para hum Reino, que ver se na necessidade de sofirer

hum peso estranho para se livrar da oppressão domestica; pa-

ra segurar o Throno, e a Pessoa de seu Monarcha? A quem
pede huma Nação que a livre do Despotismo , do absolutismo,
da arbitrariedade? A huma Assemblêa occulta de Revolucioná-
rios, jurados inimigos dos Thronos, que assentarão de dominar
o Mundo, dizendo que querem melhorar a sua condição. E ap-

parecêrão estes melhoradores de repente no Mundo. Leia-se

toda a Historia Universal da Europa; onde se achão as quei-

xas das Nações contra os absolutismos dosMonarchas ? Achão-
se depois que rebentou a Revolução Franceza , de quem todas

estas novas pestes são filhas, e netas. Todas as Nações tinhão

Governos, suas Leis, seus usos, e concedamos lambem que
suas preoccupações , e tudo isto sanccionado pelo lapso dos sé-

culos, pelos hábitos, pelo consentimento unanime; com estes

Governos, e com estas Leis prosperavão , erão felizes, opulen-

tos, e respeitados; vivião contentes; e, sevivião em erro,

—

fe-
lices errore suo — ditosos cora seu engano. Ninguém se quei-

xava, ninguém murmurava, ou de lhe atacarem suas proprie-

dades, ou de attentarem contra sua Uberdade individual. Nisío

passavão as Nações Europeas séculos ; e esta herança de con-

tentamento, satisfação, e harmonia era deixada pelos pais a

seus filhos, e huma geração a transmittia a outra geração. Ap-
parece sobre a grande scena do Mundo huma Seita, ou huma
Liga de Demónios, cujo elemento he o Mal, e conspirao na
desgraça, e na ruina das Nações tranquillas, para se cevarem
depois em seus estrabos, e dominarem sobre elles com hum
sceptro infernal. Começarão por espalhar doutrinas, e a semear
entre os Povos princípios corruptores de toda a ordem , de to-

da a obediência, e de toda a harmonia social. Insinuarão aos

mesmos Povos que toda a Soberania era huma usurpação; que
todos os Reis, por exemplo, em França, desde Faramundo , e

Clodoveo até Luiz XVJ , erão huns Tyrannos
;
que estes Reis

,

e todos os outros não conhecião outra Lei , nem outra justiça

para governarem os homens, mais que o próprio arbítrio, ou
capricho; que os bens, que erão só da Nação, erão dados a

validos
;
que os Povos não erão mais que huma massa de es-

cravos tornados propriedade dos Tyrannos, e usurpadores, e

que por isto todos os Povos devião cuidar em sua emancipação,

e alforria, e que para isto era necessário impor, e dar hum»
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Lei aos Soberanos, e não recebe-la de suas mãos, porque a

Soberania existia essencialmente em as Nações
, e que r.ã > era

herança de hum só individuo, conservada successivamente em
huma só família; que os Reis não fizerão Povos, a quem go-

vernar; que só os Povos elegerão, e devem eleger Reis para

os dirigirem, com aquellas convenções, que só os Povos po-

dião dictar, e determinar. Isto disserão, isto escreverão, e is-

to insinuarão na ordem politica; e como era preciso quebrar

todos os laços sociaes , e para isto era preciso lisongear todas

as paixões, e divinisar todos os vicios, para este grande fm*

era preciso remover o maior obstáculo, e este obstáculo era o

respeito, submissão, e amor, que os Povos conservavão á sua

Religião, era necessário persuadir-lhes que, assim como a Rea-

leza era huma tyrannia, a Religião era huma impostura, e que

este culto externo, que se dá a Deos, era hum estratagema,,

com que a Politica subjugava os Povos, e com que os Minis-

tros deste externo culto espoliavão, e absorvião a substancia

dos mesmos Povos: hum diluvio de Livros , e de volantes Im-

pressos se começou a derramar por todas as Jerarchias, e até

pelas classes Ínfimas dos mesmos Povos. Corrompidos desta ar-

te os corações, e obscurecidos os espirites, e postas as Socie-

dades em fermentação, espiarão, e observarão sempre o mo-
mento opportuno da explosão revolucionaria

,
porque todos os

homens desejão naturalmente o estado da maior felicidade pos-

sível, e este desejo continuamente os iilude; e, arrojado o ju-

go da Soberania, facilmente se arroja o jugo da Religião.

Este he o retraio dos fataes Regeneradores dos Povos, e

estes são os caminhos abertos para a desgraça das Nações; e

neste espelho, que oífereço aos olhos dos verdadeiros Portu-

guezes, lhes faço ver o nosso estado em 1820. Se os Grandes
do Reino não poderão soflrer a infâmia do casamento de D.

Sancho II com D. Mecia de Paredes ; se os irmãos do Condes-

tavel D. i\uno Alvares Pereira peleijavão contra este Reino no

exercito de f). João I de Castella; se o -Duque de Caminha,
o Marquez de Villa Real, o Conde d'Armamar, e D. Francis-

co Manoel seguião o partido da Hespanha no Ministério , e va->

limento do Conde Duque deOlivares contra EIRei D. João IV,

nada disto foi huma revolução geral, foi hum crime particular*

ainda que delicto d'alta traição. Não era huma conspiração

contra a Realeza em Geral, era a vontade de terem hum Rei
desta, ou daquella Dynastia, ou por erro de entendimento, ou
por interesse particular. Nunca houve queixas, nunca houve

* 3
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murmurações contra o Governo, contra as Leis, contra a Ad-
minisíração; em- huma palavra , nunca houve revoluções De-
mocráticas. Huma vez só se escutou a palavra Republica na
boca de hum Portuguez

,
quando nas dúvidas e receios do Du-

que de Bragança, hum dos quarenta Acclamadores disse a

António Paes Viegas: — Vá, e diga ao Duque de Bragança
que, se não acceita, então faremos huma Republica.—Isto que
então proferio a magnanimidade de coração, e o sentimento

cia independência, que não tolerava hum jugo estranho, he ho-

je o objecto único dos votos da rebellião, e da malícia da Li-

ga pertinacíssima na confusão da ordem social, e na destruição

do Throno, e do Altar, pelos que mais furiosamente gritão:

Viva o Rei, e Viva a Carla.

Antes de rebentar o Volcão Democrático de 1820, que se

ouvio por muito tempo ? Espalhadas murmurações por entre os

Povos, queixas do Despotismo , do absolutismo, da arbitrarie-

dade, de abusos, de dilapidações; clamores surdos de que era

preciso hum Governo enérgico para remediar tantos males;

que não podiamos sahir da escravidão, sem convocação de Cor-

tes Geraes , Extraordinárias, e Constituintes para reformar a

Constituição da Monarchia. Que as riquezas do Estado erão

comidas pelos Mandões, e pelos Zangões. Que os Aulicos, e

os Lisongeiros se assenhoreavão de todos os Empregos, e illu-

dião o Monarcha. Que a illustraçâo do século, o derramamento
das Luzes, e os pror/ressos da civilisação , faz ião conhecer aos

Povos que era chegado o momento de reassumirem os inau-

feríveis direitos da sua liberdade, e viverem só debaixo do im-

pério da Lei ; e outros quetaes palavrões, com que derão ago-

ra em explicar tudo, ou em pretextar a revolta; palavrões, que
servem para tudo, e com que trazem enredados, e confundi-

dos os Povos, dispondo-os assim para fantásticos melhoramen-
tos, imaginadas reformas, e quiméricas innovações, fontes

de todos os bens, e de todas as venturas; e tudo isto para se

seguir, o que vimos era J820: Scena luctuosa, que se perten*

éêo renovar agora para passarmos ainda para peor estado, e

mais desgraçada condição, qual era a do intentado Republica-

nismo , depois de haverem estes mesmos pertinacíssimos revo-

lucionários prodigalisado tantos, e tão affectados Louvores ao

JVIonarcha. que nos governa, e á Lei fundamental, por que nos

governa, que observada como deve ser em toda a sua plenitude,

lixaria de huma vez, e seguraria o estado de tranquilidade,

que taiilas inquietações, e tantas desgraças nos fazem desejar,
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porque na verdade a condição das Nações Nómadas , e erran-

tes , a inculta barbaridade dos negros de Zanguebar he prefe-

rível ao estado, em que nos pozerão, e querem pôr os mesmos
revolucionários de J820.

O Gazeteiro Ex-Conego Regrante, jubilado, e aposentado

sem os ordenados, e emolumentos da sua Cadeira peloSupple-

mento de 28 de Julho, incessante trombeta da revolução do

Porto, no artigo — Turquia — da Gazeta de 27, em que eu
mostrarei a guerra declarada a El Rei o Sr. D. PEDRO IV, e
á Carta com huma malicia, que apenas acharia semelhante em
Satanaz , diz-se conhecedor das intimas intenções dos rebel-

des, que acclamando hum Governo Monarchico — Querião , e

ainda querem por tanto impor-nos a Lei Musulmana, e fazer-nos

passar da classe de homens , e de súbditos constitucionalmente

livres para a baixa , e vil sorte de Vassallos Turcos sujeitos a
hum Sultão. Parece isto dicto, e annunciado com huma simpli-

cidade angélica; porem he dicto, e annunciado com huma ma-
licia diabólica; que outra cousa insinuavão os revolucionários

de J820 senão que hum Rei sem as maniotas de Cortes sobe-

ranas como elles as formarão, em que o Rei não era mais, que
hum vergonhoso executor das suas altas, e absolutas determi-
nações, não he mais que hum Sultão, e que seus Vassallos

não tição sendo mais que viz, e miseráveis escravos Turcos,
e que esta fora, e tinha sido a condição de todos os Portugue-
zes em quanto não tiverão Cortes Soberanas, e Constituintes,

nas quaes exista essencialmente o Poder exclusivo de fazer

Leis, e de as impor aos mesmos Soberanos, como elles prati-

carão (isto não he asserção gratuita, eu darei logo a prova ex-
trahida do mesmo artigo Turquia)? Tudo isto, dizião elles, he
para destruir, e acabar o absolutismo Musulmano , e arbitra-

riedade dos Reis, e tirar os Portuguezes do abysmo da escra-
vidão: e que seseguio? Exercitarem elles hum absolutismo
mais que Musulmano. O Sultão não dá razões, nem allega
Leis, quando a casa deste, ou daquelle manda o fatal cordãoy

com que se deve enforcar, ou estrangular; nem a ordem para
este, ou aquelle se desterrar. Tudo isto he arbítrio, tudo isto

he Musulmanismo. E que fizerão as Cortes Soberanas, e Cons-
tituintes, ou que praticou o Soberano Congresso, e seus Mi-
nistros? O que nunca íizerAo Turcos para consolidar o seu
Systema Governativo. Dormia o Cidadão tranquillamente em
sua casa, seguro no (este/n unho de sua consciência, que lhe
nào fazia amarellecer o rosto com a lembrança de algum cri-
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me: hum Meirinho o acordava em sobresalto, e lhe intimava
a ordem do Ministro da Justiça para dentro em poucas horas
se desterrar, tivesse, ou mio tivesse meios, do centro da sua
familiar embora levantassem alaridos até aos Ceos , mulher, e
iilhos desamparados, embora gritasse a innocencia, embora
clamasse a Justiça, embora gemesse a Natureza, não constou
jamais que huma só daquellas ordens verdadeiramente Turcas
/se suspendesse, ou revogasse. O Syslema da Liberdade devia
consolidar-se com os actos do mais bárbaro, e tyrannico despo-
tismo. iNão só v/mos desterros de huma povoação para outra
dentro deste Reino, mas para fora deste mesmo Reino, sem
outra razão mais do que o capricho do mais brutal absolutis-
mo, e sem nenhuma consideração de humanidade. Apresente-
se hum individuo sem levar comsigo meios de subsistência pa-
ra hum só dia, no meio de hum Reino estranho, entre gente
desconhedda

, sentese no poial de huma porta, e espere da na-
tural compaixão dos homens huma fatia de negro pão para não
cahir desfallecido, e o abrigo de huma choupana, ou pucilga
de bruíos animaes, onde se acolha das injurias do tempo. Per-
guntem-lhe espantados os homens pela causa da sua desgraça,
e do seu desterro sem Sentença, que o determine, e sem tem-
po, que se lhe assignale; elle responderá que são as Liberda-
des pátrias, e as Garantias Constitucionaes. O que não vai ex-

pirar faminto n'hum desterro, pnve-se até do ar commum a

todos os Entes, e vivo cadáver sepulle-se em huma lúgubre,

e esteita prisão; e se o absolutismo revolucionário se dignar

dar-lhe, ou apontar-lhe huma causa, dir-se-lhe-ha , depois de

]he chegarem as barbas ao peito, e de se lhe não verem os

olhos de encovados, que alli está, e estará, porque se suspei-

tou que não era affecto aoSystema! Ao que não geme em pri-

sões, e em desterros, arranque-se lhe das mãos, e dos dentes

hum pedaço de pão, comque se alimentava, e com seus filhos

repartia, privando-se do Emprego ,
que era seu porque o com-

prara, ou que era seu porque lho derão como premio, ou re-

compensa de seus serviços, porque houve hum individuo que

disse, que elle sentia mal da nova ordem de cousas!

Tudo isto he feito, e mandado fazer por aquelles mes-

mos, que tem dicto que os Reis sem Cortes Soberanas, e

Constituintes são huns* Sultões , e seus Vassallos huns Escra-

vos Turcos muito contentes com\o dogma da obediência pas-

siva. O que estes Revolucionários querem, e tem sempre que-

rido he que não haja Reis
;
querem que estes não promul-
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guem Leis, nem dèm Constituições aos seus Povos, porque a

grande Causa, que unicamente traclão, he o Republicanismo

,

porque hum Rei que deva , e possa dar a Lei , e Lei Consti-

tucional do Estado, he hum Sultão; e he esla a idéa, que nos

querem dar de todos os Soberanos Portuguezes, que sem Cor-

tes Soberanas, e Constituintes tem governado, e governão es-

te Reino. Por mais que se queirão disfarçar e dissimular, lá

deixão insensivelmente escorregar huma palavra, que os dá de
todo a conhecer, que lhes descobre as intenções, e que pa-

tentêão o grande fim, a que se encaminhão. Este ex-Regrante,
e ex-Gazeteiro, deita a máscara no chão neste famoso Artigo

da Turquia. Tracta dedifinir a Lei ; diz com muita sinceridade

que esta he o resultado do geral consentimento de todos. Vejão
se o querem mais claro. A Lei he a vontade do Superior de-

clarada aos súbditos. — Isto quer dizer Soberania, porque se

o Soberano não dieta a Lei, não a saneciona, não a promul-
ga, não a suspende com sua livre, e independente vontade,
não he Soberano; mas quando o ex-Regrante nos diz que he
o resultado geral do consentimento de todos, aqui temos a Sobe-
rania não em o Rei, mas nas Côrtps Soberanas, ou no Povo
representado pelos seus Procuradores, ou Deputados, e no
fim de tudo isto — Viva o Senhor D. PEDRO IV, e Viva a
Carta! Logo a Carta, que elle dêo , como não he o resultado
do geral consentimento de todos, isto he , como elle a dêo, e
não a tizerâo os Povos para Iba dar a elle, não se deve a esta
Carta, ou Lei fundamental a obediência passiva, que se deve
á Lei. Para nos não deixar em dúvida acerescenta :

íj Porem querer que a mesma obediência sem restricçôes
>> se preste ao HOMEM centro de todas as paixões , he
^querer entregar as almas, e os corpos de lodos os Go-
» vernados á roda inconstante de huma verdadeira Lole-
» ria politica. >i

Que tal está a doutrina! Quem será este Homem, de que se
falia? He hum Homem, a quem se presta obediência, e este
Homem he o Rei ; logo, como este Homem he o centro de to-
das as paixões, se este Homem Rei mandar alguma cousa, is-

to he
, se elle promulgar como Soberano alguma Lei, não se

lhe deve obediência, porque a Lei pela definição dada, he o
resultado do geral consentimento de todos, isto he , dos Povos
representados em Cortes pelos seus Deputados. Esta he a dou-
trina, e assim se tracta a Carta dada pelo Senhor Rei D. PE-
DRO IV, que foi acto da sua suprema vontade, e nSo resulta-
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do do geral consentimento de tidos. Não sei se argumento bem,
porem não rjae parece má Lógica, e estimarei que os grandes
Legisladores da Caverna Republicana me destruão oargumen-
to. Combinese esta doutrina com os Vivas ao Rei , e com os

Vivas á Carta. Não se obedeça ao liei porque he Homem, e

o Homem he o centro de todas as paixões; não se recpnheça

a Carta como Lei
,

porque esta Carta he dada por hum Ho-
mem só, e não he o resultado do geral consentimento de to-

dos : e por todas estas grandes , e ponderosas razões venhão

Cortes Soberanas, que são os verdadeiros Eslados Geraes ; e

se a Franca assim caminhou para o Republicanismo, cami-

nhemos nós também ; e se no Theatro se derão vivas a hum
Presidente, este Presidente não era de nenhuma das Cama-
rás ,

porque ambas o tem, para alguma cousa que não erão

Camarás se acclamava este Presidente.

Torno lhe a dizer, meu amigo, que tivemos os pés na

borda do precipício; a nossa ultima ruina estava Jurada, e De-

cretada ; se vingasse o projecto da raiva, ou da loucura de to-

do em todo se perdia este Reino, talvez que o mais digno de

existir na Terra; isto não o digo eu, porque me poderia arras-

tar, ou cegar o amor da Pátria, que como hum voraz fogo

me abraza ; isto dizem seus mesmos Annaes, que guardão as

Memorias das suas virtudes, e os monumentos da sua grande-

za. Oito dias não se conservaria de pé o fantasma Republicano.

Todas as Nações cahirião de chofre sobre este palmo de terra,

nem hum passo poderíamos dar, que não fosse por entre ar-

mas Estrangeiras; e os montões de ruinas, em que ficasse Por-

tugal, servirião de despertador ao Mundo, que o acautelasse

contra as maquinações dos falaes Revolucionários, a quem o

mesmo quadro das desgraças
,
que causão , não atemorisa.

E atrevem se estes hypocritas arruinadores a fa!iar em me-

lhoramentos, felicidade, e tranquillidade dos Povos ! ! Ha situa-

ção mais miserável que asiíuação, em que elles poserão Portu-

gal desde a i.ifaustissima Época de. 1820? Só a Providencia

IMvina lhe pode ainda dar remédio. Julgavamo-nos seguros

com o Rei Legitimo, com a Carta de Constituição, que elle

nos dêo emanada da sua Soberania; pois refalçadamente se

maquinava contra huma, e outra cousa, e descobertamente

nos manifestarão estas mesmas de tão lon^e premeditadas ma-

quinações. Até. parece que se recusa a penna a escreve las; a

Justi''à as patenteará. (3 atrevem-se estes monstros a fallar ein

Desivòtisraos, e Absolutismos! Atrevem-se a prometer-nos ven-
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turas, e dignidades ào homem! O Rei, e a Carta nos affian-

cão isto, mas elles não o querem. Ate es lenho ouvido Ja&ti-

mar os Uniformes dos Senhoras Deputados, vendo os tão tris-

temente, vestidos, junto aos Dignos Pares ; estes lhes parecem

Portuguezes antigos eaquelies os pobres do Lava-pés. Isto nào

sei eu se he assim
,

porque ainda não vi nem huns
, nem ou*

tros com seus Uniformes; sei que eliès nào olhanâo por acci-

dentes, só quererião não as Cortes chamadas peio Rei, e pe-

la Carla, mas aquellas Cortes, que se convocão a si mesmas,
que se dão o titulo de Soberanas, e que dominão com mais
que Asiático Despotismo sobre os Reis, e sobre os Povos, por-

que a huns, e outros tem jurado interminável guerra ; ao Reis,

tirando-lhes os Thronos, e aos Povos a liberdade, a paz, o
socêgo^ a abundância, e todos os bens, que podenão gozar na
Sociedade, a que os chamou a Natureza.

Isto, meu amigo, he o que posso dizer-lhe sobre este Ar-
tigo — Turquia. — Era tão poucos dias, que o Padre D. Li-
berato se conservou no Ministério da Gazeta não podia mani-
festar mais claramente o espirito, que anima a Liga perturbado-
ra do género humano; forão poucos, mas soube-os aproveitar,
para nós forâo muitos, porque nelies colhemos, e ajuntamos
muitas riquezas, hsle Oráculo emudeceu; mas continua a fal-

lar da trípode, ou da tripeca o Porluyuez. Ouvir huns, he ou-
vir outros, e ouvir todos, porque todos estão afinados no mes-
mo tom, todos cantão o mesmo cantochão monótono, ou uni-
forme. Cometer todos os allenlados políticos (porque com sua
moral nada tenho), urdir as mesmas tramas, insinuar as mes-
mas doutrinas, espalhar os mesmos princípios, maquinar, e
assoprar as mesmas revoltas, fazer levedar a mesma massa re-
volucionaria , e empurrar tudo á carga cerrada aos Apostóli-
cos. Passa-se pelo Largo do Limoeiro, Janção-se os olhos pa-
ra as cabecinhas enfiadas pelas grades como Galinhas em ca-
poeira da Praça, são as cabecinhas delles, e não há pôr avis-
ta em cima da cabeçorra de hum Apostólico: a teima destes
he para a Sé; quem quizer ver Apostólicos em grossos mago-
tes dê comsigo na Sé; e quando vir homens com caras de ho-
mens de bem, com os joelhos dobrados, as mãos levantadas,
os olhos baixos diante do Altar da Senhora da Rocha, mexen-
do muito com os beiços; e, depois de se levantarem, toman-
do outra vez a ajoelhar com hum joelho, ou com ambos, irem
deitar o seu patacãosinho na bandeja, que esta* ao lado esquer-
do, ninguemhesite de lhes chamar no mesmo instante— Após-



C. 12.
fc

( 12 )

tolicos— ; e como elles dizem do coração — Viva a Religião
•— também do coração dizem: — Viva o Rei, e Viva a Car-
ta. — Não dirão no Theatro — venha o Hymno — ; mas por
certo gritarão na sua casa: — vamos ao Terço—

,
que são ho-

ras de cêa, e depois cama. Se os filhos mais espertos lhe dizem
lá pela noite alta: O' Pai, ahi vão archotes ; elle lhe respon-
derá sem se tirar da cama; ó filho, eu se me levanto da-jui

,

eu te farei dormir; reza ao Anjo da Guarda, e moita. Se ha
Junta Apostólica, estes são os seus membros, estes não dão
que fazer á Policia, e nunca darão que fazer ao Carrasco.

Está chegando a vez ao endemoninhado Joelho do Douro

;

deixe ver se melhora da rouquidão, em que ficou de gritar pe-

lo Saldanha : — Valha-nos o Saldanha ! Se lhe não der agora

em gritar mais, visto ter ido para longe: a trovoada já lhe

vai estando perpendicular : mas eu quero fallar primeiro com
elle, e perguntar-lhe se conhecêo hum Clérigo com figura de

Esôpo
,
que primeiro foi vendilhão da rua na Bahia, depois

Frade Capucho, depois Clérigo, papa jantares eterno, que se

gabava de não accender lume em casa, e que ralhava sempre
dos jantares de mofo, dizendo que lhe davão carne do Certão

,

que mui favorecido do Excellentissimo Conde dos Arcos, ape-

nas o vio mandar prezo da Bahia escreveo logo contra elle;

que aterrado de ouvir dizer a EIRei na Audiência. "Conde
de Villa Flor, aquelle he o Padre da Gazeta da Bahia" fogio

de Lisboa, e nunca mais appareceo ; depois de me informar

de tudo isto com elle mesmo, então cuidarei logo no Joelho Li-

beral do Douro. Vá V. m. , meu amigo apartando os Numero-
sinhos para me enviar, e tenha para isto a saúde, que não tem

Seu Amigo J. A. D. M.

Forno do Tijolo 10 de Agosto de 1827.

N.B. Cumpre advertir que o primeiro §. da pag. 3." da Car-

la 10.
a
sobre a differença de Cortes a Camarás, se entende na

accepção das nossas antigas Cortes ; posto que não ha dúvida

que a Carta dá esse nome ás Camarás collectivamente, ( e he

quanto basta,) cuja accepção he nova, como bem se pode ver

conferindo-a com a definição de Cortes nos nossos Diccionarios.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença da Mesa do Desembargo do Paço.
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CARTA 13.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

Scena he galantíssima, meu amigo; apparecem ,
e irão

apparecendo estas Cartas, e apparece no mesmo instante hu-

ma matilha de gozos atrelados huns aos outros a ladrar, ea
ganir, huns coxos, outros aleijados, e todos sarnentos, e mi-

-seraveis. Que heide eu fazer? Ainda nem hum só da mati-

lha se atreveo a declarar seu nome , tudo he anonymo, tu-

do he incógnito; e por fim , tudo he canzoada , e todos la-

drão. Eu devia pegar n'hum arroxo; e que faria cora isto?

Eseadeirava dous, ou três dehuma lambada, ficavão ganin-

do na lama, e depois calavão-se; os outros fogião, e com ver-

gonha de cão tornavão a ladrar, como fez o Fiscal dos Abu-
sos, com segunda jumentada; já pela primeira elle levou hu-

ma tunda magistral: e quererá v. m. que eu me entretenha

só em enxotar cães? Agora appareceo hum, que me fez dó;

he hum podengo velho, cheio de mataduras, e insanável ra-

bugem ; he o amigo dos Brocos, ou o Mestre de Meninos,
que também se quiz aggregar á matilha , e apparecer no

Mundo com a — Resposta á i.
a

2." e 4.
a Carta, e diz logo

no 2.° §. — Li as ditas Cartas com pressa , e por isso não
espereis que vos faça aanalyse, que merecem em quasi todos

os seus períodos. — Ora: não era bem assentada a primeira

lambada neste podengo pelado, e sarnento ; e, para fallar sem
figura, não lhe devia entrar logo na escola, e apanhar lhe de
súbito a palmatória , e zurzi-lo como lá por essas Províncias
se costumão agora zurzir as mulheres corcundas? Pois tu di-

zes que respondes a três Cartas, e dizes que as leste com
pressa} Pois tu podes responder, sem ter lido com muito va-

gar, muita attenção, muita reflexão? Pois tu afrirmas que
as leste á pressa , e tiveste tanto vagar

,
que trasladaste
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tantas, e tantas passagens por extenso, ainda que alteradas;,

e dizes que foi á pressa ? Vai-te daqui , Demónio, tu não
sabes o que dizes ; esea mãi Domingas íe não migar me-
lhor os Brocos, doque tu escreves, não terás que jantar. Vai
iadrar a huma Horta, e. não tornes a atormentar o -Mundo
com taes latidos. — Venha outro — O Velho Liberal do
Douro* —

Este cão he damnado, meu amigo, e como ta] he perciso
atirar-lhe como a cão damnado. Nada do que elle tem dito,

ou escripto cahio em saco roto ; tudo apparecerá em papel

separado, com que lhe não heide deixar huma pedra sobre

outra pedra, pois jurei não deixar nesta época funesta o ve-

neno revolucionário sem o antídoto, que o destrua. São tan-

tos os papeis, que até da Bahia me tem mandado, como me-
morias para a historia civil, e politica deste homem, que nem
as Memorias para as Cortes Lusitanas daquelle antigo Re-
ligioso Patriota! São tantos os Documentos, tão bem orde-

nados, e dispostos, que se eu como o Quevedo quizesse com-
por a vida — Del Gran Tacanho — não tinha mais que
ordenar aquelles Documentos com a ordem numérica dos Ca-
pítulos. Gil Blas , o Bacharel de Salamanca , o Peralvilho

de Córdova, não fizerão mais figuras ! ! O Capitulo da rece-

pção do 5.° grão he a cousa mais curiosa, que ha« Eai íim

Portugal terá também o seu Gil Blas , e isto não são pro-

messas de Camões feitas pelos Francezes
,
quando cá nos

vierão livrar da influencia Ingleza. V. m. me diz que lhe res-

ponda, e isto he de summa diíficuldade nos estreitos âmbi-

tos de huma Carta, e eis-aqui o motivo. Hum doente no de-

lírio de huma febre ardentíssima não poderia dizer cousas

mais disparatadas , e mais frenéticas. Compõem-se os seus

cadernos de duzentos, e trezentos paragratinhos de poucas

linhas; não he possivel achar hum nexo, que prenda hum
ao outro: nenhum he consequência do antecedente, nenhum
tem relação com o que se lhe segue. Sempre a gritar frené-

tico, sempre disparates, sempre ignorância crassa com pati-

faria superfina ! V. g. falia nas Cartas de S. Paulo, e cie S.

Jeronymo, lembrão-lhe as Carias Persianas de Monlcsquicu,

pois éncamba tudo, e junta ás Cartas de S. Paulo, e de S.

Jeronymo as Cartas Pérsias, como elle lhe chama. Falia do

Historiador Hespanhol João de Mariana ; sem mais ,
nem

mais faz huma promoção, e declara-o Bispo, o Bispo Ma-
riana, sem que o triste Jesuita João de Mariana deixasse
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jamais de ser o Padre João de Mariana. Quer citar hum Tex-

to do Livro de Judith; e sem nunca o ler lido, nem saber

onde vinha, profere esta parvoíce.— Diz a Escriptura San-

ta orando a Deos — (olha que não te valle aqui o Salda-

nha, ainda que grites por elle — Valha-nos o Saldanha !)

Pois a Escriptura he quem ora? Anda cá, velho frenético,

tonto, e endemoninhado, eu te digo o que he. Quando Ju-

dith cortou a cabeça a Holofernes, disserão-lhe os habitan-

tes de Belhulia — O Senhor te abençoou com sua forca, e

virtude, por ti rcduzio a nada os nossos inimigos. — Tu não

sabes o que dizes; e disseste que era a Escriptura Santa

orando a Deos. Aqui o nada he termo figurativo, isto he—
acabou com os nossos inimigos, isto não he a anníquilação

no sentido natural, e literal como os do Portuguez enten-

dem, quando faiiào da mortp. Tu dizes, porque nunca sa-

bes o que dizes— Rcspublicas Democráticas] pois acaso ha

Kespublicas Monárquicas, ou Realistas? Muitas vezes te-

nho avuisamenle pegado n'hum ou n 'outro JN.° do Velho,

e entre os disparatados pulos, que dá de huma espécie pa-

ra oulra, seja qual for a matéria de que tracto, ou pro-

metia tractar, he constante n'huma só cousa, e vem a ser

— O Sermão de Exéquias d'ElRei na Igreja da Estrella
;

e com aquella cabeça daquella matéria
,

que serve sempre
de comparação para se dar a conhecer huma matéria dura

,

não pode jamais entender o que lá está escripto para se en-

grandecer a virtude da clemência do defunto Monarcha. Pa-

ra se dar a conhecer a grandeza desta virtude se allega hum
contraposto, que a faça resaltar , e realçar ainda mais, e

vem a ser — Que David sendo hum homem formado pelos

moldes do coração de Deos, e tão brando de condição, que
disse ao mesmo Deos — Lembrai-vos , Senhor, de David,
e toda a sua mansidão — no Jeito da morte disse a seu fi-

lho Salomão: — Lembra-te do cpie me fizerâo Joab , Sctnci,

Ahialar , não os deixes impunes ; — encarregando ao filho

o castigo daquelles culpados. Muitos forào os que oílrmUV
rão EJRei, mas este legado não podia ser deixado por hum
coração láo clemente , e qeneroso como o do Senhor D.
Joào Vi.

E ateima de noite , e de dia o endemoninhado Velho,
que eu no Sermão pedira forcas, e fogueiras ao Penhor D.

Pedro IV. contra os inimigos de seu l*«ai. Velho frenético,

já que me pareces o Diabo Coxo, não queiras também ser

* ò
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o Diabo cego. Abre esses olhos de Toupeira , vê o que lã

está escripto no Sermão, e vê como entendes, e deixa ap-
parecer ao menos hum caderno, em que não moas a paciên-
cia aos homens com o Sermão da Estrella, que tanta inveja

te desperta nessa alma perversíssima, ou liberal. Quantas
vezes tem dicto os arruamentos, e as suas classes íllusíradas— Ao Velho Liberal do Douro não responde tile .... Sim,
preclarissimos , doutíssimos, e liberalissimos Senhores, bem
depressa terão sobre seus balcões a vida , e íeilos do Gil
Blas Portuguez , e não ha de ser impressa nessa Officina do
Bairro deS. Christovão escondida, onde se lhe imprimem os

seus Breviários de patifarias, e impiedades por ahi vendidas
debaixo de mão, e de capote, como a supposta Carta de
Talltirand ao Papa, e outras infâmias corruptoras, que os

tem ensinado a VV. mm. a mofar, e a escarnecer da Reli-

gião, a profanar osTemplos, e a fazerem galla dehuma es-

túpida incredulidade. Parece-me que basta, meu amigo, eu
não devo deixar progredir a Carta, sem tractar do principal

objecto, que he o nosso Portuguez, ou armazém de desafo-

ros, e attentados contra o Governo d'Elfiei o Senhor D. PE-
DRO IV, ficando V. m. na certeza que, em ladrando Cão
novo, ou tornando a ladrar Cão antigo, nenhum delles fica-

rá sem arroxada, e de bom peso, e tamanho: augmente-se
quanto quizer a matilha ganidora , atrelle-se mais canzoada

ainda, ladrem todos ao mesmo tempo, ladre cada hum por

sua vez. O Escrivão da Vintena lavrou elle mesmo a sua

L^de Réo. eu lhe pagarei a Diligencia, e não lhe ha de fi-

car a boca tão doce como a marmelada de Odivellas. Huma
sócousa desejava, meu Amigo, e vem a ser que, assim co-

mo eu me não escondo no que escrevo, estendendo em tu-

do o meu nome, fizessem o mesmo estes Senhores, que só

trabalhão como os assassino.1

?, escondendo o punhal, que até

para mandarem seus moraes Escriptos para a impressão sem-

pre se servem de hum nome supposto , ou de huma testa de

ferro... Cobardes! Parece que tem huma cousa, que elles

não tem
,
que he vergonha. Parece que temem sobre si o

mesmo desprezo, que vêm cahir sobre seus miseráveis Es-

criptos. Nem hum só he capaz de se dar a conhecer; mas
como a fome obriga a muito, lá vão elles mesmos a deshó-

ras, e quando esteja pouca gente, á Loja do seu Livreiro

(e tal como elles) a ver se tem cahido algum vintém no mia-

lheiro da gaveta ; e se elles escrevessem alguma cousa, que
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não fosse— Resposta ao Padre , — escusavão de ir á Loja do

Livreiro, que não achavão lá nem hum ceitil. Comão pois,

miseráveis, alguma cousa á sombra do Padre, e que lhes fa-

ça muito born proveito, mas a sobremeza eu lha darei. Os
dos Pobres, e para os Pobres (que eu não sei distinguir tal

mixordia) já me pedirão que não entendesse com elles : Deos
me livre! Entender com os Pobres deChrisío!! Que lhes hei

de eu dizer ?— Deos os favoreça, irmãos, e Nosso Senhor os

remedeie.— A primeira esmola
,
que eu lhes desse , como as

que acima levo apontadas, não se me tiravão da porta em
busca de mais; e os Pobres, alem de pobres, são surdos pa-

ra ateimarem ainda mais. Não quero nada com elles
,
pobres

somos todos, ou o vamos sendo, e Deos só sabe as linhas,

com que cada hum se coze; torno a dizer: — Deos lhes de-

pare que/n lhes faça bem, e ainda ha almas boas, que lhes

facão a caridade. Elles com a capa de pobres vão-se met-
lendo muito pela terra dentro. Eu não lhes direi nem huma
palavra: os cães, que ladrão, que lhes ladrem ; bem sabida

he a tentação, que tem os cães com os pobres , e os pobres
com os cães: já que falíamos em cães, vamos aos da gran-
de fila.

Nem só os Lençóes n dmeros 160, e 161 dão matéria
sobeja para muitas Cartas, como eu tenho promettido, e cum-
prirei a promessa; vão estes dous descançar hum bocado
para a guarda roupa, e ponhamos outros ao ar, para lhe ti-

rar o baíio , ou sacudir-lhes os percebejos. Antes que entre-

mos nesta vastíssima matéria , em que devemos fallar no tão
fallado Prior do Barreiro, em que até falia o fallador Velho
Liberal do Douro, posto daqui tantas legoas , he preciso ex-
por com summa verdade, e com desinteressada clareza o es-

trondoso caso do Prior do Barreiro, que foi este, e só este,

e nada mais. — Encontrou-se o Prior do Barreiro no dia 24
de Julho com hum filho, neto, e irmão de Saneia Cecília;

este he Contrabaixo, e ás vezes o ouço eu por essas Igrejas

contrafazer a voz
,
que fica em Contralto, ou não se sabe em

que fica: o Prior do Barreiro lambem tem voz, ou voz de
Contralto tirante a sovelão, em fim, guincha (agora não guin-
chará tanto, porque anda muito moido, muito contra sua
vontade, porque ninguém quer ser moido de pancadas). Hum
em Contrabaixo, outro em Soprano, em fim, fizerâo^se ou-
vir, e sem batuta, e compasso; disse o Soprano ao Contra-
baixo, ou o Prior do .Barreiro áquelle filho da Harmonia: —

* 3
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Ora graças a Deos ! Já o dinheiro dos Apostólicos (por quem
tanto se pergunta) sérvio de alguma cousa; lá vai o Sal-

danha a terra. — Não disse nem mais huma palavra, nem
accrescentou mais cousa alguma. Andava á roda deJIes hum
de tantos, que de noite, e de dia não se oecupão, porque
disso comem, em outra cousa mais, que em ouvir o que se

diz, como se homens livres pela Lei não podessem fallar huns
com os outros; ouvio estas palavras, denunciou á próxima
Guarda o triste Clérigo, que em toda huma noite, de esta-

ção em estação, de Guarda em Guarda, se lhe fez o que se

fez, chegando a tanto a barbaridade de hum Chefe de Guar-
da que, quando se amontoava o Povo, esse a- quem derão

em chamar Nação, punha huma lanterna de furta-fogo á ca-

ra do Padre para ser visto, e ser escarnecido, apupado, moi-

do de pancadas, porque até quando caminhava entre as filas

de páos , e espadas, como do Horto para Casa de Annás, e

de Caifás, hum curioso, que lhe ia atirando coices, como
era em marcha, em lugar de dar no Réo , doo hum coice

n'hum Soldado, que, levando da coronha d'arma , lhe agra-

tlecêo de tal sorte a civilidade, que não tornou a escoicear

mais.

Vamos ao Pôrtuguez, e com este caso único se conhe-

cera quem seja o Pôrtuguez N-.° 237, 9 de Agosto,— Arti-

go— Lisboa.
5) O Ex-Prior do Barreiro, prezo no dia 24 do passa-

55 do, como annunciámos em o nosso N.° 225, por ha-

->-> ver levantado gritos sediciosos, acha-se hoje em ple-

» na liberdade; — os que fòrão prezos pelos tumul-

jj tos do Terreiro do Paço continuão prezos, e por

á ora não se diz que destino terão: os seus Proces-

?•> sos, segundo nos informão, achão-se muito atra-

?5 zados. ir

Eis-aqui o Pôrtuguez: e que devemos esperar do Pôrtuguez ,

se hum dos seus Redactores he o Auctor (porque seassigna)

doLivreco impresso em 1821, intitulado

—

O dia 24 de Agos-

to ! — onde vem também o Fuero Jusgo , e Livreco o mais

escandaloso, e revolucionário, que tem apparecido, pois nel-

le se pertende justificar não menos que a Rebellião, e Le-

vantamento dos Democratas de 1820! Livreco dedicado áquel-

les Sanctos Pais da Pátria, que se levantarão contra Deos,

e contra o Rei; Livreco, que elle Auctor diz que traduzira

nas Línguas, que sabe, para chegar ao conhecimento de to-
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dos aquella patifaria* Vejão de que espírito estão animados

os Collaboradores do Portuguez? Do mesipjq espirito, com
que escreverão o que acima deixo transcripto. Nada pode ha-

ver, nem mais indigno, nem mais ridículo, nem que possa

descobrir maior ignorância, ou maldade. Em primeiro lugar,

lendo-se , e recorrendo-se com attenção aquelle citado N.°

225, que se encontra? Huraa formal desobediência aElRei,
á Carta , feita, e praticada pelos da senha — os Amigos do
Rei, e da Carta; — huma escandalosa infracção da Lei ; hum
insulto á Authoridade própria, competente, e constituída.

Basta ver o modo, não só escandaloso, mas verdadeiramen-
te revolucionário, e próprio dos Sans- Cullotes

,
que gritavão

à Ia Lanlerne , com que foi prezo, e arrastado o tal Prior.

Que simplicidade, e que innocencia he a do tal Portuguez \

Diz que fòra prezo em tumulto do Povo, e conduzido por
huma Guarda, e Povo ao Juiz do Crime do Bairro de Sancta
Caharina, que o mandou ir em paz, solto, e livre; porem
que, appellando-se deste Juiz para o Grande r e Legitimo
Tribunal do Povo, decretou este, de moto próprio, sciencia

certa, e poder absoluto, ser mal julgada aquella Ordem de
soltura; e em motim formal, e altíssimo alarido fez prender
segunda vez o tal Prior ; foi para a Guarda principal, e d'al-

\\ para a Cadêa.
Eis-aqui patente hum atíenfado duplicadamente revolu-

cionário, 1.° em quanto ;t pnzão por tumulto do Povo, 2.°

em quanto á desobediência á decisão do Magistrado, que
bem, ou mal entendida devia religiosamente observar-se;
de outra maneira adeos Ordem, adeos Sociedade, e viva a
Anarquia, que he o que se pertende. Vamos agora tractar
do crime do Prior do Barreiro, isto he, do testemunho falso
que lhe levantão os do Poríuguez , isto he

,
gritos sediciosos.

Se estes Doutores do Portuguez soubessem o que as nossas
aLeis chamão, e em que classiticão o que se diz sedição; se
alguém lhes ensinasse que aos Juizes, pesada a prova, e
analysada

, e conhecida a moralidade da acção competia de-
clarar haver ou não haver sedição, e sobre tudo, se a mal-
versação não fosse o seu norte, e a sua guia em tudo, que
assim convém ao seu revolucionário, e demagógico partido,
não se atreverião a chamar sedição ás quatro palavras, que
acima deixei declaradas,..que não forao (esecollige da 1.* par-
te dada) senão as que o pobre Prior espancado disse, e pro-
ferio, fallando naturalmente, e não gritando, ou levantando
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gritos sediciosos. Como era possível (ainda que não goste,
e nunca me sirva de argumentos negativos) como era pos-
sível, que em hum tumulto, e sem interrupção se podesse
ouvir hum discurso seguido, qual o appresenta com tanta in-

genuidade o Português? A prova desta verdade he tão pal-
mar, e tão clara, e que devia confundir, e fazer calar os
do Portuguez, que está na decisão do Ministro, que man-
dou ir solto, e livre o supposto sedicioso Prior do Barreiro;
«Ponde se conhece que, ou não lhe imputarão gritos sedicio-
sos , como lhe imputão os escrupulosos Portuquezeiros , ou
não appareceo prova alguma, porque se apparecesse seria o
Ministro muito culpado, e cúmplice com o réo em o deixar
ir livre, e solto. Alguma cousa seria inconsiderado o Minis-
tro ; mas creio que procedeo na boa fé da sua legal autho-
ridade, que seria obedecida, em o tornar a deixar cahir nas
mãos daquelles revolucionários: não reflectio por certo, que
o devia esconder ao furor da canalha amotinada, que lhe
podia dizer com a mesma verdade, com que gritou acanalha
Judia em Jerusalém a Pilatos: Se mandas solto, e livre es-

te homem, então não es amigo de César... . Na verdade
esta mesma canalha o ia sentenciando sem processo, e exe-
cutando-o sem carrasco de direito, mas com muitos de fa-

cto, e merecedores de o serem de direito.

Nada disto admitte dúvida, porque tudo está escriplo

no Portuguez NV 225, sendo as consequências, e illações

direitamente tiradas do seu enunciado; segue se conhecer a
Liberdade, a que os Poriuguezeiros chamão plena, e dizem
haver-se conferido ao mencionado Prior dos gritos sediciosos.

Dizem os Portiiguezeiros (tão fracos, e mentirosos, que vão
fazer queixa ao pai) que são Escriptores públicos, e de ex-

cellente fé 3 e melhor caracter, nós o veremos; pois devião

examinar o feito para o appresentar verdadeiro ; e sendo cou-

sa mui repugnante levantar gritos sediciosos, ser prezo, e

obter duas vezes a liberdade, isto he , a primeira, que se

malogrou, do Juiz do Crime do Bairro de Santa Catharina;

e a segunda de quem depois o mandou soltar conhecida co-

mo foi a verdade do caso , deverião os Portuquezeiros exa-

minar miudamente até pedirem certidões; epois não se atre-

vem quando requerem a pôr seu nome , no Rocio ha Procu-
radores para tudo, hum Procurador que requeresse, então

verião que a Justiça já fez mais do que devia em conservar

na Cadêa hum homem prezo pelo Povo em tumulto, e que
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repetio a prizão depois de hum Juiz ò ter mandado sol-

tar.

Que malícia! O Paragrafo, em que se dá a noticia da
soltura do Prior, he para ag<;ravar a idéa da prizão dos ou-
tros, quero dizer, os dos tumultos do Terreiro do Paço. Ui l.

já s&o tumultos ? Outro dia erão desafogos, exhalações de amor
ao seu Saldanha! Devia dizer o Auctor do Artigo, porque
elles são muitos os Aulhores, que os tumultos se organisa-
vão no Terreiro do Paço, e que dalli sahiao os batalhões
com diversos Commandantes apor em susto, e consternação'
toda a Cidade, assaltando casas apedrada, entrando com.
violência no domicilio de Ministros de Estado , tirando da
sua cama o Juiz do Povo a tremer como varas verdes ! Não
se pode aturar sem indignação a ingenuidade destes homens !;— Por ora não se diz que destino terão, affirmão que seus.

Processos, segundo informão , achão-se muito atrasados. —
Isto que será, malícia, ou ignorância? A compararmos as
patadas numas com outras, esta he a maior do Poriuguez,
VV. mm. são Doutores em Israel; e ignorão que, antes de
ultimados os Processos, não se pode dizer que destino hãode
ter os processados? Ou soltos, ou desterrados, ou açoita-
dos, ou pendurados, isto não se pode saber sem se ultimar
o Processo. Só se o querião saber por suas correspondências
particulares, por onde se lhe communicão os mais recôndi-
tos segredos de todos os Gabinetes! Querião estes illustra-
dores do Mundo por três vinténs, que os Juizes lhes parti-
cipassem já assoas tenções sobre o destino, que se deve dar
aos amotinadores, para o lançarem no seu bem acreditado Pe-
riódico

,
como dizem os que Jhes transmittem infâmias, taes

como a da Salzedas, que não hade ficar sem despacho, e sem
vingança

Aqui chegava, meu amigo, com esta Carta, hoje 17
de Agosto pelas 4 horas da tarde, quando me entrou pela
porta hum homem trazendo na mão o Lençol do mesmo dia,,
e gritando por vingança. V. m. bem sabe que nada me pode
assarapantar neste Mundo, porque, quem não teme a mor-
te

,
nada mais pode temer Desenrolei, e li. Com eílèito no»

Artigo intitulado — O Portuguez , e o Padre José Agosti-
nho — logo no primeiro §. me achei com muita decência
descomposto, chamando-me energúmeno furioso etc. etc. o
que elles costumão quando dizem que respondem. Volto o
ramo ao Lençol

, e vejo os rapazes fazendo queixa á mãi
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com hum nunca acabado Requerimento assignado por hum
Procurador de Letras iniciaes. Elles já fizerão outro que tal

Requerimento contra o Correio do Porto. Devião também pôr
o Despacho, que elle deve ter, ou teria— Use dos meios Or-
dinários, isto he infame, he indigno, he vergonhoso. Por-
que não respondem como tão sábios, e tão homens de Le-
tras quaes elles se inculcão? Fazer queixa! Eu tinha feito

tenção de me deixar disto, acabar com Cartas
,
porque em

fim estou cada vez mais doente, e atribulado com huma
Emathuria; mas seja como for, agora he que os Lençoes to-

dos desde o seu principio hão de ser descosidos. Requerer
contra hum homem nestas circumstancias he a desforra dos
cobardes. Quem teria mais razão do que eu para fazer des-

tas queixas? Ha homem mais insultado do que eu por esse

tropel de escriptores , em que entrão os do Portuquez
,
que

até me chamarão— comprado, e hoje enerqumenoP Insuliou-

me o Fiscal dos abusos na sua carta ao amigo João Cândido
Baptista Gouvêa , chamou-me Espião, Pedreiro Livre ,

ava-

rento, venal, etc. ele. ele.
;
para me vingar destas injurias

não foi preciso ir aos degráos do Throno com o eterno aran-

zel do eterno Requerimento pedir á Sereníssima Senhora I.

R. que me acudisse. Estes dedos ainda se mexem , o tintei-

ro ainda tem tinta; respondi ao Fiscal dos abusos, e a seus

Censores com o que se chama— A voz da Justiça, ou o de-

saforo punido. Assim se desafrontão os homens de bem. Es-

creve-se contra elles? Escrevão também: mas fazer queixa!!

Que fraqueza, e que vileza! Eu desejo de todo o meu co-

ração que S. Alteza, que Deos guarde, mandasse o Reque-

rimento a hum Ministro, a hum Tribunal inteiro, e que se

instaurasse hum Processo Legal, e que alli se examinassem

as Cartas, a que elles chamão Libellos famosos: eu não res-

ponderei, sem ser por Procurador, mais que estas palavras

— Se elles disserão aquillo, com que se defendem, também dis~

serão aquillo, com que os aceuso.— Eu traslado escrupulosa-

mente do Portuguez todas as passagens, que esmiuço. Ou
aquillo está lá, ou não está lá. Escolhão deste argumento

Comuto, ou Dilema, a ponta que quizerem. Se aquillo es-

tá lá, são elles os criminosos, porque o disserão; se não es-

lá lá, então sou eu o Calumniador, e devo ser punido. Es-

te exame he fácil de fazer, e muito mais fácil será dar a sen-

tença. Não sejão tão fracos: em lugar do interminável Re-

querimento assignado pelo Procurador Chaves, porque nem



(II ) 'C. 13/

requerendo a S. À. se atrevem a declarar os seus nomes, es-

crevão, combatão, anniquilem as razões taes, e quaes eu te-

nho produzido.

Ameação com S. Magestade o Senhor D. Pedro IV! A
Depositaria do seu poder também sabe fazer justiça. Deos

o trouxera já, e já ; então eu desmascararia de todo os do
Portuguez, que tanto impfío de Realistas puríssimos, eu lhe

diria: — Veja, Senhor, que espirito pode animar, e diiigir

estes homens, que se dizem seus defensores, é cojumnas do

Governo Mouarchico ; veja V. IVIagestade este Livro com-
posto por hum delles, e impresso aqui mesmo em Lisboa;

veja V. íYJagestade onde, e ate onde pode chegar a hynocri-

sia , e que rabo deixarão na ratoeira : então desenrolando da

algibeira o lata! Livro, lho apresentarei. — Lis-aoui o titu-

lo—
- O Dia vinte quatro cVJyoslo

Pelo Cidadão
J. B. S. L. A. Garrett.

Ora: se V. Magestade me dá licença, eu leio hum bo-
cadinho só do principio, que he a Dedicatória ao Congressr
Nucimml.

" Aos Pais da Pátria offereço a defeza da causa
' delia. Os verdadeiros- Fortuguezes não carecem
K

rias poucas luzes d^ste escriptõ para reconheCe-
' rem a jusíiça, com que o heroísmo de poucos

'' homens o# libertou do jugo de (autos. . . , .

" Tentei provar a 'legitimidade do dia— Fi?i'(
' quatro tíAqotto: — vós declarais á Nação, e <>.:

' nome delia
\ a mesma1 Legiíim idade . . . .

"

Caila-íe. diria F;!Hei Nosso Senhor : não quero ouvir
mais patifarias ; pois esses são os meus tão aOerluosos Le-
gitimeiros? Caila-ie Ora: ouça V. Ma^eslade mais hum
bocadinho, que ainda agora vamos no principio da Dedica-
tória ....

' Acceitai pois a ofierenda delles, e — Srdvai-nos
' — Salvai-nos, ó Pais da Pátria; salvai nos, ho-
" mens saqradns .....

; ' ..

Calla-te já, e ílá cá o Livro Ah ! Senhor, por mer-
cê deixe-me V. IVIagestarie ficar com o Livro, que eu com
e " e mostrarei ao iMundo quem sejão os do Português, que
andão sempre a grilar por V. Magestade, apregoando ironi-
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camente os sagrados direitos da sua Legitimidade; e peço a
V. Magestade me deixe ainda ier em voz alta duas regrinhas
só, huraa da Introducção, outra da Conclusão, e depois ou
me mande a mira para as gallés, ou o author.— Lê—

Introducção.

' Já temos huma Pátria, que nos havia roubado o
" Despotismo.... Pintar os males, que soífriamos,
" o captiveiro, em que jazíamos, odesprezo, a in-
" solencia , com que a pérfida Corte do Rio de Ja-
" neiro nos calcava , nos opprimia , nos sanqrava

,

" nos roubava
, e preparava a nossa morte politi-

\ ca . .
. " Ahi vai agora a do fim : Cap. ] 1 pag. 48.

" De tudo o que tenho exposto= devemos ne-
' cessariamente concluir— que o Governo de Por-
" tugal até ao dia 24 d' Agosto era tyrannico, des-
" potico, e injusto. "

Aqui tem V. Magestade os que se dizem seus Legitimei-

ros ....

Então já lhes passou este espirUo? Não, ainda os ani-

ma, ainda são os mesmos, os mesmíssimos ; e este he hum
dos de Vossas mercês mesmos. Vão agora fazer queixa co-

mo rapazes ao Mestre do que lhes disse hum menino, por-

que Vossas mercês assim o disserão. Eu tenho tanto medo
das suas cobardes queixas, e requerimentos, como tenho de

}ium Official reformado da Bahia, que anda entrando em Lo-

jas públicas de Bellem com huma Pistola para me matar

:

disto ha mil testemunhas de vista, e de ouvida, e não me
queixo, nem queixarei ao Magistrado : isso he para rapazes,

não he para velhos ; e eu tenho em casa huma com dous , e

em cada hum duas —A chave desta charada he este proble-

ma :
— Se hum dedo velho pode também dar a hum gatilho

novo ? Velho , e novo he
Seu Amigo J. A. de M.

Forno, 17 de Agosto de 1827.

1ÍSBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença.
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CARTA 14.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

JLJ E todos os Escriptorios de Periódicos, d'onde depois se

hão de prover todos os Confeiteiros, e todos os Mécheiros,
se ouvem gritos, e alaridos contra o Padre, e contra as Car-

tas, que o Padre lhe escreve, e o Padre lhe escreverá. Bas-

tava que gritasse hum, porque todos dizem o que diz hum ;

e hum diz o que dizem todos. A Gazeta Constitucional , sem
eu haver bólido com ella

,
(porque eu nunca fui aggresor )

começou gritando contra mim muito constitucionalmente;
continua a gritar, e a descompor com 'huma raiva verdadei-

ramente canina; e o thema para as infames descomposturas,
ou ataques pessoaes , he a Junta Apostólica, que existe, de-

pois que os Senhores Pedreiros Livres começarão a sentir

que o género humano já cançado , e enjoado , começou a
mostrar frjue já não podia aturar tantos desaforos

, chamados
derramamento de luzes, progressos da civilisação, liberdade,

emancipação, e melhoramentos das humanas Sociedades

,

opprimidas com o Absolutismo, Despotismo, Fanalismo,
Servilismo, Jesuitismo, Apostolicismo, Fogueirismo, Inqui-
sitoriismo, e todos os ismos mais; mas não tanto como com
o Pedreirismo.

Eu não posso responder a todos, nem devo, porque, ha-
vendo já respondido a hum, tição todos respondidos

; já res-

pondi ao Patifeirismo do Fiscal dts Abusos; e todos os que
escrevem como são deste ultimo — ismo— todos se devem
dar por cabalmente respondidos. Ora pois, meu amigo, com
estas Cartas vou dispondo a attenção do Publico, ou de Por-
tugal inteiro, até o pôr em estado de o regalar com o meu
Periódico, já deJonge premeditado, e de que conservo já hu-
ma alta pilha de Números, que se ião fazendo sobre maté-
rias, que as occasiões hião ofíerecendo; porque tendo eu to-
dos os vicios , até o da avareza, e venalidade, como elles

dizem, nunca poderão dizer que tive o da ociosidade ; cha-
mar-se~ha este fatal Periódico == O BESCOZEDOR. =

Tudo o que estes nossos amigos tem feito, temdicto, tem
escripto, e tem maquinado, ha de apparecer em toda a sua
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verdadeira luz, e verdadeiro aspecto. Nada.se pôde dizer por
agora, porque a tudo se dá hum a sabida prompta , e termi-
nante, e he amais fina. em que se podia dar. Mata hum ho-
mem outro homem ,

acha-se o assassino com a faca ensan-
guentada na mão. Não fui eu, diz o assassino, foi aquelle
Apostólico, que alem vai andando; e hão-de todos crer que
foi hum Apostólico, mandado pela Junta Apostólica. Arran-
cão-se das esquinas em huma grande Villa deste Reino Pro-
clamações desavergonhadamente Republicanas

, desiyna se

perras pelo seu nome, e nellas se dão vivas a este nome, o
Primeiro Cônsul desta Republica. — Fora*) os Apostólicos,

que fizerão isto para malquistar os verdadeiros Constiiucio-
naes , amigos do Rei, e da Carta, e não ha para onde ap-
pellar com esta sabida. Ba em Lisboa huma sedição popu-
lar , isto tem duas sahidas; quando se lembrão q.ue- podem
esperar a soltura, e liberdade dos amotinadores, para mino-
rarem o atlentado, sobre que esperão a indulgência , foi bu-
ma exhalação do fogo Patriótico, que os obrigou com direi-

to de petição a pedir com viva6 , e morras- o se-u querido
Saldanha; quando vèni que não podem deixar de confessar

a enormidade desemelhante crime, forão os Apostólicos, que
pelo seu ouro, e seus Agentes, promoverão a sedição, para
fazerem odiosos os homens probos , os verdadeiros Consti-

tucionaes . os amigos do Rei , e da Carta , os Cidadãos pa-

cíficos. Ha mais de hum anno, isto he , desde a madrugada,
do dia 31 de Jtdbo de' 1826 até hoje 1-9 de Agosto de 1027

não tem acabado as assuadas, as investidas aflroutosas , os

insultos mais ultrajantes a homens, que não respondem se-

não com o silencio, com a resignação, e com a modéstia:

e mais desgraçados delles se respondessem huma- só palavra.

Clamão as Leis contra as assuadas, são os Apostólicos, man-
dados pela Junta Apostólica

,
que com o dinheiro, que espa-

lhão, promovem estas mesmas assuadas, eafirontas para pro-

moverem a rebellião, e engrossarem as filas do rebelde Cha-
ves , chamarem o Absolutismo, e acenderem as Fogueiras da

Inquisição. E a Junta Apostólica existe, porque assim o ou-

vio dizer n'hum Reino estranho hum digno Par, assim o dis-

se hum Senhor Deputado, que fof Ministro dos Estrangeiros

(assim está escripto) , e assim o disse em trança o (onde
de "Vlontlosier, Taes são os argumentos, e as provas, com que

a Gazela Constitucional de 15 do presente Agosto assenta

que deixa demonstrada até a evidencia, e muito alem ain-

da, a existência da Junta Apostólica no artigo expressamen-
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íe feito pêra me descompor, segundo o costume , chaman-

do mo venal , e membro mui distinclo da Junta Apostólica,

lembrando-se ainda ,
ppEque Lhe doe , da Tripa Pirada o

mais infame de todos os Escrínios. Diz ainda mais este riesa-

zado, e desastrado bota-fogo, que a existência da Junla Apos-

tólica se prova por via dos raciocínios : com estes raciocínios

também se pôde provar a existência dos habitantes do Glo-

bo da Lua.

Que cousa he Junta? Creio que he hum aggregado de ho-

mens
,
que corn Compromisso, com Lei organisadora

, com
Regimento, para [aliarmos Portuyuez, que depois da mania
revolucionaria parece que vai esquecendo, com Regimento,
cuidãe na direcção, no governo

, na administração destes,

ou daquolles negócios, civis, económicos, militares, ou ma-
ritimos do Esiado. Junta do Commercio, Junta do Tabaco,
Junta das Fabricas, e Aguas Livres, Junta dos Juros, e

assim de outras muitas Associações, que entre nós existem.

Até para os doentes ha Juntas, e prouvera a Deos que as

não houvesse; ao menos para mim as não heide eu convo-
car! Todas estas Juntas tem hum lugar do seu assento para
seus conselhos, deliberações, e medidas, como as dos Mé-
dicos (em as cabeceiras dos doentes, e de. que Deos livre a
todo o hei Christão. Até houve a Junta do Governo Supre-
mo, e outra Junta Preparatória das Cortes Soberanas, que
já viíihão feita?, porque todos os afilhados vinhãe despacha-
dos, empregados, e attendidos , e cada hum tinha escolhi-

do a sua posta ; o anzol era bom, e a linha segura, até que
Deos quiz. Sabe-se pois onde seja o assento destas Juntas,
quem seja o seu Presidente, seus Membros, seus Deputa-
dos, seus Contínuos , e seus Porteiros, Escrivães, Meiri-
nhos , e homens da Vara.

Ora: se em lugar dos raciocínios, e os dictos sojlos de (res

homens, dous Portuguezes, e hum Francez (os dictos eieste,

são roupa de Francezes ) ,
corn que a Gapeta Caittlitucional

,

que mui inconstitucionalmente me descompõe . produzisse
todos os predicados

, partes , e componentes de hnma Junla,
que acima levo dictos, e concluísse então que a Junla exis-
tia

, então poderia alienar o seu quimérico , e antiíogico
principio — uto he verdade, porque he vadade. —

Como estes Senhores, nossos Mesties, e Ilustradores,
que abiem pspeciaes Lojas para a exclusiva vt nda das suas
doutíssimas Folhas, com E.-cnptorio, Guarda-Livros . e Cai-
xtiros, tem chi gado sem ceremonia ao torn de desaforo, aim*

* 2
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tia que eu ja trncíei nestas Cartas esta m aferia , como ran-

lo apertão comigo, e tanta amizade me mostrão, he- preciso

fallar de huma vez mais claro, e acabarmos de huma vez
com isto. Se a Junta Apostólica não existe, devia existir,

sendo este, que vou a dizer, seu emprego, e seu fim. Co-
meço por hum exemplo singular.

Apparece no .Mundo, appr.rece em Portugal, vem a

Lisboa, impresso na Cidade do Porto, hum papel, o mais
atrevido, e petulante dos papeis agora impressos, e talvez

que o mais asno dos que se tem publicado pela Imprensa,
desde que a ha, pois diz em oN.°76: — Que assim como sem
crime pedimos a Deos que mande chuva, ou bom tempo com
preces públicas, feitas conforme o rito da igreja, assim tam-

bém não he crime pedir em tumulto nocturno a S. A. Sere-

níssima que mio demitta João de Saldanha,

—

porque os--fins

justificão os meios. — Neste mesmo N.° 76 pag. 371 se falia

do íllustrissimo Senhor Intendente Geral da Policia, e Des-
embargador do Paço. desta maneira.

» Vio no Senhor Intendente o homem versátil em suas

n opiniões: Demagogo exaltado em 1821 (o Grande
» homem, que tão dignamente faílou dos Foraes) an-

n nunciar nas Cortes intrusas daquelle tempo , e nos

y) círculos onde se achava , suas perigosas doutrinas
,

r> mudar de linguagem conforme os interesses do mo-
» mento ....

Basta; que me horroriso de trasladar mais huma palavra des-

te horroroso §. Eu nunca vi, nunca fallei , nunca conheci,

nem sei onde mora o íllustrissimo Senhor Intendente; mas-,

se eu pudera, eu lhe diria que vingasse esta afronta, não

corno Magistrado , e de tal Jerarquia , mas como homem.
Cortar a lingua a hum tal patife ainda era pouco. Echamão-
se estes malvados Constitucionaes , Amigos do Rei, e da

Carta!!
Se existisse pois huma Junta de homens capazes de es-

crever, e, sobre tudo, honrados, que se compromettessem

a impugnar, e rebater por escripto estas injurias, e atroci-

dades escriptas, apenas pela Imprensa se fizessem públicas,

como em o caso presente; se em apparecendo em escripto

ataque directo, ou indirecto á Religião, ao Governo, á Mo-
ral pública, no mesmo instante escrevessem contra esta im-

piedade para atalhar seus progressos, e oppôr hum diques a

esta inundação pestilencial, destruindo os sofismas, com que

a corruptora incredulidade tem fascinado, e arrastado tantos
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entendimentos, não seria esta Junta, ou Associação de ho-

mens digna de hum nome eterno, e da estima, e respeito

dos verdadeiros amigos da ordem, da paz, e do socêgo do

Mundo inteiro? Muito bern : rasgue-se o véo , e desenga.

nem-se huma vez os Povos. A real, e verdadeira, a organi-

sada, e universalizada Junta, que existe na Terra para con-

tinua desgraça, e desventura da mesma Terra, inundada,

e alastrada de estragos, ha tantos annos, he a Junta dos Pe-

dreiros Livres, que derão agora em se chamar — Universa-

listas

;

— porque, dizem elles , ha de existir huma Republica

Universal, e a Sociedade humana não ha de ser senão Repu-

blica. Esta he a Junta Maçónica, ou Junta Diabólica, que

real, e verdadeiramente existe. Se existe a Junta Apostóli-

ca, quem fez, e quemoreou esta Junta Apostólica foi a Jun-

ta Maçónica Oh! queattentado, oh! que paradoxo! Es-

perem, Senhores, eu bem sei que não pode haver conven-

ção alguma entre Deos, eBelial, e sei que o Diabo não po-

de fazer boas obras; mas VV. mm. hão de convir comigo;

e a minha Proposição ha de ficar de pé, porque eu, quando
digo que o Porluguez diz isto, ou diz aquillo, traslado as

mesmas palavras do Portuguez, e

Provo.

Em toda a parte se enforcão, se esquartejão, se exterminão,
se espingardêão os Pedreiros Livres. Na Rússia, v. g ; e á
Sentença, que tal mandou, chamão cá os nossos bons ami-
gos do Rei, e da Carta, a Sentença eterna da Rússia! E
porque houve esta chacina naquelle vasto Império, e tão vas-

to, que se deita hum bracinho pelo Báltico fora, e outro bra-
cinho pelo Bosforo, ou pelos Dardanellos adiante, pode dar
hum abraço, e muito apertado, em todos os Pedreiros Livres
tia Europa? Porque os Pedreiros Livres , tomando estas, ou
aquellas denominações, perlendêrão, e começarão a pôr em
prática huma revolução Democrática no mesmo Império,
desmembrando-o, e retalhando-o em diversas Republicas fe-

derativas, acabando, ou a ponta de faca , ou a chicarinha
de chocolate com a actual Dynaslia dos Czares, ou Auto-
cratas; isto não o diz o Padre, isto diz claramente a Senten-
ça, chamada eterna. Em Nápoles, o Carrasco torto, que já
o inculcarão para cá, e já o tizerão em eaminho, elle, eseus
babeis, e dignos ajudantes, primeiros, e segundos Chefes
daquella direcção penduradeira , cançárão de pendurar Car-
voeiros, bons primos, ou primos co-irmãos dos Pedreiros
Livres. E porque houve esta cresta nelles, como alli se dá

* 3
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cresta ao Macarrão? Porque conspirarão, e quizerão fazer

das duas Sicilias huma só Republica Parlhenopéa, acaban-
do com aquelle ramo da Dynastia de Bourbon com tanto
furor, que semearão tudo de incêndios, e de assassínios, sen-

do preciso recorrer á força estranha de hum exercito Aus-
tríaco para apagar o incêndio, e reprimir a revolução, e quei-
mar a Constituição Carbonária, ou Maçónica, que he o mes-
mo. Isto não o diz o Padre, isto diz a Sentença, isto con-
íirmão, e declarão os Decretos d'EIRei d»3 Nápoles. Em Ve-
neza : Porque razão, não oConselho dos Dez, como Canti-
ga Aristocracia, que he o Governo dos Nobres,, mas Fran-
cisco 2.° Imperador de Áustria, mandou alli esquartejar Pe-
dreiros, arrazar, e salgar até aos alicerces as casas dos mes-
mos Pedreiros, chamadas Lojas, e Grandes Orientes, para
não haver delias mais memoria, ou lembrança? Porque se

descobrio huma Conspiração Maçónica para revolucionar,

e arrancar aquella possessão adjudicada á Áustria, e trans-

forma-la, não em a antiga Aristocracia, mas em huma pura,
e calva Democracia Pedreiral. Isto não o diz o Padre, isto

dizem os Decretos de Francisco 2.°, que apparecêião, e se

publicarão em nossas mesmas Gazetas. No Piemonte: Por-

que razão neste Reino escondido entre os rochedos dos Al-

pes, ainda que açora estendido até ás praias de Liguria, e

de Génova mercantil, e Alfeloeira, ou pelo carrasco torto,

ou pelo direito se executarão á corda tantos Pais da Pátria,

e regeneradores da terra chamados Pedreiros Livres, ou Car-

bonários, que ainda quer dizer mais alguma cousa, invocan-

do-se o auxilio da Áustria, que inundou tudo de soldados

por tanto tempo alli conservados? Porque a mesma Conspi-

ração Maçónica
,
que se havia descoberto em Nápoles, tam-

bém se descobrio em Turim, Conspiração teimosa em que-

rer outra vez levantar a Republica Cisalpina, Transalpina

,

e Liguriana, lambem acabadas no enterro da de França por

Buonaparte. Isto não o diz o Padre, isto derão a conhecer ao

Mundo os Decretos, e as disposições daquelle atribulado, e

perseguido Soberano. Em Roma: O Vigário de Christo não

quer forcas, e menos quer fogueiras: o Vaticano tem outros

raios, que, ainda que não facão tanto estrépito como a ar-

tilhem, são mais terríveis, porque em huma folha de papel

pode vir mui bem enrolada huma excommunhão, que para

quem crê em Deos , e em Jesu Christo seu Filho, he mais

terrível que a morte. Com estas excommunhões tem o Vigá-

rio de Christo desfechado raios contra os Pedreiros Livres,
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que os tem posto á dependura; e se efectivamente o Saneio

Padre os não mandou pendurar, como Senhor temporal de

seus Estados, mandou alguns, apanhados com a boca na bo-

tija, para Civita-Vécchia remar, ao menos, n'a!gum bote,

ou catraio, que por lá lenha, levando comludo seu íerrinho

ao pé, para serem conhecidos como Galinha com calça. E
porque? Porque os Pedreiros Livres conspirando sempre con-

tra o Throno , e o Altar, alli querião transformar o Altar, e

mais o Throno em huma Republica Quirinal com seus Bru-
tos, e com seus punhaes. Isto não o diz o Padre, isto dizem,

isto clamão tantas Bulias desde Clemente 13.°, e Benedicto
14.° até Leão J2.°; Bulias reiteradas, e sempre publicadas.

Na Hespanha: Este quadro he tão patente, quanto lie mais
próximo a nós. Communeros, e Pedreiros, Carbonários, e
como enfarruscados, seus irmãos os Negros, tudo junto, e
tudo promplo , em 18J2 conspirarão contra Deos , e contra
o Rei; e pegando na Republicana Constituirão de França,
obrigárão-na a parir a Constituição Hespanhola, que teve hu-
ma filha natural, e única, que foi a nossa de 1821, que mor-
reo menina de trinta e três mezes , e tantos dias; com esta
conspiração Maçónica começou a Hespanha, com mais de
treze séculos de existência politica, a dissolver-se, a arruinar-
se , e detifazer-se. Isto he huma verdade de facto, pois de
todo se eclipsou a magestade augusla daqueíla Monarquia,
pois vemos com lastima que não conserva huma sombra do
que fora, e do que, se efficazmente quizer, ainda [iode ser;
se os Pedreiros não malograssem a expedição preparada em
Cadiz , talvez no dia de hoje a America não tivesse tantas
Republicas Pedreiras. Em fim , entrou S. M. C. o Senhor
D. Fernando 7.° em Hespanha, sahindo de sua prizão, aca-
bando-se o seu desterro; olhou para os auetores de tantas
calamidades, para os arquitectos de tantas desventuras ; e
com seus Decretos, e Reaes Ordens, e providencias, alto,
e maio, começou a enforcar em Communeros, em Pedrei-
ros, em Carbonários, em Diabos vivos em carne, e osso, que
são estes moedores inimigos jurados do género humano. Isto
não o diz o Padre, isto não cessão de dizer até ao dia de
hoje os Papeis públicos, as Gazelas, e os Documentos aur
thenticos, que (em sido publicados, vistos, e lidos, e con-
servados por todos nesle Keino de Portugal. Não ha Cida-
de na Hespanha, onde, sendo apanhados, não sejão logo en-
íorcados. E porque são enforcados huns com mitra, trolha,
luvas, e avental ; outros em pelle, ou in pmti naluralibus

}
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outros em simples fralda, assim mesmo sobíão, e só não gos-
tavão de hum fato, que levavão, que era a gravata? Pelo
que os Pedreiros Livres fizerão, e ainda querem fazer: re-

publicaaisar a Hespanha, começando por Portugal, e daqui
levarem o Barrete da Liberdade (que, espetado n'hum páo,
já vem gravado, e estampado no alto da Gazeta da Ilha da
Madeira , chamada— O Defensor da Liberdade) , até á Groe-
landia, e á Laponia debaixo do Pólo, e até para lá do Pó-
lo. E da Republica universal será também Presidente o ac-

clamado noTheatro, e expresso em Proclamações ? E os ou-
tros dous Cônsules? Manoel da Sola, e o Fiscal dos abusos.

E o Secretario? Será Sóriof Não; será o Escrivão da trin-

tena; e, não acceitando, será o Joelho Liberal do Douro.
Existe pois esta Junta, a pezar da maquia diária, que

a Forca lhe leva desde Nápoles até JVloscow , e desde o Da-
núbio ao Tejo ; e eu posso dizer aos Senhores da Gazeta
Constitucional, que tanto me descompõem para provar, por
meros, ou ocos raciocinios, que existe a Junta Apostólica:

se VV. mm. me duvidão daquella Junta Maçónica , tão en-

forcada, e tão enforcanda, que acima lhe pinto tanto ao na-

tural, venhão comigo
,
que eu lhe mostro aqui em Lisboa

onde esta Junta tem as suas Sessões, e onde assenta seu
Tribunal Supremo, para VV. mm. me fazerem oulro tanto,

e assim me convencerem da existência da Junta Apostólica.

Vamos; e, ainda que não posso andar, como tenho de ir

embarcar á Ribeira Nova, atalhemos aqui por esta travessa

para as visinhanças do Arco do Marquez para S. Paulo....

Olhem o que lá vai entrando naqnella escada!! E persona-

gens! Olhem o que já lá vai de ín^rezia sobre quem ha de

ser Intendente, Ministro d'aqui , Ministro d'alli! ! Ora: ahi

tem ; e como VV. mm. são da mesma Junta, podem entrar,

que a Cacheira do irmão terrível he só para os Profanos;

talvez os deixem ficar para a cêa
,
porque o que VV. mm.

tem he fome.

Vamos á demonstração se ha Junta Apostólica: quem
fez a Junta Apostólica são estas Juntas, que tanto se ajun-

tão, e tanto deiiberão entre nós. Virão os homens de bem
;

•virão as grandes Corporações Regulares, e Seculares; virão

os Membros dos mais altos, e mais respeitáveis Tribunaes ;

virão todos os que ainda tem temor de Deos , amor aos So-

beranos, respeito ás Leis , ódio, e rancor ao crime, á impie-

dade, ás revoluções, aos transtornos moraes, e políticos, os

que desejão a ordem , a harmonia , e a prosperidade social
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qne tndoisto se ia perdendo; que as Sociedades Civis se dis-

solvião
;
que os Thronos abalavão

;
que a Religião se perse-

guia, e vilipendiava; que os Povos se inquietavâo, e per-

dião; e que todas estas desgraças, e calamidades erão trazi-

das ao Mundo pelas mãos da Universal Junta Maçónica : jun-

tárão-se , unírão-se, congregárão-se , moralmente fallando,

pozerão em com m um todas as suas faculdades moraes
,
poli-

ticas, fysicas
,
pecuniárias, e oflerecêrão tudo isto aos Sobe-

ranos avexados , aos Governos perseguidos, aos Povos cons-

ternadíssimos, para formarem hum Corpo deopposição á tor-

rente , e alluvião de tantos males, que opprimem a Terra;
havendo esta differença entre estas duas Juntas, Apostóli-

ca, (se existe, por mais que diga o Par de França) e Ma-
çónica, que tanto existe, que até mostrámos as casas, em
que secongregão. Huma quer destruir, outra quer editícar

;

huma quer conservar a Soberania, outra quer levantar o Re-
publicanismo sobre as ruinas da Soberania ; huma quer con-

servar os Povos na devida obediência aos Reis, e ás Leis,

outra quer quebrar o jugo da subordinação, e largar as ré-

deas á mais desenfreada Liberdade ; huma quer conservar a

única, e verdadeira Religião, outra não quer nenhuma Re-
ligião, quando prega huma mal entendida tolerância, ou in-

diíferentismo de todas; huma quer os austeros, e sãos cos-

tumes de nossos antigos Pais. outra promove com a irreligião

huma impudente desmoralisação universal. Para dizer muito

em poucas palavras, huma quer o Ceo , outra quer o Infer-

no; huma he animada pelo espirito dobem, ouíra he anima-
da pelo espirito do mal; huma não se queixa dos ultrajes,

que lhe fazem, outra attribue todas as desgraças, que cau-

sa, áquella
,
que não quer mais, que promover a necessária

felicidade dos Povos ; huma distribuindo seus thesouros pa-

ra ajndar os Monarcbas, outra roubando quanto vê, e quan-
to apanha para empobrecer, e agrilhoar as Nações; huma
teme a Deos, e ama os homens, outra despreza a Deos , e

aborrece os homens; em fim, huns são homens de bem , ou-

tros são Pedreiros Livres. Ninguém diz onde está o primei-

ro , e principal assento da Junta Apostólica , e todos nós po-

demos apontar com o dedo, e dizer com a lingua :

—

Aqui es-

tá O Grande Oriente dos Pedreiros Livres : — e vejão d'onde
he esle Impresso na Officina da Viuva Neves, e Filhos, e
leião o titulo, que diz:— Manifesto do Grande Oriente con-

tra os patifes da Loja da Regeneração.
Ora ficamos deserabuxados sobre Junta Apostólica. Se
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existe, ts(o he o que ella quer; e a Junta Maçónica que
existe, quer o que nós temos dicto. Quer huma Republica,
e olhem que se apertão muito com os amigos, que eu tras-

lado aqui com longos Commentarios feitos pela miríha mão
á Proclamação arrancada das esquinas de Setúbal , e per-

guntarei depois se os Apostólicos dão vivas ao Nosso pri-

meiro Cônsul que dá hum, ou dá dous , ou dá mui-

tos testemunhos desta infausta verdade.

Meu amigo, eu dig > desta Carta o que disseiao os As-
syrios deJudith quanío virão Huíiofernes sem cabeça — Hu-
rna mulher pôz em confusão toda a casa de Nabucodonosor,

Rei dos Assynos Os Reis destes Heinos nunca fizerão Leis

ao acaso ; e a Liei terrível , mas justa de 29 de Março de

1812 feita no Rio de Janeiro ainda está de pé, nem as Cor-

tes Geraes , extraordinárias, e Constituintes se airevêrão a

abolir esta mesma Lei; e se ella prova que ha Pedreiros Li-

vres, e Juntas de Pedreiros Livres, provão que ha Junta

Maçónica, á qual se oppõe como deve, e com muita Justi-

ça a Junta Apostólica, porque ha Soberanos, que conde-

mnão aquella , e ainda não appareceo hum, que condemnas-
se esta. Agora que fará a Gazeta Constitucional? Prepara-

rá hum irmão resoluto, que me venha apunhalar. Pois ve-

nha, porque como lhe faltarão as armas das descompostu-

ras, lançarão m^o das armas dos cobardes, e salteadores.

Peguem n'hum Procurador só com o ultimo sobrenome, e

com este vão fazer queixa ao Governo, que me não conde-

mnará sem eu ser ouvido, e então eu darei novas de sua

Avó aos sábios Redactores do Portuguez
,
que devião mos-

trar no Requerimento, que eu adulterei as passagens do seu

Escripto trasladadas nas minhas Cartas; e pois elles dizem,

que está a checar LlKei Nosso Senhor D. PEDRO IV, eu

lhe levarei o volume impresso do Senhor Garrett em 1821.

Verá que Realista o está defendendo, quando promelte a il-

lustração do seu Povo.

O Portuguez he hum ccaial, ou vehiculo de calamnias,

e personalidades atrozes.

Provo.

Peguei nesíeinstante 3 da tarde do dia 20d'Agosto dehum
monte de Lençoes hum que qmzesse sshir, sahio á sorte o

de Sabbado 4 de Agosto, não foi escolha. Os dous ramos

da esquerda são Promoções, e l>mÍ!>sòes, que fez o Kx-Mi-

nistro Daun ; no ramo da direiía vejo a palavra ou nome—
Salzedas— e sem data, sem assignatura, sem authorisação
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alíruma, »rh documento, «jdjwe faca fé, ou que possa dar cre-

dito ao annunciado, acho huma descompostura
,
porque a

quizerão dar, que he para que servem, os do Portuguez, ao

Ulustrissimo e Reverendíssimo Padre Gerai da Congregar .o

de S. Bernardo, do Conselho de Sua Magestade, e seu Es-

moler Mor. E porque se lhe faz tão insolente ataque ! Por-

que esperando elles os do Portuguez, que Sua Senhoria vies-

se dar exemplos de amor á Causa , nomeou José' Joaquim,
Escrivão do Couto de Salzedas. E porque? Porque este Jo-

sé Joaquim foi Ajudante de Ordenanças em Dezembro pas-

sado , e que fusilúra a Carla, — Onde eslava a Carta que
o homem Ioíío a vio, e como bom caçador logo lhe acertou ?

Diz mais o Artigo sem nome que, depois de a fusilar, creio

que á queima roupa , a queimara; (depois de fusilar hum
papel, queimou o mesmo papel queimado- já ) ainda fez mais
(tud<» isto está no Artigo) pegou na Carta , fusilada, e

queimada, e a enterrou. Foi caçador, e coveiro. E sabia

acaso de todas estas operações carrasqueiras do José Joa-

quim ( todo o Mundo conhece José Joaquim ) o Ulustrissi-

mo Padre Geral, ou devia o mesmo lilustrissimo punir o cri-

me da fusiiação, queima, e enterramento da Carla ? Era elle

Juiz competente? Nomeou José Joaquim Escrivão do Cou-
to: se José Joaquim he criminoso, (piem o pode castigar,

que o castigue; por ser nomeado Escrivão . não fica invio-

lável. Tudo isto he assim, e para calumniar o Iliusirissimo

Padre Geral facão os do Portuijuez entender > sem provas,
sem assignaturas que o mesmo lllustrissimo nomeara o José
Joaquim Escrivão, porque fusi Iara a Carta. Ah! Penhores
do Portuguez ! Para o que VV. mm. servem ! ! Escrivão ha
por ahi, que hecapaz de fusilar seu pai, quanto mais a Car-
ta!! — Vou-me ao monte, e venha outro Numero veio,

aqui está: vamos a ver.... sahio o mesmo. Aqui ha mina,
exploremos — Lençol do meio da parte de dentro — Arti-
go Funchal — Huma descompostura, não menos que a hum
Bispo, e não ahi a qualquer bigorrilhas. E porque? Porque
Sua Exceilencia suspendêo só do Ministério de pregar —

O

Reverendíssimo Vigário de S. Gonçalo — dizem os do Por-
tuguez: — Parece indubitável que he por ter fatiado a fa-

vor do Systema Cons titucion al — Não se pode assacar maior
crime a hum Bispo!.' E as provas ? Para os do Portuyuez
he huma prova plenissima somente esta palavra — Pareee—

- E, porque parece, se calumnia a Sagrada Pessoa de hum
Bispo!! Ha maldade semelhante? Pois eis-aqui o crime por-



C* 14.* (12 )

que foi suspenso (e logo se suspendeo o procedimento por
empenho do General Valdez. ) — Gritou o Reverendíssimo
Vigário do Púlpito abaixo — Que não acreditassem no Ju-
hileo d>> Armo Sane to, que era huma caraminhola dos fanáti-

cos, que o verdadeiro Jubileo do Anno Sancto, era a Carta:
Ainda gritou mais, e disse— Esta Igreja he de Conslitucio-
naes , se aqui está algum Corcunda, ponha-se no meio da
rua, (não só no Funchal se disse isto, também se disse aqui
em Lisboa em S. João da Praça.)

O' Senhores Padres Pregadores, pela sua vida, e saú-

de, deixem estar os Corcundas; estes burros são os que de-
vem ser instruidos, ensinados, e convertidos para a Constitu-

cionalidade; os Constitucionaes não necessitão de Cateque-
ses, são não só justos, mas os mais instruidos nas doutrinas
Constitucionaes. Pois se os Missionários de Angola deitarem
fora os Pretos buçaes , e tirados do Mato para pregarem só

aos Europeos que por lá estejão , então que vão lá fazer?

Aos Corcundas, aos Corcundas, he que deve dirigir se a

vehemencia dos seus Discursos, eaSanctidade das suas Dou-
trinas, e converter aquellas almas de C...., e aquelies co-

rações de páo, já que nem a páo se querem apear da burra
de seus princípios, a que elleschamão honrados, que vem a
ser, obedecer a EIRei , observar a Carta, e não insultar

ninguém, nem armar sedições nocturnas, querendo o que?
Daun.

Meu amigo, são quatro horas, e meia da tarde, vou to-

mar huma beberagem amarga
,
(não he da Botica) : são ex-

cessivas as anxiedades, e as dores, até hum dia cedo, isto

he, até ao dia de ir Carta, que já agora não largo o Por-

tuguez, e tomara que lhe acceitassem a querela, para eu sa-

hir com o meu Libello! Heide faze-lo eu; e V. m. , se me
ajudar com apontamentos, mais se augmenlará a Obra das

Causas celebres que ha em Francez ; e eu em bom Portu-

guez sou

Seu Amigo J. A. de M.

Forno do Tijolo 20 de Agosto de 1827.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença.
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CARTA 15.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

©im, meu amigo, eu desejo fazer-lhe a vontade, e a justi-

ça o quer: desejo; mas como se pode responder ao Velho

Liberal do Douro, se este ente, que nem homem merece

que se lhe chame, desde que quiz illustrar o Mundo com
seus Ensaios Políticos, ainda não escrevêo hum só discurso

seguido, ordenado, ligado entre si, com deducção, com cla-

reza, e que diga alguma cousa de maneira que se possa en-

tender o que elle diz, e o que elle quer? Parágrafos miúdos,

e soltos, a quem elle, como ornais ignorante das creaturas,

chama períodos
,
porque de nada tem idéas claras , e justas!

Apenas se pode responder que he hum mal creado , e que
mostra que nas Cachoeiras da Bahia se creára, e educa'ra

sem dúvida em alguma Taberna. Eu nada escrevo, ou adian-

to sem provas extrahidas literalmente doEscripto, de quem
fallo. V. m. me remette o 2.° Supplemento do Velho ao Ve-

lho N.° 49. Eu peço aos meus mais declarados, e encarniça-

dos inimigos que o leião , e deeidão. Visto o caracter , a

t/eação, e a perversidade estúpida do homem, (vá o homem)
nada espanta. Os Censores, os Censores he que eu admiro,
e só os Religiosos Censores, e nada mais, e nada menos!

!

Os Censores; delles me queixo unicamente, e só de taes, e

semelhantes Censores se deve queixar o Mundo, vendo as

patifarias, e desaforos em todo o sentido, que tem ha tem-
pos sahido dos Prelos Portuguezes , tendo estes Censores hu-
mas Instrucções, cujo§. 6." lhes prohibe dar licença a accu-
sações, imputações, ou injurias, que respeitem á vida par-

ticular dos Cidadãos. » Isto se prohibio sempre /Je por to-

das as Leis he prohibido doestar. — Os Censores por certo

lerão, como devião ler, este N ° 49, e elle aparece impres-
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so; o meu nome alli esta* impresso também desde a primei-

ra até Á ultima pagina. (*)Vejão ©«Censores:— na pag. 68»

sou chamado Carteiro ,
— logo Regateiro ,— logo Arrieiro .

—
mais abaixo Energúmeno ,— depois Doudo, — adiante Escrevi-

nhador. — A pag. 684 duas vezes Carteiro;— abaixo pouco

ÍT1 ais — Republicano Agoslinheiro , e fornUheiro.— Na pag.

6 85 Pata- choca Ecclesiastico.— A pag. 6 86 Polifemo. — A pag.

6 87 Borrões revolucionários do Padre Carteiro.— Na mesma
pag. Arrieiro ,

— logo abaixo Masmarro ,
— logo Cachola.—

Pag. 688 Hypocrita.— Pa^. 6 8!) Blasfemador.— Na mesma
pag. Vihora ,— outra vez Polifemo. — Na mesma pag. Tar-

tufo,— Na mesma Impostor. — Na pag. 690 Garoto. — Na
mesma pag. Masmarro, — e logo Burro*

Hum homem criado n'huma Taberna
,
que mais, e que

menos poderia dizer? Nào se queixem os homens de bem
deste indigno ente, queixem-se dos Censores mais cegos,

mais parciaes queo mesmo Escriplor , e por tanto complices

mais escandalosos de tantas maldades. Quatro Religiosos,,

que chegão a dizer que papel meu se não deve imprimir,

ainda que seja — hum Sermão de Nossa Senhora , — (lem-

brern-se qual delles disse isto) que podem fazer senão dar li-

cença, contra as suas Instrucções, a estas infâmias? Que
quer V.m., meu Amigo, que eu responda a estas injurias?

Que se pode responder a huma serie semelhante de afíron-

tas? Que provas se produzem, ou que Leis podem permit-

tir como justas taes injurias, doestos, e ataques? Que mais

podia fazer no meio de huma rua hum desalmado pago para

atacar, e vilipendiar hum homem? Eu. não posso dar a res-

posta, que isto merece; não me pertence a mim, pertence

ás Leis, ao Magistrado, e ao Governo, e Poder Judiciário^

mas como alli sou atacado no meu Ministério, nos meus es-

tudos, nos meus conhecimentos, quaesquer que eiles sejão,

muitos , ou poucos , não nesta serie de Cartas , mas em se-

parado , como já fiz ao Fiscal dos abusos, eu prometto ao Pu-

blico desafrontar me, e desafrontar o mesmo Publico, com

huma extensíssima exposição deste supplementado N.° 49 ;

(*) Eu sempre ponho o meu nome ; os meus respondòes nunca se assignão

;

nem o mesmo Velho, que no seu Numero 25, pag. 2b 7 , disse: » Assignai em

vossos Escriptos os vossos nomes . . . assignem , e dem-se a conhecer para nao se-

3«m suspeitosos. » E elle ? . „ -..
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porque como elle diz em todos o mesmo, só com a differen-

ça de mais frenesi, e insipiencias em cada hum delles, esta

exposição, que vou escrever (e todos sabem que não costu-

mo faltar a estas promessas), stipprirá cabalmente por to-

das • e se he possível, deixarei confundido de buma vez es-

te o mais iniquo de todos os viventes. Comecemos, meu
Amigo, com a minha interrompida tarefa, e vamos ao Por-

tuguez
,
que eu não deixarei— cm quanto o espirito reger es-

tes membros, como diz Firgilio. — Todos tem reparado, e

com muita razão, nos dous Requerimentos lançados no Por-

tuguez , o primeiro contra o Correio do Porto, o segundo

contra mim, e achão em ambos huma infracção manifesta

da Carta, segundo aqui me disse hum Magistrado Togado,
porque he postergar todoo procedimento legal, e querer con-

fundir os Poderes governativos tão expressos, e Ião distin-

ctos na mesma Carta Constitucional; e o mesmo Magistra-

do me dêo taes razoes, que eu fiquei convencido de que os

Portuguezeiros infringirão a Lei Fundamental ;
e também fi-

quei persuadido que, quando o Procurador de Letras ini-

ciaes acabasse com o aranzel, toda a Emprezri havia excla-

mar, animada do melhor espirito, e enthusiasmo ,
como os

Periodiqueiros diz^m que estava animado o bravo Tambor,
quH dêo vinte rufos quando checarão as — dezescte Bandei-

ras— tiradas aos rebeldes Chaveiros.-— Viva a Carta! Pare-

cem-me Bandeiras de mais! Deixemos isto para a outra

vez, quando o ôrauo Tambor, que dêo os rufos, rufar mais,

e o bravo Sargento, que as recebôo , as contar melhor.

O Magistrado achou infracção de Carta no Requerimen-
to dos Portuguezeiros

,
(quando V. m. vir papel periódico com

o titulo— O Portuauez , desconfie sempre, lembrando-se do
que vinha de Inglaterra, do Portuguez de Pato, e do Cam-
peão Portuguez) eu encontro mais alguma cousa no mesmo
Requerimento: encontro nos seus Auefores outros tantos

Apostólicos da gema . . . Apostolieos os Portuguezeiros ! Sim,
Senhor, todos inteiros. Que querem os Apostólicos? Que-
rem, que para isso gastão o seu dinheiro, querem, e mor-
rem pelo absolutismo , e arbitrariedade

,
que lie, dizem elles,

o melhor de todos os Governos. Outro tanto querem os Por-
tuguezeiros. Logo: os Portuguezeiros são Apostólicos. Chama-
se isto hum Enthymêma ; e he preciso sempre neste Silogis-

mo -provar a consequência. Dirigírão-se immedialamente ao

* 2
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Throno; e querião (sem absolutismo) que sem forma algu-
ma de processo; sem sentença dada, depois de eu ser ouvi-
do, sfm apresentar a minha justa defensa; sem se conhecer,
e decidir em juizo, se as passagens, que eu cito do Portu-
guez ,

forão, ou não forão fielmente trasladadas do mesmo
Portuguez, só para satisfazer o amor próprio oífendido dos
sanclos Patriotas do Portuguez^ se mandasse passar hum Avi-
so, que á moda dos assignados — Silva Garvalho— , desse
comigo nas Pedras-negras, embarcando á meia noite, e só
com a camisa, que levasse no corpo, se acaso o dicto Avi-
so com aassignatura supra me não mandasse tirar essa mes-
ma. Quem faz isto quer o absolutismo, quem quer o abso-
lutismo he Apostólico; logo os do Portuguez requerendo as-
sim, sem caminharem pelos meios competentes, ou ordiná-
rios da Justiça, e na conformidade da Carta, e Leis deste
Reino, são Apostólicos! Aqui não se pode negar nern a
maior, nem a menor, nem a consequência. Querem pois os
Portuguezeiros aquillo mesmo, contra o qual tanto gritão, e
escoucêão; e para destruir o qual vierão cá, e se levantarão
os Pais da Pátria, hoje faz sete annos 24 de Agosto, na tran-
quilla Cidade do Porto.

Que dirião estes meus, e nossos Senhores do Portuguez
se vissem que, sem se abrir devassa, sem forma alguma ju-

dicial de Processo, apenas se fosse caçando hum, ou outra
merlo dos conduclores, e pagadores do rapazío, e mais des-

calcez dos tumultos nocturnos de 24, 25, e 26 , os remettes-

sem logo para bordo de huma Charrua velha, que os acar-

retasse logo na primeira maré, evento até as deliciosas praias

de Caconda? Que dirião! Oh Ceos ! ! Quanto gritarião ; e

que ramos do Lençol encíierião contra as fogueiras da In-

quisição, e Despotismo Ministerial!!! Elles mesmos, estes

Portuguezeiros, quanto se tem lastimado de que aquelles in-

nocentes , sem culpa formada , não saibão ainda qual será o

seu destino, soltando-se o Prior do Barreiro, que dava pe-

las praças, e ruas berros espantosos de sedição contra o Rei,

e contra a Carta ; e elles na cadêa , os cidadãos pacíficos , e

tranquillos, que marchando a compasso, e ao som de har-

moniosos instrumentos, ião vêr as ruas armadas para a fes-

ta de Corpus, pedindo motes ás Senhoras, que aformoseavão.

as janellas, á luz de bogias, com suas caras de pão com man-
teiga , e chá. Cidadãos pacíficos , e modestos

,
que entoavão,
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suaves hymnos com musica de Rossini, e de Cimarosa, e

Pergolese com a Letra daquella Ária chamada — Quem mer-
ca Tripa com o lindo estribilho em fuga de — Morrão
muilos , e morrão muitas Quem se não ha de condoer
destes cidadãos pacincos, divididos em bandas de Musica
com seus directores lodos da irmandade de Saneia Cecília,

que apenas soou o sino da Sé a recolher, se retirarão para
seus domicílios invioláveis? Isto corta o coração; e he hu-
ma arbitrariedade manifesta dos escuros tempos do Despotis-

mo. E vv. mm. querião com sua queixa huma ordem arbi-

traria, sem formalidade alguma judicial, para sua satisfação

do eterno requerimento! Ora pois, de todos os N.°* do seu
Portuguez se estão extrahindo passagens, e documentos, que
provão , e justifícão aquelias aceusações, de que vv. mm. se

querem defender; deitárão-se a perder com isto, porque vão
ser convencidos com as suas mesmas razões ; e veremos en-
tão onde vão buscar outras, echamar-me-hão no Hm — ener-

gúmeno, que quer dizer endemoninhado. E na verdade po-
dem dizer que appareceo o Diabo ;í Náo da índia.

Meu amigo, repizei esta espécie, porque todos me fal-

lão no requerimento do Portuguez; eu não tenho outra res-

posta, que lhes dê, senão esta : — O requerimento do Portu-
guez lá está no Portuguez. O Velho Liberal do Douro lá an-
da gritando— Valha-nos o Saldanha! Pois gritem elles tam-
bém.

Mandárão-me aqui o Portuguez de Sabbado 4 de Agos-
to, para eu ver alli lançadas as duas patifarias contra o Ex-
cellentissimo e Reverendíssimo Bispo do Funchal, e contra
o Illustrissimo D. Abbade Geral, e Esmoler mor: sobre is-

to já fallei, ainda que pouco, na Carla precedente; porem
como cada Lençol em cada hum dos seus ramos he huma
mina de bicharia grossa, e miúda, lá fui achar, mesmo na
ponía de huma costura, hum artiguinho destacado, persua-
dindo se que escapava alli, porque he com efleito metlido
como piolho por costura; he cousa bem singular, parece hu-
ma innocencia, e até huma exhalação de caridade Patrióti-

ca; pois não he nada menos que hum ataque virulento, sa-

crílego
, e atrevidíssimo contra S. M. Christianissima Carlos

A Rei de França: a audácia, ou o descoco destes homens
a todos desafia, provoca, e insulta. Nada de assersões va->

gas, o que lá está; e, se eu fòr infiel na copia, cadêa comi-»

* 3
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go; e, se fôr fiel, cadea com elles. Não se sabe de que fo-

lha, ou de que papel o artigo seja extraindo: nem, ao me-
nos, he de correspondência particular. Tal, e qual, o titu*

lo he este—
Bordeos, Julho 18.

•>•> Chegarão aqui vários refugiados hespanhoes
,
que

n parecem querer partir para Portugal a bordo de
>•> hum navio Portuguez, que se acha neste porto ;í

» carga; e, não obstante virem munidos de passapor-

?> tes , o nosso Prefeito não lhes permittio embarcar,
n sem officiar primeiro ao Governo. Ueceia-se que
» estes infelizes não obtenhão a licença pedida. Se
n ha oiiomezes a pedissem para irem reunir-se ai) Mar-
» quez de Chaves, não só a obterião, mas serião auoci-

» liados !!!!!! »

Para aqui he que eu queria o Neto do Grande Pombal
pelo costado materno ! Com aquelle pulso, e com aquelles

bigodes, que se fossem acompanhados de barbas era Atíon-

so d'Albuquerque esborrachando Coge-Atar, levava toda

aquella Portuguezaría a cachação, por mentirosos, e teste-

munhadores. Este artigo he mentiroso, porque he impossí-

vel que em huma Gazeta Franceza , ainda que fosse o pati-

fe Coiislitucional (e com Censura), se posessem as ultimas

clausulas do mesmo artigo : — Se ha oito mezes apedissem pa-

ra irem reunir-se ao Marquez de Chaves, não só a obterião,

•mas serião auxiliados.

Que he i*to, senão querer fazer acinte odioso EIRei de
França, declarando-o patrono, e auxiliador dos rebeldes?

Temos visto em quasi todos os N.os deste revoltoso papel in-

sultos, e ataques directos a S. M. Catholica, fallava-nos ver

também, e com tanta atrocidade, atacado, e insultado El-

R^i de França! (*) Quantas Lamurias, e Jeremiadas tem

estes Senhores feito pelo Licenciamento das Guardas Cívi-

cas, ou Nacionaes, que he o Pailadio, com que a Democra-
cia conta para as revoluções? Estes Doutores da Lei

(*) Os Censores devião ter presente o 7.° Artigo das Instrucções da Censu-

íi , efe 18 de Agosto de 1826, que veda escriptos offensivos aos Soberanos es-

trangeiros.
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não so reprehendem todos os actos do Governo domestico,

vai tudo raso por todos os Governos estranhos, tudo ha de

passar pela sua politica fieira, tudo ha de ser pesado nas ba-

lanças do seu Sanctuario. Querem cá mais Hespanhoes. E
que Hespanhoes ? Os de Cascaes. Digo-lhe a verdade, que

vendo aqui por Pedroiços
(
porque eu posso estar onde qui-

zer , sem pedir licença ao Grande Oriente) passar aquelles

magotes de romeiros de S. Thiago, não sabia se aqui esta-

va, se passava pela Portaria dos Camillos ás onze horas,

vendo os magotes dos mendigos, cada hum com sua tigella

,

esperando que se abrissem as cataractas do Ceo, e cahisse

o diJuvio do caldo. Leio mil copias das Proclamações Repu-
blicanas arrancadas das esquinas setubalenses , e para que
se preparavão os bravos griladores da noite do festejo das

armações para o Corpo de Deos ; e vejo que contavão com
estas indómitas legiões doGrande Pompeo, e que ião já pa-

ra os campos de Farsalia, ou Campo Pequeno, para dispu-

tar a César a posse, e o domínio do Mundo. Talvez se en-

ganassem no caminho, e fossem para onde os chama seu

instincto, ou sua arte, que he thesoira bicuda nos coldres,

para a porta do Passeio, Campo de Santa Anna , e largo do
Terreiro, tosquiar Entes de quatro pés, porque os de dous,

esses fi^ão para a estrada! Pois isto, podem ser Soldados

hespanhoes levados pelo Marquez de Los Velles , ou com-
mandados pelo General Aldana na batalha de Pavia ? Ou
são JMiqueletes da raia, ladrões como ratos? Sim, com es-

tes viva a Republica ; ainda que morresse Bruto, e Cassio,
cá ficavao três o Augusto, o Lépido, e o Marco António;
algum dia direi quem são. São bons Fariseos ! Como estes

guerreiros em pele e osso vem cá defender a Legitimidade
do Senhor D. Pedro IV, não os deixe embarcar, nem vir

EIRei de França ; e se viessem para engrossar as fileiras do
rebelde Marquez de Chaves, logo EIRei de França estava
prompto, e muito contente, paia os auxiliar, dar-lhe barco,

pouca roupa, muito vinho, bastantes cigarros, e promessas
de posto de accesso pejas escadas da Forca acima.

Eu não sou capaz de dar conselhos e fazer advertên-
cias ao Governo, como estes Doutores fazem:— temos dito

mil vezes, que Cortes extraordinárias são de absoluta ne-
cessidade,— porém neste caso, em que se faz tão atroz in-

juria a EIRei de França, sempre desejava que se lhesman-
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classe apresentar a tolha FVanceza, em que' venha o lai arti-

go— Bo?^deos, Julho i 8. — com as mesmas palavras, com que
elles o apresentão tal, e qual como elle apparece desde o
principio até ao fim

;
e, se onâo fizessem, fazer-se-lhes oque

manda a Ordenação que se faça aos altos calumniadores.
Que estes homens e toda esta turba multa tios griladores da
senha viva a Carta, venha o Hymno— no fundo do seu co-
ração aborreção os Monarchas, e desejem sempre o que hu-
ma vez disserão os seus mestres, pais, directores, e prede-
cessores— Sans-Culotíes da revolução Franceza em sua au-
rora,— que o ultimo Rei deve ser enforcado com a tripa do
ultimo Frade, e ultimo Clérigo, não me admiro, porque to-

do este cáhos, em que esta canalha tem posto o Mundo, não
se encaminha a outro fim

,
que não seja republicanisar o

mesmo Mundo; e que outra cousa quer dizer Maçonaria
,

ou Carbonária, ou Negraria? Que para abater os Thronos,
e pulverisar os altares trabalhem noite, e dia, e com mais
afinco, e descaramento em Portugal, que em qualquer ou-

tro canto da sempre convulsa, e ameaçada Europa, esta

lie a sua conhecida pertinácia, e tào desesperada, que na
Hespanha até a conservão nos degráos da mesma Forca ; não
lie cousa que assombre já, porque a toda a hora se está ven-

do ; mas que elles se atrevão a atacar, calumniar, malquis-

tar, e fazer odiosos os Monarchas em boa letra redonda, e

que offereção estes mesmos testemunhos aos olhos do Mun-
do inteiro em seus papeis, só o tenho visto em duas partes,

no Portuguez , e no Velho Liberal, ein hum Sermão impres-

so, e por elle pregado na Bahia, que ultimamente me. apre-

sentarão, e conservo, e conservarei sobre esta mesa, para

oflerecer em juizo, se for preciso, e que eu irei desfiando,

e cornmentando, não em separado como aqui prometti fazer

aos seus outros papeis, mas nestas mesmas Cartas; e como
em o Sermão está o nome de — Padre Ignacio , — verá Por-

tugal que o mais revolucionário, e o mais desesperado XJ-

"beral, que tem dentro em si para promover sua ruina, trans-

torno, e desgraça, he este — Velho Liberal. — EIRei o Se-

nhor D. Pedro IV. está, como elle, e eiies dizem, por ins-

tantes apontando á barra, e eu no primeiro Bote
,
que vir,

voarei á sua presença para lhe apresentar mais este docu-

mento depois do Livreco— o dia 24 de Agosto legitimado;

e elle conhecerá quaes sejão os defensores da Realeza, que
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elle aqui conserva; mas em quanto Sua Magestade não

desembarca, para desengano dos Corcundas, e Apostólicos

malvados, eu irei mostrando quem seja o Padre Ignacio, Ve-

lho Liberal, e pois aqui tenho o Sermão impresso na Bahia

na OíIicina de Serva, t
ahi vai huma amostra— pag. 8 § 2.°

linha 5; falia das Leis deste Reino, e diz assim:

» Código bárbaro ,
que assassinaste a Gomes Freire , e

» que pertendias assaòinar Portugal , e o Brasil. Ah

!

»pereça a tua memoria , e a memoria daquelles
,
que

» se servirão de ti
,
para levarem ao desterro , e ao ca-

»dafalso os Cidadãos mais distinclos ! ! .

.

. (homens

que querião roubar a Coroa, ao Senhor D. João VI.)

Isto foi lido ao acaso, porque abri o Sermão, e não bus-

quei; e agora se irá conhecendo quem seja esta cobra de

capêllo, que se enrosca no Porto, e que os arruamentos aqui

levavâo em charoia ás Igrejas para dizer na do Sacramento,

pregando de Santo António, que

—

Os Martyres de Marro-
cos erão Portuguezes , naiuraes de Coimbra. Nós- fatiaremos

;

isto veio de passagem para se conhecer mais quem seja o

amigo do Rei, ou o gritador de viva a Carta, venha o Hym-
no í Basta a passagem acima transcripta para se conhecer,
que o tal Padre Ignacio (vai o nome, porque elle seassigna)
he o Declamador mais furioso, que talvez exista em ambos
os Mundos , velho, e novo. Passemos ao& do Porluquez, que,
a fazer justiça, são mais homens de bera, e menos revolu-

cionários, ainda que o tal Velho Liberal
,
que melhor se co-

nhecerá quando apparecer o papel, que não tarda, intitula-

do— A Besta esfolada.— Tornemos aos do Portucjuez
,
que

he thema eterno. Se acaso Sua, Magestade Cathoíica não ti-

vesse feito justiça aos Communeros, que o pertendem derru-
bar do Throno, e que tão contumazes se mostrão que até
se acoutão aqui, para o atacarem de cá juntos ás nossas in-

vencíveis falanges Republicanas, os do Portugutz não te-

riiio tão impudentemente insultado este Monarcha. Se El-
Rei Christianissimo não houvesse dado algumas provas de
querer sustentar a Soberania, e pòr-se era guarda contra as
n aquinaçòes maçónicas, que se obstinão contra os obstácu-
los, que lhes oppõem os mesmos Povos

, já cançados , e en-
fastiados de tantas promessas de ventura

,
que sempre vem
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a acabar em desgraças, elles não terião injuriado este So-
berano fazendo-o fautor das rebehiões , e apadrinhador doa
Rebeldes, como tão claramente se descobre no fantástico
Artigo — Bordeos Julho 18. — Tendo elles escripto tanto,
e tendo já tão moída a paciência humana com a secantissi-
ma descarga diária, ainda não escreverão, e publicarão
cousa mais escandalosa : parece que unicamente desejão a
desgraça deste Ião atribulado, e tão atenuado Reino; por
injurias muito menores , e até muitas vezes insignificantes

se tem pedido estrondosas satisfações; e bem cuidada a ma-
lícia insultartte do tal Artigo — Bordeos Julho 18 — eu não
sei o que haverá. Talvez haja apenas hum riso amargo de
compaixão de hum Reino, que chegou a cahir nas mãos de
Periodiqueiros, órgãos manifestos do partido desorganisador,

que não quer outra cousa mais que a ruina da Monarchia
,

quando mais grita— Viva a Carta, venha o Hymno.
Eu nada tenho com estes homens como homens, sejSo

tão venturosos que não te ri hão mais que desejar; se peguei
31a penna, foi unicamente para destruir, ou descobrir a ma-
lícia de suas doutrinas , o espirito revolucionário de seus

princípios; ainda que a totalidade do Povo Portuguez seja

incorruptível, com tudo, o veneno, que se lhe propina, he
tão subtil, que põe em obrigação o homem zeloso do bem?

da Nação, de acudir com o prompto remédio. Este foi o mo-
tivo, e este o único fim destas Cartas concebidas neste es-

tilo festiva! quando a matéria o pede. Quando se unta de

hum licor doce, e suave a orla do vaso, em que seda ao ten-

ro menino a bebida medicinal, mas amarga, com este inno-

cente engano recebe a saúde, e a vida. Eu não necessitava

já de me dar a conheeer por Escripíor nem em verso, nem
em prosa; não em verso, porque quem compoz com a mira

de exaltar a honra de Portugal o Poema Épico — O Orien-

te — no estado, em que se acaba de publicar, nada mais de-

via escrever, e estimarei que haja quem o censure; não em
prosa, porque quem, entre tantos centenares de Escnptos,

j)ôi em Portuguez o Elogio de Pio Vil, e agora escreveo o

Elogio de Ricardo Raimundo Nogueira, não tem mais que

desejasse escrever. A esta casa veio já por três vezes hum
assassino para me matar , isto he verdade ; a Providencia

acudio, descobrio-se, e evitou.-se: tal he a minha tristíssi-

ma condição: — morra, porque diz a verdade, e falta com
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âflecto, e com verdade à toda a Nação. Perdoem-me os Lei-

tores faltai de mim, não o faço por orgulho, ou por vaida-

de; haja quem diga que me ouvio jamais faltar em conver-

sação, oo em versos, ou em prosas, e prasa ao Ceo que nos

poucos dias da minha enferma existência , eu tivesse com
que suficientemente me alimentar sem fallar em publico mil

vezes sobre o mesmo objecto, sem que já haja que dizer!

Atacado por todos os lados até na vida natural, descompos-

to com approvação dos Religiosos Censores, calumniado pe-

la infame Maçonaria, tractado até de ignorante, coberta

de nomes atírontosos como levo dicto no principio desta Car-

ta ; assim mesmo vendo o punhal de hum assassino, nao de-

sistirei, ern quanto vir doutrinas subversivas para as com-
bater, e acudir á sempre grande, áté no abatimento, Na-
ção Portugueza. Remato, meu amigo, esta Carta, e como?
Pedindo á Classe Titular, e Nobre, e dislincta deste Rei-

no, que olhe por si, porque a grandes passos se trabalha

para a sua ruina; liguem-se, e deveras, para deceparem as

Cabeças renascentes desta Hydra í Infelizes, não se illudão,

acreditem-me. Se alguns, ou alguns chegão á baixeza de
approvar , com pouca reflexão, o espirito Republicano já tão

claramente pronunciado, nã© se illudão, leahão diante dos
olhos o terrível exemplo do Duque d'Orleans— JJ Egalité. —
Poz o barrete Republicano, mas também depoz logo a ca-
beça na Guilhotinai Debalde se lembrarão do que lhes diz
hum miserável homem, mas homem de experiência, e de
observação, homem que os ama ,. porem que nem delles

,

nem com elles quer cousa alguma, que a nenhum hade pro-
curar, que a nenhum sabe, nem soube já mais lisongear.
Mantenhão a Dignidade de Pares , como JNobres sempre o
forão; e ainda lhes farei mais hum serviço : saibãoque aCar-
ta, que agora temos, he a mesma que sempre tivemos, com
poucas diríerenças nominaes. ftsta Carla quasi que só tem
novas palavras, novas formulas, que o Século, e que o di-
verso modo de se explicar nos homens, e o diverso modo de
estudar» tem introdusido. A Magna Carta Ingleza de João
Semterra, he a mesma em sua substancia, que a Carta da-
da por AfTonso Henriques. Não ha em nossa Carta actual
num só Artigo, que substancial e virtualmente não esteja
ern nossa, he verdade, muito implicada e complicada Le-
gislação-, o que se poderá demptisttrar até á evidencia; eve»
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remos então quenrsejão os amigos da Carta, se os que isto

dizem , e provão , se os que gritão — Viva a Carta, venha
o Hymno

!

isto não he apartar me do objecto principal, são dig-

gressòes necessárias, o objecto principal nunca esquece, a
fertilidade de absurdos', e ataques aos Soberanos em o Por-
tuguez he espantosa, e diariamente nos offerece nova maté-
ria para muitas Cartas, que tem merecido, o que muito
agradeço, benigno acolhimento do Publico. He preciso que
appareção estas Toupeiras solapadas, e minadoras, que não
se conhecião mais que pelos montes de terra, que levanta-

vão ; eu as exporei ao olho do Sol, que ellas não soflrem pa-

ra que todos fujão de figuras tão hediondas, e abomináveis.

Continúão a apparecer Respostas ao Padre, (ás Cartas não.)

O Mestre de poucos meninos aparelha, ou vai em caminho,
com segunda jumentice; mas quem hade ter alma de des-

carregar huma Aarabada em hutn lombo descarnado, e cheio

de tantas mata<luras? As Hortas estão sêccas , os Brocos
acabados; mas o homem quer roer alguma cousa, seja o

que fôr. Vão perguntar-lhe se em algum dia de sua vidafal-

lou comigo, ou recebêo de mim algum aggravo ! Cousa ne-

nhuma; o mesmo que os outros; todos serão enfeixados, e

lodos levarão huma resposta, qual elles merecem. Não se

hão de calar, porque ainda que não possão morder, estes

cães contentão se em ladrar; em quanto o Publico decidi-

damente senão enfastiar, irá tendo alguns desenganos úteis

encapotados em decentes gracejos , e dará ao menos algu-

mas risadas quando vir passar pelas ruas, mui campanudos,

e meditabundos sobre a sorte, que querem dar a este Reino,

alguns dos do Portuguez , e outros que taes ; e V. m. para

ser verdadeiro Portuguez, seja o que tem sido até aqui

V. m. e
Seu Amigo X A. D. M

Forno do Tijolo 24 de

Agosto (bom dia) de 1827.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença,
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CARTA 16.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

Conservava, meu amigo, os três Números do Portuguez

sobre esta banca, erão o meu thesouro, e a mina fértil, de

que até aqui tinha tirado iodas as minhas riquezas; mas

em rim também a mina do Potosi, sendo tão abundante, se

estancou: o ultimo torrão, ou a ultima pissarra, que pude

arrancar dos (res Lençoes foi o Artiguinho, que dêo maté-

ria á'precednnte Carta
,
que foi aquelle piolho escondido

,

ou meltido na ponta da ultima bainha, e que se chamava
— Bordeos Julho 18; — acabou-se alli ; e em quanto V. m.

me não remelte algum trapinho mais, em que venha algum
ramo apontado, para não faltar hum só Correio sem Carta,

servir me-hei no presente do Felho Liberal do Douro, mais

patife ainda, que seu irmão d'armas o Porluc/uez; ao me?

nos este discorre sobre qualquer matéria dada, huma vez

que façageito, e seja conforme a seus princípios, e possa ser

meio para caminhar a seus fins, ou instrumento para a sua

Obra revolucionaria. Não he assim o Velho, este Velho que
he hum grande nas mãos ahi de qualquel Curlidor de pel-

]es, e Fabricador de sola, não discorre, porque aquelle rom^
bo bestunto he incapaz de raciocínios; ladra, morde, gri-

ta, e salta, como já disse, de huma matéria para a outra,

e que tem em si tanto parentesco, e semelhança, como tem
requeijão com ponta de espeto: naquella língua de maliila,

ainda que caixeiro de Taberna nas Cachoeiras , se atreve a

assoalhar sobrinho do homem de Estado Duarte Ribeiro de

Macedo, arredado, porque este homem illustre inorrêo ha
quasi dous Séculos; não sabe outra cousa que não. sejão no-

mes afrontosos, pois hum Donato de Capuchos se atreve a

chamar — Masmarros a tudo o que he Frade, ou Clérigo,

com tanto que não seja revolucionário, uiiiotiuud-jr ,
ou as-
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piraníe Republicano. Os seus Discursos são de!irios furio-

sos de hum febricitante ; e seus latins mal esrcripto?, com que
elle mata os arruamentos, que os não entendem, direi com
Horácio, que são como sonhos vãos de hum miserável en-

fermo, sem hum sé paragrafo, que não venha adubado com
injurias grosseiras, nomes afrontosos, e descaradas calu-

mnias; tudo isto -muito consentido, e approvado pelos aus-

teros, e j)e"nitenles Rè1igíoso's da Censura para escândalo do

Mundo, e indignação dos homens de bem de todos os Pai-

zes , e de todas as Opiniões; porque o Censor, que tal ap-

prova, he peor que o Escriptor, que taes infâmias publica.

JNão me posso acommodar com tal procedimento destes aus-

teros Religiosos : demoremo-nos sobre esta'matéria' humpou-
co, pais se enlaça muito com a principal, de que m^ uào

aparto, e de que logo continuarei a tractar, porque não sal-

to, ou escoicêo , como o Velho, e até suppíico a attenção

do mesmo rectíssimo Governo, que temos, fcobre o que vou
ponderar a V. m. nestas Cartas tão iigeira, esuperíicialrnen»

te começadas.
De todas as desgraças, divisões, e infelicidades, sus-

tos, e sobresaítos, que nós so (iremos desde que a Carta Cons-
titucional fi>i publicada, e jurada, e que em sua plena ob*

servancia podia, e pode fazer a nossa felicidade, porque nos

une a todos, te::) culpa os Religiosos Censores da chamada

Conimissíío. Parece isto hum paradoxo absurdo, mas hehu-

ma verdade demonstrada. Todos estes públicos grúadoresde

Viva a Caria, Vivão as Instituições do raaissabio, e do

maior de todos os Imperantes, são bd mais furiosos Dema-
gogos Republicanos de 1820, e na cabeceira deste intermi-

nável Rol vão os Periodiqueiros actuaes ; Pobres, Portugae-

zeiros , hiíparciaes , Borboletas, Gazclisías Consiúucionaes ,

Soes, e sobre tudo Velhos Libcràcs. Para se salvarem, sem

poderem
,
porque os Documentos da sua perfídia antiga, e

moderna, existem impressos , e públicos diante de Senhor

D. Pedro IV, começarão a -infamar todos os Portuguezes:,

que não são eiles ; e estas invectivas ainda não acabarão

pois empurrão tudo o que elles fazem aos homens de bem,

que mudos, IranquilJós , e sujeitos, ouvem a Lei, e obe-

decem á Lei. A paciência, e o soíírimento de tantas patifa-

rias teui hum termo, e iodas as divisões, que tem havido,

nascem da irritação apura;!:!, em que os tem posto. Não fal-

lo também dos insultos das ruas, e dos que a Ioda a horasa-
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•liem tias Lojas dos arruamentos, e até dos Corpos de certas

.Guardas, e' dos indivíduos avulsos destes Corpos, e destas

mesmas Guardas postas para manterem a publica iranquilíi-

dade, íallo dos insultos, dos aleives , e das calumnias
5

e

afrontas, de que estão recheados os Periódicos , o mais vio-

lento, e cruel fiagelio deste Reino, e de todos. Ah! porque

tem emigrado, e fugido daqui tantos indivíduos, e tantas

famílias para a Hespanha expostos a tantos trabalhos, misé-

rias, e desterros? Sim: tem fugido muitos, e não se pode di-

zer, que são unicamente os Soldados rebeldes, e alliciados;

e tantos tem fugido, que toda a Historia deste Reino não

offerece hum quadro mais doloroso; he único, e não posso

ouvir dizer que hum só individuo fuja, que o meu coração

não estale de dor. E porque tem fugido? Para melhorar de

estado, não, porque até homens abastados, e opulentos an-

dão entre gente estranha á mercê de hum miserável pão ca-

ritativo. Porque fogem? Porque os Periódicos os tem perse-

guido, insultado, vilipendiado, nomeando^os pelo seu no-

me, assacando lhes crimes, e baldões, que nunca tiverão

;

fogem, e clamão contra o Governo, que, porque o não sa-

be individualmente
,

parece tolerar estes infames e infama-

dores Periodíqueiros
,
que ou por própria malícia, ou inte-

resse, porque por este se deixão corromper, são os mais

-cruéis inimigos de toda a Nação. Vão clamar por Jus! iça a

-Reinos estranhos , expatriados, arrancados sem esperanças

de suas terras, de suas casas, de suas famílias, onde os mais

deiles vivião tranquillos , e mais obedientes, e sujeitos ao

Rei , e á Carta
,
que os infamissimos revolucionários P« rio-

diqueiros! Se aqui estão Francezes, íaes Escripíores exaltão

Francezes até ás Estrellas : se apparecem os Esganarelos

Republicanos de 24 de Agosto, chamão-lhe logo os Periodí-

queiros — Pais da Pátria, Homens Sagrados, Salvadores da,

Nação, honra da humanidade, Anjos protectores — tudo is-

to está escripto em muito .nilida, e aceada letra redonda;
tudo isto irá apparecendo

,
porque em fim , eu assim mes-

•iiio doentíssimo, vou vivendo. Sahe FIRei paraVilla Franca,

para escapar ao que se premeditava fazer-lhe noOampo Pe-

-queno; os mesmos Periodíqueiros, que até alli gritavão pe-

ios Pais da Palria Homens Sagrados — clamão agora, que
S. Ivlagestade com muita justiça reassumira seus inauíerivns

Direitos usurpados pelos Demagogos revolucionários de 24
de Agosto,, a quem acabavito.de chamar Pais da Pátria. 1 -

* 2
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mens Sagrados, Anjos, e mais Arcanjos. Vem a Carla dada
pelo Senhor D. Pedro IV, ei-los já para se melterem com o Sr.

D. Pedro IV, a quem desejão beber o sangue, promovendo
( não podem negar isto , homens desaforados ) promovendo
Revoluções Republicanas, e desculpando em seus corrupto-

res Periódicos a rebellião formal, e começada em as noites

ile 24, 25, e 26 de Julho, indispondo, e irritando sempre
tantos homens, qne irritados com tantas patifarias fogem do
Reino, que elles desejarião felicitar com a obediência a El-

Rpí , e exacta observância da sua Carta. Estas desgraças são

verdades, e estas verdades são desgraças. Quem tem culpa

de tudo isto? Dirão que sao os Periodiqueiros ; não, não,

não são os Periodiqueiros, elles obrão conforme seus princí-

pios, não podem deixar de ser perversos, porque são perver-

sos , outros não podem deixar de ser perversos, e tollos , co-

mo o frelho Liberal, e seu irmão, e compadre o Borboleta',

os culpados são os Religiosos Franciscanos da Censura, e

seus Collegas, porque obrão contra sua consciência, e são

huns escandalosos infractores do principal Artigo das suas

InstrucçÕes ; eu também as tenho , e ainda o não infringi

em tantos Livros , e Papeis, que tenho censurado, louvan-

do o que he bom , e tanto que até muitos me pedem a fa-

culdade de imprimir as minhas censuras. Se estes Religiosos

da tão stricta observância de S. Francisco não tivessem li-

cenciado tantos desaforos dos Pobres, do Felho ,
do Impar-

cial, e do Portuguez , com tanto conhecimento de causa,

como sobeja malícia, o- descontentamento não seria tão ge-

ral. Eu repito o que mil vezes repito, não atiro ao ar cora

asserções vagas: suceede, por exemplo, na Cidade d'Evora

o que succedeo com Ecclesiasticos respeitáveis ,
e homens

mnocentes , vem logo a historia no Porluguez ,
tão infame-

mente alterada, que os annunciados ficão como ficarão, no

conceito público , tidos pelos mais criminosos malfeitores

do Universo, inimigos do Rei, inimigos da Carta, inimigos

do Hymno, Sediciosos, Conspiradores, e em summa, Apos-

tólicos: remettem-me, que conservo, e publicarei authenti-

eos testemunhos da verdade, provas de assassínios aos Cida-

dãos em sua casa , e até em suas camas com arrombamen-

tos de suas portas, publica-se ©contrario no Portuguez ;
que

muito se tantos, e tantos homens atrozmente caluniniados j?e

irritem a ponto de se tornarem inimigos do Systema, fujao,

e se degradem voluntariamente a si mesmos? Quem tem a
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culpa' destas desgraças, e da ruina de tantas casas, e famí-

lias? Os Censores, que animados do mesmo espirito, que di-

rige em tudo os Revolucionários Periodiqueiros , approvão

laes incendiários Escriplos. Que diria EIRei de França, se

<lepois de determinar Censores para os Periódicos estes con-

tinuassem a publicar os mesmos absurdos, pelos quaes forão

mandados sujeitar á Censura? Quem ficaria responsável pe-

los absurdos, os Escriptores, ou os Censores? Isto não ner

cessita de mais provas, a experiência falia. Se eu não fosse

hum tão miserável enfermo, que nem andar posso, que até

me custa a assentar, e a levantar depois desta cadeira, quem
tinha maior razão de se expatriar, e fugir de tal Reino pe-

jo que contra a minha pessoa sempre, e nunca contra meus
JEscriptos, tem licenceado, e permitlido os quatro Religiosos

Franciscanos, Capuchos, e Terceiros, e seus Collegas ? Ha
infâmias

,
que elles não tenhão deixado passar , e vão dei-

xando, depois que com estas Cartas procurei destruir as il-

Jusões , com que trazem enredado o Povo taes Periodiquei-

ros? Ha affronía
,
que me não tenha feito o Velho Liberal

aqui licenceado , e aqui impresso , e aonde ? Na Rua dos
Fanqueiros. Nomes, que os não chamaria huma Meretriz,
ou hum Lava-peixe

,
que estivessem bêbados ; eis-aqui oque

se vê em todos os Números, e Supplementos , sem jamais
trasladar, ou copiar por inteiro , e por extracto , huma só

passagem de hum só Escripto meu
,
que devia, se tivesse

honra, ou juizo, analysar.

Prometti encher esta Carta com este homem
,
que tanta

bulha faz pelos arruamentos, íallar nelle, e fallar nos do Por-
twjuez , fallar nos do Português, e fallar nelle he a mesma
cousa , as mesmas doutrinas , os mesmos princípios , e os

mesmos fins. Viva o Rei , viva a Carta, venha o Hymno, e
depois viva o Primeiro Cônsul, porque o Povo (em direito

de Petição. E porque se não pedia de dia o Ex-Minisíro
com a mesma formalidade, com os mesmos gritadores, eseus
directores, com que por três noites se pedio de noite? Se o
Povo tem para isto direito de Petição espere que amanheça,
porque isto não era caso de Sancta Unção, que ha de ir, se-

ja a que hora fòr. De noite não ha Audiência , nem estão
abertas as Secretarias, e mencs os Tribunaes. Para suppli-

car á Sereníssima Senhora Jnfanta Recente, que estava nas
Caldas

, he perciso que se ajuntem de noite a gritar pelas

ruas com archotes grupos de amolinadores, nas mesmas noi-

* 3
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tes, e ás mesmas horas em Lisboa, no Porto, em Guima-
rães , e outras terras ? He possível que em toda a parte hou-

vesse os mesmos movimentos simultâneos, e idênticos, sem
kaver hum plano antecedente, combinado, e disposto para
o mesmo fim? Era pereiso que gritassem muito, para que a
Sereníssima Senhora Infanta Regente os ouvisse nas Caldas,

e despachasse desde lá aquelles Cidadãos pacíficos, e tran-

quillos, que enloavão vivas á Carta, e ao Senhor D. Pedro

IV.!!! E he possível que o Vetho do Douro venha justificar

tudo isto, e lastimar-se muito, que tão conspícuos Cidadãos,

que lemião que a Carta fosse abaixo , estejão no Limoeiro?

Fazendo o que? Insultando das grades abaixo quem vai pas-

sando pela rua ! Conheça-se de huma vez o Velho Liberal do

Douro, porque esta Carta he com elle, e para elle, e depois

responda elle ao Carteiro com seus nomes aflrontosos.

Quem não está já cançado de ouvir este Calão Republi-

cano declamar contra os inimigos da Carta, e do Senhor D.

Pedro IV.? Tudo he legitimidade, tudo he respeito , tudo

he obediência a este Soberano, tudo são gritarias contra os

Apostólicos inimigos do Senhor D. Pedro IV. , e da Casa de

Bragança. Parece que nem o mesmo João Pinto Ribeiro era

mais amigo do Duque de Bragança , e depois o Senhor D.

João IV. do nome em Portugal. Oa Arruamentos, os Largos,

as Praças dos passeantes de dia, e gritadores de noite isto

acclamão, isto levantão até á mais alta das nuvens, repe-

tindo o nome sagrado do Velho Liberal com os seus Núme-
ros nas mãos, a que não responde o Padre. Ora arrebitem

os Senhores essas orelhas, que, por certo, ou são, ou pare-

cem dobradiças , e vejão que amor tem á Casa de Bragança,

e ao legitimo Successor na Dynastia de Bragança.

Sermão pregado na Bahia a 13 de Abril de 1 82

1

pela recepção do Decreto, em que D. João VI.

jurou a approvação da Constituição— pag. 8.

§. 3° linha l.
a

" Ingrato Duque de Bragança, foi assim que te mostraste

" generoso a huma Nação, que te firmou nas mãos o Sce-

" piro? Sim , forão os seus Ministros, e os que apparecêrão

" nos subsequentes Reinados
,
quem arrastou a Nação ao

" tenebroso abysmo do pranto, da vergonha, e da miséria.
"

Não esperou este homem que lhe arrancassem a máscara,

elle quiz poupar esse trabalho aos outros, descobrio-se ,
e

assim ficará, Não se pode invectivar, e atacar com mais ia-



solencia nao só o Mónarcha restaurador, e por isto o mais

memorável, e o mais respeitável de todos, pois em quanto

ao meu entender fez mais que D. João I vencendo a bata-

lha de AJjubarrola , ajudado peloCondestavel , donde por sua

filha D. Leonor d'Alvim vem também a Casa de Bragança;
mais que D. João II com a severidade, e prudência de seu

Reinado; mais que D. João III com sua piedade, e dilata-

ção de conquistas no Oriente; porque D. João IV libertou

o Reino da diuturna, e prolongada dominação estranha, ar-

rostando, sem segurança do bom êxito, o formidável poder

de Fdippe IV, a quem o valido Conde Duque de Olivares

,

disse ufano depois da Acclamação do l.° de Dezembro de
1640:— dou os parabéns a V. M. por se haver unido á sua

Coroa por confisco , a Casa , e Estado de Bragança
,
pois se

rebellou o Duque D. João. — A este Mónarcha, que nos li-

bertou, chama ingrato o Velho Liberal do Douro— Ingrato

Duque de Bragança ;
— nem Rei lhe quiz chamar. Attribue

as desgraças do Reino a elle, e aos que apparecêrão nos sub-

sequentes Reinados. Pois o Senhor D. Pedro IV não he neto

daquelle D. João IV? E não he o Senhor D. Pedro IV o
Heroe, o Divino, o maior, o mais glorioso, o Celeste Liber-
tador de Portugal ? Deixe-me a censura passar esta palavra,
e tenha com ella indulgência o Publico: — ah! patifes!! —
Pode dizer-se, que seja o mesmo homem, ou animal o Ve-
lho do Douro, e o Velho da Bahia! Sim , são os mesmos to-

dos clies. Tanto querem elles D. Pedro IV, como D. Pedro V,
ca D. Pedro mil! Não querem Rei, não querem Altar. Sai-
ba o Povo Portuguez que são huns dissimulados hypocritas.
He tempo de se dizer a verdade, e salvar com a verdade
exposta o Throno, e a Nação; querem huma Republica; e
quantos dias duraria essa Republica, apezar das Guilhoti-
nas, e gargalheiras já preparadas? Ah! não, não se espera-
ria que até do fundo do Septentrião cahissem sobre este Rei-
no alluviões de Soldados, osoíTrimento dos homens de bem,
levado ha hum anno até ao extremo, teria hum termo, e
n'huma hora só a Dinastia do — ingrato Duque de Bragan-
ça— na pessoa do Senhor D. Pedro IV se assentaria segura
sobre cadáveres de tantos monstros, que, tendo procurado
desmoralisar o Povo com suas doutrinas, tentão abater o
Throno com seu rebelde Republicanismo.

Vejão os senhores arruamentos, que diversas figuras tem
o seaFelho Liberal; nem tantas tem hum baralho. QueJa-
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no bifronte, queProtheo. Na Bahia— ingrato Duque de Bra~
ganga— no Porto o Senhor D. Pedro IV, o Senhor D. Pe-
dro IV, o Senhor D. Pedro IV, os amigos do Rei, os ami-
gos da Carta, a legitimidade, a legitimidade ! Todos estes

nomes são degráos levantados, e o cimo da escada? A Re-
publica. Oução ainda mais os senhores arruamentos, e suas

annexas, e filiaes cá de fora. Abrão suas mercês os seus ca-

tlernos Velhos Liberaes , leão desde o cabo até ao rabo, que
descobrem em todos os destacados paragrafinhos ? Maldi-
ções á rebelliào de 1820, maldições á ilegitimidade da Cons-
tituição Democrática de 1822, porque não emanava da Le-
gitimidade, e da Soberania, como agora temos na Carta,
que veio da Soberania do Senhor D. Pedro IV. O Senhor
D. Pedro IV, os amigos do Rei, os amigos da Carta! Isto

diz o Joelho Liberal no Douro, oiçamos agora o que diz o

mesmo Velho Liberal na Bahia. O mesmo Sermão impresso,

pag. 7§4/
i

» Foi o brio nacionaj accendido nas margens do Dou-
» ro, que firmou o vacillav.lc ThronodeD.João VI; e

>9 o anno de 1821 ainda he mais glorioso nos Fastos

» da Monarchia do que o memorável anno de 1640. »

Só daquelia boca poderia sahir esta nefanda blasfémia!! Ve-

ja Portugal, veja a Sereníssima Senhora Infanta Regente,

que escriplores estão illuslrando o Povo, e que dignos Cen-

sores estão approvando seus Escripíos! Poderá ornais hábil,

e conspícuo Magistrado organisar com mais exactidão hum
corpo de delicto, tio que se apresenta organisado este corpo

de delicto pelas mãos do próprio réo? Elle está assignado

no Sermão impresso— O IV Ignacio. — Vejâo de que Car-

tilha he mestre este IV M.
e
Ignacio! Quem diz, e quem

grita do Púlpito abaixo, quem escreve, e quem imprime
— que o anno de 1821 he mais glorioso nos Fastos da Monar-
chía do que o memorável anno de 1640,— pode querer o Se-

nhor D. Pedro IV, e quem seu lugar occupa neste Reino?

O Padre, dizem os arruamentos, o Padre não responde ao

Velho Liberal. Não he preciso que eu responda, elle tem o

cuidado de se responder a si mesmo. Vejão de que espirito

está tomado, quem diz, quem escreve, quem imprime (com

approvação dos Religiosos de S. Francisco ,
tão sábios, e il-

l.ustrados , e tão probos Censores) que a rebellião de 24 de

Agosto, a mais descarada Democracia
, firmou o vacillan-

te Throno de D. João VI. Vejão
,
que bons fígados tem
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este exaltado Republicano, quando diz, e imprime, que he

mais glorioso o anno de 1821 que arruinou Portugal, que o

de 1640 em que Portugal se restaurou!! Fique a Nação des-

enganada, e saiba que os mesmos revolucionários de 24 de
Agosto de 1820 são os que com a penna a estão illudindo,

baralhando-lhe as idéas com a mais refinada hypocrisia ; ma-
quinando a sua ultima ruina, e seu extermínio. Quem assim

falia, assim escreve, assim imprime, quer com todo o seu

coração o Senhor D. Pedro IV, quer a Carta? Pode dizer

mais alguma cousa este descarado Velho Liberal? Pode, e

se isto he máo; o que elle continua a dizer, ainda he peor.

Tem injuriado, e aflfrontado como vimos, a Casa de Bra-

gança , vejamos agora como ainda com maior atrocidade

aflronta os verdadeiros Portuguezes ! Vejamos a mesma pag,

7 § 5 , falia com os Portuguezes honrados.

» Impostores / E vós tivestes a audácia de chamar re-

n beldes aos habitantes do Porto ? . ...

Começando peloThrono, chama o Velho Liberal (o P.
e

Igna-
cio, que assim seassigna quando tal publica pela Imprensa)
Impostor ao Senhor D. João VI

,
que declarou Rebeldes , e

Demagogos Revolucionários aos do Porto de 24 de Agosto y

abolindo de Direito o que elles linhão levantado de facto.

Chama Impostora á Sereníssima Senhora Infanta Regente y

que assim os declarou por seus Decretos , e até Edilaes pú-
blicos , eaffixados nesta Capital. Chama Impostores aos fieis

Vassallos do Rei, que espancarão, e fizerão sahir da espe-
lunca das Necessidades os Patos, Gatos, Liberatos , e Pre-
textatos, e assignadores de hum Protesto contra o melhor,
e mais humano, e clemente dos Soberanos da Europa, en-
tão existentes! Eis-aqui oThrono, os Povos, e os honrados
Portuguezes, que formão a maioria da Nação, regalados, e
mimoseados com o titulo de Impostores pelo Velho Liberal
do Douro. Venha agora hum N.°, hum Supplemento do Ve-
lho Liberal do Douro , impresso na Rua dos Fanqueiros , ap-
provado pelos Religiosos Censores de saio, e de capa parda
da Ordem de S. Francisco, que me cubra de nomes a firom-
tosos, contra as expressas, e terminantes Instrucções da Cen-
sura

, e com estes nomes responda, como costuma, ao que
elle mesmo disse, imprimio, e publicou, e andem os arrua-
mentos de Loja para Loja:— Aqui está o Velho-, que lhe
responda agora! í Grite hum Bacalhoeiro pela Travessinha a
hum Quinquilheiro ; — Aqui está o nosso homem; que lhe
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responda* o 1'a'ire : adhesão.á Causa, affecto ao Systema ,. e

viva a Carla ! ! Ali bom Velho !— formalissimas palavras ....

"Elias entrarão ji por estes ouvidos , mas também sahirão as

verdades do canudo desta penna, Eu não chamo nomes aflron-

tosos; isto faz qualquer maroto, que não tem outro despi-

que: eu confundo estes malvados, com o que elles mesmos
escrevem, e imprimem, approvado pela Censura, trasladan-

do com o ultimo escrúpulo as suas mesmas
,
palavras. Equem

me poderá arguir do contrario? Deixe os, meu amigo, amea-
çar com seus punhaes, e até hum titulo, que será cunha do
mesmo páo, com a sua espada (que cobardia! huma espada
para hum pobre Clérigo velho, indigente, e opprimido com
tal enfermidade, que já não pode dar hum passo! ! ) Dar-me-
hão a morte? Não importa: os homens honrados, presentes,

e futuros, me farão justiça. Como não tem penna senão para
escreverem afrontas, só sabem responder com a ponta de
hum punhal. Os Escriptos destes Sábios servem unicamente
para indisporem ametade da Nação contra a outra ameta-
<le . . . . Neste instante, dez horas da manhã do dia 28 de

Agosto,, rne dizem que na Gazeta de hont^m 27 vem hum
Decreto de Sj£A. Sereníssima, que deita a terra vários Mem-
bros daCommissão da Censura. Parece-me que os estou xen-

do ; como vão airosos ! ! Como os vejo pelas cosias , lá vão :

hum leva capuz redondo, outro capuz bicudo, outro capuz
rabudo. Como os não saúdo pelo seu nome, não ha aqui per-

sonalidade; e esta forma, ou bitola dos capuzes, cordas, e

cordões he a marca, e o distinctivo das diOTerenles Famílias

Franciscanas, que tão assignalados serviços fizerão sempre

á Religião, ao Estado, e á Literatura, serviços bem dife-

rentes dos que em fim acabarão de fazer a Portugal no Mi-
nistério da Censura estes seus Filhos Reverendíssimos. Se

eu soubesse que os tinhão despachado assim, antes de come-
çar esta Carta , não diria o que levo dicto; mas, em fim , se

não he já pelo que elles. hão de fazer, he , e foi pelo que el-

les até aqui tem feito, pois maior mal não se podia fazer á

Nação, ao Throno , e á Religião. Mas a Censura
,
que ap-

provou o Calhecismo de Volney , a Legitimidade do dia 24

de Agosto do Ofticial da Secretaria o Sr. Garrett, que assim

se assigna, deixou por legado, e por herança, sem ser co-

mo Eiias a Eliseu , o seu espirito duplex, e o seu capote.

Queira Deos que agora no fundo de seus Claustros peniten-

tes, ás mãos dos seus Refeiloreiros, facão penitencia das co-
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urettidas venmlidadcs 'no Ministério tia Censura. A Deos,
Reverendi-símíM, Nosso -St-uh- r haja misericórdia com VV.
Reverendíssimas, e es encaminhe bem.

i\a seguinte Carta J7.
a

,
meu amigo, continuaremos a

ilr as duas formosas Caras do Velho Liberal do Douro , ena

quahioV. m. me não remette mais algum N.° do Portuguez
,

pois Ise acabarão as munições dos três 1V 03 com o achado da
ponta ria costura. A doutrina desta I7.

a
Carta será toda pa-

ra os Arruamentos ; mas delia também se poderão aproveitar

todos os seus Cummissanos Volantes ; e com estas duas- Car-

tas não terão muitas saudades dos do Portuguez , éfue levão

semana, e meia de sueto. Ah! metís meninos !' !

Hoje, Terça feira 28 , he o dta das noticias Aqui me
está dizendo hum Impressor da OmVina — Carvalho — que
•hoje mesmo sahe contra \miin- 2.

a

Carta do Mestre de Meni-
nos de Belém , do enthusiasta dos Brocos, e do idólatra da
•Mãi Domingas, (pje lhos prepara ás mil maravilhas. Man-
"de-me logo seis exemplares; e, se elle átrio assignatura, es*

tenda lá o meu nome, quero ajudar o homem
,
porque me

cheira aquillo a fome: se elle quizer alguns Artigos contra
mim , eu mesmo lhos farei , e até lhos mandarei francos de
porte pelos Correios das Patronas ; ao menos não com mais
alguma graça, e 'mais algum geilo, que não pareça ranho,
e miséria; e Deos levará em desconto de meus peccados es-

te acto de caridade. Se elle não quizer converter em própria
substancia os Artigos, que lhe enviar, ao menos diga: —
Artigo Communicado pelo mesmo Auclor, aquém desejo
arrancar as ganas de comer.— Muita gana de comer tem el-

le, porisso escreve tantas inepcias : he preciso pois acudir-Jhe
por caridade; e elle andou errado em me não trazer cá o seu
manuscripto, eu lho prepararia ao menos de modo, que sepo-
desse ler, semeahir das mãos dos -Leitores, perdidos de sono,
no meio do chão. Não levarião os meus Additameritos tanto
sal, como tinhão as talhadas de presunto comidas atraz do Al-
tar Mor, e que tanto seccavão aboca para obrigarem mais a
molhar a palavra; mas assim mesmo não irião mal adubados,
posto que com mais sainete lhe prepare os Brocos aMãi Do-
mingas Deixemos isto. que poucos entendem. Nosso Senhor
lhe ríê boa venda a seus lastimosos papelinhos.

Ah! meu amigo! Possão as singelas, e indestruetiveis
verdades, que exponho, aproveitar alguma cousa aos verda-
deiros Portugueses, que não conspirAo, que temem a Deos,



C. 16.* ( 12 )

que amão o próximo, que obedecem ás Leis, que adorão os

seus Monarchas, que sofrem com paciência as adversida-

des! ' Alui os olhos, meus Irmãos, pela Pátria, e pelaSancta

"Religião, que professamos, e ponde-vos em guarda contra

os perversos Eseriptores, que fingem inimigos para derrama-

Tem todo o fel cia calumnia sobre homens de bem. Que
cousa são Corcundas

,
que cousa são Liberaes , onde todos

são Porluguezes ? Se alguns se extraviarão, são nossos Ir-

mãos , são nossos Amigos, são nossos Patrícios
;
peçamos ao

Ceo que os reduza ao bom caminho. Não vos afronteis com
o nome de Apostólicos, porque sois Calholicos, Apostólicos

Komanos. Obedecei ao Rei , e observai a sua Lei. Vós po-

deis dizer com verdade que sois insidiados, mas nunca vos

dirão com verdade que vós insultastes alguém. Deos vos guar-

de, e vos defenda do Portuguez , do Velho Liberal, da Ga-

zeta Constitucional , do Imparcial , da Borboleta , dos Pobres
,

em huma palavra, de Ladrões, que com a penna tem rou-

bado o socego a esta Nação, que eu com a penna defeude-

rei; e sem pena, mas com gosto sou

Seu Amigo /. A. D. M.

Forno 28 de Agosto de 1827.

j\T. B. Na Carta 14.*, pag. 10, linha 13— 14, onde diz

— 29 de Março de 1812,— leia-se— 30 de Março efe 18 18,

—

data do Alvará, a que se allude.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1327.

Com Licença,
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CARTA 17.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMJGO J. J. P. L.

Í_VLeu amigo; o Decreto, que dissolve a edificante commu-
nidade dos Censores, sendo pela sua matéria tão importan-

te, pois se dirige a eslancar o manancial de todas as pes-

tes, que tem flagellado este Reino em tão ruinosos escriptos

periodicaes, he muito mais importante pela sua forma. Mais
bem concebidos, mais bem annunciados, poucos tem appa-
recido entre todos os actos do Governo; não só sustenta a

rnagestade, e império, com que os Governantes devem fal-

lar aos Governados, porem manifesta com Real Dignidade,
a grandeza, e enormidade dos attentados ha pouco comrnet-
tidos , e que se encaminhavão á nossa total ruina ; attenta-

dos, que tão sacrilegamenle tem querido, não só minorar,
mas justificar os revolucionários papeis quotidianos, que são
as delicias dos perversos, os oráculos da Pedreirada , e o
tormento dos homens de bem. Quem assim concebeo, e quem
assim se annunciou sobre tão relevante matéria, sabe a ar-
te de pensar, e sabe a arte de escrever; e quem assim man-
da , sabe a arte de reinar. .

Ora, meu amigo, como eu ainda tenho os olhos aber-
tos, e não sou ião ignorante como os Religiosos Censores
me deixavão chamar, porque a sciencia , e a probidade só
estavão mettidas naquelles quatro Capuzes , de que eu nun-
ca me esquecerei para o devido agradecimento, devo dizer-
Ihe, que o maior delicto dos revolucionários Periódicos erão
as continuas ameac,as, que fazião a este Reino, a este Go-
verno, e a (odos os Portuguezes honrados com a próxima
vinda

, e chegada do nosso Rei o Senhor D. Pedro IV.
S. M. pode vir ao seu Reino quando quizer, elle o gover-
na, e em seu nome nos preside, e governa a Sereníssima
Senhora Infanta Regente. O Throno he seu; nem com me-
lhor vontade, nem com maior promptidão entregou D. João II
o Governo, e o Throno a seu Pai D. Aílbnço V quando che-
gou de França, do que Sua Alteza Sereníssima entregaria
o Governo a seu Augusto Irmão. E qual he dos verdadei-
ros Portuguezes (porque Pedreiros Livres não são Portugue-
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zes) que não desejasse, estimasse, e quisesse neste Reino
o seu Rei, e Senhor natural ^Onrimo^enito do Hei de Por-
tugal, he o Rei de Portugal. Os do ffèrlucjuez , e iodos os
outros que taes da mesma estofa

, do mesmo jaez, e da mes-
ma marca, e da mesma calça, porque bem se conhecem . e
distinguem, devem desejar aqui o seu Rei, mas não amea-
çar os súbditos fieis com o seu Rei. Esla mfrteria por si

mesma pede muita seriedade, e não pelos amolinadores IV-
riodiqueiros esfomeados, e golosos

,
pais da mentira, e as-

soprador^s da revolta. A primeira cousa, que nos dão a co-
nhecer esfas continuadas ameaças de que já embarcou

, já
-vem no mar, já está chegando' S. M. Imperador e Rei, he
hum ataqne não indirecto, mas directo, e formalissimo ao
Governo da Sereníssima Senhora infanta Regente

,
que Deos

guarde, e guarda com especial providencia. Dá a entender
esta ameaça

,
que S. M. I. se vê obrigado a deixar a Sede

de seu Império no Hemisfério opposto
,

para vir acudir ao
Reino', e reparar os damnos. e as desordens do Governo,
arguindo assim claramente a insufficiencia daquella, que he
seu Lugar Tenente, e a incapacidade dos- Ministros

,
que

ella escolhe para o despacho , e expediente dos Negócios tão

difficeis entre as convulsões, em que conservão o Reino os

Demagogos, e, para fallarmos claro, que todos entendão,
os Republicanos exaltados; e negar que exista esta rnati-

Jha , he negar que o Sol derrama luz , e calor. Isto não são

sonhos, isto são verdades palpáveis, e ainda agora, insi-

nuando-as sempre, eu as comecei adizer com clareza; por-

que, morrer ás mãos de Pedreiros por alguns gracejos, en-

tão morrer por alguns Oráculos
,
que podem ainda salvar

esta Nação das mãos de seus internos, e apostados inimi-

gos. Ha insulto semelhante ! Quererem os Periodiqueiros
,

oiraquelles, de quera são os infames tronvbeteiíos
,
que o

Povo Portuguez, tão honrado, tão seguro, e tão tíel ,
perca

a confiança, que tem posto na prudência, na constância,

na força,' e na magnanimidade de S. A. Sereníssima a Se-

nhora Infanta Regente, que por certo tem adquirido numa
gloria immortal em sua Regência, qual alguns ÍVIonarchas

da terra não adquirirão em longos ânuos de seu ilernado !

Nos Periódicos de Lisboa, e com mais desaforo ainda nos

Periódicos do Porto, que são Borboletas. Soes, Imparciaes

\

e Velhos hibernes sobre tudo, sem rebuço ai» um. se desco-

brem estas atrocidades concebidas n'alma perversa fios Re-

dactores; e consentidas pelos Censores de cá, e de lá. Con-
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sentir os crimes não he manter a Liberdade Civil dros Porlu-

Silé-zes. Para perpetrar delictos nào ha Liberdade
, tvpara se

fazer o mal nunca se íizerào Leis. Depois destes ataques no

(jovprno, com taes ameaças, os Arruamentos, seguros na

soberana authoridade , e iníaiiiveis decisões, e promessas do

Portiiquez , e seus Subalternos, os Srs. Pobres, lambem se

escudão com esta vinda para insultarem, e vilipendiarem o

homem de bem, que por desgraça não acertou com hum
beco, ou huma travessa para fugir das abertas espeluncas

de pezo, medida, côvado , e vara : — O' sò Caracwida , ahi

está a chegar o Senhor D. Pedro IV
,
que nos' artarjou a Car-

ta ; nós o enformaremos, que eile vem matar os Caracundas,

cabeça fora. — Ha, ou pode haver maior insulto á Mages-^

tade de hum Rei, que, se quizer, pode vir visitar os seus Es-

tados , e permanecer, quando, e como lhe aprouver, nos

mesmos Estados? Querem elles que 8; M. I., apenas des-

embarque, antes de ir descançar em seus Palácios , e tomar'

algum refresco , vá em direitura, por exemplo, á Rua dos'

Fanqueiros perguntar se os triângulos das luminárias esía-

vão bem orientados, e se estão cabaes , e Correctos os roes

dos Corcundas, que elle deve mandar matar, secundo a

sentença proferida naquelle rectíssimo Tribunal da Fanca-
ria. Qual he o homem de bem, que não tenha sido ameaça-
do publicamente pelos amotinados, e amotinadores da bai-

xa, e da alta com a vinda do Senhor D. Pedro IV, pelas

queixas, que elles lhe hão de fazer! Que quer isto dizer?

Que o Reino está sem Leis, sem Governo, e sem justiça?

Que a Carta não se observa, e que S. A. S. a Senhora Re-
gente não desempenha , nem preenche as suns Soberanas
obrigações? Gritavão os Arruamentos , e retinia o fie! Cães
doSodré, estias íidelissimas avenidas, que o Capitão da
Pombinha , ç\ue he a mesma verdade,- dissera que S. M. J.

devia embarcar no dia seguinte ao da sua sabida. E não fi-

ca este Capitão naquelle Porto mais vinte e quatro horas
para ver aquelle embarque? Era ocaso mais notável, e mais
memorável, que nos podia oííereeer o presente estado poli-

tico de ambos os IV] uri dos, e isto no momento, em que se

tractava cjos Preliminares de paz entre o Império do Brasil
,

e o Governo de Buenos- Ayres. Em que situação se represen-
tava Portugal aos olhos da Europa, que obrigava o Rei,
posto a duas mil legoas de distancia, a deixar o império nas
mãos de huma Regência, a que não podia presidir nenhum
de seus Filhos, em razão da sua minoridade, e vir acudir aos

* 2
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apuros, e á crise do seu Reino de Portugal ! Com muita in-
diflerença olhou o Sr. Capitão da Pombinha este extraordi-
nário successo, que não quiz por vinte e quatro horas ser
testemunha deste acontecimento, e vir ao menos na conser-
va da Esquadra, em que S. M. I. e R. viesse a este Reino;
e já que foi tão velleira a sua Pombinha, visto faltar tanta
verdade, como dizem os Arruamentos quando ameação quem
vai passando, que por milagre não sanem á rua os Caixei-
ros a fazer antecipada justiça nos Corcundas, conservando as
cabeças em foles , ou em saccos para apresentarem estas
fés d'officio a S. M. quando chegar

,
porque se não fazem

preparativos para a digna recepção de hum tal Monarca i

3

Todos os verdadeiros Portuguezes exultarião de prazer, se tal

acontecesse! Sabem VV. mm., Senhores arruamentos, quem
treme desta vinda? São VV. mm.., Senhores Republicanos.

Talvez. V. m. , meu amigo, me vá já arguindo de lhe

não dar novas do Pelho Liberal do Douro, tendo-lhe dito,
que estas duas Cartas erão para elle. He verdade, que eu.

já estava com pena de ir deixando tão pouco espaço nesta
Carta para zurzir como merece este o maior, e o mais de-
mentado de lodos os Hypocrilas que apparece tão contradi-
clorio em seus escriptos para melhor ser conhecido. V. m.
terá reparado que desde que os Folicularios Periodiqueiros
começarão a assoprar a revolta , a baralhar as idéas, a en-.

redar o$ Povos, e a dispor, ou desensarilhar as arruas para
a mais patifa de todas as revoluções, que vem a ser levan-
tar a Democracia sobre as ruinas da Monarquia, tem an-

dado sempre em scena o velho Marquez de Pombal , Sebas-
tião José de Carvalho. Se querem exaggerar o Despotismo,
o Absolutismo, e o Fogueirismo, vem o Marquez de Pom-
bal; se lhes convém invectivar os Inglezes. com quem se en-
ganarão, apezar dos vivas, e foguetes do dia primeiro des-

te anno , vem o Marquez de Pombal , e a rebatida , e já

nauseante historia da Bahia de Lagos. Se querem levantar

até ás Estrellas fixas, até á ultima, que se descobre na cauda
do Dragão, ou na ponta de hum cabello de Berenice, o va-

lor, o heroísmo, o denodo, os talentos, as miras, a capacidade,
os vastos planos, os sublimes projectos, as vistas profunda-
mente patrióticas de seu grande Neto pela parte materna
— O Neto do Grande Pombal— , vem o Marquez de Pombal
reduzido a molho de Pasteleiro, ou nariz de cera de Médicos,
que serve para todas as cabeceiras dos que envião para hu-
ma outra , e melhor vida , porque vão livres para sempre
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das mãos, ou dos dedos delles estendidos em hum oitavo de

papel: em tim ,
Marquez de Pombal, e o Neto do Grande

Pombal. O Velho Liberal do Douro he o Clarim máximo dos

louvores do Marquez de Pombal
,
por seu Neto, o Neto do

Grande Pombal
,

para cuja re-inlegração tinhão direito de

petição os patifes a gritar desde o anoitecer, até ao ama-

nhecer. Na Gaita do Velho Liberal do Douro, todos os ho-

mens de Estado desde Achilofel , Conselheiro de David , e

lambem deAbsaião, até ao Reis Effendi actual, o Marquez
de Pombal he o maior homem de Estado, basta elle ser Avô
do Neto do Grande Pombal; muito bem, assim o diz nas som-

brias margens do Douro o sombrio Velho Liberal do mesmo
"Douro, em seus cadernos, e cantares; vejamos agora, quem
he na boca deste mesmo Velho Liberal do Douro quando prega

na Bahia. Nada de testemunhos falsos, venha o Sermão do

Padre Ignacio. que elle cantará melhor. Aqui está o Sermão.

Pag. 9. § 2.°, linha l.
a

" Ah ! ! Dispensai-me , de traçar o quadro de hor-
" rores , a que lançou as ultimas linhas de abominação
" — O façanhoso Pombal !—

Que devia fazer quando isto lesse o Neto do Grande Pom-
bal ? Pegar em si, e na primeira barcada de Vapor, para

ir mais depressa, que despegasse para o Porto, chegar lá,

e com hum arrazoado arroxo, com a mão robusta, e valida,

esmigalhar de tal arte os ossos todos, que os reduzisse a

polme , atirar deste feitio com o Velho Liberal do Douro
ao mesmo Douro , e que lá se aviesse com o seu gran-

de amigo. Se o Francez Soidt entrasse outra vez no Por-

to, era capaz o Velho Liberal do Douro
,
por hum prato de

Dobrada, que o Francez lhe desse, de dizer, que o Soult

era o verdadeiro Salvador do Porto, e das Províncias Nor-

taes. Se o Soidl fosse enxotado do Porto, apenas elle desse

costas , era capaz o Velho Liberal do Douro por outro pra-

to de Dobrada, que lhe dessem, de dizer que Soult era o peior

Diabo que tinha sahido do Inferno. Isto não he para inve-

ctivar o caracter moral do Mestre Ignacio, he para mostrar,

que taes são as suas Cartilhas. No Douro o Marquez de
Pombal posto nos cornos da Lua para lisongear seu Neto,
de quem tudo esperavão ; na Bahia mettido nos quintos in-

fernos
, para levantar a Constituição Maçónica de J820.

Venhão cá, venhão cá, arruamentos todos, que são a minha
tentação, a minha doudice, o meu amor, que nunca lho hei

de perder; Yenhãocá, venhão ver o Marquez de Pombal, de

* 3
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quem he Neto o Neto do Grande Pombal, medido nas mãos
do Velho Liberal do Douro, a quem o Padre não responde,

feito a origem , a causa, e a fonte de todas as desgraças de
Poitugal pela sua má, e tyrannica administração, e despo-

tismo. Que estou eu dizendo ? me dirão todos os arrua-

mentos com toda a maquina fanca
,

quinquiiha, baca'iha

,

e lanzuda. Não, Senhores, não sou eu que o digo, he o
Padre Ignacio (assignado, e impresso) quem o diz no seu

immorlal Sermão : — Omesmo§ linha 4.
a
no meio dalinha,—

" Os golpes
,
que nos campos da Farsalia se derão á

" Liberdade Romana, não forâo tão rudes como osgol-
" pes

,
que cortarão de todo as esperanças de Portugal.

E o Heroe do Século 19, (como já imprimirão) que he Neto
do Grande Pombal , ainda aqui está sem ir ao Porto pagar

a Sermão ao Mestre Ignacio desta Cartilha ! ! Pois oiça ago-

ra os crimes do seu Avòsinho na mesma Cartilha do tal Mes-
tre Ignacio. São muito grandes , e muito compridos , mas
taes e quaes assim estão estendidos ao olho do Sol na men-
cionada Cartilha. Pag. 9

, § 3.°

" Profana applicação dos Dízimos da Igreja : tributos
"' sem applicação, e sem calculo; Erário com mys*
" teriosas manobras como segredos da Inquisição; es-

" cusada erecção de Tribunaes oppressores do Com-
" mercio , e da Lavoura ; multiplicação deempregos,
" e empregados para espojar a Nação, e para en*

'l grossar o partido de huma Corte destruidora ; o
'*' crime sem punição, a virtude sem recompensa...
" Ah! Só a Nação Portugueza era capaz de eoífrer

?
? tanto.... "

Tenho pejo de trasladar mais, e até dó de hum scelerado

semelhante. Mas, quem pôde resistir aos ultrajes, que este

monstro me tem feito, e por elle , e com elle aos que me
fazem os arruamentos, estes malditos Doutores em Leis, e

contractos sociaes
,
que apezar de estarem a enxotar mos-

cas todo o dia, sem vender nem hum ceitil, querem morrer

pela sua caríssima Republica. (*) Já que tanto me aperlão,

ievem de huma vez, esaibão, que só quando se me acabar

a vida , se acabará a pólvora. Vejão ,
vejão que jóia fina

he o Velho Liberal do Douro, que tanto lhes arrola Reale-

za , o amigo do Rei, e da Carta, o venha o Hymno a toda

(#) Aqui ha muitas e muitas excepções ; só fallo daquelles que se tem

mostrado taes q^aes aqui vão pintados: os honrados são victimas também das

arrieiradas e sandices dos papalvos, de que aqui se falia,
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a hora, aló em descargas de enterro! Virem a pag. ao Ser-

,mão, he pag. 10, § 2.°, linha 1.'

;
' Opulenta Cidade

,
que te elevas sobre as margens do

" Douro " (e andas sempre afogada em tripas, tem
paciência, já que não tens posto ao Sol as deste in-

cendiário bota-fogo.) " Opulenta Cidade que te elevas

V sobre as margens do Douro, tu foste a que fizeste

" rutilar o sagrado lume da razão capliva, e algema-
" da; tu foste quem descobrio , e apontou a Porlu-
J
gal , e ao Brasil os subnegados títulos da Sobera-

" nia Nacional , rompendo o denso véo da imposlu-
" ra.... »

Calate já, patife, lhe devia dizer algum homem honrado, se

os houve na Bahia naquelle tempo, e que estivesse na Ca-
therlral da Bahia ouvindo a 13 de Abril o Sermão do Mes-
tre Ignacio , não fa 11 es assim, cala-te patife, não dês esse

nome á mais patifa , e sacrílega rebellião, que tem havido,

qual foi a de 24 de Agosto de 1820. Foi ella a que — des-

cobrio os subnegados Titulos da Soberania Nacional? Que-
rem mais claro o Republicanismo deste Calão, e Labieno,
que veio pregar Realezas para as sombrias margens do Dou-
ro ? Pode haver mais refinada hypocrisia ? Onde se hade
acreditar buma trombeta destas ? Hum homem destes em
Constantinopola seria o mais esturrado Panegyrista do Sultão

Mahumud 2.°; e se fosse a Marrocos, punha-se a assobiar

diante do Palácio Mouro o Hjmno ele Riego em louvor do
Soberano.

Se até agora, 6 meus arruamentos, caros objectos do
meu coração, mais do que aquelles a quem se davão de noi-

te vivas, e morras, se até agora vos tenho manifestado cou-
sas

,
que fazem horror em vosso Velho Liberal do Douro;

agora vos manifestarei cousas, que vos facão estoirar de ri-

so em o vosso Velho Liberal do Douro, o mais descarado re-

volucionário de todos os vossos. Acaba o velhinho Santo de
gritar á Cidade do Porto, em cujo seio se formou a mais
escandalosa conspiração, e nós sabemos os nomes, sobre-

nomes, eapellidos dos treze beneméritos, que a forjarão; do-^ //*"<*/
ze estão vivos, e a Choca grande, que os chamava, e ajun- *

tava, aqui a matarão em Lisboa, que para a fartarem de
Constituições até com duas embalçamadas foi enterrada!
Começa o Velhinho innocenle a grilar pelos nossos maiores
Herées dos bons Séculos , e diz L 3.° na mesma pag. Jinha
1.' do §. _
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» Respeitáveis cinzas dos nossos illuslrcs antepassados

,

» que cingistes virentes louros nas margens do Saltado
,

»nas ardentes arcas da Africa, e sobre os altos muros
>j de Diu , e de Malaca , Ali ! saltai deprazer em vos-

!> sos Túmulos á vista dos altos feitos — DOS VOS-
„SOS NETOS.—

Ora: com eífeito, nós não sabíamos, que Chicara, Estriga,

Armação, e Companhia, erão nelos de AíTonso IV, e dos

Heroes que levou comsigo ao Sallado para dar cabo de qua-
trocentos mil Mouros ; e ainda menos sabiamos que os men-
cionados Titulos acima também erão netos, (dando nós hum
passeio até Diu, e Malaca) de António da Silveira, D.João
Mascarenhas, D. João de Castro, e sobre tudo, do desco-

roçoado , medroso, e acanhadinho AíTonso de Albuquerque
sobre as muralhas, e torreões de Malaca, arrostando em
dous Baslioens com duzentas Peças de Artilheria de bronze.

Tem razão de saltarem de prazer as suas cinzas na cova
,

vendo o que os seus nétinhos fizerão no Porto a 24 de Agos-
to de 1820, e ficarião muito consoladas, vendo que seus né-
tinhos não degeneravão daquelles mesmos sentimentos de

honra ,
e fidelidade, com que elles fizerão tantos serviços ao

Estado Portuguez, e á Religião Catholica. Bem se via que
até pela golilha , luvas, altaclara, ou durindana com que o

mesmo chão não podia, bigodes, e arnez do Vice-Presiden*

te ,
que aquillo era em carne, e osso, AíTonso de Albuquer-

que ressuscitado. E AíTonso de Albuquerque quando man-
dou em pública praça degolar EiRei ÍJtimutiraja para sal-

var Malaca, e conserva la na obediência, e vassalagem ao

Rei de Portugal, conservou também a mesma constância,

e mageslade, que conservarão os seus nétinhos no Augus-
to Salão quando mandarão que hum neto do Rei D. Ma-
noel fosse viajar na Europa para aprender creação.

Ora eu cuidava, que o Velho Liberal do Douro cha-

mava aquellas crianças da Ásia para virem admirar os bons

burros, quedavão ao dizimo, os seus nétinhos do Porto; mas
não he assim , são chamadas pelo Velho Liberal do Douro
para as descompor. Arribitai, arribitai as orelhas, 6 arrua-

mentos, e vinde ver, vinde ouvir o vosso Velho Liberal do

Douro. No mesmo §. linha 6 no meio; —
?? O nosso brio, e valor , he o fiel retraio do vosso , e

» a nossa Causa he incomparavelmente mais legitima,

» e mais santa que a vossa. Os vossos trofeos forão co-

n l/tidos sobre inimigos estranhos, que nenhum mal vos



( 9 ) "C. 17.*

»fazião , e os nossos louros forão colhidos sobre inimi-

» gos domésticos ,
que nos behião o sangue »

A patifaria humana não se podia requintar mais, nem sobir

a maior auge de descaramento. O fiel retrato do valor, da
honra, do patriotismo daquelles Heroes, os maiores por cer-

to da antiga, e moderna idade, que dilatarão o Reino, que
lhe firmarão a gloria, que o tizerão o mais respeitado, ornais

temido, o mais invejado da Terra, que o encherão de the-

souros, de conquistas, onde levantarão as Quinas, e a Cruz,

e onde deixarão até hoje, nas mesmas relíquias, hum pa-

trimónio de gloria, e de grandeza ao nome Portuguez, -lie ar

patifaria de hum molho, ou de hum feixe de Mações revo-

lucionários, e rebeldes, que se levantarão contra o Rei

,

usurpando-Ihe a Soberania, e devolvendo^a a hum piquete,

ou patrulha de Miqueletes, que se chamarão a si mesmos a

Nação Soberana! Esta causa, isto he, a usurpação, e a re-

bellião , o espolio, e a ruina de Portugal, a sua miséria,

nudez, e pobreza — he incomparavelmente mais legitima , e

mais santa — que acausa daquelles. homens immortaes, que
se sacrificarão a si, que derramarão seu sangue, e perderão
generosamente a sua vida pela gloria, conservação, e en-
grandecimento deste Reino! A causa de D. Luiz de Ataí-
de, mandado por EIRei D. Sebastião, segunda vez, restau-

rar a índia, quasi perdida pela Jiga de todos os Potentados
da Ásia para expulsarem de lá os Portuguezes, não he

,

nem ?nais legitima, nem mais santa, que a causa da revo-
lução de 24 de Agosto de 1820, pela qual dava o Padre
Ignacio graças a Deos na Cathedral da Bahia! Causa tão
legitima, e tão santa que deitou para sempre Portugal a
perder, e que nem o mesmo grande D. Luiz de Ataide, se
resuscitasse

,
poderia reparar, nem com sua politica como

Cortezão, nem com seu valor como Soldado. Pode chegar a
mais o furor de hum Demagogo, ainda que tenha nos cou-
ros dous almudes de vinho!! Aquelles Heroes Portuguezes
triunfarão de tão estranhos , e poderosos inimigos

,
que nos

querião tirar o que com tanto heroísmo Unhamos ganhado;
olhem que não erão fracos índios despidos, ou mal cobertos
com pannos de algodão, erão Turcos, erão Árabes, erão
Persas, não armados de settas, mas de pelouros, nãodefen- .

didos com çrizes, mas seguidos, e escudados com artilheria ? k

do calibre da Columbrina de Dio, e de Obuzes, que arroja-

vão bailas de muitas arrobas, como a que se vô ainda met-
tida na parede do lado direito da porta da Igreja dolVIo6tei-
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ro de Odivelas, mandada alli pôr por D. Álvaro de Noro-
nha, declarando em letras gravadas na pedra, que com aquel-
las bailas lhe atiravão em Ormuz os Persas; parece incrível,

que houvessem Obuses, que as arrojassem, e muros que lhes

resistissem, ou peitos que as não temessem, e assim mesmo
metti.da n'huma parede onde se pode ver, que tem três

palmos de diâmetro, e por isto nove de circumferencia

,

está assustando aquém a vé, pois alli está desde o anno de
1557, Os louros dos treze Mações ou Diabos, que fize-

rão a Revolução do Porto —> forão colhidos sobre inimi-

gas domésticos ,1 que nos bebiáo o sangue !. — Aqui como
se tracta de beber , era melhor em resposta que eu os

mandasse Quem mais. do . que elles nos bebeo até

a uilima pinga de sangue?» Onde estão os milhões bebi-

dos por elles ? O Estriba foi- direito como hum fuso para o
.Erário fazer a-partilha aos netinhos daquelles Heroes

,
que

para o Estado havião adquirido tantos thesouros. O Rei de
Portugal teve huma côngrua para comer, evestir %

dada por

huns pirangas, ou piratas, que até alli andavão á de seis,

ou á de doze pelas esquinas do Porto. Hum comeo o dinhei-

ro dos Órfãos, outro abalaria com a manta de huma estala-

gem. Estas desaforadas sanguesugas, a quem nenhum san-

gue fartava, são as que nos vierão livrar de nossos inimi-

gos domésticos, que nos bebião o sangue! Já agora vá nes-

ta Carla, todo o Padre Ignacio em pezo , ainda que me pa-

reça que liça alguma cousa para o rabo
,
que não será o

peior de esfolar, e está por instantes apparecendo de todo

-r- À Besta esfolada. — Eis-aqui como o Padre Ignacio con-

tinua a íaiíar em seu Sermão impresso com os nossos He-
roes do Oriente. O mesmo § pag 10 ultimas três linhas: —

" Vós fostes briosos para conquistar o alheio , e nós
" para conquistar o que he próprio , o trabalho das
" nossas mãos j e a nossa liberdade roubada por Ty-
" rannos. "

Nós admiramo-nos de huma patifaria, cuidando que já lá

não vem mais, pois he engano, ainda ha patifarias maiores

do que estas, porque não são com os homens, são com Deos,

como veremos no principio da Carta 18, porque este Mes-
tre Ignacio não cabe em duas Cartilhas. Quem são estes

Tyrannos, que nos tinhão roubado, e nosroubavão em 1820

a nossa liberdade ?' Os nossos Republicanos como o Reve-
rendo Ignacio ( torjio a repetir, he o nome impresso neste

Sermão, e praza ao Ceo que mo mandem apresentar emJui-



( II
) C. 17."

zo!) O Tyranrro era o Rei, a quem foi perciso deixar por

piedade, pão. e soldo, e cjnartel para uso, e não para pro-

priedade. Bera mostrarão que para conquistarem a sua liber-

dade lha tirarão a elle, e tão barbara, e indignamente
,
que

em quanto durou a Soberania Nacional não foi mais senhor

de suas próprias acções, até ao ponto, em que cánçado o

sofirimento dos Porluguezes tizerão voar com hum sopro to-

da aquella cambada infame de Arlequins; deixando/ assim
mesmo Arlequins como erão , este Reino coberto de' estra-

gos , e alagado em ruínas". Estes Tyrannos (acaba o§ o Pa-
dre Ignacio) eslavão dentro de nós-: e como os acoçárão . e

abolirão, com muita razão ficarão os Arlequins , sendo cha-

mados os Beneméritos com sua insígnia na indicação de hum
enterrador, ou ííiho de Esculápio, e Pai da Pátria, como
elles dizião , e ficaria gravado em letras bem garrafaes he
Monumento do Rocio, se os Corcundas, como Tito fez aos

Judeos com os muros de Jerusalém, não se lembrassem de
não deixar alli huma pedra sobre outra pedra : assim como
nos campos de Senaar perguntão hoje os antiquários Ingle-

zes , onde estava aqui aquella soberba Babylonia
,
para le-

varmos ao menos para Londres hum tijolo? (Isto já trouxe
hum ínglez); podemos nós perguntar no Rocio, onde esta-

va aqui aquella caraminhôla dos pedregulhos? E onde forão
metter aquella caixinha que lá enterrarão

, que não houve
mais pôr-lhe a vista em cima?

Quando chegara', meu amigo, esta Carla a passar apon-
te do Douro triunfal para chegar ás mãos do Velhinho do
mesmo Douro? E que fará com a Carta 18.*, que ainda o
espera ? O Sermão tem só onze mesquinhas paginas , mas
cada huma me pôde dar mais volumes, e mais grossos, que
os de huma Poliglota. Que elle dissesse isto no Brasil, não
me admira; a mania de 1817 em Pernambuco he a mesma
que ainda continuava , e continuará , na Bahia em 1821

;

mas que elle viesse dizer, e escrever o que está escrevendo,
e dizendo, no Douro em 1827, isto he o que excede toda a
comprehensão humana! ! De que he capaz hum Revolucio-
nário, para revolucionar seja de que modo fôr ? Que figuras,

que figurinhas faz este Velhinho! Coitadinho! De todos es-
tes Revolucionários, que se dizem Redactores, ou o que el-

les quizerem
, de Periotlicos, que tem feito maiores damnos

ao Povo Portuguez, como irei mostrando nestas Cartas, ne-
nhum he mais turbulento, mais maligno, mais reflectidamen-
te perverso, e amolinador do que este Velho, que com tau-
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lo desaforo se chama— Liberal! Liberal? Isto he para que
entendamos o que el!e he, o que medita, e o que promove.
O conhecimento, que eu dou ao Público deste funesto indi-

viduo pela exacta exposição do seu Sermão (insulto feito a
Deos , e á sua real presença na Cathedral da Bahia ) hade
agradar muito aos arruamentos, porque só lhes servem ho-
mens deste caracter, e destes sentimentos, e hão de exultar
por verem hum retrato ao natural de seus mestres, e seus
directores em Lisboa, e no Porto. Não contem com o triun-

fo. Poderão continuar a apparecer papeis com doutrinas sub-
versivas atlentatorias da Authoridade Real, de que he depo-
sitaria a Sereníssima Senhora Infanta Regente, sejão, ouse
chamem Periódicos, Jornaes, etc. , digo em geral, escriptos

como os que tão desgraçadamente temos visto por culpa dos
Censores, a guerra está declarada, eu os não deixarei gi-

rar impunes. Não acudir á Nação Portugueza em tanto pe-

rigo de ser corrompida pelos malvados, podendo acudir, he
ser o mais execravel de todos os delinquentes. Depois do Re-
volucionário Republicano chamado o Velho Liberal , o Es-
cripto mais patife, que tem apparecido , he o Imparcial de
14 de Agosto. O sábio, e justo Governo deS. A., e a pers-

picácia, e sabedoria de seus Ministros, e como objecto d'al-

ta Policia, o seu digno, e respeitado primeiro Magistrado,
hão de olhar por este infame papel. Não importa que sejão

tantos os inimigos desta consternada Nação, quantos são os

foliou larios Periodiqueiros , não importa , eu só farei hum
partido de opposiçâo por parte da justiça, do amor doThro-
do, e da Pátria. Neste estado de entrevecimento , em que
eslou , Deos me dará força nesta cabeça , e nestes dedos.

Já que tantas pennas (que nem escrever sabem) conspirão

na desgraça de Portugal , esta penna nunca hade fugir do

campo da batalha. Os inimigos do Throno , e do Altar me
dão em seus Escriptos as armas, com que os combata, e

Deos me dará a victoria, porque a Causa he justa. As pro-

vocações, que me fazem, me obrigão a fallar assim ;
e o re-

conhecimento, e a razão me obrigão a dizer que sou

Seu Amigo J, A. D. M.

Forno do Tijolo 29 de Agosto de 1827.

LISBOA: NA IMPRESSÃO RftGIA. Armo 1327.

Com Licença,



( 1

)

CARTA 18.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

v^uem torto nasce, tarde ou nunca se endireita. Hum Cor-
cunda he sempre, e será sempre o mesmo Corcunda. Ain-

da he, e será sempre o que começou a ser desde o momen-
to , em que lho começarão a chamar: tão alcatruzado appa-

recêo em J820, como apparece em 1827; e a mesma pro-

minencia dorsal, que apresenta neste anno aos olhos da Filo-

sofia da rua dos Fanqueiros, e das mais que são o mesmo,
apresentará, em quanto viver, aos olhos da Filosofia de hum
cáes a outro cáes , e ambos da lama, até que esta mesma
Filosofia vá parar ao ultimo destes cáes , onde entre tojo

também se levantão três páos, com que he preciso ganhar o

jogo a estes Senhores Filósofos, que até áquelles degrdos se

lhes concederá o direito de petição, e nas Ires noites pre-

cedentes á jornada para elles. Tal he a emperrada Índole

dos Corcundas. Se he honra esta birra , muito honrados são

os Corcundas! Nunca deixão de ser o que sempre forão.

Corcundas em 1820, Corcundissimos em 1827. Mas não
são elles só os homens honrados, não só elles sabem susten-

tar caracter. Os Esganarellos, ou Grutescos mais saltadores,

e gritadores de 1820, são os mesmos saltadores, e gritado-

res de 1827. Os que forão recitar Sonetos na trazeira dehu-
ma sege aos Pais da Pátria, que vinhão do Porto, e passa-

vão a Barca de Sacavém, são os mesmos, que grilão noThea-
tro, e de noite pela ruas — Viva a Carta, venha o Hymno,
ou venha o vinho. Com tudo isto, sempre ha sua difleren-

ça ; os Corcundas, o que disserão, disserão, o que escreve-

rão, escreverão, nem exteriormente mudão para outra cou-
sa, ainda que no interior fiquem sendo o que erão , e sem-
pre serão. Os Grutescos dos Vivas fazem se Realistas ago-
ra, gritando como endemoninhados, sem que nenhum Exor-
cista os obrigue, — Viva D. Pedro IV; o écco de seu co-

ração lá lhes responde interiormente: — Viva a Republica,
e o nosso Presidente! !/ A ditferença dos lugares não muda
a essência dos sujeitos, e muito menos muda o caracter mo-
ral dos mesmos sujeitos !

Nesta Carta, meu amigo, veremos prodígios nesta ma-
téria j e conhecerá Portugal, quem sejão os patifes, e os
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hypocrilas, que com tantos Escriplos pestilenciaes o tem
illudiclo até agora; mas de hoje em diante não será assim.
folhos Liheraes do Domo, Imparciaes , ou Pucarinhos da
Maia, cheios d"Agua Bruca , que he Orago de hum a Loja
de Pedreiros na Bahia; a Borboletada patela, e mais que
plebêa ; o Porluyuez se continuar a nos moer, e bigodear

,

a Constitucional se for deitando as mãosinhas de fora , toda
esta recua de illusores hade ir pelos ares, a verdade hade
triunfar, e a mentira hade Mear confundida. V. m. me re-

commenda com efficacia que deite os olhos de compaixão
para a Carta, que o meu amigo, o Doutor Abrantes escrevêo
ao Embaixador, e Ministro de S. Magestade Britânica, o Se-
nhor A'Court. Isso não faço eu, meu amigo, porque eu
sou obrigado ao Doutor Abrantes; e, ainda que eu proce-
desse com justiça, sempre me ficaria o intolerável remorso
da ingratidão. Isto he hum motivo pequeno á vista de ou-
tros maiores

; e o principal de todos he este : se eu expo-
sesse com a critica mais imparcial tudo o que se contfin
naquelleEseriplo, por certo consternaria, e affligiria, e não
pouco, 8. A. Sereníssima a Senhora Infanta Regente; o que
se passou no interior do seu Gabinete, Sancfuario Politico,

diante do qual, ou á porta do qual, se deve tremer, não
he para se revelar daquella maneira; e hum Medico, cujo

Tribunal he só a cabeceira de hum doente, nào se deve in-

culcar Director da grande, e complicada machina do Esta-

do, e do Governo; deixe se lá estar com a Botica, e nada
mais; e não se metta a Pêro d'Alcáçova Carneiro, a Men-
eio de Foios , ou a Diogo de Mendonça Corte Real, quem
não deve sahir nunca de hum Bote de Jalapa, ou meia ar-

roba de Chinchonino da invenção, e manipulação de Ber-
nardino. Com tudo, se elle cá estivesse, e me faliasse na
Carta, estes cabellos brancos me authorisarião a lhe dar al-

guns conselhos de amigo. Em primeiro lugar : O Senhor
A'Court he hum Diplomata da primeira Jerarchia , he o Re-
presentante de hum dos maiores, e mais poderosos Monar-
chas da Terra, encarregado até agora das mais ponderáveis

Missões, nas circuinsíancias mais difliceis, nas Cortes mais
respeitáveis da Europa, nas crises mais terríveis, em que
era preciso pôr em acção, e movimento os principies da Po-

litica mais profunda. O Senhor A'Court he hum Sábio co-

nhecido
,

porque a Grã-Bretanha nunca empregou igno-

rantes, nem os pode empregar. As resoluções dos altos con-

selhos da Grã-Bretanha , são as resoluções da Sabedoria;
^ se a sua marcha he morosa, esta he a marcha da prudên-

cia ; (aborrecem-me Elogios, mas nunca me pode aborrecer
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a verdade). Ora, eu diria com ingenuidade ao meu amigo

Doutor Abrantes: — O que V. S. diz ao Embaixador de Sfc

Magestade Britânica he hum manifesto insulto, tanto ásua

alta" Dignidade, como á sua Pessoa : pode ignorar a Lingua

Portugueza, isto não he hum defeito imputável, porque sa-

ber bem a Lingua Portugueza, poucos Portuguezes a sa-

bem bem, tem mais que todas as outras Linguas, vivas, e

mortas, o caracter de dizer de mil modos, e em mil estilos

a mesma cousa: mas dizer a hum Ministro daquella ordem :

— Fossa Excellencia não tinha os conhecimentos elementares

do Direito Publico sobre estes objectos, nem da Legislação

Portiufuez'1 a este respeito !.. . Pois o Senhor A'Court não

tem, nem ao menos os conhecimentos elementares do Direito

Publico? Dizer isto hum Medico a hum Embaixador de In-

glaierra, he o mesmo que dizer hum Embaixador a hum
Medico: — Vossê não sabe receitar, para matar hum ho-

mem, dous grãos de tártaro. — Sirva isto só para o Senhor

A 'Court: elle podia dizer ao meu jllustre amigo, o Senhor

Abrantes, ainda que fosse em meia Lingua Portugueza,

çom tanto que se entendesse : — Eu cito a V. m. as Cortes

de 1641 , e os Decretos de Setembro do mesmo anno. —
Eu não sei, meu amigo, o feitio, que tem o Senhor

A'Cuurl, nunca o vi, nem quero, nem tenho para que; mas
fica mal a* Nação Portugueza traclar-se de ignorante hum tal

Embaixador de Inglaterra, e de ignorante naquillo mesmo,
que elle deve saber como Diplomata, e sabe mais. Eu an-

dei errado na minha vida, fui hum pedaço cFasno em não
estudar Medicina; em eu sabendo receitar huma purga, era

no mesmo instante hum Polybistor, ou hum Sábio universal.

O melhor Livro de Politica, que se compòz no Mundo, (te-

nhão esta gloria os grandes ílespanhoes) he o Livro das

Emprezas de Dioqo de Sáavedra Fajardo : pois se eu apren-

desse na Medicina a dizer a hum doente, de caminho para

a outra vida, — deite lá a lingua fora, — tinha no mesmo
instante âuais Sciencia politica, que o mesmo Diogo deSaá-

vedra Fajardo. O meu amigo, o Doutor Abrantes cita na sua

Carta, incuicando-o ao Senhor A 'Court, hum tal Mr. Fritot,

ou Fricaní'ó. Ora hum óceo de Duprat , e outros que taes

das Garantias pedidas á H"spanha , he o único Oráculo em
Direito Publico, que oSenhor A 'Court deve estudar para sa-

ber cá das nossas cousas, do nosso Direito, e das decisões

das nossas Cortes! ! ! Em fim lá se avenha o Doutor Abran-
tes com o Senhor A'Court ; mas peço ao Senhor A'Court
que, se estiver doente, não chame o Doutor Abrantes, nem
outro qualquer, ainda que lhe resuscitasse o seu Harvey

,
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que se diz inventor da circulação do sangue, nem o seu

Tliomaz Sindenham o Mestre das febres, ainda que compo-
sesse hum novo Tractado das Febres Politicas, que sempre
trazem consigo odelirio. Se o Doutor Abrantes me mostras-

se manuscripta a pagina 35 da sua Carta, muito havia eu
de ralhar ao Doutor Abrantes sobre a sua ignorância dos fa-

ctos mais notáveis da Historia Portugueza
,
quando diz que

AfTonso IH, acclamado Rei de Portugal, ficara ao mesmo
tempo sendo Conde Soberano, e Reinante do Condado de
Bolonha em França!!!! Os exemplos, que elle na mesma
pag. 35 aliega de EiRei D. Aílonso V, e de EJRei D. Ma-
noel quando foi aCastelIa fazer jurar herdeiro daqueíles Rei-

nos o Príncipe D. Miguel, que morrêo logo, provão evi-

dentemente o contrario do que elle quer provar, e isto, meu
amigo, he huma miséria: na verdade tenha pena do meu
amigo, o Doutor Abrantes, porque lhe sou muito obrigado,

e nada posso tolerar ern menoscabo dos meus amigos. — E
o Velho Liberal do Douro f Oh! Que gordo amigo he este

Joelho Liberal do Douro! He preciso acabar com este ami-
go bota-fogo Republicano na Bahia, Realista enthusiasta no
Porlo, e nos arruamentos. Vamos a elle; mas sempre com
o presupposto principio de que, quem foi Corcunda, sempre
he Corcunda , e quem foi Republicano em 1820, sempre
será Republicano em 1827 , ainda que berre — Viva a Car-
ta, venha o Hymno , ou venha o vinho. Elle ouvio-me, e
aqui está já o Velho Liberal do Douro. Chegou á rua dos

Fanqueiros! Que figura I Parece quadrado! Como vem bo-

chechudo com o seu Sermão da Bahia ! E como vem mais-

bochechudo ainda com as suas Liberalices do Douro!! Os
mesmos arruamentos, que descompõe tudo quanto passa

de Corcundas incorrigíveis, e de Apostólicos diabólicos,

estão já tão fartos das puras Realezas do Velho Liberal do
Douro que, quando mettem os dedos na boca, já astocãonas
guelas, ou gorgomilos. Sempre em letras grandes, sempre
com exclamações, o nosso Rei D. Pedro IV, o immortal D.

Pedro IV, a Magnânima D. Maria II; o puro Governo Mo-
narchico, outra vez a immortal Carta, dada pela Legitimi-

dade, emanada do seio da Legitimidade. Isto he que he
Carta! A Carta, que foi cá do Porto já feita para Lisboa,
com a guarda avançada das Bases juradinhas , e tão repeti-

das vezes juradinhas pelos povos Portuguezes, que se lhes

podia chamar com a nomenclatura de Tapuias Brasileiros,

como os Topinambazes , os Povos — Jurabazes — , era De-
magógica, revolucionaria, e mais que tudo Pedreira (estes

mesmos Pedreiros são agora Pedristas
!

) Isto vocifera, isto
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grita, isto berra o Velho Liberal do Douro por todo o N.'

— Os amigos do Rei, e da Carta— Viva a Carta, venha o

Hymno.—Ora: ouçamos agora o que diz destes Reis, e des*

la Carta, de que tanto ralha no Douro este Velha Liberal

do Douro mettido na Bahia , membro em 5.° gráo em Agua
bruca. Falia assim, pag. 4, §. 3.', e 4.° do Sermão desta por

eile praguejada Constituição do Porto de 1820.

m Chegou o tempo! ! ! ! ! Estava reservado a este se-

» culo das Luzes .... a Hespanha, tão celebre desde

?>os tempos fabulosos por seu decantado pomo, (isto

he asneira : o pomo das Hespérides não he o pimentão

colorado de Castella!) exarou melhor que nunca o

" seu Ínclito nome nas Laminas da Eternidade, ac-

» cendendo o Luminoso farol da Constituição politi-

»ca (de 1812).

» Portugal, e o Brasil abrio os olhos ao rutilante

»clarão, que a Divindade do Ceo mandou a esses

)t (os Reis) , a quem a vil adulação chamou Divinda-

?> des da terra; e destruindo o Reino da iniquidade,

*?e das trevas, principia a florecer o Reino da Luz,
í> e da Justiça.... Deos cançou de olhar para os abu«~

?> sos do Governo , e para a oppressão dos Povos. «

Eu estou perplexo, e não sei que commentarios faça, ou pos-

sa fazer a isto; sempre digo que, ainda que alguém lhe não

quizesse chamar Masmarro, como elle chama a todos, lhe

devia chamar patife. Talvez fizesse justiça. Pois este mes-

mo homem he o que vem para o Douro, e o que começa a

amaldiçoar esta mesma Constituição, e a gritar pelo Salda-

nha, que lhe acudisse nas suas afílicções, e misérias? Pois

he este o mesmo homem, que grita pela Carta, e pelo Hy-
mno a cada instante, e a cada pagina? Quando foi este ho-

mem sincero em 1821 , ou em 1827? O Corcunda não deixa

de ser Corcunda, e nunca jamais disse que o não era. O Re-

publicano não deixa de ser Republicano, por mais que sem
vergonha grite, e torne a gritar que he Realista. Este ho-

mem
,
que até no Theatro, se o deixão entrar pelo amor de

Deos, grita como hum Cahrito—Viva a Carta, venha o Hy-
mno, grita no Púlpito da Bahia com voz mais que de Ca-
brito, que a Constituição de 1820 he huma emanação celes-

te, e sahida do seio da Divindade do Ceo.

Se Deos no maior furor da sua ira, e da sua vingança

contra os peccados dos Portuguezes, permidíra que a Revo-
lução Republicana, começada tão descaradamente nas noi-

tes de 24 , 25 , e 2G do mez de Julho, vingasse; se a mes-

ina cólera Divina perrnittisse que as Bandeiras Republicanas
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se despregassem, se as Guilhotinas se levantassem, se as gar-
galheiras retinissem , e Portugal para sempre se perdesse
este mesmo Velho Liberal do Douro gritaria logo contra o
Senhor D. Pedro IV, e o cobriria de nomes mais afronto-
sos, sacrílegos, e insultantes, de que o cobrirão as Cortes
Soberanas, ExtraordinRrias, e Constituintes da Nação Por-
tugueza; e dirião os arruamentos banhados em lagrimas de
ternura, a este mão responde o Padre! Elles verão a respos-
ta, que lhe vai preparando o Padre.— Sim, este Velho, es-
te inimigo capital deste Reino, ficará eternamente confun-
dido, e pagará de huma vez os crimes, que tem comettido
pela Patriótica Impressão da Rua dos Fanqueiros por cul-
pa de Censores, que se por mais tempo os consentem, Por-
tugal acabava.

Isto, meu amigo, he huma eschola uniforme em prin-
cípios, sempre igual em doutrina, e onde os discípulos sa-
bem perfeitamente iguaes aos mestres. Os exemplos também
se buscão dos tempos passados, porque para isso a Histo-
ria contendo, e conservando em si os factos, he chamada a
Mestra da vida. Lembrado estará V. m. de hum homem Pa-
to , lá vai já, que houve aqui, que foi Grão Secretario de
noite , e grande Deputado de dia nas Cortes, onde essen-
cialmente eslava a Soberania Nacional feita pelas taes Côr-

&>** tes. Este Pato, antes^le_Jhe_^arein_huma moeda d'ouro por
dia, e muito bem merecida, vivia de fazer, Já de beneficio
a beneficio, Elogios de Thealro a quartinho cada hum. Fez,
reeilou-se pela hábil Actriz, e pelo hábil Actruz, e impri-
mio-se hum Elogio, que ahi está, intitulado — O Mez daa
Flores — ou o dia 25 de Abril, dia anniversario de S. M.
Imperatriz Rainha Nossa Senhora, Filha, Esposa, e Mãi de
Grandes lVIonarchas. Com effeito , não se pode louvar mais
huma creatura humana! Quantas flores (raz Abril, e quan-
tas ostentão os campos até ao meado de Maio são poucas pa-
ra lhe fazer grinaldas para sua Augusta fronte nos aleijados

versos do tal Poeta Pato. O Epithalamio de Honório e de
Maria, em Claudiano, não tem mais capellas, mais rama-
lhetes

, e mais flores
;

passão menos de dez annos , e passa
este Pato do triste quartinho doTheaíro para a grossa moe-
da do Augusto Salão; e no mesmo instante na boca deste
mesmo Pato passa a Heroina das Flores a ser a Ex-cida-
dãàãã ! ! He mandada por Pato por esses mares de Chrislo,
fazendo-lhe circulo dez Médicos... Coitadinha! Dez Médi-
cos! Já hum, até meio Medico era muito. Eis-aqui tem V.
m. o mesmo Pato do Mez das Flores, e o mesmo Pato do
Augusto Salão: o Pato de Quartinho he o mesmo Pato da
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moeda. Quando ha quartinho ha flores, quando ha moeda

marcha daqui para fora sô Ex-cidadãaaa

!

Eis-aqui o exemplo; a sua applicaçao he muito fácil

,

e a semelhança he exactíssima; e elles não podem fugir da

ratoeira quando se compara, e confronta o que elles escre-

verão com o que escrevem: estes patifes, só semelhan-

tes a si mesmos, vokão as velas do mesmo moinho para a

parte d'onde lhes sopra o vento; mas o alicerce do moinho

he sempre a Democracia, isto he, o Republicanismo: isto

tem elles assentado no coração, e o que mais impacienta he

ver estes monstros de perfídia sempre esperando, e prepa-

rando o momento de se pronunciarem, como vimos agora,

com o pretexto velhaquissimo da re-integração do Saldanha,

ameaçando a Nação com a próxima chegada do Senhor Rei

D. Pedro IV, a cousa, que a elles mesmos mais enche de

susto; eque elles mais decoração detestão. Sempre em con-

tradicção; huma cousa querem, e outra cousa dizem. ftsia

digressão he precisa. Dimitte-se João Carlos de Saldanha do

Ministério da Guerra. Que tem o Povo com isto? Os mal-

ditos escriptores Periodicaes clamão que o Povo temera que

a Carta fosse abaixo, ou não continuasse, huma vez que

aquelle Ministro era rl^miitido. »egue-se logo que tudo O

que ha no Reino não basta para sustentar a Carta, se no

Ministério da Guerra não existir João C. de Saldanha Daun.

O Poder Real de S. A. Sereníssima he cousa nenhuma para

sustentar a Carta. Só Daun, e sem o Daun adeos Carta;

este susto he quem obrigou os revolucionários tumultos a pe-

direm de noite, com gritarias, pedradas, insultos, e archo-

tes, a re-inlegração de Daun. Ai! dizia a Nação toda, ai!

<}ue perdemos a nossa Carta, se perdemos o Daun! Pois,

Senhora Nação, ainda ahi está a Carta, e já não está no

Ministério o Daun. 13 querem os Periódicos infamissimos do

Porto, os Soes, Borboletas, Irnparciaes, que acreditemos is-

to? E, viva o Rei, e viva a Carta, fazendo tão públicos,

como escandalosos insultos a huma, e outra cousa ! Esta ma-

téria nunca he bastantemenle repizada, porque este he o

maior attentado, que se tem comettido neste Reino. Se a

machinação fosse adiante, se a liei Força armada se corrom-

pesse, porque com sua adhesão contavão os altos Pedreiros

,

em qualquer das noites, que esta desgraça acontecesse, es-

tavão evaporados os vivas a EIRei, e os vivas á Carla ;
e hum

mais estrepitoso berro diria — Viva a Republica dos Três

Cônsules; aqui eslão as nossas Bandeiras , e abre lá essa

barrica de Laços Republicanos para se distribuírem já pelos

Salvadores dePorluííal. He tanta a insolência dos Escnplo-
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res do Porto, que se atrevem a dizer, e a ateimar que os
motins nocturnos nascerão unicamente do justificado susto
que o Povo tinha de perder a Carta, perdendo o Daun , ou'
sahindo o Daun do Ministério da Guerra, porque sem Daun
não ha Carta, não ha Rei, não ha Reino, não ha nada. Es-
tes patifes vão tendo ainda maior culpa do que esses, que
já pronunciados estão dentro do Limoeiro por esta culpa.
Esta he a digressão, a que me obrigou a leitura próxima de'
dous papeis do Porto, hum o Imparcial, outro o Sol. Tor-
nemos ao mesmo Douro, porque he rio fecundo, e vai pas-
tando era suas sombrias margens o Velho Liberal do Douro.

Estremece este conspícuo Varão pelo Senhor D. Pedro
JV, pela Carta, e pelas novas, e sabias Instituições da ver-
dadeira, e subordinada representação : abomina com toda
sua alma cândida, innocente, ingénua, e sincera a Demo-
cracia revolucionaria, e rebelde de 1820. Mas isto he ago-
ra, sendo agora mesmo, e ainda peior o que foi na Bahia
em 1821. Ora: vamos ouvir o Sermão do P.

e

Ignacio, que
parece hum Anjo, e não hum homem, que está fallando aos
outros homens da Bahia taes como elle. Pag. 12, §. ultimo.
Falia com Deos Nosso Senhor presente no Sacramento.

« O teu Evangelho, Senhor, estava tão desfigurado
» pelos effeitos do Despotismo, como a Liberdade da
» Nação. A abominação, de que falia Daniel, não só
«estava ao lado doThrono, como no interior do San-
» ctuario : agora tudo se vai restaurar ! ! . . . Confirma
» a grande obra da nossa regeneração , confunde os
» inimigos da Causa saneia, que vai augmentar a tua
» gloria , e a nossa prosperidade ....«<

Huma tenaz em braza na mão do Carrasco lhe devia arran-
car alingua! Pode haver maior blasfémia neste monstro ago-
ra tão amigo da Realeza, e o maior Vivador da Carla, e
mais do Hymno, do invocador, e chamador do Daun, Va->

lha-nos o Saldanha! A Causa sancta da Democrática rebel-
lião de 1820, que he a mesma Causa sancta, por que mos-
tra tanto zelo em 1820, vai augmentar— a gloria de Deos?
Que bom Sacerdote de Deos he este! Sim, malvado, aug-
menta a gloria de Deos a espoliação de seus Templos, a pro-
fanação mais que gentílica das suas sagradas Imagens , o
abatimento, e desprezo de seu culto, a perseguição, e o
desterro, e talvez que a morte de seus mais respeitáveis Mi-
nistros ? Augmenta a Gloria de Deos huma alluvião de Es-
criptos ímpios , vulgarísados na língua Portugueza

,
para

corromper os sentimentos da Nação mais Catholica? A Cau-
ta saneia ! I Oh ! homem abominável ! Oh ! hypocrita per-
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versissimo ! Causa sancta! Despojar o Rei da sua Sobera-

nia reduzi lo a executor mandatário da vontade dos rebel-

des, e revolucionários ! Causa sancta .' O roubo de hum Rei-

no inteiro, o extermínio de tantos innocentes , a confusão,

o transtorno, a desgraça dehuma Nação inteira! A Causa

sancta ! O Erário roubado, o Exercito desorganisado , os

Tribunaes algemados, a Soberana insultada , o mesmo Prín-

cipe , hojeElRei D. PEDRO IV, enxovalhado com aflron-

tosos nomes no meio da infame espelunca dos Pais da Pá-
tria , isto he , dos iPais da rebellião, e da impostura! Esta

he a Causa sancta, para cuja manutenção o Padre ignacio,

virado para o Sacramento, pede os auxílios Divinos. Quem
não seria, e com razão, chamado calumniador, se isto não

existisse impresso em boa letra redonda, e logo na Oftícina de

Serva? Equem deixará de conhecer o Padre Ignacio quan-

do cotejar o que escreveo , eimprimio na Bahia, com o que
escreve nas sombrias margens do Douro, e manda imprimir em
Lisboa na rua dos Fanqueiros. Desengane-se o Reino, para

cuja instrucção, e até salvação escrevo, que este homem, e

os outros, que como elle escrevem, pensão, evociferão senão
cobrem com esta aflectada capa Constitucional , com estes

pérfidos vivas ao Rei, e vivas á Carta, senão para aprovei-

tarem o pretexto de hum tumulto acinte disposto, e promo-
vido, e engrossarem hum corpo, que com as armas , e com
a força lhes sirva de apoio para a acclamação dessa ideal

Republica, que espantando com seus recursos todos os Po-
tentados da Europa, levante na mesma Europa hurna Uni-
versal Republica, servindo de fermento, que levede esta mas-
sa geral , a Republica Lusitana com os seus três designa-

dos Cônsules, que em seu Democrático Chrisma se chame
o primeiro Buonaparte , e os outros dous Cambacerês , e
Le Bruni ; e ai dos Soberanos da Europa, se se não deixarem
estar, como querem estes Senhores, com os braços encru-
zados para descerem do Throno

,
quando se lhes mandar!!

Os Reis são huns Tyrannos; e nós, quando formos os Cida-
dãos Cônsules, seremos huns Serafins. Causa sancta chama
o Velho honrado a huma Facção Maçónica, que jurou ódio
eterno ao Throno, e ao Altar; ao Throno, em hum Fan-
tasma illusorio sem corpo, e sem alma, e por isto sem vi-

da, sem acção, e sem vigor, como nós vimos, e tanto las-

timámos: ao Altar, atacando a Religião em seus dogmas,
em sua moral, e em sua disciplina. O Cathecismo da Lei
natural

, e o Muito Reverendo Abbade de Medroes, bem
nos provão esta verdade, ainda patente nos estragos que
causarão, e Yão causando aquelles douspestilenciaes Eseri-
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ptos, que fizerão ahi de qualquer Caixeiro hum Filosofo e
hum Doutor das gentes. Esta he a Causa sancta , assim
chamada por aquelie, que agora lhe chama Demagógica, e
revolucionaria. E não acha o Velho Liberal do Douro quem
lhe faça, ao menos, o que aqui lhe fez hum Titulo, quegover-
nou a Bahia, a quem elle seatreveo a procurar? A primei-
ra vez que o procurou, não lhe fallou ; e a segunda, em lu-
gar de Escudeiro , veio hum páo atraz deJÍe pela escada
abaixo: mas em fim, encoste-se o bordão

, que não he aqui
preciso, porque tem quem o substitua, que he esta penna,
muito peior que páo, e muito peior que pedra. Ha de appa-
recer nu, ecrú, como elle he ; a Nação conheceiá por estes
Escriptos, que víboras alimenta em seu seio, para seacaute-
Jar do veneno, com que lhe querem dar a morte embrulhada
em papeis Periódicos, d'onde tem vindo toda a sua ruina,
como iremos vendo.

Aqui appareceo hum Periódico de vintém , chamado o
Sol do Porto, e da Officina Gandra

,
que he sufíicienle calça

para se conhecer. Este Sol he o N.° 21 de 26 de Agosto.
Vamos coherentes, todos rézão pelo mesmo Breviário.— Le-
gitimidade, Legitimidade, Viva o Senhor D. PEDRO IV,
Viva a Carta , e venha o Hymno; mas como a allectação,
e a hypocrisia não se podem sustentar muito, desjcuRlào-.>e

,

escorregão , embicão , e dão comsigo no chão , cáhe-jhes
o chino, e ficão em careca. São tão Republicanos em 182 7,

como forão em 1820. Eis-aqui o que diz com seus raios aquel-
ie astro enfarruscado :

—
" Aquella porção de Cidadãos, que o Senhor D. João
" VI beneficiou, a quem fez Condes, Viscondes, Ba-
" rões , Coinmendadores , e Cavalleiros

,
pela primei-

" ra Rebellião de Trás-os-Montes
Falia expressamente áapri>neira Rebellião de Trás-os-Mon-
tes, da primeira , isto he, quando honrados Transmontanos
indignados, e furiosos com a usurpação dos levantados do
Porto, tentarão livrar EJRei das cadêas vis da escravidão,
em que os revolucionários bárbaros, e impudentes invasores

da Real Soberania , o conservavão com tanto escândalo do
Mundo , e entre tantas lagrimas dos verdadeiros, e Jeaes

Portuguezes ; acção verdadeiramente heróica , e por isso

verdadeiramente Portuguesa. Se estes Portuguezes per-
derão batalhas, não perderão a honra, antes a ^auhárão, e

por isto S. M. o Senhor Rei D. João VI os premiou, e con-

decorou tanto. A esta acção, que foi a primeira causa impul-
siva da nossa Liberdade, escapando das garras dos Tigres,
que nos ataçalhavão ; a esta acção chama o senhor Sol apri-



( 11 ) C. 18.*

meira Ri-hcllião de Trás-os Montes. Logo EIRei premiou a

rebelliào: logo o levantamento do Porto era a Legitimida-

de, nois só contra a legitima authoridade pode hav^r rebel-

liào. A estes Lobos cobertos com a pélle de Ovelha, sem-

ore fica o rabo fora
,

para conhecermos todos que a De-

mocracia he o primeiro de todos os seus votos, e tenções;

e quanto mais gi Uno— Viva aCarla, venha oHymno, mais

gritào aos seus, que se ultime a grande Obra da Edificação

do Templo de Jerusalém , isto he , do Republicanismo ein

que trabalhão, ha tanto tempo, a régoa , a trolha, o pru-

mo, e o compasso. Ora pois: espero em Deos
,
que eu só

nossa deitar abaixo os andaimes , e os operários trolheiros.

O Governo lie justo, a Policia não dorme, em boas mãos
está o Pandeiro; e são tão boas as mãos , e o Pandeiro

,
que

elle lhes porá as mãos , e a boa vontade.

O momento, em que estamos, he o mais decisivo para a

conservação doThrono do Senhor D. PEDRO IV: ir atrás,

ou suspender-se , he preeipitar-se. Conheça primeiro a Na-
ção a verdade ; depois o Governo não encontrará em sua pru-

dente marcha nem barrancos , nem barreiras. Soldados fieis,

e honrados, quero-vos revelar huma verdade: sabei que me
disse a mim mesmo o Juiz de Fora de Ricardães , cuja firma
— SiJva Carvalho nos causou tantas desgraças: = JNós fare-

mos que as baionetas dos Soldados sejão de chumbo ; nada
destes brutos venaes : se elles servirão para nos assentarmos
aqui \ daqui amanhã servirão para levantar o Despotismo
dos Tyrannos. O tal Reisinho tem duas mãos, pois nenhu-
ma delias ha de pôr , nem sobre dinheiro, nem sobre espin-

gardas.= Ainda estas palavras me retinem nas orelhas. Ve-
de para que vos querem, e não querem estes meninos. Se
destes juramento (alguns de vós) nas Lojas , olhai que tam-
bém o destes sobre as Bandeiras ; e huma Bandeira Real
he mais alguma cousa que o avental esfrangalhado de hum
Pedreiro Livre. Não sois Soldados para pegar n'huma trolha,

sois Soldados para empunhar huma espada. O vosso posto
não he o Grande Oriente para fazer caretas ridículas: o vos-
so posto são os terreiros dos Palácios, em que a Regente vi-

ve; e as vossas caretas são apontar bem as Espingardas aos
miolos dos patifes, que attentarem contra a Soberania, de
queella he Depositaria. Sois mais honrados, deitando-vos so-

bre as (aboas nuas de huma tarimba, do que assentando-vos
n'huma tripeça triangular na chafurda d'alguma pucilga, met-
tida n'algum chaguão, armada de papel pardo com luzinhas
de candieiro de trevas mais nojento do que a Lanterna de
corno d'algum palheiro de estalagem. He mais nobreza ser-
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vir a Casa de Bragança, do que a Casa de Meca de tantos
patifes. Eu chorei a vossa sorte, e vosso aviltamento quan-
do vos via ir atrás do Pato, e do João dos Beiços, quando
das Necessidades ião levar as suas Soberanas Ordens á Bem-
posta; mas em fim, as lagrimas se me enchugarião se vos
visse tomar a direcção do Cães do Tojo, porque para lá

também costumais acompanhar alguns taes , como não pou-
cos o m^recerião, do Augusto Salão do Soberano Congresso.

Conclio, meu amigo, estas duas regras, lembrando-lhe
o susto, em que andão os Liberalissimos Senhores Grulescos,
porque os Periódicos do Porto , e os que se finarão cá, não
cessão de ameaçar os inimigos do Senhor D. PEDRO IV
com a próxima chegada doSenhor D. PEDRO IV. Os Cor-
cundas estão contentíssimos, porque seelle vem castigar os

seus inimigos, muitos estão já seguros no Limoeiro, outros
são fáceis de apanhar; ahi anda hum, por ex.

,
que era das

Cortes Palhaças , muito amigo , e grande correspondente
do Senhor Luiz António , muito inimigo do Senhor D.
PEDRO IV; e tanto

,
que ahi nos deixou ficar em le-

tra redonda , e assignada por elle a grande chamadella ,

que elle chamava ao Senhor D. PEDRO IV chamando-lhe—filho espúrio da Casa ae Bragança— Ainda que elle sup-
prima estes papeis, hum que tenho não supprime elle, bem
guardado o tenho para ir nestas Cartas , e o Senhor D.
PEDRO IV se divertirá com elle: este mesmo sujeito, que
he lá de cima, he hum dos que mais dizem — Viva a Car-

ta, venha o Hymno ! ! — Por isso os Corcundas dizem , met-
tidos pelos cantos daquella Sé:— " Mãi Sanctissima da Ro-
cha, trazei-nos já o Senhor D. PEDRO IV; porém como
sua Augusta Irmã tem cá o mesmo Poder, Mãi Sanclissi-

nu da Rocha , dai-lhe força para acabar com a Pedreira-

da . . . . Ave Maria, cheia de graça o Senhor he com vos-

co . . . . etc. ; e desde pela manhã até á noite não se calão

com esta prelenga : também eu não me calarei , e jamais

deixarei de dizer que sou

Seu Amigo do Coração J. A. D. M.

Forno 2 de Setembro de 1827.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anuo 1827,

Com Licença*
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CARTA 19.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. T. L.

oje 2 de Setembro, ao acabar a 18.* Carta, me apre-

sentâo hum quarto de papel impresso de huma parte, que

diz: N.° 116. Secretaria de Estado dos Negócios da Guer-
ra em 31 de Agosto de 1827. — Disse logo comigo, neste

instante derão hum estoiro, como huma bexiga chêa de ven-

to, quantos Periodiqueiros do Tejo, e Douro tem moido a

paciência, e tem insultado o juizo, e a probidade dos Por-

tuguezes honrados. Neste instante se açaima'rão as queixa-

das, e as guellas a tantos cães damnados, que alassalhavão

a verdade, a justiça, e a experiência , os ouvidos, e os olhos

da Nação inteira. Este Decreto he tão terminante que ,

sem outros testemunhos , mostra á Europa inteira que os

Cidadãos pacíficos , animados do mais vivo enlhusiasmo , re-

ceosos de perder os caros objectos do seu coração
,
que entoa-

rão harmoniosos Hymnos ao Senhor JD. Pedro IV , e á
Carta, (e de vez em quando ao seu Presidente) comettêrão
hum crime de traição, e rebelliao, allegando assim os seus

inauferíveis Direitos de Petição! Houve crime, porque on-

de se apresenta, já formado, o Corpo de delicio, ha' crime.

Infames Periodiqueiros , assopradores da revolta , tremei

agora; e tu revolucionário Imparcial, encolhe, ou emenda
o rabo do teu (Memorando!!!) Imparcial de 28 de Agosto,
ornais desaforado papel, que tem apparecido , desde que os

Ladrões do socego público se pozerâo na estrada dos Perió-

dicos.

»A'manhã, pelas 5 horas da tarde , he o momento da
" sua retirada : acompanhão-o saudoso as bênçãos de todos
" os Portuenses , e os homens honrados em toda a parle
*' verão nelle o Protólypo de todas as virtudes — Este he o
" Senhor Slubbs.— Isto diz o Venerável A"Acjua Bruca . Ago-
ra vejamos o que nos diz a Ordem 11G : — Servindo-lhe de

Corpo de delicto o Officio, que dirigia a este Ministério da Guer-
ra

,
e a Representação acima mencionada. Como elle he réo

indiciado
, e ainda não he réo convencido , e sentencia*

do, e pode responder no Conselho — eu não fiz semelhante
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-cousa, foi a canalha dos Archotistas da sempre leal , e Ín-

clita Cidade do Porto, quem me obrigou a assignar, que
eu não queria , e eu tive medo de desagradar-lhe , estive
em coacção; — depois de sentenciado o caso , fatiaremos.

Nenhum homem se pode adiantar tanto
,
que chegue a cri-

minar outro homem em público, antes que aJustiça, appli-

cando as Leis, o declare criminoso. Eu só desejei hum do-
cumento tal, porque com elle se dá legitimamente a conhe-
cer ao Mundo, que houve hum crime, e crime de Estado,
nas successivas amotinações de três continuadas noites ; e

se elias nascerão , como ateimão os Liberaes pelos seus ór-

gãos , os Periodiqueiros, domedo, e susto, em que o Povo
ficou de perder a Carta, porque tinha sahido do Ministério
Daun , porque não gritava este Povo de dia, para lhe acu-
direm mais depressa, porque de noite está cada hum met~
tido em sua casa, e a semelhantes horas, para desordens,
só andão ladrões, ou revolucionários armados de punhaes?
Se isto era susto de perder á Carta, e nada mais, e se este
Povo era huma creança innocente que chorava , e gritava
com medo de lhe tirarem da mão o bonito, que elle só mos-
tra querer lá para os seus fins

,
porque razão os senhores

arruamentos da ultima baixa, antes do Sol posto, ou logo
a Sol posto, fechavão, e trancavão as suas portas com taes

'

pancadas nas trancas, e nas cunhas, que não faz maior es-

trondo huma trovoada de Maio , de que Deos nos livre?

Forque temeo
,

que de envolta com a Carta , e com as la-

grimas, que, por sua temida perda, corrião, também lhes

corressem pela porta fora os barris de manteiga , as velas

de cebo, o cosíal de bacalháo , e o roto de panninho, ou o
pacotinho fie filó, ou antes de tempo se lhes arrombasse al-

guma barrica de laços:... tinhão razão, porque eu também
mordi o cartuxo, e preparei a escorva.

Houve hum crime, meu Amigo , houve hum crime;

assim o declara o Governo, mandando produzir, como forma-

do Corpo de delicto , a mesma Representação, que ó Pro-

tólyjjo de todas as virtudes, o Senhor Stubbs , tinha dirigido

ao mesmo Governo para a reintegração de João de Saldanha

Daun , não fosse o Diabo negro
,
que de envolta com o

Daun, fosse também a Carta, a quem tanto amor conser-

va o innocente Povo. Pois se era hum crime, de que já não

podemos duvidar, para que era a alluvião de punhaes, que

então apparecêrão? Punhaes, que se vendião por menos do

custo em huma certa loja do Rocio, que vinha a ser, oi-
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lenta reis do nosso dinheiro ? He preciso responder a
esta pergunta, e sabermos que estado he o nosso , não para
persuadir os Corcundas, que acudão a comprar também o
seu ferrinho, em quanto está por aquelle preço, que lie o
mesmo que hum ovo por hum real

;
porque os Corcundas

nem de graça querem as armas dos cobardes , ou dos Repu-
blicanos, a quem o Bruto da Tragedia deixou o seu punhal
por herança, e por bfazão, mas para vermos quaes sejão as

miras , e os intentos desla infernai matula revolucionaria.

Hiinia de duas: ou o punhal lie para sustentar o crime da
revolução, quando se faça escutar o grito, que já se come*
cava a levantar, ou he para cevar o ódio, que conservão los
homens de bem, que elles julgão contrários, e oppostos a
seu systema destruidor. Para pedir a S. Alteza Sereníssima
que chamasse o Ex-iYlinislro Daun, não erão precisos pu-
nhaes. Jslo seria então pedir como osEremitães de charneca
pedem na estrada. Se era o Direito de Petição, era escusado
o ferro, bastava alingua. Seja para que for, elles andavão, e
faca de ponta tem pena de galés. Os Senhores Liberaes respei-
lão muito as Leis, e bem opróvão, porque quem diz : — Viva
a Carta, e venha o Hymno, não quer outra cousa senão o Se-
nhor D. Pedro IV, e a sua Carta.— Ah! meu A migo, perdeo-
se a honra, a gravidade, e a magestadè do caracter Porluguez !?

Selim 2.°, Imperador de Constantinopola, no tempo em que os
Portuguezes ião para a índia, sem serem mandados para a
índia, ouvindo fallar em tantas derrotas de Turcos, de Ára-
bes , Persas, e Mogores vencidos pelos Portuguezes, dese-
jou ver hum Porluguez para saber se era homem de outro
feitio. Conseguio isio, porque em fim Agá Solimão seu Ge-
neral pode haver ás mãos hum Soldado Portuguez em huma
sortida das muralhas de Diu : foi pelo Isihmo de Suez ao
Cairo, e de lá a Constai] linopola em huma gaiola de ferro

,

vestido fie ferro, e com as barbas prezas no cinlo. Os Tur-
cos vinhão ver o bicho, más de longe. Se Ma hamu cl, actual
Imperador, tivesse agora b mesmo empenho, eu fazia-lhe a
vontade, mel tia esta prima carui.rhn*» no tinteiro, pui, h;; me
á janella, edahia a nada via pasmar him p;io de alí< l«a, côtfj

humas bolinhas de tacão íléii ull.er <<in írrraduras de íinrro,
com humas calças deJudeo íleÍTamáras doces, com l.um
?-aiv*!nho de vapor, que Ih»- cobre apenas u eia nádega j com
hum lenrinho branco de riscas ààuVs, que está pedindo huma
gargantilha de linho forte e redondo, com hum chápeosíuhà
branco que parece quejá la|)ou alguma «ousa pur modo de hum

* 2
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cilindro posto em pé , e da parte esquerda do peito, mal
coberto com a gólJa dosaiosinho de vapor o rabinho de bu-
ma sovina, de marfim torneado, com hum mote que diz :

(para ser glosado pelo Carrasco) ou Republica, ou morle : —
pegava neste Manequim , chamava hum Galego, que o met-
tesse no sacco , e que o levasse da parte do Padre do Forno
a Mahamud 2.° que o capasse, e que o desse á Sultana pa-
ra brincar, com hum escripto meu que dissesse: — Senhor
Mahamud, remetto a V. Alteza hum neto, e descendente
daquelle velho chamado Aífonso, que mandou hum recado
a hum dos seus antepassados em que lhe dizia, que ou lhe

havia pôr para alii a Cidade de Jerusalém para ser do Rei
de Portugal , ou elle passava já, e já a queimar os ossos do
Profeta no meio de huraa Praça de Meca, e a esterilisar o
Egypto mudando a corrente do rio Nilo; conserve-o lá, dê-

]he meio pão de Melecas, ehum charuto, tem criança para
muitos tempos. Servo de V. Alteza— O Padre do Forno »

Pois este boneco, que iria fazer estoirar de riso o Sul-

tão, e mais a Sultana, he hum Republicano, que jurou ahi

para a Travessa, ou Beco dos Apóstolos, levar todos os Apos-
tólicos á ponta da sovina docabinho de marfim com olelrei-

rinho; e se elle levasse bigodes, e mais a perinha , tinha o
Sultão, mais a Sultana, que depinicar. Eis-aqui tem, meu
amigo, os que blasonão de amigos do Rei, e da Carla; vá
esta noite aoTheatro; e, se estiver occupado á noite, vá de
dia se tiver vagar, debaixo dá Arcada, lá os ouvirá gritar,

viva a Carta, venha o Hymno, e nisto se transformou Por-

tugal, depois que a conlagião , ou pestilência Maçónica se

derramou, e espalhou neste infeliz Reino! Esta insolência

dos Punhaes, com que andão insultando . e apurando, até

certo ponto, a paciência dos homens de paz, dos verdadei-

ros Portuguezes
,
que sem murmurar, ou recalcitrar, como

não murmurão, nem recalcitrão agora, tem recebido os Có-
digos, que seus Monarchas lhes tem querido dar, o Affonsi-

no, o Manoelino, ou Filippino, porque o verdadeiro Portu-

guez não sabe fazer mais que amar o Rei, e obedecer á Lei,

me obrigou a esta divergência do assumpto principal
,
que

he confundir os malvados peio que os mesmos malvados tem
escripto, e tem impresso. Eu nào tenho mãos a medir : A
Besta esfolada está por instantes a ir dar o seu passeio, não
faltarão rapazes atraz deila; a pelle, que deixou, não serve

para odre , nem huma correia se lhe pôde tirar. Hade ir a

passo grave; adiante irá a banda de Musica tocando, ecan-
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tando o Hymno de Riego, parando a iodas as porias dos ar-

ruamentos; não leva a cabeça esfolada, nâo precisa, porque

ella he por fora o que he por dentro. Aqui esta, irá eila di-

zendo a cada porta , aqui está , Senhores Doutores , aqui

está o Velho Liberal do Douro, não em pelle, porque lha ti-

rarão , mas em osso, porque assim o deixarão: Valha-me o

Saldanha! ! E a VV. mm. a Republica dos três Cônsules!!

Tudo isto, meu amigo, vai dispertar appetite, mas tenhão

hum bocado de paciência
,
que eu não tenho quatro mãos,

ainda que alguns Senhores digão que eu tenho quatro pés,

pois servirão para correr atraz delles
,
que não hão de pôr

mais pé em ramo verde.

Não podia guardar silencio quem vendo que estes vivos

Demónios ião deitar a perder o Reino, guardava papeis,

que elles imprimirão, e ouvia agora os gritos, que elles da-

vão — Viva o Senhor D.Pedro IV., viva a Senhora D. Ma-
ria II., viva a Carta , venha o Hymno! E os Bacalhoeiros

incançaveis com a legitimidade, legitimidade, em Bacalháo
de lastro, punbão hum rótulo: — A legitimidade de Baca-
lháo do Banco.— Hoje se verá o que elles imprimirão óeD.
Pedro IV., para se cotejar com o que elles gritão agora de
D. Pedro IV. Farão depois os verdadeiros Portuguezes oque
devem fazer a semelhantes Impostores. Se EIRei D. Pedro IV.

he Republica, esta he o Rei D. Pedro IV.
, que elles querem.

Ha treze mezes , e cinco dias que duas cousas me im-
pacientão , e desesperão ; a primeira he a barbaridade , ou a
brutalidade dos insultos, que, desde o primeiro dia do jura-

mento da Carta , se começarão a fazer aos homens de bem
,

e a todos os actos externos de Religião dentro , e fora dos
Templos, com hum furor tal, que não tem exemplo talvez

sen 10 nas primeiras perseguições dosTyrannos. Caixeirinhos
de dous dias, mas que em o negocio da impiedade já vão de
meias com os Patrões, os primeiros Politicos do Universo,
insultarão publicamente o Sagrado Viatico levado a hum en-
fermo: a segunda tem sido a desaforada hypocrisia (Jus lou-

vores ao Senhor D. Pedro IV , com cuja vinda ainda não
acabarão de ameaçar os mais pacíficos, e obedientes de io-

dos os homens. Estes aífee.tados louvores sahei.-i da boca da-
quelles mesmos, que com huma raiva diabólica mais perse-
guirão, e vilipendiarão este mesmo Monarcha. P]u não seria
capaz de semelhantes imputações, e diante de sua Augusta
Irmã, se permanentes Documentos pela Imprensa não des-

cobrissem esta terrivel verdade. Parece hum rasgo de Provi-'

* 3
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dencia sensivel o mesmo delicto commettido nas três noites

successivas, para se rasgar de todo o véo da maldade, que
não deve ficar impune, para que o Reino conhecesse a des-

graça, que se preparava ao mesmo Reino, e para que se
descobrisse a sinceridade daquelJes vivas ao Rei , e á Carta
do Rei, com que os ares se atroavão, e que serviao de capa
para se fazerem tantos insultos a Deos , e aos homens. As
.Lojas dos Arruamentos, e outras Lojas, que não estão ar-

ruadas, ainda que estejão marcadas, saltarão de prazer co-

mo saltão cabritos, e carneiros, quando virão que podendo
chamar Constituição á Carta podião com a palavra Constitui-

ção soltar as rédeas á devassidão, á impiedade, ao descara-

mento, e á desenfreada licença de insultar o IVlundo intei-

ro , até de desafiar , e provocar os mesmos Monarchas da
Terra , como veremos peia exposição c\o malvado Imparcial
de 14 de Agosto, que he o maior crime de Estado, que pe-

la Imprensa se tem comettido em Portugal. Para conservar

a impunidade de tão atrozes delidos no mesmo acto de os

cometter grite-se: Viva o Rei, e viva a Carta. Ahi vem o
Senhor D. Pedro IV.— consolidar a sua obra, e a nossa feli-

cidade , como diz o Imparcial de 28. — Quem são estes ho-

mens, que tanto grilão por Sua Magestade como se não gri-

tou ainda por Soberano algum do Mundo?
Aqui está estendido sobre esta mesa o Campeão deLis-

boa N.° 149 , segunda feira 30 de Dezembro, não traz o an-

no da Era vulgar, mas traz outro mais notável ainda, e que
marcará mais notável época em Chronologia — Anno tercei-

ro da Liberdade.— Este Periodiqueiro está vivo, e são, el-

]e se diz auctor do Artigo, que vou expor, porque seassigna
— O Redactor — morava na Rua dos Barbadinhos France-

zes N.° 50, ou ahi tinha muitos cacos n'huma Loja. Eu vou
fazer hum serviço á Nação Portugueza trasladando, e com-
mentando este extraordinário Artigo, mostrando a Sua Ma-
geslade quem sejão aquelles fieis súbditos, que elle cá tem
neste Reino, isto he, os patifes, que mais gritão pelo seu

Nome, emais reconhecem, eacclamão a sua Legitimidade , e

os que mais insullão a Religião, e os homens probos, e hon-

rados ; e a ÍNaçào ficará conhecendo quem sejão os Periodi-

queiros, e os Periódicos , e quem fòrão os gritadores, que
pozerão em consternação, e susto os verdadeiros Portugue-

ses
,

pedindo com direito de petição a João de Saldanha
Daun , o hum, ou o único a seu ver, que podia sustentar a

Carta em Portugal. Vamos fielmente a copiar, para fielmen-
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te conhecermos quem sejão os legitimeiros do Senhor D. Pe-

dro JV. A matéria, que vou tractar, pede a classificação,

que lhe vou dar, e desculpe-a a decência pública. Chama-se

o Artigo

—

O Governo a dormir— JN.° J49 § 4.° Ahi vai.

Patifaria l.
a

» Que pela maior das fatalidades ficasse no Brasil esse,

9i que depois tem sido o principal auclor da desordem, que
^ alli não era preciso .... mas que o nosso Governo visse

» aquelle revolucionário á testa da infame cabilda, e que im~

» mediatamente o não chamasse, e não quizesse logo evitar

f> o roubo, que aquelle intentava, isto não pode ser attnbui-

» do senão á crédula indolência! ! ! »

Entre os gritadores archotistas devia ser buscado, tal-

vez o achassem, este malvado, gritando: Viva o maior dos

IVlonarchas, que na sua alta Sabedoria nos dêo a Carta! Vi-

va a Carta, venha o Hymno. Eis-aqui quem são os presen-

tes acclamadores , eis-aqui a afieição, que elles mostrão ter

ao Rei, que assim insultão, e insultarão sempre; e como o
patife Autbor deste papel existe, ha de estimar muito vêr

cá o Senhor D Pedro JV, para conhecer o modo, por que
o tractavão os seus ríeis Súbditos, esses zelosos da sua So-

berania independente contra os ímpios Corcundas, que nun-
ca disserão destas ao Senhor D. Pedro IV

,
pois não he pos-

sível até agora, nem será encontrar hum crime de hum ver-

dadeiro Corcunda, por mais que os temerosos arruamentos
os insultem, e provoquem. Seja qual for a forma de Gover-
no, calão-se, e obedecem. Que se vio nestes Corcundas abo-

mináveis, quando no Terceiro armo da Liberdade o Senhor
D. João VI determinou com sua heróica resolução, sahindo
para Villa Franca, que acabasse já a ímpia farçada dos cha-
mados Pais da Pátria? Huma sincera alegria pela exaltação,
e independência de S. Magestade. Tantos Gatos, Patos, Li-
beralos, Pretextatos, lYJedroensatos

,
que se esconderão

% e
alapardárão, escusavão de ficar amarelos em seus escondri-
jos , e boracos, podião livremente apparecer : aos que anda-
vão patentes, e erão taes, oupeiores, que elles, se não dis-

se hum só dixote, ou fez o mais ligeiro insulto. Podião os
Corcundas com dez réis, que gastassem, iargar-lhe os rapa-
zes

; pois nem hum só rapaz lhes dêo hum assobio manda-
do por hum Corcunda. Estes tudo esquecem quando vêm o
seu Rei independente, e a sua Religião, respeitada. Quem
ouvio ainda huma só palavra a hum Corcunda , ou Apostó-
lico, como lhes derão em chamar agora

;
sem se saber o que
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isto queira dizer, salvo se o sabem os Srs. Arruamentos , on-

de está a sciencia de Iodas as cousas Divinas, e humanas?
Forma-se a Camará dos Senhores Deputados , dá-se (pelas

Eleições) a Presidência a hum, que na revolta de 24 de Agos-

to se honrava muito de lhe chamarem o Cidadão Manei, pois

nem palavra disserão os Corcundas na cara do Cidadão Ma-
í3>^^noel. Vai a_Presidencia recahir em outro, que tinha jurado

^^a revolta de 24 de Agosto por toda a Universidade, que o
escolhera com unanimidade de votos para seu representan-

te, porque conhecia a sua vasta literatura pelos seus doutís-

simos Tractados de Synonimos, e Gaíecismos, nem palavra

disserão os Corcundas ; respeitão, e obedecem. A Carta não

manda fazer as Eleições assim, mas íizerão-se assado, e ap-

parecem, vindos de seus degredos, e escondrijos, os que tan-

to enxovalharão o Senhor D.Pedro IV, e tania zombaria fi-

zerão das Cartas, que elle escrevera a seu Augusto Pai; e

os Corcundas calados; nem palavra. Aqui vem a esta casa

Corcundas como pinheiros, cada homem como huma torre;

olho-lhe para aquellas manapolas , e concluo que com hum
só cachação davão cabo de cento e cincoenta Esganarellos

exaltados, e nem palavra dizem; calar, e obedecer a RI Rei,

e respeitar a Carta, que nãoauthorisa insultos; mas lambem
não parece desaprovar huma arroxada, com qup os Corcun-

das se podião desforrar. O que he mais admirável, e o será

sempre, he andar o vigilantíssimo, e activíssimo Miguel

Apanha á pesca, e pescando aqui hum, acolá outro ,
e com

o papelinho da culpa formada, e com a sua muita corlezia,

e cortezania, levando-os á direita como homens de bem,
acarretando nelles para o Limoeiro

,
passarem elles muito

constitucionalmente por entre as immensas alas de Corcun-

das, nem palavra, que conste, nem hum só dixote
;
porque

os Corcundas sabem que o homem criminoso, depois de es-

tar desgraçado, he inviolável. Pelo contrario, se elles pas-

sassem para baixo acompanhados de mais alguém, que não

fosse o incansável Miguel, com irmãos adiante, que com al-

cofas pedissem para bens d'alma daquelle irmão, que alli vi-

nha com vestido branco, eu, se lá estivesse, e os outros Cor-

cundas, fieis Vassaiios, e obedientes ao Rei , deitávamos o

nosso patacaosinho na alcofa, não só para os sulfragios da-

quelle Irmão, mas para agradecermos a Deos o termos hum

de menos. Estes Corcundas nunca insultarão o Senhor D. Pe-

dro IV, como vamos vêr na
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Patifaria 2." §. 6/

a Em Pernambuco os Europeos espancados, roubados,
>> e mortos. Na Bahia cercadas as Tropas Europe-as, a ponto

» de estarem fechadas n'hum pequeno circulo. No Rio as

» prizões , os castigos, os açoiles, a morte he o tractamen-

« lo, que o indigno, que o ?cbelde, e infame Pedro (estas

>i três palavras estão no impresso em letra grifa) dá áquei-

?j les ,
que jamais íorao assim aviltados.

—

Demos huma volta pelo Terreiro do Paço ; e, por passar hum
bocado de noite, vamos ao Theatro Nacional, que a Com-
panhia he escolhida

;
quando o panno vai acima , nos inter-

valos á dança, quando o frangalho do panno vem abaixo,

que se ouve? Viva o Senhor D. Pedro JV, o maior dos So-
beranos! Viva a Carta, venha o Hymno do mesmo Senhor;

e estes mesmos: Viva a nossa Liberdade , Viva o nosso Pre-

sidente.... Ora: não alinhavarão estes negalhos ' Tanto in-

sultão S. Magestade nos papeis impressos, que aqui conser-

vamos, e promptos para os ofierecermos, se for preciso for-

mar corpos de delicto, como as Representações, e OfhVios
doSr.Stubbs; como nos hypocritas Vivas

,
que dão aS. Ma-

gestade; e quando apupão pelas ruas os homens mais quie-

tos, sisudos, tranquillos, obedientes, e pacíficos do Univer-
so. Quem ataca, investe, accomette, e insulta assim o Se-
nhor D. Pedro I Imperador do Brasil, pode acclamar, e res-

peitar aqui o Senhor D. Pedro IV Rei de Portugal ?

Alguma cousa tem que me agradecer a Nação Portu-
gueza , defendendo a, e desabusancío-a desta maneira. Que-
rem leva-la ao ultimo exterminio, á ultima raia da desven-
tura com estas illusorias apparencias de fidelidade ao Mo-
narcha. Em quanto huns estão gritando noThealro: — Viva
a Carta! — estão os outros irmãos no fundo da Cisterna das
Lojas dizendo: — Abaixo esta Carta

,
que nos veio pôr em

cima do cachaço o insupportavel jugo de huma por nós tão
detestada Aristocracia!! Pois nós, que em 1820 tanto levan-
támos a mangedoura aos Fidalgos, havemos agora ver estes
Zangões da Nação, cobertos de chaparia de Medalhas, a fal-

lar de papo, vestidos de arminho, a empatarem decididamen-
te as nossas vasas, jogando sempre de Trunfo! Vós, Vene-
ráveis, vós, Rosa-Cruzes, vós, Cavalheiros Kadosques, não
vedes Manoel Christovão no meio da rua, sem nos deixarem
por pé em ramo verde? Carla abaixo, Republica acima, o
Príncipe da guerra conserva todo o vigor, toda a energia da
sua alma. Talvez que na Caverna se diga o que o Campeão
de Lisboa disse no impresso, e ahi vai:
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Patifaria 3.
a

»i O chamado Imperador se tem proscriplo desta Pátria,

t) em que vio a luz. — Hum rebelde, hum desnaturalisado

?5 Portuguez quiz antecipar a Época de governar, usurpan-

» do a Authoridade a seu Augusto Pai.... »

Treme a mão ao copiar estas horríveis blasfémias, mas el*

las girão impressas pelas mãos de todos, e talvez hajão pe-

neirado pelos Paizes estrangeiros
,

por isso ateimo a dizer

que os Periódicos leu feito maiores damnos a Portugal, que
todos os seus inimigos juntos. As três invasões não estraga-

rão tanto este Reino, como estes malvados. Ainda que em
Leis regulamentares se determine a plena Liberdade da Im-
prensa, sempre deve existir hum caso fora dos limites desta

Lei. Deve haver só para Periódicos, já que não ha pobre
Diabo, que os não faça, deve existir sempre lnnna rigoro-

sa Censura. A promessa posta na cabeceira de seus maldi-

tos roes he esta — O Amor da Pátria nos obriga a lançar-

mos mão da nossa penna para illustrarmos a nossa Nação
,

e concorrermos para os rápidos progressos da civilisação.

Venderemos as nossas folhas a dez reis, para facilitarmos o

derramamento das luzes. A nossa devisa será a verdade , e

a imparcialidade. Os nossos Concidadãos entrarão no verda-

deiro conhecimento do estado politico da Europa. As car-

tas, que recebermos dos nossos Correspondentes, todas se-

rão fidedignas, e todas as participações, que se nos fizerem

tanto das Províncias do Reino, como de fora do mesmo Rei-

no. Os Senhores assignantes, que nos honrarem, e apoia-

rem a empreza com suas assignaturas, terão paciência, se

ficarmos com o resto das mesmas assignaturas, se no meio

da nossa gloriosa, e patriótica carreira nos m indarem met-

ter a viola no sacco , e calar para sempre o bico. O* nossos

Supplementos serão distribuídos r/ratis , lendo os nossos as-

síduos Leitores sempre alguma contemplação pecuniária com
os Caixeiros da Empreza, que os forem espalhando ao Po-

vo. Todas as operações da Guerrilha de S. Gregório, como
nos fazemos carga delias, serão logo descarregadas S'»bre os

nossos Leitores. — Estas são as promessas dos Prospectos,

e dos Cabeçalhos dos taes Periódicos ; e depois? O qae nós

estamos vendo em todos elles, e os horrores, que acabei de

trasladar do mais que infame Campeio de Lisbjn. Co no se

compadece esta desnaturalisação com a ião apregoada legi-

timidade por malvados taes, como o>- <|ue o desnatuiahsào»

e lhe chamão rebelde, e indigno Pedro!
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Meu amigo, se estes abominandos Seres não querem tal

Rei como tão claramente mostrão; se he impossível dizer-

se que elles hajão mudado de sentinaentos
,
porque também

he impossível apontar hum motivo, que a isto os lenha obri-

gado, que querem, ou com que se poderão accommodar, e

satisfazer seus desejos? Será isto muito difficil de mostrar?

Não, se nos lembrarmos quaes são os princípios, que elles

tem adoptado, e pelos quaes se governão , e dirigem. Estes

princípios se descobrirão aos olhos do Universo desde o mo-
mento, em que, sahindo do Inferno, erguêo a cabeça na

Terra a Revolução FranceZ3. Que querem pois estes mons-

tros, que trazem Portugal em tão diabólica agitação, e os

homens de bem em tão continuados sustos? Olhemos para

a França , e veremos o que querem em Portugal
;
querem

que a cabeça do Rei caia decepada na horrível machina le-

vantada no cadafalço nomeio dehuma praça pública, e que
a cabeça da Princeza de Lambale g*ire as ruas da Capital

espetada na ponta de huma lança. Querem em Portugal o

que se vio em França, o Catholicismo abolido, extincto to-

do o culto externo, que se dá a Deos, e que se chama Re-
ligião, e em seu lugar estabelecido hum Atheismo legal;

querem o que se ouvio em França, que á Tribuna do Au-
gusto Salão do Congresso Nacional suba hum

, ( e quantos
entre nós estão pulando por serem destes Oradores!) e que
diga: — Já podemos dizer com toda a liberdade, não ha
Deos no Universo! ! — Querem em Portugal o que se vio era

França, metralhar, fusilar, degolar, afogar tudo o que seja

Ministro da Religião, ou seja da Ordem secular, ou da Or-
dem Regular, e não lhe faça dúvida haver entre estes mons-
tros exterminadores alguns da Ordem Presbytera), e até Epis-
copal. Chabot^eFouché desta Ordem erão, hum se fez Ma-Í^ %^>
gistrado, outro General. Em Franca se laiquisou hum Bis- /ic^^ >J^
po, em Portugal talvez possa haver algum, que se queira ^ *^**?
laiquisar

,
para mais firmemente dirigir o timão da Republi-

ô

ca dos três Cônsules. Querem em Portugal o que se vio em
França. Os Nobres queimando publicamente os velhos, e ca-

runchosos pergaminhos de seus Titulos , e pondo na cabe-
ça aquelle mesmo Barrete Republicano, que espetado n'hum
páo aqui estou vendo sobre esta mesa pintado na frente da
Gazeta do Funchal, na Ilha da IVladeira. Querem arrasar, e
demolir aquelles Castelios de amêas , ou casas Góticas de
solares antigos, onde estão fixos os escudos de armas com
aquelles murriões de timbres, e brazões ganhados em bata-
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Jhas vencidas, em praças entradas, em Reinos conquistados.
Querem o que se vio em França, a espoliação dos bens dos
grandes Proprietários convertidos em bens Nacionaes a be-

neficio do Thesouro Nacional , de quem elles sós tenhão a

chave, e o miolo. Querem em Portugal o que se vio em Fran-
ça , a Moral pública rnettida a ridículo, no sexo feminino
huma prostituição pública, no masculino huma usurpação,
e rapina escandalosa convertida em Lei. Querem o que se vio

em França, hum Tribunal revolucionário, a quem se dê o

nome de Segurança pública , composto de Tigres com Beca
Republicana, patente, e aberto ás denuncias de espiões

comprados, a quem se pague ordenado a peso do sangue de

victimas sacrificadas aos centos para se desfazerem delles,

isto he , de tudo aquillo, que com honra, virtude, e fideli-

dade lhes podia, ao menos na opinião dos homens, fazer al-

guma opposição, ou sombra. Querem em Portugal o que se

vio em França, e o que nós já vimos, hum corpo municipal

da Capital composto de Taverneiros. Isto quizerão em Ná-
poles com a Constituição: isto quizerão no Piemonte com a

Constituição: isto quizerão em Hespanha com a Constitui-

ção: a isto derão principio em Portugal com a Constituição

de 1820. Isto, ou a isto intentavão dar calor, e impulso em
Portugal com os criminosos tumultos de tantas noites em
Lisboa, Porto, e outras Terras do mesmo Reino. Os que

isto querem são os que mais gritão—Viva a Carta, e venha

o Hymno; legitimidade, legitimidade, oh! legitimidade!!

O' legilissimos patifes, vós começastes, e eu comecei

também. O cerco da montaria está feito, se escapardes, ao

menos sereis batidos. Respondei-me com afírontas, que eu

vos responderei com factos. Levantai-me hum testemunho,

que eu trasladarei fielmente os vossos papeis. Hum peque-

no David ha de degolar tanlos Golias, mas com a sua mes-

ma espada. Des^omponhâo-me os desavergonhados, com tan-

to que me leião os homens de bem, e os verdadeiros Rea-

listas: huma, e outra cousa he V. m. ; e porque o he, outro

tanto he
Seu Amigo J. 4- D. M.

Forno do Tijolo 5 de
Setembro de 182 7.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença*
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CARTA 20.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

A. Constituição de huma Monarchia, meu amigo , he o objecto

mais sagrado, e respeitável na ordem civil, e politica para o ho-

mem de bem
,
para o homem Catholico

,
para o Cidadão pacifi-

co , obediente, e fiel ao seu Rei, á sua Religião, á sua Pátria,

e ás Leis estabelecidas, porque a sua Pátria se governa. Se v. m.

quizer entender por todos estes nomes, ou por todas estas virtu-

des
,
que não são hum nome vão, hum Corcunda, entende v. m.

huma verdade; e, pintando-o assim, ninguém o pintará melhor, e

será hum grande Pintor
,
porque apresentará hum retrato , era

que se veja sem equivocação o original. Huma Constituição po-

litica he a força orgânica, e até a força motriz de hum corpo so-

cial, que se chama huma Nação. A primeira Constituição, que
appareceo no Mundo, foi a do mesmo Mundo , e sem ella não
poderia elle existir. No momento marcado na fluxão infinita da
Eternidade, em que Deos se dignou crear o Mundo , logo lhe

dêo huma Constituição. He a primeira cousa, que hum rapaz sa-

be, quando na escola lhe ensinão a pôr em Portuguez, o que es-

tá em Latim : Manam a Domino constitulus est. Todas estas Leis

invariáveis, e multiplicadas, porque se governa esta grande ma-
china, ou este corpo immenso, que se agita por hum espaço in-

definito, são outras tantas Leis regulamentares, que se derivão

dos artigos, e parágrafos desta fundamental Lei, ou Constitui-

ção, que Deos dera ao Mundo no instante da sua creação. Sem
esta Lei, mãi de tantas Leis, não existiria, nem poderia existir

o mesmo Mundo. Estas Leis são sentidas, porque a ellas obede-
cem todas as partes deste grande corpo, ou por ellas subsistem
na ordem, e no lugar, que se lhes marcara. O Filosofo não as

entende, nem as explica, isso não importa, basta que as veja,
que as sinta, e que as não possa negar. Ora: se o Mundo visível

subsiste por huma Constituição dada pelo Soberano Senhor de to-

das ascousas, que he Deos, (deixerno-nos do Supremo Architecto,
que aqui não se tracta de olDras d'alvenaria ) O pequeno Mun-
do moral de qualquer humana sociedade, que se chama Nação,
também não pôde existir sem huma Constituição. A do Mundo
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foi dada por Deos , a de qualquer Reino deve ser dada pelo Rei,
que he hum Representante de Deos, porque por elle reinão os
IVJonarchas, e toda a Potestade vem de Deos. — Isto era huma
blasfémia desde J820 até Maio de 1823 ; e quem se atrevesse a
proferi-la

, o menos que lhe fazião era manda-lo respirar os ares
livres das Berlengas, ou viajar, para se instruir, em Reinos Es-
trangeiros. Nós os Portuguezes também somos gente; e quando
desalojámos daqui os Mouros

,
que era o os donos da casa com

posse pacifica de mais de três Séculos; depois que os Mouros ti-

uhão também posto a andar daqui para fora os Godos, e os Sue-
vos, que também tinbão desalojado os Romanos, nos quizemos
formar em corpo de Nação livre, e independente; e D. Affonso
Henriques com seu Procurador Lourenço Viegas, e com seu Se-
cretario inamovível , Mestre Alberto ; e de outra parte os Ri-
cos Homens, que não erão como os homens ricos de agora, eno
meio huns Abbades de má cara , e não tanto dinheiro como o
de Lobrigos, ou Soalhães ; e no esquerdo lado os Procuradores
dos Povos com suas capinhas curtas, e de calças, sem serem de
saragoça; erão de picote, ou de chamalóte : tudo junto em La-
mego, foi dada pelo Rei a Constituição da Monarchia indepen-
dente. Todos disserãó — Assim seja , e ninguém mais abrio bi-

co. Todo Portugal foi Corcunda; e ainda até hoje 8 de Setembro
de 1827, entre tantos milhões de Corcundas, que tem exislido,

»ão houve hum só, que não quizesse o Rei, e a Lei, mas a Lei
dada pelo Rei , e a isto he que se chama ser Corcunda.

Ora: se quando LI Rei D. A ílbnso Henriques sahisse da Igre-

ja de Almocade, em Lamego, lhe apparecessem á porta treze

JPYanchi notes do Porto com hum pergaminho feito de Tripas, e

nelle escripta huma Constituiçãosinha feita no espirito das luzes

do Século, derramamento de luzes, e progressos da civilisação,

e lhe dissesse o Cidadão Borges, o Cidadão Manoel, e outros,

que nós conhecemos, e lhe declarassem todos com império— ''al-

to lá. V. Senhoria, Senhor D. Affons-o, não põe hum pé daqui

para fora sem jurar esta Constituição, que nós rizemos, e tenha

a bondade de tirar da cabeça esse murrião, e embainhar essa es-

pada, porque está na presença da Nação, que nós somos, e re-

presentamos: " que faria o Rei, e que farião os Corcundas, que

só querem o Rei, e a Lei dada pelo Rei? No Código penal
,
que

o Rei acabava de dar, havia huma frase de Latim mais puro que

o de Cícero, e Petronio Arbitro, que dizia — Cam ligno troncu-

do — isto he — hum arroxo de hum páo , com seus nósinhns,

pegavão nelle , e esmigalharão os ossos aos treze beneméritos do
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Por(o
,
pegavão no pergaminho, e alimpavão e como ainda

no Douro não haveria tantas vinhas, beberião do que houvesse,

e dirião — Viva o Rei, e viva a Carla, que o Rei da, porque os

Corcundas não querem outra cousa.

Para que, medirá v. m., lie este cintem f/cmiit de Constituição

do Mundo dada por Deos, e de Constituição velha dada aos Por-

tuguezes por seu primeiro Hei? Para resolver huma questão, qiie

me tem dado que lazer desde a madrugada do dia 31 de Julho

de 1826 até hoje. Ainda mio era dia claro , e já chovião, e íer-

vião os insultos a muitos homens de diíTerentes ciasses, que ião

apparecendo pelas ruas. Os insultados erno lidos, e havidos por

Corcundas, que querem Rei, e querem Lei daria pelo Rei: é

quem erão os insultadores i Os mesmos
,
que ainda hoje o sao.

Aquelfes patifes, que em Í820 fizerão tantos insultos ao Rei, e

que o obrigarão a acceilar, e a jurar huma Lei, que elles mes-
mos tinhão feito para despojar o Rei dá sua soberania , e o Po-
vo da sua liberdade; e como ou v ião a palavra Constituição ,

mu-
darão-! he as guardas para se vincarem dos Corcundas

,
que ti-

nhão deitado a terra a Constituição de 1820. Confundem os

termos, e fazem este argumento, ou sTllorJsmo— Os Corcundas
forão inimigos da Constituição, que se jurou eín J 82 í , esta &&
1820 he huma Constituição, logo os Corcundas são inimigos des-4

ta Constituição, e nós os Liberaes os podemos, e devemos insul*

tar, e perseguir. — Negada a consequência , está desfeito, e
puiverisado o sofisma , e cmdfnmada a maior patifaria

,
que

tem havido entre Porlngu^zes. Ainda esta Constituição não es-
tava jurada, e já os Corcundas es>lavão injuriados, e persegui-
dos ! Nenhum acto externo tinha manifestado swas intenções cri-

minosas, esão assim traclados? Que he isto? A culpa, meu ami-
go, não he d'agora , a culpa estava no Cartório, a culpa, ou
o peccado era velho, e eis-aqui a questão resolvida. Os patifes
infractores de todas as Leis, que insultão os homens de bem
desde 31 de Julho de 1826 até agora, são os Revolucionário:?, os
fautores da Revolução de 1820 , e desta Constituição he íju«
elles são Constitucionaes

; olhe que não apparecem '

outros em
scena. são os mesmos; só estes são os auctores das revoltas.
Nenhum fez ainda , ou disse hum único insulto, que não seia
conhecido por hum soiemne exaltado da Constituição do Porto. Ksia
he,a que elles querem, e nãoaquella, a que os Corcundas tão sincera-
mente obedecem, porque he dada pelo Rei, é não pelos Rôqiièa
das Lojas. Os que entulhão as avenidas dos Salões das Camarás,
especialmente a dos Senhores Deputados, os que enlupem as

* 2
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escadas das Secretarias, os que rodêão as seges dos Ministros,
os que em ociosos magotes empáchão as arcadas, os que descom-
passadamente gritão nos Theatros, e Theatrinhos, todos estes
erão os assignantes das Galerias do Augusto Salão do Soberano
Congresso ; e todos estes berrão que são Constitucionaes, e que
devem morrer os Corcundas, porque não são Constitucionaes co-
mo elles. Onde quer que appareça hum insultador, ou na rua, ou
em Loja aberta, ahi está hum Constitucional, mas de J820. He
lai o ódio, que conservão no coração contra os homens de bem,
que acabarão com a rebellião de 1820, que apenas se poderão
servir da palavra Constituição, como de pretexto, fizerão ainda
mais do que havião feito, pois no infausto período dos três an-
nos nem se fizerão, nem se ouvirão tantos insultos.

Vergonha, e grande vergonha he para a Carta Constitucio-

nal ver, e considerar, os que se dizem seus defensores, contra os

Corcundas, que nem dizem huma palavra, nem fazem huma só
acção, que aella se opponha. Vê V. m. aquelle levantado, que vai

cruzando a rua com passo incerto, olhar soberbo, e espantado,
gesto vingativo, que passando pelos Templos, ou por objectos

sagrados do Culto Catholico, crava mais o tombado chapeo re-

dondo na cabeça irta, e ôcca
;
que hombreando com o Frade «

ou Clérigo, seja de que jerarchia for, lhe chama na cara, patife,

e fanático; que vira as costas ao Sagrado Viatico, que vai passan-

do, e que accende o charuto na lanterna da Santa Unção, e ain-

da em cima descompõe o Cura, que a leva; que dá hum sonoro,

e politico — fora bêbados— aos do Terço de S. Domingos, que
com devoção, e modéstia vão caminhando

;
que se repimpa de-

pois no banco externo do Bosque, e faz o paralielo exacto de Vil-

íele, e Caning, e de Meternich , e Pombal, e lança com huma
eloquência triunfadora os preliminares do Tractado de Commer-
cio da Republica Columbiana com o Sori da Pérsia; e, deixando

os preliminares no meio , diz huma obscenidade á mulher hones-

ta, que vai passando; que deixa a mulher, que lhe não responde,

e salta furioso, e blasfemo na Communidade de S. Francisco,

que vai buscar hum defunto para a cova; que sendo Têmporas,

e jejum come em público, e raso hum alentado bife á porta da

Taberna; que vendo passar seu mesmo Pai diz para seus compa-
nheiros, — Olha que gebo, e tartaruga acolá vai! Inda he dos

Originaes de fabrica coberta; não tenha duvida, meu amigo, de

dizer com afouteza — Eis-aqui hum Constitucional, que estava

feito desde 1820, e rebentou agora com mais violência em 1827

gritando pelas esquinas — Viya a Carta ! Viya a Carta !
Venha
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oHymno! Isto, meu amigo, he hum verdadeiro opprobrio , e

hunia verdadeira afírònU á Lei Fundamental, que nos foi dada,

porque he o mesmo que dizer que eila authorisa huma desmora*-

Jisaçào tão escandalosa, que pervertêo o nobre caracter Portuguez,

fazendo-nos representar tão triste, e ridícula figura aos olhos do

Universo, que com tanto respeito, e admiração, até aqui nos

havia considerado. A tudo chega esta horrível contaminação, ou-

vindo-se a cada instante este novo oráculo nunca escutado entre

nós ha setecentos annos — O homem Constitucional pensa assim

como hum homem Constitucional. — Isto na verdacíe dá muito

credito á Constituição! Que diremos dehum respeitável Juiz de

Fora de huma Cidade cercada de fortes muros, que manda inda-

gar, como hum crime de Inconfidência, quemlêa, ou tenha as Car-

tas do Padre? Que manda a hum Boliquineiro
,
que vende Ga-

zetas, que não publique aquella Gazeta, que transcreve hum Ar-

tigo do Correio do Porto
,
que tracta dos Demagogos amolinado-

res? — Porque hum homem Constitucional pensa como hum
homem Constitucional. —

Hoje, meu amigo, estou possuído do costumado humor me-
lancólico, porem mais exaltado. A que homem verdadeiramente
Portuguez não affligirá o lastimoso espectáculo de tanta corru-

pção, e desventuras? A que chegámos com estes furores dos hy-
pocritas amigos do Kei, e da Carta, que com o pretexto de obje-

ctos tào Sagrados promovem todas as desordens, comeltem todos

os crimes, conservão em sustos, e sobresaltos os pacíficos, e sem-
pre leaes, e fieis Portuguezes? Quem pode tolerar com paciên-

cia ver estes mesmos Portuguezes ameaçados a cada instante nos
Periódicos com a próxima chegada de S. Magestade o Senhor D.

Pedro IV? Eu cuidei que só o Velho Liberal do Douro escrevia

inepcias, e patifarias : como vou quasi acabando de esfolar a Res-
ta , trabalho que interrompo para não faltar com estas Cartas,

na ponta de hum dos Números achei esta terrível ameaça — Es-

tou por instantes trocando a nova Chula de Portugal pelas modi-
nhas Brasileiras , e então de lá sacudirei os sevandijas da Euro-
pa: Cuidei que depois disto não encontraria maiores desaforos

no» Periódicos do Porto: com tudo, remettendo se-me aqui o so-

berbo Imparcial do Porto N.
6

81, acho o maior ataque, e a mais
atroz injuria, que se podia fazer ao infeliz Reino de Portugal, e

á sua Regência, é Governo. A pag. 390 se repizlío as ameaças
da sahida, e próxima chegada de S. Magestade, o Senhor D. Pe-
dro IV. Vem a authoridade do Capitão da Pombinha, pelo mes-
mo Capitão tão honrada, e soiemnemente desmentida na Gazela

* 3
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para eterna confusão dos malvados Periodiqueiros ; diz estas me-
morandas palavras no §. 2. da mesma pag. fallando dos Brasilei-

ros sobre esta infallivel vinda do Monarcha.

» Conhecendo a gloria, que lhes resulta, de ser o Brasil ha pou-

»co Colónia, quem vem dar a Liberdade á sua antiga Metró-
'j polé, longe de obstarem á sahida do seu Imperador para
n aquelle fim , antes o estimão, e desejão

Liberdade! ! Pois em que captiveiro existimos nós, patifes?!

Quem nosopprime? Quem nos tyrannisa ? Em nome de quem so-

mos nós governados? Quem murmura, quem se queixa? Que ca-

dêas arrastamos? Que Leis barbaras se nos promulgão? Man-
da-nos o Rei huma Carta de Constituição, em que essencialmen-
te se encerrão todas as antigas Instituições politicas do Reino,
todos a recebem, lodos a jurão; continua com posse pacifica o
Governo estabelecido, e confirmado pelo Rei

;
publicão-se os De-

cretos deste Governo, cumprem-se á risca; manda EIRei que se

organisem ambas as Camarás, organisárão-se logo, e começão
suas funcções , ou como agora se diz , seus trabalhos , e começa-
rão no mesmo momento prefixo; castigão-se os crimes, premeião-
se os merecimentos , afugentão-se , combatem-se , exlerminão-se
os dissidentes; administra-se a Justiça, operão os Tribunaes,
paga-se o que permitte o deplorável estado das rendas públicas,

sobre que descarregarão golpes morlaes os revolucionários de 1820,

desfalca-se o Exercito, e no mesmo instante por hum sério, e vi-

goroso recrutamento, preenche-se a falta, que se experimentava
pelas continuadas fugas. Compra-se, e vende-se pouco, he verda-

de; mas assim mesmo as Alfandegas não estão ociosas. O Ter-
reiro está provido, ainda aqui se não ouvio, nem Deos permitta.

que se ouça, a palavra fome; ha atraso nos pagamentos, porque
om fim onde o não ha EIRei o perde, mas assim mesmo, acu*

dindo-se aos atrazos, ninguém tem morrido á mingoa. Ha gran-

de pobreza? Pois não haja huma hydropesia de cabeça, alivie-

se a Capital da alluvião de Provincianos ociosos, que a entu-

]hão. Em huma palavra, nós não estamos, nem podemos nunca
estar em condição de escravos, que seja preciso que os Brasileiros

nos venhão trazer, e dar a Liberdade. Considerem-nos embora
os Senhores Brasileiros como huma espécie de Colónia sua, até

que a Senhora D. Maria IL chegue á idade competente, para

ficar então a Monarchia sobre si, e independente; assim mes-
mo tristíssimos, e miseráveis Colonos, não somos escravos, para
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que os Senhores Brasileiros venhâo dar a Liberdade á sua antiga

Metrópole? Hum a Nação, que tem a sua Constituição politica

peculiar, e privativa, he huma Nação independente, e livre,

não he huma Colónia escrava. S. Mageslade diz em seu Decre-

to, que a Nação Portugueza , e a Nação Brasileira, são duas

Nações diversas independentes para nunca mais se unirem , e

por isto Portugal não he huma Nação sem Liberdade, e que pre-

cise dos Brasileiros para lhe virem dar esta Liberdade — á sua

antiga Metrópole. — Acodem , e vem logo com as mãos á cara >

dizendo que, se Portugal tem Constituição , não tem Liberdade,

porque não tem Leis Regulamentares ; e a falta destas Leis Re-
gulamentares he o pretexto de todos os clamores. Comecemos de
mais longe. Estiverão os Senhores do Porto por quasi três annos

a gritarem por Leis Regulamentares, porque não tinhão mais que
a Gonstituiçãosinha Hespanhola traduzida em Portuguez desde
Fevereiro de 1820, em que se ajuntarão os treze Legisladores tra-

ductores : pois se eiíes tinhào feito o mais
,

porque não fizerão

o menos? Para que se servirão da Velha Ordenação, gritando

sempre por Leis Regulamentares? O que elles fazião era gritar;

por mais moedas de ouro, e mandar em nome da Pátria, da Igual-
dade , e da Liberdade

,
para cruéis desterros os homens de bem,

metlendo n'algibeira quantos reaes apparecião no Thesouro Pu-
blico , e Nacional. As Leis Regulamentares forão a Liberdade
da Imprensa, que os metteo nos quintos infernos. Tantas cabe-
ças Legislativas mettidas agora na chicana daLetradice, porque
não fizerão Leis Regulamentares ? Porque não fizerão os Códi-
gos

,
postos em Programa

, e oflerecidos a premio de Medalha
como a Grammatica Filosófica d'Academia, que ha de apparecer
talvez na véspera do Dia de Juizo á tardinha? Para dar esta
Liberdade á antiga Metrópole

, e ter a antiga Metrópole Leis
Regulamentares, (acaba o seu artigo o imparcial) devemos con-
vencer-nos que o Senhor D. Pedro IV qualquer dia chegará a
Portugal para consolidar a sua obra , e a nossa ventura.

Pois os Senhores Deputados da Nação Portugueza
,

quasí
todos das Cortes Soberanas, Geraes, Extraordinárias, e Consti-
tuintes da Nação Portugueza, não liverão cinco compridos, e
contínuos mezes para fazerem Projectos de Leis Regulamenta-
res ? Kpara isto quer o Imparcial, seguro em a noticia do Capi-
tão da Pombinha, que venha o Senhor D. Pedro IV qualquer
dia; he arguir

, e deitar em rosto com impudência aos Senhores
Deputados da Nação Portugueza a sua insufficiencia , e incapa-
cidade. Cinco mezes erão bastantes

,
porque as não fizerão?
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Para que se pôz hum clelies a gritar com huma indicação, que
ahi está impressa na Gazeta

,
que eu não levanto testemunhos

a ninguém, que se mandassem acabar, e concluir lodos os edi-

fícios públicos da Capital, que se achão imperfeitos, ou por aca-

bar, para aformosear a mesma Capital? As obras de Saneia En-
gracia, por certo não acabaria o Illuslre Preopinante, que isso

seria destruir o Provérbio Portuguez = As obras de Saneia En-
gracia , = que serve para tanta cousa. Esta Indicação hesingu-

larissima, e merece alguma reflexão, sem nos desviarmos do as-

sumpto sujeito. Os edifícios acabados? Com que dinheiro? Só se

o Illustre Preopinante o tinha. Temos aqui o Apologo dos Ratos

em conselho para se livrarem do Gato? Deite-se-lhe hum casca-

vel ao pescoço para que o ouçamos, e nos escondamos quando
elle vier. E quem lho 'ha de deitar? disse huma Ratazana de
cauda larga? Onde está o dinheiro para o acabamento dos eài-

licios? Contraia-se hum Empréstimo Estrangeiro. Esta palavra,

meu Amigo , me faz sempre estremecer cada vez que a ouço!

E quando a ouvio o Opulento Portugal ? Nunca, até o momento
das malditas regenerações politicas Democráticas. Mandem lá ao

Papa, disse EIRei D. João 5.° a Diogo de Mendonça, mandem
lá ao Papa o tostão da Missa, que me disse na Capella de S.

João, que mandei pôr em S. Roque. Então quanto, respondeo o

Secretario, ou perguntou? Hum milhão de cruzados. E ha de

ir Portugal pedir dinheiro emprestado ao Judeo Samuel, e aos

outros Samueis em Inglaterra? Oh! desgraça mais vergonhosa

de todas as desgraças! E dizem agora os Pedreiros Livres, que

nos vão pôr na linha das Nações. Na linha das Nações? Na li-

nha dos pobretões, dos farrapões , dos mendigões; e, o que he

ainda peior, na linha dos toleirões. Jogão ao dado nos mares da

China os Soldados razoa da guarnição de huma Fus>ta , ou de

hum Junco, peças de cabaia de ouro da mesma China, e hoje

não tem hum bocado de biscouto podre de torna viagem para co-

mer , nem hum bazaruco para humas calças, e estamos postos

na linha das Nações pelos Pedreiros Livres , com o derramamen-

to de luzes , e os progressos da civilisação ! ! Deixemo-nos de

tantas Leis Regulamentares, e muito mais de empréstimos es-

trangeiros, que separa cá mandassem dinheiro, não era emprés-

timo, era restituição : tractemos da Liberdade, que nos viráõ

dar os nossos irmãos, que já forão, os Brasileiros, conforme nos

promelte o Imparcial de 28 de Agosto; os Brasileiros daquelles

quatro costados mais puritanos
,
que os que aqui queria fazer

hum Grande Ministro, que não tinha os olhos muito direitos. Se
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eu declarasse estas genealogias, ou estes quatro costados dos

Brasileiros do Brasil, levantava huma poeira. São filhos de Deos,

e Senhores de Engenho , e tanto basta. Mas acudirem aquel-

les Senhores, os Brasileiros, á sua Colónia, que foi a sua anti-

ga Metrópole, para a livrar do seu captiveiro, e dar-lhe a Li-

berdade, que perdera , ou tira-la de sua natural escravidão, se

este não he o mais pezado golpe de ultraje
,
que depois de tan-

tos lhe podia descarregar hum Periodiqueiro, e o que mais he,

fugido da Bahia, onde não pode tornar sem perigo de subir al-

guns degráos ao ar, eu não sei que outro seja. Por outro lado,

e considerando melhor a cousa, vejo que isto seria nos Senhores
Brasileiros hum acto de gratidão, e reconhecimento, seria hum
dever sacratíssimo preenchido, lembrando-se que os miseráveis

Portuguezes são os que os fizerão gente, pois o não erão
;
que

os miseráveis Portuguezes hoje escravos , são os que os forma-

rão em corpo de Nação, mandando para lá os seus degradados
para povoarem aquelles ermos cheios de tigres , de cobras , e

de Tapuias peiores que as cobras , e mais ferozes que os ti-

gres, pois devoravão a própria espécie; que os Portuguezes, a

mais infeliz Nação do Globo, por culpa de seus filhos do officio

de Pedreiros, por meio de seus degradados, e de mistura com al-

guns Colonos Minhotos de côvado e vara j de canada, e almude
pouco aferidos, fizerão povoações, que pouco a pouco se trans-

formarão em Villas, e em Cidades populosas, e opulentas; que
os Portuguezes lhes levarão para lá aquellas producções, que ho-

je formão suas principaes riquezas, o algodão, o café, e o as-

sucar, e o tabaco
;
que lhe acarretarão para lá os animaes agrí-

colas, que o paiz não conhecia; que comprando com seu dinheiro
os seres Pretos, forão desempedrar suas montanhas, e arrancar
delias o ouro, de que encherão depois a Europa , e a sua grande
Ilha adjacente para a parte do Norte, que o tem sabido aferro-

lhar; que os Portuguezes alli plantarão a Religião, cujos zelosos,

e infatigáveis Ministros de todas as Ordens , principalmente da
detestada Roupeta, amaciarão, e reduzirão a homens sociaes, os

que parecião feras indómitas, e devoradoras da carne humana,
domesticando-os , e aldeando-os , tirando-lhes os corpos da selvá-

tica barbaridade, e as almas do Inferno; lembrando-se que os

miseráveis Portuguezes lhes derão Leis, com as quaes ficarão

Jguaes, na ordem civil , e politica, aos auctores do seu ser, e de
sua ventura social; não he muito que, lembrados de tantos be-
nefícios, que são todos, e os maiores, que os homens podem ia^

£er a homens, queirão vir acudir á nossa desgraça, acabar a nQ3*
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sa escravidão, e dar-nos aquella Liberdade civil, que nós só co-
nhecemos pelo nome; verdade seja que lambem cá no-la tem pro-
mettido os Pedreiros Livres, estes Entes privilegiados, e singu-
larissimos

,
que apparecêrão no Mundo para salvadores do mes-

mo Mundo, e só com huma ferramentinha, que se achou no Por-
to em hum caixãosinho, que estava deitado a dormir no cavouco
da Lapida Constitucional, e que foi remettido em huma conde-
ça á Secretaria de Estado, e de lá mandado á Moeda para se
fundir: caixãosinho, que tinha sido deitado no cavouco pelos
Apostólicos, só com o fim de malquistarem os amigos do Rei
e da Carta, isto he

,
que não querem nem o Rei, nem a Carta!

SofFramos pois, meu amigo, com paciência estas injurias, que
nos fazem os Periodiqueiros, e entre elles com tanta magestade
o Sr. Imparcial do Porto; mas a declaração posta na Gazeta pe-
lo Capitão da Pombinha foi hum raio, que cahio no Sr. Impar-
cial, e certamente o encherá de vergonha. De vergonha? Eis-
aqui huma mentira: pois a vergonha he cousa, que lenha paren*
tesco com aquella cara, que diz em hum Supplemento, em que
descreve a sahida óoSr.Stubbs (a Gazeta lhe terá já respondido),
dizendo que na partida de S. Exc* se tocarão todos os Hyronos
Constitucionaes, isto he, o de Riego, o de 1820, e o Imperial

,

para lhe não esquecerem patifarias, nem em hum desprezível Sup-
plemento ?

O Gandra, meu amigo, também he Supplementeiro, ea
Borboleta também tem seus rabos. A guerra está declarada a to-

dos estes assopradores ; este, he verdade, he dos mais asnos; e
para o deixar de ser, já que nos tem desafiado tanto, levará hu-
ma descarga.= Quinta feira 16 de Agosto de 1827.

»Na Folha Ingleza The Courier vem o seguinte artigo em fa-

?j vor da legitimidade de S. M. F. o Sr. Rei D. Pedro IV con-
» forme as idéas expendidas com toda a razão, e dignidade pe-
»lo Sr. Deputado da Nação Portugueza — CONSELHEIRO
» de ESTADO, Doutor Abrantes.»

Ou isto he despacho, que faz o Gandra, ou he hum insuHo a Por-
tugal , e hum ataque directo ao Governo. Se eu não visse esta

patifaria impressa no Porto, e com licença, não a poderia acre-
ditar. Fez já o Governo constar ao Publico por algum Acto OíB-
cial , e authentico, que aquelle Cavalheiro tinha sido elevado á
aíta dignidade de Conselheiro de Estado? Apparecêo acaso offi-

cialmente publicado o Decreto da sua nomeação? Nós não duvi-
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damos, nem podemos duvidar da sua capacidade, nem da pro-

fundidade insondável dos seus conhecimentos políticos, nem da

sua immensa literatura; vê-lo a elle, e ver Mr. Fritot, he ver a

mesma cousa; tem tanto na ponta da língua a Farmacopéa Tu-
balense , ou a de Sl.° Tirso, como a Historia Portugueza, Não
só he capaz de conhecer os segredos do Gabinete, mas de os pu-
blicar. Escreve aos Embaixadores com a mesma facilidade, com
que compõe hum Boletim de — passou melhor, está com o pul-

so livre. — Sim, Senhor, conhecemos tudo isto, e sabemos que
os Empregos estão clamando por elle, e que o vão buscar, sem
que elle os busque; e assim deve ser, porque a navalha deve
buscar os queixos, e não os queixos a navalha; com tudo isto,

se o Governo não declara a nomeação a hum Cargo tão relevan-

te, como pode hum escuro, e plebêo Supplementeiro annunciar
tão positivamente hum despacho de tal natureza, que com tanta

segurança o constitua entre os títulos, que condecorão aquelle

Doutor? A tanto chega a audácia revolucionaria, e tanto pode
o descaramento do Borboleteiro do Porto! Que elle embutisse ao
Povo hum retalho descosido da Carla, que o Doutor Abrantes
escrevêo, impressa, ao Embaixador de S. M. Britannica

?
para

fazer rir ainda mais o mesmo Povo
,
julgando isto tão digno da

pressa de hum Supplemenlo, não me admira; o homem do inse-

cto, ou insecto, necessitava de alguns dez reis, não admira; os
do Porto são huma boa gente, gostão de ajudar a viver o seu
Patrício ; mas que elle se atrevesse de pleno poder a despachar
Conselheiro de Estado o Doutor Abrantes, eis-aqui o que exce-
de todo o descôco de huma Cara Periodical. Olhe que não pec-
cão por tollos, ou innocentes , meu amigo, olhe que he refinada
malícia, he assopro de discórdia, he insultar o Governo, he ir

com a teima revolucionaria por diante, he o desejo de semear
desconfianças, de promover divisões, de conservar o Reino sem-
pre inquieto, sempre em sobresallos ; mas também he desafiar
sobre si todo o rigor das Leis

,
que não serão Leis, se deixarem

impunes taes patifarias, e atrevimentos. D'outra maneira obri-
gámos os Estrangeiros a nos considerarem em estado de verda-
deira anarchia.

Isto faz grandes males, e causa grandes minas entre os Por-
tuguezes: toma'ra eu quo todas as classes baixas, e todos os ar-
ruamentos fizessem as pazes, e se pozessem bem comigo, que
me ouvissem, e que me le>>sem de boa fé; seriamos amigos, e
eu lhes desiruiria todas as illusões, em que os trazem quatro pa-
taratas, que os cardào, e zombào deJIes com palavrões, que em
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ultimo resultado servem para os deitar a perder. Não sejao sim-

ples
, já que são tão honrados. EIRei D. Manoel, quando sa-

bia de tarde a passear com dous Elefantes mansos adiante, que

ião abrindo caminho, assentava-se na Loja de hum Mercador seu

Compadre, e conversava, não no Contracto Social de Jan-Ja-

ques, mas no seu Negocio, na vinda das Náos da índia, e no

aviamento da Pimenta para toda a Europa. Agora já não faria

isto, que tanto honrou as Classes, depois que Bacharéis enfro-

nhados em trolha entrarão nas suas Lojas para fazerem de seus

Caixeiros outros tantos Bacharéis. Ponhão dahi fora a golpe de

côvado os taes Bacharéis, e Franchinotes, verão como tornão a

ser Portuguezes velhos, pés de Boi, e honrados; mas se vv. rmu.

não querem paz comigo , nem ler de boa fé , ahi o tem agora

;

ponhão-se todo o sanctissimo dia a enxotar moscas, e queixem-

se que o giro parou, e que o Commercio está paralisado, que

também he palavrinha da moda, que os seus Patrões antigos

nunca ouvirão, por isso até doscaracoes dacabelleira lhes cahião,

sem elíes o sentirem, peças de 6400, e hoje mais alguma cousa.

Destas peças lhe desejo eu muitas, meu amigo; mas nem peças,

nem saúde teve, ou tem já

Seu Amigo do C.

J. A. D. M.

Forno do Tijolo 8 de

Setembro de 1827.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença,
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CARTA i:
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO
A SEU AMIGO J. J. P. L

JN Ão admira que os malvados, e perversos promovSo desor-

dens quando os (leixão andar em plena liberdade: então de dia

insultão , de noite gritado. Transveríendo a ordem Maçónica,

de dia abrem o Parlamento lá pelo fim da rua dos Alfaiates

da segunda linha
,
por delraz de algum armazém de fazendas

brancas, e alli sem mitra, sem trolha, sem avental, mas sem-

pre com o primeiro, e segundo Vigilante á porta , com sete

olhos, não seja o Diabo negro, dispõe dos destinos deste Rei-

no, e mais dos outros, tirando Reis, e pondo Cônsules muito

á sua vontade, com consentimento, eaprazimento dos mesmos
desejados Cônsules, que são os da cabeceira da mesa da mesma
Irmandade; e de noite em lugar dacaverna para poupar azeite,

e dispensar a ceia para as urgências da Ordem, com medo de
perderem a Carta, gritar pelo Saldanha, não batendo ás por-

tas, onde se lhes podião dar noticias delle
,
porque isto se faz,

quando se procura alguém ; mas quebrando caixilhos, e esmi-
galhando vidraças, e entre esta gaiatada, ou matula da pedra-
da , altas, e sanctas Personagens de jaqueta, chapeo redon-
do, e varapáo na mão, pistola nos coldres, e punhalsinho no
peito, a perguntar com archotes — Virão por aqui o Salda-
nha? — Não admira tudo isto, meu amigo, porque este he o
único meio, e o verdadeiro caminho de felicitar o Reino, der-

ramar as luzes, e adiantar os progressos da civilisação. Mas
que estes mesmos perversos , e malvados, mettidos entre fer-

ros, com a espada da Justiça vertical a suas estólidas cabe-
ças, opprimidos da execração, e do ódio público , clamando
por vingança de seus enormes attentados, estejão sem temor
de Deos, e sem vergonha do Mundo

,
perpetrando jnauditos

desafaros, isto estava reservado para os nossos dias, e para os
nossos olhos. Ah ! meu amigo

,
que eu não sei dizer senão

aquillo, que eu posso provar. A falange dos inimigos de Deos,
e dos homens ia engrossando muito , e os engajadores , ou re-

crutadores destes esquadrões patifes, erão os Periódicos da Ir-

mandade.. .. Eis-aqui porque vimos abrir duas Casas de Ne-
gocio com Caixeiros, e Guarda-Livros, hunia na Rua da Pra-
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la, outra na Rua «los Capellistas N.°61 ; nesta ultima s** ven-
de pelo grosso, e pelo miúdo a Gazela Constitucional, que me
tomou á sua couta, e com a Censura rle hum alto hino de Es-
culápio ; eu Hevo lêr estes papeis

,
para acudir com a triaga

onde descobrir ô veneno; porque em tini os homens dt bem não
cíevião estar por mais tempo mudos , calados, insensíveis, e

indiferentes a tantas desgraças , e a tantos desaforos. Veie á

rainha mão a Gazeta Constitucional de 18 de Agosto. Acaba-
das as noticias offieiaes, começão comigo, e dizem— Que fo-

ra mentirosa a noticia, que se espalhara de que hum dos Jui-

zes devasbantes perguntara a hum dos prezos— Quem os in-

duzira a quererem estabelecer em Portugal huma Republica?
Que hoje pOciem aílirmar que taes perguntas senão fizerão aos
presos,— e que nem mesmo se lhe dá o nome de sedição, mas
apenas de motim popular. — ( tão asnos são, ou se fazem os

taes Redactores da Constitucional, que não sabem que sedi-

ção, e motim popular he a mesma cousa, e que vem a ser

,

jauelia de páo de pinho, de páo de p
; nho janella !

!
) — A lem-

brançi fai somente do Reverendo Padre J.A de Macedo pa-
ra saciar o ódio . e rancor , que professa a todos os verdadei-

ros amigos do Senhor D, Pedro IV.
Ora: ha huma caJumnia mais patifa , e ao mesmo passo

mais patente do que esta? A lembrança, de quererem aquejles

san«*tos innocentes huma Republica, foi minha? E veio-me á

nulo este N.° da Senhora Constitucional na mesma tarde, em
que me apresentarão oa/N." da Trombeta. Com eífeito a Pro-

clamação alli estendida ha de ser obra da Junta Apostólica,

porqu-* aquelles sanctos innocentes, aquelles meninos do Pa-

dre Gil, que jazem no Limoeiro, nã> erão capazes de fazer

semelhante parvoíce; e se a fizerão outros que ta^s foi apenas

hum divertimento innocente daquelles Cidadãos pacíficos cheios

dos mais puros sentimentos de adhesão ao Senhor D. Pedro IV.

A lembrança de quererem huma Republica foi só minha ; e

como elles são os verdadeiros amigos do Senhor D Pe Iro IV.
,

por isso lhes levantei aqueile falso testemunho ! Se eu com a

mais justa indignação ponho a calva á mostra a estes anony-

mos patifes, e outros que taes . . . oh! que sou hum atrabiliá-

rio, que ataco os Cidadãos, que não poupo expressões duras;

em fim, que sou hum vivo Diabo. Mas quem íti tão de ferro,

que se possa conter? Oi Demmios, que fizerão aquella Pro-

clamação
, que declararão pelo seu nome o Primeiro Cônsul

electivo, esses não querem humi Republica! A Proclamação
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era para estabelecer o absolutismo, e a arbitrariedade, par?

accender as fogueiras da Inquisição!! O tempo chegou, a hu-

mana paciência cançou , e es myslerios da iniquidade vão a

ser de todo revelados : os Povos dias mais ignoradas Aldeias

em Portugal vão conhecer, o que as trevas tem escondido parft

arruinarem de todo *este infeliz Reino
,

para atirarem como
atirão aos lobos , que lhes ataçalhão, seus rebanhos , em os

conhecendo, aos aucíores de íanlas calamidades. Esta Quzelç.

N.*" 14 me foi apresentada para ver o cumulo da perversidade

humana descoberta , e desenvolvida nos anioíinadores presos

no Limoeiro, a quem nem ps ferros podem conter no exerci-

cicio do mal. O caso parece alheio do andamento destas Car-

tas
,
porem a innocencia opprimida reclama algum desafogo.

No § seguinte ao que acabo de expor, po.rque me per-

tencia a mim, se arquitecta ou ira cajumiiia bem digna de seus

perversos andores, Conta-se que.no, dia i5 de Agosto entra-

ra hum sujeito, que se diz ser Fspião da Policia, e com eJIe

hum Soldado da Guarda Real da Policia, levando na mão huns
bilhetes de enterro, dizendo g\te ião dirityidos aos presos pohír-

cos para assistirem ao da Senhora I). Maria Quitéria. Qspre-
sos tomarão o nome da L>a,rretina do guerreiro , e fizerão hun\a
representação elo fado ao EcccellenUssimo General da Provui-

cia, o Excellentissimo Conde de S. Paio. He digno de hum exem-
plar ceistujo

,
pois que he hern clara a eillusâo. Malvados !

!

isodio: tão caro aos Portuguczes, cm que rccoreinviias o sJnniver-

sario do víugusto Nome da jove.n Rainha, delicias de seus Súb-
ditos, he esse o mesmo dia , em ejue para escarnecer çonvidão
para o enterro ! Malvados ! !

Fsie he o grande facto contado com as mesmas palavras

da veridioa , e respeitada Gazeta Constitucional. He cousja

nova, e cousa única
, hujna juven Rainha

,
delicias, dos seus

Súbditos, chamada JUari.a Quitéria, morreo, e foi hum Soldado
ou Cabo da Policia com bilhetes de enterro convidar para es-

te os amidos dos archotes, que estão no Limoeiro ; eUes í)Ííú

parle ao 'ExcelJemjssimo Conde de S. Paio: e que fez o Ex-
cellentissimo Conde de S. Paio r Como a parte era dada pelos

seus, e nossos amidos dos archotes, e por isto era a mesma
verdade, mandou logo metter no Calabouço o Soldado, for-

mar^lhe Conselho de Guerra, o que se executou a' risca; o Sol-

dado esteve preso sete dias, respondeo ao Consejho, e a pri-

meira resposta, que deo , foi posto no andar da rua, devendo
entrar para o Caiabouço quem foi causa de lá o meílerem, e

* 3
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deixar estar por dez antios no Calabouço do Limoeiro os ami-
gos dos archotes, que derão aparte

,
que tão promptamente

foi acreditada pelo Excellentissimo Conde de S. Paio, que não
estava cá, quando se fizerão nas três noites as três procissões
de penitencia, e preces para apparecer João de Saldanha Daun

,

batendo-se, não ás portas, mas a tantas vidraças para se sa-
ber se alguém tinha delle novas, ou mandado. Vamos ao fa-

cto, e conheça-se de huma vez a perversidade humana na per-
versidade diabólica da Gazeta Constitucional.

O Soldado da Policia Bernardo António foi mandado en-
tregar dous bilhetes de enterro da mãi do Alferes Telles da
8." Companhia, hum ao Confeiteiro do largo de Sancto Antó-
nio, outro ao Tenente Pinto; passa pelo largo do Limoeiro
com hum seu conhecido, este quer fallar a hum prezo chama-
do Ventura

,
que bem pouca tinha em estar alli , sobe com

elle o Soldado com os bilhetes na mão, estavão em banquete
os amigos dos archotes, offerecem-lhe vinho, he descomposto
depois, por ser da Policia , forraão-lhe a parte referida, e man-
da o Excellentissimo Conde S. Paio prender o Soldado, porque
ia Jevar bilhetes d'enterro da Senhora D. Maria Quitéria joven
Rainha, delicias de seus súbditos! Geme o Soldado sete dias

no calabouço , comido , diz elle , de percevejos , e de rataza-

nas, entra em Conselho, conta a verdade, e he solto; porém
mais pálido que hum Pedreiro Livre apanhado de avental, e
mitra, e roais atenuado, e magro que hum invejoso! Nem de
gaiola deixão taes monstros de ser o que são, e de fazer o mal
que podem, huma vez quetiverão o General á sua vontade pa-

ra prender o Soldado pela única culpa de ser da Policia.

Talvez, meu Amigo, que V. m. julgue huma digressão

bem alhêa do objecto destas Cartas , o que lhe acabo de refe-

rir: não, Senhor, não he alhêa, porque os Periódicos revolu-

cionários devem ser mettidos no Inferno
,

porque são causas

immediatas daruina deste Reino, e de todos, em que elles ap-

parecerem. Temos , nisto só , três culpados , e qual será o

maior? Os probos
,
que derão a parte, o General que decreta

a prizão do innocente , ou os innocentissimos redactores da

Gazeta Constitucional ? Eu decido, edigo, que todos são o

mesmo.
Recebi o 3.*N.° da Trombeta: com effeito , he de som es-

trepitoso, e mais do que aquella, de que falia o nosso Poeta
— Déo signal a Trombeta Castelhana — Posta no Coreto de

Sancta Cicilia ao primeiro sustenido puaha em fuga precipita-
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da todo o exercito dos filhos da melodia, e quando toca o re-

citado da Proclamação (Realista!) nós lhe devemos bater as

palmas, e gritarmos— dá capo.— (Oxalá ella atinasse melhor

os sons dos seus concertos!) Quantos olhos ficarião arregalados

com aquelle documento! Justo he que seja conhecido dos mais

recônditos ângulos deste Reino
,
para conhecerem a sorte que

se lhes preparava, e respeitarem os que se dizem ternos, ema-
viosos amigos do Rei, e da Carta, Semelhante atlentado de-

ve fixar a reflexão de todos os Governos da Europa , e tornar

mais activa a sua vigilância sobre essa fatal associação secre-

ta, d'onde tem vindo todos os males, e todas as calamidades

ao Mundo. Approvo as intenções, e o animo da Trombeta;
com tudo tocou mui forte , e mui de madrugada ; assustou.

A minha gaita he fraquinha, ainda que muitas vezes me
lembrasse a Proclamação , e estivesse á huma, e ás duas,

nunca me atrevi a tirar delia aquelle tom. Não approvo a se-

riedade, com que invoca os Manes dos pais d'al(a eloquência

Grega, e Romana, Demosthenes, e Marco Tullio, para com-
bater Ésganarellos ; isto he gastar cera com ruins defuntos. Pois

elles merecem seriedade? Quem? Os archotistas? Os Pedrei-

ros Livres? Os cabeças de burro incorrigíveis? V. m. não os

vio Sexta feira 7 do corrente Setembro? Não vio hum alto, e

encarapiíado armador, e seus consócios, preparando doze gro-

sas de foguetes, com dous odres de vinho, já marchando em
rola batida para o Terreiro do Paço , esperando a entrada

do Primeiro Cônsul , como diz a Proclamação publicada na
Trombeta, para arrepanhar a Pasta da Guerra, conforme o
seu uso ? V. na. não os vio com os seus olhos, ecom os seus ócu-
los, ficarem virados huns para os outros com os queixos tão

cahidos , e as bocas tão abertas, que por ellas podia entrar,

sem se abrir, e despejar hum dos odres acima mencionados?
As bocas abertas, os queixos cahidos, os braços estirados, os

joelhos trémulos a darem huns nos outros, os punhaes com o
rabo tombado; mas vergonha de casta, ou vergonha de cão.

Olhe, meu Amigo, ainda que elles vissem huma Romaria, ou
hum Cirio numeroso em marcha para o Campo de Saneia An-
na, não se apeavão da Burra; depois do responso rezado ião

direitos como hum fuso para a cafiia da Loja cuidar ao menos
n'huma Oligarchia Suissa

, já que não póite ser. huma Repu-
blica Columbiana. Ora com eíleito, como as Comadres pelei-

jarão deveras , d^scobrírão-se grandes, e escondidas verdades,
A Trombeta descobrio sem muito trabalho as que audavão á

* 3
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superfície da terra, eu descobrirei as que estavão no fundo da
terra, e isto he mais alguma cousa; e hoje a enxada do Tra-
balhador pode mais que a colher do Pedreiro. Tudo o:

que ternos visto desde J820 para cá , he obra deste tão em-
bandeirado officio. Hoje farei de Juiz dos Orfàos, produzirei

hum Inventario, e depois farei huma partilha. Patet atri Ja-*

nua Ditis -— De Plutão fica a porta escancarada.— Ora: sem
mais ceremonia , tome V. m. sentido.

Inventario.

?> Relação dos efleitos encontrados na demolição da Lapida Cons-
« titucional, levantada na Cidade do Porto, remettidos erahu-
y\ ma Condeça ao Governo pela Camará da mesma Cidade.

São do theor , e forma seguinte:

Huma caixa de prata grande, contendo dentro duas Medalhas
allegoricas á mesma Lapida Constitucional. — Item, huma moe-
da de ouro do valor de 7^500. Item, outra do mesmo metal
louro de 3^750. liem, outra de prata de 480. Item, outra

de 240, outra de 120, outra de 100, outra de 60, outra de
50 réis. Item, huma de bronze de 40, outra de cobre de 10 réis.

Agora temos , e teremos grandes Itens.

Item, huma trolha, ou colher de Pedreiro, e de prata. Item,
do mesmo metal, hum martéllo, com cabo de páo (e não era

sancto). Item, do mesmo metal, huma Regoa. Item, do mes-
mo , huma Esquadria. Item, huma Vassourinha com barbas,

e argola do mesmíssimo metal.

Toda esta tralhoada de ferramenta, e symbolos da Vene-
randa Congregação de desavergonhados , foi remeltida para a
Casa da Moeda por Aviso da Secretaria d'Estado de 3 deOu-
tubro de 1823, para ser fundida, e reduzida a moeda corren-

te. Creio que anãofizerão appensa aos Autos, para que algum
Fiel de Feitos a não convertesse em vinho na Taberna. Então
podem dizer, não só os Fieis de Feitos , mas todo o género
bumano, que visse a tal arca, e contracto: — então tudo isto

de Constituições Democráticas , de Regenerações, de derra-

mamentos de Luzes, e progressos de Civilisação, de melhora-

mentos sociaes , de Cortes Soberanas , de Ladroeira univer-

sal , de occupação de todos os lugares honoríficos , e rendo-

sos , a exclusão escandalosa de todos os homens de bem; to-

ía esta mexida de sublevações, de rebelliões , de creações de
Republicas; toda essa cadea de desgraças, em que o Mundo
geme envolto , todas essas decantadas , e promeltidas Leis

sustentadoras da dignidade do homem , e dos direitos do Cida-
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dão, toda essa cbarlaíaneria politica, que he buma rede de ar-

rastar quantos vinténs appareçâo , ou estejão ferrolhados nas

algibeiras dos homens , toda essa interu inavel Ladainha de

palavrões, corn que apregoão felicidades, não para os Avós pre-

sentes, mas para os Netos futuros, todos esses attentados de
naortes dos Reis, transtornos dos Povos, intrigas diabólicas

contra Príncipes; em fim tudo o que temos visto desde 24 de
Agosto de 1820 he obra .Maçónica , e pura , e rigorosamen-

te só Maçónica. Meu Amigo
, já que elles não poupão nin-

guém , ninguém os deve poupar a elles. Esta Carta girará

por todos os recantos deste Reino ; o seu estilo he intelli-

givel a todas as classes, porque he para todos; esta revela-

ção armará os Povos singelos , assim como disporá todos

os homens de bem contra estes inimigos de Deos , e dos ho-

mens. Volvão-se os olhos desapaixonados para o lastimoso

espectáculo, que oíTerece este Reino á contemplação do Uni-
verso. Que vemos ? Podemos afoutamente dizer

,
que hum

montão de ruinas. As vastíssimas conquistas perdidas ir-

revogavelmente; e, as que nos restão, quasi esterilisadas, e
infecundas, não dando já a somma das rendas públicas, com
que semanienhão, e conservem estas mesmas Conquistas mais
próximas, como são essas dispersas Ilhas convulsas, e sempre
agitadas com o maldito fermento revolucionário, como tanto se

descobre r-a mesma fructifera Ilha da Madeira, vendo que alli

chega a tanto o Partido revolucionário, e Republicano, que
chega a pôr como Timbre da sua Gazela o Barrete da Liber-
dade, e do feitio daquelle mesmo, de que se servia aSans-Cu-
lolagem na maior efervescência da Revolução Franceza. Vemos
isto, a que se chama trafico, ou commercio, a troca, a com-
pra, a venda de mercadorias, ou de necessidade, ou de puro
luxo, em hum estado de amortecimento tal, que não dá signaes
alguns de vitalidade. Faltão os géneros, e falta o numerário. A
lista dos fallidos de boa fé, ou de má fé, cresce a olho todos
os dias. Os edifícios, que servirão de Fabricas, convertidos em
palheiros. A fome obriga na verdade a cultivar as terras; mas
os braços tem escareado de tal maneira, que daqui á manhã
veremos, em lugar de searas , tojos, e charnecas. A emigração
voluntária, e a emigração forçada, a fuga. e os espontâneos des-
terros tem despovoado o Reino. As Provincias quasi não tem
relações entre si, e neiías se arrastão famílias desfalcadas, e
isoladas Se não ha braços para a Agricultura, menos os ha pa-
ra as artes fabris; e, ainda que os haja, não ha quem os em-
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pregue, porque a indigência he extrema. A confluência na Ca-
pital , e para a Capital, faz apparecer algum dinheiro no seu
supplemento em papel-moeda ; mas isto mesmo aqui se concen-
tra , e as Províncias gemem. As letras em perfeita decadência,
porque a geral corrupção dos costumes tem suífocado, ou feito

perder o amor ás mesmas letras. Os estudos da Universidade

estão invadidos pela corrupção dos costumes; se para alii vão os

mancebos máos, dalli vemos mancebos péssimos. Alli tem ex-

istido, e talvez ainda existão, grandes recrutadores do Maçonis-
mo ; a elle são sacrificadas aquellas victimas innocentes, e inex-

pertas, para fazerem a sua ruina, e depois as dos Povos, aquém
•são mandados administrar Justiça. As rendas do Pastado na ver-

gonhosa necessidade de recorrer a empréstimos, que quasi já

não tem outro fundamento , e outra fonte para augmentar com
huma divida insolvivel a imminente desventura dos Povos. Os
costumes, única, e verdadeira origem da prosperidade social,

tão corrompidos, mudados, ou alterados, que já não parecem

Fortuguezes. A Religião, ainda que immobil em seus alicerces,

porque a sua origem he Divina, combatida de continuo, e enxo-

valhada pela impiedade, como portas do Inferno, mas que não hâo

de prevalecer, inquietando as cinzas de nossos Avós, que nem
assim a praticarão , nem assim a deixarão. A união dos Portu-

guezes inteiramente partida, e dividida pelo embate de parti-

dos, que a malicia fomenta, e a inconsideração conserva. O fu-

turo Destino dos Portuguezes ofíerecido era aspecto vago, e in-

certo. O que tanto nos ennobrecia , a gravidade, asisudeza, e

a vergonha perdidas, e talvez sem reversão. O escândalo dado

por tantos indivíduos do Sacerdócio Secular, e Regular na in-

gerência das opiniões encontradas. Huma pepineira de Filóso-

fos feitos do pé para mão, que, mal sabendo medir, e pezar,

querem penetrar, e expor os mais escondidos arcanos da Po-

litica do tempo.

Eis-aqui o espectáculo, que depois de tantos séculos de

gloria , e de grandeza está ofierecendo Portugal aos olhos do

Universo, chegando a tanto o seu abatimento na ordem politi-

ca, que ha de necessariamente ser o que os outros Povos qui-

zerem que elle seja
,
que esta he a condição dos Povos peque-

nos em forcas, em representação, em tudo. E donde vem tudo

isto, donde vem tantas desgraças? Tantas perguntas não tem

mais que huma resposta: Vem da Maçoneria :
em quanto esta

producção das trevas não teve a preponderância, isto he
,
em

quanto sua corrupção não se generalisou, nada do que agora



( 9 ) C. 2i«*

sente a Europa então sentia; e ha de sempre sentir o que sen-

te, em quanto ella existir em acção, e movimento dentro das

Sociedades Civis. Sim: ella he a origem de todos os nossos ma-
les. Depois desta revelação feita, ainda haverá quem tenha tan-

ta impudência, que se atreva a negar a real existência deste

parío infernal? Sim: ainda haverá quem diga, e quem escreva

que o Padre levanta estes testemunhos por ódio, que tem aos

Amigos do Rei, e da Carta, e da legitimidade da Senhora D.
Maria II? Inda haverá hum Religioso penitente, e descalço de
perna

,
que diga até por essas Igrejas que eu com estas Car-

tas não faço mais que recrutar para o Silveira?

Sim, meu amigo, não tenha pena de terem dado sumiço á

Arca, e Contracto, que estava no Cavouco do Monumento do

Rocio; elle não continha nem mais, nem menos do conteúdo na

Caixinha do Cavouco do Porto. A resposta tem elles na ponta

da lingua; ei-la aqui:— Os Corcundas fingirão tudo isso; fize-

rão essas arcas, e essas trolhas para malquistarem os Amigos
do Rei, e da Carta.— Mas o Ourives, que fez a encommenda,
ainda não apparecáo para declarar quem fora o encommendan-
te: erão bem apanhados desta maneira os taes Corcundas! In-

da continuarão a responder:— isso foi Ourives Corcunda, que
o fez sem dizer nada a ninguém , e peitou»a Camará do Porto

para dizer que se achara noCavouquinho, o que para a Secre-

taria d' Estado se mandou n'huma Condeça, e que se fundio

na Moeda. Ora: assim fica acousa muito bem respondida; ea
cara argamaçada de hum Pedreiro he capaz de dizer isto, e

muito mais com toda a circumspecção, e sisudeza de hum Ve-
nerável.

Deixe-os queixar, meu amigo, de que os metto a ridícu-

lo, e que eu não conheço outro estilo senão este". Conheço , e

posso servir-me de alguns mais, e de todos; e as provas ahi es-

tão em letra redonda em escriptos de toda a natureza. Lembre-
se que ainda existiria no Mundo a andante Cavallaria, se acaso

Cervantes não combatesse este Fantasma com a arma do ridí-

culo. E que outra arma ha para estes Quixotes, que se assoa-

Ihão vindos ao Mundo para reparadores dos aggravos ,
que os

Reis fazião aos Povos, sem que os Povos jamais se queixassem
de semelhantes aggravos? Tomara poder dar hum conselho a to-

dos os Soberanos, que andão rodeados, e espiados pelos Pedrei-

tos Livres. Senhores, lhes diria eu, facão o seu Exercito fiel, e

deixem fazer aos Pedreiros Livres quantas caretas quiserem

;

obriguem, toda esta cambada de careteiros, e trejeiteiros a faze-.
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remLoja pública quatro vezes no anão, três nos três dias con-
secutivos do Entrudo, e a quarta no dia do glorioso S.Martinho;
mas com entrada franca para os rapazes; e deixem os Pedrei-
ros Livres por minha conta. Larguem-nos aos rapazes, que ne-
nhum dos Rosa-Cruzes, e Veneráveis sabia de lá com a mitra
inteira, ou com o avental pegado ás nádegas. Vejão França,
Nápoles, Piemonte, Hespanha, e Portugal, e conhecerão que
obra Maçónica de regenerações nunca pegou sem a corru-

pção de alguma parte da força armada; conservem esta fiel, de
serie que eíles percão as esperanças da co-operação, e deixem
fazer aos careteiros as caretas, que quizerem. Elles poderão
ensinar aos filhos que nãoobedeção aos pais, ás mulheres, que
ínâo sejão fieis aos seus maridos, aos maridos que maltractem
e sejão infidelissimos a suas mulheres, aos estouvados que não
respeitem, antes insultem a Religião, aos que vendem, que
enganem o Mundo inteiro, aos Negociantes, que em se ven-
do bem endinheirados com a substancia de seus credores que
se facão quebrados de muito boa fé, e que vão viver na opu-
lência no centro dehuma boa Quinta, dizendo que he dote da
mulher; ao Estalajadeiro que cozinhe gato por lebre, e que
deixem a pedir esmola o resto do caminho os miseráveis pas-

sageiros ; aos Letrados, ou o que quer que sejão esses que põe
banca (e de bom jogo) que depois de cardarem as Partes Li-
tigantes defendendo o pró, e mais o contra, os deixem comhu-
xna tigella debaixo do braço .ao caldo pelas Portarias; mas aba-
lar os Thronos, e mudar o estado tranquillo das Nações em
estado de hum verdadeiro inferno, isso não poderão elles fazer,

porque não tem senão língua, em quanto lha não arrancão;
braços não lhes deixem ter, e facão quantas caretas quizerem,
•que com isso'divertem a gente; e os rapazes que os ficão co-

nhecendo dos Ires dias de entrudo , e dia de S. Martinho, em
vendo passar algum por essas ruas, e essas Praças, logo dizem
nuns para os outros: olha, Manoel, e olha Roque, lá vai hum
caretinha, e lo<?o responde o Roque, he verdade aquelje tinha

tamanha Mitra! He mentira não he Mitra, erão chavelhos, e

tinhão tamanha ponta! ! Assim, meu amigo, he que se£ acaba-

va a Confraria. Exercito fiel , e rapazes com entrada franca.

O seu primeiro objecto, he corromper a força. Nunca deve es-

quecer, e nunca esquecerá o caso da Rússia; veja a que ge

abalançarão á vista de tão gigantescas forças! Aquelles pou-

cos Regimentos erão hum fermento deitado á immensa massa

para fermentar, porque com outra cousa não começão ;
a ex-



( II ) C. 21.

'

ppriencia nos mostra esta verdade. Veja como se descobrio a

impulsão liada ás Guardas Cívicas de Paris ! Acudio Carlos X,
e cortou com numa palavra só os immensos braços do Briareo

revolucionário; e, se assim o não fizesse, a contaminação po-

dia chegar ao Exercito; e se chegasse? A Europa se alagaria

de novo em sangue, e a geral perturbação de trinta annos se

renovaria.

Que querem estes Demónios dascarantonhas ? Querem fa-

zer bem á humanidade, remediar os damnos causados pelo ab-
solutismo, dar a liberdade ás Nações agrilhoadas pela Tyrannia,
ItlinisLerial , fazer prosperar o Commercio, a Navegação, as

Fabricas, a Agricultura: querem dar ás Nações Marinha, pois

todas as íem podres como elles acharão a Portugueza ; e hum
dos seus Deputados, fallando por todos elles, querem pôr hum
cabresto aos Monarchas. Tudo assim será lhes direi eu , mas
tudo isto que vv. mm. dizem , não se poderá fazer sem que
vv. mm. governem? Não, dizem elles, porque nós sós vemos
a luz, e todos os mais estão em trevas. Pois estejão vv. mm.
também á sombra, lhes tornarei eu. Quem os chamou a vv.

mm. cá? Olha que he boa teima de Médicos ! Por força bão-de
curar os doentes, que nem ao pé de si os querem vêr ?

Meu amigo, depois de ter apparecido a Proclamação, (ar-

rancada das esquinas em Setúbal) depois do achado do bahu-
zinho das ferramentas, assim como elles fallão tão claro, fat-

iemos nós também. Os que intentarão fazer, o que a Pro-
clamação diz, e ao que derão principio, são jurados ini-

migos deste Remo, querem mudar o seu Governo, abro-
gar as suas Leis, confundir as suas jerarchias , são nossos
declarados inimigos: e que destino quererião estes monstros
dar a toda a Keal Família? O que derão á Família Real dos
Bourbons, quando se levantou o Collosso Republicano. Os Di-
plomatas estrangeiros isto mesmo conhecerão, e isto recearão
nas funestas noites do motim popular, ou sedição. Até se con-
fessarão, e reconhecerão em estado de verdadeira coacção. A
crise era chegada, mas Portugal tem guarda celeste, que vi-

gia sobre elle ; sobre estas cousas eu guardaria profundo silen-

cio, bastavão os Periodiqueiros para me entreter. Fallai no máo
aparelhai o páo ; eu a fallar em Periodiqueiros, e o Lençol de
hoje 13 a entrar por esta porta dentro. O Lençol vem huma
miséria, as lavandeiras sãohumas estragadas; vou olhar para o
ramo do meio, e de fora, para depois se montar a roupa, e
não vejo se não pontos, pontos, e mais pontos, cuidando eu
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que depois de tanto descanço o Lençol vinha era folha. Folha

he, e boa folha. Falemos sem figuras e sem aliegorias. O que
era Lençol parece papel de solfa. Ou o que me parece, meu
amigo, he que a Censura olhou já para os seus sagrados, e

importantíssimos deveres. O Artigo, que ficou redusido a pon-

tinhos , tem por Titulo — Trás-os-Montes— vejão o que iria

contra esta desventurada Província, theatro sempre ensanguen-
tado, sempre coberto de ruinas, a que talvez, e não me enga-

no, lenhao dado motivo os Periodiqueiros com seus embustes,

com seus enredos, conservando sempre os Povos em confusão,

motivando desuniões até no mesmo seio das famílias, que se

dispersão, e fogem da exaltação do também pronunciado par-

tido Demagógico Tal seria o espirito, e a letra do tal Artigo,

que obrigou a judiciosa, e rectíssima Censura actual a redu-

zir tudo a pontos, que vem a ser o mesmo que a Zero. Tem
feito grande estampido o Lençol assim alinhavado. O Artigo

Paris, foi apontoado da mesma sorte. O que alli viria do Cons-

titucional do mesmo Paris! Ahi vinhao certamente as Guardas
Civicas em pé, e já os Baluartes tomados, a Republica Gaíia,

ou Galica proclamada, e o Mundo inteiro governado por Côn-
sules electivos, e por Tribunos natos. Não me quero deitar a

advinhar, e sobre fantasias não formo discursos. Aqui me veio

á mão numa Proclamação, não manuscripta, mas impressa com

o nome da Officina, e com Licença da Commissão de Censu-

ra no anno de 1823. He Maçónica, e assignado — Holofernes

Grande Secretario. Que papel, meu amigo! Mette n'humchi-

nello todas as Proclamações Republicanas. Esta cá argue os

Boticários Pedreiros de terem matado só vinte homens. He a

Peça mais curiosa, porem a mais capaz de fazer abrir os olhos

ao Povo Portuguez, e a ensinar-lhe a detestar para sempre os

Pedreiros: sem mais ceremonia, até á primeira.

Amigo certo

J. A. D. M.
Forno 13 de Setembro de 1827.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença*
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CARTA 23.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO
A SEU AMIGO J. J. P. L.

±-J E iodos os ângulos deste Reino, meu amigo, onde empu-
nhão a inflexível vara branca da Jusliça Ministros Liberaes,

e Constitueionaes
,
promptos a ser servilissimos Corcundas, se

Jhes ventar vento norle corcundal, não apparecem mais do que

queixas, e representações dos escassos progressos doSvsteina,

e dos obstáculos, que encontra o derramamento das luzes, e

da teimosa resistência
,
que se faz aos progressos da civili-

sação , tudo isto he humá verdade de facto, de que se não po-

de duvidar: mas desta desgraça, e calamidade pública, quem
tem a culpa? Os mesmos, que delia se queixão. Os Cemité-

rios das Provincias estão cheios de corpos
,
que para alli le-

varão tirados da vida presente á violência de cruéis açoutes,

ou golpes de varas, de que não ha exemplos nos Annaes da

barbaridade dos homens, pedindo os mesmos miseráveis, que
expirarão em tão cruéis flagellaçoes

,
que antes os matassem

com hum golpe só, com hum só tiro, do que acabar-lhe a vi-

da em tão prolongados martírios, e penas tão deshumanas, que
se lhes infligirão sem crime provado, sem processo, sem sen-

tença, sem competência de Juiz, e de Tribunal. As Cadêas
das mesmas Provincias atulhadas até de fracas , e innocentes

mulheres, a quem cortarão braços gangrenados com as cruéis

palmatoadas, porque com huma palavra, ou outra se suspeita-

rão culpadas do nefando, abominável, e imperdoável crime de
Infantistas, proferindo o detestável nome Miguel U Nós fomos
testemunhas destas scenas de horror, e que mais horrorosas se

manifestarão ainda á posteridade, que as não poderá acreditar,

naquelle dia da arbitraria, e militar flageliação das dezenove *

victimas
,
que talvez hajão expirado ; a humanidade gémeo

,

mas foi hum dia de gloria, hu.ii dia de triunfo para os fataes*

arruamentos, que em pezo sahírâo das muito claras, e areja-

das Lojas para darem os competentes vivas á Carta, cantando
de caminho o Hymno, e despejando pelas Ermidas de caminho
o vinho. Não digo eu só em Portugal, mas na Europa inteira,

na carreira de muitos Séculos , não se observou huma scena .

mais luctuosa, nem já mais se obseivará, do que a scena, que
temos visto no espaço de hum anno, e mez e meio. lie verda-
de que o Governo já attentou por semelhantes horrores, e fez

suspender (aes barbaridades, que sempre nos espantarão, e ater-
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rárão ; mas suspendendo-se estes horrores para o futuro, nun*
ca se suspenderão as consequências dos passados ; Jonye de fa-

zerem bem ;í restaurada forma do nosso antigo Governo, lhe

tem causado hum dam no irreparável. Esquece a bondade es-

sencial da mesma forma de Governo: e os Povos espantados,
atemorizados, e, o que mais he, irritados com a deshumanida-
de de taes castigos, attribuem ao mesmo Governo justíssimo o

que he eíleito da barbaridade, e ferocidade de alguns Milita-

res
,
que assentão que he valor Portuguez aquillo, a que os

mesmos Cauibaes chamarião crueldade. JNo meio desta confu-

são clamão : como he possível que seja boa a nova, ou renova-

da Lei. que tolera taes attentados ? Não a queremos; e, se aqui

hão podemos assim viver , antes vamos ern hum Reino estra-

nho arrastar a existência mendigando, do que espirar na Pá-

tria de'háixo díis varas dos algozes.

Nêfô só estes mortaos castigos em indisposto os Povos, de

que se queixão muitos integerrinios, e liberalissimos Magistra-

dos Provincianos, não se queixando ainda do espantoso asãas-

sinio comettido 'em Évora, de que se tem por ahi gabado hum
filho da Natureza, e do amor de hum mirrado representante,

já n'outro tempo grande atiçador , eassoprador das fogueiras

da Inquisição, (embora não se entenda em Inglaterra, em Fran-

ça, e na magestosa Hespanha isto que digK3, muitos o enten-

derão em Portugal) ; ha outro motivo daopposição, de que dão

conta os integerrinios Magistrados; são os insultos, que ainda

não acabarão a estes pobres, e mudos Corcundas, a quem se-

rá difficulloso, por não dizer impossível, provar hum crime Po-

litico, porque a primeira máxima do Corcundismo puro he obe-

decer ao Governo reconhecido, ainda que fosse o Dei de Ar-

gel. Hum bravo, intrépido, e valoroso Chapelleiro do Rooio

,

que com huma intrepidez nunca vista, rasgou, e pizou aos pés

hum oitavo de papel , em que estava hum Clérigo velho pin-

íado de novo, passando por aqui a hum jantar de borracheira

em Portosalvo, fartòu-se de berrar insultos para esta janella;

mas se eu por isto não detesto o Systema, como os Filósofos

arruados lhe chamão, o vnlgo, que não distingue as cousas das

pessoas, ouvindo por toda a parte os insultos, os ataques, as

ameaças de morte, não quer soflrer semelhantes (ractamt n!os,

que sè !não poupão nem dentro dos Templos; detesta, e abo-

mina a mesma Pátria, em que nasceo ;
maldiz a terrível situa-

ção, em que a pozerão , e reputa, com razão, esta a maior de

todas as desgraças, que podião acontecer aos sempre. attribu-

lados Portuguezes. Como quem escreve huma carta falia de-si,

escrevendo estas, não he muito que de mim falle, porque o que

digo de mim he aplicável a muitos. Poucas -situações ha mais
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deploráveis do que a minha situação ; basta a mais dolorosa en-

fermidade , e sem melhoras, e sem esperança de que termine

senão com a moríe pouco distante. Isto he da Natureza, ou,

digamos melhor, da Providencia, sofíro , e resigno me : só se

me exaspera a paciência, quando se me diz, e com muiío ai-

iecto, e amizade, que me acautele dentro em casa, porque me
virão matar; que não appareça, como seeu podesse andar, que

podem matar
;
que não escreva ,. que me podem malar!

Matar!! A morte? Porque? Porque intentei salvar, ou acudir

á Nação abrindo os olhos aos verdadeiros Portuguezes, desco-

brindo lhes &< desgraças, que se lhes preparavão, êljáj estavão

imminenles, nao fantasiadas, ou inventadas por mim, masexis-

l.entes nos impressos correntes de seus verdadeiros inimiiros.

Isto farei sempre ; e como a causa he dos verdadeiros Portu-

guezes , e por consequência he verdadeiramente a causa de

Deos, elle a defenderá; mas custão-me mais que todos os m-
commodos, e que todas as dores , estas incessantes ameaças de

morte. Se eu seguisse a marcha dos Patifes, tinha mais esta-

tuas douradas que as que se levantarão a Demétrio Falóreo.

Queixão se os pais que lhes fugirão os filhos, os irmãos os ir-

mãos, as mulheres os maridos; queixão-se as Povoações, que
esião desamparadas, queixão-se os meritissimos Senhores Jui-

zes de Fora, e de dentro, que o derramamento das idéas libe-

raes aohão por toda aparte hum partido de opposicão formado
de varapáos breados

;
qweixein-se , torno a dizer, dos insultos,

poucos são, ou nenhuns, os homens de bem, que passem ii:e-

sos por hum arruamento, saha dos balcões a Filosofia, saltão

os consumados Publicistas do Universo besuntados de touci-

nho, ou exhalando o nauseante foríiim de bae;di áo, saltão es-

tes, sallão outros, saltão ludos , e chovem as injurias, trove-

jão as maldições, e os insultos. Que querem ,
Demónios, que

querem? Queremos a Carta, queremos o lívmno. Querem a
Carta? Comprem a Carta, que ahi se vendem. Querem oHy-
mno? Já quH ainda não tem asgoellas apertadas , berrem . De-
mónios, berrem o Hymno á sua vontade. Que mais querem?
Queremos o Saldanha, isso he que eu lhes não posso dar. Tal-
vez se venda, o que não creio. Porque o não vão vossas pedir

de dia, a quem lho pode dar? Não o andarão pedindo de m-i e?

Não andarão batendo ás janellas de casas, onde elle não esta-

va, nem lá o querião nem pintado? He bom grilar pe-

nha? O Velho Liberal do Douro, valha-me o Saldanha ! Q
tros velhos, e moços liberaes do Douro vaiha-nos o S..

Os pacilicos Cidadãos de Lisboa entoando harmoniosos 1 1 i.

como dizia o amigo camisola da Gazeta , e dando os vi-

Yas mais cordeaes á Carta, irritando — Saldanha, Sai
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Saldanha! Valha-me Deos com tanto Saldanha ! Pois a Pasta da
Guerra não está em mãos dignas, ecapazes? Parou acaso o Ex-
pediente? Se Deos o levasse para Sua Sancta Gloria, erão vossês

capazes de ir daqui para outro Mundo gritar pelo Saldanha. Para
que se gritou tanto por este Saldanha ? Nós bem o sabemos ; mas
tenhão paciência, nem tudo se pode fazer; algum dia se lhes

agradecerão os seus bons desejos, a cousa vai em caminho, e vai

mostrando hum aspecto menos máo. Nem o Investigador de In-

glaterra investigava melhor
,
que agora invesliga o Miguel;

e como quem busca, acha, eu não sei onde os vai achar o

Miguel! Para curiosos de caça, que bom faro tem esta crea-

lura! Está feito Saneio António : S. Miguel em toda a parte.

Faz mais que o Anjo; este enxotou os Demónios, este he o

Miguel apanha Diabos. Miguel em cima, Miguel ao Norte, e

Miguel pela rua , nunca se vio huma montaria semelhante!

He huma rede varredoira
,
que não apanha só peixes peque-

nos, já vai apanhando peixes grandes. Forte Tarrafa! Agora
pela vindima apparecem muitos coelhos , e parece que vem
chegando o S. Miguel das uvas

,
que tarde vens , mas não

pouco has de durar!!! Muito acertavão os nossos velhos em
seus adágios , e dixotes ! ! Olha para quando estava guardado

o S. Miguel das uvas, e que vindima elle deve fazer)! O ponto

está que lhe não deixe rabisco.' E se elle se lembrar da Lei

das Vinhas, que he do Avô do Grande Neto do Grande Pom-
bal, he arrancar tudo pela raiz, que são uvas de cão, e não

servem cá para cousa nenhuma. Deixe embora empe as Vinhas

do Alto Douro, que entrão lá por Tras-os-Mont.es , mas as Vi-

nhas do Baixo Douro, que são as do Porto, isso tudo a eito

arrancado, mas sempre conforme a Lei das Vinhas, nada de

arbítrios, e menos de vingança. Mesmo no Porto pode haver

alguma vinha boa, pois então essa escape da Lei das encra-

vações. O Migue!, que não he Podão , traz hum Podão na

mão, mas lambem traz huma 'balança, e lambem saberá pe-

zar nesta os bons amigos da balança, pezo , e medida. O Mi-

guel também he Almoíacéi, e também saberá dar hum varejo

a estes amigos. Aos da lã elle cardará a lã; e aos das estam-

parias elle lhe porá a marca , ou lha mandará por pela mão

competente, que he impossível que não esteja branca, porque

sempre está á sombra. Este Miguel de cima ,
chama-se Prín-

cipe do Celeste Exercito, assim o diz aEscriptura, o Miguel

do Norte, ou lá para o Norte, também he Príncipe de Exér-

citos , mas elle, naqiiella cara de hum Anjo tem olhinho vi-

vo; quatro Rapozas juntas não são mais espertas, — nos seus

Exércitos tem mij Diabos, que lhe hão de ir appareeer em re-

vista com bocas demo. fin sándo caras de Anjos, mas em
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elle apalpando as mochilas, acha-as abarrotadas de obras de

verdadeiros Diabos. S. Miguel afugentou os Anjos máos, e cá

os Anjos bons forão demittidos por Diabos rnáos, e!P chamará

os bons, e porá a andar os máos, e para longe. O Miguel de

cima vai com as balanças, oiroíio, carregarias d'almas ante o

Throno Eterno
,

para se dar a cada huma o que merece;

o Miguel ao Norte, também se apresentar;'* ante o Throno,

de cujo poder vem ser depositário, com as balancinhas aferi-

das, e nellas pezará muitas almas de chixarro ; e se eile, co-

mo esperámos, passar para cá naGaleoía, aprende logo hum a

frase dos famosos remeiros Algarvios — Leve lhe o Diabo a

alma— e dirá depois com as balanças a vergar, Leve lhe o

Diabo a alma, a tantas almas do Diabo, que por todas as re-

partições tem feito ir tudo com os Diabos, roubando, e comen-

do o que não merecem; e, ingratos aquém lho deo , enchendo
a barriga a quem devia mandar apertar os gorgomilos. Pois a

carregação d'almas do Diabo Republicano? Essas fazem-lhe ic

a balança ao chão, e os braços abaixo. Acodem mais ao pê-

20, porque nellas a maldade, e a parvoíce sãomacissas; e, se

as não metter lá bem para baixo nos quintos infernos , aquel-

Jas poias tem bóias, e hão de tentar vir ao de cima. Formais
trambolhões que lhes tenhão feito dar neste Mundo, como odres

de vento, por mais que os mergulhem tornão á superfície da
agua, em quanto não os furem

;
e se lhes vaze o vento. O

que for soará.

Ora, meu amigo, tenho fallado em figuras, e symbolos
em ar de estilo Oriental; mas não he do Grande Oriente. As-
sim fallão, e se annuncião os Corcundas até certo tempo, em
que estas figuras se convertão em realidades, a nossa luz ha de
apparecer, sem queaccendamos atocha no candieiro triangular.

Assim conspirão os Corcundas, mas sem archotes, e sem gri-

tarem pelo Saldanha ; estimão muito o cumprimento, e deveres

doseuofficio em Miguel Gadanha. Aqui se aj união alguns com-
padres meus , homens honrados , e cujo espinhaço descreve
huma curva regular, e nisto fallão, e destas figuras se servem
em huma tarde inteira, e assim aturão até que a campa de a

primeira badalada das Ave Marias, então tudo a pé , e mãos
erguidas, e Anqelus Domini te valha, até que o mais velho,

e mais authorizado se benza , benzem-se todos, e logo com
hum — seja Louvado Nosso Senhor Jesu Christo— cada rato

a seu boraco, antes que venhão archotes, e comecem a bus-
car o Saldanha, que como Aves de máo agouro só tem que
apparecer de noite. Foi este adubo para desterrar a melanco-
lia nomeio de tantas calamidades, h umas sentidas, e outras re-

ceadas. Passemos a objectos muito ponderáveis.
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Esta corrupção quasi geral de sentimentos, tanto na or-

dem politica , como na ordem moral , não tem outra fonte cTon-

de corrão senão as doutrinas Ímpias, e revolucionarias
,
que se

tem espalhado em tantos escriptos subversivos, que entre nós
girão impressos ; antes de entrarmos nesta matéria para co-

nhecermos a influe. cia da seita na massa popular, cumpre fa-

zer numa reflexão, que hoje mesmo 20 de Setembro eu fiz,

apreseutando-se numa Lista impressa em 1823 , e assignada
pelo merilissimo Intendente Geral da Policia Simão Ferraz de
tal; consta dos nomes de todos aquelies, que no mesmo anuo
de 1823 forão daqui removidos, degradados , deportados, e
obrigados aassignarem hum termo de nao serem mais membros
da Secreta, e a viverem no lugar do seu degredo, ou remo-
ção de hum a maneira tal

,
que podesse sanar a sua anterior

conducta. Todos elles de hum nome conspícuo , e immortal

nos Fastos da rebellião de 1820, e cotejando exactamente es-

ta exacta lista com exacta assignatura com a lista dos Senho-
res Deputados actuaes , vejo o que se chama favas contadas.

Nome na lista dos proscriptos de 1823, nome na lista dosSe-
nhores Deputados de 182o. Então para fora daqui, agora no
centro daqui j e então como inimigos do Senhor D. João VI,
agora como amigos do Senhor D Pedro IV ; então como De-
mocratas, hoje como Realistas; então como membros da Se-

creta, hoje como Legisladores do Reino; então como abroga-

dores de todas as Leis, hoje como mantenedores, e defenso-

res da Carta. Isto he sonho, ou he milagre! Milagre, por

certo não he da Senhora da Rocha? Então de quem he o pro-

dígio ? Pois votão nestes Barões conspícuos aquelies mesmos
Povoe, em cujo seio estavão como degradados, ecomo degra-

dados, criminosos, ou ao menos suspeitos de doutrina sub-

versiva! Huns escondidos entre matagaes, e serranias, outros

pegados a rochedos de praias inhabitadas , incógnitos aoMun-r

do, apparecem eleitos por ilhas dispersas
,

por Colónias ne-

gras, que nunca os virão, tracíarão, e conhecerão, ou por

Províncias, que não souberão que erão Penhores Deputados , se

não quando ficarão de boca aberta, vendo a Lista Geral da

Loteria , em que os seus respeitáveis nomes estavão, e ainda

estão, só com o abatimento que vai de 3750 a 4800? Como
se fez isto? Eu não sei; o que sei he que elles alli estão, e
se mais forão, mais para cá vierão. Quem pede, ou decreta

como ahi está em letra redonda, que por mais que se raspe,

não se apaga, hum Cabresto para o Rei, e seus queixos, po-

de agora sustentar a Liberdade do Rei, e as Attribuições,

que lhe competem como Monarcha, e a Carla, que elle mes-

mo dêo, lhe assegura ? D'onde nascerão estas nunca jamais espe-
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radas eleições ? Em primeiro lugar de hum abuso intolerável, e

ruinoso em Politica, das eleições em massa, onde entra toda a qua-

lidade de palitaria, que vimos pratuar na primeira, e segun-

da Legislatura da massada de 24 de Agosto: e em segundo lu-

gar da corrupção derramada por lautos escriptos, que tem trans-

tornado, e pervertido os sentimentos do Povo Portuguez, de-

pois desta infausta regeneração chamada. O Cidadão Garrett,

com o seu Livro impresso da 'Legitimidade do dia 24 de Agos-

to, causou á Nação PorUtgUeza maior cíamno . que lhe podia

causar hnma invasão de Árabes Bedoinos. Eu hei de analisar

com mais vagar tona esta produrção das trevas
; e para huma^

ou outra matéria destas Cartas , bastará hnma, ou outra passa-

geoj avulsa da mesma Obra, pervertedora sacriíega dos puros

sentimentos da Nação Portugueza. Aqui vai numa passagem
da sua mlroduccão.

» Aprmtnr as outhoridades de Rousseau, de Mably , de Volney ,

>•> de Ckmdofeet , de tudo me valerei
,
para expender, e fazer pú-

» blico, e claro aos olhos dos Portugueses . . . n*hutna obra que-

» deve ser público . e que he de todqs , e para todos . e destinada,

99 o instruir hum Povo Rei , nos seus direitos
9

e nas suas abri'

» aaçôes ....

Eu não necessitava de outra palavra mais do que esta — Povo
Rei. Querem mais ciam a pura Democracia? Pode-se annun-
ciar com mais descaramento a Soberania do Povo? Deste prin-

cipio dimanarão todas as desgraças , todos os males, que sen-

timos, e ainda vemos, porque a mania Democrática não fez,

nem faz ponto. Desta Nação Soberana , deste Povo Rei nasce»
aquella Constituição, que reduzio o Moriarcha a hum illusorio

Fantasma, conservando-lhe o nome de Rei para mais o ludi-

briarem ,
e mais se patentear a sua degradação, e aviltamento:

daqui nascêo aquella abommanda scena de o arrastarem ao>

meio do Soberano Congresso, como tinhão arrastado Luiz XVI
ao meio da Aesemblêa Constituinte, dando S. IVlagestade pas-
sos tão incertos, que parecêo haver perdido toda a vitalidade,
para jurar nas mãos de hum fugiuirilhas- , chamado Presidente /"***?

acceitar o vergonhoso
, e pezado jugo

,
que se lhe impunha. gjN

Daqui nascêo fazerem de S. IVlagestade KIRei de Portugal hum*!
mero executor da vontade popular — O Povo Kei. — Em hu-
ma Munarchia não ha dons Heis, porque JVlonarchia quer di-
zrr o Governo de hum só: logo, dous ao mesmo tempo era
cousa incompatível; era preciso que hum deixasse de o ser,
para que o outro o fosse. Isto vimos, porque o Kei de Portu-
gal foi 'ousa nenhuma. A primeira attribuiçào de hum Hei he
ser Legislador; FJKei não foi Legislador, foi Executor das Leis,

que o PovoRej lhe impunha, e íazia acceilar com juramentos,
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que com tanta infâmia se lhe extorquido O Exercito, que era

seu, não o defendêo
;
passou no dia 24 de agosto a ser o Ex-

*^rrií o do Povo Rei. Ás Potencias Européas, vendo em huma
fá purpura enxovalhada a purpura de todas, deviao fazer mar-
char seus Exércitos , e cobrir de Soldados esielieino, para vin-

carem tamanha aííronta; e , se a morte de Luiz X Vi abalou a

Europa, a degradação d'E!Rej de Portuga) ainda mais a devia

abalar, para exterminarem da terra tantos malvados. Eu farei

aqui huma reflexão, que nunca foi feita, e he justo que fipie

para sempre na lembrança de todos. Quando os Francezes se

revolucionarão, e levantarão, estava presente o seu Rei Luiz
XVI. Foi testemunha de seu primeiro passo, e approvou , ou
consentio na convocação dos Estados Geraes ; e parecêo ser le-

gitima esta convocação, que tão depressa, e tão precipitada-

mente degenerou. Quando os Napolitanos se revolucionarão,

quando proclamarão a rede, ou o alçapão daquelle Governo Re-
presentativo, que era puramente Carbonário, estava presente

o Rei de Nápoles, e este primeiro passo, ainda que poz o Rei

em coacção, estava o Rei presente, e com elle se escudavão

os Revolucionários, gritando: — Constituição, Constituição.

Quando os Piemontezes se revolucionarão com tantas divisões,

intrigas, escândalos na Real Família, abdicações, e não abdi-

cações, estava o Rei presente, e debaixo de seus olhos teve a

rebellião principio. Quando na Hespanha em 1820 se procla-

mou pelos incorrigíveis Communeros, ou descamisados, a Cons-

tituição de 1812, S. Magestade Cathoiica D. Fernando VJI não

estava na prizão de França, estava no seio da mesma Hespa-

nha, e alli se fez a revolução, que chamou, e attrahio depois

as forças Francezas : pelo contrario, em Portugal não houve

mais que a pura revolução Maçónica, ou Democrática. S. Ma-
gestade a duas mil legoas de distancia, não se podião cobrir

com a sua presença; a rebellião não tinha sombra, não tinha

escudo. O Povo Rei se fez Soberano; e com huma pérfida ma-
chinação escondida mudou repentinamente a face deste Rei-

no , e deciarão as Cortes Soberanas hum Rei Vassallo. Quando

se apresentou para se assentar em seu Throno, logo lhe íize-

rão perder a Soberania. Elia acabou visivelmente no dia 3 ue

Julho de 1821. Quero desembarcar, disse S. Magestade; n Io

queremos, disserão os Tigres Republicanos. Se o Rei não usa

de sua livre vontade, o Rei não tem Soberania.

Eis-aqui os resultados das doutrinas do Livro do Cidadão

Garrett, transtornando todas as idéas de justiça, todos os prin-

cípios, que com os Portuguezes nascerão, e com osPoríugue-

zes vivem. Este foi o fermento Republicano, que tão desgra-

çadamente se conserva, A conservação do Rei em 182) não foi
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vontade, foi medo. A Europa linha resurgido com o restabe-

lecimento doThrono dos Bourbons; e seria desconcertar-se Io-

da a machina Europea ver levantar no canto mais occidental

da mesma Europa huma Republica assentada sobre taes cabe-

ças e cabeças de motim. Não haveria espada, quege não des-

embainhasse, e que não viesse cobrir de minas este pequeno

espaço de terra, e assentar o Rei sobre o corpo despedaçado

do Povo Rei. O Rei ficou sem authoridade, esem fazenda; não

podia mandar senão o que lhe mandassem; ficou sem fazenda,

porque até as suas pessoaes Propriedades ficarão desde logo

convertidas em bens Nacionaes. Até as suas mesmas Perdizes

lhe queria comer hum Deputado, assadas em suas Leis quei-

madas. As suas manadas não fòrão suas; o campo de Quadros,

e as planícies de Alter fòrão bens do Povo Rei; comerão nu-

mas, e venderão outras, e assim vierão a comer todas. Hum
real não tinha de seu ; o comer era por onças, porque lhe con-

ta vão o dinheiro na mão do seu Mordomo. Executar o que se

lhe mandasse, e mais nada; fazer, não o que quizesse, mas o

que quizesse o Augusto Salão. O Congresso chamava-se Sobe-

rano, porque era Representante do Povo Rei, como lhe cha-

ma o Cidadão Garrett', e por isto eslava a Soberania no Povo
Rei , e esta Soberania era indivisível, e por tanto o Rei não a

tinha. Com taes idéas se preparava a Nação para o Republica-

nismo, que este he o máximo dos votos da Secreta; nisto se

trabalha , e isto claramente se nos dôo a conhecer no que vi-

mos. Todas estas desgraças, como levo dicto , não tem outra

erigem, outro motivo mais que a corrupção de sentimentos; e

o veneno desta corrupção he bebido na taça das doutrinas es-

palhadas pelos escriptos taes como os do Cidadão Garrett; que
legitima o dia 24 de Agosto, reconhece a Soberania Real em a

í< ;ção; e, para nos não enganarmos, lhe chama hum Povo Rei,

para quem escreve, re-integrando-o em seus eternos Direitos,

escudado com a authoridade de Rousseau , de Volney, de Ma-
biy , de Condorcet

,
quatro authenticos Evangelhos dos patifes,

dos Demagogos, dos Revolucionários, dos Republicanos, que
he a única bemâventurança destes Senhores; e, para a con-

seguirem, facão-se todas as Nações desgraçadas, e viva o fiel

Povo Poi-fuguez sempre em sustos, sempre em sobresallos. Dá-
me o coração hum baque todas as vezes, que ouço dizer com
muita seriedade : — Trabalhão as Lojas dá Secreta — lemos mu-
dança na Administração Oh! meu Deos ! Pode isso acredi-

tar se ? Pois he possível que os Pedreiros Livres disponhão co-

mo quizerem do Estado Politico dos Portuguezes ! He possível

que machinem de continuo a sua ruína, e que lhe lenli5ft cau-

sado tantos datnnos, e que inda em cima se diga com certo ar
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de iniporfaneia, e até de medo: — Trabalhão as Lojas!!— Aqui
chegava, meu arrufo, hoje 20 do corrente ás 4 horas da tar-

de, quando se me apresenta o Imparcial do Porlo de 11 de Se-
tembro. Com eííeito, no dia de meus annos , 11 de Setembro,
eu devia receber algum mimo da parle deste meu cordeal ami-
go Periodiqueiro , o mais mentiroso, e peior intencionado de
todos os Periodiqueiros : entre as ponderosas pecas, de que se

compõe esta Venerável folha, vem huma, que me diz respei-

to, que he do teor seguinte:
" Escrerem-nos também que o Exm.° Arcebispo d' Elvas vai pôr
" hum Libello de injuria atroz contra o P.

e

José /ígoslinho de
91 M- cedo pelo que e crevéra em algumas das suas Cartas contra

V aquelle virtuoso, e digno Par.

Com e fiei to, fiquei espantado ; e esperando eu sempre por tan-

tas , não esperava por estas!! Ahi estão já visite duas Carias
impressas, correm pelas mãos de todos, dentro, e fora deste

Reino; esta he a 23.
a

; corrão-se todas de fio a pavio, sejno li-

das, expendidas, anaiysadas, e até maliciosamente esmiuça-
das ha mais campanuda Loja de Pedreiros, onde por certo não
tenho grandes amigos, presida a esta leitura, a este exame,
se quizer, o mesmo Exm.° Arcebispo d'Klvas, como Rari® in-

teressada, pois he a queixosa, deile-se o veneno, que quize-

rera, em cada frase das mesmas Cartas, deixe-se até o senti-

do natural, e obvio, dê-se-lhe o sentido tropulogico , allegori-

co, até o accommodalicio ; e se nellas a mesma malícia encon-

trar a mais remota allusão a S; Ex.* o virtuoso, c diário Par,
Seja eu castigado, e a Carta, e todas eijas queimadas pela

mão do Algoz, que isto merecem, ainda que nao íallem no
virtuoso, e diqno Par, já que eu fui tão pedaço d'asm>, já que
eu neste estado moribundo me determinei tão imprudentemen-
te a destruir as illusões, em que os Periodiqueiros, esuas dou-

trinas trazem o Povo Portuguez para sua total ruína.

Consla-me, he verdade, que S Ex.* o virtuoso, e digno

Par se queixara de mim pelo que lera impresso n'outro papel,

que não he Carta, e que eu não escrevi : procurei ler este mes-

mo pape], e por mais que o revolvi, por mais altençao, que
dei á sua leitura, eu imo encontro huma palavra só que, ao

menos, ao longe, e remotamente designasse, não digo eu pe-

lo seu nome, mas nem rc-notaniente o virtuoso, e digno I'ar.

Ora, não me apure ele muno, que eu não lenho papas na lín-

gua ... . Eu lhe poderia desde já dizer: — Exm.° Sr. virtuoso,

e digno Par, quem se queima, alhos come. Ahi anda hum pa-

pel anonymo
,
porque eu ponho o meu nome em tudo quanto

escrevo, em qiiOi, sem nomearem pessoa, se diz em abstracto,

em geral, que querendo iodos ser tudo, e ser mais do que são,
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pedreiro haver alouro Bispo q*ie„ não contente aié roni honras

de Arcebispo, queira a Republica, para ser Patriarcha de Co-

dorna, e de Gomorra; ninguém se designa; e o Censor do pa-

pel não achou que nestas palavras havia infracção alguma do

•Artigo 8.° das Jikstrucções da Censura, que prohihe ataques

pessoae* , Ou iudividuaes. Ninguém o diz. V. Ex.
a
voluntaria-

mente põe mais esta Mitra em si; então será V. Ex. a
;
porque

V. Ex.
a
diz que lie V. Ex.

a

; e a palavra de hum Bispo, como
hum SuccHssor dos Apóstolos, deve ser a mesma verdade ; e como
V. Ex.

a
diz que se entende de V. Ex,

a

,
queixe-se V. Ex.

a
de

V. Ex.
a

,
porque ninguém mais o diz. Depois do requerimento

dos do Portuquez fallava-me mais esta. Os do Portwjuez quei-

xavão-se de mim pelo que elles mesmos tinhão escripto ; o vir-

tuoso, e digno Par queixa-se de mim pelo que eu não escre-

vi. Eu digo aos do Porluguez : provem que, o que eu deljes

transcrevo nas Cartas, não está no Portuquez; e aqui está es-

ta mão para ser cortada. O Auclor do tal papel, e o Censor
também podem dizer ao virtuoso, e duplo Par: prove V. Ex.

3*

que naquellas palavras se falia particularmente de V Ex.
a

; e
fação-nos o mesmo. V. Ex.

a
he hum Prelado de muita virtu-

de, vasta comprehensão , e profundo entendimento; he hum
Génio raro, e de consummada prudência; e eu estou certo que
não aspiraria a semelhante Patriarchado, eque não quereria ser
Patriarcha — in parlihus— de semelhantes duas Dioceses. Os
Patriarchados d'Orienle acabarão; e não quereria V. Ex. a

ter

hum nome só no Oriente, quando pode no Occideníe ter, e
ser tanto! Não fallemos mais nestas cousas, porque o fallar

nellas ainda he peior. Quando houver personalidade directa,
ou indirecta, os Censores tem responsabilidade. No tal papel
nenhuma ha; e o Povo, Exm.° Sr. , continua com o proloquio,
quem se queima , alhos come.

Querem, meu amigo, que as Cartas acabem, pois acaba-
rão, falta huma para se completarem as duas dúzias

;
quem

pode já soílrer tanto? Eu cuidava que nisto fazia algum ser-
viço ao Povo Portuguez

,
pois tínhamos chegado a hum ponío,

que estávamos já como suffbcados em illusôes, sem haver quem
rompesse o fogo contra tantos bo ta-fogos

, quantos erão os Pe-
riódicos, acclamando Reis, que não querem, adorando Car-
tas, que deteslão, louvando Governos, que abominão, incul-
cando paz, e união, que acinte procuravão destruir, e autho-
risando insultos, que todas as Leis prohibem, o reprovâo. Eu
soube que me sacrificava a perseguições, e a calunmias; mas
o zelo verdadeiro, e não hypocrha do bem da Nação Portu-
gueza, me obrigou a fazer das tripas coração; e não podendo
nada mais que mover estes três dedos, assim mesmo me resol-
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vi a escrever, misturando o útil ao doce. e usando de hum es-

tilo ténue, claro, e corrente, para ser accessivel a todas as

condições, e a todas as pessoas; e desde logo começou a guer-

ra dos asnos, e a guerra dos perversos; aquelíes, porque são

asnos; estes, porque não querem verdadps, que lhes amargão.
Veja se as cousas vão, ou não vão combinadas. Consta-me que
no dia 12 do corrente mez de Setembro viera o virtuoso, e di-

gno Par fazer queixa de mim; pois no Porto, no dia onze, já

se sabia do oíferecido Libello de injuria atroz! Veja se a Sei-

ta se propaga , e se as eommunicações são methodicas , e se

as machinações são premeditadas. Vamos a vêr se podemos dar

cabo das Cartas, porque, a irem por este andar, tudo nos des-

cobrem , ou nos.descobrem de lodo. Eu, meu amigo, não rne

devo apropriar o que se disse de J. C. no Conselho dos Ju-

deos, mas ahi vai:— Que fazemos? Este homem faz prodígios,

e desengana o Povo, se o deixamos assim, virão os homens de

bem, e occuparão o nosso lugar, e darão cabo do nosso Impé-

rio.

Malvados Periodiqueiros í Acabo esla com este mesmo
Imparcial. Diz elle, fallando de Pernambuco— que no dia 23

de Junho se descobrira alli huma conspiração, que Unha por

objecto— assassinar o Governador Militar, c mais ahjumas pes-

soas , saquearem a Cidade, e evadirem-se.— A Gazela de Lis-

boa N.° 223, 20 do corrente, diz — Conspiração conlra o actual

Governo, que eslava para rebentar no dia de S. João, e ten-

dia a estabelecer o Governo Republicano. Isto sabia muito bem
o Imparcial, ou Venerável da Agua Bruca; e para não publi-

car o Republicanismo, Republicanismo, e mais Republicanis-

mo Pernambucano, que não pára desde 1817, dá por objecto

da Conspiração descoberta o saque da Cidade. Se ella fosse

adiante, dessorava-se o homem em louvores dos Direitos do

Cidadão para estabelecer a forma de Governo, que lhe convier.

Semnre dão com o pé na pêa ; e são de tão pouca memoria,

que se contradizem. Neste mesmo N.° diz que a paz com Bue-

nos Ayres está feita, e diz que os Corsários de Buenos Ayres

não cessão de aprezar os Navios Brasileiros. Fora Impostores!

Corsários, e peiores que Corsários são elles; e eu, meu ami-

go , sou
Seu do C.

J. A. D. M.
Forno do Tijolo 20 de

Setembro de 1827.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Armo 1827.

Com Licença,
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CARTA 24.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A seu amigo J. J. P. L.

Eu amigo, se v.m. não tiver vagar, ou vontade de dizer—
mentira, intriga, perfídia, malignidade, enredo, e embrulha-

mento, diga só esta palavra— Periódico — tem dito tudo, e vá

mais este synonimo para o rol dos synonimos. Parece que estes

homens, ou o que quer que sejão, que fazem Periódicos, se tem
apostado entre si qual delles ha de dizer mais desaforos , mais

horrores, e mais contradicçÕes. Eu de mim lhe sei dizer, que
em começando a ler qualquer dos actuaes Periódicos, não acabo
huma linha só, que me não suba o sangue ao miolo; tico es-

tonteado, ou verdadeiramente enfurecido. Entre estes Periódi-

cos, oh.' que lugar distincto occupa hum, que se diz — O Im-
parcial do Porto! — O seu Auctor he o mesmo Auctnr do Sema-
nário Cívico da Bahia, que vem a ser a Gaita de folies d' Agua
Bruca , como aqui me dizem os que já forão residentes na mes-
ma Bahia. Este Imparcial pois, já que tanto comigo entende,
eu também entenderei com elle. Como tomei aerapreza, ou, mais
em Portuguez , o presupposto de desenganar a Nação, e de lhe

fazer ver os enganos, em que a trazem enredada para a perder,
indicando lhe os alçapões, que lhe tem armado os Ímpios, e cruéis
inimigos de seu socego', e ventura, com algumas reflexões sobre
este nefando Periódico, lhe abrirei de todo os olhos para olhar
por si no estado Politico, e muito mais no estado Religioso, por-
que ainda he mais atacada neste estado, que no outro; e por
passageiro incidente lhe digo que, ha pouco, na Cidade de Por-
talegre foi sacrilegamente apedrejada huma Cruz, e, o que mais
he, por algumas Patentes Militares, por indivíduos elevarias
classes, e até levando á sua frente, como digno General desta
Brigada, hum Filho de Galeno, grande transplanlador das Bo-
ticas para o buxo dos doentes, dando com os doentes cheios de
Boticas, sem haver mais que deferir, dentro da cova. Tornemos
ao que serve. Mentir, enredar, e illudir, eis-aqui o timbre do
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Imparcial cio Forío , coherente com todos os outros, porque to-

dos se tem dado as mãos para caminharem ao mesmo termo, pe-
jas mesmas veredas. Nada de accusações vagas, o texto, e só o
texto destes Doutores} ^elles falião por si , e lambem falião por
mim. Eis-aqui o que diz esíe menino entre os outros Doutores
em o N/86, de 15 de Setembro. Chegou a correspondência par-
ticular, que o imparcial conserva com o Brasil, e todos sabem
que vem mala directamente para elle, como até do Monte Cáu-
caso, e do Thibet, vinha para os Redactores úo Porluyucz. A
suspensão deste Periódico foi o golpe mais sensivel para a Na-
ção Porlugueza' Com a do dos Pobres também os pobres fica-

rão sem ariaparo , e sem remédio.

Texto-—') Recebemos pelo Navio — Rio Ave— noticias do
? íiio de Janeiro :... recebemos os Decretos impressos naquel-
?? la Cô r ordem superior— dirigidos ao Governo de Por-

»ífaigal snâ data de 29 de Janeiro, que não forão por em tan-

» te "t-iapridos. . .

.

Coro se chamará isto? Taes Decretos não apparecêrão na

G sela oilicial do Rio de Janeiro , onde devião. ser lança-

dos se fossem mandados imprimir, e publicar por Ordem supe-

rior. Se apparecêrão impressos avulsamente, forâo peja impren-

sa livre, mandados imprimir por quem os- forjou, ou subreptioia-

niente feitos assignar. O Editor dos Decretos também pode ago-

ra, muito á sua vontade, manda-los imprimir em Londres. ]sto

he hum ultrage manifesto ao Governo; isto he por a Nação de

má fó com o Governo; islo he semear ás mãos cheias a descon-

fiança entre os afílictos Portuguezes. Então não se cumprem as

supremas vontades do Supremo imperante? Rompeo-se o laço

social, numa vez que os governados faltem com a obediência aos

Governantes. Neste caso não ha Súbditos , nem ha Monarcas.

Anarquia, porque no meio da Anarquia roubase, mata-se, e

ibge-se ; eis-aqui o que se pertende ; e para acomodar a Anar-

quia, valha-nos o Saldanha, dizia o Velho Liberal do Douro; tal-

vez isto seja tão máo como gritar: Venha a Republica. Qual-

quer dos arruamentos, que saiba insultar bem quem vai passan-

do, pode ser, quando menos, hum Tribuno, e chamar-se Gra-

co, ou Gralha, que he o que elies são. Eis-aqui as vistas de tan-

tos queixumes, que se fazem sobre o não-cumprimento dos De-

cretos! Que tem os Periodiqueiros com isto? Quem lhes deo au-

thoridade para se intrometterem nos actos do Governo? Quem



3 ) C. 24.'

são estes Periodiqueiros ? Quem os -chama cá? Elies não sabem
governar as suas casas, dado caso que elles tivessem 'com que as

governar , e metlem-se de pleno poder, e sciencia certa a go-»

vernar este Reino ! Não ha Periodiqueiro, que não metia a sua co-

lherada. He verdade que muitas vezes vão para o Limoeiro, on-

de metíem também a sua colherada no caldeirão da Caridade.

Todos são os mesmos , e todos puríssimos órgãos
,
por onde se>

annuncia a Veneranda. Malditos génios da divisão, que' tanto

abração a máxima do Tyranno — Divide, e impera: — tudo são

divisões, para que da divisão nasça a desordem
,
que eiles que-

rem. Divisão entre Ke:tes Pessoas de Keaes Famílias; divisões

entre os Empregados; divisões entre osTribunaes; divisões en-

tre os Corpos do Exercito; divisões entre homens, é homens de
todas as ciasses, e jerarquias. E para se conseguirem estas divi-

sões, Periódicos, e mais Periódicos, mas Periódicos, que sirvão

ao partido dos Divisionários. Para isto he preciso malquistar tu-

do para baraihar tudo, e nesta grande arte he emiuentissimo O
Imparcial do Porto, que como cio Porto, e do partido do Porto*

se devia conter com as margens, ou nas margens do tfairquiíio»

Douro, e não vir cá tão longe impacientar com tantas mentiras,
e imposturas os homens de bem. Pois eu lhe mostrarei o fundo
á canastra, e os tios á têa.

Texto, no mesmo N." II de Setembro — » As prisões em
a Lisboa

,
por mohvo dos acontecimentos populares dos u!ti-

» mos dias de Julho, havião í&ssarjoq pelo Correio nos cons-
olou que já 12 dos presos havião s:; > soltos,»

Que santa simplicidade! — 'Os acontecimentos ptpularef! ! Pare-
ce isto assim por modo de huma cousa que a -onteceo

, hum»
bulha, huma pendência de covado com covado. vara com vara,
houve suas arranhaduras ., sua* conl usòes ligeiras

; os que que-
rião capote querelarão, mas a cousa acemodou >e, rapaziadas '.

já sahírão i2, para a rua. Puis nada mem. ; foi q e bnu-a formal
sedição, que se manifestou em gritos revolu ionar: •'; para s\

tituir em coacção o Governo, extorquirem se D< rèl *s, que po-
zessem em combustão o Heino inteiro, aclai ;m<l se nas Ruas,
e no Thealro hum Presidente, que não era p. aneihum dos Tri-
bunaes «rxiste-ntes. Vej>, n eu amigo, que imj 4ur,. . e que dia-
bólica dissimulação aqui vai! Áconleeitienio* -*? [fuma
desordem da feira; não fui nada, illucla se assim a Na* -ío . é
los Povos das Províncias conlroverLa-se o caso. tique ambi^r

* 2
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e duvidoso, e não venha á lembrança de ninguém que erão huns
bem pronunciados ensaios para o levantamento de huma Repu-
blica. Contou muito mal quando contou doze , menos forão, e

parte destes forão reclamados por diverso Ministro devassante,
porque em sua devassa sahírão pronunciados. As prisões havião
cessado: isto não he o que dizem os nossos olhos, nem o que es-

cutão os nossos ouvidos ; e se estes nos enganassem
, ahi está

Miguel, que nos não deixará mentir. O mato tem continuado a ser

batido, as moitas espiolhadas, os coelhos tem sahido de grandes
locas, e até ao dia 2o, segundo aqui me contão, ao vigilante Mi-
guel não lhe tem mordido a pulga. A cousa vai andando até pe-

los Periodiqueiros revolucionários ; hum delles , ao embarcar
na Capoeira conductora, disse com a rnageslade do Romano
Marcello, indo para seu desterro: — Ora, aqui vou eu passar por

hum enxovalho por querer salvar, e illustrar a minha Nação!!
I£ na verdade, aquillo forão malquerenças, e más línguas! O
dos Pobres, ou para os Pobres, que he salgalhada que se não
entende, já para lá foi caminhando; e acabou-se o património

dos Pobres, cousa tão sagrada em que os Grandes Funccionarios

de Igreja não põem a mão. Se o Imparcial estivesse escrevendo no

Limoeiro, o cadastro seria mais exacto que o que temos do Rei-

no feito pelo grande Jurisconsulto Sá. O Imparcial do Porto,

que com tanta audácia , e sacrílego descaramento atacou o Illus-

trissimo Intendente Geral da Policia, e Desembargador do Paço,

como já mostrei, como devia, em huma destas Cartas, e não quer

que este grande, e conspícuo Magistrado tenha parle nestes re-

ctíssimos procedimentos, que são da sua immediata competência,

nos diz huma cousa, que para nós foi nova, e que por isto he

huma das suas insolentes mentiras. Nada de asserções vagas, ve-

nha o texto, aqui está o

Texto. "O Excellentissimo Ministro das Justiças ordenou aos

"Juizes dos Bairros se communicassem directamente com elle,

"sem ser pelo intermédio do Intendente Geral da Policia como

"até aqui praticava."

Mais huma illusão com qi.e se enrede o Povo, em que se lhe

confundão as idéas, com que se malquiste hum Magistrado. E*

não se ha de dizer, que os Periódicos são os órgãos, e as Gran-

des Trombetas da Veneranda? Querem fazer que ninguém se

entenda, para se entenderem elles ; são os primeiros pescadores

d'aguas envoltas. Mas também lhes chegou o seu S. Martinho,,
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Aírora convido ,. como dizem os Periodiqueiros , os meus as-

síduos^ e constantes Leitores, para veiem a cara de hum IVrio-

diqueiro, que he cousa muito curiosa, e muito notaveí. São di-

gnos trastes de hum Miuêo, na parteleira dos Monstros. O Im-
parcial do Porto , como acima levo dito, nos annuncia que a paz

do Império Brasileiro com a Republica de Buenos Ayres está na

realidade concluída. Esta noticia nos enchêo de huma verdadei-

ra consolação. O imperador do Brasil he o nosso Hei ; a prospe-

ridade daquelle Império também lie a prosperidade deste Reino»

porque em fira os Brasileiros erao nossos irmãos; e o amor anti-

go, que deilou tantas raizes, nao se perde , nem se pode perder.

A paz está feita, e na realidade concluída; devemos esla faustis-

sima noticia a hum dos maiores Luminares do Mundo politico,

o nosso Imparcial do Porto ; seja-nos muito para bem, e confes-

samos que o Sr. Imparcial he o Esçriptor mais benemérito do

nosso respeito, da nossa estima, e do nosso exíremoso amor. Vi-

va a nolicia da paz ; e veio elle verdadeiramente apregoar as pa-

zes ! Aiioia venhào cá os meus assíduos Leitores para conhece-

rem peja cara, e de vista hum Periodiqueiro , e conhecerá Por-

tugal a can.zoada
,
que tem aturado pelo seu dinheiro. Dous pa-

rágrafos mais abaixo diz o mesmo Periodiqueiro— Venha o Tex-
to, ahi vai o

Texto— a: Pelo Navio S. Manoel, vindo de Pernambuco, rece-

a bemos noticias daquella Praça» (lado recebe hum Pcrioditjuei-

« ro
, excepto huma sova) « que cheqão á data de 1 de Julho: es-

pias noticias sào pouco agradáveis: algumas Lmbareações apre-
ce zadas pelos Corsários de JBuenos Ayres....»

Oh Periodiqueiro! oh Periodiqueiro! oh Impostor!! A paz

está na realidade concluída, açabou-se a guerra, ultimou -se o

Tractado, e os Corsários de Buenos Ayres ainda a 7 de Ju-

lho aprezavão , e tomavao Lmbarcaçoes daquelle Império, que
está em paz podre com aquella Republica!!! Et crimine ah uno,

disce omnes. Deste só desaforo aprende todos. — Oh Periodiquei-

ro! ou tu és hum mentiroso superuno, ou a Republica de Buenos
Ayres he peior , e mais barbara que a Regência de Argel. De-
pois de concluída realmente a paz, continuão as hostilidades! Se
elle tivesse dado a noticia da paz em hum N.° muito anterior, e

muito distante deste, em que nos dá a noticia da real conclus-ào

da paz, podíamos attribuir isto a esquecimento; mas no mesmo
N.°, na mesma pagina, na mesma colúmna amiunciar a paz, e
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declarar a guerra, concordar duas Nações, e dividi-las ao mesmo
tempo com hostilidades Isto só a cara de hum Periodiquei-

ro ; e para verem esta cara enchula he que eu convido os Srs.

Leitores. Para conservar esta cara enchuta não tarda muito a
evasiva costumada:

—

Nãoforão exactos as noticias dos nossos Cor-
respondentes de Hamburgo , e do Brasil; com ulteriores esclareci-

mentos satisfaremos os nossos Leitores.

Deste maldito embrulhamento dos Periodiqueiros nascem to-

dos os males, e todas as desgraças, todas as divisões, toda a ani-

mosidade dos partidos. Estes descarados, escravos da facção, atêão
de contínuo o fogo da discórdia com o remoinho de suas noticias

encontradas, de seus revolucionários discursos, de suas vergo-

nhosas contradicções. D?1 que tem servido este temporal depapel-
lada? De confundir o Reino, e envergonhar os homens de bem.
Estão baralhadas todas as idéas de ordem, de harmonia, de obe-

diência , não ha quem se entenda. Cabeças de classes, que não
tlevião sahir da sua classe, em tendo nas mãos hum Periódico,

no mesmo instante andão á roda. Thjonos, Gabinetes, Reis, e

Leis, tudo vai n'huma poeira. Qualquer Caixeiro bezuntado, que
)ia pouco tempo atava as cuecas com huma tamiça, se julga ca-

paz de commandar hum Exercito, e metter debaixo do braço a
Pasta de huma Secretaria. Cada Loja ensebada he hum Laybac,

e huma Verona; quatro Caixeiros, e hum meio Patrão, temos

logo hum Congresso de Plenipotenciários, ern cujas mãos leva o

Diabo a Europa, se não estiver pelo que elles quizerem. A ba*

lança, em que vai acima, ou vem abaixo huma quarta de man-
teiga, he a balança, em que são pesados os destinos do Mundo,
a sorte dos Reis, e as formas de Governo; e ainda com o olho

no fiel, não seja caso que penda mais alguma cousa para a par-

te da manteiga, 6e passa hum homem respeitável pela porta, he

logo insultado sem piedade. O Ministro, ou Conselheiro de Es(aT

do, se não he da vontade, e escolha daquelles Senhores, leva
?

quando menos , huma escarrada affrontosissima. Dous Cervejei-

ros , ou Vinheiros engarrafados, ou Taberneiros, porque tanto

faz hum quartilho n'hum copo, como meia canada n'huma gar-

rafa, postos no Theatro na alta assignatura , se julyão efectiva-

mente anthorisados para levantarem os gritos, que quizerem, e

mandarem imperiosamente á Orquesta que toque o Hymno, que

for mais da sua paixão, e apurado gosto, pinda que seja o de

Kiego; e desgraçada da Orquesta, se não obedece promptamen-

te aos dous Taberneiros, vao-lhe dentro os tampos das rabecas.

E não ba hum Orfeo daquelles, que, ao menos, com o arco do
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e os homens de bem não deviao estar por mais (empo calados;

o soíTrimento acabou-se, apertarão muito com os amigos, e es-

tala a corda que muito se estende. Isto não he Trombeta final,

não lie necessário tanto; para Jhes dar huma gaitada, que os

ponha cm derrota, basta huma gaita. O Pai da mentira está en-

vergonhado no mesmo inferno de se ver excedido no Porto por al-

guns de seus dilectos filhos, os Periodiqueiros. O Imparcial do

Porto incova na verdade o pai da mentira; e para eu me não pa-

recer com eile, venha o Texto; lá vai o

Texto. O mesmo N.° pag. 410.

w As ultimas notícias do Paquete, referindo-se a's do Brasii, con-

dormão a vinda do Senhor D Pedro IV a Portugal; apezardisso

"os mal intencionados em Portugal tem mandado inserir nos Pe-
" riodicos de Londres Cartas anonyrnas , em que pertendem pôr

"em dúvida aquella viagem, bem como duvidai) da paz com Bue-
"nos Ayres, quando ella na realidade está concluída."

Com a Parte Ofllcial da Gazeta d'hoje 22 de Setembro ,
se pode

dizer a este Mestre Impostor, que, não vem o Senhor D. Pedro

IV, e mandou em seu lugar pessoa capaz, eque hade saber mui-

to bem fazer as suas vezes. Ora, meu amigo, quando esta Ga-
zeta chegar ao Porto, e entrar no Escriptorio do Imparcial, com
que cara ficará o Imparcial? V. m. vê pouco, a pezar dos seus

óculos de vinte gráos , ou os que quer que tem, senão lhe di-

ria eu: V. m. não tem visto a cara deslavada, e estanhada de

hum Pedreiro Livre, quando está explicando a Moral da Ordem,
que não he mais que a doce beniíicencia , a caridade heróica,

e o fiiantropismo o mais elevado para com doentes, pobres, en-

carcerados, e viuvas ricas, se ellas são tolas? Pois se isto vis-

se, como eu por meus peccados tenho visto, e aturado, e o
bordão quieto , veria a cara do Mestre Imparcial do Porto.

E a cara com que ficará o Velho Liberal do Douro? Com a-mes-

ma com que pregou o Sermão na Bahia, e com a boca tão aber-

ta como a tinha, quando grilava — Valha-nos o Saldanha! Os
Corcundas, meu amigo, são innumeraveis, he huma bicharia que
não entra em calculo, he todo o Mundo que ainda tem juizo,

vergonha, e temor de Deos ; se o Rei governa, querem o Rei,
e obedecem ao Rei; se a Sereníssima Senhora Infanta he Re-
gente, obedecem ê Senhora infanta: se vem outro Lngar-Te-
n*mte do Rei, a este obedecerão

, e a respeito da forma do Go-
verno, nem chús, nem bus. Quem levantou tuda esta poeirada

* 3
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de questões desde o dia do juramento da Carla? Os exaltadissi-

mos Senhores. Os Corcundas ficarão como elies são , caiiados co-

mo toucinho em saco. No mesmo instante se condensarão nuvens

de Periódicos a gritarem , e approvarem o que ninguém contes-

tava. Hum dos primeiros, que appareceo para combater inimi-

gos, que não apparecião, nem apparecem , foi hum Preto,, cha-

mado por alcunha o Despe Santos, e espanca Frades; e estando

tudo quieto, começa a amaldiçoar os Corcundas n'hum papel

chamado — O Amu/o da Carla. — Que tal está o amigo? E os

Corcundas pasmados, olhando para elle, pois o conhecião corno

os seus dedos. Eu mesmo, e todos os que tinhâo olhos, virão

este Amir/o da Carla, armado como hum Plalow , Etman, ou
Capitão dos Cossacos Cívicos de Lisboa, gritando á porta da

sua Freguezia (e já os ares para a parte de Vilia Franca
estavão serenados). E os rapazes de boca aberta plhando para as

douradas guarnições do formidável, e recomendável Preto, sem
entenderem o que elle queria dizer! Este he o Amigo da Carta,

gritando como os outros infames Periodiqueiros , contra os Cor-

cundas mansos como cordeiros. Porque fim, e porque motivo en-

trarão estes espadichins a grilar contra os Corcundas, que nem
por palavra, nem por escripto dé<ão hum ligeiro signa! denppo
sicão ao novo estado do Governo desie Reino, ainda se não pôde

adivinhar. No mesmo instante estes Quixotes transformarão moi-

nhos de vento em Gigantes armados e ferocíssimos, dando prin-

cipio elles só a huma bulha, que ainda não teve ^m. Ora, a

nossa Regente os vai fazendo entrar já em seus deveres.

Demorei me alguma cousa nesta digressão, -porque ainda ho-

je 22 ouvi ameaçar Corcundas como inimigos do Rei, e da Carta,

e desprezadores doHymno, que acinte lhe buzinavão aos ouvidos;

gritando huns curlidores de couros, que já assinarão termo na

Policia para senão meterem a Publicistas, e cuidarem só na fe-

durenta casca de seus cortumes; que tudo quanto a Gazeta ho-

je annunciára era huma calva, e descarada mentira para illudi-

rem a Nação (a Nação, de que estes Barões do Couro fallão

,

creio que he a que toma o sol no Rocio, e o ar salitroso do mar

no Terreiro do Paço); chega a tanto o desaforo desta loucura,

que já não tem outro remédio senão em certa Enfermaria do Hos-

pital de S. José. Estes alugados, sem ser pelo S. Miguel, não se

hão de assentar quando quizerem, ao menos com esta penna se

lhes ha de arrancar a máscara; e, já que tanto tem insultado os

fieis Portuguezes, serão confundidos, se em Laes caras pode as-

seatar confusão , e vergonha,
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Rebecão grande lhes faça ir lambem as costellas dentro! Em
fim, os Periódicos tem de tal maneira confundido os Portuguezes,
e com tal arte os tem enfatuado, que muitos tem perdido as

idéas verdadeiras das obrigações , e deveres de Vassallos. Estes
deveres, estas obrigações estão reduzidas a cálculo, e a proble-
mas políticos, resolvidos a arbítrio destes Senhores. Vão cavar
bem na raiz deste infernal embrulhamento, achar-se-ha que são
os Periódicos, e os Periodiqueiros. Até ao instante do appare-
cimento desta praga, os Portuguezes erão, como são os verdadei-
ros Portuguezes, a mesma honra, a mesma moderação, e por ex-
cellencia o respeito, e a obediência aoThrono dos Reis, e á Re-
ligião de J. C.

Entrará esta Carta as venerandas portas do Gabinete do Im-
parcial , inclinando a cabeça ás duas Estatuas, que sobre duas^
bases de papel estão de hum lado, e d'outro da magestosa entra-
da , á direita a Impostura, á esquerda o Descaramento. Olha o
Imparcial para ella-, vê aqui a verdade núa, e cnía ; e que faz o

.
Imparcial? O que? O que faz hum Periodiqueiro

,
quando he

apanhado. Descompõe com injurias atrocíssimas em hum de seus
N. os o Illm. Sr. Intendente Geral da Policia ; todos se escanda-
lisárão, como devião, de tão desaforadas, personalidades

, pois foi

atacado não só em seu alto, e ponderoso Ministério, mas em sua
mesma pessoa como homem. Disse eu em huraa Carta, offen-

dido de tanto atrevimento, que o Sr. Intendente não devia vin-
gar tal injuria como Magistrado daquella jerarquia, cortando a
lingua a tão patife Calumniador, porque assim o pedia a hon~
ra. Que faz este Calumniador? Apparece agora hum N.° 83 ; e-

sahio-se com esta. Venha o Texto, aqui está o

Texto. »Hum, por exemplo, fallando a nosso respeito, não te-
»ve pejo de publicar pela imprensa, excitando o Sr. Intendente*
«Geral da Policia para que se vingue de nós como homem, já
«que se não vinga de nós como Magistrado. Eis-aqui hum Sa-
«cerdote de hum Deos de paz, calcando aos pés o Evangelho r

"que manda perdoar as injurias, e oflèrecer a face áquelle, que
«nos der huma bofetada . . . . «

Ora, não querem vero Auctor do Semanário Cívico da Bahia, onde-
traz o discurso do Venerável da Loja Maçónica, que alli está im-
presso, afallar com tanto respeito, e edificação n'hum Deos de paz,
e na doutrina do Sancto Evangelho, que manda perdoar as in-
jurias, e soffrer com paciência as bofetadas ! Esquecôo-lhe o Cal-
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vario, que he outro exemplo, com que estes innocentes costu-

rnão vir, ou quando são corridos á pedra, ou quando os mandão
açoutar, ou quando os levã*o para a forca. Nosso Senhor J. C.
perdoou a seus inimigos, e orou por aquelles, que lhe davão a
morte. Isto compunge muito, isto corta o coração; maçar o cor-

po a estes Servos de Deos , observadores do Evangelho !

!

Sim, Sr. do Semanário Cívico, certamente manda, e ensi-

na o Evangelho que perdoemos as injurias; faça-me favor de
me dizer onde manda o Evangelho que se digão , e se facão in-

jurias aos nossos semelhantes, e irmãos? Quando deVV. mm. se

tracta, quando com justiça se lhes vai ao galinheiro, Evangelho,
e mais Evangelho: pois sim, Senhor, Evangelho; mas eu apos-

to a vida, que, posto que a minha valha pouco, sempre he vi-

da, que o homem de bem, o Clérigo edificante, o Religioso gra-

ve não passava hum arruamento do principio ao fim, ou atravessa-

va o Diplomático Cães doSodré, e suas annexas, sem ser insulta-

do , e injuriado ! A estes Senhores serve o Evangelho para se

!'*es perdoar a elíes; a estes Senhores não serve o Evangelho pa-

ra deixarem de injuriar, e insultar os mais. Cuidei que pela mu-
dança da estação estes Senhores de Lojas abertas se cohibissem
mais alguma cousa com o que trouxe a Gazeta de 22. Em que
Artigo da Carta, que tantos vivas leva destes Cidadãos, achão
eiles a authorbação para insullar, investir, e atacar quem os não

provoca nem com huma vista d'o!hos ? Quando o cortez , e ur-

bano Miguel lhes ofíerece a sua respeitável companhia até ao Pa-
lácio, que foi do Conde Andeiro, e depois do Conde de Assu-
mar, grvtão pela Carta, que se lhes forme a sua culpa; quando
se trata de injuriar os outros, então não se grita pela Carta.

Me tão grande o horror, que isto causa aos homens de bem,
que eu não me canço tle repizar esta matéria ; e, sem me esque-

cer delia., passo a objectos menos melancólicos, mas que devera

ficar na memoria «los bons Porluguezes. Sobe, meu Amigo, as

escadas do Púlpito hum Pregador de burel, e corda grossa, apró-

gar, já &e sabe, da Constituição, que elle diz quer defende? com
huma espada, que conserva á sua cabeceira, e com que dizia que
defendera a Realeza contra os Francez.es, e diz que lemos na

Constituição o verdadeiro Mysterio da Trindade; porque Deos

,

dizia elle, he Uno na Essência, e Trino nas Pessoas, e a Carli-

íba diz:-*- Três Pessoas dislincías, e hum só Deos verdadeiro.—

-

Eis-aqui a nossa Divinal Constituição: ella he huma, eui si, e

tem três Poderes distinetos, que senão confundem, hum não he

outro. Q! Sr. ÍV Pregador, lhe disse hum curioso d« baLvo , ve-
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ja se acha mais outra Pessoa na primeira Trindade
,
que facão

quatro, porque na Carta Constitucional ha mais o Poder Mode-
rador, que fazem quatro com os três antigos de 1820. Este mes-

mo Chrvsostomo descalço, pregando na Capital dos Saloios, a

aprazível Loures, disse :— Acabei de pregar do Sacramento, que

he hum Myslerio, que nós acreditamos por favor, pregarei a^o-

ra de outro Myslerio mais importante para nós, que he a nossa

.Divinal Constituição. — He verdade que hum Saloio mais impa-

ciente se arremeçou pela escada acima ao Frade, e o queria ar-

rastar para baixo; elle segurou-se , dêo suas punhadas íío Púlpi-

to, e gritou, com grande borburinho na Igreja, que não descia

sem pregar da Divinal Constituição. Eu não sei como semelhan-

te mania invadio tantos Frades destes austeros Institutos! Aqui
anda hum por essas praias, vestido de branco, páo na mão, e

chapéo de calafate, que até de madrugada anda mettido pelas

barracas dos banhos explicando, e com furor, a Divinal Consti-

tuição ás Senhoras, que ainda estão pingando do seu banho. A
merendeira ha de abaixar, e alizar-se, como diz hum Profeta: —
Eu converterei os caminhos escabrosos em veredas planas, e en-

tão Deos nos ajudará.

—

Ora, meu Aniitro, já que para desengano da Nação eu lhe te-

nho fallado destes Religiosos penitentes, e das suas boas manhas,

justo he também que me não esqueça de alguns Clérigos, e pa-

ra não dizerem que ha parcialidade. Com eflèito, meu Amigo, o

maior escândalo, que se tem dado a este Reino de Portugal, e

a toda a Igreja Cathotica, Apostólica Romana, he o de hum
Folheto aqui impresso na Officina de João Baptista Morando,
no qual se pertende provar que a Nação pode pôr, e tirar Bis-

pos, e conservar dous na mesma Diecese , hum fora, outro den-

tro, hum exercitante, outro mandado passear; e isto tão bem
provado, como com toda a evidencia o pode provar a Revolu-

ção Franceza no seu maior delírio. Este Folheto, assim como
muitos, e muitos, não estão guardados em saco roto; e, como
já o estão ha muito tempo, para lhes não dar o bafio irão sen-

do postos ao Sol. Estas melgueiras da maldade hão de ser des-

cobertas aos Portuguezes, que, posto não tenha remédio o pas-

sado, servir-lhe hão de cautela para o futuro. Como o nome do

Autor está impresso, ao menos ahi vai ametade.

Composto por Manoel Feyo.

E quem he este Manoel Feyo, ou Manoel horrendo? Elle mes-
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mo o diz, para se conhecer pelos seus títulos— De S. Thiago da

Espada —
" Preshytero Conslilucional Jurado. "

Na verdade. Estes Presbyteros^Constitucionaes Jurados são de hu-

raa Ordem nova, e de diverso caracter ; e quiz Manoel Feyo ser Pré-

treensermente. Ora, isto ainda he peior que o tolo do Frade com a

sua Trindade Politica, não de três Pessoas, mas dos quatro Pode-

res, obrigado a tirar-lhehum, ou a desmanchar essa Trindade. Pres-

bylero Constitucional Jurado! O Patriarchado tem huma Supre-

ma Authoridade Ecclesiastica, e nella actualmente se reúnem

Virtudes, e toda a Sciencia da Religião, e de todas as Eccle-

siaslicas Discipiinas, que eu conheço por própria experiência

ha 48 annos ; ora eu, beijando-lhe a Sagrada Purpura, lhe pe-

ço que mande ler na sua presença o façanhoso Folheto do Ma~
owel Fcyo, Presbytero Constitucional Jurado. Meu Amigo, Nos-

so Senhor nos livre delles , e guarde a V. m. muitos annos. For-

no em 23 de Setembro de 1827.

J. A. D. M.

Z3
N. B. Na Carta 2^ pag. 7 Hn. 35, leia-se :

— para jurar nas

mãos d'hum chamado Presidente, como se fosse o Rei hum bi-

gorrilhas
,
para acceitar, etc.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGÍA. Anno 1327.

Com Licença.
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CARTA 25.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

HrfSta Carta 25 parece que deve ser de bom agouro, ainda que

não seja por outra cousa, ao menos pelo seu N.° 25, porque nós,

lodos os bons Porluguezes, o que queremos he que cheguem os

25. Vinte cinco que? Todos os Corcundas, apezar de alcatruza-

dos, curvos, opprimidos , e voltados para a terra, e muito mais

para o Ceo, hão de querer responder ao mesmo tempo .... eu

respondo por todos, porque não sou dos mais pequenos: — Os
vinte cinco annos .... De quem? Essa pergunta he boa ! Isso

já está dito por todos os homens honrados, tementes a Deos, e

amigos de Portugal, inimigos de Revoluções, Innovações, Subver-
sões , Republicanismos , JVIaçonismos

,
que são peiores que

inundações, alluviões, e tremores de terra. Sim
, já está dito, e

authenticamente annunciado ; mas, por estar assim annunciado,
com maior consolação o queremos repetir. Os vinte cinco annos
de idade. Ora Nosso Senhor lha multiplique; e, para sahir huma
conta quadrada , sejão os vinte cinco multiplicados por si mes-
mo. Mais Ave Marias leva elle todos os dias por aquella Sé, is-

to só contando o rancho das velhas, que são mais rezadeiras, e
que são doudas pelo nosso Menino, como ellas lhechamão; e não
he scena pouco agradável ver tremer na rezadura tanto queixo
velho, e desdentado ; ver postas , e levantadas aquellas mãos,
que parecem páos de carqueja, e delias penduradas aquellas en-

cebadas contas
,
que os Sacristães restituem, quando as achão

pela Igreja , e nas quaes ninguém pega , ainda que as veja no
mialheiro das almas. Ora em obsequio, e acatamento do N.° 25
vá esta Carta 25 ; e porque ha muitos que não querem , não di-

go eu 25, mas nem huma, irão mais outras 25 ; e, se ainda se

não enfastiarem, outro quarteirão mais. Eu conheço que existe

huma força resistente contra estes escriptos , cuja acrimónia in-

dispõe , e irrita certos indivíduos
,
que parão na superfície das
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cousas; mas enganão-se, ou não querem lembrar-se
,
que para

conhecermos os bens , de que actualmente gozamos com o Go-
verno prudentíssimo, que nos rege nas crises, e apuros, em que
nos lemos visto , e d-e que não ha memoria, nem exemplo em
nenhuma das épocas de nossa politica existência, era preciso tra-
çar hum quadro dos males horrorosos

,
que temos supportado,

nascidos do espirito de partido, que tem causado tantas divisões,
e (an(as desgraças, atalhadas finalmente pela incançavel vigilân-
cia do actua! Ministério, cujas principaes, e mais bem pronun-
ciadas intenções são conciliar os partidos, nnindo-os com os vi n-

cul >s da moderação, e da justiça, dispondo de tal maneira o cor-
po da Nação Portugueza, que seja digno daquella cabeça, qual-
quer que seja, que a suprema, única, e legitima soberania lhe

deiermmar para sua direcção, e governo? Quem pode duvidar,
á vi>u da experiência

,
que tem existido até agora huma luta

sacrílega dos Periódicos , com raríssima excepção , verdadei-
ramente vulcânicos, e incendiários, contra as disposições, e in-

tenções do Ministério ? Qiern pôde ignorar os estragos, eruinas,
q<ie tem causado no corpo social as doutrinas subversivas , as
falsas uléas , os capciosos sofismas de tantos Escriptos, Diários,

Semanários , e o que elles quiserem
,
que tem apparecido para

fascinar os desac.tutelados , e atormentar os homens de bem,
malquistando o Governo, examinando com audácia, e com malí-

cia iodos os seus actos , arrogando-se huma auihoridade censó-

ria, que não he mais que hum crime , e verdadeira inconfidên-

cia, procedimento este sem exemplo, ainda mesmo nos Paizes,

sn que se recoohece maior liberdade de pensar, e de escrever?

O- Periódicos, fademos claro, tem sido ultrajantes á Regência
ée \ A , e attentatorios do sen Ministério, que como Ministe-

ri ) nunci acaba, ainda que os indivíduos, que o compõem mu-
dem pehs occorrenles circumstancias , ou pela vontade de quem
o^ pôde chamar, conservar, ou deinillir. Dous Periódicos, hum
de Lisboa, outro tio Porto, diz hum Papel ínglez, que se pôde

ver, e examinar, ponque he impresso, são os órgãos de huma
Fí"p>, que intenta subverter as actuaes Instituições politicas,

dividindo a Nação, e dando ás opiniões sempre sãs dos Portugue*

zes outra direcção, que nio he da conhecida honra, e fidelidade.

Ghamío se estes Periódicos, hum o Portuyuez, outro o Imparcial.

Kis-a ]ui patente de huma vez o motivo, por que estas Car-

tas f> escrevem, e o fim para que se escrevem. Todos os males

da iNacãOj que eu até aqui tenho exposto para se conhecerem
,
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e remediarem, e que o Governo com tanta prudência, como acti-

vidade procura a^ora mais que nunca reparar , nascem dos Pe-
riódicos; porque onde quer queex*stão hade existir o gérmen da
discórdia, pois servem de vehicuío a' communicação ,do veneno
revolucionário; inquietão verdadeiramente os Povos, poi^ infeliz-

mente por toda a parte tem penetrado alguns até com a pr< me-
ditada malicia de seu baixo preço, e a parte irreflextva da Na-
ção bebe a tragos a morte : a efervescenc f», 6 nunca ouvida in-

gerência de certas classes, (que não devem sahir de seus balcões
senão para fazer entrar para dentro as fazendas, o^** depois ven-
didas saião para fora) nos negócios politico-, no adiamento do
Governo, e nas determinações da Soberania. Para acodir á Na-
ção, fazer respeitar o Ministério

, acabar, ou ao menos envergo-
nhar com o ridículo a animosidade dos partidos, que se devem
com presteza conciliar, ou reprimir, torno a dizer, se escrevem
estas Cartas

,
que huns cobrem de bênçãos , outros de maldi-

ções, porque em certos homens a verdade produz o ódio. Eu só
estou, devo estar, quero estar em guerra com taes Periódicos;

sem tregoas, e sern paz. Com os do Portuguez acabou, seus es-

peculadores estão em saldo de contas com os seus credores, aca-
bada como está aquella Patriótica , e mercantil Empreza. Ho-
mens prezos, e afílictos, não se devem affligir mais, agora não
he o zelo de hum velho bem intencionado pela salvação de Por-
tugal , he a imparcial Justiça das Leis quem os deve julgar. He
verdade que elíes deixarão em seus Escriptos huma semente pes-
tilencial, e bastaria o fatal Artigo — Os Governantes , e os Go-
vernados — para dar matéria eterna a eternas Cartas; mas ení
fim acabou-se. São desgraçados

,
pois sejao sagrados. JVlas o ou-

tro Periódico apontado no Jornal Ingltz impresso , cuja traduc-
ção se verá, he o Imparcial, o mais vener.nso

, e atraiçoado de
todos os Papeis, e sobre o qual vigiará seriamente o Ministério,
e sobre tudo a Policia, owjás orças com taes inimigos se devem
duplicar. He hum Papel oppc 'o diametralmente aos bens, que
recebemos do Governo, he o órgão, e o canal de hum Partido'
arruinador.

O melhodo destas Cartas , ou descubrão os rflãlèfc
,
que os

Revolucionários nos tem feito , ou entímerem os bens
,
que do

Governo temos recebido
, he sempre o n.esrao , e será sem-

pre invariável
; transcrever fielmente o que es&á escripto

, ana^
Jisa-lo

, e expo-lo com honra , ainda que seja com graça. El-
le he hum inimigo da Nação

,
pois eu serei o amigo , e o

* 2
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defensor; elle o órgão da mentira, eu serei o pregoeiro da ver-
dade; elle me chama atiçador de rixas, e eu lhe mostrarei que
he elle só o assoprador da discórdia. Venha elle, e depois delle
vir, grite-se então contra as Cartas do Padre. Aqui está o Dou-
tor das Gentes, Como vem formoso! Vem com elle duas matro-
nas de braço dado ; bem estreadas raparigas ! Tem o ar , tem a
doçura Bahiana , e quem as quizer conhecer, falle com o Cor-
reio do Porto; mas basta só que nós o conheçamos a elle. He o
de 22 deste mez

, que hoje acaba, N.' 88 pag. 421 2.* columna
com alguns pontinhos Censórios nella, e —Noticias Nacionaes.

—

Texto. — "Estamos ameaçados de huma crise,. Aproxima
» vinda do Senhor Infante D. Miguel se annuncia agora por
>•> todo o Reino de hum modo assustador

,
que causará grandes

» desordens Na mesma Capital correm aquellas subversivas
» noticias

Eu julgo que o presente texto não necessita de glosas, e com-
mentarios, por si mesmo está mostrando todo o espirito da le-

tra. Quando a Gazeta de Lisboa de 22 na parte, que se chama
Official, dêo a noticia official do Embaixador Portuguez em Lon-
dres sobre a vinda do Senhor Infante, dizendo claramente que
vinha ser Regente, com assombro de todos, foi recebida esta
participação com tal socego, tal silencio, e tal quietação, que
pareceo huma verdadeira indifferença: se houve algum movimen-
to em alguns, que tão injuriados, e acossados andão, chamados
Corcundas, foi o da curiosidade, tornando a pegar na Gazeta,
para se affirmarem no titulo da noticia, e de novo verem que
era Official, isto he, que era o Ministério quem fallava, e o Mi-
nistério não illude a Nação. Chegou isto até a parecer frieza, e
insensibilidade no amaldiçoado Corcundismo

,
que assim lhe cha-

mão os amantes do Archotismo. Quando no dia 29 se ouvirão de
madrugada as salvas, sabendo se que era o dia do Anjo, cujo
nome tem o Senhor Infante, muitos Corcundas, que parece que
sonhão eom elle, disserão : — aquillo são os Inglezes, que an-
dão lá com os seus exercícios ; e elles que trabalhão bem ! i E
que outra cousa se podia esperar dos verdadeiros Portuguezes ?

Com razão se dêo ao Rei de Portugal o titulo de Fidelíssimo, e

o mesmo merecem seus verdadeiros Vassallos (este titulo he no-

bre, e Vassallo d'ElRei algum dia era cousa muito grande
!

)

porque sempre os Portuguezes servirão de exemplo a todas as

Nações, de fidelidade aos seus Soberanos. Os Portuguezes ver-

dadeiros nunca tiverão outra vontade, mais que a vontade do ;



( 5 ) C. 25.*

seu Rei. Este manda que seu Irmão, o Sereníssimo Senhor in-

fante, seja Regente; manda EIRei? Obediência, e silencio: tan-

to se hacle obedecer ao Senhor infante D. Miguel, como se obe-
dece á Senhora Infanta Regente. Os verdadeiros Portuguezes
não querem Republica, querem Rei, Lei, paz, união, e justiça.

Estas são as suas invariáveis disposições. Mas não o quer assim

o Senhor Imparcial, que o destino trouxe da Bahia (onde nun-
ca aparecerá com a presente geração,) para salvação, e illus-

tração deste Reino, porque não bastavão os illustradores
,
que

por cá trabalhavão para dar cabo delle, e diz — Estamos amea-
çados de huma crise, -r- E são as Cartas do Padre, que atição os

Partidos, que accendem as rixas, que desorientão as cabeças,
,sim, porque as Cartas do Padre não são do Grande Oriente, por
isso desorientão. — Huma crise? — Eis-aqui como hum Perió-

dico sabe pôr toda a Nação em alvoroço, e sobresalío. Eis-aqui
com duas palavras promovida a inquietação geral do triste, e

íristissimo Portugal. Eis-aqui os homens de bem postos em cons-
ternação. O Ministério fallou ao Povo pelo órgão da Gazela com
liuma clareza, e simplicidade magestosa, annunciando a vinda
de S. A., sem marcar tempo, nem modo, declarou a disposição

.cFEIRei; onde está aqui o modo assustador
,
que causará qrandes

desordens? Pode haver expressão mais sacrílega do que esta?
Que quer isto dizer? Que quer este homem que nós por isto

acreditemos? Nós os Portuguezes pacíficos julgamos que elle

virá ser o depositário da Soberania, e que he incapaz de exce-
der os limites desta Augusta Commissão, que a mesma authori-
dade, que exercita a Senhora Infanta Regente, elle exercitará.
Mandão EIRei Nosso Senhor; fraze que escandalisou muilo
compridas, e estiradas classes! A Carta o chama, e a Carta com
a Lei fundamental he Lei invariável. Esta determinação d'Ei-
Kei Nosso Senhor foi dictada pela mesma sabedoria , era o úni-
co e verdadeiro modo, ou o único meio de amalgamar os Parti-

dos exacerbados, de conciliar todas as vontades dissidentes, de
conduzir todos os extraviados ao caminho da união, e da verda-
de, de acabar tantas calamidades, tantas emigrações, tantos de-
sastres, tanlos escândalos; isto que eu digo he o mesmo senlir

de grandes Personagens Diplomáticas, he a convicção geral da
Europa, he a persuasão intima dos homens de bem

,
que verda-

deiramente amfio a Pátria, adorão a Religião, querem a fe ici-

dade dos paçifàcos., que só devem possuir a Terra. O Senhor In-
fante D. Miguel, determinado Regente por Sua Magestade que

* 3
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Deos guarde, por sua conducta, ou procedimento, para faltar-

mos mais em Portuguez , tem sido hum exemplar perfeitíssimo

dé obediência, como fdho , como irmão, corno vassallo ; e por
esta heróica virtude, não em theoria, mas na pratica, se tem
leito a admiração do Mundo, as delicias, o respeito, e o amor
de todos os Soberanos da Europa, e na Historia de todas as Na-
ções não ha hum exemplo semelhante. O seu caracter não mu-
da, ainda que mudem as circumstancias , he sempre o mesmo
Infante D. Miguel: a sua Índole he a mesma bondade, e esta
está acrisolada, e aperfeiçoada pelas suas experiências, viagens,
instrucção, e communicação com as primeiras Cabeças do Mun-
do Politico. Nada mais pode querer do que a Lei, nada mais he
capaz de executar do que a mesma Lei. Nunca me persuadi,
que hum Ser ta! podesse ter inimigos. A sua vista, as suas pa-
lavras, o seu tracto familiar, e público, são a mesma concilia-

ção por excelJencia. O que vemos em sua Augusta Irmã, nelle

veremos, e experimentaremos. He hum só Génio celeste em am-
bos estes irmãos.

E que faz o Imparcial do Porto? Re!eve-me a Censura esta
expressão, pela qual eu respondo ; o que pode fazer quem diz que
este annuncio assustador causará grandes desordens. Conselhos ao
.Ministério he atrevimento, mas se se não manda calar isto

Parece que quer isto dizer que vem ahi Gengiskan
,
que vem

Saladino, ou Amurates l.
e com o Alfange na mão para fazer,

(como diz Tácito de hum Tyranno) de Portugal huma solidão, e
dizer que ha paz, quando não houver hum só individuo, que a

goze. Que idéa quer este homem dar da vinda de hum Príncipe,

que não lie devida (como já com tanta formalidade se nos an-

nunciou) a maquinações de Partidos, a discursos ocos dos Pe-

riodiqueiros, ou ás decisões dos balcões-tribunaes , aos passean-

íes das Praças, aos griladores de noite, aos entulbadores das

avenidas, ou ánfce-òamaras das Secretarias, mas sim á Soberana
determinação d'E!ílei, que o declarou Regente destes Reinos?
Cansará grandes desordens! Quem? Quem trará a paz, a união,

a concórdia, a indulgência nas mãos, rio coração, na vontade,

e tão magnânimo, que dirá com mais grandeza d' aiai-a , o que
disse hum Duque de Orleans feito Rei de França, insinuando-

se-lhe que se vingasse de seus antigos inimigos: — O Rei de
França não se vinga das injurias feitas ao Duque de Orleans:—
O Regente de Portugal não sabe vingar injurias feitas ao in-

fante D. Miguel. Isto verá o Mundo com assombro, isto
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experimentará Portugal cheio de gloria , e consolação. E ajre-

ve-se bum Periodiqueiro escuro, e sem missão alguma, a indis-

por a Nação inteira uVste modo ? Grandes criminosos se d exila-

rão estes, que desta arte dão a conhecer seus remorso-! ,
e seus

temores. Que vio Portugal na Regência tio Infante D. Pjedro,

na minoridade d'£IEtei D. Affonso 5.°? Que vio Portugal na Re-

çencin de outro infante D. Pedro , no impedimento tísico e na-

tural d'EIRei D. Affonso 6.°, idênticos nomes em Monarcas, e

em Regentes? Que vio Portugal nas Regências das Rainhas D.

Leonor, D. Catharina, e D. Luiza, e que vê Portugal na Re-

gência da Sereníssima Senhora infanta D. Isabel Maria? O de-

sejo ila união, neutralisando paixões , e partidos; e daquella pros-

peridade da Nação, que he compativel com seu estado. O mes-

mo verá na Regência de Sua Alteza, o Senhor Infante D. Miguel

,

e sem lhe ser preciso ir buscar os exemplos remotos, que acima

apontei, (erá diante de seus olhos o exemplo presente, e vivo.

Destruamos huma illusão, que para isso peguei da penna ,
e a

conservarei nos dedos.

He muito mal interpretado este desejo geral dos bons Por-

tuguezes
,

que não deixa de pronunciar-se a cada momento, da

vinda ào Senhor Infante para este Reino. Enganão se. Os mríos,

tanto o temem a elle, como temem o actual Governo, que leva

a seu lado tanto a bondade, como a energia. Os que o tem dese-

jado, não o desejão por descontentes, ou porque vejão o Minis-

tério corrupto, ou a justiça mal administrada, ou as rendas pú-

blicas dilapidadas; nada disto, que aos mal intencionados se re-

presenta, he o motivo dessa anciã, desse fervor, com que se tem
desejado tão expressamente a vinda, annunciada já ministerial-

mente, de Sua Alteza o Senhor Infante. Deseja-se porque o in-

nalo amor dos Porluguezes bons aos seus Monarcas , e suas

Augustas famílias não lhes deixa supportar a sua longa ou di-

latada ausência. Estamos no mesmo caso muito próximo a nós:

apenas no infausto dia de 29 de Novembro de 1807 sahio daqui
Sua Magestade o Senhor D. João VI , em fim todos os penhores
da Dynastia de Bragança , sabendo Portugal que Sua Mages*-

tade se ia salvar a si, a nós, o Reino, e talvez a Europa , des-

de aquelle -momento não deixou de suspirar pela vinda, e appa-
recimento de seu Monarca. Não lorão os bons Portuguezes os*

que contra elle se levanlárão, e que querião sua ausência eter-

na; os bons Portuguezes querião a sua vinda, e não supporta-
vão Iranquiilos a tua separação. Este he o exemplo, e esta he
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a prova. Quasí quatro annos de ausência de hum spu filho , e
em huma idade muito tenra, em Paizes estranhos, enlre gentes
não conhecidas , era bastanle motivo para o ardente desejo da
sua reversão. Este desejo em hum verdadeiro Portuguez he hu-
ma virtude, e nunca poderia ser hum crime. Querem, e sempre
quizerão só a sua pessoa ; na Europa não o tem senão a eJle

único ramo varonil daquelle tronco; querem entre si hum Varão
da Casa de Bragança , islo por impulso de amor , e não por es-

pirito de partido
,
para ser o vinculo dos Portuguezes

, e não
para instrumento de vingança; não para satisfação deodio, mas
para vertente de paz, e de uniào entre todos. Talvez que a pri-

meira palavra, que se escute de sua boca, seja esta — Paz. —
Aos bons porque a merecem, aos máos para que mais o não se-

jão. Só os perversos, os contumazes, podem considerar o seu
apparecimento debaixo de hum aspecto odioso: estes mesmos se

enganão , ainda que atormentados pelo remorso, que lhes dila-

cera a consciência. x

De todas as atrocidades
,
que tenho visto ha quatorze me-

xes em Periódicos, onde se tem atacado toda a Nação, e da Na-
ção o mais conspícuo , o maÍ9 respeitável , e o mais necessário

Corpo, que he o da Magistratura, tem sido nos mesmos Perió-

dicos expressamente vilipendiado; nenhuma atrocidade me ferio,

e espantou tanto , como esta única frase do revolucionário Im-
parcial — A vinda do Senhor Infante se annuncia de hum modo
assustador.— Isto não tem ambiguidade nenhuma. O Governo a

fez annunciar; e quem se assusta? E porque se ha de assustar?

Não ha senão dous que se devão seriamente assustar , se elle

não viesse, como eu creio, com a clemência até nos olhos, quanto

mais nas palavras , e nas obras. Q Imparcial, e mais ainda do que

o Imparcial o revoltante Velho Liberal do Douro. A Besta esfo-

lada vem de vagar, mas não tarda quem vem , e nella o rabo

não he o peior para a operação; porque basta hum golpe, para

levar de huma vez couro, e cabello. Com quantas invectivas a

este Príncipe tem elles maculado as suas aceadas paginas? Sen-

tenceando como hum crime atroz o aíiecto
,
que os Portuguezes

conservavào a hum Príncipe ausente, ludibriando-os com os mais

vis sarcasmos, que se tem escutado no Mundo. InJ"autistas , Sd-

veiraticos , eíc.

Quem chegará a conciliar partidos, a amortisar facções, a

fazer das vontades dos Portuguezes huma só vontade, para se

conservar o Reino em perfeita união, e.tranquilla paz, se ha es-
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tes Periódicos constantes assopradores do incêndio da discórdia?

Quem exalta os partidos senão elles ? A huns com injurias , a

outros com illusões, e corrompidissimas doutrinas ? Insultão huns,

e desmoralisão outros, escandalisão todos, e tem ainda em cima

o descaramento de dizer, que vierão da Bahia aqui sem ninguém
os chamar

,
porque ninguém conhecia taes Framengos á meia

noite, para illustrarem a Nação, que se não queixava nem de

trevas, nem de ignorância; para explicarem a Carta, como se

lhes competissem as glosas ; e fazerem amar as novas Institui-

ções Sociaes
,
que ninguém aborrecia , nem aborrece

,
porque

tem huma fonte legitima , e não arquitectadas no Gabinete da

Sucia grande, como lhe chamava o Astro , também boa rêz , e

muito bom moço ; e sem irem a Canecas para se lhes pôr o

Grande Sello. Se ha partidos, os Periódicos os fizerão, e os le-

vantarão, a huns, como digo, com injurias, a outros com o fa-

natismo revolucionário.

Tanto quer methafisicar o Imparcial para encapotar desafo-

ros, que fica parvo, e nos arranca involuntariamente huma gar-

galhada. Os Censores no Porto vão estando animados do mes-

mo espirito dos Censores de Lisboa. O Lençol começou a appa-

recer aqui cheio de pontos , signal sensível de que se lhe ia

acabando a vitalidade; o Imparcial já tem apparecido ponteado,
parece solfa, talvez já a do Libera me para se enterrar. Quer
este homem attribuir aoCorcundismo os symptomas de Rebellião

Democrática, que se descobrirão, eque se tem legalmente rectifi-

cado. São os Corcundas, são estes inimigos
,
que fazem appare-

cer agora novos planos de huma conspiração Republicana. Não
nos objectem que existem as peças justificativas quer provas reaes r
a captura dos chefes , e sequazes , a apprehensão de papeis assi-

gnados , e reconhecidos.

Eu fiquei horas com a boca aberta ao lêr estas grandes pa-

lavras , e perguntei a alguns meus conhecidos, que por certo são

a Torre do Tombo de tudo quanto ha feito, e por fazer, que me
dissessem

, já que ludosabião, onde morava, e tinha o seu Es-
criptorio o Tabellião dos Conspiradores Republicanos, e que re-

conhecia as Actas das suas Sessões, e os nomes dos seu Preopi-

nantes. Os Conspiradores procedem segundo as Leis, só faltou

ao Imparcial dizer
,
que também queria os papeis tão legaes ,.

que tivessem ido aoSeJlo, e que cada plano apprehendido tives-

se em baixo a formula Tabelliôa que dissesse — Reconheço a.

letra, e signal supra ser de fulano e beltrano, pelo fazer na mi-
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n! a presença ;
— receber os dous vinténs, ecalar-se. Não sei co-

rno não exigio m :s o Imparcial , e vem a ^ger
, que os mes-

mos Conspirador * , depois dos seus Papeis Sellados , e reco-

nheoidoa ,
eiles íesmos os levassem á Policia , e os entregas-

sem em mão propr \ áo íllustrissimo Senhor Intendente, e
.Desembargador ao P« Então he que o Imparcial, que não crê

áé Jeve , acreditaria a existência de conspiração, e conspirado-
) C ..íto se adelgaça este homem

,
que estoura, e se desfaz nes-

tas simpi ridades. Papeis assignados , e reconhecidos! Jsto he es-

tar zomhando de homens com barbas na cara. Para se conhecer
que ha partido conspirador he preciso que se apanhem papeis

assigoados, e reconhecidos!... Eu desafio o mesmo Miguel
,
que

em ího mandando apanhar, apanha tudo, e faz muito bem, por-

que he mandado, que apanhe hum papel destes assignado, e re-

conhecido, e que certo no emolumento da diligencia
,
que lhe ha

de dar o Imparcial, lho vá entregar, para elle se persuadir en-

tão que existem planos, que, segundo elle diz, são obra de seis,

ou sete corcundas malvados, que se põem a escrever Proclama*
coes , Pasquins, e Carias anonymas. Ah! Bom seria que, em lugar

âo Miguel lhe apanhar o papel, o apanhasse a elle! Tudo he

mentira, diz elle, porque ainda se não prendeo hum Republica-

no, nem se apresentou hum papel assignado por elle, e reconhe-

cido por hum Tabellião. Oh! Sancta simplicidade! Oh! Innocen-

cia baptismal ! Como escapou este innocente das mãos de He-
rodes ? Por certo o deixou cá por esquecimento ! Mas se elle es-

queceo a Herodes , eu não lhe esqueci a elle, pois também elle

me não esquece a mim. A pag. 422 do mesmo N.° vem o meu
quinhão: fa!le o Texto, e ahi vai já o

Texto. — "Dizem que forão prohibidos os Escriptos(as Car-
" tas) do P. J. A. de Macedo; com eíleito, ha muito — se

" devia prohihir se — boa grammatica! — a publicação da-
" quelies Escriptos

,
que tendião a perpetuar as rixas, avivar

" os partidos, e descompor os homens probos: era hum ver-

" dadeiro — Bola-fogo.
"

Elle não descompõe ninguém, e chama-me Bota-foyo. Quem se-

rão os homens probos, que eu descomponho? Hão de ser os san-

ctos innocenles, aquelles, que em lhe cheirando ao Miguel, ou

o Miguel se chegue a eiles para os comprimentar , e offerecer-

Ihes a sua companhia , se lembrão logo das máximas do Evange^-
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lho, e que Nosso Senhor perdoou na Cruz aos seus inimigos; e,

quando elles tractão de crucificar os outros, então ri

n

í > ha Evan-
gelho, e não ha perdão. Eisaqui os homens, os homens probos,

isto he, os revolucionários negros, como se lhes chama na lles-

panha, os conspiradores, os amotinadores , os Republicanos , e

os IVriodiqueiros embrulhadores , aquém eu descomponh é ,
por-

que elles chamão descompostura á revelação, que tenho leito das

suas turpitudes, e maldades. As Cartas continuão; foi o Senhor
Imparcial enganado pelos seus correspondentes, que hão de ser

outros que taes ; depois de eu haver manifestado os males, que
nos fizerão gemer, he justo que faça conhecer os bens, de que
gozamos, para os sabermos corresponder. Mas os males são tan-

tos, e aos quaes se deve dar prompto remédio, que eu não pos-

so omittir a relação de alguns, para que chegue aos ouvidos da
Authoridade Ecclesiastica. Já fallei na traducção da supposta
Carta de Talleirand ao Papa, aqui feita por hum Doutor Lan^
zudo, dos da moda, e vendida na Loja de hum bom 1 ivejro

na rua principal da Cidade N." 199, e em sua privada Ofiicina

__ impressa, e talvez em segunda edição, e oflerecida debaixo de
capa por essas ruas, e arruamentos, com outro Livro ainda mais
ímpio de Pigault le Brum, chamado o Citadur. Passa o Sagrado
Viafico, e rica na mesma Loja oTraducior Lanzudo com o cha-
peo na cabeça, convidando os outros para o mesmo com o mais
descarado Atheismo. E isto não he augmentar, e exaltar o par-
tido dos impios tão inimigos do Altar, como o são do Throno ?

Ora: as Cartas do Padre não são tão más, nem tão contraria* á
manutenção da ordem, e da harmonia social. Senhor Imparcial
isto he que aviva partidos, e não as Cartas; islo he o que cor-
rompe a Nação, derrama o veneno; mas as Cartas procurarão
preparar-lhe a triaga.

Outra praga, meu amigo, outra praga, os Pregadores!
Quem esperaria isto? Taes Pregadores, para vergonha da Keli-
gião, e escândalo dos Fieis, são osatiçadores dos partidos. Quei-
xão-se dos Corcundas, dos Apostólicos

,
que são inimigos da Car-

ta? Ainda não praticarão huma só acção no meio desta Capital,
que dê a conhecer a sua opposição á Carta. Não gritão pe| a rua
pela Carta, mas nem na rua, nem em ^asa grilarão jamais, ou.
fallárão contra a Carta. Ora: que nas ruas haja imprecações, e
maldições contra elles, porque nas ruas ha arruamenlos , e nos
arruamentos ha indivíduos, (pie por ser o dia 29 de Setembro se
enlutarão, isso não admira, porque he vulgar; mas que dentro
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do Templo, com o Senhor exposto, festejar)do-se o Mysterio da
Conceição, hum Pregador de burel, e corda grossa peça a Nos-
sa Senhora que interceda com seu Bemdito Filho que perdoe aos

peccadores, mas que de sorte nenhuma perdoe aos Corcundas,
isto parece impossivel: pois foi real, e verdadeiro na Igreja de
Sancto António da Sé; todos os que lá estavão o ouvirão clara,

e distinctamente. — Perdão para todos, mas não para os Cor-
cundas) Oh desgraçados Corcundas, que não quer o penitente

Religioso Pregador, mas valente como as armas, ou diante de
hum touro, e com a espada na mão arremettendo a huma co-

lumna de Francezes, que Deos lhe perdoe os seus peccados, e

que só por Corcundas os condemne ao fogo eterno!.. Dizem-me
que até o Festeiro, que seria capaz de se assignar Pascoal Li-

beral Constitucional , chrismando-se primeiro para se chamar
Pascoal, só para fazer consoante com liberal constitucional, não
gostara da súpplica do Reverendo Padre, e talvez se resolvesse

a maquiar-lhe a esmola. Os Corcundas, só pelo que lhes foi di-

cto , e gritado do Púlpito abaixo, vão vestidos e calçados para

o Ceo. E quem aviva os partidos, Senhor Imparcial? V. m., os

Periodiqueiros seus confrades, e alguns Pregadores. Estes taes

poucos Pregadores fazem chorar os Corcundas, e os fazem rir.

Chorão com as injúrias, que lhes dizem, e riem com as satisfa-

ções, que os mesmos poucos Pregadores lhes dão passados pou-

cos tempos. Taes Pregadores, que vão pregar para hum oiteiro,

e os Corcundas que vão para a Sé rogar á Senhora que ponha

tudo em bem
,
pedindo no fim três Ave Marias. Disse.

E a Deos até á semana. Amigo certo

Forno do Tijolo 1 de Outubro de 1827.

J. A. D. M.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença.



( 1

)

\\\\\\\\.\\\\VV\\V\VV\VV\V%*\M*V\VV»*W»V«*V\VV»VV\%\\\\\\\>\«>«\\A\'V\\v\\\»A\»\\\\\\»\«m\v\\«\V^\»»\\%>\í

CARTA 26.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

M Eu amigo , a confederação Periodical tem hum plano

uniforme, as mesmas Leis, os mesmos fins , a mesma bito-

la , e o mesmo aranzel, por que se governa, e dirige. Pal-

iem todos ao mesmo tempo, failem vinte , ialle hum só, o

plano geral he o mesmo : o seu estilo, ou o seu palavreado

he perfeitamente semelhante , e podemos dizer ,
porque o

vemos, que he huma fra&e de convenção. Morre hutn Pe-

riódico? Nenhuma falta faz, cá estilo os outros irmãos. São
como aquella arvore dourada

,
que Virgílio pinta no Infer-

no; apenas se lhe cortava, ou arrancava hum ramo, em seu
lugar rompia, e brotava o outro, que conservava sempre a

arvore na sua integridade , e formosura. Morreo o Portu-

guez? Deos lhe perdoe, bons Burros deo por cá ao dizimo!
Esbravejarão 6 sua vontade, até que lhes chegou, como me-
xecião, o ser* S. Martinho. O Reino sepultado em trevas,

por elle vio a luz ; nunca se vio hum grupo de homens as-

sim ! Esta.vão vencidos, como disse o mesmo Virgílio, pelo

amor da Pátria, e eslavão possuídos da immensa cobiça de
louvores daquelles homens, a quem elles chamavSo — pro-
bos — , e que V. m. , e eu tão bem conhecemos : morrerão
estes bons esteios dos Thronos , e apagárão-se estes luzen-

tes archotes da moral, e da politica; nao era justo que os

Portuguezes tornassem outra vez para o estado de embrute-
cimento, e de ignorância, de que tinhão sahido. Porlugal

era todo trevas até ao momento, em que rompeu esta luz,

e depois de sete Séculos de desgraças se lhe aproximou o
instante da ventura. O mesmo Portugal conheceo em fim

que era huma Nação, e que entrava, pelos esforços daquel-
les Barões, na linha, ou na fileira , em que estão os Povos
postos pelos Periodiqueiros. Portugal tinha huma Lei, mas
ninguém lha tinha explicado antes de trabalharem as pen-
nas dos do Portuqucz; era o mesmo que se a não tivesse.

A Lei he dada pelos Governantes , os Governados a rece-

bem
,
e com ella se dirigem, e governão; mas nem os Go-

vernantes, nem os Governados sabiao o que erão ; e se os

do Portuguez não apparecessem com o seu Artigo— OsGo\
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vernantes, c os Governados— nem huns, nem outros sabino
do cáhos da sua ignorância. Foi comeífeito lastimosa a per-

da deste lhesouro de luzes ; Portugal perdeo muito , mas
nao perdeo tudo : se os do Porturjuez existem no retiro do
Sábio, e fora da balbúrdia, reboliço, e estrépito do .Mundo
sempre inquieto, e descontente, se elles não vêm perturba-
do, ou rompido o silencio .do Meditador senão alli pela vol-

ta do meio dia, e oito da noite, quando com hum ferrinho

se tocão os outros ferros para saber se estão de perfeita saú-

de, cá temos, e possuimos, por ora, ainda livre do incom-
modo do ferrinho, que interrompa seu filosófico silencio, o
Imparcial

,
que animado pelo mesmo , ou ainda mais fino

amor da Pátria, continua a fazer o mesmo bem aos Por tu

-

guezes, que os do Portuguez fazião. Arranca-se hum ramo
áureo da arvore frondosa Periodical , nasce, e se renova lo-

go outro, que produza os mesmos fmeios, porque a cultu-

ra , amanhos, e adubios são os mesmos. Ora: este homem
animado de hum zelo heróico, como hum Golias, quer elie

sc5 combater em campo, quer mandar fazer alto aos esqua-
drões dos FiJisteos, quer eile só armado de aço, e ferro sus-

tentar a gloria da Nação, quer eile só conservar nas mãos
a Janterna das luzes. Para que estou eu perdendo tempo
com imagens, e figuras, quando eile, que he á? mesma ver-

dade, e que quiz deixar a Bahia para vir acudir a este Rei-

no
,
que ia a terra, por si falia, e com tanta clareza se an-

nuncia? Ora: venha eile, e ahi está com o seu N.°R9
,
pag.

424, e eile mesmo me oíferece o seguinte

l\ Texto. — v Necessita o Governo dos Periódicos de boa
:,

fé, como o Imparcial, que, desde o seu principio, nun-
" ca se desvairou para outra doutrina, que sustentem aopi-
!' nião pública o que facilmente conseguem, porque estão

"ao aJcance de todo o Mundo, mas neste caso he neces-

"sario tirar-lhes os obstáculos
,
que actualmente os oppri-

"raera por meio da Censura, a qual só deve ser mui se-

" vera para os Trombetas , Correio do Porto ,
Padre Ma-

" cedo , etc.

Eu não sei o que isto seja , se isto não he estar fazen-

do zombaria do género humano! Pois o Governo necessita

de Periódicos? O Governo mantém a ordem, faz observar a

Lei, dirige com muita sabedoria , e prudência o leme da

Náo do Estado, e podemos dizer que faz milagres no esta-

do de atenuação, em que os inimigos externos, e internos,

e no numero destes os que aqui vierão, e vem como formi-

gas aqui introduzir-se pasa maquinarem , e sobre as ruínas



( 3 ) C. 2G.
a

de todos os Rourbons da Terra levantarem o fantasma Re-

publicano (isto não são sonhos, isto são verdades, que irão

apparecendo em ioda a sua luz, porque na exposição destes

males mais ressaltarão, e se reconhecerão os bens, que re-

cebemos do actual Governo) elle vigia de continuo, e o seu

primeiro vo(o he a salvação de Portugal , e nada mais da

novo se pôde esperar em matérias de medidas promptas,

vigorosas, e efhcazes do que temos vis(o adoptar, e pôr em
obra. E para isto necessita acaso o Governo de Periódicos

de boa fc como o Imparcial? Eu bem sei que senão devem
dar bofetadas em o nosso próximo; mas quando chegamos a

ler isto, e annunciado com tanta frescura. ...ao menos te-

nhamos o desafogo de dizer — Ora isto só com huma mão
de íerra,,. . . são bons desejos, e nem tudo se mette em obra,

mas os bons desejos também se agradecem. Pois o Governo
com sua actividade, prudência, e sabedoria, tem precisão de

ser coadjuvado por Periodiqueiros
,
que fixem o que ainda

não tem hum sentido fixo, e que se diz a opinião pública?

O Governo entende muito bem o que todos estes Senhores

querem significar com a frazinha

—

opinião publica — ; e pa-

ra isto são muito azados os Periódicos
,
que temos visto.

Correm estes mais rápidos que a peste , mais ligeiros que
hum pé de vento, ou que hum ramo de estupor: as classes,

e as por classificar vão aos Periódicos com mais anciã, e so-

freguidão, com que algum dia em Portugal se corria para a

Missa das Almas, quando se dizia,que já tinhão tocado a segun-

da vez. Os Patrões mandão os Caixeiros ; e, se os Caixeiros
lardão, vão elles mesmos; em fim, como hum toque eléctrico

n'hum só momento a baixa, e também a alta, estão cheias de
Periódicos.. He bem digno espectáculo do Filosofo pensador

,

ver sete, oito, vinte ruas de lojas abertas, e todas no silencio dos

túmulos, não ha freguezes
, não ha que pezar, não ha que

medir, ha só que soletrar, e gaguejar; mas a postura cur-
va, em que se estava

, muda-se em recta, quando se che-
ga ao artigo, que vem preparado para se fixar a opinião pú-
blica sobre as tramas do costume; grita-se de porta para
porta, o borborinho se faz epidemico, cruzão-se as passa-
gens, encontrão-se os de cá com os que vem de lá: o pare-
cer de Braz IVIassarellos he como o parecer de André ÍVion-

din, a cousa agrada, o artigo fica com a sancção da baixa,
e (la alta; isto he , de manha, e de tarde, nos melhores
Circos do Rocio, do Terreiro do Paço», do Cães Politico

,

ou Sodré, o projecto he approvado ; e de ÉKMrfre ijqs Gabi-
netes do Grande Occidenle se declara que ira (inal-

* 3
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mente a opinião pública , e que toda a baixa diz em pezo

que o Ministro tal não goza da opinião pública
, que he

preciso demitlir o Ministro, e o Funccionario tal, porque
não tem a opinião pública a seu favor. Assim st1 faz a

opinião pública , termo desconhecido a nossos avós-, que
em nenhum acto , em nenhum escripto se encontra até

á época das revoluções Maçónicas ; e saiba todo Portu-

gal que esta palavra opinião pública he a mais forte ala-

vanca dos revolucionários. He hum papão, com que come-
ção a assustar os Soberanos, para lhes enfraquecer a autho-

ridade, e pouco a pouco solapar-lhe o alicerce do Throno,
porque como com este termo também querem fazer signifi-

car a expressão, ou pronunciação da vontade geral da Na-
ção, começão a dar hum pezo immenso ao que não he mais

que a irreflectida vozeria da Caixeirada , e da Patrãozada, ex-

citada pelo artiguinho do Periódico posto acinte, e muito de
propósito para produzir este efFeilo; e lembrem-se todos que,

desde que rompeo o vendaval Periodiqueiro , nenhum destes

gafanhotos, que sahírão do poço do abysmo para turvar os

ares, alto, e maio, tem deixado de vir com hum discurso-

sinho sobre a opinião pública. Aqui se nos empurrou na Ga-

zeta do Camisola (que era hum bom Patriota, foi pena

morrer á nascença!) hum discurso sobre opinião pública ,

em que sem ceremonia nenhuma se nos annunciava que os

Soberanos devem obedecer á opinião pública, e esta grande

máquina fcrma-se como digo. Não haja Periódicos ver-se-ha

desde logo, que nem abaixa, nem a alta seintromette com
os actos do Governo, nem põe Reis, e tira Heis, faz Mi-

nistros, é desmancha Ministros. A geral mania politica,

que he causa de todos os transtornos, e inquietações, que

sofiremos, e que tantas cabeças escalda, que devião cuidar

em suas compras, e vendas, e no estudo dos grandes, e

profundos Tractados deCommercio, que todos elles não di-

zem, nem ensinão mais do que isto — comprar por menos,

e vender por mais, e vice versa nos Senhores Cambistas

comprar por mais, e vender por menos, nasce dos Perió-

dicos. São os órgãos dos revolucionários, e em suas mãos os

instrumentos mais poderosos para por em movimento amas-

sa dos Povos, fazendo nelles nascer a desconfiança, e o

descontentamento
,

para acharem estes corpos dispostos

quando se marca o instante da rebellião. Cotejem-se humas

épocas com outras, e ver-se-ha que desde este, que se cha-

ma derramamento de luzes pelos aanaes periodiqueiros, se

começou a sentir este espirito de vertigem revolucionaria,
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que de (anlos estragos tem alastrado a terra, e mais, em
razão da sua pequenhez, este infeliz Reino de Portugal. Mil

vezes tenho lastimado a nossa sorte; e, olhando com alguma

reflexão para o nosso estado, nada tem pungido mais o meu
coração que ouvir as ameaças de huns homens a outros ho-

mens — olhe que o ponho ri
1hum Periódico ! Olhe que V. m.

vai á Borboleta , ao Sol , ao Porluguez , ao Imparcial !

.

.

.

Gemi de indignação ao ver hum Periódico chamado Esprei-

tador apostado unicamente a enxovalhar, e malquistar o

Corpo mais respeitável da Nação, que he a alta Magistra-

tura. Hum mentecapto, mas com huma habilidade raríssima

de annexar ao seu Casal Capellas, e Prédios só com duas

palavras honradas, prometter hum Periódico
,
que fosse dan-

do ao respeitável Publico chronologicamente todas as Sen-

tenças proferidas nos altos Tribunaes , como hum Portacollo

da Relação, e do Desembargo , só com o fim de malquistar,

e vilipendiar a Toga, e indispor o Povo contra a adminis-

tração da Justiça. O revoltoso Imparcial, como hum dos ór-

gãos mais escolhidos, sabe muito bem estas cousas, e por

isso inculca os Periódicos, para sustentáculos do Governo,
porque os Periódicos, diz elle, — Jixão a opinião pública

,

daquella maneira, que já indiquei, e para o que a Veneran-
da os tem propagado, e multiplicado tanto. Não proceda-

mos sem texto, porque eu não costumo açoutar o vento ; fal-

ia da opinião pública, e diz:

" O que facilmente conseguem, porque estão (os Pe-
" riodicos) ao alcance de todo o Mundo. "

Sim, se os contágios se não universalisassem , não haveria

tanta mortandade. Perca-se naEmpreza no sentido pecuniá-

rio, com tanto que seganhe naEmpreza na propagação das

doutrinas revolucionarias, e se fixe a dieta opinião pública

para a cooperação da ultima balisa dos revolucionários, que
he o Republicanismo, porque bem examinados todos os Pe-
riódicos, e entre elles hum, que he o delirante Joelho Libe-

ral do Douro, como se verá na desejada, e quasi prompta ,

porque eu não tenho quatro mãos, Besta esfolada , conhe-
cer-se-ha que não tem outro scopo, alvo, senão indispor os

Povos contra os Governos estabelecidos, promover sedições,

e empurrar tudo á carga cerrada aos que elles chamão Cor-
cundas, sem hum só accender, não digo eu hum archote,
mas nem huma vela de sebo, sem hum só ter posto ainda,
como tal, huma Aposentadoria no Limoeiro. Ao alcance de

todo o Mundo — sim, vendidos a dez réis, e a vintém, che-

* 3



C. 26.' ( 6 )

gão até aos Aguadeiros da Bica do Çapato; a curiosidade

he muita, o preço baixo, e nio ha hum só esmurrador dos

candieiros
,
que não tenha querido saber onde se acampe,

e onde manobre o exercito grande do Cachapuz, e as colu-

mnas volantes do Viuvinho ; mas de caminho saibão os

Aguadeiros, e os esmurradores que, por taes doutrinas, o

Governo Democrático he a flor, e o beijinho da farinha de

todos os Governos que ha, ou pode haver no Mundo. Esta

teima vai por diante, os symptomas são visíveis por Ioda a

parte, os Thronos estão convulsos, a malícia revolucionaria

chegou ao ultimo auge. Diz a Escriptura que o Anjo das

trevas se costuma mil vezes fingir Anjo de luz. Estes senho-

res da luz, que na verdade são das trevas, também se sa-

bem transfigurar: como Republicanos, que são n'alma, não

se podem compaginar , ou organisar em corpos grandes, e

fortes, porque sabem que o primeiro que, como tal , levan-

tasse o grito, seria o primeiro, que fizesse ouvir hum guin-

cho surdo apertado com o cordel. Pois então finjamo-nos An-

jos de luzes, ainda que sejamos huns vivos Diabos das tre-

vas. Gritemos — Somos Realistas, e mais ainda que Ultra-

Realistas; oh! nossos caríssimos irmãos Realistas, juntemo-

nos todos, vamos salvar o nosso Rei, que está coacto, va-

mos salvar a nossa generosa Nação, que está ameaçada da

ultima ruina pelos demagogos, e revolucionários.

Não he da competência de hum particular intrometter-

se na marcha politica dos successos actuaes, o Governo não

dorme, e não posterga os spus deveres; mas se he licito,

e permittido arriscar algumas conjecturas , o estado da Ca-

talunha me dá muito em que entender. Tanto Carlis-

ta, e Carlos o mais quieto dos homens ao lado de seu

Augusto irmão! Tanta coacção, e S. M. Catholica o

Senhor D. Fernando VII tão Livre ! Tantas Bandeiras com

a effigie de Nossa Senhora, e tantas Povoações saqueadas,

e demolidas! Que he isto? Que títulos são estes, para se

armar tanta gente? Me melem se aqui não andão^ Pedrei-

ros, ou Negros, como por lá lhechamão: se aqui nãoandão

Anjos das trevas transformados em Anjos de luz ! ! Em quan-

to não podem ser muitos , vamos livrar da coacção em que

não está o nosso adorado Monarca! Depois de nos ajuntar-

mos, e armarmos todos, então já não seremos Carlistas, nem

Realistas, nosso Mestre Adonirão nos dirá o que devemos

ser, Republicanos. Estas mesmas conjecturas, que eu arris-

co, tem seu fundamento no mesmo Imparcial, e não me en-

gano, porque aqui está O Texto, pag. 424:
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«Visivelmente se conhece que aqnelle malfadado Rei-

»no (a Hespanha) se acha em guerra civil, promovida por

«fanáticos ambiciosos, e não pelos Demagogos Constitu-

»cionaes de 1820.—

Já se sabe o que estes Senhores entendem pela palavra —
Fanáticos — os Clérigos, os Frades, os homem de bem , os

puros, e inconlaminados Realistas, e tudo o que ama o Rei,

e teme a Deos, e que a eito, e a esmo se chama Corcun-
da. Esta gente o que quer he rezar pelas suas contas, es-

tar quieta, confiar na Providencia, obedecer á Lei: esta

gente não conspira, e parecendo assim gente de pouco mais

ou menos, não he gente tolla, e alto lá que se mo chamarem,
desconfio, e deveras; sabe muito bem quando o Rei estácoa-

cto, e não estácoacto, e nada tem que ganhar em guerra civil.

O que Deos quizer, dizem elles ; são assim por modo de Se-

bastianistas
,
gente descançada, e entrevada: morre EIRei

D. Sebastião na Africa a 4 de Agosto de 1578 (e fallando

agora com elles sempre lhes digo, que isto que acabo de di-

zer a respeito de morte, he graça; pois elle podia lá mor-
rer?) Morre o Rei, e deixão ahi estar os Filippes sessenta
annos , sem bolirem nem com pés, nem com mãos; espe-
rando que chegasse o homem, que estava na Ilha, que nin-

guém vio, que chegou a Veneza, que chegou ao Cairo,
que foi a Jerusalém buscar humas contas, que vem por
Hespanha, que passou por Setúbal, fallou a hum Barbeiro,
que indo o Barbeiro atraz delle para lhe pedir hum OfUcio
na Repartição do sal, ou da sardinha, se lhe somira de tal

sorte por huma travessa, que nunca mais lhe pozera a vista

em cima ; e assim deixarão passar sessenta annos sem tu-

gir, nem mugir. Eis-aqui os Corcundas sem tirar nem pôr,

que são os Fanáticos, de que estes Senhores nos fallão. Não
formão conspirações, disto não se pode produzir hurn só ar-

gumento, huma só prova. Destes Fanáticos nem hum só tem
sido enforcado. E porque tem os illuminados dado tanto que
fazer ao Mestre Carrasco? Por certo não he por ouvirem
Missa aos dias de semana, que isso fazem os Fanáticos, ou
Corcundas. São enforcados por conspiradores, que não ces-
são, não desistem; se não lhes vingão as tentativas reite-

radas no próprio Reino, fogem para Reinos estranhos, ar-

mão Juntas directivas, levantão hum General vagabundo,
e vão apparecendo á formiga magotes de farrapões, que
olhados pelo lado da humanidade são objectos de compaixão,
pois parecem tirados das enxovias, cobertos até com boca*
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dos de esteiras velhas, para engrossarem hum corpo de Mi-
lhafres , e abrindo-se-lhes por aqui hum boraco por onde to-

dos juntos, e outros de cá, se possão esgueirar para o paiz

natal. Ah ! paiz que produzio só hum Quichote, e agora ap-

parecem tantos! Hum quiz reparar os aggravos feitos a Don-
zellas encantadas, encaslelladas , defendidas por Gigantes,
©servidas por Anões; estes Quichotes esfarrapados, sem
huma carapuça ao menos, como o outro trazia a bacia do

Barbeiro como o elmo de Mambrino, querem reparar os ag-

gravos, que o absolutismo tem feito aos Direitos do Cidadão,

e isto á força, por mais que os Cidadãos não queirão estes

desaggravadores, que, em lugar de tirarem das mãos dos ag-

gravados as cadêas do servilismo, tirão-lhes das algibeiras,

que he o que elles querem, quantos vinténs alliachào. Quan-
to os grandes sábios, e Escriptores da veneranda Irmandade
tem eloquentemente ralhado da teima dos cruzados do Sé-

culo U.° e J2.° que ião de todos os ângulos da Europa pie-

cipitar-se sobre a Ásia menor, e sobre a Syria, e Palestina,

para livrarem das mãos dos infiéis os lugares sanctificados

com a presença do Redemptor, dizendo que era huma so-

lemne mania semelhante restauração da Terra Santa! E que

diremos nós desta impia associação, que não tem por insí-

gnia a Cruz de J. C. rnas a insígnia do Diabo, para mina-

rem por toda a parte as bases do Throno, e os alicerces do

Altar? Isto he que se chama rematada, e furiosa mania,

quererem assolar os Povos, e lançar-lhes grilhões para os fa-

zerem livres á força, e muito contra sua vontade, e fazen-

do esta guerra devastadora aos corpos , e ás almas dos ou-

tros homens, dizem elles, pelo seu órgão, que são os Fa-

náticos, isto he , os Corcundas, os que promovem, e ateão

a guerra civil. Eu não posso resolver de outra maneira o in-

tricado problema das alterações, e commoções da Catalu-

nha. Não duvido que esses, a quem chamão Carlistas, tra-

gão Nossa Senhora pintada nas Bandeiras, e cada hum del~

jes seu Rozario ao pescoço: ora dispão estes Cavalheiros

Carlistas, talvez lhe achem entre o couro, e a camisa, hu-

ma Trolhinha de prata, e huma IVlitrinha de páo do ar, ou

Tartaruga do Alemtejo, para chamarem pelo Deos de Ado-

nirão, ou como elles dizem , o Arquitecto das Estrellas , e

então se verá, se os revolucionários são os Fanáticos, ou

os Demagogos, ou Democratas de 1820.

Temos visto, meu amigo, quem sejão os que fixão a

opinião pública, como esta se promova, equem sejão os que

a formão. O meJhor ainda está por dizer, porque estes as-
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Bopraclores Periodiqueiros andão cegos até tal ponto que, ta-

pando-se todos, sempre deixão as orelhas de fora para se co-

nhecerem. Quer o Imparcial que hajão Periódicos de tão boa

ió como elle os faz, porque hum homem destes não espera

pelo voto dos mais. e não deixa o seu credito em mãos alhêas,

para que estes Periódicos sirvão de espeques ao Governo,
que se não pode conservar sem a opinião pública ^ visto ser

esla opinião pública formada pelos Periódicos: quer para es-

tes huma graça especial, hum privilegio singularissimo ; el-

Je o diz tão claramente que he preciso o Texto escarnado,
pois aqui está o Texto esfolado.

Texto. j?Mas neste caso he necessário tirar-lhes os obs-
» taculos, que actualmente os opprime, pelo meio daCen-
»sura; a qual só deve ser muito severapara os Trombetas^
» Correio do Porto , e Padre Macedo

Eu lhe fico muito obrigado pela parte que me toca, e não
he preciso que V. m. o recomende. Mas advirta V. m., em
quanto lhe não vou a casa, que estas Cartas não são Perió-
dicos, posso escrever, posso não escrever, não tenho assí-

gnanlf^s, podem apparecer quando quizerem
,
podem não

apparecer; e parece hum milagre, que a minha enfermida-
de me deixe escrever huma, ou outra, até que diga de hu-
ma vez, não quero que escrevas mais: em huma palavra,
isto não são Periódicos, e não me metta nesse rol; com os
meus Leitores sempre as contas estão feitas. Quer V. m.
Censura para os outros, e liberdade para si; eu não sei se
isto he orgulho, se he tolice. Quer V. m. livrar-se dòs
obstáculos da Censura, que o opprime, para ficar mui-
to á ir a vontade, e escarapetear como quizer. Liberda-
de de mais tem V. m. tido. V. m. não desafiou já lodos os
Potentados da Europa? Fez V. m. de Buouaparte , declarou
guerra ao globo. Rússia, Prússia, Áustria, França, Hes-
panha, tudo foi citado perante oseu Tribunal! E esta Rodo-
montada ha de algum dia coroar os meus trabalhos sobre
V. ia. Chamou-me Aretino, porque derramo o fel da safyra
sobre Esganarelos, ê malignos; nós temos muito que faiiar

a este respeito
, V. m cahio em boas mãos , eu chamarei

a V'. m; Capaneo, hum dos sete Capilães que forão esca-
lar ihebas; este Capaneo provocava os Deoses todos a
singular certame, e se o raio que o abrazou , o não acaba
tão depressa

,

Podia merecer segundo raio
9
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como diz Eslacio
,
porque o ial Capaneo não se calava;

assina he V. m. que nunca se cala , ainda que o escalem.

Esta sua requisitória de isenção da Censura , assaz o pinta

querendo hum Deos para si , e hum Diabo para os mais.

Isto hehum brado, que eu accrescento aos outros, que tenho

dado á Nação para a salvar do abysmo de males, de illusões,

e de enganos, em que os Feriodiqueiros a tinhão posto. Com
a isenção da Censura no Senhor Imparcial do Porto tinhão

íogo os devotos hum plano de huma Republica tão perfeita

como a de Piatão , e, para não profanar o nome de Platão,

leria huma corja de mentiras , de imposturas
, que porião

tudo em fermentação , azedarião ainda mais os parlidos , e

porião pela rua da amargura os que elle tantas vezes lem in-

juriado, e chamado lufautistas ,
juntamente com o seu co!-

iega cá, e lá, na Bahia, e Porto, o Velho Liberal do Dou-
ro; a estas trombetinhas se deve a rebelíião , o desasoce-

£0 , e o desgosto. Ainda este homem continua a enredar os

Povos, e a semear discórdias. Venha mais texto, nada de

proposições gratuitas , ahi vai.

Texto. » Tomando por alvo o Senhor D. Pedro IV e a

» Carta, que elle se dignou dar-nos. Se divergirmos deste

?3 ponto, abriremos a brecha para o incêndio do Reino
» visinho penetrar entre nós.

»

Sim senhor, sim senhor, porque nós divergimos deste pon-

to he porque se tem passado para cá a Feira da Ladra. Pe-

dro Grande não achou mais pobres pelos palheiros , do que

nós temos visto vir para cá em caravana
;
parece-me destes

Jogues do Indostão, que não professão camisa, e ainda mais

magros, e lazarentos do que elles ; verdade seja que. assim

entrarão os bravos de Marengo com o Duque de Abrantes,

mas logo engordarão, e apparecêrão tão guapos com cami-

solas de panno brim , feitas pelas mulheres da Praça ,
que

lhes estavâo a matar. Os Corcundas que divergirão do pon-

to, que he o Senhor D. Pedro IV e a Carta, forão os que

os chamarão para cá, osque abrirão a brecha para peneirar

o incêndio do Reino visinho! Forão, e são chamados pelos

que mais dizem, que se unem ao ponto do Senhor D. Pedro I\

e da Carta: são estes os que abrirão a brecha, para aqui

se atear o incêndio
,
que ameaça devorar a Hespanha. Se

elles nosquerião acudir por parte de visinhança
,
porque não

apagarão de lá o incêndio? Era escusado para o atalhar pas-

sar-se para a banda de cá. Forão chamados para cá, para
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aforrarem o incêndio Democrático ,
cá, e depois lá. Se es-

4» infernal maquinação fosse adiante ,
se a vigilância do

Miaisterio nao tivesse acudido ,
por mais que quizessemos

abraçar o conselho do Imparcial pegando-nos ao ponto do

Senhor I) Pedro IV, e ao ponto da Carta, os nossos ami-

o-os quesão os chamadores de tantos chamados, que não

querem nem Carta, nem D.Pedro IV, nos arrancarião des-

tes dons asilos sagrados, para nos pendurarem, já que nós

os não penduramos , ou ao menos enxotamos
,
porque hos-

pedes
,
que não trazem de comer, são pouco de aturar. Es-

tes mistérios de iniquidade ficão para mais de vagar
,

e

Portugal , e a Europa conhecerá o que se lhes preparava.

Recebo, meu auiiço, o presente que me envia do N.

90 do Imparcial de 29 de Setembro; já tinha algumas idéas

deste precioso documento, e apenas íhe puz os olhos, mes-

mo de passagem , vi logo hum ataque directo ao Governo

da Sereníssima Senhora Jníanta Regente. Falia da vinda uo

Senhor Infante D. Miguel, e diz assim o

Texto. — \t Vem governar Portugal como Regente

» e fazer pôr em andamento a Carta Constitucional.»

Pois a Senhora Regente conserva a Carta parada? Porven-

tura não tem eJla mandado executai tudo o que a mesma

Carta manda que se execute? Senos cinco mezes lhe tives-

sem apresentado Leis regulamentares ,
deixaria de ihe dar

a sua Sancção? Pode haver maior injuria? Publicar a Car-

ta, fazer jurar a Carla , organisar as Camarás
,
governar

peia Carta, he ter a Carta parada, isto he , sem andamen-

to ? Eis-aqui como se illude a Nação, fazendo odioso o Go-

verno de S. A. S. a Senhora Regente. Mandou-se o Barão

de RendufTe para Bruxellas, isto não era conforme as vistas

politicas do Imparcial , e pega no Barão de Renduffe
,

e

manda-o para Paris; isto he expresso no

Texto. "O Conde de Parati vai como addido á Em-
" baixada para Roma , e o Barão de Rendufle para Pa-

ris

Ora: que faça muito boa jornada í =s Novidades deste sitio,

as mesmas; o Fantasma do bambu nodoso, chapéo de ca-

lafate, com huma proa mais levantada, que a da 1'ragata

Amazona, vai continuando com o mesmo fervor nas suass

tarefas politicas. Sempre ha almas benfazejas, especialmen-
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íe para com as Senhoras ! O Conde Francisco Algaroli es-

creveo O Nervtonianismo para as Senhoras; e a estas expli-

ca aquelle intricado syslema , no qual as bóias, que se cha-

mão Astros, andão sempre a puchar huna pelos outros, huns

puchão para dentro, outros puchão para fora, e andão todos

á roda. liste illustrador .também embirrou com as Senhoras,

não as deixa; e se lhes não explica osystema daAttraceão,

porque em fim elle está altrahido dos seus encantos, expli-

ca-lhes cousa mais essencial, o Constitucionalismo. Não lar-

ga a Folhinha na Tabeliã das marés pela sobida da agua,

sabe o momento dos banhos, então he a hora das explica-

ções; por decência, e honestidade, em algumas barracas ex-

plica de fora, julga-se que he no momento de se enxuga-

rem , e tomarem seus vestidos , e esses chapéos de Frialei-

ra, feitos de palha. Lê primeiro hum Artigo da Carta, e de-

pois explica pelo Periódico dos Pobres, ajun tão -se-lhe mui-

tos rapazes; mas elle com o bordão enxota estes profanos.

Outro dia se virão aqui duas Irmãs da Caridade, andando

muito depressa, ião fugindo delle
,
que lhes queria embutir,

e explicar o Artigo da Carta sobre o domicilio do Cidadão,

afeando muito a insolência , ou diligencia do Miguel, que

pega como grude , roçando-se pelas portas de vários Cida-

dãos , e Deos o tem ajudado; dizem aqui que este zelador

feminil he natural da Teixeira, que he numa terra nas abas

da Serra do Marão; mas isto não faz ao caso; o Ceo lhe

conserve o mesmo zelo, e a V. m. a saúde, que não tem

Seu amigo /. A. D. M.

Forno do Tijolo 4 de Outubro de 1827.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença da Commissão de Censura.
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CARTA 27.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

JVx Eu amigo, no desgraçado , e férreo (empo do servilismo,

absolutismo, e despotismo , e mesmo naquelies infaustos dias,

em que a carqueja, e o alcatrão tanto abrilhantavão o desconhe-

cido Campo da Lã, onde hoje se levanta o pomposo edifício do

Terreiro, com paz, e quietação, honra, e vergonha se atraves-

savão, e corrião as estreitas, tortas, e enlameadas ruas de Lis-

boa. De hum Corcunda fysico somente se rião os rapazes, cha-

mando-lhe Golfinho por terra. Os amigos da humanidade, estes

homens votados ao benefício público, e á felicidade das Nações,

descidos do Ceo, nos apparecêrão em 1820 para nos tirarem do
monturo, em que estávamos, sermos illuminados, formarmos hu-

ma Nação como as outras Nações , cousa que nunca tínhamos
sido, nem tal lembrou Nunca aos Poríuguezes

,
porque não tí-

nhamos hum palmo de terreno de dominação, senão quanto vai

daqui até Macáo , com mais huma courella de terra , dalli até

ao Japão. Neste instante, em que os taes homens celestes nos
levavão a este cumulo de gloria , não sahio de sua casa hum só

homem honrado, que não fosse investido, insultado, e vilipen-

diado pelos taes Illustradores , ou Regeneradores
, ou por seus

discípulos, sequazes, e companheiros, Donde nasce, ou donde
veio este prodígio , me tenho eu mil vezes perguntado a mim
mesmo ? Por mais que medite sobre este fenómeno espan-

toso, não tenho podido atinar com outro motivo, que não seja

a corrupção moral vinda pelo desprezo de todos os princípios

Keligiosos, que forão sempre a base de toda a gloria, grande-
za, e representação dos antigos Portuguezes. O fim dos nossos,
e dos outros Regeneradores, foi, e he sempre o infernal intento

de acabarem na terra com o Christianismo, porque em se soltan-

do o freio, ou arremeçando o jugo da Religião, estão esquecidos,
e desprezados, desde Jogo, todos os princípios até da floral na-

tural, da civilidade, da honra , e da cortezia. Para se conse-
guir este fim he necessário corromper de antemão os corações,
anuviar os entendimentos, e levantar a mentira sobre as ruinas
da veidade. E que esforços não tem feito para isto a enganada
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Filosofia das cavernas baseie annos até este momento! Pelos

muitos Documenlos, que se me tem apresentado , vejo agora

que estávamos inundados de Impressos Ímpios, e sediciosos, que
a desenfreada liberdade da imprensa vomitara neste Reino des-

de o momento, em que os caritativos bemfeitores dos homens,
sem ninguém os convidar, começarão a cuidar na obra celestial

da nossa Regeneração. Não he a espada, he a penna quem nos

tem n i!o a mais exterminadora , e cruenta guerra ; he pre-

ciso que igiiaes armas combalão estes inimigos. Combater pelos

Porluguezew, he combater por todos os Povos Catholicos
,
por-

que a todos se faz a mesma guerra, e contra todos se combate
eoai as mesmas armas. O maior interesse dos Thronos he a con-

servação da Religião Catholica. He huma Religião para o cora-

ção, para o entendimento, e para a vontade: para o coração pe-

la santidade, e pureza da sua moral , regulando de tal manei-

ra os costumes, que não só reprova os actos externos, quando
são peccaminosos , mas alé os mesmos pensamentos, quando são

contrários á lei, ainda que se não manifestem com sinal algum
sensível: para o entendimento , sujeitando-o suavemente á cren-

ça dos Mysterios , e Dogmas , reconhecendo nelles o braço do

Omnipotente para o adorar; para a vonlade, dispondo-a ,
e su-

jeitando-a ao jugo da Lei, e ensinando-a a obedecer aos homens,

isto he, aos Superiores, ás Potestades, e aos Soberanos , cujo

poder , e authondade vem de Deos. Por isto vemos que a Reli-

gião Catholica he o mais seguro esteio da ordem civil, e poli-

tica, e a base mais firme da humana Sociedade. Não lhe pare-

ça, meu Amigo
,

que este discurso
,
que he huma espécie de

Tractado Tlieologicô, e Politico, seja alheio do andamento ordi-

nário destas Carias, de que se convencerá quando reflectir so-

bre o objecto, fie que vou tratar, mais útil para pôr a Nação em
guarda contra seus internos inimigos, que a refutação dos dispa-

rates dos Periodiqueiros , ou os systemas governativos dos Baca-

lhoeiros, e outros eiros em geral
,
que nunca hão de esquecer,

ainda que se tratem matérias essenciaes.

Lembrado estará que os dias passados lhe fallei n'huma Obra

magistral sobre — Disciplina Rcsuscitada, ou Legitimo poder das

Nações sobre Bispos tirados, e postos; sobre Priores, Abbades,

e Curas tirados, e postos daqui para alli. Esta Obra he compos-

ta por Manoel Feio , Presbytero Constitucional Jurado. Estes

dous apeilidos não vem na Nobiliarquia Portugueza
,
que me

lembre. Não entendo agora com esta Disciplina, porque não te-

nho huroas na mão para ir decaminho discorrendo com este Cons-
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titucional Jurado ; mas vendo que §8te Jurado Constitucional

ataca, e mette a ridículo o segundo Mandamento da Lei de Deos,

e que he hum dos três, que pertencem á honra do mesmo Deos,

e isto com inauditas blasfémias, he necessário acudir á contami-

nação da Moral pública com algumas reflexões. Traeta esteTheo-

loção daquelle juramento, que a muitos se extorquio de accei-

tar, beijar, jurar, e defender até a bico de faca, se preciso fos-

se, ou a tios de espada cívica, a Constituição, que de seu va-

gar fizerão no Porto os Pais da Pátria, e diz (aqui está o Tex-
to á vista) e ahi vai o

Texto — Pag-. 22 linha 14. — n Este saído juramento nomes-
r>mo tempo civil, e reliqioso Nacitííial, alimenta a fé, que se de-

» ve á Trindade síur/ustissima , á Incarnação de Jesn Chrisío
,

» e aos Mysterios Èucharislicns. Santa Constituição , obra do

» Cco ! Queres que na Assemblea Nacional resida o poder de le-

» (jislar , no Rei o de executar >>

.Em primeiro lugar, nunca lembrou aos Apologistas da Religião

Christã
,
que tantas provas produzirão da verdade de seus Mys-

terios
,
que se sustentão sobre a virtude da Fé, que entra em

hosso espirito, pelo que ouvimos da Revelação, que o juramen-

to arrancado pela força, e pela força dado a hum Código da ini-

quidade , declarado rebelde ao Rei legitimo, Código demagógi-
co, revolucionário, anli-religioso, alimentava a nossa Fé ao Mys-
terio da Trindade Santíssima, á incarnação do Verbo , e ao Sa-

cramento da Eucharislia. Tudo isto se acredita mais, porque se

jurou a Constituição! Se lhe lembrasse dizer, que bastava o ju-

ramento das Bases, também o dizia, que tão Constitucional, e

Jurada era aquella alma! Este Padre, e quantos Padres mais,
como os do Cidadão Lusitano, os do Opúsculo do Clero, os das

Contas saldas com a Corte de Roma, e os de hum Sermão da So-

ledade , tudo impresso, de que faremos especial menção honrosa,

nem sabião os Mandamentos da Lei de Deos, nem as qualidades

de hum juramento dado pelo seu Sancto Nome , e sobre os seus

Evangelhos. Diz o segundo Mandamento — Não jurarás o seu

Sancto Nome em vão.— Para este juramento ser válido, he pre-

ciso em primeiro lugar que seja justo, e sobre matéria justa. 15

era matéria justa huma formal rebellião contra a legitima, e su-

prema authoridade do Rei? Pôde ser justo hum juramento dado
a huma Constituição, que abalava, ealluia os seguros fundamen-
tos da Monarquia Portugueza, pondo a Soberania nas mãos do
Povo, e dando o poder Legislativo exclusivamente a este Povo ?

Que declarava huma implacável guerra ;i Religião, que lie oCui-
* 2
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.lo, que damos a Deos, como depois se vio na espoliação sacrí-

lega de seus Templos , na profanação das suas Imagens, e no

transtorno da Jerarquia Ecclesiastica? Ora: tomar o Nome de

Deos em vão para tudo isto, he huma bagatella. Tudo isto, que
digo daquella— Sancta Constituição obra doCeol — nos foi depois

declarado, quando depois em Maio de 1823 com hum só piparo-

te se lançarão a terra todos aquelles castellos de cartas de jogar,

feitos, e levantados pelas mãos daquelles innocenles, e tão bons

rapazinhos. Este Cura Jurado, e Jurado Cura, não sabe que pa-

ra se não tomar em vão o Nome de Deos, he preciso que o ju-

ramento seja justo, e depois que seja necessário? Não pode ser o

juramento justo sobre matéria injusta, sacrílega, e escandalosa,

qual era a chamada Constituição. E que necessidade havia del-

ia? E, se a houvesse, pertencia acaso a treze Franchinotes de ca-

pa em eólio

Entre os quaes Ferrabraz com seus bigodes,

He Vice-Capitão de laes Jagodes,
dar esta Constituição ao Reino de Portugal? Não tinha este Reino
hum Rei, como agora vemos, que a podesse dar, se a quizesse

dar? Como se manifestou, e comprovou esta necessidade, e co-

mo se recorreo a quem unicamente a podia remediar? Pois en-

tão senão era justo, e senão era necessário hum juramento, onde

está a sua validade? E como não he aqui tomado em vão o Santa

Nome de Deos ? Não bastava a este Cura jurado considerar a

cousa na ordem civil, e politica, que assim mesmo tal juramento

era hum desaforo, e huma insolência, quiz chamar lhe — Reli-

gioso Nacional— para vir Nação em tudo, até na ordem da Re-

ligião, porque a Nação podia pôr, e tirar esta nos pontos essen-

ciaes da sua Disciplina: quiz que este juramento fosse o susten-

táculo, e o alimento da nossa Fé nos mais Sanclos IViysterios, funda-

mentos da Religião, como a Trindade, a Incarnação, e a Eucha-

ristiaí! Ora: nem trinta Rilhafoles, nem quarenta Aljubes paga-

vão este Sermão não encommendado ao Presbytero Constitucional

Jurado! E desão-se estas lições de Dogma, e de Moral ao Povo

Portuguez nosdítosos tempos da Regeneração Politica de 1820??

E existe isto nas mãos dos Portuguezes, impresso naOííicinade

Morando !! Que idéas estas para fazer hum Povo Religioso,

obediente a El Rei, e observante de suas supremas vontades, e

suasSoberanas Leis! Pois estes Presbyteros Constitucionaes Ju-

rados querem lá Rei, nem Roque? Ouçamo-lo a elle, que o pu-

ro Texto ainda aqui está— Santa Constituição, Obra do Ceo ,

queres que na Assemblea Nacional exista o poder de legislar ,
no
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Bei de executar. Eis-aqui o principio constante da Soberania do

Povo, que he a principal teima, ejetubiriação destes Senhoras!

E acabar se-hia já esta máxima fundamenta! da Democracia? Tal-
vez que v. m. logo o veja no {"arnoso Campeão, que veio de

Londres para ser Campeão em Lisboa, onde em hum dos seus

doutos N.os a Camará dos Dignos Pares vai pelos ares. Sobre
este grande principio se trabalhou sempre, se trabalha, e tra-

balharei ; EIRei deve estar sempre ás ordens destes Senhores,
porque elles tem sempre no fundo d'alma aquelie axioma —
.Mestre mandar , Marinheiro fazer. — Mas os Presbyteros
Constitucionaes Jurados não selembrão, que apenas a Assembíea
Nacional se julgar segura na seila, pode legislar sobre todos os

Presbyteros Constitucionaes jurados , e mandados á fava, para
simplificar o culto, que vem a ser nenhum ! Olhem que ao lu-

minoso clarão de archotes já se gritou — Viva a Religião, mas
sem Frades , nem Clérigos. — Nem no seio do Paganismo hou-
ve, ou ha ainda Culto público sem Ministros. A cousa mais es-

candalosa , e ao mesmo tempo mais incomprehensivel que ha,
he vermos tantos Clérigos, e tantos Frades imbuídos com estes

princípios, e por isso mesmo inimigos do Throno, e do Altar,
e estes parece que requintão, ou relinão , são os mais acirrados,

ou os mais emperrados. E que esperão dessaa Democracias, des-

sa dissolução politica, em que vivem, e em que andão? Sermos
todos o Goibúihas, tomar estado, e assim vivermos á nossa von-
tade, porque em dizendo no meio do Mundo, somos Liberaes,
Conslilucionaes , e deixamos o fanatismo, e a superstição do
Claustro, choverão sobre nós crusados novos como milho; para
hum homem Liberal, Constitucional, todo o Mundo tem a sua
porta aberta, mesa posta, e cama feita. A fome hepara os Cor-
cundas ainda que trabalhem, para nós basta-nos o oílicio da im-
pudência , a profissão da incredulidade, e o emprego do desafo-

ro; se havemos gritar no Coro, queremos antes gritar de noite,

molha se a palavra, e isto sempre rende alguma cousa. A's ve-
zes rende o Limoeiro, que ao menos são as casas pagas, que
não he pequena ajuda. Ora Deos os oiça! Como a vergonha he
nenhuma, persuadem-se que sempre irão bem no jogo. Se ha Li-
beraes descobertos, somos Liberaes; se o venio sopra Corcun-
da, então gritãologo, fomos enganados, arrastados, illudidos.

Assim ouvi eu cantar muitos cochichos, ou grillos destes, de 27
de Maio de 1823 por diante. Outra vez mudarão a penna, e a
cantiga

;
e, como estiverão comprimidos por algum tempo, ape-

nas Uyerão léo, apparecôrão mais furiosos e insolentes, (ira: para

* 3
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vergonha do século das luzes, e para emenda de tanto menteca-
pto, ahi vai mais esta. Das janellas de hum Mosteiro muiio pe-

gado com abeira domar ouvi eu gritar dous Monges a hum Clé-

rigo velho que ia passando por baixo: — ah ! sô Padre, e o meu
dinheiro? Que nos admiramos, se hum Presbytero Constitucional

Jurado mette a bulha o segundo Mandamento da Lei de Deos,
e diz que o juramento dado á Constituição de 1822 alimenta a

fé dos Mysterios da Trindade, Incarnação, e Eucharistia. Se a

este ponto chega a corrupção em matérias de Dogmas, que fa-

t;í em matéria de costumes? O que vemos, e o que tão amar-
gamente lastimámos.

Vio V. m. meu amigo, o segundo Mandamento da Lei de

Deos mettido a bulha, e hum juramento dado á obra da iniqui-

dade, servindo de alimento á nossa Sancta Fé; veja agora os

ÍMandamentos da Sancta Madre Igreja maquiados, e reduzidos a

mais pequeno numero. Elles são cinco: pois hum impresso na
Ofricina de Bulhões em 1822 os reduz a quatro. Eis-aqui o ti-

tulo, e o Auctor do mesmo Decreto de reducção — Reflexões

sobre a abolição dos Dízimos, por José' António Monteiro da Guer-

ra. E com eíTeito he guerra aberta ao quinto Mandamento da

Saneia Madre Igreja. Comecemos hum pouco de longe: huma
«las febres, que in vadio estes salvadores do Mundo, que se cha-

inão regeneradores , he a agromania. Quando intentão despojar

os Reis de sua authoridade, e os Povos de sua tranquillidade, e

ventura, vem adiante como guarda avançada das iilusões, em
cjue nos tem envolvido, a lavoura, a lavoura, e mais a lavoura:

animar a agricultura, promover a agricultura, minorar os encar-

gos da agricultura, Leis cereaes , e grão Estrangeiro. E tudo

3sío para que? Para não pagar nem Dizimos nem Primícias a

Deos, e cercear, e aguarentar desta maneira os Mandamentos
da Sancta Madre Igreja. Dirão que eu sou suspeito, e parte in-

teressada, como Ecclesiastico. Mentem, porque eu não tenho

<le que pagar dizimos, nem tenho porque m'os paguem. A pri-

meira razão, que allega este Legislador para se riscar da táboa

da Lei este quinto Mandamento, he augmentar o número dos

braços para a agricultura, porque abolidos os Dizimos, flcavão

também abolidos Priostes , Dizimeiros, arrecadadores; e todos

estes braços, em se vendo ociosos , logo se empregavão na agri-

cultura. Tomara que este inimigo do quinto Mandamento da

Igreja viesse huma tarde de Maio até ao Rocio de Lisboa, e

desse huma volta curiosa, e filosófica por alguns Botequins de

sete, e dez portas, que estendesse o passeio até ao Cães doSo-
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dré, onde fizerão assento mais que setecentos sábios da Grécia

para darem Leis ás Sociedades humanas; todas estas colónias de
ociosos , de passeadores , de noveJIeiros , tem mais braços que
hum triste Prioste, que não tem senão dous, e que hum esfo-

meado Dizimeiro, que não tem senão outros tantos, e aqui po-

deria fazer grandes recrutamentos para a agricultura. Se o mes-
mo Doutor de Cima-Còa se encaminhasse em observação pelo

arruamento nobre, por exemplo, dos Senhores Capeilistas, em
cada loja pequena veria três caixeiros grandes , medindo hum
huma sesma de filó , outro huma vara de Moco, e o terceiro hum
negalho de linhas, fazendo três Gigantes o que podia fazer hu-

ma velha, sem se ver abarbada com a azáfama: que braços, e
tão robustos aqui ajuntaria para a Agricultura! Verdade seja

que eiies são precisos para sustentarem a balança das Leis, e
para dirigirem o timão da Republica. Com a ociosidade destes-

Senhores nada perde a agricultura, perde muito a agricultura,,

porque os Dízimos em pregão seis braços, dous do Prioste, dous
do Dizimeiro, e os outros dous do arrecadador no celleiro. A Re-
ligião, que estes Senhores nos fazem favor de deixar, pede Mi-
nistros; e se os Dízimos os não sustenlão, quem lhes dará der

comer? O Doutor responde, que o Thesouro Publico. E quem.
ha de dar dinheiro ao Thesouro Publico para encher a barriga

aos Clérigos? Quem? Huma contribuição directa sobre os La-
vradores. Então hade ir o trigo para o Thesouro Publico? Não
Senhor, dinheiro, dinheiro, que he o que lá sequer? Seguem-ser

daqui três cousas, venderem os Lavradores o trigo por pouco
mais de nada para se fazerem em dinheiro, applicar o Thesouro
o dinheiro para as urgências da Nação, e no íim ficarem os Clé-

rigos morrendo com fome, e pedirem aos freguezes que os en-

terrem pelo amor de Deos, antes que recebão o primeiro quartel

da Côngrua, que lhes prometera o Thesouro Publico governado
pelos Regeneradores. O Quinto Mandamento da Saneia Madre
Igreja anda ligado á consciência dos Povos, nelles não se extin-

guem os sentimentos Religiosos, querem pagar os Dízimos a Deos,

para que Deos no anuo seguinte não lhes mande em cada espi-

ga hum grão. Desenganem-se os Povos que o primeiro fito dos

Regeneradores, he arrancar-lhes do coração os sentimentos da
Religião, e persuadão-se que as Leis de Deos, e as Leis da
igreja estão primeiro que as ocas theorias dos Arlequins Demo-
cráticos

, que pertendem destruir no Mundo Christo, e Rei. Se
o triste Cura não recebesse do Compadre pela Paschoa o folar,

e quatro queijos, bem podia esperar pela Côngrua, que lhe ha-
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vião dar estes Senhores Regeneradores do Mundo. Os Lavrado-
res antes querem dar a Deos de cada dez hum , que dar todos

dez aos saltimbancos que arquitectão Democracias para darem
ao homem a fruição de seus direitos

,
que ninguém até a!li lhe

liavia tirado, nem disputava. Como a revolução Franceza he o

anodello , e a norma de que senão apartarão os Pais da Pátria,

que com tanto incómmodo seu vierão do Porto para nos regene-

rar, eis-aqui como este Doutor se explica no seu áureo folheto

sobre a abolição dos Dízimos, e acabamento do quinto Manda-
mento da Sancta Madre Igreja: pag. J2 linha 12, e tal he o

Texto. — nEllts (os Dízimos) forao já extinctos na illustra-

»da França, c se não tem tido igual sorte Hastuais Nações Eu-
?> ropeas he porque huma Aristocracia Egoista, e oppressora, he

71 interessada neíles , e em conservar na escravidão , e na pobre-
•>•> za os infelizes , e abusados Povos. »

Eis-aqui os Doutores da Lei, que tem os Porluguezes. A Lei

da igreja manda, que se paguem os Dizimos, e o Doutor cha-

ma a isto o interesse de huma Aristocracia egoista, e oppresso-

ra , e empenhada na escravidão, e na pobreza dos Povos. Como
querem estes Regeneradores que os Povos vi vão sujeitos ao ju-

go das Leis Civis, se elles lhes fazem arremeçar o jugo das Leis

Divinas, e Ecciesiasticas ? Em tudo se descobre a mesma dou-

trina, e os mesmos princípios dos Regeneradores. Lembrado es-

tará V. m. das ilíuminadas theorias do Reverendo Medrões so-

bre a applicação dos bens, e Dizimos da Igreja para fontes, e

pontes, passadeiras, e caoaes. (Camões não queria este, bas-

tava-lhe o Poema — a Querculunada — de hum seu collega il-

luslre Deputado. ) O nosso Doutor não só nega os Dizimos a

Deos, mas quer também, ou tirar de todo, ou diminuir os or-

denados a quem os percebe pelo seu trabalho, e diz que estes

ordenados, que se devem tirar, íbrão arbitrados, e dados no tem-

po, em que havia muito dinheiro, de que nos não soubemos apro-

veitar. —- Eis-aqui o

Texto. — >» Essa abundância, de que nos não soubemosapro-
:»veitar, edificando Mosteiros, e Ermidas em lugar de cons-

truir canaes
,
pontes, e estradas

E deo-lhe para canaes, e pontes!! Os Francezes, que eríío os

primeiros Kegeneradores, entre as promessas com que nos pro-

tegerão, vinha sempre a promessa, de canaes, camões, e pontes;

vem os seus discipulos, e suecessores, e começa Medrões a abrir

canaes, e a lançar pontes, tirando aos Sanctos para dar aos pas-

sageiros : este Doutor quer tirar os ordenados, para termos pon-
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tes, por onde passar em jejum, e tirando elies tanto aos Conven-

tos , e as Ermidas, não li?erão nem numa ponte; verdade seja

que abrirão estradas, mas foi para elles chegarem aos primei-

ros Empregos lucrativos, e aos primeiros lugares de representa-

ção, deixando os Sanclos nús , os devotos descalços, e o Reino

sem pontes, e fontes, e sem dinheiro; e olhando nós para o

prodigioso augmento da Divida Publica, depois da feliz Rege-

neração que veio do Porto, podemos dizer, que por certo a

despeza foi excessiva na abertura dos canaes, mas que es-

tes canaes supponho que tiverão principio na boca, sem ser

da de Sacavém, mas na boca dos Cofres, e tiverão seu rim na

algibeira dos caritativos regeneradores. Abolir Dizimos, alterar

Foraes , nao pagar ordenados , e querer dinheiro em circulação

para entrar no Thesouro Publico, cPonde sé os particulares re-

generadores chupavão a substancia , eu não entendo esta eco-

nómica Filosofia sobre a prosperidade das Nações, como quer o

Doutor Guerra.

Parece-me , meu amigo, que me vou esquecendo muito da

Politica dos Papeis do tempo. Se tão depressa o prudentíssimo

Governo, depois das três Procissões de penitencia, que se fizerão

de noite para irem com mais devoção , e recolhimento, não sus-

pende o atilado, e illuminado Gazeteiro, estávamos todos mais
Republicanos que os antigos Esparciátas. Eíle he o eximio Re-
dactor do Campeão Londrino, que veio ser o mesmo Campeão
em Lisboa; e em o N.° 31 do 2.° volume — Sabbado 2 de No-
vembro (dia de Defunctos) de 1822, vejo cousas, que me des-

cobrem o espirito, de que invariavelmente estes Senhores estão

animados para fazerem* a nossa felicidade
,

pondo em cima de
nós três Cônsules com cadeira Curul

,
que era de marfim, com

dous Lictores com o molho de varas, e sua cutella no meio, e
sua purpura de rastos, como ainda por ahi vemos pintados Hir-
to,

9
e Pansa , ambos Cônsules Romanos. Toda a birra destes Con-

sulares, e Consulados, he a Soberania Popular
;
querem por for-

ça liuma Bandeirinha (que talvez haja servido em Procissões dos
seus Passos) com as letras iniciaes — S. E. O P. L. isto he —
O Senado, e o Povo Lusitano. Entendamos, para remover da
imprensa , tudo o que podem ser allusões

,
que isto não passa

de idéas consoladoras, mas estes são os invariáveis sentimentos,
que se não desmentem, porque os Textos impressos existem; e
para nos não enganarmos abrase este N.° 31 a pag. 70, e eis-

aqui o

Texto. —- >i Decidirão (as Cortes) com summa , e reflectida
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" prudência , e bem assim com summa energia
,
que para todas

:? as Leis Constiiucionaes, e ainda todas as t.eis Regulamentares,
" feitas pelas mesmas Cortes não fosse necessária a approvacão
" Real! »>

Esta he a doutrina , e tão clara, que não necessita commenta-
rios ; se não he preciso o Rei para dar, e sanccionar Leis, en-

tão para que serve o Rei? Para nada, segundo estes Senhores
querem. Mande-se ao Executivo ; esta era a frase de que usa-

vão. Que o Rei mande , isto he ser Rei ; mas que o Rei seja

mandado, isto não he ser Rei. Estes princípios são invariáveis,

e estão profundamente arraigados no coração destes homens
,
que

inqtiietão o Mundo inteiro, e d'onde se derivão todos os males,

que sentimos, e que desconcertarão a máquina social. Confirme-

se isto que digo com hum novo Texto do mesmo Campeão, es-

crevendo, não em Londres, mas aqui mesmo em nossas barbas

honradas. Pag. 68 linha 4
a

Texto. — ii Estabelecerão o grande , e Cardeal principio de

ti todas as sociedades humanas, que he a Soberania da Nação,
n sem o qual he impossível marchar sequra , e desembaraçada-
» mente, e até coherentemenle em qualquer orcjanisação dos Cor-

» pos Sociaes.— »

Azul ferrete não ha, veja se o quer mais claro! Nestas palavras

sahio do Arquivo , e se fez patente o occulio Compromisso da

Irmandade Veneranda. Não se podem organisar, nem subsistir

as humanas sociedades, sem o fundamento da Soberania da Na-
ção. Isto he , sem Governo Democrático não pode haver socie

dade humana, civil, e politica. Vejão se este homem continua

aa Gazeta a iilustrar a Nação, aonde teriamos chegado a estas

boras ? Da pertinácia, com que proseguem em manter estas dou-

trinas, nasce este espirito de vertigem , em que temos visto o

Povo Portuguez neste infausto periodo. Eu , meu amigo ,
não

vim cá para salvador do Povo: quem as fez
,
que as desmanche;

porém obrigado pelo amor da Pátria a romper o oppressor silen-

cio, em que permanecia como suffocado, conheça o Povo a ver-

dade , e aprovei te-se deste conhecimento.

A mairia deste Reino, e a mudança absoluta do seu diutur-

no estado politico
,
que foi a origem de sua tão invejada pros-

peridade, e riqueza, foi jurada, e posta em marcha desde o

momento em que no anno de 1817 fez a Justiça o que devia fa-

zer contra os Conspiradores
,
processados , e convencidos. Então

começou a conspiração Democrática
,

que vpío á luz em 1820.

Este Campeão querendo fazer hum serviço á Veneranda, revê-
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lou o segredo. Com trabalho vou copiar huma passagem, que he

comprida , mas útil, porque de nada mais necessitamos para os

conhecer de huma vez para sempre ,
e ella terminará esta Car-

ta — eis-aqui o

Texto — Pag. 69. — » Nós os Portuguezes também havia*

» mos tido em Politica huma espécie de Idade media , isto

» he , huma época de summa ignorância, de summa escuri-

» dade , e de summa servidão : e esta Idade media podemos
» nós contar desde o fim do Reinado de D. Pedro 2.°, ou des-

y> de o principio do Século 18 até ao principio do Século 19,

* isto he , até J8 de Outubro do memorável anno de J8I7,
>•> dia em que a Tyrannia irremediavelmente morreo nas mãos
w dos próprios algozes, que assassinarão no Campo de Sancta
" Anna os doze primeiros grandes Martyres da Liberdade Por~

» tugueza. Desde esse dia atrozmente escuro, e horroroso
, já

» não podia marchar por muito tempo enlre nós, desembara-
yt cada, e segura, essa filha das trevas, a monstruosa Tyran-
» nia : e a grande prova da imbecil, e estúpida cegueira, que
>•> derão os — Salteres , os Borbas , os Forjazes, e os Noguei-
» ras, foi persuadirem-se

,
que podião consumar huma tão es-

« pantosa carniceria, ou podião embriagar-se hum dia inteiro

» de sangue Portuguez , desde o romper d'alva até ás trevas
>•> da noite , e permanecer ainda hum lustro empoleirados no
» seu ensanguentado throno do Rocio. n

Eu tico como atónito, e sem me saber dar aconselho!! Os Rei-

nados de D. João 5.°, e de D. José 1.° formão huma época de

summa ignorância , de summa escuridade , e de summa servidão!

Quando lhes he preciso para seus fins chamar o Reinado de D.

João 5.° o império de Salomão pelo ouro, e pela paz , e ao Mi-
nistério de Pombal o século de Augusto, de Tito, e de Marco
Aurélio, vai tudo isto até ás estrellas

;
quando he preciso ir por

diante com a Democracia , ou Soberania da Nação , então o
Reinado d'ElRei D. José he a época da ignorância summa, porque
ainda os Cavalheiros da Luz não tinhão deitado de todo as man-
sinhas de fora. Quando estes Senhores fallão em acabar com a

Tyrannia, já íica sabido, que he dar cabo de todos os Reis, e
sepultar na mesma voragem a Realeza, e a Religião. O sangue
dos Martyres do Campo de Saneia Anna foi vingado com a
rebellião Democrática de J820. Procurem dar a apparencia que
quizerem ás suas manobras revolucionarias ; saiba o Povo Portu-
guez, que por mais Hymnos, que lhe cantem, por mais que os

Periodiqueiros lhe gritem com as sabias Instituições do Senhor
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D. Pedro ÍV, não se tracta ainda senão de vingança dos pri-

meiros doze grandes Marlyres da Liberdade Portugueza ; isto he,

da perda daquella guarda avançada
,
que tinha vindo descobrir

campo para a Democracia, acabando com a Tyrannia, isto lie,

com todos os Soberanos. O Mysterio já não he Mysterio , não es-

tá mais na sua mão, dão sempre com a língua nos denles; e se

a Nação se não illustra, eacautella, nunca terá paz. Do Senhor
D. Pedro IV ainda se diz em silencio o que em público disserão,

e deixarão impresso.

Acaba-se esta Carta, e porque não cabe, fica para a seguin-

te o que este mesmo homem disse em 1822 , como seadvinhas-

se, ou lhe doesse o cabello da Camará alta dos Dignos Pares, a

que elle chama — Contra pezo— ; esta mesma sombra de Aris-

tocracia os enluta, cobrem-se de suores frios apenas lhps lom-

brigão o forro das capas. As razões, que este Padre allega para

não haver os Dignos Pares , dão por certo ao Povo huma tarde

de Touros .' Novidades do sitio , as mesmas ; o Publicista vai

continuando com as suas explicações matutinas: as Senhoras es-

tão tão illustradas, que grilão, e dizem, que he huma injustiça

não serem também eleitas Deputadas. Com a próxima chegada
do inverno vai então estudar Química

,
porque temos agora

até Religiosos que, em vez de aprenderem a salmear
,
querem

ser Químicos ; e se dão em Boticários, muito tem os Coveiros

que ganhar, e os Curas, coitados, alguma cousa que receber,

se acaso em lugar de offertas não lhes continuarem a dar des-

composturas. Deos dê juízo a tanta gente , e a V. m. saúde,

pois que a não tem o seu amigo

J. A. D. M.

Forno do Tijolo 8 de Outubro de 1827.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença da Commissão de Censura.
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CARTA 29.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L,

Eu amigo, quando consideramos hum Periódico em si

mesmo, seja qual fôr a denominação, que se lhe dê ,
ou o

titulo, com que das trevas da miséria, e da fome vem a es-

te Mundo, chame-se Sol , Astro, Campeão, Rabecão, Esprei-

tador, e Serpenlao, e lodos esses nomes, que encherião gros-

sos volumes de folio, se se quizessem reduzir a Catalogo,

nada ha mais insignificante , e desprezível
,
que qualquer

destas folhas volantes, e efémeras, que, como fogos fátuos,

pelas lagoas, e cemitérios apparecem, e desapparecem ; des-

prezíveis pela sua forma, por seu estilo, por sua plebéa , e

nauseante linguagem. Esta insignificância pelas qualidades,

que aponto, e com que sahem do nada para nelle entrarem

logo, não he a mesma, quando se considerão em suas con-

sequências , e em seus etleitos : nada ha mais perigoso, e

nada r óde haver mais abominável : são os depósitos de Ioda

a maldade, e os vehiculos , e canaes de todas as desventu-

ras no estado de Sociedade civil, e politica, em que existi-

mos. Quer hum perverso , hum scelerado superfino, vilipen-

diar, vituperar, e infamar hum Militar honrado, valoroso,

e fiel ásua profissão, e aos deveres da mesma, o meio mais
fácil, mais prompto , a mais azado para este fim, he hum
Periódico; escreve hum constante , e assiduo Leitor huma
anonyma, sern assignatura, e sem authenlicidade alguma, a
hum Redactor , © lhe pede com aquella veridica noticia,

queira encher huma das columnas do seu acreditado Perio-
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dico ; sem mais exame admitte-se o aleive, a calumnia, o
falso testemunho, a obra do ódio, que lança mão daquelle
tã> fácil meio para a sua particular vingança. Assim temo»
visto, e continuaremos a ver em quanto houverem Periódi-
cos arbitrários engendrados na fome, e na vileza , e mali-
gnidade de shus chamados Redactores ; ninguém pôde es-

capar das mãos destes Corsários no seio da Sociedade. O
Magistrado infegerrimo , e respeitável mais pela sua sabe-
doria , e pessoaes virtudes , que pela Toga, que veste, e
dislincto lugar, que occupa nos Tribunaes de Justiça, ou
de Fazenda; o Bispo sagrado, e verdadeiro Bispo; o Pre-

lado maior pela sua jerarquia , e authoridade governativa;

o pai de famílias de exemplares costumes ;
o Funccionario

público em qualquer Repartição, em que o Governo o ha-

ja constituído: em fim todos os Cidadãos , seja qual for a
classe a que pertenção, não tem a fama segura, nem a tran-

quilidade estável, em quanto se não obstruírem estes ca-

naes da perversidade humana, chamados Periódicos
,

que
servem para macular a fama, denegrir a reputação, enxo-

valhar o credito de tantos, e tão beneméritos indivíduos,

que nos mesmos Periódicos estão sendo, todos os dias, vic-^

Urnas sacrificadas ao furor do ódio, e da vingança de tan-

tos perversos, que, chamando-se a si mesmos com tão des-

carada soberba illustradores dos Povos , não são mais que

a ruina , e o inferno da Sociedade.

Não so o individuo particular soffre, a Causa pública

padece mais que todos ; *e a reparação de seus estragos he

muito mais difficil, senão for de todo impossível, porque a

irritação, em que constituem os Povos, não somente os di-

vide em sentimentos, e opiniões, mas os obriga muitas ve-

xes a sacudirem todo o jugo de subordinação, e obediência

ás Leis , e aos mesmos Soberanos, listes malvados assopra-

dores, a quem, como já disse, a fome segura a penna nos

dedos , obrigados pela mesma fome, sem poderem, e sabe-

rem fazer hum discurso
,
que alguma cousa valha ,

sobre

qualquer maieria dada
,

para instrucção moral , ou ainda*

mesmo politica dos outros homens , ou são órgãos passivos,

do que outros malvados , e impios lhes communicão ,
ou,:

fingem fantasmas , a quem dão o nome de inimigos, para,

combater, e caiumniar á sua vontade,, sem provas, sem do~
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eumentos, e sem a mais ligeira appareticia de razão, e de

verdade. Eu não gosto muito de arcas encouradas, ou, co-

mo dizem, de nabos em saccos , e para desenganar a Na-

ção (único fim destas Cartas ) he necessário em primeiro lu-

gar verdade, em segundo lugar clareza. Com a verdade se

combatem as mentiras de tantos scelerados s
e com a clare-

za se destroe a confusão, e o embrulhamento , em que tra-

zem os Povos. Existem Sociedades Secretas ; e a prova uni-

versal , e única desta existência he o clamor gerai de Iodas

as Nações
,
que delias se queixão como causas efficientes

de todas as suas desgraças, transtornos, e desastres: estas

pestíferas Sociedades querem arrastar , e tem arrastado to-

dos os Povos á revolta com o tedioso, e surrado pretexto

das necessárias reformas ; e para estas se conseguirem
,
pa-

ra se trazer a felicidade perdida a's Nações, que a gozavão,

he perciso ( decretão as Sociedades Secretas) que se dester-

re do Mundo o Absolutismo, que quer dizer (ainda que se

não declare logo), que não existe no Mundo o Governo Mo-
nárquico, mas Democracia , ou Republicanismo cem suas

Constituições; esta he a doutrina do Maçonismo, e já não

são percisas provas, porque elle bem claramente se tem da-

do a conhecer no Mundo. Ora : o Maçonismo , cá pelo meio

da rua, he mudo, não só pela profissão da Filosofia Pytha-

gorica, que he silenciaria, mas pelo justo receio de que a

espórtula, ou esmola de seus eloquentes sermões seja con-

tada naquella moeda, de que nem os mesmos cães goslão.

Então para que secreárão os Periódicos? Para isto. Por mui-
to superficial que seja qualquer homem observador, porrae-

nos aitenção que haja dado aos horríveis acontecimento», de
que temos sido testemunhas desde Í820 até o dia de hoje 20
de Outubro de 1827, lerá visto que ainda até este momen-
to a praga Periodical não se tem calado com o Absolutismo,
e com a reforma dos abusos provenientes , dizem elles , do
Absolutismo. E que querem com isto estes Pregoeiros das
Sociedades Secretas ? Querem que ao Governo Monárquico
sueceda a Democracia, ou o Governo Republicano

;
para is-

to presuppõe sempre demonstrada a máxima absurda, e mons-
truosa

, que o Poder governativo existe essencialmente na
família

, e não em o pai da mesma familia. Para isto pare-

ce-me que era preciso demonstrar primeiro que o AbsoUitis-

* 2
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mo , nome , com o qual tanto querem assustar os Povos,
pôde existir em hum

,
que governe, e i unca em muitos,

mais absolutos que os próprios Sultões, «pie usurpem o Go-
verno, a si mesmos se chamem a Cortes, facão para si Cons-
tituições, e dictem Leis, de que elles zombem, exercitando
tyrannicamente o Poder, que sacrile^a, e revolucionariamen-

te roubarão. Não tem havido Penodiqueiro por mais mise-
rável que seja, desde que o Inferno vomitou sobre Portugal
este fíageiio, que não haja grilado conlra o Absolutismo , e

na sua abolição para o sagrado fim das necessárias reformas

dos abusos do mesmo Absolutismo. Em França fizerão os re-

volucionários a cousa mais su «rimaria, levarão Luiz XVI. ao
cadafalso ; em Portugal, fallemos a verdade

,
porque está

escripto, e está impresso; e se lhes custa a repetição, não

o dissessem , não o imprimissem — clamarão — Desfaçamo-
nos delles. As Secretas Sociedades querem fazer detestar o

Monarquismo, e para isto procurão fazer aborrecer, e abo-

minar o que elles chamão — Absolutismo— que nunca exis-

tio, nem pelas Instituições do mesmo Reino desde a sua ori-

gem até este momento, em que as mesmas Instituições es-

tão instauradas, e reformadas, pôde existir. Se este pregão

continuo do Absolutismo não andasse sempre na boca pesti-

iente dos Periodiqueiros , as revoluções , e as conspirações

nenhum efleilo terião, porque os' conspiradores sempre con-

íão com as disposições dos Povos , e estas dispo>ições são

obras dos Periódicos, que tão claramente dizem que o Ab-
solutismo anda essencialmente unido ao Monarquismo ; di-

zem que he perciso o Governo representativo , mas a seu

mudo , e não como agora o temos , e sempre tivemos
,

ainda que com diversas formulas ; mas o representativo

dos revolucionários he o primeiro degráo do Republica-

nismo, ou Democracismo, como vimos em 1820. Tirar hum
Rei de repente , era arruinar a sua mesma obra ; não

tem os Periódicos tanto poder
,

que de repente arran-

cassem do coração de todos os Portuguezes a adhesão ,
e o

amor, que sempre tiver ;o, e ainda conservão aos seus Mo-*

narchas ; fizerão do Rei hum Ente, que não tinha acção pj"<H

pria, os seus movimentos unhão impulsão es) ranha; não se

illuda Portugal, o Poder Executivo, que aquelles monstros

deixarão ao Rei, não he Poder, porque executar o que se
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lhe manda não he livre exercício da vontade própria, he
cumprimento do que determina a vontade alhêa; neste ca-

so ter JVIonarcha ,
e não ter JVIonarcha vem a ser o mesmo.

Monarcha he o que manda só; e elles mandavão ao Mo-
narca — iYlande-se ao Executivo, — dizião elles.

Talvez lhe pareça meu amigo, escusado, ou fora de
tempo lodo este lonço arrazoado: engana se , tudo isto foi

necessário para confundir de huma vez esse insolente, e re-

volucionário papel, que se chama o Imparcial do Porto,
que eníre mil conlradicçôes , e mentiras públicas, não res-

sumbra mais que veneno corruptor. Apparece, para nos aca-

bar de zangar de todo, e indignar contra semelhante im-
postura, o N.

e
94 de 13 de Outubro, e sem mais ceremonia

offerece no 2.° § este

Texto. — n Taes são esses que ousão calumniar, e insul-

?j lar a Nação , escrevendo , e publicando
,
que existe entre

» nós hum grande partido Republicano o mais lie
,

-ujue também querem atlribuir ú influencia daquelle par-
fttido a guerra civil, que Jlaqella o Reino visinho."

E prosegue com tanta impudência, como demência a que-
rer illudir, cegar, e enganar a Nação, dizendo-lhe que nun-
ca no meio da mesma Nação se descobrio hum só vislum-
bre de espirito Democrático, ou Republicano

,
que vem a

ser o mesmo; chegando a dizer (permitta-me isto a Censu-
ra) com o ultimo desaforo, no §. 6.° — » Sc pois em 24 de

Agosto de 1820 se praticou hum acto revolucionário, se se ms-
taurou hum governo intruso, foi porque o rwme do Soberano
o encobria. »—

Pois eu não posso descobrir hum acto de maior malí-

cia , e perversidade. Ora: para eu provar que existio este

partido revolucionário, não me servirei dos documentos pa-

tentes, que ha pouco seofíerecêrao a nossos olhos, e ouvidos;
não dou credito, nem a gritos nocturnos, nem a Proclama-
ções arrancadas das esquinas, e já impressas, a clamores de
ruas, e theatros , a vivas festivaes,-e acclamatorios. Suppo-
nho que tudo isto para mim he huma solemne mentira; eu.

não quero provas, senão aquellas de facto, que me dá a im-
prensa, e os documentos, que deste facto existem impressos

* 3
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na Historia da Revolução de 1820, já que o Imparcial quer
1

provar que não existio o partido Republicano com a mesma
Hevolução Democrática de 1820. Que cousa he Republica?
He Democracia. E que cousa he Democracia? He o Gover-

no Popular: para haver Governo Popular, he absolutamen-

te necessário que nelle exista, e que elie exercite o Poder
Legislativo, ou a Soberania, cuja primeira attribuiçao he

Legislar. E onde nos disserão , ensinarão, e nos mandarão
crer com degredo, que muitos sofírerão, que existia esta So-

berania? Em a Nação; e desgraçado daquelle que se atre-

vesse a proferir huma palavra contra esle dogma fundamen-
tal da regeneração. O Senhor Imparcial talvez não ignore

que a isto se chama Republica. E tem a impudência de nos

dizer, que o acto da íormalissima rebelliâo do Porto fora

praticado em nome d EIRei ! Sim Senhor, e para mais en-

treter os Portuguezes , nos diz , que —» a Nação persuadio-

se que a ausência do Rei justificava aquelle acto praticado em
seu nome. Não ha huma audácia semelhante ! E pode o Por-

tuguez honrado deixar que se esteja com tanta impudência

motejando o Povo Portuguez? EIRei não estava virtualmen-

te ausente: existia havia treze annos huma Regência, em
que o Rei depositara e delegara a sua Soberania, e o seu

Poder; huma Regência, que três vezes salvou o Reino, hu-

ma Regência reconhecida, e obedecida por toda a Nação.

Esta Regência foi invadida por vinte mil baionetas, foi tra-

ctada com o ultimo vilipendio, dissolvida ignominiosamente,

e em seu lugar levantado hum Governo revolucionário, e

verdadeiramente despótico, que não reconheceo mais nem
Leis, nem Reis. E diz este homem da Bahia transplantado

no Porto para produzir destas Bananas, que a Nação esta-

va persuadida, que a ausência do Rei justificava aquelle acto

de Rebelliâo ? Homem cego , abre os olhos , envergonha-te

de tractar a Nação Portugueza, como tratarias os Negros

Jalôfos. Proclamada a Soberania da Nação, está proclamada

a Republica, que he o que até aqui tem querido mostrar,

e fazer estes revolucionários. E nunca houve (diz), nunca en-

tre nós houverão sentimentos, e espirito Republicano!

Parece, meu amigo, que he gastar inutilmente tempo,

e palavras em refutar os miseráveis, e absurdos sofismas

deste Periodiqueiro ; e eu também lho mostrarei, e provarei,
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não com asserções vagas, e ditos livres, mas com os textos

de seus tão proveitosos, como illuminados escriptos, e logo

o veremos. Quer que nunca houvesse em Portugal o espiri-

to Republicano, nem mesmo em 1820, paciência! Humavez
he a primeira. Como elle tem muita graça, e lembranças
felicíssimas, não tarda, que nos não diga, que os grupos
archotantes erão todos Corcundas exaltados.

Intrigar, calumniar, e mentir, eis-aqui que cousa seja
o Imparcial do Porto, nisto he fecundo, e farto; huma ra-

zão, hum raciocínio não apparecem. Com grande apparato
diz que vai responder á Carta 24 : traslada algumas passa-
gens , não diz palavra, e dá a cousa por acabada, chaman-
do-me por fim Aretino: alguma cousa sei deste grande Poe-
ta Toscano, Pedro Aretino; e prescindindo de algumas obs-
cenidades, he tão grande Poeta satirico, que não me enver-
gonho do parallelo: posso repetir de memoria muitas das
suas composições, e para dar alguma idéa deste Poeta, aos
que ainda dão alguma cousa pela Literatura, ahi vai o Epi-
táfio do seu Sepulcro em latim, e logo em Portuguez.

Lápis Areiini cineres tegit iste sepultos
,

Morlales atro, qui saleperfricu.it:

Intaclus Deus est illi ; causamque rogatus
,

Hanc dedit , ille inquit , non mihi nolus erat.

Aqui jaz Aretim , Vate Toscano
>

Que esfregou com sal negro o Ser humano;
Intacto deixou Deos, porque, dizia,
Elle o Ente immortaí não conhecia. (*)

Seja eu pois embora Pedro Aretino, e farei o mesmo uso do
sal, que elle fez. Eu vou acabar com este homem, ou com
seus revoltantes, e revolucionários escriptos por huma vez,
que se vendem, só porque o Correio do Porto, que bem o
pulvensa, e as Cartas, fallão nelle; a Nação ainda carece
de outras illustrações sobre matéria de verdadeira importân-
cia

;
assas documentos tenho, e o serviço que lhe faço será

completo; só" com este homem gastarei mais hum quarto

(*) Ninguém conhece a Essência Divina; Non videbime homo, et vivei.
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d'hora em lhe lançar em rosto duas mentiras, e huma caiu-
mnia contra os amigos do Senhor infante D. Miguel

, que
são todos aquelles Porluguezes honrados, que do coração de-
sejão que nunca em Portugal acabe de reinar a Augusta
Dynastia de Bragança. Vamos ás mentiras. ].* mentira —
Imparcial de 9 de Outubro iN.° 93 pag. 448 §. 3.

Texto. — » Na Villa d?Almada houverão algumas de-

?> sordens acompanhadas de gritos sediciosos , e terião tristes

?5 resultados , se não fossem a tempo atalhados pela activi-

?> dade do Juiz de Fora, que com tudo se vio obrigado a de-

Hmiitír ale/uns dos seus OJJiciaes ,
que não quizerao obede-

ci cer-lhe
,
prendendo os revoltosos

;
porem o activo Juiz no

->•> mesmo instante nomeou novos Ofjiciaes , os quaes canse-

?•> guirão prender hum dos criminosos em flagrante delicio
?

r> abrio Devassa, pronunciou outros, que se evadirão... . »*

Se eu fosse Pedrpiro Livre, e tivesse pela sciencia da men-
tira , e da impostura , recebido o gráo supremo de Rosa
Cruz, não mentia mais desaforadamente ; e, se eu mentisse

tanto como o Imparcial, bem podia a Veneranda inventar

mais altos gráos para premiar hum mentiroso mor. O caso

authenticado, e reconhecido com o Acórdão da Relação,

que tenho presente em data de 13 deste mez , e que repre-

hende o meritissimo Senhor Doutor Juiz de Fora , dá por

aggravado o aggravante , e manda dar baixa na culpa, se

reduz em summa a isto. Hum homem chamado José Antó-

nio de Caria, residente em Almada, vindo a Lisboa no dia em
que se publicou a vinda do Senhor infante para este Rei-

no, comprou a Gazeta, e foi se muito contente para a sua

terra: 'em Cacilhas comprou seis foguetes ; chegou a casa,

e antes de comer alguma cousa, se tivesse que ,
chegou a

huma janelia que dava sobre numas terras de semeadura,

deitou três foguetes (coitado), deixando os outros ires para

quando Sua Alteza chegar : ás onze da noite ,
hum amigo

lhe bateo á porta, e lhe disse da rua: foge ; olha que o Juiz

de Fora te manda prender
,

por te metleres a fogueteiro

antes de tempo. Ora: como o foguete de cadêa h^ cousa

€}ue se não pode aturar , especialmente por dá cá aquella

paíha, e por cousa nenhuma, José António de Caria foi para
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Pôrto-salvo, e fez muito bem , e como homem de juízo.

O feenhor Doutor Juiz de Fora, como o motivo dos três fo-

guetes , na sua mente , era hum crime
,
pronunciou o ho-

mem , e o homem agravou da injusla pronuncia ; eis qué

appareoe o na verdade bem lançado Acórdão , assignadd

pelos Desembargadores Doutor João Ferreira, — Maia, —
e — Abreu. Basta só esta clausula para se conhecer Justi-

ça bem administrada pela Relação: — Dos Autos não cons-

ta facto algum criminoso ,
que desse lugar d Devassa. Ora:

para o Imparcial era isto hum grande motivo para se en-

vergonhar pelo apanharem em tão descarada mentira ; eis-

aqui as desordens, eis-aqui os gritos sediciosos , eis-aqui o

réo apanhado em flagrante delicto , mas eis-aqui o que elle

quer para insultar o Senhor Infante, dizendo que a noticia

da sua vinda causara no Reino grandes desordens ; e a res-

posta já está na ponta da lingua , e nos bicos da penna :
—

Que tudo he fingido pelos inimigos da Legitimidade do Se-

nhor D. Pedro IV, inimigos da Carta , e inimigos do Hymno
do mesmo Senhor , e que os Corcundas estão ligados com
os revolucionários da Hespanha : e assim fica tudo muito

bem respondido, e elle muito enchulo, continuando a illus-

trar a Nação , a dirigir a opinião pública, combatendo os

escriptos incendiários contra a Legitimidade, e a Carla, e

Hymno; mas desta natureza ainda não appareceo escripto

nenhum, ninguém tal fez, ninguém tal combateo; e, senão

appareça o nome de hum só. Vamos á segunda mentira,

que ainda he mais calva. — Imparcial de 6 de Outubro N.°

92 pag. 439 § 8 no

Texto. — 5» Alguns dos prezos vão proceder contra astes-

» temunhas
,
que calumniosnmetite os criminarão ,

quasi

>-> todas pessoas da injima relê, e ate algumas
,
que se não

» sabe quem são

Esta he de hum calibre, que se não conhece n'Artilheria ! 3

Os processos ainda não rslão de todo concluidos, não fora o

ainda ao Tribunal da Relação, ainda senão profrrio senten-

ça alguma , ainda se não declarou por acto algum jn*i i ial

a innocencia dos réos , e a falsidade dos crime.-, qu^ s lhes

imputarão • em numa palavra, ainda se lhes não deixou c
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direito salvo para poderem, proceder contra seus accusado*
res, ejá os encarcerados vão proceder contra as testemunhas.

Mas, Senhores , a mim me parece que ha aqui huma cou-
sa

,
que he impossível fazer-se , e vem a ser : — proceder

contra testemunhas — que se não sabe quem são. — Então
como ha de ser o Requerimento? — Dizem os irmãos da
irmandade dos Archotes

,
que para bem da sua justiça, e

prova da sua innocencia nas Ires procissões de penitencia

que fizerão, lhes he preciso fazer citar huma das testemu-
nhas, que não sabem quem he , e por isto P. a V. S.

a
etc.

Eu aqui não acho que se possa pôr outro despacho senão
este —

Quando o souberem, requeirão,

Ou o Miguel que lha procure.

Dr. etc. ele.

isto chama-se mentir desencadernadamente. E a resposta ?

está na ponta da lingua, e nos bicos da penna : somos in-

sultados em nossa folha N.° 92 pelos inimigos da Legitimi-

dade do Senhor D. Pedro IV, da Carta, e do seu Hymno.
— Ora: como os Autos, e Devassas dos prezos são daqui

mandados pelos Ministros para o Escriptorio do Imparcial
para serem por elle examinados , e dizer se a cousa vai com
geilo, e á sua vontade, elle já no seu bem acreditado Pe-
riódico lançou os nomes de algumas testemunhas, que mais
lhe derão no goto para conhecimento da Nação; mas como
o Fiel estava com pressa , o homem extractou muito preci-

pitadamente, dizendo:— Simão de tal— Sacristão da Penha
;

Elias Alfaite; Mata Barbeiro. — Agora aqui vai a circums-

taRcia que mais aggrava o crime destes homens. —r-E na ver-

dade se estes três homens forem julgados , a circumstancia

apontada pelo Imparcial os leva ás Pedras de Angochi (ou á
Horta das tripas a merendarem alguma cousa): tremem-me
os dedos , mas ahi vai — Texto — " Estes três são amigos

,

e moradores na calcada de Sancta Anna. » — Ora : não se

pode aggravar mais hum crime. Serem amigos, e morarem
na calçada de Sancta Anna ! ! Oh! Ceo ! que attentado! ! Os
homens não esperão pelo Natal, mudão-se fora de tempo.

Chama-se isto mentir. Concluamos, meu amigo, com a Car-

ta , e com este homem, que tanto mente que até aqui nes-
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te N.
r

diz que as Cartas tem 16 paginas, não tendo mais
do qup 12, só para mentir accrescenta 4.

Mentir, he não ter vergonha; mas calumniar atrozmen-

te, lie ter máo caracter, ou péssimo coração. Valha-me o

Texto para buma proposição destas, que a Censura não po-

deria deixar passar, senão fosse provada incontestavelmente;

eis-aqui o Texto.— No mesmo N.° pag. 442:

" Do que concluímos
,
que o nome do Senhor Infante D>

ít Micfuel he a Égide (broquel, ou escudo

)

, com que os nos-

a sos revolucionários se encobrem para desconhecer a Legi-
a timidade do Senhor D. Pedro IV', desobedecer ao Gover-
íí no , e empecer a que a Carta tenha sua literal execução. >r

Quantos crimes em hum só crime destas expressões ! ! Os
revolucionários cobrem-se com o nome do Senhor Infante D„
JVliguel. Quem são os revolucionários? Em que estado de
revolução estamos nós? Os amigos do Senhor Infante, que
o são de toda a Real Família de Bragança, nunca se revo-
lucionarão, muitos nas mãos dos exaltados terão padecido
por serem seus amigos, mas nunca forão punidos por amoti-
nadores, nem desobedientes, maquinadores, e tuinuUuarios.
São incapazes até de huma vingança dos não merecidos in-

sultos, que com a alcunha de Infanlistas tem recebido. Se
alguns tem manifestado o justo desejo da sua vinda, talvez
que o motivo deste desejo seja unicamente outro vehemen-
te desejo de verem a«abar tantos insultos, pois ainda mes-
mo hoje não dão hum passo por certas ruas, sem se escuta-
rem os mais afrontosos vilipêndios, cousa nunca vista. Estes
homens sempre martyres , e sempre pacificos, são designa-
dos com o nome dos nossos revolucionários , cobertos com o
nome do Senhor Infante. E chega a tanto a barbaridade
deste homem, que nos diz que o nome do Senhor Infante
he o grito da revolução. Até me horroriso de repetir, e ex-
por ao conhecimento do Povo Portuguez, fallo dos homens
de bem

, semelhantes atrocidades. Quer o Reino ter paz,
segurança, e união? Pois não lenha Periódicos. Vivemos
fo^m por seiscentos annos sem elles, pois vivamos assim .

nenhum bem se pode esperar donde tem nascido todos os
inales. A opinião pdblica forni a-se com a justiça, e não com
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papeis em que se não achâo senão duas cousas, parvoíces
>

e atrevimentos. Sobre isto tenho dito tudo.

Acabou-se esta Carta, porque a matéria por si mesmo
se ia estendendo, sem fallar no que linha determinado, que
era o mais destampado de todos os Sermões impressos, que
vem a ser hum Sermão da Soledade pregado no fervor da
regeneração, que veio do Porto, por hum Padre que se diz

Cónego da Sé de Hyponia, que supponho que veio da Ber-

béria com licença; pois Hyponia, onde Sancto Agostinho
instituio os Cónegos Regrantes, segundo diz Cellario na
Geografia antiga, existio n'hum Jugar chamado Bona ao pé
de Argel. Se lá ha Cónegos ainda, não sei, mas o Padre

assim diz aos seus discípulos, que se chama. Costuma-se

no fim do exórdio pedir o auxilio da Divina Graça; elle in-

voca a Noite como Young chorando a morte da Enteada a

geu amigo Lourenço. Até aos Púlpitos chegou a contagião

liberal. He necessário que ao conhecimento do Povo Portu-

guez cheguem estes horrores para se acautelar. O tal, que

se diz Cónego da Sé de Hyponia, he hum Orate consumado.

Servirá o Sermão, sem personalidades, de adubar alguma
austeridade destas Cartas, para as quaes me dará força não

a Natureza, porque me sinto expirar, mas o desejo de ser

util a esta Nação , a quem os escriptos revolucionários ião

levando ao precipicio. Deos o livre delle , e do estado de

enfermidade, em que vai arrastando a dolorosa existência

Seu amigo

/. A. D. M.

Forno do Tijolo 22 de Outubro de 1827.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença da Çommissão de Censura.
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DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

Arece-me, meu amigo
,
que se vai augmentando muito, e

crescendo de mais o número das Cartas
,
que lhe dirijo , en-

viando-o muito saudar! Trinta Cartas ! E se o Povo se enjoar, e

aborrecer? Apenas eu o perceber, nesse mesmo dia se fecha o

Correio, e para sempre; mas em quanto hum só individuo disser

pelas portas dos Senhores Livreiros— temos Carta do Padre? —
O Padre escreverá Cartas, esfolará Bestas, confundirá Imposto-
res, fallará a verdade, e servirá os homens de bem, que por cer-

to formão a totalidade da Nação. Não sei se isto seja confiar

muito de mim ; mas se daqui em diante todos os que tão dividi-

dos andâo em idéas, em sentimentos, em fins, e interesses, me
quizerern lêr sem prevenção, e com sinceridade, todos os parti-

dos se conciliariâo, ou se acabariào, e ficaria 1'ortugal naquelle
mesmo estado, em que a Sancta Escriptura nos representa a ter-

ra toda antes da confusão da Torre de Babel : — Toda a Terra
faltava pela mesma boca , e todos os seus habitadores se exprimido
na mesma linguagem. — O mais simples, e insignificante remé-
dio cura muitas vezes as mais inveteradas , e renitentes enfer-

midades. Para conseguirmos isto, nós, os verdadeiros Porlugue-
zes, temos já parle do caminho aberto, ou hum grande, e ter-

rível obstáculo removido. A praga dos Periódicos está quasi ex-
tincta; o contagio remittio bastante : essas nuvens espessas de
Gafanhotos, que enlutavào os ares, e eodeavão as searas , vão
entrando na podridão d'onde sahírão. Levantou-se esta Feira de
mentiras, chegando a vender-se tão baratas, como as quinqui-
lharias ao levantar das Feiras, que até a dez reis se vendião, e,

se embutiâo. Corra v. m. as len.das de mexas, de confeitos, cie
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mantpiga, e de cominhos
, e verá sobre pilhas, e pilhas tristes

Epitáfios— Aqui jazem os Pobres — Aqui estão subterrados os
ossos do Portucfuez — Aqui dêo fundo a Constitucional — Aqui
veio dar a ossada o definhado Velho Liberal. — Aqui se pôz o
Sol do Porto. Nas iscas do Mal-eosinhadt> achará v„ m. para em-
brulhar torresmos o Imparcial no mesmo Porto. Em si tios bem
notáveis, e muito necessários, como he o do recanto occiuenlal
do Terreiro do Paço, na angra também Occidental do passeado
li ócio, na fachada interior do frondoso Passeio, por huma bem
calculada especulação de limpeza , vierão parar por le^al distri-

buição todas as Borboletas do mesmo Porto , terra tão fecunda
em raridades. Assim acabou tudo isto: estamos livres; se appa-
recem alguns restos, lá vão para os Fogueteiros em segunda mão.
Estes Mosquitos zunidores, e mordedores, tiverão a audácia de
dizer que elles se levantarão do pó da terra, e se desprenderão
dos braços da fome, para illustrarem , e illuminarem a Nação,
para fixarem as opiniões dos seus Compatriotas, que são os laes,

que formão a opinião pública, para abrirem caminho seguro aos

actos do Governo, para propalarem os defeitos dos Funcciona-
rios públicos, darem parte ao Governo das malversações das Au-
thoridades constituídas, eAguazis territoriaes. Bem vimos que a

Borboleta tinha tomado sobre si a parte da Guerra. Os Rebel-

des retrogradarão das immediações do Porto com medo da ifor-

holeta: as suas cominunicações , e noticias particulares erão tão

exactas, que o General Crichapuz não se atreveo jamais a fazer

huma operação só, ou huma evolução da grande Táctica nasco-

lumnas volantes da sua retaguarda nas avenidas de S. Gregório,

que a Borboleta as não apanhasse, e publicasse logo. Cachapuz

aterrado, e picado sempre na retaguarda pela Borboleta-, concen-

,trou o grosso do Exercito nas margens do Ebro, e licenceou os

Corpos dos Gastadores, e Tiradores ; converteo a caixa militar

em caixa de tabaco, e vai assim com duas pitadas espalhando ma-

goas de tantos reveze*
,
que lhe causara a Borboleta, e esperan-

do que se árabe o Outono para renovar as hostilidades aos Pre-

suntos de Melgaço, e mais alguma cousa.

M?íu amigo, talvez que o Publico desculpe esta alegre Ele-

gia no enterro de tanta impostura, e tantos desvarios, com que

írazião enredado o Povo Portuguez estes mal agourados Periódi-

cos
,
que ajuntavão summa malícia á mais crassa ,

e profunda

ignorância. Mu quiz dar nesta Carta huma entrada risonha a ob-

jectos mui sérios, e ponderosos, que começo a tratar, e irei tra-

tando nas cento e huma Cartas , se com effeito a minha doloro^
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sa enfermidade me deixar acabar esle Testamento, em que dei-

xo á Nação Portugueza hum legado de amor, de respeito, e de
sincero, e vehemente desejo da sua felicidade; para outra cousa
não quero a vida, nem em outra cousa se devem empregar os
talentos, e os conhecimentos do verdadeiro Portuguez.

Tudo o que temos visto, e sentido de iiisultos feitos em pú-
blico por palavras, e obras aos homens de bem de todas as clas-

ses , condições, e jerarquias, são outros tantos attenlaclos comet-
titlos contra a Sociedade civil em gerai, e outras tantas infrac-

ções de todas as Leis Divinas, e humanas, como vemos no Kvan-
gelho, que he hum Código Divino, e até na velha Ordenação do
Reino, que não he dos peiores Códigos humanos. Hutua palavra
afliontosa, huma nomenclatura irrisória he hum crime civil, he
hum delicio grave, pelo qual se pode levar huma acção de inju-
ria, que as Leis mandão reparar, e que as Leis rigorosamente
castigão. Destas acções de injuria estão cheios os Auditórios da
Justiça, e muito mais o devião estar, depois que tantos malvados,
irreligiosos, e desmoralisados , sem creação, e sem temor nem de
Deos, nem dos homens ,< cobertos indignamente com a capa dé
Constitucionaes, que profanão, porque se não servem deste nome
venerando senão para encobrirem suas maldades, e particulares
vinganças, se arrobarão a desenfreada licença de atacar nas Ruas,
lias Praças, nos Templos ao pé dos Altares, em toda a parte,
homens, que nem por acções, nem por sentimentos, nem por
palavras, desafião, ou. merecem o ódio público; e, ainda quando o
merecessem, não he da competência dos particulares tomarem
vingança, pois ha huma Justiça pública, que pode, e sabe pu-
nir os crimes. O particular, que assim procedesse, ajuntaria iium
delicio a outro delicto. Mais de huma vez, meu amigo, tenho
fallado nestes, nunca pensados, vistos, ou praticados honores
entre os Porluguezes, que até seiião novos, e estranhos enlre os
Argelinos. He para obrigar até a hum desaiino ver hum ho-
mem coberto de cãs

,
e curvado debaixo do pezo dos annos,

respeitável por isto, e muito mais pelos seus empregos religiosos,
civis, eaté militares, modesto no porlamento, comedido nas pala*
vras. edificante no sen trato familiar, e público, no meio de hu-
ma Praça, ou passando, por absoluta necessidade, por'hum ar-
ruamento, ser insultado de nomes aífrontobos por dons Caixeiros
de huma tenda, oupordous mentecaptos OTniter^tiJfr^uoiiiiJK)
a hum lecado do Patrão, porque tal he tal Patrão, como-i.&veus
cominissionados neste emprego dode.^afbro ,e da insolência. ( tatfUu
màodizer alguns homens, oujá por calejados dtV*e jugo dosrjÍ«W*b

* 3
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tos públicos, ou porque queirão reprimir a cólera dos insul-

tados — Disso não se faz caso. — Nao se faz caso r? Sou

Christão , e o Evangelho diz , que se me derem huma bofe-

tada, offereça a face para outra , isto he o heroísmo do amor
dos inimigos, que entra nadasse dos conselhos para a mais subida

perfeição. J. C.
,
quando em Casa doSummo Sacerd >te foi ferido

com huma bofetada, queixou-se e não se queixou nem doi açou-

tes, nem da Cruz. E quantas bofetadas se tem dado, depois de

soarem os insultos de palavra? Se o esbofeteado disser como J.C.

Porque me feres? Responderá com muita soberba o esbofetean-

te
,
porque eu sou Constitucional, e vossê he hum Corcunda — Oh

!

prodigioso estado de civilisação a que chegámos! Oh! derrama-

mento das luzes, que tanto nos tem illustrado! Logo entraremos

sobre isto em mais filosófica discussão , e antes tratemos do

mais escandaloso altentado, que tantos monstros indignos do no-

me de Portuguezes tem perpetrado!

O Estado tem prémios moraes, com que recompensa os ser-

viços, que os Vassallos fazem á Pátria, servindo-a, e dilatando-

Ihe, ouestendendo-lhemais os limites da sua dominação, e senho-

rio. As Insígnias das Ordens Militares como condecorações são

os prémios , e recompensas de serviços. Taes annos de serviço

merecem ao Militar a Cruz de S. Bento de Aviz. Taes serviços

na Magistratura, na Fazenda, ou nos Ministérios do Paço, me-

recem a condecoração da Ordem de Christo. Três grandes ho-

mens servirão na Jndia, Afíonso de Albuquerque, D. Francisco

de Almeida, e o Marischal Conde de Redondo: pois todos estes

três tiverão, e trouxerão como a maior honra a insignia da Or-

dem de S. Thiago da Espada. Este Habito de S. Thiago julgou-

se em Aíibnso de Albuquerque hum premio porporcionado ás

façanhas da tomada de Ormuz, da tomada de Goa, da tomada

de Malaca. Estas são as recompensas moraes de honra, com que

os Soberanos remunerarão os grandes serviços de Barões tãodis-

tinctos , e assignalados ; mas em nenhuma destas insígnias, ou

sinaes honorificos, eslá gravado, ou esculpido, ou relevado o

rosto do Soberano, e esta circumstancia he mui attendivel para

o que vou a dizer-Ihe. Talvez eu, como rude e não polido ho-

mem de Corte, e ignorante da grande sciencia chamada a scien-

cia do Brazão, diga, que menos estimação daria ao Tusão de

Ouro, á fita da Jarreteira, e a muitas outras fitas de tantas, e

tão variadas cores, do que dou áquella Medalha, que traz por

mote, ou por legenda — Fidelidade, e Realeza, — tendo no

centro a Effigie do Soberano Monarcha de i ortugal, a qual, com
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digna expressão sua, chama o Liberalismo de caixeiros, e não
caixeiros, patrões, e nao patrões, a Medalha da poeira! A es-

tes Senhores, que acima louvo, parecerá isto tontice, e igno-
rância de hum Clérigo velho! E que poderá saber hum Clérigo
velho? Ir atraz de huma Tumba gaguejando hum Miserere ern

quanto lho não gaguejão a elíe. Paciência: eu lá das luzes do
século, e dos progressos da civilisaçãC\ nada pesco; mas das lu-

zes da razão, e dos progressos do espirito humano alguma cou-
sa entendo, e suppro o que nisto falta com o amor da justiça,

e da verdade. Esta tão ultrajada Insignia dá a conhecer hum ser-

viço feito immediatamente á Pessoa Sacratíssima d'ElRei, e pro-

va a fidelidade do sujeito dada a conhecer no meio das perse-
guições, e dos vilipêndios feitos ao mesmo Soberano. As outras
medalhas ou pendentes do peito, ou nelle pregadas , conseguem-
se com trabalho, e assignalados serviços: esta Medalha conse-

guio-se pelo amor, e por meio d^ perigos da liberdade, e da vi-

da
,
porque eu vi cem mil espadas Cívicas, e outros tantos ja-

lécos , e sobretudos pardos com manguitos , e afogadores azues
com huma continência militar de Tabaréos bisonhos, apontando
aquellas sovinas, e nas mãos de sovinas j ao peito de homens
honrados, que por terra, e por mar, com pão, e sem pão, que
buscavão o seu Soberano para formarem em torno d elle hum mu-
ro de bronze contra os pérfidos, e malvados, que intentarão rou-
bar-lhe, e roubarão a Soberania. Este roubo, e esta usurpação
he huma verdade daquelias, que trazem comsígo a evidencia, e
a convicção, ambas ellas sustentadas com a palavra do mesmo
Rei

,
porque Elle disse — Que reassumia os inaufcrivcis Direi-

tos da Soberania. — Se Elle os reassumio, he certo que até aquel-
le ponto estava sem elles

,
porque lhos tinhão furtado; e o mais

he que os treze meleantes da empalmação tiverão o desembara-
ço de se chamarem beneméritos, e dispozerão para si suas me-
dalhinhas de muita honra; e, se disto não fosse, seria de pro-
veito, se os deixavão.

Temos visto os meios, os fins, e os motivos desta Meda-
lha; e por estes meios, estes fins, e estes motivos, he verdadei-
ramente honorifica, e gloriosa; despreza-la, e persegui-la, he o
maior de todos os aítentados, que entre os insultos, que durão
ha quinze mezes , se tem comettido. Que dão a conhecer estes
Filósofos arruados \ e os que não tem rua , nem casa , nem vida,

nem ofíicio, e só andão á pesca de archotes para terem alguma
cousa que grifar, e que beber, e de caminho alguma vidraéinha,
que quebrar? Dãoaltamenloa conhecer, quealtamentedesapprovão

* 3
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a heróica, e Real determinação de Sua Magestade em acabar re-
solutamente com a sacrilega facção usurpadora, em tirar de seu
pescoço, e do pescoço de seus fieis Portuguezes aquelle jugo,
que a Tyrannia Democrática sobre elle tinha aleivosamente pos-
to. Que desprezão, e abominão todos aquelles, que corn tanta
fidelidade seguirão o Monarcha para o defender, e por elle der-
ramar o sangue, se preciso fosse. Mostrao que em lugar da So-
berania livre, como agora a temos, querião <> monstruoso, e re-

voltoso governo popular, com impunidade pública em seus cri-

mes, e sacrilégios, com que Deus era oííendido, seus Templos
roubados, seu Culto interrompido, e suas ceremonias escarneci-
das: querião o que ainda hoje querem, e de que não desistem

,

apezar de tantos desenganos , viver em huma devassidão , e li-

cença, e.n que não viverão os Pagãos , e Idolatras no seio «la

corrupção da antiga Roma. Parece que os ultrajes públicos, que
impunemente tem feito á Medalha tia fidelidade sejío a expressão
do rancor, e ódio queconservão aos Lèaes Portuguezes, dizendo-
Ihes : nós Constitucionaes vos desprezamos, cuspimos, abomina-
mos, e perseguimos, porque vós concorrestes para que oMonarcha
reassumisse seus Direitos usurpados, eporisso vos juramos guerra

exterminadora, porque sois inimigos daquella Divinal Constitui-

ção, que o nosso Presbytero Jurado disse que descera do Ceo, e

até juraria em cem pares dos seu* Evangelhos, que elle mesmo
a vira cahir a tantos de Fevereiro naCidade do Porto em casa do

Estriba, estando elle com os outros taes como elle, seus doze

Apóstolos congregados no Cenáculo do de Feitoria. Desespera-

dos por verem arrancar do Sanctuario o sjgnal de abominação,

que a impiedade revolucionaria alli tinha levantado , vingão-se

com o desprezo, e perseguição daquelles, que mostnírão, seguin-

do o Rei, a sua adhesao ao Throno, e o seu respeito ao Altar.

Checou a tanto este insulto público pelo espaço dos já passados

quinze mexes, que muitos honrados Portuguezes, para evitarem

novos insultos, e talvez que hum principio de motim com tanta

anciã provocado, esconderão a mesma Medalha, ao menos quan-

do pelas obrigações da existência, e subsistência se vião obriga-

dos a entrar no centro da Cidade chamada baixa, e atravessa-

rem os fataes arruamentos, ou as Academias destes illustrados

Publicistas. Mosteiros ha, onde por amor de dous, ou três Ora-

tes, hum Te-.Jeiro, e outros Picadores, se não pôde ainda en-

trar com a Medalha, sem correr o mesmo risco. Esta Medalha,

dizem elles, he hum sitrna], ou pregão permanente de que levou

o Diabo o nosso adorado, e adorável feystema regenerador, de
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tomarmos outra vez da liberdade para a escravidão, e da sublimi-

dade do Democracismo para a voragem do Absolutismo. A is-

to chamo eu o mais execrando , e punivel de todos os insul-

tos ; a memoria do Rei he vilipendiada, a fidelidade dos Portu-*

guezes reputada hum crime. Se Iodas as Medalhas de Condeco-
ração são dadas pelo Rei

, porque só o Rei as pode conceder co-

mo prémios de serviços, como são as mesmas de Campanha em
seus differeutes gráos', porque não insullão elles todas estas, e

unicamente aquHIa? Porque estes feros Republicanos não que-
rem, e protestão não querer nunca hum Rei livre , mas bum
Rei escravo; n/io querem hum Rei com os direitos da Sobera-
nia, mas hu ii Fantasma despojado delíes. Não querem hum Rei
que os govene a elles

,
querem hum Autómato

, que elles go-
vernem , e tyrannisem. Km quanto eu tiver esla espada na mão,
dizia hum Padre Cívico, nao ha de aqui entrar hum Rei com— Veto — . Tão insensato me pareceo sempre o tal Padre, que
nem o que quer dizer Veto elie entendia. Só huma cousa me ad-
mira, que, levando IVÍalco huma orelha cortada, este Malco as
qoizesse cortar aos outros.

Não insultamos a Medalha pela Medalha , dizem muitos y
fazemos estes insultos , porque os que trazem a Medalha são
Corcundas. Boa razão, isto satisfaz , e ataca. He tempo, meu
amigo

,
de ellucidarmos mais alguma cousa esta matéria

, que
parecendo ténue , e insignificante , he , em seus resultados, e
consequências amais ponderosa, e interessante. Para se insultar
hum homem publicamente, o que nunca he licito, nem permit-
tido pelas Leis , seria preciso que este homem fosse hum públi-
co criminoso, e publicamente sentenciado. Assim mesmo o ho-
mem mais bárbaro não se atreveria a insultar hum miserável
forçado das Gallés, ainda que no pezo dos ferros, que arrasta,
traga hum testemunho authentico dos delidos

, que cometfêra
,

porque aquelles horrorosos ferros são delles a pena, e o castigo.
AqueJIe estado merece compaixão, cada miserável daquelles he
hum individuo da espécie humana, igual aos outros por nature-
za, ainda que posto em estado tão differente, pela culpa, ou pe-
la fortuna. Nem o privilegio da desgraça do criminoso tem hum
Corcunda em sua condição, e para ser desgraçado basla ser cri-
minoso. Mas que delidos cometteo este Corcunda, quaes são os
crimes que o fazem roo sentenciado, e executado por estes pe-
ralvilhos, que o Domingo solta das lojas, ou a ociosidade sempre
alimenta pelas ruas? Consideremos e*te Corcunda pelo lado da
Religião

, depois o consideraremos pelo lado da Legislação Ci-
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vil, quero dizer, como Catholico, e como Vassallo. Como Ca-
tholico, elle cumpre com as obrigações deste caracter, e basta

reflectir sobre as qualidades moraes de seus insultadores
,

para

se conhecer que hum Corcunda, como Catholico, tem virtudes,

porque semelhante cambada, que canta, como cigarras, oHymno
pelo meio da rua , não pode louvar senão o que he máo , nem
perseguir senão o que he bom. Vejão se as irreverências dos Tem-
plos , e as zombarias de todos os actos da Religião são feitas

pelos Corcundas ; e vejão lambem se nestas insolências deixa

de entrar hum caxeirinho , e hum pat.rãosinho , e ambos muito
Constitucionaes

,
porque só nisto fazem consistir a sua exaltada

ConstitucionabiJidade. Hum Corcunda verdadeiro não escarnece

da Confissão auricular, não falta ao respeito devido á Igreja, e

aos Altares em fim, isto não he Sermão, isto he Carta, e

contento-me em dizer, que hum Corcunda não he hum solemne

desaforado. Como Vassallo , ninguém he mais fiel , mais obe-

diente, mais tranquillo, mais pacato; hum Corcunda regula a

sua politica pela politica do Evangelho
,
que diz que quem resis-

te ás Authoridades Civis resiste á Ordenação de Deos. He ver-

dade que os Corcundas tem soffndo suas saudades na longa

ausência do Sereníssimo Senhor Infante D. Miguel
,

que Deos

guarde, e lá as ião aliviando com as suas medaihinhas pequeni-

nas escondidas entre a pelle, e a camisa ; com suas duas veli-

nhas á Senhora fia Rocha para que o trouxesse, porque as mar-

gens, e ribeiras do rio Danúbio, não são tão aprazíveis , e ame-

nas como as do rio Tejo; em quanto Carlos 5." confessava a as-

pereza da lingua Allemã, nós dizemos, que a língua Portugue-

za, antes de ser regenerada pelos regeneradores, he boa para fal-

lar aos Anjos, e aos Príncipes, pela sua suavidade; ainda que

lenha seus aos, o primeiro ao que aquelle Anjo disser, será o

termo mais suave, que a lingua tenha, porque ha de ser— Per-

dão. — Ora: na ordem Civil, nenhum outro crime tiverão, ou

comettêrão os Corcundas. Então porque tem sido, e vão sendo

tão perseguidos e insultados por essas ruas, e tem havido provas de

se terem prendido-, e carregado de ferros homens, que estavão

deitados em suas camas dormindo a sono solto, só porque lhes

disserão — alli está hum Corcunda dormindo ,
e não sei como

não acerescentárão as testemunhas Constitucionaes : — Que sa-

bem pelo verem com seus olhos, e ouvirem com seus ouvidos,

que o mesmo réo Corcunda, e dorminhoco, estava sonhando com
o Senhor infante D. Miguel ?— O motivo destes insultos, e apu-

padas, ou o crime — imperdoável — dos Corcundas, he quere-
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Tem hum Rei ,
que seja Rei

,
que haja huma Lei Fundamental

feita com tanta sabedoria, como a nossa primeira lei, molde, e

typo da Lei actual ,
que de tal maneira classifique os deveres

dos Soberanos, e dos Vassallos, que o Rei nunca seja hum Ty~
ranno, eo Povo nunca seja hum escravo : que a Religião seja

mantida, e respeitada, tal qual a recebemos de nossos Avós. E
os perseguidores dos Corcundas o que querem?? Isso diz-se em
huma palavra — Querem huma Republica. — Para esta tão de-

cidida e escarnada proposição, eu não tenho que ir buscar pro-

vas, e demonstrações ás três noites dos saráos, e illuminação de
esparto e brêo. Estes mesmos insultadores, e espancadores do
Corcundismo , derão eslas provas no momento da revolução do
Porto; to lo aqnelle aranzel, com que a si mesmo se fez, e se

levantou o Soberano Congresso , a fraducção Portugueza da
Uonstiiuição Hespanhola , nada mais querem dizer, do que Re-
publica; e como senão podia proclamar esta de hum salto brus-

co, e trrotesco , invente-se huma linguagem ambígua, que o se-

ja, e não o pareça á primeira vista. Ora: como os Corcundas,
ou á* cara descoberta, oti por suas moças de páo , frustrarão es-

tes projectos, e estas esperanças , ficarão sendo, e serão sempre
o ódio eterno destes perturbadores, que tanto se allucinárão com
suasi fantásticas theorias, que tiverão por cousa assentada, que
só cojh a palavra Constituição

,
que se dêo á Carla, os punha em

estado de republioanisa/ á sua vontade, identificarão ambas as
cousas , e crôrào que a Carla de 29 de Abril de J826 era o
mesmo que o grande Conselho Militar de 24 de Agosto de 1820;
e com hum ar de triumfo, e revindicta

,
gritarão logo ao primei-

ro Corcunda que encontrarão, como da linha, e raça daquelles
que em 1823 dérão a grande cambalhota a<>s Palhaços, corlan-
do-lhe a corda bamba , em que escoiceavão — Ha de roê-la, —
Jíu, meu amiíjo, fiquei assim por modo de parvo, ou como eu sou,

quaigdo n'hum Domingo,, antes do Juramento, três Confeiteiros,
e hum Fanqueiro, que ião pela Calçada do Forno do Tijolo pa-
ra Sete-Casiellos provar as aguas, me disserão na minha cara:
«—Ha der«ê-la! — Depois he que eu soube, que era huma traduc-
ção do traga-la pierrô do Grande Riego , e seus dependurados
companheiros. Ora , aqui tem V. m. quem sejão os Corcundas,
e os que tão impropriamente se chamão a si Constitucionaes.
Ora: por fim (passemos a outro objecto) saberá V. m. que eu já
descobri o A uctor da Cartinha vinda do Funchal; he com effei-

to pessoa respfuiavel até pelo caracter Sacerdotal; nestas Cartas
jtóo devem ir nomes próprios, porque ainda que sejão de iuiini-
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gos de Deos, e dos homens, ainda que exisíão em Documentos
públicos, e impressos, como sâo Sentenças, que os condemnão,
eu desejo evitar a menor sombra de personalidades : mas se V. m.

como curioso quizer saber em particular quem seja esle destam-

pado, Auctor de tal destampatório, não tem mais que correr

com os olhos a grande, bem lançada, e judiciosa Sentença da

Alçada, que foi á Ilha da Madeira conhecer dos innocenles, que
querião outra vez levantar a Constituição revolucionaria de 1821.

He o segundo Réo, de que a Sentença trácia, condemnado em
dez annos de degredo para Angola, por ser revolucionário, e ter,

por confissão própria, o gráo de Rosa Cruz na Veneranda Con-

gregação da Secreta. — Ler a tal Cartinha, he ler todas as res-

postas. — He comprado pelos inimigos da Causa, he vendido á

Junta Apostólica, he assalariado pelos rebeldes, delraclores da

Legitimidade, por esses Chaveiros que aborrecem a Carla, e que

tapão com as mãos os ouvidos quando se entoão harmoniosos

Hvmnos; e sobre tudo com o mesmo chavão de lodos: — Não
he nosso intento analijsar, ou expender as dietas revoltantes Cartas

do Padre, que vem semear a discórdia, e promover a desunião en-

tre as famílias.— Isto disse o Escrivão da Vintena, o Fiscal dos

abusos, e o lazarento, e bostelento de Meninos, que pondo

nos formosos frontespicios das suas urbaníssimas respostas— Res-

posta ás Cartas, logo a poucas linhas cantão todos com o mesmo

A lamiré— Não he nosso mtento analysar as Cartas do Padre. O
Imparcial, cantando no mesmo tom, ainda o fez melhor; andou

prometlendo huma resposta , enchendo a todos de alvoroço de

semana para semana. Veio em fíti; e o que? Trasladou fielmen-

te algumas passagens da Carta 24, e por fim exclama —- Ora

aqui tem Fossas mercês o que diz hum Sacerdote. — Não falia

quem diga, que o tal confessado de Rosa-Cruz não he o genuí-

no Auctor da Carla infame; mas que he outro da mesma terra,

da mesma Ordem, dos mesmos sentimentos, e da mesma vergo-

nha, por outra, o Euripides Funchalense; não sei porque lhe

derão este nome de hum Poeta Grego , talvez que por fazer mui-

tas Tragedias a beneficio dos insomnios, ou espertinas : como me

não declarão o seu nome, seja quem for, talvez hum seja Auctor,

e outro Censor, e que sejão os mesmos, que derão para a Gaze-

la
,
que traz pintado, ou gravado o Barrete Republicano os ar-

tigos contra o virtuoso Bispo
,
que tanto escand;do causarão oa

apologistas do Sermão do Vigário em que ja' fallei.

Ambos Árcades são , e iguaes no Canto.

JEu não me despeço delles, e 60 lhes digo, que até á primeira,
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fe em melhor tempo. Poupar os Illusfradores deste Século, he
agazalhar Víboras no seio

j
ara depois nos darem a morto. Con*

Ira esles monstros eu acautelarei o nosso desditoso Keino; e já

que sã.o inevitáveis os males, que lhe lem causado, não lhe cau-

sarão tantos para o futuro. Se elles não desistem de buscar nos-

sa ruina, e a ruina do Mundo, eu não desistirei de os p^rseijuir,

e acoçar com os dons bicos desta penna. Vi, e ii o Relatório da
Polónia, que se disiribuio com a Gazela, e junto ao da Rússia

Jazem ambos hum bom volume : alli se descobre com todo o es-

crúpulo das formalidades Jurídicas o que elles fazem, e ..ião

fazer, proseguindo na obra com pertinácia tal, que nem os pa-

tíbulos, nem os degredos para as fronteiras da Tartaria, e da
China, nem as sombras, e profunda escuridão das minas, nem
o peso de cadéas , os poderão suspender para intentarem na Po-

lónia, o que havião intentado na Rússia; pois eu descobrirei ao

Mundo com hum amplo Commentario as Leis, porque se gover-

não, já que me cahírão nas mãos seus Onginaes Estatutos. Não
será es!e hum trabalho inútil, antes muito proveitoso para a
tranquillidade, e união dos Povos. A primeira cousa, que se ha
de conhecer, he aexacta conformidade, e semelhança que ha en-
tre estes Estatutos, as suas formulas, ou a sua architectura com
todas as chamadas Constituições Democráticas

,
que ha quasi

hum Século tem apparecido no Mundo para desventura dos ho-
mens. A mais pequena circumstancia , e a menos attendivel de
hum Soberano Congresso em acção, alli está, e alli se descobre
nos mesmos Estatutos, ou Constituição da Veneranda. Huma
Dieta nocturna não he mais do que huma Sessão diurna de hu-
ma Assembléa Legislativa, e Constituinte. Estes Senhores Sal-
vadores das iNações são meus declarados inimigos. Tudo quanto
se tem visto de respostas, de descomposturas , de infâmias, e de
ataques pessoaes em muito boa letra redonda, impresso aqui,
impresso em França, impresso em Inglaterra, e finalmente até
na Ilha do vinho, he obra destes mesmos Salvadores; e por is-

to eu lhes farei o que elles me fazem, só com huma difTerença,
elles atacão-me com sua fantasia, eu os rebaterei com seus mes-
mos escriptos, com suas públicas acções, que são os mesmos es-
criptos postos em prática.

Ora, meu Amigo, como eu folgo mais alguns dias em ra-
zão da demora do expediente das Cartas para sua impressão,
dando-se agora huma por semana, tenho vagar de deitar os olhos
para alguns presentes, que pessoas curiosas me tem feito; e não
cuide V. m. que são cousas de comer; são cousas de lêr, e en-
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tre estas vierão duas, huma, e outra impressas. Hum Sermão
da Soledade pregado, diz huma nota, n'hum grande Convento
desta Corte depois da meia noite; outra he huma Collecção de

dictos, e factos asnaticos desde o Criado de Servir até ao Mi-
nistro d'Estado, pois na tal Collecção até vem António de Sou-

sa de Macedo, e na qual se injurião todas as Ordens Religio-

sas; ambas as Obras são do mesmo Auctor, e esta segunda, he

impressa —>No anno segundo da Liberdade ! — No Sermão vem a

pessoa que o fez, annunciada pelo seu nome? Sim, Senhor; mas
eu não declaro o seu nome; eu que não posso estar ocioso, te-

nho augmentado o catalogo das parvoíces com outras maiores

extrahidas do Sermão, parvoíces, que deixão encovados todos os

mentecaptos, que disserão asneiras desde o principio do Mundo.

A expectação do Publico não se ha de cançar muito
,
porque

breve apparecerá esta preciosa miscellanea. Ás asneiras do Ser-

mão podem fazer dous Tomos gordos do Supico. Quando o Au-

ctor da Collecção disser ao Mundo — Vós dissestes as parvoíces

que eu aponto na minha Collecção— o Mundo lhe pode respon-

der, e V. Reverendíssima as disse maiores no seu Sermão, que

fazem a segunda parte da sua Collecção. Vamos assim ,
meu

amigo, espalhando magoas; es^eu viver, chegando o tempo, es-

palharei verdades, que amarguem a muitos, e illustre a todos.

Sem esperar por este tempo lhe digo já huma, e vem a ser que

sou

Seu Amigo do C.

/. A. D. M.

Forno do Tijolo 28 de Outubro de 1827.

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827.

Com Licença da Commissâo de Censura.



( 1)

CARTA 31.
a

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

,A_Migo e Senhor, os nossos Sábios tanto Periodiqueiros co-

mo Regeneradores , encaminhando-se todos a procurarem ^fe-

licidade desta Nação, que, segundo elles dizem , ou elles fa-

zem, era a mais miserável, mesquinha, cega, e apoquentada
de todas, differem sempre em suas opiniões sobre os meios,

que se devem pôr em obra para se alcançar esta mesma feli-

cidade, ou que â Nação perdera, ou que nunca teve; porque
sem Periódicos, e Regeneradores, nenhum Povo da Terra sa-

hirá do abysmo do Servilismo , e Despotismo. Quando a Re-
volução em 1820 fez , e publicou em letra redonda hum Ma-
nifesto, em que dizia ao Mundo, e a quem o quiz ouvir, que,

visto estar a nossa Marinha podre, para lermos a nossa Mari-
nha sã, e com ella , com a Lavoura, Artes, e Instrucçào pú-
blica, podermos ir para a linha das Nações civilisadas, onde
nunca estivemos, por nossos peccaxlos, fechando sempre, tei-

mosamente os nossos olhos ás luzes do Século, era preciso hu-
ma só cousa, que vem a ser, as nossas antigas Cortes: — Te-

nhamos as nossas Cortes, seremos quaesfomos nos dias da nos-

sagloria. — Excellente remédio! As mesmas causas produzem
os mesmos efieilos , e de idênticos princípios se seguem infal-

livelmente idênticas consequências. E que cousa erão as nos-
sas Cortes? Era hum Congresso dos Procuradores dos três Es-
tados do Reino, chamados pelo Rei, quando o Rei queria, e
se havia mister: estes Procuradores consultavâo o Rei sobre os

meios, e recursos, que se ju-lgavão aptos , e proporcionados
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para se acudir a taes, e taes urgências, e remediar taes, e

taes abusos; porque em tudo o que he dos homens, por mais
perfeito que se julgue , sempre ha mudanças , e relaxações,
trazidas pejo tempo, e pela natural inconstância das creaturas
racionaes , e livres. AIJi se tractava de subsídios para os ne-
gócios da Paz, e para os negócios da Guerra; alli se propu-
jihão meios para remediar os abusos na administração da Jus-
tiça, e da F'azenda ; alli se discutia o que era concernente ao
]ançamento das tintas, alcavalas, e tributos, conforme a ma-
nifesta, e comprovada necessidade, que havia destas medidas,
que sempre são gravosas, mas que os Povos conhecem indis-

pensáveis para sua mesma conservação, e prosperidade. Este
Congresso dos Procuradores dos três Estados durava hum
mez; e por concessão do Rei, mez , e meio, tempo, que se

julgava mais que sufficiente para se traclarem , ventilarem,

discutirem estes negócios ; e o Rei examinando estas Consul-
tas, e Pareceres, resolvia o justo , e se formavão as Leis, que
lios Códigos se ião encorporando , e ainda subsistem. Quasi
todos os annos havia esta convocação, porque até nas Cortes

de Coimbra se pedio a El Rei D. João o I. que chamasse a

Cortes todos os annos. Ora : este Manifesto tinha razão em di-

zer: Tenhamos as nossas Cortes , seremos quaes fomos nos dias

da nossa gloria. iVIas o que elle queria erão as suas Cortes, e

não as nossas; quizerão os seus Auctores cometter o maior de-

lido, que vio Portugal, e não promover, como elles dizião pa-

ra fazer zombaria de nós, a felicidade do Reino. Se elles qui-

zessem as nossas Cortes, promoverião huma submissa, e res-

peitosa representação geral das Camarás Municipaes do Reino
dirigida a EIRei, que não estava fora delle, mas em huma par-

te do Reino em sua ainda existente integridade, pedindo-lhe

que chamasse a Cortes os três Estados
,

para proporem os

meios de remediar os males, que o Reino soffria com as três

Invasões dos Francezes, e com as vicissitudes politicas, que
o transtorno geral da Europa , e do Mundo lhe havia trazido:

se pela vontade do Rei ficarão suspensas as Cortes desde 1697,

pela vontade do mesmo Rei devião, e podião ser chamadas.

Ora: he de notar huma cousa, que por ser huma verdade

histórica nunca negada, contestada, ou contradicta, não pôde
ser hum crime annuncia-la, que nunca em nenhum destes cha-

mamentos a Cortes, que em quasi todas as Terras deste Rei-
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no se fizerão, até na Villa d'Alouguia da Balea, nunca se trac-

lou , nem huma vez só, do Pacto primordial da Monarquia,
feito, e estipulado em Lamego depois da batalha de Ourique,
e Acclamação d'EIRei D. Affonso Henriques. Se huma peque-
na Confraria faz hum Compromisso para sua conservação, e
governo, huma Monarquia independente, que então se com-
paginava desligando-se do feudo a El Rei de Leão , também
devia fazer hum Compromisso fundamental para governar-se,
e subsistir. Jamais se alterou; até para o conservar em sua es-

tricla observância , e não passar o Reino a mãos estranhas,
houve mister que nos três Estados do Remo se fizesse a legi-

timação d'ElRei D. João I., filho natural d'EiRei D. Pedro Iu
pela infracção do mesmo Pacto primordial feita por El Rei D.
Eernando, que não tendo filho varão, devia casar sua filha úni-
ca D. Brites com hum Senhor natural deste Reino, para que
elle não passasse a mãos estranhas. Este Compromisso primor-
dial, esta Lei politica em sua ordem, era tão invariável, guar-
dada a proporção, como he , e será sempre o Decálogo, ou á
Lei escripta nas duas laboas do Sinay. He vastíssima a Col-
lecção de Leis, de Estatutos

, de providencias
, de medidas

adoptadas , e sanccionadas pela authoridade Real , feitas em
tantas Cortes chamadas pelos Reis; ainda subsistem, e creio
que enchem os armários cia Torre do Tombo: em toda elJa não
apparece huma Acta só , em que se falle ou da proscripçâo

,

ou da alteração do Pacto de Lamego,
Quando os nossos olhos, arregalados , lerão o Manifesto,

ficámos muitos contentes, porque nos segurava que o meio de
sermos (amanhos como fomos nos dous Reinados de D. Manoel,
e D. João III., era termos as nossas Cortes; de sorte que eu
cuidei que do Rio de Janeiro já tinha vindo a Convocatória
para as ('amaras do Reino, e que por instantes se juntavão os
Procuradores dos três Estados em três Igrejas

,
propunhão o

meio eííicacissimo de acabar com as Sociedades Secretas, co-
mo a^ora se tem feito na fria Polónia, e na gelada Rússia, co-
mo dizem os grandes Relatórios, que se não levão de hum fol-

go, nem de dous, e que no mesmo instante, com huma cama-
da de sal , se acudia á podridão da Marinha, e com outras
providencias se acabavão as conspirações Democráticas

,
que

iThum e rTouíro hemisfério tinhão começado a rebentar em
1817. Esta foi, meu Amigo, a minha esperança em os fins de

* 2
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Agosto de 1820, porque eu estava pelas promessas fio Mani-
festo feito por huns homens daquelles, que erão a mesma hon-

ra, a mesma verdade, e o mesmo zelo pelo bem da nossa Pa*
tria, segurança, e estabilidade do Throno. Já em 15 de Se-

tembro eu desconfiei das promessas da Sociedade da salvação;

eis que no primeiro de Outubro hum individuo encarapitado

na trazeira de huma sege na Barca de Sacavém recitou hum
Soneto da sua lavra, que se ouvio aqui em Lisboa; e recita-

do que foi o Soneto, começarão a marchar Beneméritos coroa-

dos de louro, e alraz delles vinte mil baionetas, que encherão

Lisboa. Começou logo a apparecer na vanguarda das Tropas

o Juiz do Povo, e seu Escrivão corn seus competentes Baca-

Jháos engomados daquelle dia, gritando: Meus Povos de Por-

tugal
,
jurai as Bases, que vos trazem estes Senhores. Eu cui-

dei que os rapazes
,
que andavão em cardumes, lhes respon-

dessem — Fora ! — e que aquella cavalcata, ou encamisada
,

se dissolvesse no mesmo instante; não foi assim : o motivo das

nossas risadas foi o principio, e a causa das nossas desgraças;

em lugar do — tenhamos as nossas Cortes— tivemos huma Re-

volução. He verdade que nos enganarão para nos enganarem
melhor; servírão-se da expressão das nossas Cortes , e até o

4í/í^ Presidente, dahi a oito dias degradado , assentou que se trac-

tJ^gflava das Cortes de Lamego, sem advertir que não tinha inter-

, vindo nem a convocação, nem a Sancção Real; porque Cortes
" sem Rei lie revolução, he rebellião

,
para dizermos tudo em

^^-*»~iiuma só palavra.

Ora: para salvar a Nação, lembrem-se-lhe as nossas Cor-

tes de Lamego, lembre-se-lhe a forma, e organisação das que

se lhes seguirão : mas o Imparcial do Porto ainda não tinha

apparecido; appareceo , e elle he a prova do que ao principio

lhe disse
,
que estes nossos benéficos Filósofos Regeneradores

nunca concordão em huma mesma cousa, nem seguem os mes-

mos invariáveis princípios para conseguirem o mesmo fim, que
he dar cabo das Sociedades civis, e do género humano empe-
zo. Tínhamos já cahido na mais profunda tristeza, vendo a fal-

ta das luzes, que elle nos communicava, e isto pelo espaço de

huma semana, até que ao meio desta lastimosa escuridão veio

hum raio de luz em o N.° 97 cheio de tantos pontos em bran-

co ,
que não he possível apanhar hum sentido inteiro; e elle

hade dizer ainda que os Censores do Porto são inimigos do
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derramamento das Luzes, e dos progressos da civilisação. O
Manifesto diz

,
que para felicidade , e grandeza de Portugal

são precisas as nossas antigas (orles, e o Imparcial diz (Tex-

to) — Os Porlu()U€zes do Século 19 não jiodiáo ser mais go*

vernados pelas Leis do Século 13. —
Isto, meu amigo, não se pode aturar! K porque não po-

dem ser governados pelas mesmas Leis ? Poderão ser gover-

nados pelas mesmas Leis por seis contínuos séculos, e sem
deixarem de ser Portuguezes, sem mudarem de Religião, de

caracter, de costumes, de hábitos, de princípios, de senti-

mentos generosos, de fidelidade, de obediência, de honra, de

magnanimidade, de independência , não podem ser governa-

dos pelas mesmas Leis! E o Manifesto a gritar pelas nossas

Cortes! Assentemos que todos são revolucionários, e que to-

dos caminhão ao mesmo termo, mas por diversas estradas.

Elies querem lá as Leis de Lamego, as Leis das Cortes, as

Leis do Reino, as Leis do Rei? Nada mais querem, por na-

da mais trabalhão, se ajuntão, se affadigão, se conspirão, se-

não pelas leis da tumultuosa Democracia, que quer dizer Re-
publica ,. Províncias unidas, Províncias confederadas? EJJes

querem lá huma Carta, que amplie, exponha, e estenda, ou
restrinja o primordial Pacto, ou convenção, e determinação
porque em 1143 se organisou em Lamego a Monarquia here-

ditária, independente, que reúne no Rei os Poderes, e que
dá aos Estados como agora os vemos a faculdade de propor,
de formar Leis, que o Rei acceile, sanccione, rejeite, ou re-

prove conforme entender que convém a sua livre soberania,
de tal arte, que nunca deixe de ser Monarcha, que quer di-

zer, governar só? O que estes Senhores querem he ailucinar,

e illudir os Povos para os revolucionarem , alluindo os alicer-

ces de todos os Governos, fazendo-se Legisladores, porque os
Povos, dizem elles , tem necessidade de Leis para se conser-
varem. Não duvido, nem devo negar, que de tal arte se ba-
ralham as circumsíancias da vida civil , e politica, que exijão
imperiosamente hum Regulamento , huma Ordenação, huma
Lei, que regule, e ordene os seus movimentos: e quem cha-
ma cá estes Senhores, e onde forão elles buscar a compefen=
cia de legislar? Tem hum Rei? Pois seja este Hei quem lhes

dê a Lei: não sejão os chamados Regeneradores, que venhão
renovar a face da terra, meltendo-se a innovar tudo, para

* 3
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perderem tudo, para darem por fim a*s trancas, e deixarem os

mais a pedir esmola, sem achar a quem a peção, porque todos

a pedem. Supponhâmos nós, que he preciso concertar quatro
telhas quebradas n'hum telhado; deixem que o dono da casa

as concerte; mas virem Pedreiros voluntários, e para concer-

tarem as quatro telhas quebradas lançarem a terra o edifício

inteiro? E se o dono da casa pega no arroxo de hum páo , e

desanca os Pedreiros, que para concertarem as telhas lhe dei-

tão as casas abaixo! Oh tyrannia, oh crueldade! Nosso Se-

hhor perdoou na Cruz, o Evangelho manda aparar bofetadas;

isto foi huma inconsideração, venha huma Amnistia; nunca
inais buliremos em telhas; mas o officio de Pedreiro, esse não
o deixaremos, porque elle he a nossa enxada. E nisto anda
o Mundo sem parar ha quarenta annos , e Portugal também
he huma parte deste Mundo; e o caso he, que lhe tem cabi-

do hum grande quinhão.

Se a revolução prospera , nós somos os Salvadores do
Mundo, e pozemos a Nação na linha das Nações; se os Po-
vos, e os Reis dão cabo das revoluções, Senhor, perdoai nos,

que não tornaremos a fazer outra: e apenas os deixão fazem

outra peior no mesmo instante. Tudo seja indulgência para el-

les quando estão debaixo; tudo sejão castigos, oppressões

,

degredos, e tyrannias para os outros, quando elles estão de

cima.

Huma Pastoral d'aquel!es tempos he o pape! mais im-

prudente, que tem apparecido, não digo eu em Portugal, mas

dentro de todos es âmbitos da Europa. Toda ella he huma en-

fiada de desvarios, com que se pertenHêo allucinar o Povo Por-

tuguez para manter, e defender a Constituição Republicana

feita na revolução de 1820. Deos me livre de asserções va-

gas, de dictos á tôa , corno fazem os Periodiqueiros. Eu não

quero diante da Censura perder o trabalho de muitas paginas

de escriptura com duas, ou três frases não documentadas com
a existência dos impressos. Por isso Texto, e mais Texto, e

íó o Texto, e depois o Commentario. Eis-aqui como a Pasto-

ral falia aos Fieis de Deos, pag. 3. Nota I.* linha 4.

it A mesma forma do Governo da Iyreja instituída pelo

i-> seu Divino Fundador, he muito análoga ao nosso Cons-

» titucional.

"
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Eu não sei como mio mandarão ao Papa a Constituição, que
trouxerão do Porto traduzida da í (espanhola l)c verbo ad ver-

bum , para governar por ella a Igreja de Deos. Era hum mimo
de amisade, era hum presente de mão cheia. A corrupção
não podia chegar a mais. A obra das trevas arquitectada pa-
ra attentar contra a Religião he análoga, e semelhante ao go-
verno da Igreja. A Igreja Catholica, que ho a congregação dos
Fieis com huma só cabeça visível, que conserva a soa uni-
dade, que he o Vigário de J. C. , cujo império he puramente
espiritual, vem a ser huma Seita de Demagogos, que rouba-
vão ao mesmo Deos o Culto, e aos Soberanos que delle rece-

bem o poder, e por elle o exercício, toda a authoridade , e so-

berania. Que tal está a Pastoral para a conducção do reba-

nho, e que taes são os pastos, que o Pastor lhe procura!

He cousa bem notável o que estes homens são de escru-

pulosos sobre a Religião do Juramento! Em se fallando em Ju-
ramento dado á Constituição, todos elles com o joelho em ter-

ra tremendo de escrúpulo, mais do que huma Beata velha a
confessar-se de huma raiva, que tivera a hum gato, que lhe
dêo cabo de hum quarteirão de sardinhas ! O peccado que el-

les dizião que não tinha remissão, nem neste século, nem no
futuro. Se algum miserável quebrantava o Juramento dado á
Constituição, e extorquido á força de armas, temião logo que
descesse fogo do Ceo, que arrazasse tudo. Eis-aqui como fal-

ia a Pastoral de Coimbra de 9 de Março de 1823 fallando na
rebellião do Conde de Amarante: — Violando hum tão sagra-
do Juramento , como o que ha pouco prestarão á Constituição
da Monarquia , única forma de Governo

,
que pode fazer a fe-

licidade dos Portugueses. —
Sagrado Juramento! Isto excede a tudo. Juramento sobre

matéria injusta, sacrilega , attentatoria
,

qual era a ruina da
Monarquia, e da Religião, a isto chama a boa da Pastoral — o
tão sagrado Juramento ! Que he isto, senão arrastar os Povos
para sua perdição, fazendo caso de consciência, o quo era
pura malícia. Ouçamos o texto mais terminante, que se podia
desejar para eterna confusão dos seus Auctores. Quer a Pas-
toral dizer que, se havia desgosto por se acharem alguns le-

ves defeitos na Constituição, e nas Cortes que a traduzirão,
que isto se podia remediar representando os Povos ao Salão
Soberano, e Augusto Congresso. Eu estou a gastar palavras
tendo o Texto da Pastoral

, que diz tudo : pois ahi vai.
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» Os Povos podem representar , seus votos devem ser al-

>> tendidos , c deferidos, mas nunca por meio de huma
>? revolução

,
que he hum terremoto politico

,
que sempre

» traz comsigo o incêndio , o terror , e a morte , remédio
a mil vezes peor do que o mal. -—

Ora cahírão na cova que elles mesmos fizerão; com suas mes-
mas confissões se apanharão, e convencerão agora. Se o Go-
verno deste Reino na época de 1820 tinha defeitos, porque os

homens que governão são homens, e não são Anjos; se na
economia da Fazenda, ou administração da Justiça ha des-

perdícios, ou subornos ; se as Leis vão onde vós quereis, re-

presentem os Povos, como devem, ao Soberano, representas-

sem então com a unanime concorrência das Camarás, buscas-

sem o remédio donde lhes podia vir, e pelos meios justos, e

competentes. Este era o dever, para cujo cumprimento todas

as Leis lhes davão authoridade, e faculdade. E vós que fizes-

tes? Vinde cá, respondei para alii. JNós fizemos huma revolu-

ção. E que he huma revolução? He o que nós dissemos, pois

delia dêmos huma exacta definição: — He hum remédio mil

vezes peor do que o mal. — Pois hum remédio, que he mil ve-

zes peor do que o mal, que traz comsigo o incêndio, o terror,

e a morte, he a única forma do Governo que pode fazer a feli-

cidade dos Porluguezes? Muito obrigado, meus Senhores, não

queremos tanta felicidade junta.

A consciência, que he hum domestico, e intimo Tribu-

nal, diante do qual nenhum perverso he absolvido, lhes arran-

cou do fundo d'aima esta confissão; e fique a Nação desen-

ganada que estes Regeneradores só querem a sua ruina.

Quando querem usurpar o governo, transtornar a ordem da

Monarquia, dando-lhe nova fornia, alinhavando Constituições,

que tenhão por principio a Soberania do Povo; em fim quan-

do em 1820 fizerão o que quizerão, então não era revolução,

era o voto geral da Nação debaixo das vistas do Soberano, e

feita com hum acto tão legal e tão legitimo, como foi a ve-

reação da lllustrissima Camará do Porto. Quando os Povos

enjoados, e aborrecidos de aturar tanta impostura, e tantos

impostores , os expplle , e espanca; então he revolução, que

he remédio mil vezes peor do que o mal. Que nos roubem,

que nos redução á condição de escravos, que elles se in.tro-



( 9 1

) C. â).
e

íIuzíío em todos os lugares, como vimos apenas chegarão do Por-

to, sofframos , somos desgraçados; mas que facão zombaria de

nós com os seus palavriados , isto então ainda he peor que
a escravidão de Argel.

Ouçamos agora os uivos de hum lobo, que, apezar de vir

com a pele tão retalhada de pontos, não deixou de dar huma
ferocíssima dentada. Tornemos pela ultima vez ao Imparcial
do Porto N.° 97. Consta de humas poucas de frases, que não
fazem sentido, porque as que lhes faltão erão taes, que a Cen-
sura julgou que devia cortar todas: mas á perspicácia da Cen-
sura do Porto escapou n'hum cantinho escuso , em huma no-
ta de letra miúda, huma proposição, que he preciso denun-
cia-la á Nação. Quer dar a saber qual seja a fonte, ou o prin-

cipio, donde dimane o poder dos Reis: nós, que nos governa*
mos nesta matéria pelos Oráculos Divinos-, dizemos que vem
de Deos ; algum dia era esta opinião hum crime: outros di-

zem que lhe vem de si mesmo, porque huma vez acclamado
Rei pela legitimidade da herança ou successão, está no mes-
mo caracter de Rei o poder Real, que elle exercita. O poder
está essencialmente na Realeza. Isto he o que se tem dicto,
o que se julga, e os pontos em que todos convêm: porem não
quer isto o iiluminado Doutor do Porto, o Oráculo Imparcial,
Vai estabelecer o principio da Soberania, e a fonte do poder
Real, e da força imperatoria aonde? Na opinião Publica.
Elle falia melhor do que eu trinta vezes, e he melhor hum
pequeno Texto seu

,
que hum longo discurso meu

,
pois ahi

vai o

Texto. — » A Constituição concedco ao Rei toda a força,
» que pode resultar da Opinião. —

Ninguém falia mais claro; os princípios são os mesmos, e trans-
cendentes. Lembrados estamos do que disse o Redactor Cami-
sola sobre o poder da opinião pública relativamente aos Reis.
Este, com os mesmos princípios, tem o dom da clareza, e
sem ella não poderia ser o Imparcial; Diz pois que a Consti-
tuição só dá ao Rei aquelle poder, e aquella força, que lhe
resulta da opinião pública ; o Rei não tem mais nada de seu.
A opinião lha dá, a opinião lha lira; hum arruamento, con-
forme os Periódicos, amanhece hum dia com huma opinião,.
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a opinião de hum arruamento, ou arruamento e meio, forma
a opinião pública , esta lie a origem do Poder R^al , e he o
único, que lhe dá a Constituição. Se V. m., meu amigo, duvi-

da disto, ponha os seus óculos, e leia o Texto, que lá fica em
cima. Eis-aqui tem V. in. os D uitores, que os miseráveis Por-
tuguezes coui tanta paciência aturão, que até lhes pagão com
o seu dinheiro.

Hum homem, que veio do Porto no Barco de Vapor, e

muito conhecido do Imparcial, me contou huma cousa notável.

Passei, me disse elle, pela porta do P^scriptorio do Imparcial,

estava tudo aberto, e vi o Imparcial assentado n'huma poltro-

na, e diante huma mesa acobertada de escarlata, galão largo,

franjões compridos, escrivaninhas de prata; aos lados outras

mesas cobertas de couro, e a cada huma hum Amanuense da

primeira classe, a quem elle dictava ao mesmo tempo os di-

versos artigos da sua Folha erudita; não se equivocava, ain-

da que as matérias fossem tão oppostas ; a hum dictava as

correspondências particulares das Províncias de Lisboa; a ou-

tro o extracto do Eco do meio dia; a outro o do baixo Rheno,

a outro a confidencia intima dos Gabinetes de Tripoli, e Me-
quines; e quando a obra fervia mais, e os Contínuos de ca-

pa e volta estavão esperando os diíferentes artigos para os

íevar á ponteação da Censura, tudo parou, até que, depois de

huma longa pausa, assim começou a remugir o chão, e a dar

cuadas na poltrona, como a Pitonisa sobre a Tripodi ; e fazen-

do glandes tregeitos, e caretas, sic orsus ab alto, assim come-

çou do alto — Meus Commissarios volantes, e fixos, meus
braços, que comigo enredais o Mundo, eu estou arrebentan-

do por mentir, eu arrebento se não minto, eu não posso dei-

xar de mentir, eu quero mentir, e tenho medo que o Mundo
diga que deste meu Escriptorio, que he o Empório da Poli-

tica, e o foco das luzes do Século, sahe huma Folha illustra-

dora , sem levar huma mentira: a Folha de hoje N. 97 está

acabada, parvoíces levará muitas, porem mentira calva ne-

nhuma aconselhai-ir.e, illustrai-me Senhores. — O Chefe

ria primeira direcção dos Amanuenses se poz em pé, agachou-

se ao Oráculo, e disse: Senhor, quantas linhas faltão para

acabar a Folha? — Duas, disse o Imparcial. —Pois minta

nessas, que ainda tem tempo. Menlio, e disse (ahi vai Texto):
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» Naquella Frrtffdta (Pérola)\ foi o Excellentissimo Conde de,

- » Cêa nu qualidade de Camarista de S. alteza.—

Então meníio, ou não menlio? Não está mais na sua m~o; e

Periódico sem mentira he cousa que repugna. He o que ve-

mos, o que temos visto, o que continuaremos a ver, se a
praga continuar, e a ira do Ceo não abrandar sobre nós. Pa-

rece que a Justiça do Ceo determinou que aos três flagellos, de
peste, fome, e guerra, se ajuntasse mais hum para fazerem
quatro. Nem fome, nem peste, a guerra acabou-se; mas os
Periódicos ainda perneão ; e, em quanto não morrem, o flagel-

Jo vai sacudindo estragos. O Excellentissimo Conde de Cêa
descançado em sua casa, muito contente com a sua familia,

e o Imparcial a envia-lo por esses mares de Christo na Fraga-
ta Pérola, feito Camarista! Quando elle para respirar ares li-

vres, e refrescar a sua cabeça esquentada com suas importan-
tes tarefas, com que tão gloriosamente tem tirado a Nação do
abysmo, e absolutismo, sahir a passear pelas ruas Constitu-
cionaes do Porto, ouvir sahir huma voz, mesmo de hum bal-

cão Constitucional, que diga para outro Constitucional balcão:— O' Riveira de Pena, bê que berdadeiro Escribãosinho alli

bai ! ! — Vem logo a desforra na seguinte Folha, ediz: — Fo-
mos insultados em nossa pessoa com ditos picantes pelos ini-

migos da Legitimidade, da Carta, e das sabias Instituições.

Nós deixamos ao Publico iliuminado o cuidado da nossa vin-

gança. — Sem dúvida o Publico não tem mais em que cui-

dar, deixará tudo por mão, e virá acudir a hum homem de
tanto vulto, e de tanta polpa, para o vingar de tamanha affron-

ta como he dizerem lhe na sua mesma cara, mas com o seu
papel na mão, que elle mente com quantos dentes tem na bo-
ca, por ter mandado para Inglaterra o Conde de Cêa, que es-

tá muito quieto, e socegado em sua casa. Como he preciso,
em razão do seu Officio . que hum Periodiqueiro minta, não
pode concluir huma Folha sem pregar huma mentira. Já na
Folhinha 98 elle começa a fa*zer outra vez a paz com Buenos
Ayres; porque se não fartou de mentir na primeira paz, quer
agora mentir mais na segunda. Eu espero que Portugal che-
gue com o desengano a tempo de não soflrer mais Periódicos
que a Gazeia. O que lhe mandar o Governo que lance, por-
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que pela Gazeta chega ao conhecimento Publico, e os seus

annuncios, que para ella são lucrativos, e para nós curiosos,

instructivos , e divertidos. He a cousa que eu primeiro leio, e.

mais de huma vez. Quem quizer, dizia hum annuncio, com-

prar hum Cavalo Andaluz de. idade conhecida, e muito man-
so — vá á Rua dos Fanqueiros N." tal Primeiro andar. — Eu
julgo que lá estaria o Cavalo. — Outro diz que he hum Via-

jante de mais peregrinações que Fernão Mendes Pinto
;
que

quer imprimir as suas viagens, pede subscripções ; mas não

diz quem he , onde mora, como se chama, nem o que quer

que os Portuguezes lhe facão, ou lhe dêm para comer, que

elles estão prornptos para tudo. Fugio hum cão, perdêo se hu-

ma cadela, abalou hum Papagaio.

Oh! meu amigo! O Imparcial arrebenta por mentir, eu

arrebento por fallar ; mas eíie tem mais liberdade para men-

tir , do que eu tenho para fallar; mas ninguém poderá fazer

que não diga que sou

Seu Amigo do C.

J. A. D. M.

Forno t!o Tijolo 4 de Novembro de 1327,

LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Anno 1827,

Com Licença da Commissâo de Censura.
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CARTA 32.% E ULTIMA.

DE JOSÉ' AGOSTINHO DE MACEDO

A SEU AMIGO J. J. P. L.

IVJ eu amigo, não he o trabalho da composição, he a inu-

tilidade da ernpreza, quem me obriga a pôr hum termo a

estes escriptos, ou verdadeiras Cartas missivas, e familia-

res, sem atavios, arrebiques, ou enfeites alguns do que
se chama eslylo culto, ou castigado; nada tem sido mais
que hum desafogo de sentimentos comprimidos no fundo
d'alma pelo terror, ou pela desgraça dos tempos, que não
tem ouira fonte mais que os Periódicos revolucionários do
mesmo tempo em que vivemos. A malícia, e o funestíssi-

mo espirito de partido, se tem servido da venalidade de
muitos homens nacionaes, e estrangeiros, chamados Reda-
ctores de folhas periódicas, isto he

,
que tornão em prefi-

xos pontos de duração, para infelicidade, e confusão dos
Povos a quem se dirigem, e dos Governos, que os tolerao.

V. m. como tão conhecedor da língua Ingleza, terá lido

hum destes papeis, chamado — Evening Moil — , e com
horror terá visto os insultos que vomita contra este Rei-
no, contra os seus Soberanos, e Soberanas. Estes horro-

res estranhos , e domésticos, ressuscitando de indignação
os mesmos defu netos : isto me sustentava a penna nestes

dedos trémulos, e mantinha esta cabeça tão curvada, me-
nos com o pezo dos annos, que com a força de huma in-

sanável enfermidade; lançava no papel as minhas nleas na
ordem em que se apresentavão , sem mais estudo, que o
de hum sincero amor á JNação Portugueza, esperando,
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que com ingenuidade com que as expunha, aproveitassem
á máxima parte da Nação, que se compõe, e forma de
homens de bem, para se acautelarem do veneno que se

lhes propina nas douradas taças da Impostora Filosofia dos
revolucionários; que com as falsas promessas de felicida-

des, sempre em perspectiva, sempre futuras, sempre in-

realisaveis, não querem mais que a ruina tios Povos para

dominarem sobre estragos. Verdades , meu amigo
, não

aproveitão, quando a paixão domina O Frenezim Liberal

arrastra cada vez mais certos indivíduos
,
que mais, e

mais se enfurecem, e desesperão
,
quanto mais zelo des-

cobrem nos Portuguezes pelo bem da Pai ri a. Vejo, e con-

sidero em certos homens huma cegueira tal ,
que parece

hum instrumento de que se serve a Ira de Deos para cas-

tigar os crimes das Naçòes, e a incredulidade do século,

e do que já não he indiíferenusmo
,
porém manifesto des-

prezo, e zombaria da Religião. Maquinarão estes malva-

dos na Revolução Franceza, que não foi mais que a passa-

gem do Monarquismo para o Republicanismo , a revolu-

ção do Globo inteiro, vendo-se já na metade delle
,
que

he o que se chama America, esta mesma passagem, ou
mudança; e moslrando-lhe a experiência que elles não
promovião mais do que a desgraça de todas as iNações,

e vendo, que na desgiaça de todos, ou na calamidade ge-

ral elles mesmos, os seus promotores, não podido ser ven-

turosos, como verdadeiros Génios do mal, fazendo deste

hum como seu natural elemento; assim mesmo o querem,
assim mesmo o promovem até ao dia de hoje. Se a penna,

ou o pincel, (e para isto não era preciso, nem ser Corne-

Jio Tácito, nem Salvador Rosa) traçasse dois grandes

Quadros, hum que representasse a Sociedade humana an-

tes da horrível , e abominanda impulsão da Revolução

Franceza, outro que representasse o estado desta mesma
humana sociedade depyis que sobre ella se derramarão as

chammas, o fumo, e as lavas deste infernal Voloão ;
ver-

se hia nestes dois Quadros a mesma opposição que ha en-

tre o Ceo, e o Inferno. Se os malvados revolucionários

quizessem dar lugar, e exercício ao senso commum, pres-

cindindo d'outro qualquer critério da verdade, conhece-

ndo que ao estado de compatível fecilidade do género hu-
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mano antes das manifestas revoluções, succederá hum es-

tado de verdadeiras desgraças
,
porque não ha huma s-

classe na sociedade civil, que não esteja peor , e infinita-

mente peor do que eslava, antes que os homens appare-

cessem . como elles dizem, regenerados. Nada aproveitei,

meu amiiro , e já que me despeço de V. m. e dos Portu-

guezes, farei pela ultima vez algumas reflexões que me pa-

recem justas sobre o estado deste Reino na desastrosa

época de 1820. Ninguém me poderá arguir de me servir

de lugares communs sobre as consequências das revolu-

ções politicas neste mesmo ultimo ataque em retirada. Eu
tenho perdido toda a coragem fysica com a minha doloro-

sa enfermidade, nada posso mais que mover por intervaí-

los estes dedos ; mas a coragem moral augmenla-se em
mim cada vez mais em proporção da perda da coragem ,

ou valor íysico, e por isto estou certo, que huma causa

advogada pela sensibilidade do coração, nunca se poderá
perder, e algum lugar dislincto devo occupar entre aquel-

les Por! uguezes que rom a sensibilidade decoração chorão
os males da Pátria. Callar me hei depois.

São innumeraveis as Historias, que existem já im-
pressas , e publicas, da Hevolução Franceza . e sendo hurrt

só objecto . e única a matéria
.,
por lodos he ião variamen-

te iraciada. Nós os Portuguezes , sobre tudo indolentes,

muito mais o temos sido sobre a nossa Revolução Demo-
crática de J820: ainda não apparecêo nem hum esboço li-

geiro deste acontecimento irio único, como escandaloso
em nossos Annaes. i>er:i isto dei cadeya em os nossos Es-
eriptores, que nào quererão oflender as virtudes , e sobre
ludo a exemplar, e conhecida modéstia d fciíi &or#s da
mesma Revolução ainda vivos, e permanec»-ni< <renós?
Parece-me, que he muilo fora de tempo, e de lugar esta
melmdnsa delicadeza, em uoshis Fscnptures, p« rque os
mesmos Corifeos da Revolução nunca quizerão deixar seu
credito em mãos alheias, começarão elles mesmos rles4é

logo a se chamar Pais da Patiia, Salvadores da Nação,
que pn r hum heróico, e violento impulso de Patriotismo
qu zer^o arrancar do abysmo da desgraça ôS infelizes Por-
t igBPzeà, dizendo lhes, que não podião subsistir por mais
seis dias com aquelie Pacto primordial, e com aquellas leis

* 2
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com que tão gloriosamente tinhão permanecido por seis

contínuos séculos, promeltendo, que vinhão, com suas sa-

bias instituições, pôr o Povo Portuguez na linha das gran-

des Nações, donde nenhuma grande Nação, nem todas as

Nações grandes juntas o baviao tirado. Disserão com fran-

queza mais que Republicana, que se muito tinhão feito a

Portugal D. João J." em o livrar da violenta posse, que
delle queria tomar o Rei Castelhano, desbaratando-o em
huma memorável batalha campal ; e se muito tinha feito

a Portugal EIRei D. João 4.° livrando o Reino de huma
dominação estranha, que havia durado sessenta annos,

acceitando a Coroa do mesmo Reino; muito, e muito

mais fazião elles em livrar o mesmo Reino do mais peza-

do, e férreo jugo do Absolutismo, em que os seus Mo-
narcas com seus Cortezãos , e lisongeiros o conservavâo.

Disserão ainda mais de si, enão deixarão mentir ninguém f.

disserão que com sua sabedoria vinhão dar huma nova fa-

ce á Nação, abrindo, e desentupindo todos os canaes

donde lhe podia correr, e communicar-se-lhe todo o seu

bem , e ventura, começando pela ínstrucção Pública, cou-

sa alé desconhecida neste Reino, porque elles para se-

rem , como erão , tão eximios Doutores tinhão com dispen-

diosas viagens, e reiteradas fadigas, hido estudar, e apren-

der fora deste Reino, que sempre tinha sido a Sede prin-

cipal da ignorância, e da barbaridade, assim como da su-

perstição, e do fanatismo, insuperáveis obstáculos para o

derramamento das Luzes, e progressos da civilisação! Que
elles vinhão promover a cultura da terra, a navegação dos

mares, a actividade do Commercio, o aperfeiçoamento das

Artes, e das Sciencias, e sobre tudo fazer adiantar a In-

dustria na creação das Fabricas com que nos tirassem da

vergonhosa dependência dasproducções, e manufacturas es-

trangeiras. Promettêrão ainda mais, e elles mesmos o disse-

rão, que vinhão simplificar o Culto Religioso, livrando-o de

todo o pezo, e apparato da magnificência, e mageslade ex-

terna, reduzindo-o a puro acto intellectual. E sobre tudo

nos affirmárão que o motivo mais poderoso, que os obrigara

a vir daqui tantas léguas, huns acavallo, outros em calle-

ças, e alguns em liteiras, tazendo marchas forçadas, sem

pararem, e se demorarem senão nos Collegios, e Conven--
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tos de Coimbra, e em Alcobaça, foi unicamente acodir ao

lastimoso estado de Finanças, ao qual as linha reduzido

a malversação dos Empregados pouco experientes, e a in-

ditíerença da Regência, que pmtavão indolente sobre es-

te sagrado objecto, cousa que com efTeilo á risca cumpri-

rão, distribuindo de tal arte o dinheiro todo, que nunca

mais se soube onde elle parava, a não ser nas mãos dos

novos, e illustrados Financeiros, que descerão do Ceo pa-

ra alimpar a Terra. Sem ninguém lhes perguntar , elles

mesmos disserão que vinhão nivelar as condições humanas,

reduzindo tudo á perfeitíssima igualdade natural, pois el-

les nem tinhão, nem conhecião outra diflerença
,
que não

fosse aquella, que davão os talentos, e as virtudes, e que
só ás virtudes, aos talentos, e ao pessoal merecimento, e

nobreza, elles mesmos vinhão dar os lugares honoríficos,

e lucrativos, e não aos Aulicos, e aos lisongeiros, dester-

rando para sempre o patronato ; e na verdade elles tinhão

afilhados de sobejo

!

Tudo isto elles disserão de si, e o deixarão muito bera
escripto, e muito bem impresso , e por isto escusavão o
trabalho dos Escriptores, que quizessem mandar á poste-
ridade seus illustres nomes, e estrondosos feitos. Com tu-

do, como dos filhos primogénitos destes pais alentadissi-

mos da Pátria, e irmãos dos cento e tanto irmãos, que re-

presentarão como Procuradores do Povo, que foi por elles

levantado á calhegoria de Soberano , nos disse em hum
Manifesto Porluguez, que he preciso ser traduzido em Por-
tuguez para ser entendido, que a —Musa da Historia es-

tava com o Buril apontado para exarar em laminas de bron-
ze aquelles altos feitos da Regeneração Portugueza ; esta
Musa chegou, e he este seu creado o buril, he esta pen-
na, e mui pouco trabalho terá aialMuaa na exaração dos
altos feitos, ou altas cavallarias dos Pais da Pátria. Pouco
trabalho, porque toda aquella salgalhada se reduz a duas
únicas cousas, e não tem a Musa mais que dizer, nem o
tal apontado buril mais que gravar. A Revolução de ]820
foi o attentado maior, e o crime mais execrando, que se
cometteo em Portugal dnsdf que começou a ser Reino
independente, até aquel/e mesmo infausto momento; pri-
meira chapa, que abre o buril da Historia. A Revolução

* 3
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de 1820 foi o alçapão , o engano mais insidioso
,
que se

fez aos Portuçuezes desde a origem da mesma Monarquia:
segunda chapa, que tem que abrir o buril da Historia, e
depui* destas duas gravuras não tem mais que fazer.

Foi o deiicto mais atroz, que se tem commettido, por-

que despojarão o Rei da liberdade, e da Soberania, conver-
tendo o Governo Monárquico em Democrático , dando ao
Povo a Soberania roubada sacrilegamente ao Monarca. To-
dos os crimes simultaneamente commettidos não fazem hum
erime tão horroroso, e abominável como este. isto está já
comprovado até á evidencia, eu o tenho manifestado á Na-
ção em tantas luzes, que não são precisas mais para o co-

nhecer. Sobre isto tem já trabalhado quanto pode o buril

do Historia, e tanto, que será já necessário amolar-lhe o
bico. Km quanto á segunda gravura, ou segunda chapa,
cumpre que o buril por despedida trabalhe mais alguma
cousa.

He hum alçapão, e hum ardiloso laço armado á Na-
ção, a quem vierão enganar depois de a tyrannisar. As
duas grandes promessas, que lhe tízerão , fora o , a primei-

ra a da segurança individual , ou liberdade pessoal, cou-

sa, que o homem naturalmente tanto deseja, e que á cus-

ta de tantos sacrifícios anciosamerste busca : — Ninguém
pôde ser prezo sem culpa formada — Isto diz a Base, e
depois da Base, isto diz a Constituição de J822, que men-
tio tanto, ou ainda mentio mais que a mesma Base!! isto

he huma dadiva celeste, dizião os Povos! Graças a Deos !

Já podemos estar em nossas casas comendo descançados

es nossos feijões! Já ás nossas portas não chegará hum Mal-
sim , que só porque elle o queira, ou porque assim o quei-

ra o seu Ministro, sem mais dizer — agua vai — nos le-

ve para a cadeia, a muito chorar, pedir, e gastar nos le-

ve para Angola, ou Pedras Negras. Quem as fizer, quan-

do se lhe provarem
,
que as pague ; mas que sem mais»

nern mais ponhão hum homem na forca, só porque elles*

querem, era cousa injustíssima, e insoflriveí. Enforquem-*

nos embora, mas provem nos primeiro que matámos hum-

homem, ou que alimpámos meia dúzia de alampadas por

essas igrejas; mas andaram a enforcar na gente ,e noca-

so de escapar dos três páos fazerem marchar a gente n'hum
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cavallinho de páo sem nos ciarem razão do seu dito , era

demais,- mas agora, graças a Deos — Ninguém pôde ser

preso sem culpa formada. =
Muito consolado fiquei eu , como homem do Povo,

que também sou
;
porque o que he bom para todos he

bom para cada hum , mas nem tudo o que luz he ouro.

Empoleirados que forão os Pais da Pátria , allucinado o

Povo , despojado o Rei da Soberania, ocoupados por elles

os primeiros lugares , continuando com pacifica posse as

Sessões das Geraes Constituintes , as Nações assombradas,

e invejosas -da nossa ventura, paz, e tranquilidade ,
lodo

o Mundo satisfeito com a nova ordem de cousas , vendo

cahir das nuvens o ÍVlanná, que era para todos, em barri-

cas, e em ceirões, entoando harmoniosos hyrtmos por vêr

os Foraes , os Banaes, e os Cereaes , tudo acabado; rece-

bidas com hum distincto, e especial agrado as felicitações

de todas as Camarás, mandadas ao Soberano Congresso,

no meio desta celestial , e universal harmonia, estando os

Portuguezes com o seu Soberano Congresso como Deos
com seus Anjos, como diz o Provérbio, em hum dia pe-

la manhã, tendo já o Senhor Secretario frito a chamada,
e lido a Acta da precedente, que foi approvada, o mesmo
Senhor disse, que á porta do Augusto Salão se achava o

Senhor Ministro do Interior, o Senhor Presidente o man-
dou entrar, e que arrojasse cadeira, e se acomodasse co-

mo podesse , mas elle parece que vinha esfogueteado ; e

sem mais saudação á Augusta Aseembléa .... — Está a

Pátria em perigo !i! Está a Pátria em perigo !!! Não era

de admirar, disse eu
;
porque como a Pa iria he mài. e teve

aquelie máo suecesso , ou parto atravessado, sahindo á luz

o Soberano Congresso, não he muito que estivesse em pe-
rigo com o sobreparto.

Tudo sâto graças, meu amigo; o que lhe sei dizer he,

que se abno o alçapão, e já lá vão para dentro os' trú; 'es

-Por! ugnezes enganados. f)eciara-se a Pátria em perigo r A
Deus, Garantias! E v. m. que o diga meti bio n'hnma ca-

deia, « desterrado para íõra deste Keino a Deos, e aven-
tura. Veja se era, ou não era alçapão esta gnraintia , esítta

segurança individual , esta iiase : Ninguém pôde sen preso

sem culpa formada. — JNós , dizem em seus coifse'1'hos os

* i
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pais da Pátria , nós havemos dar cabo de iodos os homens
de bem, em cuja honra, virtude, e luzes possamos encon-
trar algum obstáculo em nossa gloriosa marcha. A Lei he
a mais expressa, não admitle Epiquéas, ou interpretações.

Ninguém pode ser preso, ele. — Mas como a salvação da Pá-
tria he a primeira, e a máxima de todas as Leis, e diante
da qual todas as outras cessão, e emudecem, declare-se a
Pátria em perigo. — Quem a põe neste estado, que nun-
ca se declarou que perigo era este, são os homens de bem,
os pacíficos , os resignados de costumes puros, e irrepre-

hensiveis, os amigos da Religião, dosThronos, e da Jus-
tiça Três mezes de suspensão, e he o que basta, e sobe-

ja, e com huma Argelina Inconfidência lá vão de noite, e

de dia, arrancados do seio de suas famílias , do asylo de
suas mesmas casas, homens de todas as classes, e de io-

das as condições
,

porque a Pátria foi declarada em peri-

go, sem jamais se dar hum sentido íixo, e expresso a e^ta

frase — A Pátria em perigo. — E como o veio dizer o Se-

nhor Ministro do interior, não tem dúvida, está a Pátria

em perigo. E qual he o remédio deste mal, que a Pátria

sofTre? Degradar, remover, prender, deportar, e matar

também com prisões, fomes, desamparados huma grande par-

te dos miseráveis Portuguezes, os mais quietos, tranqtiil-

los, pacíficos, e virtuosos. E porque? Porque disserão os

Espiões ao Senhor Ministro do Interior, que havia suspei-

ta que estes homens não goslavão no fundo de seu cora-

ção das sabias Instituições liberaes ! Porque se suspeitou

que não erão muito addictos aoSystema, e que se apanha-

ra, e vira hum gesto em hum, que era manifesto indicio

de não ser aflecto á Causa. Cubra-se embora Portugal de

lutos, afogue-se em lagrimas, falte o amparo, e o sustento

a innumeraveis famílias, isso não importa, a Pátria está

em perigo , a salvação da Pátria he a primeira Lei.

Esta fantasiada írarantia da Liberdade individual, e

da segurança pessoal, foi o primeiro alçapão, ou a primei-

ra corriola dos gratuitos Regeneradores da Nação. E por

ventura os Portuguezes deixarão jamais de ter esta garan-

tia ,.ou para faliarmos Portuguez, (porque leve o Demo
tanto Neologismo, ou tanto palavreado revolucionário ) es-

ta fiança da sua Liberdade natural, e civil? Onde está, e
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quando se promulgou huma Lei, e a que folhas vem de
lodos os nossos judiciosos , e humaníssimos Códigos, que
mande prender hum homem sem haver existência de cul-

pa, ou vehementissimos indícios da mesma culpa, e de al-

guma cumplicidade em qualquer delicto ? .Mostrem-me es-

ta Lei Quem pode confundir a Legislação deste Reino em
todas as suas épocas, como a prepotência, vingança par-
ticular, arbitrariedade, e abuso de poder em hum, e ou-
tro IViagistrado iniquo, que manda com força, e violência

lançar hum homem no fundo de huma Lnxovia, ou na es-

curidão, e tormento de hum segredo? Isto não são Leis,
isto são delictos nos mesmos interpretes . e applicadores
das Leis. Ha quasi sete Séculos, que o Poder Judiciário

tem entre nós impreteriveis limites! Ah! innovadores, in-

novadores , ah perturbadores da (ranquillidade dos Povos!
A Legislação Portugueza , não precisava ser abolida, e ar-

rancada pela raiz, precisava ser observada. Se vósquizes-
tes dar nova face a este infeliz Reino, o vosso primeiro
passo devia ser, mostrar a incapacidade, e insuficiência da
Legislação existente para se conseguir, e manter esta
Iranquillidade , e felicidade da Nação, que vós viestes ir-

remediavelmente deitar a perder. São máos os seus Códi-
gos ? Fazei outros melhores: mas nem máos, nem bons,
vós sois capazes de fazer outros. Miseráveis! se os Com-
muneros Hespanhoes em 1812 não tivessem arquitectado
a chamada Constituição, que de novo rebentou em 1820,
eu não sei o que estes miseráveis nos havião de trazer!
Se os Oráculos da Religião me não authenticassem os mi-
lagres

, bastaria a minha própria experiência para os co-
nhecer, e os acreditar. He hum milagre a minha existên-
cia desde o dia 24 de Agosto até hoje, porque eu devia
expirar de magoa, ou de indignação, vendo o tombo que
derão a este Reino, arrancando a maquina social de seus
eixos quatro furiosos.

Acabou V. m. de ver hum alçapão, ora agora che-
gue-se á borda do outro para o conhecer, assustar-se, e
horrorisar-se. Depois de nos garantirem , afiançarem a li-

berdade do nosso corpo, com o — Habeas Corpus — que
até a Pexeiras repetião, também nos affiançárão a Liber-
dade do nosso espirito , e entendimento, sendo livre, e li-
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cifco ao Cidadão, emittir pela palavra
,

pelo escripfo, e
muito mais pela imprensa, todas as suas ídéas, e pensa-
mentos. Não ha huina concessão, e huina promessa mais
lisongeira, e mais salisfactoria ! Isto na verdade he que-
xer conservar a dignidade do homem. A cousa não paia
aqui. Na Imprensa, dissérão os Legisladores de 1820, na
Imprensa pode haver grande abuso, porque palavras, o
vento as leva, mas palavras, ainda que impressas em pa-

pel, que também o vento leva, podem assim não só ge-
jneralisar se , mas durarem para seeulos ; e por isto he in-

dispensável hum Tribunal Jurado para conhecei» dos abu-
sos da Liberdade da Imprensa. Aqui está o peor e o mais
escorregadio de todos os alçapões. Vio-se claríssima mente,
que a Liberdade da Imprensa era unicamente para diaer

tem delles, apadrinhar todas as suas intenções, levantar

com louvores até ás estrellas a usurpação do Poder e da
Soberania, a oppressão dos Povos, e a espoliação geral da
infeliz Nação que lhecahio nas mãos. Se o homem de bem
imprimia hurna palavra, que lhes não toasse, acabou se no
mesmo instante a Liberdade da Imprensa , desgraçado do
liomem

,
porque se mostrou pouco aífecto ao Sy^tema ; ou

se hade calar, e por isto o Systema nada tinha que temer
da parte de quem lhe podia pôr a calva á mostra, ou se

escrevesse , o Jury com elle, e cadêa te valha. Tudo se

imprimia contra a Religião, contra o Hei, contra as Leis,

contra a Moral, contra a decência pública, isto era ga-

rantir a Liberdade do Cidadão, que he senhor dos seus

pensamentos. Digo eu em hum papel — Os Liberaes são

Pedreiros — tratando dos dilíerenles Officios a que se dão

os homens para terem hum pão para a boca 1 o is oahi no
alçapão. Hum dos Juizes Jurados se arvorou em accusa>-

dor , em espião, em parte, para depois ser Julgador, foi

denunciar a frase ao Ministério , manda-se ao Doutor Pro-

motor que me accuse; vem hum libello, amotina-se íudo,

riem a Sentença de iVloureau metteo mais gente na Sállado

Tribunal. Eu fui absolvido, nãa sei porque; porém foi o

iw^smo que se me dissessem, olha que s« dizes mais huma
palavra contra nós, ou queiras, ou não queiras, vais pa-

rar a Cacheo. Que. me diz ao alçapão?
K par» que tenho eu alongado tanto este aranz?! de
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palavras? Para deixar hum desengano á Nação, e não idar

jamais credito a esta raça de Impostores, que, não digo

eu Hm Portugal, mas em ambos os Hemisférios, andão pro-

met lendo venturas á gente rom suas politicas regenera-

ções para que ninguém os convida, e senão que me digão,

quem chamou cá os do Porto em 1820? Para abrirem al-

çapões, não só á desgraça do individuo, mas á desventu-

ra dw toda a Nação, que só por hum especial milagre po-

derá ainda levantar cabeça Em que melhorou este Reino
com semelhante revolta de 1820? Corn ella se abrio apor-
ta a todas as calamidades. Compare-se o Portugal dan-
tes com o Portugal depois ! ! Promettião Liberdade, nun-

ca estiverão mais atulhadas as Cadêas. Promettião justiça

direita sem soborno, sem patronato, nunca as Terras de
degradados virão dentro de si mais gentes

,
que não co-

nhecião. Nunca os segredos tiverão inquilinos forçados por

mais tempo; nunca houve tantas denuncias, nem mais ri-

gorosa inconfidência, nunca passearão mettendo a cabeça
por todas as portas, os espiões mais descarados, e impu-
dentes; nunca os homens de bem viverão mais assustados,

nunca houve hum Povo mais infeliz, e miserável, nunca
o Reino todo sofírêo mais perdas; em huma palavra, nun-
ca o verdadeiro absolutismo, e despotismo pezou mais so-

bre os Portuguezes, nunca forão mais escravos, e nunca
se chamarão mais livres, nunca delles se fez mais afTron-

tosa zombaria; nunca a Religião sofTrêo mais descobertos

ataques, e insultos, nunca os senhores do engenho tra-

tarão com mais altivez, e deshumanidade seus negros, e
seus muleques , do que forão tratados por meia dúzia de
Bacharéis aquelles nobres, grandes, e magnânimos Portu-

guezes, diante dos quaes na Africa, e na àsia tremião os

Poderosos do Mundo, obrigando os a trocar a magnificên-

cia, pompa, e esplendor de seus antigos vestidos, e or-

namentos honorificos em saiotes , balandráos , e roquelós

depauno da serra, e azeitada saragoça até no pino do ve-

rão , verdadeira pantomima , ou impostura Fique para

sempre este desengano, e nunca mais se Murem, ou se

conheção taes Fratrengos ameia m-ite. BstP fermento ain-

da não acabou de iodo, porque talvnz a ( nda hajão hipócri-

tas, que dando viyas ao novo estado de Governo Politico,
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que temos, o mais justo, e o mais aproximado pela maté-
ria, e pela forma, ás nossas primordiaes Instituições, con-
servão n'alma o fantasma, ou aventesma de huma Repu-
blica, entre o Governo Monárquico da Europa, o que tem
dado a conhecer.

Vamos, meu amigo, remantando estas minhas insul-

sas prelengas. Recebi huma attenciosa Carta anonyma,
em que se me pede, queira empregar toda a força de meus
taes, ou quaes raciocínios em promover a conciliação dos
Partidos, fazendo convergir a todos para o único, e ver-

dadeiro centro. Este centro cuido eu que he o Rei, e a
Lei. O meu primeiro voto por certo he este, e ficava este

sendo o primeiro, e principal serviço feito á nossa Pátria
Ião consternada , ou tão dilacerada. Eu farei logo tudo is-

to, certo de seu bom êxito, removendo-me hum só obstá-

culo, quehe ornais podereso de todos. Não haja Periódicos.

Como se hão de conciliar partidos, acalmar a eífervescencia

dos espíritos, reunir as vontades discordantes em hum sóob*
jecto, e preparar para a Nação toda alguns momentos de
paz, união, e tranquillidade, em quanto o Imparcial imperti-

nentíssimo do Porto continuar a semear a discórdia, e a
indispor os ânimos nas poucas, e truncadas regras, que a
Censura lhe deixa apparecer em hum escripto tão vergo-
nhoso, que todo elle he riscado? Veja este Anonymo que
me escreve, o Imparcial N.° 99. Em primeiro lugar, quem
poderá deixar de rir, e com gargalhada de estalo, quando
"vir a pag. 516 hum artigo, capitulo, ou §, que se não sa-

be o que he, e que tem sò estas palavras :

Texto. — uA sabia, e virtuosa Regente, a Senhora
u Infanta D. Isabel. »

O que teria antes, ou que teria depois, ninguém sabe,
porque tudo foi inexoravelmente cortado. Corre a gente

palmo e meio de pontos, acha outro capitulo, ou outro ar-

tigo, que contém como corpo destacado, só estas palavras

:

Texto.— u As Camarás se reunirão na conformida-

«de da Carla para organisarem as Leis regulatnew
>•> tares da mesma.

»
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O mais antes, e o mais depois, não sei em que tinteiro fi-

cou : mas vamos ao que nos serve, sobre a minha asser-

ção acima sobre a impossibilidade da reconciliação dos par-

tidos. A pag. 515 ha também hum grande, e eloquente

discurso, que tem só estas palavras :

Texto. — u Appareceo a dissidência do Brasil a mais
u activa. »

Acabou-se o Discurso, e por certo havia de ser óptimo, se

]he não riscassem tudo antes, e depois. Vão continuando

os pontos apagadores por mais de huma mão travessa, e
em fim apparece este

Texto. — «O Senhor D. Pedro IV por hum rasgo

" de generosidade , e grandeza , de que não ha exem-
uplo na Historia , acceitou a Coroa Portugueza

,
que-

« herdara de Seu Augusto Pai, para fazer a nossa

u ventura , e pôr termo a nossos males — Perdoou r
« deo-nos a liberdade , abdicou. »

Que he isto, senão irritar partidos ? Seja isto dito por ma-
terialidade, ou por malícia, eu não devo deixar de dizer,

que he verdadeiramente irritar partidos. Herdar por hum
rasgo de generosidade , e grandeza huma Coroa , he parvoi-

ce ; S . JVJagestade herdou pelos Direitos da Successão, e do
Sangue. Os males de hum Povo não dão os Direitos da
Successão a hum Príncipe, que morto seu Pai, sobe ao
Throno que ihe pertence por legitima herança. Deixemos
isto, e pergunto, que males erão os nossos quando S. Ma-
geslade, que Deos tem em gloria, passou da vida presen-

te? IVlales? Que idéa dá isto do estado da Nação? E isto

não irrita? E isto não indispõe? E isto não exalta a feroz

animosidade dos partidos? Por estas, e outras que taes,

ha emigrações, e derramamento de sangue, dissidência

nas Províncias, e infernal desasocego nos Povos. Perdoou,,
déo-nos a liberdade. — Outro bolafogo de desesperação, ou-
tro estimulo de irritação. Que tinhão feito os Portuguezes
contra o Senhor D. Pedro IV? Elle não nos governava ,.

porque geu Pai era vivo. Apenas este expirou a lo de
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Março de 1026 correrão os Porluguezes a dar-lhe parte
deste infausto acontecimento, chega ao Rio a noticia a 24
de Abril , e áh o Senhor D. Pedro IV que era o dia anni-
versario da sabida de Seu Augusto Pai daquella Corte a
29 já nos tinha leito a preciosa dadiva da Sua Carta Cons-
titucional. Que perdão podia elle dar a quem não o tinha
oílendido? Se eile se dignou perdoar aos inimigos de Seu
Pai, isso era meia dúzia de rebeldes, não era o Povo Por-
tuguez, fidelíssimo por excellencia. Diga o Imparcial a
quem perdoou , não confunda todos, não irrite, e exaspere
partidos, não os torne com tanta perfídia irreconciliáveis;

r:ão ponha a triste Nação em tão cruéis divisões. Vamos
ao mais fino.

íí Déo-nos a liberdade. »

Pois nós estávamos capíivos no Império de S. Magestade
o Senhor D. João VI? Podem mais atrozmente injuriar-se

as cinzas daqueJJe Augusto Monarca? Quando fomos nós
escravos no Governo dos nossos Reis? Recorrão-se com
atíenção os Annaes deste Reino: nem mesmo no Governo
dos três Fdippes forão os Portugueses escravos, l.êão-se,

meditem-se as Cortes de 158 1 , chamadas á Viila de Tho-
i.n ar, alii verão os amotinadores que grilão aos Povos que
são escravos- para os dispor ás revoluções

,
guardadas, ga-

rantidas, ou affíanç.adas todas as nossas liberdades, man-
tidos, e jurados lodos os nossos foros , conservadas todas

as ordens, e jerarquias do Reino, continuando em seu li-

vre exercício lodos os Tribunaes, determinados os Poríu-

guezes que devjão existir como Representantes, e Procu-

radores da NaçAo na Corte de Hespanha , onde Filippe II

qnszesse estar; alii verão a promessa feita nas mesmas Cor-
tes de Thoniar pelo mesmo Filippe Ií de vir sempre resi-

dir alguns tempos em Portugal na serie suecessiva dos ân-

uos : alii verão a convenção solemne de mandar sempre
hum Príncipe do seu sangue para presidir ao Governo.

destes Reinos, vindo o Arquiduque Alberto, e depois a

Duqueza de IVJantua no Reinado de seu iNeío Filippe í V,

etc. : nem então forão escravos os Foi l ujjuezes ; se o forão
,

unicamente o forão depois que o@ de 24 de Afgosro de !820

yierão com as armas na mão das margens do Douro para
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as margens do Tejo unicamente pari noq cabtivar, e nos

reduzir a pejor condição, que a de forçados das Galés, ou
a di- captivos de Argel. Desta escravidão nos livrou S. Ma-
ge*ía<le o Senhor I). Joio VI pala heróica resolução da
sua sahida para Villa Franca. Ratão de que escravidão nos

dòo a líber lade o Senhor D. Pedro IV ? Que lisonja he es-

ta (ao podre, ou que mentira tão calva dita á face da EhU
ropa . e do Mundo? A' visU destas injurias, e atrocidades

vão lá conciliar parti los irrita los! Os verdadeiros amidos
do Rei defunto, os sub litos lieis, e obedientes de sua th

Jha, podem acaso em boa paz ouvir estas atrocidades ? Que-
rem tranquiilidatle , e união? Pois não tenhão Periódicos,

e se os querem, Portuga} tem homens honrados, e letrados

que os fnçao ; e mandem calar estes vagabundos. A Nação
os *-:ca planamente conhecendo, eme tem feito conhecer que
préz.j este pequeno serviço que Ih** procurei fazer. Mas de
que- st rvem estes desenganos, ou de que tem aproveitado?
Nada se consegue. Os insultos, os ataques, as injúrias ain-

da não cessarão de todo. Cousa que tanto me horrorisa
,

que por despedida lhe digo, mau bom amigo, que ainda
que eu iivera a antiga robustez, e se mudasse o meu do-
loroso estado, não entraria mais aonde semelhantes indiví-

duos tivessem influencia. Nunca mais a taes homens abri-

rei a boca, seja qual for a authoridade, que a isso me qui-
zesse obrigar

,
posto que nenhuma authoridade com isso

se embarace. Se o Apostolo S. Paulo agora vivesse diria

com mais razão de taes homens — Com este* , tiem sequer
comer. — Ru diiro mais, nem fallar com dignidade, e íntel-

ligencia da Religião, da sua moral, d^s seis myslerios
aonde elles tenhão, como lhe dig-o , influencia alguma.
Quando V. m. a 25 do passado vejo cou. ga da igreja de
S. Crispim para o Terreiro do Paço, de huma Loja, apenas
fomos vistos, sahio esta voz — Vamos preparar os archo-
tes — e três vezes se repetio isto: eu lho não quíz dizer
para que se não affligisse. Vão lá conciliar partidos* quan-
do as provocações são desta natureza! Não tem buscado
estes Doutores em Leis, estes Compositores de Contractos
Sociaes , Pregadores que saibão expor o ftvan<relho, exp ! i-

car os My&terios , louvar dignamenle os Sanctos, exhortar
os Povos á união , á obediência ao Rei , e á Lei

,
porque



C. 32*
( 16 )

isto também he expressamente mandado pelo Evangelho*
nada, nada disto, queremos Pregador Constitucionaf, que
desafie os Corcundas.

A hum Religioso da Ordem dos Pregadores acabando
de pregar em Sancto António da Sé, disserão três indiví-
duos, que se tornasse a corcundar no Púlpito, lhe haviao
de tirar a vida. Meu amigo, acabemos com isto de huma
vez; eu não posso dar hum passo, sem que com a mais
insupportavel dôr se me extravase o sangue da bexiga ; se
eu tivera mais algum vigor, o que já he~ impossível , hum
passeio até Olivença, ao menos, me livraria dos insultos
bárbaros destes Oráculos da Politica; e como estes três de-
dos ainda tem movimento, eu me haveria melhor com el-
]es, e livraria os homens de bem , a Religião, oThrono, e
Portugal de tantos insultos. Fico em eterna pausa, este he
o ultimo trabalho, ou incòmmodo, que dou á Censura. Fi-
co mudo, e sepultado em huma eterna desconsolação; e se>

Jeremias chorou sobre as ruinas de huma Cidade assolada,
e deserta, eu chorarei sobre as ruinas da moral, da hon-
ra, da creação, do comedimento, da dignidade dos antigos
Portuguezes, cuja causa não pude remediar por mais que
a tenho advogado.

Forno do Tijolo 13

de Novembro de 1027.

José Agostinho de Macedo,

N. B. A estas 32 Cartas, que vem a ter humas 384 pagi-
nas , e formão hum arrazoado volume, se pode ajuntar a
Voz da Justiça, do mesmo A., em defeza de algumas das
mesmas Cartas.

A Collecção das 32 Cartas custa 1900rs. , e esta ultima
custa 60 rs.

,
posto seja maior.
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